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CAPITULO I 


Famiha e nascimento do arcebispo 


Generatio rectorum benedicetur. 


Ps. cxt. 2. 


BERGER PUBLICAÇÃO das obras do arcebispo de 
METAS Goa, D. Ayres d'Ornellas de Vasconcel- 

ea E] los, tem por fim prolongar, por mais al- 
si) gum tempo ao menos, à acção de um es- 
pirito eminentemente christão e de um coração in- 
flammado no mais puro fogo da caridade. Infelizmen- 
te não acompanham estes discursos a effusão com que 
foram pronunciados, a invencivel persuasão que d'elles 
dimanava e penetrando os animos, de cada ouvinte fa- 
gia um convertido ou um adepto. Qualidades raras, 
mais raramente ainda reunidas, tornavam o moço arce- 
bispo um objecto de amor e de admiração para quan- 
tos o encontravam, para quantos se achavam, um mo- 
mento que fosse, sob a influencia irresistivel da mais 
affectuosa bondade, do mais completo esquecimento 
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de si mesmo, da mais incondicional dedicação ao ser- 
viço do proximo. Uma morte prematura causada pe- 
las excessivas fadigas de trabalho ardente e incessan- 
te em climas deleterios, veiu privar a Egreja e o Es- 
tado de um utilissimo servidor. Possam ao menos 
as poucas palavras d'elle que ficaram escriptas, 
consolar ainda afílictos, fortalecer tibios, reanimar 
a esperança nos corações desfallecidos, e levar a 
convicção ás intelligencias abaladas e hesitantes no 
terrivel conflicto de crenças que hoje agita a hu- 
manidade. Não são obras de polemica, não se dirigem 
a descrentes com quem discutam; são palavras de 
pastor aos fieis, de pae a filhos que brandamente 
admoesta ou paternalmente instrue; mas enunciam 
tão singela e claramente as verdades christans, affir- 
mam tão eloquentemente o que tantos hoje criticam 
e negam, que ninguem, a quem preoccupem os proble- 
mas religiosos, ninguem, que saiba quanto importa ao 
homem ter idéas assentes e ordenadas sobre a reli- 
gião, isto é, sobre as relações em que nos achamos 
para com a ordem universal, para com o sêr absoluto, 
ninguem, que não adormecesse já na caliginosa treva 
do materialismo, deixará de as ler com proveito. 

E se as palavras somente, tanto poder exercem e 
tanto bem produzem, quanto mais não valem quando 
as confirma a pratica e as corrobora o exemplo? 
Exemplo foi da fé mais viva e da pratica mais cons- 
tante das virtudes christans a vida do arcebispo. Já 
esta phrase « Vida do Arcebispo » traz á mente a por- 
tuguezes, extremos de singeleza, de caridade e bran- 
dura que, n'uma epocha tambem de lucta religiosa, 
assignalaram um prelado em tudo mais feliz que 
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aquelle de quem agora fallamos, até em ter por bio- 
grapho um escriptor inimitavel na elegancia da dic- 
ção. Escrevemos a vida do arcebispo D. Ayres como 
commentario ás suas palavras, como demonstração 
iWrrecusavel de quanto são fecundas para o bem as 
crenças do catholicismo, de quanto é benefica e civi- 
lisadora a influencia de um bom prelado; de quantos 
males suavisa ou cura, de quantos vicios destroe, de 
quantas desgraças consola um verdadeiro successor 
dos Apostolos, absolutamente consagrado ao bem da 
humanidade, um pastor segundo o espirito do Evan- 
gelho que, como diz a parabola, dá a vida por suas 
ovelhas. 

E como n'uma historia bem ordenada nenhuma 
circumstancia se omitte que melhor dê a conhecer 
acontecimentos ou pessoas, iremos buscar as origens 
do arcebispo d'onde mais longe as pudermos trazer, 
procurando saber d'onde proveio e como, para assim 
dizer, foi preparado o seu advento e formada a sua 
individualidade. 

Procedia o arcebispo de uma familia da antiga 
nobreza de Portugal. Ninguem menos que elle se 
desvanecia de sua origem; só via n'ella mais um de- 
ver, mais uma rigorosa obrigação de conformar todas 
as suas acções com o elevado ideal de abnegação e 
desinteresse, de sacrificio pela patria de que encon- 
trava exemplos na vida de seus maiores, na historia 
de sua familia, que parece ter tido por divisa servir 
sem esperar recompensa, merecer, mas não obter. 
Nada mais estranho á sua natural humildade do que, 
não diremos vangloriar-se, mas recordar-se sequer de 
honras nem de distincções que adornassem os seus 
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antepassados; e se d'ellas entendemos dever dar sin- 
gela e documentada noticia, é que a sciencia, de- 
monstrando hoje o que em todos os tempos e loga- 
res acreditaram instinctivamente os homens, affirma 
que o individuo é em grande parte no seu sêér moral 
e physico o que o fizeram aquelles a quem está liga- 
do pelo laço mysterioso da geração. 

O Livro velho de linhagens, o mais antigo dos no- 
biliarios portuguezes e cuja authenticidade é abona- 
da pela grande autoridade do nosso illustre historia- 
dor Alexandre Herculano, diz-nos qual foi a origem 
da familia do arcebispo. Fallando do matrimonio dos 
seus primeiros progenitores, acrescenta: « e satrom en- 
de estes d' Ornellas *». E na verdade, de D. João Fer- 
nandes, cognominado o Franco, a quem el-rei D. Af- 
fonso de Portugal e conde de Bolonha, como dizem 
as Inquirições ?, coutou por padrões a freguezia de 
S. Salvador de Souto no julgado de Entre-Homem e 
Cavado, e de D. Thereza Annes de Vasconcellos, foi 
filho Fernam Fernandes d'Ornellas, o primeiro que 
usou este appellido, por ser senhor e padroeiro da fre- 
guezia de S. Salvador de Dornellas, no mesmo julga- 
do de Entre-Homem e Cavado, hoje concelho d'Ama- 
res, onde nos fins do seculo xr, possuia as quintas 
honradas de Barvadães e do Outeiro *, nas quaes 


1 Portugallie Monumenta Historica, vol. 1. Scriptores. Fasciculo 
II, pag. 160. 

2 Inquirições de D. Affonso mr, liv. 1x. Archivo da Torre do 
Tombo. 

* Inquirições d'além Douro, Leitura Nova, fl.” 42, 106 e 162. 
Archivo da Torre do Tombo. 
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exercia jurisdicção, alem de outras honras, em differen- 
tes partes da provincia do Minho, as quaes todas lhe 
vinham de seus avós maternos, o que parece provar 
a origem franceza de seu pae, já indicada pelo cogno- 
me de Franco e por serem as armas primitivas da fa- 
milia, em campo de ouro, tres flores de liz verme- 
lhas em roquete º. 

A Fernam Fernandes succedeu Pero d'Ornellas, 
de quem se conservam tres canções no Cancioneiro de 
D. Diniz ? e apparece senhor das honras de seu pae e 
honrando os casaes onde se crearam seus filhos, nas 
Inquirições de honras e devassos que mandou fazer 
aquelle rei no começo do seculo xrv *. De Pedro 
d'Ornellas, cujo casamento menciona o Nobiliario at- 
tribuido ao conde D. Pedro, nasceu João d'Ornellas *, 
filho primogenito, já em 1343 armado cavalleiro, 
como se vê do instrumento de partilhas entre os filhos 
de Mem Rodrigues de Vasconcellos, no qual figura 
como procurador de seu primo Gonçalo Mendes, pae 
dos dois heroes de Aljubarrota *. Em 1367, tinha 


1 Assim se encontram no pé d'uma antiga copa depois transfor- 
mada em custodia e hoje existente no museu d'arte ornamental da Aca- 
demia das Bellas Artes de Lisboa. Ao redor do pé lé-se a seguinte ins- 
cripção : « Esta copa mandou fazer Dom frey João dornellas abbade de 
Alcobaça era de mil quatrocentos e cinquenta ». 

2 Cod. 4803 da Bibl. Vaticana impresso por Monaci, Il Canzo- 
nuere portoghese della Vaticana. 

S Liv. 1 de Devassos de D. Diniz, fl.º 7 v.º Torre do Tombo. 

4 Portugalliz Monumenta Historica, vol. 1, fasciculo Im, pag. JÁ3. 

* Manoel Severim de Faria, Torre do Tombo, mss. da Bibl. Na- 
cional de Lisboa, tom. 11, pag. 3J1. 
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com seus tres filhos, diz-nos o mais douto investiga- 
dor de antiguidades do Minho, rações no mosteiro do 
Souto de cujo fundador era descendente *. Foram 
estes tres filhos, alem de uma filha casada na familia 
dos Machados, pela qual quer o marquez de Montebel- 
lo que passasse áquella casa o solar de Dornellas: Pe- 
dro Annes, João e Martim. 

O primeiro continuou a familia por seu filho Lo- 
po Esteves e seu neto Alvaro, o navegador do infante 
D. Henrique, de quem adeante fallaremos ; o segundo 
foi o famoso abbade de Alcobaça D. João d'Ornellas, 
senhor de quatorze villas, alcaide-mór de dois castel- 
los, fronteiro de quatro portos de mar, rico-homem 
de Portugal, esmoler-mór de el-rei D. Fernando e de 
el-rei D. João, visitador apostolico das ordens milita- 
res do reino, etc. Este prestou grandes serviços á cau- 
sa da independencia nacional e quando o Mestre 
d'Aviz marchava para Aljubarrota, não só deu man- 
timentos a todo o exercito em quanto pisou terras do 
mosteiro; não só mandou seu irmão Martim d'Ornel- 
las commandando dez bandeiras de homens d'armas 
Juntar-se á hoste portugueza, mas fez postar outro cor- 
po de tropas suas na ponte da Chaqgueda, cortando a 
retirada aos castelhanos e convertendo-a em confusa 
e desordenada fuga ?. Martim d'Ornellas, o terceiro 


1 Manuel de Sousa da Sylva, Gencalogias, mss. 195 da bibl. do 
marquez de Pombal em Oeiras. 

* Fernão Lopes, Chronica d'el-rei D. João 1. 

Monarchia lusitana, tom. vit, pag. 749. 

Soares da Silva, Memorias de D. João 1, pag. 1234, 1270. 

Fr. Manoel dos Santos, Alcobaça illustrada. 

Sandoval, La batalla de Aljubarrota, Madrid 1869. 
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dos irmãos, foi armado cavalleiro no campo de bata- 
lha por D. João 1, que lhe fez mercê da terra da Co- 
va da Figueira no paúl de Muge. Trocou-a D. Duar- 
te a seu filho João d'Ornellas, contador d'el-rei, por 
cento e cinco mil. reaes brancos de tença annual |. 
Do contador foi filho outro João d'Ornellas, de 
quem nos diz Azurara que fôra creado na camara 
d'el-rei D. João e d'el-rei D. Duarte, e era homem 
ardido e desejoso de grandes feitos ?. Casou com 
Beatriz Annes, filha de Cid de Sousa, contador e ve- 
dor da fazenda da rainha D. Jounna de Castella *, e 
d'este matrimonio parece descender D. Luiza d'Or- 
nellas, mulher de D. João d'Almeida, neto do primei- 
ro conde de Abrantes e ascendente dos marquezes de 
Lavradio, na qual acabou a varonia d'este ramo da 
familia, que de todo se extinguiu no continente do 
reino. 

Continuou-a porem na ilha da Madeira Alvaro 
d'Ornellas, de quem acima fallámos, filho de Lopo 
Esteves e neto de Pedreannes d'Ornellas *, creado de 
pequeno na casa do infante D. Henrique, a melhor 
escola d'aquella epocha para a mocidade nobre de Por- 
tugal. Em 1446 este Alvaro, que na phrase de Azu- 
rara era « boô homem per sua mão », armou uma 


1 Chancellaria d'el-rei D. João 1, liv. v, fl.º 422 e 146. Chancella- 
na d'el-rei D. Affonso v, liv. xix, fl.º 54 v.º 

2 Chronica de Guiné, cap. LXXXV. 

* Historia genealogica da casa real, tom. x11, pag. 776. 

é Carta d'armas a Alvaro d'Ornellas. Reg.* a 11.:428, liv. vI dos 
Misticos. Archivo da Torre do Tombo. 
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caravella juntamente com seu primo João d'Ornellas 
neto de Martim d'Ornellas, o de Aljubarrota, para 
tentar expedições maritimas, levado sem duvida do 
potente impulso que o grande infante dera ao espiri- 
to cavalleiroso d'aquellas eras, dirigindo-o para onde 
mais proveitoso podia ser á patria e á humanidade. 
Às façanhas d'esta primeira expedição acham-se narra- 
das no mais puro estylo de livro de cavallarias na Chro- 
nica de Guiné de Gomes Eannes d' Azurara, cap. LXX e 
LXxxv. Alvaro d'Ornellas ainda depois proseguiu em 
suas empresas maritimas, chegando a conquistar me- 
tade da ilha de Gomera *, que teve de abandonar, ou 
por lhe faltarem os meios de subjugar completamente 
os indigenas, ou em virtude do tratado pelo qual cede- 
mos á Hespanha a posse das Canarias. Á imitação 
de Maciot de Béthencourt, procurou mais pacifico 
assento na ilha da Madeira, onde teve de sesmaria as 
terras do Canisso, desde o ribeiro do Garajau até a 
ribeira do Porto Novo, do mar á serra *. Antes po- 
rem casára nas Canarias com uma senhora da illustre 
familia castelhana dos Arias ou Áyres de Saavedra; 
nem depois de casado deixou de buscar fortuna sobre 
as ondas do oceano, até que morreu ás mãos dos ne- 
gros em Alcuzet, terra que Diogo Gomes de Cintra 


1 Dr. Schmeller Ueber Valentim Fernandes Alleman. De insulis 
primo inventis, etc. Mem. da Academia real das sciencias de Munich, 
vol. Iv, secção III. 

Barros, Asia, Dec. 1, cap. XI. 

3 Dr. João Pedro de Freitas Drummond. Apontamentos historicos 
e geographicos da Madeira. Mss. da Bibl. Municipal do Funchal. 
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na sua relação « De prima inventione Guinze », cha- 
ma multum vitiosa e onde os indigenas se serviam de 
frechas hervadas !, 

Sem ter a intuição do genio como Christovão 
Colombo, nem ser favorecido pelo acaso como João 
Gonçalves Zargo, foi todavia Alvaro d'Ornellas um 
valente e ousado navegador e os seus contempora- 
neos deram-lhe o cognome de Grande. Deixando a 
patria para fundar nova familia em novas ter- 
ras, mudou o brazão herdado de seus avós e poz as 
tres flores de liz vermelhas em campo de ouro, em 
banda sobre campo azul, entre duas seréas, em me- 
moria de suas navegações. Estas armas, com a unica 
alteração de ser a banda vermelha e as flores de liz 
de ouro, confirmou depois el-rei D. Manoel a seu filho 
primogenito. 

Teve de sua mulher Elvira Fernandes de Saave- 
dra dois filhos e uma filha casada com Pedro Alva- 
res da Camara, sobrinho de João Gonçalves Zargo ?. 
Dos dois filhos, o mais velho, Alvaro d'Ornellas, insti- 
tuiu em 1499 o morgado do Canisso, com a clausula 
de só poder ser empenhado para resgatar o adminis- 
trador que em serviço de Deus e do rei fosse captivo 
d'infieis, e, em 1517, a capella de Santo Antonio na 
Sé do Funchal, para jazigo de familia. O segundo, 
João d'Ornellas, passou á ilha Terceira onde insti- 


——— ae toe meet mr 


1 Narrativa de Diogo Gomes publicada pelo dr. Schmeller. Mem. 
eit. Ceber Valentim Fernandes. 
2 Chancellaria d'el-rei D. João im, liv. xLv, fl.º 02 v.º 
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tuiu o morgado das Fontainhas e na matriz da Villa 
da Praia a capella do Rosario para jazigo. 

D'estes dois ramos em que se dividiu a familia e 
que se perpetuaram até os nossos dias, citaremos os 
membros que mais se distinguiram nas armas e nas 
letras ou por virtude eminente. 

João d'Ornellas de Vasconcellos, filho d'Alvaro 
d'Ornellas, foi um dos mais famosos cavalleiros das 
guerras de África, distinguiu-se na defeza de Safim * 
onde foi ferido de uma lançada nos peitos; acompa- 
nhou D. Jayme de Bragança á tomada de Azamor e 
teve em premio de seus serviços a commenda das di- 
zimas do pescado e miuças de Machico e Porto San- 
to na Ordem de Christo, o titulo do conselho d'el-rei 
D. Manoel? e o logar de provedor da fazenda real na 
Madeira *. Casou com D. Cecilia de Moura, filha de 
D. João de Moura, caçador-mór d'el-rei D. Manoel e 
neta de D. Rolim de Moura, senhor da Azambuja. 
Seu filho Mem d'Ornellas de Moura foi moço fidalgo 
d'el-rei D. João Ir, servindo effectivamente no paço 
nos annos de 1539 e 1540 *. Este foro que é o mais 
distincto da nobreza hereditaria, conservou-se na fa- 


1 Damião de Goes, Chron. d'el-rei D. Manoel, part. 111, fl.º 28, ed. 
de 1567, Lisboa. 

à Provas da Historia genealogica da casa real. Moradores da casa 
d'el-rei D. Manoel. 

8 Torre do Tombo, Corpo chronologico, part. 1, maç. 31, doc. 26, 
part. 11, maç. 176, doc. n.º 433. 

é Provas da Historia genealogica da casa real. Moradores da casa 
d'el-rei D. João 111. 
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milia até os nossos dias, sendo só interrompido no 
tempo da usurpação de Castella |. 

Mem d'Ornellas de Vasconcellos, filho primoge- 
nito de Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, 3.º morga- 
do do Canisso, passou á Índia com seu tio Antonio 
de Teive, vedor da fazenda d'aquelle Estado e lá mi- 
litou doze annos com navios seus e servindo de capi- 
tão nas armadas e fortalezas. Acompanhou ás Molu- 
cas Gonçalo Pereira Marramaque, e commandando 
os galeões portuguezes ganhou uma batalha naval 
contra os jaos *. Voltando á India, distinguiu-se no 
cerco grande de Chaul, no commando de um terço 
d'infanteria e tendo a seu cargo a defeza de uma 
estancia das muralhas, onde foi mais de uma vez fe- 
rido, rechaçando sempre esforçadamente os repetidos 
assaltos dos sitiantes. Levantado o cerco, correu em 
soccorro de Gôa investida pelo Hidalcio e ah?, no 
passo Benestarim foi morto de uma galga lançada 
pelos inimigos quando iam fugindo. Manoel Thomaz, 


2 O foro hereditario de moço fidalgo é incontestavelmente o mais 
distincto. não só à vista do que dispõe o regimento de moradias d'el- 
rei D. Sebastião, mas porque os foros hereditarios de fidalgo com mo- 
radia de cavaleiro ou de escudeiro, eram acrescentados a moço fidal- 
go. Hoje confunde-se o acressentamento de moço fidalgo à fidalgo es- 
cudeiro e fidalgo cavallviro com os foros hereditarios d'estas denomi- 
naçnes, 

2 P.º Francisco de Sousa, Oriente conquistado, vol. 1, conq. 3.º, 
divisão 1.2, 85. 22 à 24. 

jarbosa Machado, Memorias de D. Sebastião, tom. IH, pag. 
192. 

Antonio Pinto Pereira, Historia da India no tempo do vice-rei D. 
Luiz d' Atbaide. 

Couto, Decada vii, liv. x, cap. xviI, pag. 961, ed. de 1785. 
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creme 


no poema «À Insulana» consagra á sua memoria 
duas oitavas do canto Ix e diz: 


Mem d'Ôrmellas virá de Vasconcellos 
Com serviços illustres e afamados, 

Que tendo alta fortuna em commettel-os 
A não terá para os gozar premiados ?. 


N'este glorioso seculo xvI não foram menos bene- 
meritos os Ornellas da Terceira. Dos filhos de João 
d'Ornellas de Saavedra, o primeiro que passou aquel- 
la ilha, dois morreram militando na India e um d'el- 
les, Pero d'Ornellas, deixou distincta memoria de seus 
feitos. Acompanhou o vice-rei D. Francisco d'Almei- 
da, parente de sua cunhada D. Isabel de Sousa, mu- 
lher de seu irmão primogenito Gaspar d'Ornellas; 
achou-se nos mais notaveis feitos d'armas no tempo 
d'aquelle vice-rei; esteve na batalha em que perdeu a 
vida o heroico D. Lourenço d'Almeida; e quando o 
pae foi vingar a morte do filho, confiou a guarda da 
costa a Pero d'Ornellas, dando-lhe para tal serviço o 
commando de uma armada de quatro velas. Desem- 
penhada a commissão de modo que lhe mereceu 
os agradecimentos e recompensas de D. Francisco, 
continuou Pero d'Ornellas a servir na India ás ordens 
do grande Affonso d'AlLuquerque e commandando 
uma nau da esquadra com que deu sobre Goa, foi 
morto no dia do assalto, a 25 de novembro de 1510 *. 


1 Manoel Thomaz, Insulana, pag. 419. est. 124 e 125, liv. Ix, ed. 
de Anvers, 1634. 


2 Gaspar Corrêa, Lendas da India, tom. 1 e II. 


19 


— e — mm o a mm O mt 


Seu irmão Alvaro d'Ornellas militava ao mes- 
mo tempo em Africa *, mandando varios troços de 
gente no continuo pelejar com os mouros e alcança- 
va alem da commenda de Christo que fora servir *, 
a mercê que era de uso conceder aos fidalgos que an- 
davam á sua custa na guerra: à isenção de seus mor- 
domos, caseiros e moradores de suas quintas, de qual- 
quer contribuição municipal e da milicia, a não ser 
acompanhando o seu senhor *. 

Da geração immediata distinguiram-se Francisco 
d'Ormellas d'Almeida e Sousa, filho de Gaspar d'Or- 
nellas, que serviu na Índia muitos annos com seus fi- 
lhos Ruy de Sousa de Gusmão e João d'Ornellas de 
Gusmão. O pae teve a viagem d'Orissa e duzentos 
mil reis de tença annual *. Do valor dos filhos falla 
com louvor Diogo de Couto *, em mais de uma passa- 
gem de suas Decadas. Tristão de Sousa de Gusmão, 
irmão segundo de Francisco d'Ornellas, tambem teve 
duas viagens de Ceylão *, pequena mercê para os ser- 
viços que mais de doze annos prestou na India, 
achando-se em todas as acções de nome desde o co- 


Damião de Goes. Chronica d'el-rei D. Manocl, part. Iv. 
Corpo chronologico, part. 1, mac. 199, doc. 58. 
Chancellaria d'el-rei D. João mi, liv. 20, f1.º 56 v.º 
Livro dos Alvarás, n.º 4 A, fl. 472, publ. no Archivo portu- 
guez e oriental de Rivara, Relação dos portuguezes que passaram à In- 
dia. Mss. da bibl. de Oeiras n.º 98. 

5 Couto, Decada v, part. 1, pag. 107; Decada virt, cap. 20, pag. 
415. 

6 A mercê de viagem consistia no posto de capitão ou feitor do 
navio que annualmente ia carregar a um certo porto o genero de que 


o Estado tinha o monopolio. Em Ceylão por exemplo era a canella. 
* 
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meço do governo de Martim Affonso de Sousa seu 
parente, a quem acompanhou. Elle mesmo escreveu a 
D. João n1 umã carta autographa narrando os seus 
feitos e pedindo o premio d'elles, a qual ainda se con- 
serva na Torre do Tombo, curioso documento da 
isenção com que, n'aquelle tempo chamado de abso- 
lutismo, fallava ao rei um simples fidalgo *. Não sei 
se hoje se escreveria assim a um director geral. 

Não fizeram menos as senhoras para illustrarem 
a familia: na religião distinguiu-se Catharina d'Or- 
nellas, fundadora do convento de Nossa Senhora da 
Luz da Villa da Praia, onde morreu com reputação 
de santidade *; na côrte brilhou sua prima D. F'ran- 
cisca de Sousa, irmã de Francisco e Tristão, dama 
da rainha D. Catharina, com creditos de muito avi- 
sada e discreta º. 

Mas todo o brilho e esplendor dos feitos dos por- 
tuguezes no mais famoso periodo da gloriosa historia 
nacional, descreviam já «curva affrontosa a miseran- 
do occaso» e iam sepultar-se nas arêas de Alcacer 
Quibir. Não enluta esse nome nefando os annaes da 
familia; proximos e parentes lá foram mortos ou 


1 Corpo chronologico, part. 1, maç. 79, doc. 98. 

2 Jorge Cardoso, Agiologio. 

Gonzaga. D> Origine Seraphice Religionis Franciscane. Roma 
1587. Provincia Algarbiorum, pag. 1016. 
Fr. Fernando da Soledade, Historia seraphica, tom. Iv, pag. 
212. 

Fr. Luiz dos Anjos, Jardim de Portugal. 1626, pag. 396. 

S Provas da Historia genealogica da casa real. Casa da rainha D. 
Catharina. 
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captivos, mas os Ornellas que podiam pegar em ar- 
mas já tinham pago o tributo de sangue em campos 
menos desastrosos. Seguiu-se a dominação de Castel- 
la e durante sessenta annos estiveram longe da côrte 
e do serviço publico os membros da familia, apesar 
de proximos parentes, não só do celebre D. Christo- 
vão de Moura, embaixador de Philippe 11 e depois seu 
logar-tenente em Portugal; mas tambem do valido de 
Philippe 11, D. Gaspar de Teive, seu embaixador a 
Allemanha e depois marquez de la Fuente e conde 
de Benazuza. 

Não tardou porem ensejo de se desentranharem 
em actos de bravura e esforços de heroismo os senti- 
mentos patrioticos que nutria toda a nobreza e todo 
o povo de Portugal. 

A gloriosa acclamação d'elrei D. João Iv re- 
tumbou, qual grito da patria resurgida, pelas vasti- 
dões do oceano e achou echos, onde quer que havia 
corações portuguezes, por todos os varios pontos do 
globo onde os tinha levado a audaciosa carreira dos 
nossos navegadores. São conhecidos os serviços que 
á causa da independencia nacional prestou Francisco 
d'Ornellas da Camara. Achava-se em Lisboa; man- 
dou el-rei chamal-o e d'elle só confiou a difficil mis- 
sio de o fazer acclamar nos Açores e de expulsar a 
forte guarnição castelhana que defendia o inexpugna- 
vel castello de S. Philippe d'Angra. Sem mais recur- 
sos que a autoridade do seu nome e da causa que 
defendia, levantou soldados, accumulou provisões, 
muniu-se de petrechos de guerra e, depois de um cere 
co de dezoito mezes, arvorou a bandeira das quinas 
nos baluartes da fortaleza. A commenda de Pena- 
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mayor na Ordem de Christo, a alcaidaria-mór e se- 
nhorio da Villa da Praia e o titulo do conselho foram 
a recompensa d'estes serviços e dos que em todo o 
resto de sua vida prestou á corôa de Portugal. 

Se menos premios obteve e tambem menores re- 
sultados conseguiu, não serviu com menos dedicação 
a mesma causa, seu primo Ayres d'Ornellas de Vas- 
concellos, sexto senhor da casa e morgado do Canisso. 
Contando apenas vinte annos, partiu da Madeira á 
primeira noticia da proclamação da independencia e 
acompanhado de dois creados seus, serviu à sua cus- 
ta em quatro armadas successivas das que se chama- 
vam da costa, por estarem encarregadas da defeza 
das costas de Portugal. Em 1644 n'um combate com 
as fragatas de Dunkerque, ardendo o navio em que 
ia, teve de render-se e foi levado prisioneiro a Cadix, 
d'onde conseguiu evadir-se com grande risco de vida. 
Chegando ao reino, foi logo servir na provincia do 
Minho onde se distinguiu pelo seu valor, sobretudo 
na tomada de Salvaterra. Por taes serviços e, como 
diz a carta patente de 5 de julho de 1646, « havendo 
respeito ao zelo e valor com que procedera e esperan- 
do que em tudo de que o encarregar procederá con- 
forme a estimação e confiança que faço de sua pes- 
soa », houve el-rei por bem, « em attenção á qualidade 
de sua pessoa », dispensar-lhe o tempo que lhe falta- 
va para completar os annos marcados no regimento 
e nomeal-o capitão d'infanteria. Com este posto seguiu 
viagem na armada que sob o commando de D. João 
de Menezes se foi juntar em Toulon com as forças dos 
marechaes du Plessis e de la Meilleraie, fazendo todos 
um desembarque na ilha d'Elba e tomando Porto Lon- 
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gone, então reputado praça de primeira classe !. Tanto 
se distinguiu n'esta jornada o moço capitão que ape- 
nas tornou ao reino, lhe mandou el-rei lançar o ha- 
bito de Christo com quarenta mil reis de tença 
annual,em uma das commendas que se houvessem de 
pensionar, tendo immediatamente effeito metade da 
tença, pelas rendas da alfandega do Funchal. Mais 
lhe prometteu, em attenção aos seus serviços e aos 
de seu tio Mem d'Ornellas de Vasconcellos, uma com- 
menda da Ordem de Christo do lote de cem mil reis, 
com a condição de embarcar na armada que se apres- 
tava para o Brazil ?. Embarcou com efeito na arma- 
da de Antonio Telles da Silva a 23 de janeiro de 
1648 e tendo servido tres annos nas guerras da Bahia 
onde casou e onde nasceu seu filho unico e successor, 
regressou ao reino a esperar pela vaga da commenda 
que lhe fôra promettida, e logo depois recolheu á sua 
casa da Madeira a cuja administração se dedicou. 
Voltou em 1664 ao Brazil a arrecadar a grande he- 
rança de seu sogro o capitão Francisco Fernandes 
Docem, cavalleiro professo da Ordem de Santiago e 
um dos maiores bemfeitores da Misericordia da Bahia, 
que ainda conserva o seu retrato. Uma cunhada d'Ay- 
res d'Ornellas, D. Francisca de Sande, dispendeu tan- 
to em beneficio dos pobres quando teve logar na 
Bahia a epidemia chamada dos bichos, que el-rei D. 
Pedro 11 lhe escreveu uma carta de agradecimento *. 


1 Portugal restaurado, tom. tr. pag. 188, ed. de 1751. 

3 Portarias de 26 de agosto e 26 de outubro de 1647. 

8 Sebastião da Rocha Pitta, Historia da America portugueza. D. 
Francisca de Sande, filha do capitão Francisco Fernandes Docem, era 
irmã de D. Maria de Sande, mulher d'Ayres d'Ornellas. 
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Não se verificando a vaga da commenda, el-rei 
por alvará de 15 de janeiro de 1666 * o tomou por 
seu moço fidalgo, com a costumada moradia, foro 
que por seus avós lhe pertencia, mas fora in- 
terrompido por se não encartarem durante o tem- 
po da usurpação. Dois annos depois, rebentando na 
Madeira uma revolta contra o governador D. Fran- 
cisco Mascarenhas, que prenderam e embarcaram 
para Lisboa, foi Ayres d'Ornellas eleito pela nobreza 
e povo para governador e capitão-general,a 18 de se- 
tembro de 1668. N'ºeste elevado posto o confirmou o 
principe regente D. Pedro e n'elle permaneceu até a 
posse de seu successor Ayres de Saldanha, no anno 
seguinte de 1669. D'ahi até fallecer, em 1689, entre- 
gou-se Ayres d'Ornellas á administração da sua gran- 
de fortuna; edificou o palacio da rua do Bispo no 
Funchal, que annexou ao morgado, alem de varias 
terras no Canisso, e deixou: por testamento um legado 
de cinco mil reis a cada um dos colonos de suas quin- 
tas, que eram numerosos. Uma sua filha natural, a 
madre Brites da Paixão, freira capucha no Funchal, 
morreu com fama de santidade, sendo até autorisado 
um certo culto em sua honra pelo bispo D. Gaspar 
Brandão, apesar de sumidos os autos do processo que 
começára para sua canonisação. 

Antes de passarmos a fallar da familia no seculo 
xvilr, devemos fazer menção de dois illustres mem- 
bros d'ella, parentes collateraes do chefe de quem 


2 Livro rv da Matricula, fl.º 56, Archivo da Torre do Tombo. 
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deixamos esboçada a biographia. F'rancisco d'Ornel- 
las, do conselho de guerra, alcaide-mór de Pinhel, com- 
mendador de Santa Eugenia da Ala e do Torrado na 
Ordem de Christo, capitão-general do reino de Ango- 
la, é bem conhecido pelo nome que illustrou de João 
Fernandes Vieira; e como os seus feitos correm im- 
pressos no Castrioto Lusitano e no Valoroso Lucide- 
no *, e o academico F'ellner, defendendo a sua no- 
meada de injustas accusações, mostrou como elle en- 
troncava na familia d'Ornellas, não nos deteremos com 
repetições e fallaremos de um seu parente menos fa- 
moso, mas tambem benemerito da patria, o tenente- 
general Christovão d'Ornellas. 

Ultimo descendente varão dos Ornellas de Abreu, 
que foram sargentos-móres de Machico e tinham a 
administração da capella de Santo Antonio da Sé do 
Funchal, jazigo da familia, alistou-se aos dezenove an- 
nos com o posto de alferes, no terço que veiu levan- 
tar à Madeira D. Jorge Henriques em 1653. Em El- 
vas passou a servir ás ordens do irmão do conde da 
Ericeira que breve o promoveu, e como capitão de 
cavallos assistiu á batalha de Montes Claros ?, ser- 
vindo depois nas guerras do Alemtejo com brilhante 
valor, e recebendo varias feridas em combate. Termi- 
nada a guerra da independencia, premiou o regente 


1 Frei Raphael de Jesus, Castrioto Lusitano. Fellner, Nome verda- 
deiro do portuguez João Fernandes Vieira. Memoria apresentada à 
Arademia real das sciencias de Lisboa. 

2 Portugal restaurado. 
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D. Pedro os serviços de Christovão d'Ornellas com o 
posto de tenente-general, immediato do governador 
do Rio de Janeiro. Quando em 1683 ! o governador 
D. Manoel Lobo foi fundar a Nova Colonia do Sacra- 
mento, tomou Christovão d'Ornellas o governo do Rio, 
e voltando o governador, substituiu-o no arriscado 
e difficil posto de governador da Nova Colonia. Can- 
cado já dos annos e das feridas, alcançou transferen- 
cia para a Madeira como logar tenente do capitão-ge- 
neral, e por morte de João da Costa Athaide, gover- 
nou a ilha alguns mezes. Falleceu sem successão em 
1709. 

Ao seculo xvII em que os membros dispersos do 
imperio portuguez ainda com tanta energia luctaram 
pela sua união e pela restauração da independencia 
nacional, sacudindo quasi pelas proprias forças, 08 
hollandezes de Pernambuco e de Angola, os castelha- 
nos do continente e das ilhas, os indios e os ara- 
bes das fortalezas que accommetteram, succedeu a 
lenta e invencivel decadencia que, no seculo xvIII, 
se apodera de toda a monarchia e a encaminha para 
a inteira dissolução da sociedade antiga, cujo ultimo 
lampejo, cujo derradeiro signal de vida foi a resisten- 
cia da nação abandonada por seus chefes, á invasão 
dos soldados de Napoleão. 

A nobreza foi de todas as classes a que mais sen- 
tiu a transformação; acabadas as guerras em que 


1 Historia da Nova Colonia do Sacramento, manuscripto da Bi- 
bliotheca do marquez de Castello Melhor. 
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cumpria a sua funcção social de defensora do paiz, 
preferiu em grande parte gosar tranquilla das honras 
e prerogativas que possuia, sem cuidar da trabalhosa 
missão de governar o povo em tempo de paz. Deixou- 
se supplantar pelos desembargadores, em grande parte 
sahidos da burguezia e inspirados por espirito muito 
diverso do que ainda animava a nobreza. Mas esse 
mesmo espirito de classe desapparecia, e em cada 
centro de vida nacional, a nobreza, em vez de unir-se 
contra a ascensão evidente do terceiro estado, divi- 
dia-se entre si e separava-se em pequenos conventi- 
culos que mutuamente se desprezavam ou invejavam, 
occupando-se de discutir a maior ou menor pureza do 
seu sangue, esmiuçando ascendencias e acoimando de 
christãos novos, não só os que tinham uma dose, embo- 
ra infinitesimal, de sangue israelita, mas toda a familia 
a quem queriam diffamar ou ferir no mais melindroso 
de sua reputação. À lei do marquez de Pombal * que 
prohibiu a qualificação de christão novo, e mandou 
destruir os antigos roes das fintas, teve um alcance 
que hoje poucos apreciam e fez parte do systema que 
o levou a acabar com os chamados nobres puritanos, 
especie de seita exclusivissima que se formára em Lis- 
boa e achára imitadores nas principaes cidades da 
monarchia. 

A decadencia geral de uma classe que deixa- 
va de prestar os serviços sociaes, razão da sua 
existencia e conservava as prerogativas, remune- 
ração de taes serviços, tambem se fez sentir na 


1 Lei de 25 de maio de 1773. 
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Madeira, onde se reproduziam todos os movimen- 
tos da capital. O ministro do ultramar, Martinho 
de Mello e Castro, nas instrucções dadas a D. Dio- 
go Pereira Forjaz nomeado governador e capitão- 
general da Madeira diz o seguinte *: « Na mesma ilha 
ge acha um corpo de nobreza digno de muita atten- 
ção pelos seus distinctos nascimentos e antiguidade 
das familias, tem elle porem na maior parte a infeli- 
cidade de ser creado desde a infancia sem alguma 
educação, vivendo em uma profunda inacção e ocio- 
sidade e preoccupado de um espirito de vaidade e so- 
berba». Eram severas estas palavras, mas devemos 
reconhecel-as exactas, embora para a familia do arce- 
bispo possamos allegar circumstancias attenuantes 
que se de todo a não eximem da censura, mostram 
não lhe faltar completamente o espirito de adaptação 
ao novo meio social creado pela marcha incessante 
do tempo: 

Á vida activissima de Ayres d'Ornellas gasta 
em guerras e navegações na juventude, em luctas de 
ambição e politica na maturidade, seguiram-se exis- 
tencias tranquillas, passadas no goso pacifico de todas 
as vantagens sociaes: riqueza, consideração e poder 
ainda não discutido. Seu filho Agostinho d'Ornellas 
(1650-1718) e seu neto Ayres (1677-1737) casaram 
com herdeiras, tiveram muitos filhos, mas restringin- 
do aos primogenitos a continuação da familia, mette- 
ram freiras as filhas, que foram quasi todas abbades- 
sas dos seus mosteiros, dedicaram os filhos segundos 
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1 Instrucções de 29 de outubro de 1781. Archivo do ministerio 
da marinha. 
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á Egreja, —d'elles foram os mais conegos, gosândo 
as prebendas creadas na Sé do Funchal para darem 
aos filhos segundos das casas mais distinctas 0 otium | 
cum dignitate; um governou como custodio provin- 
cial a Ordem de S. Francisco e um foi commissario 
do santo officio da inquisição de Lisboa; — e termina- 
ram a vida sem mais agitação que os preparativos de 
defeza com que se premuniu a Madeira contra as con- 
sequencias da participação de Portugal na guerra da 
successão de Hespanha. Formaram-se cinco regimen- 
tos, e do da alfandega foi coronel Agostinho d'Ornellas 
e tenente-coronel seu filho primogenito. À escolha do 
regimento formado principalmente do pessoal do ser- 
viço aduaneiro, foi devida a ter Agostinho d'Ornel- 
las comprado a D. Lourenço d'Almada a propriedade 
dos officios de patrão-mór da ribeira e capitão da fra- 
gata da alfandega, navio guarda-costa, pelo preço de 
oito mil cruzados. Estes oficios que davam o mono- 
polio da carga e descarga dos navios, a superinten- 
dencia da policia do porto e da fiscalisação aduaneira 
eram arrendados a serventuarios e produziam cerca 
de seiscentos mil reis annuaes. O bem preparada que 
estava para a guerra assegurou á ilha a paz, e nem 
ameaçado foi o seu socego, durante a lucta que en- 
tão assolou a Europa. Alem d'este serviço militar, ci- 
fra-se a actividade litteraria da familia na primeira 
metade do seculo xvir na «Noticia breve mas veridi- 
ca das illustrissimas familias d'Ornellas, Cabraes, Car- 
valhal Esmeraldo e outras a ellas ligadas», 2 vol. fol. 
grande, com brazões coloridos, manuscripto existente 
* no cartorio da casa, obra do commissario do santo of- 
ficio, fidalgo-capellão da casa de sua magestade. 
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A segunda metade do seculo, o chamado tempo 
do marquez de Pombal, já é mais agitado, mais cheio 
de vida. Ha os dois grandes acontecimentos da ex- 
pulsão dos jesuitas e da introducção da maçonaria. 

O senhor da casa do Canisso, Agostinho Antonio 
d'Ornellas, era affeiçoado aos jesuitas e devoto de 5. 
Francisco Xavier a cuja capella dera uma boa renda, 
em cumprimento do voto que fizera se tivesse um fi- 
lho que sobrevivesse á infancia. Reagiu com toda a sua 
energia contra o ministro perseguidor da Companhia 
e a sua vida foi uma lucta constante com o represen- 
tante do marquez de Pombal na Madeira, o governa- 
dor João Antonio de Sá Pereira, depois barão d'Al- 
verca. Este, exasperado pela resistencia que encontra- 
va, acabou por desterrar Agostinho: Antonio para à 
gua quinta do Canisso com prohibição de vir ao Fun- 
chal. Escrevendo para Lisboa, diz o governador *, de- 
pois de queixar-se amargamente dos «espiritos inquie- 
tos, livres, soberbos e indomaveis da principal nobre- 
za da ilha»: «alguns dos principaes... subverteriam 
a minha autoridade se com todas as forças a não 
mantivesse illesa»; e portanto decretou o que elle 
chama «o exterminio e separação para distancia de 
algumas leguas» dos que lhe resistiam. O desterro foi 
uma sentença de morte; a 5 de agosto de 1774, falle- 
cia a victima da arbitraria proscripção e succedia-lhe 
seu filho unico, Francisco Xavier, assim chamado em 
honra do grande Apostolo das Indias, um dos santos 


* Oficio de 2 de junho de 4774. Archivo do ministerio da mari- 
nha e ultramar. 
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protectores da familia e a cuja intercessão se attri- 
buia o ter sobrevivido aos irmãos mortos na infancia. 
Muito moço ainda, nascera em 1748, senhor de 
grandes terras e chefe de uma familia que Villasboas, 
na sua Nobiliarchia, qualifica de principal, foi à sua 
conversão ás novas idéas um dos maiores empenhos 
dos emissarios que as propagavam. Affirmam que ef- 
fectivamente se filiou na ordem dos maçons salomoni- 
cos *. É certo que no meio dos cuidados dos cargos 
que exercia de vereador primeiro do senado do Fun- 
chal e de capitão-mór do Canisso, achava tempo para 
formar uma rica bibliotheca; e como seu pae fizera vir 
de Londres a primeira machina electrica que se viu 
no Funchal, assim attribue a tradição a Francisco Xa- 
vier o ter mandado vir o primeiro exemplar da famo- 
sa Encyclopédie méthodique. Foi socio fundador da 
Arcadia Funchalense, e o soneto seguinte, que lhe foi 
dedicado, mostra a reputação de que gosava como 
escriptor e orador, dado o devido desconto ao estylo 
hyperbolico dos poetas cortezãos: | 


Com grande admiração, saber profundo, 
Ides, senhor, os Tullios excedendo, 

Pois quando oraes com gloria se está vendo 
Que suis vós orador o mais facundo. 


Os outros que avultar querem no mundo, 
Das vossas normas já se irão valendo, 
Que as vantagens em vós reconhecendo, 
Primeiro vos acclamam sem segundo. 


1 Jornal intitulado — Imparcial prégador da verdade, da justiça e 
da lei, n.º 23 e 24, publicado no Funchal em 1825. Archivo do minis- 
terio da marinha. 
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E se à inveja causaes susto e destroço, 
O que em prosa escreveis seja disperso 
Para que mais se exalte o nome vosso. 


Diffunda-se immortal pelo universo 
Que n'isso causareis grande alvoroço, 
Já que vosso louvor não cabe em verso. 


(Soneto dedicado ao ill.”º enr. Francisco Xavier d'Ornellas, 
academico da Arcadia Insulana). 


O seu testamento do seu proprio punho e notavel 
pela erudição e estylo, contem uma extensa profissão 
de fé catholica, e uma solemne abjuração de quaes- 
quer doutrinas heterodoxas; todavia seu-filho primo- 
genito, que viajava na Europa quando morreu o pae, 
foi tambem um adepto das idéas modernas. 

Apenas lhe chegou a noticia, veiu Agostinho 
d'Ornellas a Lisboa reclamar uma indemnisação pela 
perda da propriedade dos officios de sua casa a qual 
fora já abolida pelo decreto de 3 de agosto de 1753, só 
em 1772 tornado extensivo a este caso, a instancias 
de todo o corpo de commercio do F'unchal instigado 
pelo governador Sá Pereira. Francisco Xavier es- 
gotára todos os recursos da jurisprudencia para 
conservar o privilegio e dispendera em tal empe- 
nho sommas consideraveis, mas a final decisão do 
pleito foi-lhe adversa e ao filho offereceram em com- 
pensação um titulo de senhor de terras que não acei- 
tou. Voltou à Madeira e nomeado successivamente 
tenente-coronel commandante do regimento de mili- 
cias da Calheta e coronel d'infanteria, governador da 
Praça de Nossa Senhora da Conceição do Ilhéo, me- 
receu ao governo que na sua patente de coronel se 
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declarasse que era promovido «em attenção ao zelo 
e distincção com que tinha servido *». 

N'este posto tambem obteve os louvores do go- 
vernador Ascenso de Sequeira, que em uma informa- 
ção secretissima datada de 9 de agosto de 1805 * diz 
o seguinte: «o governador da Praça do Ilhéo é de boa 
familia, tem o foro e tem servido muito bem, mostran- 
do aptidão e zelo pelo serviço». Infelizmente a gota 
veiu em breve tolher-lhe todo o emprego activo e cor- 
tando antes do tempo uma carreira tão brilhantemen- 
te começada, poz termo á vida de Agostinho d'Ornel- 
las a 13 de novembro de 1810, quando apenas con- 
tava trinta e seis annos. | 

Seu filho Ayres, ainda impubere, ficou sob a tute- 
la da mãe, sendo dado por administrador á casa o des- 
embargador-corregedor que então se achava na Ma- 
deira; apenas, porem, se emancipou o pupillo, em bre- 
ve arruinou a saude e a fortuna, e fallecendo sem ge- 
ração, em dezembro de 1828, succedeu-lhe seu tio do 
mesmo nome, irmão mais novo de seu pae, então emi- 
grado em França. Deste, como pae do arcebispo, nos 
occuparemos mais detidamente. 

Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, segundo filho 
varão de Francisco Xavier d'Ornellas de Vasconcel- 
los e de D. Luiza Julia Isabel de Castello Branco da 
Camara Leme, nasceu a 27 de março de 1779. Des- 


1 Patente de 5 de novembro de 1803, secretaria da guerra, liv. 
133, f1.º 566. 
3 Archivo do ministerio da marinha e ultramar. 
OBRAS. H) 
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tinaram-no á carreira das letras que, como diz Jacin- 
tho Freire, era nas casas nobres de Portugal um se- 
gundo morgado. Concluidos os estudos no Collegio 
dos Nobres, foi cursar a Universidade de Coimbra. 
Desde os mais tenros annos tinha revelado uma no- 
tavel delicadeza de sentimentos e uma seriedade e 
compostura de caracter realmente extraordinarias em 
edade tão precoce. É d'este tempo um facto realmen- 
te digno de menção. Ao partir para a Universidade, 
deu-lhe a mãe um dobrão de duas peças para as 
suas despezas miudas. O moço estudante que toda a 
vida dedicou aos paes um verdadeiro culto, não gas- 
tou a bellá moeda d'ouro, como era natural na sua 
edade; vinha de sua mãe, era para elle sagrada, con- 
servou-a toda a vida como lembrança e ainda ho- 
je o dobrão é guardado na familia em memoria d'este 
extremo de piedade filial. Do seu procedimento em 
Coimbra falla uma carta do tempo nos seguintes ter- 
mos: «Ayres não nega a familia dos Ornellas, tem não 
só os talentos e a memoria do pae e do irmão, mas é 
um dos unicos de sua classe que se distingue em con- 
ducta na Universidade *». Apesar d'estas informações 
que lhe dava um amigo sincero, seu irmão mais ve- 
lho decidiu tirallo de Coimbra, descontente de não 
ter obtido a compensação a que se julgava com di- 
reito pela perda da propriedade dos officios de sua 
casa. De volta à Madeira, assentou Ayres d'Ornellas 


* Carta do coronel Antonio Alberto de Andrade Perdigão a Agos- 
tinho d'Ornellas. Cartorio da casa. 
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praça de cadete no batalhão de artilheria de linha e 
com seis mezes de serviço foi nomeado tenente-ajudan- 
te do regimento de milicias da Calheta * que seu ir- 
mão commandava. Em 1807 tinha já obtido licença 
para vir ao reino servir contra os francezes, quando 
o encargo que foi obrigado a tomar de tutor de seus 
sobrinhos, filhos de sua irmã mais velha, o fez de no- 
vo perder uma occasião de illustrar-se. Ficou portan- 
to na Madeira, sendo em 1814 promovido a major e 
governador da Praça do Ilhéo, em successão a seu 
irmão mais velho, mas esta patente do governo da 
ilha não foi confirmada no Rio de Janeiro, por oppo- 
sição do novo governador, Corrêa de Mello, inimigo 
das idéas liberaes que Ayres d'Ornellas professava. 
Achando-se em 1820 vereador segundo do senado do 
Funchal, adheriu com o maior enthusiasmo ao movi- 
mento constitucional, de que esperava a regenera- 
ção politica da monarchia portugueza, e promoveu a 
fundação d'um monumento destinado a perpetuar 
a memoria de epocha tão auspiciosa. Chegou a lan- 
çar-se a primeira pedra com a maior solemnidade 
e pompa; quando porem em 1823 se procurou obli- 
terar até a lembrança da revolução liberal, destruiu- 
se pelos fundamentos a obra apenas começada. 
Fiel ás idéas que adoptára foi um dos chefes do 
partido liberal na Madeira. Em 1828, prevendo 
a sanguinaria perseguição que iam soffrer todos os 
que reconheciam a necessidade de uma nova consti- 


1 Secretaria da guerra, liv. 431, f1.º 242. 
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tuição politica da monarchia, emigrou para Inglaterra 
e d'ahi passou a fixar-se em Paris, onde viveu afas- 
tado da agitação politica da emigração portugueza, 
soccorrendo somente muitos dos seus companheiros 
que privados de bens ou recursos de qualquer natu- 
reza se viam expostos a soffrer a miseria alem das 
amarguras do exilio. Quando se organisou a expedi- 
ção constitucional em Belle Isle, foram reunir-se a ella 
dois sobrinhos e pupillos seus que fizeram depois to- 
das as campanhas da liberdade. Restaurado o gover- 
no legitimo, tornou Ayres d'Ornellas á Madeira onde 
em fevereiro de 1835, casou com D. Augusta Corrêa 
Vasques d'Olival, filha de um seu antigo amigo e des- 
cendente dos Corrêas do Rio de Janeiro, que proce- 
dem de um meio irmão de Salvador Corrêa de Sá, 
progenitor da casa d'Asseca * Um descendente 
d'aquella familia veiu para a Madeira nos fins do se- 
culo xvir a tomar posse de um morgado em que suc- 
cedera. 

A posição de Ayres d'Ornellas, tanto a herdada 
como a que devia ao seu caracter e á sua dedicação 
à causa que triumphára, indicavam-no naturalmente 
para as funcções publicas. Foi logo depois do estabe- 
lecimento do novo systema, eleito procurador á junta 
geral do districto e d'ella presidente, mas a essas hon- 
ras preferia muito e muito a paz e socego da vida 
domestica, de par com as suas leituras e estudos favo- 


1 Veja-se Alvará de Fid. Cav. de Manuel Corrêa Vasques, liv. 6.º 
da matricula, fl.º 47. Archivo da Torre do Tombo. 
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ntos. Passou o resto da existencia a resistir aos que o 
queriam lançar outra vez na politica activa. Á sua tran- 
quillidade o vieram arrancar, nomeando-o administra- 
dor geral do districto do Funchal". Cedendo ás instan- 
cias dos amigos e especialmente do deputado dr. Lou- 
renço José Moniz, aceitou o logar, com a condição de 
ser promptamente substituido e exerceu-o até abril de 
1841, sendo exonerado a seu pedido por decreto de 
26 de março do mesmo anno, no qual se diz que serviu 
muito a contento de sua magestade e com o maior 
desinteresse. Com efeito o ordenado correspondente 
ao tempo que servira, mandou distribuil-o todo aos 
pobres; metade para a Santa Casa da Misericordia e 
metade para os presos da cadêa civil?. Se desdenhou 
as recompensas pecuniarias, tambem não mostrou 
maior amor ás honorificas; consultado pelo ministro 
Jervis de Atouguia sobre se aceitaria o titulo de vis- 
conde, respondeu que preferia chamar-se Ayres d'Or- 
nellas. Logo depois do seu curto governo, durante o 
qual recebeu provas inequivocas do respeito una- 
nime dos madeirenses, recusou aceitar a candida- 
tura que lhe offereceram de senador do reino, mas 
sempre foi eleito senador substituto a 25 de julho de 
1841, por cento e quarenta e nove votos, de cento e 
noventa e dois que houve nas cinco assembléas do 
districto. Ainda em 1847 recusou a presidencia da 


1 Decreto de 22 de dezembro de 1840. 
2 Jornal o « Defensor » n.º 67 de 1841, publicado no Funchal. 
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junta governativa installada depois do pronuncia- 
mento da ilha a favor da junta do Porto. Embora se 
conservasse vigoroso em edade já avançada e sus- 
tentasse até depois dos setenta -os creditos de ca- 
valleiro consummado, a morte prematura de sua mu- 
lher tanto o impressionou que declinou rapidamente 
e veiu a fallecer a 26 de dezembro de 1852. 

Estes foram os exemplos paternos, estas as tradi- 
ções de familia do arcebispo de Groa, filho segundo do 
matrimonio de Ayres d'Ornellas e de D. Augusta Cor- 
rêa Vasques d'Olival e nascido a 18 de setembro de 
1837. Não nos moveram a esta narração, vaidades; 
muitas casas conhecemos que podem ostentar mais bri- 
lhantes recompensas e mais apparatosos titulos. Afas- 
tada da côrte, perdida n'uma ilha do oceano, não dei- 
xou comtudo esta familia de conservar intemerata a 
tradição da honra, do brio, do desinteresse, da dedica- 
ção ao serviço publico, do cumprimento rigoroso do de- 
ver, sem abaixar-se a cortezanias nem a transigencias, 
esposando sempre a causa que sinceramente julgava a 
melhor, e sacrificando até os interesses e prejuizos de 
classe, ao que se lhe afigurava verdadeiro progresso, 
e vantajosa transformação das instituições. 

Demoramo'-nos talvez de mais n'este preliminar 
estudo; a muitos parecerá enfadonha tão longa serie 
de nomes e de datas, tio monotona recordação de vi- 
das honradas sim, mas nem prodigiosas, nem celebra- 
das. Dizemos porem com o maior poeta do seculo, o im- 
mortal Goethe: «Bem haja o que folga de recordar-se 
de seus maiores, e fallando dos feitos e grandeza d'el- 
les, se vê com prazer ligado a essa brilhante cadêa». 
E a razão tambem a dá o poeta: « É que uma casa não 
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gera de repente monstros nem heroes. Primeiro uma 
serie de bons ou de malvados vem afinal a culminar 
nas delicias ou no horror do genero humano»: 


Wohl dem der seiner Viter gern gedenkt, 

Der froh von ihren Thaten, ihrer Grôsse 

Den Hórer unterhãilt und still sich freuend 

An's Ende dieser schônen Reihe sich 
Geschlossen sieht. Denn es erzeugt nicht gleich 
Ein Haus den Halbgott noch das Ungeheuer ; 
Erst eine Reihe Bôser oder Guter 

Bringt endlich das Entsetzen, bringt die Freude 
Der Welt hervor... 


GoETHE — Iphigenia. 


iaiEsa do Google 


CAPITULO II 


À Madeira 


Bcati mites quoniam ipsl possidebunt terram. 


S. MATT. v. 4. 


=== E muitos santos lemos, diz o autor da 
*| Vida do Arcebispo, que o começaram a 
ser ainda no berço. Sem querer qualificar 
de santo o nosso arcebispo, é certo que 
d'elle podemos tambem dizer que desde os primeiros 
annos revelou tanta mansidão, tanta simplicidade e 
caridade que a todos occorreu que havia ser um ex- 
cellente padre. Assim nas conversações intimas de fa- 
milia, quando se fallava do destino a dar aos rapazes, 
todos a uma voz diziam que a vocação do pequeno Ay- 
res estava já indicada, e seria, como alguns tios seus, 
consagrado ao serviço da Egreja. A elle gorria-lhe 
tal futuro e ainda existe uma das primeiras cartas 
que escreveu, traçada com os enormes caracteres e 
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a indecisão de linhas de uma calligraphia infantil e 
assignada «Padre Ayres». 

A educação que recebeu não modificou, antes fa- 
voreceu estas disposições ingenitas. Habitavam de in- 
verno o palacio da rua do Bispo com suas grandes 
salas, adornadas de retratos de familia, recordação 
constante das tradições do passado. Duas tias 
velhas, vivas depositarias da historia da casa, re- 
petiam ás creanças o que tinham sido os seus avós, 

ue exemplos de nobres acções lhes haviam deixado. 
k tradição de familia, reuniam a tradição religiosa ; 
alternavam-se, para assim dizer, na capella, onde 
só a horas mortas da noite se interrompia a oração. 
All iam tambem rezar as creanças, antes do reco- 
lher, ajoelhadas deante de um Senhor dos Passos de 
tamanho natural, a principio objecto de terror, depois 
de confiança e amor para todos os pequenos. O verão 
passava-se no campo, no meio de populações que ain- 
da conservavam intactos os costumes patriarchaes da 
ilha, as relações quasi filiaes entre o senhorio e os 
colonos, sendo estes, como os clientes romanos, uma 
parte da familia e esperando apoio, soccorro e pro- 
tecção d'aquelle a quem chamavam seu amo e em 
quem, depois de Deus, viam o arbitro de seus desti- 
nos. 

Para a mãe do arcebispo era a numerosa popula- 
ção das terras de seu marido, uma segunda familia ; 
conhecia os seus caseiros, como chamam na Madeira 
os colonos, animava e protegia os bons, soccorria 08 
necessitados, e ainda hoje, apesar das profundas mu- 
danças que os ultimos trinta annos teem operado nas 
idéas e sentimentos do povo, ainda a sua memoria é 


43 


venerada e o seu nome pronunciado sempre entre 
expressões de saudade e sincera gratidão. Os fi- 
lhos acompanhavam-na a visitar os pobres, eram 
testemunhas da sua inexhaurivel caridade, e bem ce- 
do pensaram que a principal occupação d'aquelles a 
quem foi dado o superfluo é soccorrer, amparar, 
valer aos menos favorecidos da fortuna, dando-lhes 
ensino, exemplo e auxilio. 

Vida tranquilla, singela e christan; paz e socego 
domestico, d'aquelles que a fortuna não deixa durar 
muito. Uma enfermidade tão inesperada como violen- 
ta arrebatou em poucos dias a mãe de familia, quan- 
do ainda não contava trinta annos; a acção porem 
que exercera na formação das idéas e sentimen- 
tos do filho estava já perfeita e não poderiam mais 
apagal-a quaesquer estranhas ou adversas influen- 
cias. Primeiro sob a direcção de seu pae, que ain- 
da sobreviveu quatro annos ao golpe que lhe abre- 
viou a existencia, depois sob a tutela de seu avô ma- 
terno, continuou o moço Ayres os seus estudos, em 
que já se distinguia por intelligencia, docilidade e ap- 
plicação. As ferias passava-as á caça, unica paixão 
mundana que jamais se lhe conheceu. Só depois de 
padre renunciou ao seu divertimento favorito, apesar 
de um grave accidente, de que resultou amputar-se- 
lhe o pollegar da mão esquerda despedaçado por um 
tiro. Constantemente no campo, com a espingarda ao 
hombro, acompanhado pelo seu cão favorito, sahia 
de casa ao amanhecer e contentando-se com o lunch 
que podia levar na bolsa de caça, só voltava à noite 
para jantar. 

Concluidos emfim os estudos preparatorios no ly- 
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ceu do Funchal, chegou o momento de ir completar 
o curso em Coimbra, onde já o precedera seu irmão 
mais velho. Para lá partiu em outubro de 1853. O 
cão de caça, depois de vêr partir o amo, recusou 
pertinazmente a comida, definhou e morreu de tris- 
teza ao fim de alguns dias. Tal sympathia inspirava 
o futuro arcebispo que a sentiam os proprios brutos; 
ninguem possuiu em mais subido grau o dom de se 
fazer amar. 

Coimbra era já então o terror das familias; abo- 
lidos os antigos collegios que, á imitação dos que ain- 
da existem em Oxford e Cambridge, obrigavam os 
estudantes a viverem associados e sujeitos a uma cer- 
ta regra; achavam-se os rapazes na edade mais peri- 
gosa, abandonados de qualquer protecção universi- 
taria, separados das familias, expostos a todas as más 
influencias. Para premunir seu neto primogenito con- 
tra taes riscos, fizera o avô materno do arcebispo a via- 
gem de Coimbra e conseguira o mais que podia de- 
sejar, entregar o rapaz a pessoa de toda a confiança, 
o snr. Henrique O' Neill, hoje visconde de Santa 
Monica, que o tivesse em casa e lhe servisse de 
mentor durante o curso universitario. Ao mesmo 
abrigo se foi agora acolher o novo estudante, e ainda 
quando cursava os preparatorios inspirou a todos 
aquella sympathia misturada de respeito que já, em 
tão tenra edade, como que era o efiluvio natural que 
d'elle sahia e lhe ganhava todos os corações. Estão 
ainda vivos muitos dos que o viram chegar a Coim- 
bra, muitos dos que o conheceram em toda a sua vi- 
da de estudante, para todos podemos appellar, sem 
receio de desmentidos. O protector do arcebis- 
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consagrou ao pupillo sincera e profunda amizade, 
que elle lhe retribuia com quasi filial affecto, e esta 
mutua estima e mutuo respeito, só lhes poz termo a 
morte. 

Apesar comtudo da compostura de maneiras, da 
singeleza e simplicidade de caracter, da suavidade de 
indole que se reuniam no caloiro madeirense, a nin- 
guem lembrava que pudesse ir estudar theologia e 
seguir a vida ecclesiastica. Um rapaz de boa familia, 
um rapaz fino, fazer-se padre! Parecia extraordina- 
rio, incrivel! Nem sabiam como explical-o; e quan- 
do se confirmou que ia effectivamente seguir a fa- 
culdade de theologia, appareceram logo duas versões 
ou lendas creadas pelo mesmo processo que deu origem 
aos mythos da antiguidade. Segundo uns, um tio rico 
tinha deixado uma grande somma ao sobrinho se se 
fizesse padre; segundo outros a casa dos Ornellas ti- 
nha a apresentação de um pingué beneficio ecclesias- 
tico, e para fixar na familia a grossa renda, sacrifica- 
va um filho, dedicando-o á desprezada e abandonada 
carreira ecclesiastica. Só assim, com a mira no prati- 
co e positivo se explicava tal anomalia. É o futuro ar- 
cebispo era limpissimo de cubiças e vistas interessei- 
ras, e na sua familia havia ainda bastante piedade, 
bastante sentimento religioso para vér com soce- 
go, com alegria até, que um de seus membros se 
dedicasse ao sacerdocio, ao exercicio das mais au- 
gustas funcções que podem pertencer a um ho- 
mem, á santificação, á edificação, á christianisação 
dos seus semelhantes. Mas são assim os juizos do mun- 
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do! Elle sereno, certo da sua vocação, vencidas as 
importunas objecções com que o perseguiam, matri- 
culou-se no primeiro anno da faculdade de theologia 
no anno lectivo de 1854 a 55. Contava dezesete an- 
nos de edade, e o irmão mais velho e o avô e tu- 
tor tinham cuidadosamente evitado influir na sua de- 
cisão. Para a escolha da futura carreira, embora reco- 
nhecessem a sua vocação, deixaram-lhe a mais plena 
e absoluta liberdade. A elle pois todo o merito da 
eleição, todo o louvor pela firmeza e constancia com 
que desprezando conselhos de companheiros, seduc- 
ções da edade, tentações do fragil entendimento hu- 
mano, soube seguir imperturbavel a senda que Deus 
mesmo parecia haver-lhe indicado. 

Primeiro premiado em todos os cinco annos do 
curso, adquiriu o moço theologo merecida reputação 
de intelligencia superior, mas ainda realçavam mais 
n'elle os dotes do coração. Vivendo em boa camara- 
dagem com os estudantes seus conhecidos, a sua sim- 
plicidade e regularidade de proceder eram taes que 
pareciam inteiramente conformes com a regra de vi- 
da de um clerigo já ordenado, e comtudo nem 
causavam estranheza, nem pareciam extraordina- 
rias a rapazes que geralmente viviam por mui di- 
verso theor. As suas unicas distracções eram a caça 
e gosar as bellezas dos lindissimos arredores de Coim- 
bra; as excursões em bote á Lapa dos Esteios, os 
passeios no Choupal ou ao Penedo da Saudade, sitios 
encantadores que nenhum estudante recorda sem 
emoção e que n'elle deixaram impressão tão profunda, 
que por toda a parte o acompanhava a saudade de 
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Coimbra e aproveitava todas as occasiões de lá pas- 
sar alguns dias para vêr de novo logares e pessoas a 
que se affeiçoára. 

Bacharel formado em theologia em 1859 e ten- 
do obtido informações distinctas, foi admittido ao 
sexto anno da faculdade e defendeu conclusões 
magnas, ou theses, como geralmente se diz, a 18 
de julho de 1860. Foi argumento da dissertação 
inaugural — S. João vir, 14-24: Origo Christianis- 
mi a philosophicis sectis in Romano Imperio vigenti- 
bus minimê repetenda. Depois do exame privado, que 
fez a 24 de julho seguinte, obteve ainda melhores 
informações que as de bacharel formado. Final- 
mente recebeu o grau de doutor, com a solemnida- 
de usada em taes ceremonias na universidade de 
Coimbra,a 29 de julho de 1860, com vinte e dous an- 
nos e alguns mezes de edade. Foi padrinho do capel- 
lo seu irmão mais velho que viera de Berlim onde en- 
tão servia na legação de Portugal. Antes de tomar o 
grau, devia o doutorando em theologia receber ordens 
sacras, e com este preceito dos estatutos da universi- 
dade se conformára Ayres d'Ornellas, indo receber a 
Vizeu nas temporas da Trindade, das mãos do mes- 
mo bispo que o confirmára quando governava a dio- 
cese do Funchal, prima tonsura, menores e sub- 
diacono. 

De volta á Madeira, deu o novo doutor em theolo- 
gia uma prova da sua humildade; quando todos jul- 
gavam que logo aspiraria aos mais altos postos, reque- 
reu o logar de capellão addido ao côro da Sé do F'un- 
chal. Os seus collegas, quando foi exercer o emprego, 
cederam-lhe espontaneamente a precedencia, nada po- 
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por tantos titulos, aceitaria sem repugnancia ser o ul- 
timo dos ministros da Egreja: tão honrado se julgava 
já por ser admittido a servil-a, que o infimo logar 
da hierarchia sacerdotal satisfazia a sua ambição. 
Não tardou que um honrosissimo decreto o apre- 
sentasse em um canonicato da mesma Sé, com o onus 
de ensinar durante doze annos disciplinas ecclesiasti- 
cas no seminario da diocese *. Ainda em 1860 recebe- 
ra do bispo do Funchal as ordens de diacono e pres- 
bytero e fôra nomeado examinador pro-synodal. Ti- 
vera um momento o proposito de seguir a carreira da 
universidade, mas quando já se achava em Lisboa pa- 
ra ir ao concurso a uma substituição extraordinaria 
da faculdade de theologia, soube que a pretendia 
um antigo condiscipulo, a quem era mais necessaria. 
Foi o bastante para que desistisse de uma carreira que 
lhe sorria e á qual, perdida esta occasião, teve de re- 
nunciar para sempre. 

Conego e professor antes da maioridade legal, a 
ninguem surprehendeu vêr em tão verdes annos em- 
pregos que de ordinario andam em pessoas graves e 
de edade madura. Ayres d'Ornellas tinha da mocida- 
de a singeleza, a innocencia dos costumes, o ardor in- 
cansavel de servir a Egreja, mas tambem não cedia a 
pessoa alguma em gravidade, em autoridade, em saber 
inspirar respeito e ganhar affeições. Para os discipulos 
era um pae; não só leccionava nas aulas, a toda a 


1 Decreto de 14 de agosto de 1864. 
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hora os recebia em casa, explicando dificuldades, 
resolvendo duvidas, sempre á disposição dos outros, 
sempre esquecido de si mesmo. Nem se julgava dis- 
pensado pelo serviço de professor de assistir ao côro. 
Pois se para a sua alma profundamente christan, que 
comprehendia maravilhosamente a poesia das prati- 
cas e ceremonias catholicas, assistir ao côro da cathe- 
dral era um ante-gosto dos coros celestes na eterna 
bemaventurança!? 

Sem ser cura d'almas, não lhe faltavam occa- 
siões de consolar enfermos, de assistir moribundos, 
de confessar penitentes. A reputação de padre- 
modélo que tinha grangeado indicava-o a todos 
os que desejavam as consolações da religião, e se 08 
seus patrícios já viam n'elle um anjo de paz e carida- 
de, a sua posição social, o seu conhecimento das lin- 
guas faziam com que o buscassem para confessor to- 
dos os estrangeiros catholicos que, ou por motivos de 
saude ou por acompanharem pessoas de familia, vi- 
nham por algum tempo á Madeira. As consolações, 
os beneficios que derramou, os doentes a quem sua- 
visou o passamento em terra estranha, as familias que 
recorrendo a elle em todos os transes e confiando n'el- 
le como n'um mensageiro celeste, receberam inappre- 
ciaveis serviços e lhe votaram eterna gratidão, for- 
mariam um longo catalogo, esmaltado com alguns dos 
mais illustres nomes da nobreza europêa; numerosas 
foram as demonstrações do respeito e gratidão que con- 
sagraram ao arcebispo e muitos veneram a memoria 
d'elle como a de um santo a quem prestam culto. At- 
tendendo porem os ricos e os que tinham na sociedade 
uma posição distincta, não esquecia um só instante 
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que o seu primeiro dever era servir os pobres. Ainda 
depois de voltar da India, doente de doença mortal, 
carecendo do mais absoluto descanço, foi confessar e 
ajudar a bem morrer um pobrissimo jornaleiro, visi- 
nho da quinta onde passava O verão. 

Às suas habilitações e serviços punham-no, para 
assim dizer, fóra de concurso para os logares que va- 
gassem no cabido do Funchal e assim foi successiva- 
meute promovido a chantre '! e a deão ?, tendo 
o prelado feito eleição d'elle, em 1863, para membro 
da junta governativa do bispado, durante a sua au- 
sencia, e nomeando-o em 1867 provisor, em 1368 
vigario geral, e finalmente n'esse mesmo anno, pre- 
sidente da junta governativa da diocese. 

Chegára o anno de 1869 e preparava-se em Ro- 
ma uma assembléa dos bispos de todo o orbe catho- 
lico. Pela primeira vez depois das guerras religiosas 
do seculo xvI se reunia, o que muitos haviam julgado 
impossivel, um concilio ecumenico. Embora ainda não 
fosse bispo, o moço deão era catholico de mais para 
não considerar uma ventura visitar Roma em tão so- 
lemne occasião. Pio 1x conhecia os homens e em Ay- 
res d'Ornellas viu reunidas todas as qualidades que 
fazem um excellente bispo; logo o disse ao ministro 
de Portugal, conde de Lavradio, e opinião tão lison- 
Jeira e autorisada não tardou a ser divulgada em 
Portugal. Pouco depois de voltar de Roma o seu deão 


1 Decreto de 2 de maio de 1867. 
à Decreto de 30 de abril de 1868. 
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(maio de 1870),0 bispo do F'unchal, cansado de annos 
e trabalhos, pedia-o para coadjutor e futuro succes- 
sor. Approvado esse pedido pelo duque de Salda- 
nha então ministro, e dirigido ao summo pontifice 
por carta regia de 25 de julho de 1870, imme- 
diatamente se mandou proceder á costumada habili- 
tação, e no consistorio de 6 de março de 1871 foi con- 
firmado o novo prelado com o titulo de Gerasa, in 
partibus infidelium, tendo logar a sua sagração no 
Collegio Inglez de Lisboa, a 7 de maio do mesmo 
anno. 

O bispo do Funchal que o sagrou por suas mãos 
e se deixou ficar em Lisboa, logo n'elle delegou toda 
a authoridade e jurisdicção e lhe continuou como 
coadjutor a regencia da diocese que já anteriormente 
exercia como governador. Ia agora voltar à sua terra 
natal, ao meio d'aquelles que o conheciam e amavam 
desde a infancia e o respeitavam como a geração an- 
terior havia respeitado seu pae, e as mais antigas 08 
seus antepassados. Vinha coroado da mitra e empu- 
nhando o baculo, exercendo a plenitude do sacerdo- 
cio, principe e superior entre os que até alli haviam 
sido seus eguaes. 

Alvoroçava-se a ilha toda, cheia de jubilo e de es- 
peranças, folgando de ter um bispo santo, como lhe 
chamava o povo, orgulhosa de vêr um filho seu ele- 
vado a tão alta dignidade. Despovoaram-se os cam- 
pos, e os madeirenses em tropel correram á praia a 
receber o seu patricio e prelado. Uma commissão elei- 
ta pelos funchalenses trabalhava havia dias para dar 
ao seu desembarque toda a solemnidade possivel. À 
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caes de madeira, onde até hoje o mar não con- 
sentiu caes de pedra; toda a cortina da cidade se 
adornou de bandeiras, as ruas estavam cheias de ar- 
cos triumphaes com inscripções apropriadas á occa- 
sião e juncadas de flores e plantas odoriferas. À po- 
pulação da cidade interrompeu os seus trabalhos, to- 
dos os estabelecimentos se fecharam e no caes e nas 
ruas do transito apinharam-se milhares e milhares de 
pessoas. Mas o vapor só chegou ao porto ás nove da 
noite de 17 de maio, e as autoridades que foram a 
bordo comprimentar o bispo e os representantes da 
commissão dos festejos pediram-lhe que deixasse o 
desembarque para o dia seguinte. Festejava-se n'esse 
dia a Ascensão do Senhor, a multidão era ainda maior 
que na vespera,o alvoroço geral. T'odo o clero, as au- 
toridades em grande uniforme, o batalhão de caçadores 
formado para fazer continencia, a fortaleza do Ilhéo 
salvando com vinte e um tiros formavam um conjun- 
to magnifico; mas as demonstrações officiaes com 
que era recebido o prelado, como que se offuscavam 
e perdiam a importancia no meio do enthusiasmo de- 
lirante do povo, que se precipitava para lhe beijar o 
annel e se contentava as mais das vezes de oscular 
apenas a fimbria de seus vestidos. Rompendo a cus- 
to as ondas de povo, chegou o prelado á Sé e ahi lo- 
go assistiu á festa do dia celebrada com toda a pom- 
pa. Da Sé seguiu para o Paço Episcopal onde o se- 
cretario da commissão lhe dirigiu uma allocução & 
que respondeu, acabando por dar a benção a todos 
os presentes. Á noite illuminou-se a Sé, a Praça da 
Constituição, a entrada e principaes ruas da cidade e 
varias bandas de musica tocaram até ás onze horas. 
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Nos campos, numerosas fogueiras significavam a ge- 
ral alegria. Ia afinal começar o governo do novo pre- 
lado na terra que o vira nascer * e esta celebrava 
com tres dias de festejos publicos tão lisonjeiro e 
honroso facto. | 

O enthusiasmo geral que não sofíria dissidencias, 
encobria só por momentos os germens de futuras re- 
voltas, abafava por algum tempo apenas, rancores, 
despeitos, invejas que fermentavam na sombra e ha- 
viam de romper um dia em clamores hostis e rebel- 
des, sahidos de um pequenissimo grupo, mas bastan- 
tes para magoarem o prelado e para affligirem os 
seus amigos. 

Podia tel-os prevenido; deixasse exercer autori- 
dade por quem d'ella não era digno, consentisse que 
primassem entre o clero os que por audacia, por fa- 
voritismo ou por intriga se tinham introduzido em lo- 
gares de importancia para o governo da diocese. Li- 
sonjeasse vaidades, dissimulasse com os orgulhosos, 
pactuasse com os maus padres,e nem um som discor- 
dante se ouvira no meio do hosannah universal. Mas 
o novo bispo, manso e benigno em quanto se tra- 
tava de converter ao bem, de ganhar á religião, à 
custa dos maiores sacrifícios, uma alma transviada; 
era de inflexivel rigidez, de inabalavel firmeza quan- 
do via endurecer-se no erro um seu cooperador, quan- 
do violava deveres sagrados um geu subordinado. 


1 Jornal A Razão n.º 488 de 20 de maio de 1871, publicado no 
Funchal. Jornal O Direito n.º 567 de 24 de maio de 18714, publicado no 
Funchal. 
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E se em negocios temporaes e que não involviam 
questões de principios, era propenso á conciliação, á 
transigencia, a mutuas concessões; no que tocava a 
disciplina e observancia da lei divina não conhecia 
temperamentos. Para os logares de sua confiança, es- 
colheu pessoas de sua confiança,e os que lh'a não me- 
receram, declararam-lhe guerra a todo o transe. 

Deram-se porem estes factos quando já, por mor- 
te do coadjutor em 19 de setembro de 1872, tomára 
o bispo D. Ayres posse solemne da diocese do Fun- 
chal. Foi a 27 de outubro, todos os preparativos es- 
tavam feitos, a guarnição em armas, os convidados 
reunidos, e uma chuva torrencial impedia que da 
egreja do Collegio sahisse o prestito para a cathe- 
dral. Houve afinal uma aberta, foi possivel sahir, mas 
as nuvens prenhes d'agua que toldavam o céo, não 
consentiram que a procissão percorresse todas as ruas 
do costume; abreviou-se o caminho e pela mais dire- 
cta via se dirigiram todos á Sé. Foi como um presa- 
gio da breve duração do episcopado que se inaugura- 
va. Ainda porem a ninguem occorriam idéas sombrias, 
e a posse do novo prelado foi celebrada com geral 
regosi)o. 

Até então conservára em sua mão as varas de vi- 
gario geral e provisor, tratava-se de as delegar agora 
e a escolha era entre um ecclesiastico exemplar, mas 
com fama de reaccionario, e outro presbytero cujo 
comportamento não podia servir de modêlo. Aquelle 
porem não ambicionava, não sonhava sequer com a 
possibilidade de ser chamado a exercer taes funcções ; 
este pelo contrario, julgava ter a ellas um imprescri- 
ptivel direito e mostrava-se disposto a ressentir como 
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ultraje que lh'as não confiassem. Sabia o novo bispo 
que difficuldades ia encontrar, que hostilidades pro- 
vocaria, que guerra a todo o transe lhe haviam de 
declarar os que para romper nos maiores excessos só 
esperavam um pretexto, embora pouco plausivel. Não 
hesitou, não trepidou um momento, escolheu o velho 
padre reaccionario. Restava ainda outra questão: ser- 
via de reitor do seminario um ecclesiastico que não 
satisfazia o ideal do prelado para cargo de tanta con- 
sequencia. Exonerou-o em termos breves mas atten- 
ciosos, reservando até para si as funcções de director 
de tão importante estabelecimento, como quem a ne- 
nhum outro queria confiar a educação dos futuros 
cooperadores do seu episcopado. 

Vans precauções, inuteis cautelas; os dois orgu- 
lhos feridos colligaram-se, e como estavam então em 
moda os pamphletos à Rochefort, fundaram um jor- 
nal que devendo imitar a «Lanterna» e sendo redigi- 
do por ecclesiasticos, foi intitulado a «Lampada». O 
seu fim era hostilisar o prelado, e como com verdade 
pouco se podia dizer contra elle, não houve duvida 
em recorrer á calumnia. O objecto de tanta furia igno- 
rava quasi sempre o que em seu desabono escreviam. 
Tinha por systema não lêr o jornal e só quando al- 
gum amigo indignado com as diatribes e escandalosas 
falsidades publicadas, tinha a indiscrição de as men- 
cionar em sua presença, chegava até elle um echo 
enfraquecido dos insultos que lhe dirigiam. Havia 
porem muito quem sentisse, quem deplorasse o mau 
exemplo que davam clerigos em guerra aberta com o 
seu superior hierarchico, varios meios se empregaram 
para pôr termo ao escandalo, afinal veio a valer o di- 
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nheiro, cada vez mais efficaz no meio do enfraqueci- 
mento de todas as mais forças sociaes. Os redactores 
da «Lampada» eram accionistas da Companhia fabril 
de assucar madeirense, achava-se em apuros a empre- 
sa e alguns dos principaes credores eram amigos do 
bispo D. Ayres. Sem que elle o suspeitasse sequer, 
offereceram á Companhia devedora uma transacção 
vantajosa, se se apagasse a «Lampada»; o pacto foi 
aceite e o jornal deixou de publicar-se. 

Não puzera elle grande obstaculo ao governo do 
prelado. Maiores lhe suscitava a falta de cooperação do 
poder civil. Fôra o primeiro desejo do novo bispo visi- 
tar as suas ovelhas e a magra renda que recebia che- 
gava apenas para as despezas de casa, n'uma diocese 
onde a mitra rendia duzentos mil reis descontados na 
congrua e o prelado entendia que os emolumentos da 
camara ecclesiastica deviam ser inteiramente applica- 
dos a esmolas. 

Habituado a viver com certa dignidade, tendo a 
seu serviço, alem do caudatario, um mordomo e um 
secretario particular, porque a isso o obrigavam ne- 
cessidades do serviço, pediu D. Ayres ao governo 
uma ajuda de custo para visitar a diocese, sendo a 
Madeira de todos os paizes civilisados aquelle em que 
é mais caro o viajar. Nada respondeu a secretaria e 
o bispo cheio de actividade e de energia, não queren- 
do ficar ocioso, teve de fazer da sua algibeira as des- 
pezas e á sua custa visitou a ilha do Porto Santo on- 
de havia oitenta annos que não apparecia o prelado. 

Não permittem os limites em que resolvemos cir- 
cumscrever esta noticia, contar por miudo os extre- 
mos de enthusiasmo e reconhecimento com que o 
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povo d'aquella pequena ilha, esquecida de todos, se- 
parada do universo inteiro, acolheu o seu pastor es- 
piritual que vinha cheio de amor e de caridade co- 
meçar a visita pela porção mais afastada do seu re- 
banho. Ainda na occasião da sua morte a camara do 
Porto Santo se distinguiu entre as municipalidades 
do districto nas manifestações de sentimento por tão 
cruel e irreparavel perda. Foi breve a vida do arce- 
bispo, mas cheia de puras e ineffaveis alegrias. Quan- 
do podia consagrar-se inteiramente ao bem de um po- 
vo cheio de fé e de um clero docil e morigerado, quan- 
do via fructificar os seus esforços e á sua voz se recon- 
ciliavam inimigos, se reparavam damnos, se fazia ces- 
sar o escandalo e a desobediencia ás leis da Egreja; 
quando tinha meios para alliviar miserias e soccorrer 
infelizes, quando podia restituir aos edificios religio- 
sos e ás ceremonias do culto todo o esplendor que 
lhes é proprio; não é facil avaliar, nem descrever o 
jubilo d'aquella alma. 

A visita do Porto Santo exhauriu a sua pobre 
bolsa; á volta teve de occupar-se principalmente do 
seminario e da cathedral que espiritual e material- 
mente reclamavam a mais immediata sollicitude. 
Para dar uma idéa da minuciosidade com que cum- 
pria os seus deveres, citaremos o facto de ter exami- 
nado todas as pedras de ara dos altares da Sé, para 
n'ellas encerrar as reliquias, como prescreve o rito e 
para benzer as que ainda não tivessem recebido 
aquella consagração. 

Ao seminario acudia repetidas vezes, os estudan- 
tes, os futuros sacerdotes eram o primeiro de seus 
cuidados. Todas as quintas-feiras os reunia e os ex- 
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hortava, fazendo-lhes sentir a importancia dos seus 
deveres, animando-os, instruindo-os, lançando-lhes 
emfim nos corações a semente fecunda da doutrina 
autorisada com o exemplo, e conseguindo assim a 
“unica reforma do clero que as circumstancias permit- 
tiam, a formação de uma nova geração de padres, 
educados no verdadeiro espirito do catholicismo. Já 
não havia melhorar os que conformados estavam com 
a tibieza e relaxação da anterior decadencia, era 
mister gerar e crear uma nova progenie. É profunda- 
mente poetica e profundamente verdadeira a parida- 
de que a Egreja estabelece entre a geração physica e a 
geração espirtiual; a paternidade segundo a carne na 
familia civil e a paternidade segundo o espirito na 
familia ecclesiastica. O bispo é bem e verdadeiramen- 
te o pae, o gerador dos ecclesiasticos que escolhe, 
que educa, em quem impõe as mãos e a quem trans- 
mitte o espirito santo que recebeu de quem o ordenou. 
Assim não é uma figura de rhetorica dizer-se o bis- 
po pae espiritual do seu clero, não é uma mera phra- 
se chamar aos religiosos, filhos do seu fundador e di- 
zer filhos de 8. Bernardo, de S. Francisco, de Santo 
Ignacio. Todos foram espiritualmente gerados por 
aquelles grandes espiritos, todos trazem em si o cu- 
nho d'aquelles grandes organisadores e no intimo de 
suas almas, de suas intelligencias, foram modelados e 
afeiçoados segundo as concepções e propositos da 
mente dos seus patriarchas. Deixou D. Ayres d'Or- 
nellas na diocese do Funchal uma posteridade esco- 
lhida; não são numerosos os seus filhos espirituaes, 
mas são exemplares, são dignos de seu pae e modêlo 
e não se nos afigura difficil a quem os não conhecer, 
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distinguil-os logo d'entre o vulgo, como tendo o ar de 
familia, a physionomia distincta que caracterisam os 
verdadeiros sacerdotes de Christo, os bons padres ca- 
tholicos. 

Nem só nos maus clerigos encontrou. resistencias, 
a seita inimiga do christianismo tambem se agitou 
inquieta e se apercebeu para a peleja. Crearam-se lo- 
jas maçonicas e promoveu-se a propaganda entre os 
artistas, infelizes victimas sempre promptas a sacrifi- 
carem-se aos designios dos especuladores politico-re- 
ligiosos. À sorte material do jornaleiro não differe 
muito na cidade e no campo, mas segundo a activi- 
dade se exerce na terra ou nas fabricas, o modo de 
pensar, de sentir, de comprehender a natureza e 
Deus, são essencialmente diversos. Tal é a influencia 
do meio, tal a acção que exerce no pensamento o 
contacto com a creação de Deus ou com as invenções 
do homem. É no proletariado das cidades que os agi- 
tadores de todos os tempos teem encontrado a sua 
materia prima favorita, a argilla molle que a seu ca- 
pricho modelam. Nenhuns esforços porém consegui- 
ram jámais abalar o bom conceito em que todo o po- 
vo tinha o joven prelado, nenhumas calumnias pude- 
ram empanar sequer um momento o brilho de sua 
reputação. À tentativa de resuscitar a antiga maço- 
naria dos tempos do absolutismo foi apenas a galva- 
nisação de um cadaver. 

Amor de muitos, sympathia e respeito de todos, 
confiança, certeza da sinceridade de seus sentimentos, 
de sua constante, absoluta e incondicional dedicação 
ao bem geral, eram o tributo universal que recolhia e 
a recompensa que já n'esta vida recebia pelo cumpri- 
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mento de seus deveres. E a nenhum d'elles se fur- 
tava. Apesar de naturalmente eloquente, dotado de 
voz sonora e sympathica, de um verbo fluente e 
ás vezes inspirado, nunca subira D. Ayres ao pul- 
pito em quanto simples presbytero. A sua humil- 
dade afastava-o das occasiões que o poriam em evi- 
dencia; a sua modestia não permittia que procuras- 
se fazer-se conhecido, ganhar nome e fama de pré- 
gador. Logo porem que elevado ao episcopado se 
tornou o mestre'por excellencia de seus filhos espiri- 
tuaes, não hesitou um momento e subiu á tribuna sa- 
grada. No advento de 1871 e no de 72, na quaresma 
dos seguintes annos de 73 e 74 prégou varias vezes, 
não só com brilhante exito, mas adquirindo tão rapi- 
damente uma justa reputação de orador sagrado, que 
tanto era dizer-se que prégava, como despovoarem-se 
campos e cidade para o ouvirem. Era a acção magne- 
tica das convicções profundas e verdadeiras, 0 arre- 
batamento da fé viva e ardente, o poder irresistivel 
de uma palavra autorisada com o exemplo. 

Eram sermões preparados, escriptos; o respeito 
do orador pelo acto de ensinar do pulpito era tal que 
toda a preparação lhe parecia insufficiente. Mas quan- 
do fallava, quando inflammado de amor e de zelo se 
dirigia ás multidões, tendo na mente a idéa de entrar 
um dia nas regiões da bemaventurança eterna acom- 
panhado por todas as almas cuja salvação lhe fôra 
confiada, dava-se uma verdadeira transfiguração; o 
estudo esquecia, as palavras sahiam espontaneas, for- 
madas subitamente pela idéa que surgia na mente e 
repassadas de unção, de sentimento, de caridade ar- 
dente, que trasbordava do coração do prelado como 
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uma torrente de fogo, e abrazava e consumia quan- 
tos o escutavam. 

Ouviam muitos a voz do bispo, muitos mais po- 
rem eram aquelles a quem não chegava, e elle queria 
que nem um só deixasse de participar do beneficio da 
palavra de Deus. Tinham cahido em desuso as mis- 
sões; resuscitou-as. Chamou padres de fóra da dioce- 
se e mandou-os prégar onde não podia ir em pessoa. 
Esta pratica de missões não é só dos paizes catholi- 
cos. Quem não conhece os revivals da Inglaterra e 
dos Estados-Unidos, quem esqueceu a recente missão 
dos americanos Moodie e Sankey em Londres, onde 
milhões os foram ouvir? Infelizmente na catholica 
Madeira eram obsoletas, quasi desconhecidas. Restau- 
rou-as o novo prelado e d'ellas só resultaram benefi- 
cios. 

Havia no Funchal um esplendido edificio n'uma 
situação encantadora; palacio rodeado de jardins 
magnificos e dominando grandiosas perspectivas. 
Destinára-o a caridade de uma imperatriz a abrigar 
e tratar doentes de tisica, em memoria de uma prin- 
ceza moça, de uma filha estremecida que aquella 
doença lhe roubára. Estava fechado e deserto, desde 
que a triste politica portugueza, á falta de outras ques- 
tões que apaixonassem os animos, se lembrára de fazer 
arma de guerra das irmans de caridade. Doía ao prela- 
do vêr inutil e abandonada uma instituição que tanto 
bem podia fazer. Metteu mãos á obra, venceu as re- 
pugnancias dos superiores francezes, os receios dos 
seus diocesanos mais timoratos, chamou outra vez á 
Madeira as filhas de S. Vicente de Paula, a quem a 
instituidora confiára a direcção do hospital e teve a 
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satisfação de vêr emfim agasalhados e cuidadosa- 
mente tratados os doentes a cujo amparo era desti- 
nada aquella fundação. 

Careciam os seculares catholicos de um jornal que 
respeitasse e acatasse os principios do christianismo, 
que não inoculasse constantemente nos leitores mal 
precavidos doutrinas hostis á religião, subversivas da 
ordem social. Ainda mais; os fieis para defenderem os 
interesses catholicos, precisavam de organisação ; ani- 
mou o prelado os que projectavam fundar uma asso- 
ciação catholica e apesar de grandes obstaculos, de 
geraes receios e da tibieza e excessivo respeito huma- 
no de muitos, a associação estabeleceu-se, o jornal 
fundou-se e ainda hoje existem e ainda hoje são uma 
das forças que auxiliam na sua lucta contra o mal o 
digno e benemerito successor de D. Ayres d'Ornel- 
las. 

Não descançava, nem parava nos trabalhos de 
pastor e a fama de seus merecimentos sahia já dos es- 
treitos limites da sua ilha natal, e em Roma e em Lis- 
boa era cada vez mais elevado o conceito que d'elle 
formavam o governo portuguez e o summo pontifice 
Pio Ix, que pessoalmente o conhecia. Estava sem pre- 
lado a importantissima archidiocese primacial de Goa, 
os soffrimentos do seu arcebispo não permittiam que 
tornasse a governal-a e urgia acudir aos males que 
iam crescendo, nascidos do abandono em que jaziam 
aquellas christândades. O ministro do ultramar An- 
drade Corvo propoz a D. Ayres d'Ornellas a mitra de 
Primaz do Oriente. Apesar dos espinhos do logar que 
occupava e das difficuldades com que se debatia, 
achava-se entre os seus, junto da familia, dos ami- 


63 


gos, conquistára a affeição dos seus diocesanos, via 
o muito que podia fazer para bem d'elles; foi a sua 
primeira idéa recusar. Mas o encarregado de nego- 
cios da santa sé em Lisboa escreveu ao futuro ar- 
cebispo que Pio 1x desejava que elle aceitasse o no- 
vo e pesado cargo que lhe ofereciam; que d'elle e só 
d'elle esperava a extincção dos odios e rivalidades que 
com tanto damno da religião dividiam o clero de Goa 
dos missionarios da propaganda. Ouvindo a voz do 
successor de S. Pedro, entendeu D. Ayres não dever 
hesitar; « obedecer é do padre como do soldado, irei 
para onde me manda o meu superior »; e acceitou, 
mas com o coração partido, pois aquelle martyr do 
dever tinha a mais terna das almas e ia separar-se, 
talvez para sempre, da familia que adorava, de ami- 
gos que o estremeciam, da patria a que o prendiam 
tantos e tão sagrados laços. 

Por carta regia de 23 de julho de 1874, foi D. 
Ayres d'Ornellas apresentado arcebispo metropolita- 
no de Goa e Primaz do Oriente. O breve de confirma- 
ção expedido de Roma a 19 de novembro do mesmo 
anno só foi officialmente conhecido na Madeira a 22 
de dezembro seguinte, e n'esse dia resignou 0 novo 
Primaz o governo da diocese a que presidira como 
deão e governador, como coadjutor e futuro succes- 
sor e finalmente como proprio prelado desde o anno 
de 1870, isto é, durante o curto periodo de quatro an- 
nos e alguns mezes. Pouco tempo para fazer todo o 
bem que desejava e era capaz de levar ao cabo; bas- 
tante para lançar os fundamentos de uma verdadeira 
renascença da fé catholica na Madeira, que se havia de 
consolidar se tivesse a fortuna de obter como effecti- 
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vamente obteve, um successor que o comprehendesse 
e continuasse; bastante para ganhar a mais completa 
e absoluta confiança e affeição de seus diocesanos, 
que o viam partir com a mais profunda saudade e 
mal disfarçada dôr, attribuindo até no delirio de seu 
pezar, a machinações tendentes a afastar para longe 
da Europa um prelado sinceramente catholico, a es- 
colha que d'elle haviam feito concordes o governo 
portuguez e a Santa Sé, para pôr termo ao dissídio, 
quasi scisma, que separava na Índia o clero portu- 
guez do propagandista, e para collocar á frente da 
mais vasta diocese da christandade, um prelado digno 
da tão alta e dificil missão de a bem administrar e 
de a levantar do abatimento em que jazia. 

Desde que resignára o governo fôra o arcebispo 
residir para casa de seu irmão mais velho e ahi no 
dia 24 de janeiro de 1875, recebeu a visita de quasi 
toda a cidade do Funchal. Nem as escadas nem as 
salas se despejavam de gente e gente de todas as 
classes que vinha dar um ultimo adeus ao prelado 
que todos adoravam. Entre esse tropel de amigos, 
um inimigo arrependido, um dos antigos redactores 
da « Lampada » que teve ao menos a idéa nobre de 
reconhecer que errára e de pedir perdão áquelle que 
injustamente accusára. Pediu ao arcebispo que, se 
era possivel lhe perdoasse, e facil lhe foi obter perdão 
de quem jámais conheceu odio ou vingança, quem ar- 
dia em caridade por todos e especialmente pelos que 
julgava penitentes. O outro redactor não o moveu 
n'aquella occasião impulso tão louvavel. Annos depois, 
morto o arcebispo, com mais tardio arrependimento, 
propoz em sessão do cabido que se fizesse menção na 
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acta, do sentimento com que aquella corporação re- 
cebera a noticia da morte de um seu antigo membro 
e presidente, que tanto a honrára. 

Chegada a hora da partida, toda a multidão que 
enchia a casa, começou a abrir dificil passagem por 
meio de outra e muito maior multidão apinhada nas 
ruas do transito. Entre sinceros soluços de dôr da 
maior parte das pessoas presentes, foi o arcebispo, 
que dissera missa no oratorio onde rezava em peque- 
no, até a Sé. Ahi fez oração e seguiu para o caes on- 
de estava postado o batalhão para lhe fazer conti- 
nencia. Embarcou com todo o clero, autoridades ci- 
vis e militares e grande numero de amigos seus que 
tinham fretado o pequeno vapor « Valente» em que 
tencionavam acompanhal-o até á Ponta de S. Lou- 
renço. Logo que largon o vapor da carreira de Lis- 
boa, foi na esteira d'elle o «Valente» com o arcebis- 
po e a sua comitiva e todos, e foram muitos, os que 
só no ultimo momento e na extremidade da ilha, 
d'elle se quizeram apartar. Finalmente ao chegarem 
os dois vapores á Ponta, passou o arcebispo de bor- 
do do «Valente» para o «Maria Pia» depois de abra- 
car todos os seus amigos, e ainda os abençoou do 
alto do vapor que o ia levar a Lisboa, em quanto 
voltava o outro a demandar o porto do Funchal. 
Tanto nas praias da cidade como ao longo da cos- 
ta, acudiam as populações agitando lenços, derra- 
mando lagrimas e pedindo a benção do prelado. No 
momento de largar do Funchal, vendo a multidão 
accumulada em toda a cortina da cidade, na praia, 
nas casas, nas boccas das ruas, dando as maiores 
demonstrações de saudade e pesar, disse alguem ao 
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arcebispo: «este espectaculo vale mais que a Sé pri- 
maz do Oriente ». E um jornal dando conta da par- 
tida dizia: «o sor. D. Ayres ao entrar no Funchal 
achou as ruas juncadas de flores; agora ao sahir, 
deixa-as regadas de lagrimas!» Fazia pensar esta 
despedida n'aquella derradeira separação do Apos- 
tolo S. Paulo dos fieis de Epheso, tão singela e elo- 
quentemente narrada nos Áctos. Os madeirenses, 
assim como os de Epheso, conduziam em prantos 
o seu prelado ao navio que o havia de levar. Ma- 
gnus autem fletus est omnium. .. et deducebant eum 
ad navem. 

O povo suspeitoso sempre, acreditava que o seu 
amado bispo lhe era roubado por insidiosas machi- 
nações, e um popular, chegando-se a elle: «ge v. 
exc.* não quer embarcar, não consentimos que 
d'aqui sáia». () arcebispo sorriu-se e respondeu 
que o mandava sahir quem para isso tinha autori- 
dade. 


CAPITULO HI 


À India 


Pertransiit benefaciendo, 
AcT. x. 38, 


mm HEGOU O arcebispo a Lisboa resolvido a 
É j preparar-se no mais breve prazo possivel 
A WX728] a seguir para o seu destino. Acolhido 
Eras) com muita distincção por el-rei e pelo go- 
verno, esperava que este depressa lhe facilitasse a 
partida, mas passaram dias e mezes, e o ministro do 
ultramar absorvido pelos trabalhos do parlamento, 
parecia não dispor de tempo suficiente para tratar 
com o arcebispo os gravissimos negocios do padroa- 
do portuguez no Oriente. Entregou-lhe varios docu- 
mentos importantes sobre o assumpto, recommendou 
que os estudasse e deixou para mais tarde o despe- 
dil-o. Esta demora bastou para que muitos pensas- 
sem que o arcebispo acceitára o cargo para subir em 
honras e proveitos, sem tenções de ir á India. Che- 
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garam a dar-lhe esse conselho, ponderando que o ar- 
cebispo d'Evora já doente e edoso facilmente o 
admittiria para coadjutor e futuro successor, e as- 
sim se conseguia evitar a longiqua e perigosa via- 
gem que inquietava os seus amigos. Mas o arcebie- 
po acceitára o cargo por obediencia, à voz do sum- 
mo pontifice, que o julgava a unica pessoa capaz de 
reconciliar as christandades do Oriente, estava fir- 
memente resolvido a partir e recebeu como uma of- 
fensa as propostas e os conselhos de se collocar na 
Europa e furtar-se ao distante e arriscado serviço 
que sobre seus hombros tomára. Eram suggestões 
da prudencia e da sabedoria humanas, o arcebispo 
tinha porem um tanto da loucura da cruz, a idéa do 
sacrificio attrahia-o, apparecia-lhe revestida de doçu- 
ras ineffaveis; era alem d'isso intrepido e nem o ater- 
rava a distancia, nem os perigos do clima, nem os 
grandes e difficeis trabalhos que no futuro entrevia. 
Um campo immenso para a sua infatigavel activida- 
de, para o seu zelo ardente, para a sua caridade ex- 
tremosa, era o que elle ambicionava, e chamando-o a 
tal emprego a voz de Pio IX e à do seu rei, de quem 
era leal e dedicado subdito, não havia desvial-o da 
empresa, nem impedir que se expuzesse aos perigos 
e ás fadigas da India. , 

Entre as questões prévias que tinha a resolver, 
havia a da visita a Roma. Na opinião de muita gen- 
te era uma baixeza, uma verdadeira humilhação na- 
cional ir a Roma um prelado portuguez. Conserva- 
ram-se ainda no regimen liberal idéas e preconceitos 
introduzidos para servir os fins da monarchia abso- 
luta ciosa do poder da Egreja. O ministro Andrade 
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Corvo era superior a taes prejuizos, mas temia a im- 
prensa, os jornaes que costumavam vociferar contra 
o ultramontanismo, o jesuitismo, Roma, o Papa, em- 
fim tudo o que significava catholicismo, e chamavam 
todavia ao padroado do Oriente a «mais preciosa pe- 
rola da coroa portugueza ». O arcebispo tinha o firme 
e inabalavel proposito de fazer pela cidade eterna o 
seu caminho para a India, como era indispensavel 
para se entender com as autoridades da Propaganda 
e dispol-as a verem com bons olhos a reconciliação 
do clero de Goa com o propagandista, sem sacrificio 
dos direitos nem da honra das duas partes. Ássim O 
declarou ao ministro, que não oppoz objecção algu- 
ma, só recommendou discrição e prudencia. No en- 
tanto o arcebispo que, apenas terminára as visitas 
indispensaveis depois de chegar a Lisboa e recebera 
o pallio de metropolita das mãos do snr. cardeal pa- 
triarcha, fôra descansar em Coimbra das fadigas de 
um episcopado breve mas trabalhoso, e no meio de 
amigos extremosos e de paizagens deliciosas, refazer- 
se de forças para emprehender novo e muito mais 
grave serviço; ia redigindo a pastoral de saudação 
aos seus novos diocesanos. 

Emfim, a 11 de outubro de 1875, sahia de Lis- 
boa para Madrid, com tenção de fazer por terra 
a viagem até Roma. Estava então em poder dos 
carlistas o caminho de ferro do norte de Hespanha, 
forçoso foi fazer um rodeio. Partiu o arcebispo de 
Madrid por Saragoça e Huesca para a fronteira 
de França, viajou de Huesca em diligencia até Can- 
franc e afinal teve de atravessar a cavallo os Py- 
renéos, no meio de um temporal de neve, indo pou- 
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gar em Pau, com o proposito de seguir para Lour- 
des e visitar o famoso santuario da Virgem. 

Viu em Lourdes as maravilhas da fé n'um secu- 
lo de descrença; os extremos do espirito religioso na 
patria dos encyclopedistas; as multidões vindas de 
toda a parte a honrar aquella a quem todas as gera- 
ções chamarão bemaventurada, na mesma França 
onde pouco antes outras turbas movidas por bem di- 
versos sentimentos, tinham trucidado os padres só 
pelo facto de serem ministros da religião, tinham as- 
sassinado juntos um arcebispo e um Juiz, como que- 
rendo afogar ao mesmo tempo em sangue, a moral 
e a justiça. Com a sua fé profunda, orou junto da 
gruta da apparição, ouvindo o murmurio das aguas 
do Gave que soltam como uma prece submissa ao 
passarem pelo santuario. Sahiu de lá confortado e 
animado para a longa e trabalhosa jornada, bem lon- 
ge então de pensar que, decorridos apenas cinco an- 
nos, alli voltaria exhausto de forças, pendido já para 
o sepulchro, a dirigir á Virgem de Massabielle uma 
supplica que não foi escutada. 

De Lourdes seguiu por Marselha e o caminho de 
ferro da Corniche que vai acompanhando o Mediter- 
raneo, debruçado sobre as suas aguas placidas, des- 
de Toulon até a Spezzia. Visitou a cathedral, o ba- 
ptisterio, o campo santo e a torre inclinada de Pisa, 
quatro maravilhas de arte reunidas n'uma só praça, 
sem rival, mesmo na Italia, na copia de riquezas ar- 
tisticas accumuladas em limitadissimo espaço. Che- 
gou finalmente a Roma, onde cinco annos antes ain- 
da vira o reinado temporal dos Papas e agora acha- 
va dominante uma potencia hostil. Era o tempo de 
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ferias das numerosas congregações que administram 
os negocios da Egreja universal; esperou que voltas- 
se a epocha em que lhe seria possivel tratar do que 
dizia respeito á sua diocese, visitando de novo e com 
prazer sempre renovado a eterna cidade, para todo o 
homem intelligente tão cheia de motivos de assom- 
bro e meditação, para o christão fervente um ante- 
gosto da bemaventurança, uma convivencia de todos 
os momentos com os Apostolos, os martyres, os con- 
fessores, os pontifices, os que fundaram, defenderam 
e continuaram essa alliança sublime entre o homem 
e Deus, que se chama o christianismo. 

Na metropole do catholicismo, em relações com 
a Propaganda, a mais cosmopolita das instituições, 
teve o arcebispo occasião de admirar esse governo 
espiritual do universo tão habilmente organisado e 
tão superiormente dirigido. Sem mais armas que a 
gua singeleza, a sua abnegação, a ausencia comple- 
ta de selbst bewusstsein, como dizia alguem que mui- 
to o admirava, conseguiu quanto desejou, porque só 
tinha em vista a propagação da fé e a paz entre 
os que deviam cooperar para tão grande resulta- 
do. Antes da sua partida, o cardeal Franchi, pre- 
feito da Propaganda, grande intelligencia e grande 
coração tambem prematuramente perdidos para a 
Egreja, foi procural-o ao hospicio de Santo Antonio 
dos Portuguezes onde o arcebispo residia, e dizendo- 
lhe que todas as faculdades que pedira lhe tinham 
sido concedidas, o que era sem precedente, n'uma 
administração que dá o maior valor á tradição, ac- 
crescentou: «vous avez gagné tous les cours ici et 
on vous accorde ce quon n'a jamais accordé à 
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personne». Pio Ix já conhecia pessoalmente o arce- 
bispo, e pelo conhecer o desejava ver em Goa; aco- 
lheu-o portanto com a maior benignidade, e tantas 
esperanças punha no que elle havia de fazer na sua 
nova diocese, que a um amigo e antigo companheiro 
do arcebispo que o acompanhára até Roma, o snr. 
João Baptista de Freitas Leal, disse fallando do mo- 
ço prelado: «il fera de grandes choses à Goa». Mon- 
senhor, depois cardeal, Howard, que estivera na Ma- 
deira e conhecia a familia do arcebispo, tambem lhe 
fez o mais benevolo acolhimento. O cardeal di Pie- 
tro, protector de Portugal, do mesmo modo o rece- 
beu com a maior distincção, dizendo-lhe uma vez: 
«fez v. exc.* muito bem em aqui vir, agora que o 
conhecem e ganhou a confiança do Papa, ha de 
obter tudo o que quizer». Conseguido o fim que o 
levára a Roma, conhecidos pessoalmente os chefes 
e o director da organisação que ia encontrar na In- 
dia, obtidas as faculdades necessarias para o bom 
“governo da archidiocese, recebida a benção do sum- 
mo pontifice, partiu o arcebispo de Roma a 20 de 
novembro de 1875, dia anniversario da celebração 
da sua primeira missa. 

Foi direito a Brindisi e de lá a Alexandria. Atra- 
vessou sem parar o Egypto, vendo do wagon do 
caminho de ferro, que o levava a todo o vapor, as 
feracissimas planuras que o Nilo fecunda e onde no 
meio da mais opulenta natureza, entre campos de 
canna de assucar, d'algodão e de milho, adornados 
de bosques de palmeiras, pullula uma população es- 
cravisada e immunda, os fellahs, vivendo promiscua- 
mente com os animaes domesticos em cabanas de la- 


13 


ma cobertas de palha, e fazendo brotar do sólo ri- 
quezas de que não gosam. Sic vos non vobis. 

Em Suez começa propriamente o Oriente, tão 
diverso na realidade da pintura deslumbrante que 
ordinariamente surge na phantasia, quando ouvimos 
fallar dos reinos da aurora e dos paizes d'onde vem 
o sol. Ruas immundas, cheiros mephiticos, uma po- 
pulação de mil raças diversas, desde os arabes de 
feições finas e intelligentes até os negros na Nubia 
com a expressão bestial que lhes dá, o excessivo pro- 
gnathismo dos rostos. Isto debaixo de um sol de fo- 
go e, alem das casas da cidade, collinas calcinadas, 
aridas, escalvadas; aquelle secco, duro e esteril monte 
de que nos falla Camões. 

Aden, onde parou o vapor para tomar carvão, é 
uma copia de Suez em quanto a esqualidez e clima 
abrazador, mas admiravel posição para dominar o 
estreito de Bab el Mandeb, porta do mar Vermelho. 
Foi nossa quando eramos senhores do commercio e 
navegação da Arabia e da Ethiopia; hoje pertence 
á Inglaterra, nossa successora no Oriente. 

A 9 de dezembro, pelas duas horas da tarde, che- 
gava o arcebispo a Bombaim e o vapor que o trazia 
lançava ferro deante do bairro de Mazagão. N'uma 
lancha a vapor vieram logo a bordo o consul portu- 
guez, de grande uniforme, o superior ou vigario ge- 
ral das missões do real padroado no norte, e a com- 
missão enviada de Goa para cumprimentar o novo 
primaz do Oriente. Submetteram-lhe o programna 
do desembarque. Ás cinco da tarde teve este logar 
no caes de Apollo cheio de innumeravel multidão. 
Apenas o arcebispo tocou a terra, foi arvorada a 
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cruz primacial por um capellão da Sé de Goa e o 
consul leu uma allocução ou address, parte inevita- 
vel de todas as cerimonias em paiz inglez, escripto 
em pergaminho com letras douradas e illuminadas. 
Respondeu o arcebispo e subindo a uma carruagem 
a quatro, ao som do hymno da Carta e de estrepito- 
sos vivas da multidão, dirigiu-se para o hospício de 
Colabo onde lhe haviam preparado aposento, segui- 
do por grande numero de carruagens conduzindo to- 
da a clerezia de Bombaim e as pessoas distinctas 
que o tinham vindo receber. Cantado o Te Deum na 
capella do hospicio, deu o annel a beijar a todo o 
acompanhamento, depois do que o deixaram repou- 
sar. O enthusiasmo da recepção fora sincero; os fi- 
lhos de Goa são numerosos em Bombaim, abundam 
tambem lá os descendentes dos que convertemos á 
fé no tempo em que a cidade moderna não existia 
e só figuravam na historia Chaul, Baçaim, Caranjá, 
nomes hoje esquecidos quasi, como a nossa domi- 
nação, mas celebres outr'ora e sempre na historia 
das nossas conquistas. Um arcebispo de Goa ain- 
da é no Oriente uma grande idéa e portanto uma 
grande força. Representa a nação que primeiro levou 
á India o christianismo e representa-a com o presti- 
gio da tradição, com a poesia das recordações heroi- 
cas dos nossos missionarios, dos nossos martyres, 
dos nossos guerreiros. Os povos da India sabem que 
não fomos só exploral-os commercialmente, mas que 
de mistura com os mercadores e os guerreiros lhes 
mandamos os apostolos a prégar-lhes a lei da gra- 
ça, o Evangelho de luz e de liberdade. Para elles 
o arcebispo de Goa é a incarnação, a personifica- 
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ção de todos esses grandes pensamentos, a vista d'el- 
le ainda enche de enthusiasmo e delirio as imagina- 
ções orientaes, e o desembarque em Bombaim era 
feito para deslumbrar e ensoberbecer outro que não 
fosse D. Ayres. Quando se achou só, a duas mil le- 
guas dos seus, entre uma população infinitamente 
mais estranha do que os estrangeiros da Europa, ten- 
do deante de si uma tarefa immensa, n'um clima 
abrazador, que deprime e extenua as forças mais 
energicas, o arcebispo tremeu deante do futuro que 
o esperava e chorou, chorou longa e amargamente. 

E todavia não estava inteiramente só; os tres 
clerigos de sua casa quando era bispo do Funchal, 
seguiram-no sem hesitar ao Oriente e estavam jun- 
to d'elle, como que maravilhados do efeito que fa- 
gia no prelado o achar-se emfim na sua nova dioce- 
se. Mas o sentimento da responsabilidade para com 
Deus, idéa que constantemente preoccupava o arce- 
bispo, o terror da conta que teria de dar perante o 
Juiz supremo, a humildade com que avaliava as 
proprias forças, tudo o fazia hesitar, tudo lhe trazia 
4 mente a agonia do Horto e o transeat à me calix 
iste. 

Seguiram-se as visitas ás egrejas da missão, co- 
meçando pela matriz, Nossa Senhora da Gloria. Ape- 
sar de serem os catholicos da jurisdicção de Goa 
uma pequena parte apenas da immensa população 
de Bombaim, parecia que a cidade inteira se asso- 
ciava ao seu jubilo. Às janellas adornavam-se de cus- 
tosos pannos, elevavam-se nas ruas arcos triumphaes 
e o arcebispo era acompanhado de musicas e sauda- 
do com vivas e acclamações em todas as linguas do 
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Oriente. A' noite eram illuminações de fogos de Ben- 
gala e balões transparentes onde se lia a palavra 
WELCOME Ou outras expressões de saudação e boas 
vindas. 

No dia immediato á chegada, recebeu o arcebis- 
po a visita do vigario apostolico Mgr. Meurin, bispo 
de Ascalon %. p. à., que já o mandára cumprimentar 
a bordo por dois padres da jurisdicção da Propagan- 
da. Offerecera hospedagem ao seu metropolita que 
todavia recusára, pois tinha casa pertencente ao go- 
verno portuguez. Vinha agora pedir-lhe que cele- 
brasse na sua cathedral e inaugurasse assim uma era 
de paz entre as duas jurisdicções. Depois de dizer 
missa pontifical em Nossa Senhora da Gloria, visitou 
o arcebispo Cavel, Dabul, Mahim inferior e superior, 
Santo André de Bandorá e mais egrejas da cidade 
e suburbios, administrando o sacramento da confir- 
mação a milhares de fieis, e foi depois o primeiro 
entre os prelados de Goa a visitar as missões de Po- 
ná, Corlá e Tanná. De curiosidades apenas viu as 
celebres cavernas de Elephanta; não fazia uma via- 
gem de artista nem de curioso, cumpria as obriga- 
ções de bispo. 

Depois de quinze dias em que visiton quasi to- 
das as egrejas parochiaes do vicariato geral de Bom- 
baim, sahia o arcebispo para Goa, tendo já podido 
comparar as nossas missões com as da Propaganda, 
e apreciar a desegualdade de meios e recursos com 
que disputamos a uma organisação poderosa e rica, 
a direcção das christandades da India. Collegios, es- 
cholas, orphanatos, asylos, hospitaes, tudo é supe- 
rior, tudo melhor organisado e servido. Basta dizer 


que a Propaganda dispõe, para o ensino e para o 
serviço dos hospitaes, das numerosas ordens e con- 
gregações religiosas da Egreja catholica, nenhuma 
das quaes admittimos nas nossas missões. Ássim os 
christãos da nossa jurisdicção mandam os seus filhos 
ás escholas da Propaganda, abrigam os seus pobres 
nos hospitaes e asylos d'ella, e se todavia se con- 
servam fieis ao padroado, é pela força da tradição 
tão poderosa no Oriente, é por um sentimento de fi- 
delidade ao soberano que representa os que manda- 
ram evangelisar a India. Mas esse sentimento, essa 
poetica affeição ao passado, vai enfraquecendo no 
nosso seculo practico e já quasi todas as classes 
educadas e superiores nos abandonaram, restando- 
nos, com poucas excepções, aperas os pobres, os pe- 
quenos, os párias que se acham, mais proximos dos 
nossos missionarios que dos europeus da Propagan- 
da. Desejoso porem de restabelecer entre filhos da 
mesma Egreja, entre irmãos no catholicismo, a ne- 
cessaria paz e mutuo respeito, celebrára o arcebispo 
na Sé do vigario apostolico que o recebeu com todas 
as honras devidas á sua eminente posição de metro- 
polita, tratando-o, em presença do clero das duas ju- 
risdicções, pela primeira vez reunido, como seu supe- 
rior hierarchico. Às cordeaes reiações que então se 
estabeleceram entre os dois prelados chegaram a 
consolidar-se em mutua e sincera amizade, e foram 
fecundas de beneficios para a propagação da fé 
n'aquelles vastos paizes, onde milhares apenas de 
christãos se acham como perdidos entre milhões de 
idolatras, a quem devem ao menos parecer unidos 
na fé. 
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A recepção official em Goa, a 27 de dezembro 
de 1875, foi solemne. Logo ao entrar a barra o ar- 
cebispo, deu o forte da Aguada uma salva real e 
veiu a bordo a galeota do governo tripulada por 
trinta remadores com chapas de prata nos gorros, á 
imitação dos das galés reaes em Lisboa, acompanha- 
da de muitos escaleres com as deputações enviadas 
a saudal-o. Na galeotã subiu o Mandovi, e ao pôr 
pé em terra, recebeu-o no caes o governador geral 
em grande uniforme, acompanhado de todas as auto- 
ridades do Estado. Com o governador subiu o arce- 
bispo á sala do docel do palacio do governo, onde 
lhe foram apresentados os empregados civis e mili- 
tares de maior graduação: secretario do Estado, pre- 
sidente e juizes da Relação, etc. Almoço e jantar 
n'esse dia, foram de cerimonia. Mas dissipado o fu- 
mo das salvas, dispersa a multidão agaloada, serena- 
do o alvoroço que até na tranquilla India portugue- 
za agita por um momento os povos, á chegada de 
um arcebispo, achou-se elle em frente da triste e nua 
realidade. Pangim apertada entre um outeiro e o 
rio, ou antes braço de mar que divide a terra em 
varias ilhas, é apenas uma aldéa grande, onde tudo 
denuncía um grande atrazo e uma total decadencia. 

A casa não era mais encantadora que a cidade. 
Pequena, mal dividida, sem jardim, residencia ar- 
chiepiscopal sem capella e guarnecida de trastes em- 
prestados, apenas tinha espaço para n'ella acanhada- 
mente se alojarem o arcebispo, o seu secretario pa- 
dre Antonio José de Macedo, o mordomo padre An- 
tonio José Vieira, o caudatario João Luiz Monteiro, 
todos madeirenses, e nada menos de doze pessoas de 


19 


serviço, de varias castas e graduações, desde os crea- 
dos de quarto, christãos e sudras, até as parelhas de 
boiás, homens que levam o palanquim ou machila 
em que sahem as pessoas de distincção e pertencem 
á infima das numerosas castas em que, apesar do 
christianismo, ainda hoje se dividem os naturaes da 
nossa Índia. 

Nos quartos faltavam os moveis mais usuaes 
e necessarios, e em Pangim nada havia que se com- 
prasse, era forçoso encommendar tudo para Bom- 
baim, e para mobilar decentemente a sua casa, man- 
dando vir tudo de longe, não tinha o arcebispo, 
alem da sua congrua de 3:1508000 reis fortes — 
parte da qual recebera para a viagem em adeanta- 
mentos que lhe iam ser rigorosamente descontados 
nos mezes seguintes, — senão um anno do liqui- 
do da camara pontificia que montava a 1405000 
reis fortes ou 700 xerafins, e um anno tambem doe 
rendimento da mitra orçado pouco mais ou menos 
em outro tanto. Dos tres palacios que tiveram os 
arcebispos de Goa, o da Sé primacial está no deser- 
to pestilente da velha cidade, a dez kilometros de 
Pangim; o de Panelim, residencia grandiosa, fora 
abandonado por causa de um pequeno charco facil 
de esgotar que o tornava insalubre, e cahia em rui- 
nas. À indolencia indiana quando as aguas estagna- 
das tornavam doentia uma cidade ou uma povoa- 
ção, em vez de enxugar os pantanos, desamparava 
as habitações; em vez de resistir, fugia, e assim a 
velha Goa, cidade esplendida, cheia de magnificos 
edificios, foi abandonada sem uma tentativa ao me- 
nos para destruir as causas das molestias que a 
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despovoavam. Do palacio de Santa Ignez, — nem 
vestigios se encontravam: etiam peritre ruine! 

Se eram pessimas as condições de alojamento 
n'um clima terrivel, o serviço de bocca tambem dei- 
xava muito a desejar. Os generos á venda eram to- 
dos de inferior qualidade, repugnavam a quem es- 
tava habituado a uma mesa simples sim, mas onde 
tudo o que se servia era de boa qualidade. À carne 
de vaeca é detestavel na India, abundavam perús, 
gallinhas e patos, mas depressa se enfastiava d'elles 
o appetite embotado pelos excessivos calores. Foi 
necessario mandar vir tambem de fóra todos os ge- 
neros para o consumo domestico e até carneiros 
mandava o arcebispo vir de Bombaim. Mal alojado, 
com uma alimentação que lhe repugnava e em que 
apenas tocava, n'um paiz insalubre e abrazador, ia 
começar os trabalhos immensos do governo de uma 
metropole ecclesiastica cujas dependencias se esten- 
dem do Cabo da Boa Esperança aos mares da Chi- 
na, e só no Indostão comprehende, alem da diocese 
de Goa, seis ou sete vicariatos geraes que são outras 
tantas dioceses. 

A 29 de dezembro teve logar a entrada solem- 
ne do arcebispo na sua cathedral. Transportaram-se 
“4 cidade abandonada o povo e o senado da cidade 
nova. Repovoou-se por um momento-o deserto e em 
vez do arrastar das cobras e do piar dos mochos, 
ouviu-se por entre as ruinas, o susurro das multi- 
dões e a voz dos canticos e dos hymnos festivaes. 
Chegado ao arco dos Vice-Reis em cujo tope campêa 
a estatua de Vasco da Gama, foi o arcebispo rece- 
bido debaixo do pallio pela camara de Goa; e cami- 
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nhou processionalmente para a Sé onde foi enthro- 
nisado, beijando-lhe depois o annel todos os cir- 
cumstantes. Ainda n'esse dia concorreu gente a Goa, 
mas quando a 6 de janeiro de 1876, o arcebispo ce- 
lebrou a primeira missa de pontifical, alem do clero, 
aliás numeroso, só havia no vasto e magnifico tem- 
plo alguns indios semi-nús. Ruinas tudo! e ás ruinas 
da Goa religiosa, Roma do Oriente, onde se conser- 
va o corpo incorrupto do Apostolo das Indias, jun- 
taram-se havia pouco as ruinas da Goa militar, abo- 
lido o exercito que só servia para manter os descen- 
dentes dos nossos antigos guerreiros. Hoje privados 
da posição e proventos que lhes dava a carreira mi- 
litar, definham e desapparecem esses descendentes já 
empobrecidos pela abolição dos morgados. Clero, no- 
breza, milicia, tudo o que fez a grandeza da Goa an- 
tiga acabava em miseranda decadencia, e ainda o 
tratado com a Inglaterra não abrira novos horison- 
tes 4 Goa mercantil. Tudo desolação, tudo tristeza, 
e os acontecimentos que se aproximavam iam escu- 
recer e ennegrecer ainda mais um quadro já de si 
tão sombrio. 

O primeiro sentimento do arcebispo foi o receio 
de não ter forças para tão colossal tarefa. Pediu um 
coadjutor ; só passados annos, quando já voltára mo- 
ribundo á Europa, pôde emfim conseguir que lh'o . 
dessem e que dado partisse para à India. E não foi 
por não o pedir com instancia, nem por descurarem 
esse negocio os seus amigos em Lisboa. Mas que 
esforços não são precisos para vencer as dificuldades 
que involvem negociações diplomaticas e accordo 
previo com Roma?! O rev. Reis Coelho que presi- 
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dia a junta governativa durante a ausencia do arce- 
bispo, foi quem elle indicou para o coadjuvar, mas 
quando este digno ecclesiastico chegou á Europa, & 
descansar de longos annos de serviço, teve por uni- 
ca recompensa suspenderem-lhe. a congrua! Que 
admira pois que recusasse, quando passados dois an- 
nos, lhe offereceram a coadjutoria de Goa? Estamos 
certos que tal suspensão foi perfeitamente conforme 
com os severos preceitos que regem o abono de ven- 
cimentos aos empregados que regressam do Ultra- 
mar; mas sem censurar os que applicam a lei, é li- 
cito deplorar as durezas e nimio rigor della. 

Foi o segundo objecto da sollicitude do prela- 
do, pôr termo ao scisma do Malabar. Existia desde 
os mais remotos tempos na India uma communida- 
de christan do rito syriaco; a origem della era at- 
tribuida ao proprio Apostolo S. Thomé martyrisado 
em Meliapor onde, segundo a tradição, se conservam 
as suas reliquias. O chefe d'esta communidade era o 
arcebispo de Cranganor, reconhecendo a supremacia 
do patriarcha nestoriano de Babylonia. O zelo e es- 
forços de D. Aleixo de Menezes puderam com estes 
christãos que, separando-se dos chaldeos, reconhe- 
cessem o summo pontifice e unindo-se á Egreja ca- 
tholica romana, tivessem tambem por metropolita o 
arcebispo de Goa. Durou esta união até os nossos 
dias, mas, retirando-se dá India o snr. arcebispo 
Amorim Pessoa e correndo os annos sem lhe ser da- 
do successor, dirigiram-se os cathanares, que assim 
ge chamam os sacerdotes da communidade, ao re- 
ferido prelado e ao governo portuguez pedindo que 
lhes enviassem um bispo para ordenar os seus pa- 
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dres, ou a estes pagassem as passagens para virem 
ordenar-se a Lisboa. Ora os cathanares tinham ás 
portas de casa o vicariato apostolico de Verapoly, 
mas a tradição, poderosissima entre orientaes, O 
amor ao nome portuguez, moviam-n'os a recorrer & 
nós. Nada se lhes respondeu. É frequente fallarmos 
com emphase dos nossos direitos ao padroado do 
Oriente, reconhecer porem os deveres que elle nos 
impõe, isso nunca. Seria um acto de subserviencia á 
curia! Abandonados por nós, voltaram-se os catha- 
nares, depois de tres seculos de separação, para o 
patriarcha de Babylonia e este acudiu prompta- 
mente ao chamamento, enviando um bispo do no- 
me de Mellus munido de bastantes recursos para 
sustentar qualquer pleito que surgisse com os pre- 
lados de Goa ou de Verapoly. Facil foi a Mellus, 
ou Mar Mellus, como lhe chamam os syriacos dan- 
do-lhe o titulo de Mar (Senhor), submetter á sua 
autoridade quasi todas as egrejas do seu rito e as- 
sim perdemos por incuria e desleixo, o que o zelo 
e ardor religioso dos nossos maiores tinham adqui- 
rido. Declarada a rebellião, Roma excommungou og 
scismaticos. Mortificava summamente o arcebispo a 
idéa de perder para sempre tão importante porção 
do seu rebanho, e como pastor sollicito, dava mais 
preço 4 ovelha desgarrada que a todo o rebanho fiel. 
Já em Roma pedira as faculdades indispensaveis pa- 
ra reduzir 08 syriacos á obediencia, mas apesar de 
munido dos poderes necessarios para levantar a ex- 
communhão aos leigos e depois de novas instancias 
suas, tambem autorisado a levantal-a aos sacerdo- 
tes, viu quanto era difficil arrancal-os a um prela- 
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do do mesmo rito. Conhecendo a ineflicacia dos 
meios de que dispunha, dirigiu-se o arcebispo ao 
mesmo tempo ao governo portuguez e á Santa Sé, 
propondo o restabelecimento do arcebispado de 
Cranganor, com um prelado syriaco apresentado 
pelo rei de Portugal e suffraganeo de Goa. Ado- 
ptado o alvitre, tudo se conciliava; é porem mais 
facil conceber um plano que vel-o realisado, sobre- 
tudo quando para isso é mister concorrerem pode- 
res diversos e nem sempre harmonicos. Ainda está 
o negocio pendente, e só restou ao incansavel zelo 
do arcebispo appellar para o lento e dispendioso re- 
curso de disputar nos tribunaes inglezes ao intruso 
Mellus, as egrejas outr'ora em communhão com Goa. 
Alguns resultados conseguiu, egrejas importantes fo- 
ram recuperadas, mas o scisma subsistiu e subsiste, 
e nada pesava mais ao arcebispo que a desharmo- 
nia e a revolta entre os que desejava abraçar como 
filhos de um só pae, ovelhas de um só pastor. 

Em quanto lidava no empenho de reduzir os sy- 
riacos, começava a visita ás egrejas da diocese, e 
dado ao descanso e ao indispensavel estudo prévio 
das necessidades geraes de tão numerosas christan- 
dades apenas um mez, já a 6 de fevereiro de 1876 
fazia a sua entrada solemne na egreja parochial de 
Pangim. Ahi começou os seus trabalhos physicos, 
para assim dizer, tarefa tambem colossal, capaz de 
extenuar o homem mais robusto. Deu a commu- 
nhão a quinhentas pessoas e administrou a trezen- 
tas o sacramento da confirmação. E aqui deu prin- 
cipio a um modo de chrismar que, alliviando o pc- 
vo e evitando sobretudo o tropel e confusão que O 
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arcebispo aborrecia no templo, onde só queria ver 
sereno e profundo recolhimento, lhe impunha com- 
tudo um grande trabalho corporal. Mandava collo- 
car os chrismandos em alas ao longo da nave e 
passando deante d'elles ajoelhados, parava junto de 
cada um para lhe administrar o sacramento, o que 
faza com toda a paciencia e tranquillidade, de mo- 
do que estas cerimonias duravam longas horas, 
sendo alem d'isso invariavelmente precedidas de 
uma exhortação sobre os sacramentos administra- 
dos, pronunciada pelo arcebispo depois de ter res- 
pondido com mais ou menos largueza aos discur- 
sos de felicitação com que era de uso recebel-o. 
Assim n'este dia, funccionou na entrada solemne, 
missa, exhortação aos fieis e administração dos sa- 
cramentos, sempre em jejum, desde as nove da ma- 
nhã até 4 uma e meia da tarde. Repetiu-se depois 
este trabalho centenares de vezes e sob um clima de 
fogo e deprimente, e sendo ás vezes mil e duas mil, 
em vez de trezentas, as pessoas a confirmar !. Á 
visita de Pangim, seguiram-se as de Margão e Ma- 
puçá, egrejas que ha mais de um quarto de seculo 
não eram visitadas. Para descansar da visita, teve 
uma ordenação geral, a primeira depois da partida 
do snr. arcebispo Amorim, em que deu ordens me- 
nores a duzentos e oitenta e tres ordinandos e or- 
dens sacras a oitenta e tres, dos quaes dezoito pres- 
byteros. E ao mesmo tempo que buscava trabalhos, 


1 Veja-se o jornal O Ultramar, de 12 de fevereiro de 1876. Is- 
mael Gracias. D. Ayres d'Ornellas, pag. 26. 
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cortava os proventos. Dispensando os ordinandos de 
fazerem na camara pontificia as inquirições de gene- 
re e de vita et moribus, que passaram a ser feitas 
nas respectivas parochias, cerceou consideravelmen- 
te os emolumentos da sua chancellaria, ao passo que 
concedia dobrados ordenados aos empregados d'ella. 

Por occasião d'esta ordenação, deu-se um facto 
que na Índia causou geral impressão e tocou real- 
mente os corações de todos. Faziam os ordinandos 
in sacris o seu retiro espiritual n'um convento da 
velha Goa, subito adoece um d'elles e, se de chole- 
ra se de febre perniciosa não sabemos, morre em 
poucas horas. Apenas o sabe o arcebispo acode em 
pessoa, examina o local, anima os ordinandos e im- 
mediatamente os despede, dizendo-lhes que fossem 
elles mesmos os portadores da noticia a suas fami- 
lias, para não dar tempo a que se alterassem e in- 
quietassem com o fatal successo. 

O seminario era a sua principal preoccupação, 
como a eschola onde se havia de formar o clero. 
Acabada a ordenação, foi visitar Rachol, unico dos 
seminarios da diocese que ainda subsistia; ahi teve 
um primeiro e leve accesso de febre. Achou no edi- 
ficio, na economia, nos estudos, muito que reformar. 
E informando-se dos bens da egreja, dos cofres das 
missões e da Sé, dos bens ecclesiasticos cujo admi- 
nistrador nato era, ouvia com surpreza que nem 
existiam tombos, nem regulamentos, nem bem orde- 
nada prestação de contas. Punha logo mãos á obra 
e começava à examinar, a rever, a dar providencias, 
a trabalhar com verdadeiro enthusiasmo. 

Passára quasi um anno depois da sua chegada 
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a Goa e a boa saude que gosára tornou-o menos 
prudente. Fallava ao principio da cidade velha co- 
mo de um pantano infecto, onde se não podia pas- 
sar uma noite sem soffrer a infecção palustre. Apro- 
ximava-se porem a festa de S. Francisco Xavier 
apostolo do Oriente e elle, o prelado de Goa, hesi- 
taria em celebrar pontifical junto de suas reliquias 
no dia em que a Egreja lhe tributa as maiores hon- 
ras? Partiu para a cidade velha e não por horas 
apenas, com tenção de demorar-se dias. Antes mes- 
mo do dia 8 de dezembro, em que devia voltar a 
Goa para celebrar na egreja de Pangim a festa da 
Conceição, accommetteu-o uma febre violentissima, 
que fez reccar pela sua vida. Os extremos do povo 
não podem descrever-se; preces, missas de interces- 
são, procissões, todas as demonstrações possiveis de 
quanto amavam o seu pastor. E quando, passados 
poucos dias, pareceu recobrar a saude, os Te Deum, 
as missas em acção de graças quasi que ainda fo- 
ram mais numerosos. Devia consolar o prelado de 
seus trabalhos e soffrimentos, esta explosão sincera 
do amor e dedicação do seu rebanho. 

Tremiam todos que elle voltasse logo para a Eu- 
ropa, mas o arcebispo não era homem que abando- 
nasse o seu posto; muito pelo contrario, elle que 
odiava a mentira, chegava a faltar inconsciente- 
mente á verdade, tanto desejava encobrir aos seus 
o estado da sua saude. À sua familia, dizia que 
não medissem a sua enfermidade pelas demonstra- 
ções de orientaes sempre exagerados e hyperboli- 
cos, que fora uma pequena febre como as tinha na 
Madeira logo que se constipava. É continuou entre 
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os indios, no clima de Goa, chegando-lhe dificilmen- 
te a congrua para viver de modo que estivesse ao 
abrigo das influencias nocivas da má alimentação, 
do acanhado e deprimente alojamento e da falta de 
conforto; basta dizer que na Índia portugueza não 
ha um punkah, objecto indispensavel em toda a casa 
ingleza. Consolava-o o ter muito para os pobres, se 
tinha pouco para si. Ás multas matrimoniaes, os le- 
gados de Madrasta e Calcuttá para obras pias em 
Goa, habilitavam-no a saciar a unica paixão sua, 
fazer bem. Pobres recolhidos, estudantes necessita- 
dos, estabelecimentos de beneficencia, missionarios 
que venciam cinco e seis rupias mensaes, egrejas ar- 
ruinadas, faltas de alfaias e paramentos, a tudo che- 
gava a sua mão generosa, e tão abundantemente 
distribuia os seus dons que em Goa se radicou a 
crença que o arcebispo dispendia por anno, em es- 
molas e obras de caridade, alguns contos de reis de 
sua fortuna particular. Abençoado dinheiro que se 
multiplicava nas suas mãos, mas que não vinha de 
bens patrimoniaes! Filho segundo de uma casa cu- 
Jos bens livres eram poucos, o arcebispo desde que 
sahiu do Funchal, nada mais quiz receber de seu ir- 
mão mais velho. 

Antes de fecharmos a narrativa das cousas do 
anno de 1876, referiremos ainda dois factos, provas 
evidentes de como o arcebispo sabia conciliar a mais 
sincera e profunda humildade christan com a digni- 
dade do seu cargo. No dia de Santa Catharina, 25 
de novembro, commemora-se com toda a pompa o 
anniversario da tomada de (Goa, por Affonso de Al- 
buquerque, em egual dia do anno de 1510. Ha mis- 
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sa pontifical a que assistem o governador geral e to- 
das as autoridades. Era então secretario do governo, 
ou do Estado, como se diz na India, o illustre e eru- 
dito Rivara, optimo empregado, mas educado nas 
tradições regalistas da nossa magistratura antiga, 
herdadas pela actual burocracia. Foi ter com o ar- 
cebispo para combinar o modo como seria no dia 
seguinte recebido o governador. Entendia que, con- 
formando-se com os precedentes, fosse o arcebispo 
esperar o chefe do Estado, outra expressão india, á 
porta da egreja e lhe offerecesse o hyssope, exacta- 
mente como o famoso bispo d'Elvas queria que fi- 
zesse o deão. Apresentava em abono de sua opinião 
um officio do vice-rei, marquez de Alorna, informan- 
do el-rei D. João v que accordára com o arcebispo 
vir este esperal-o á porta e tomar-lhe depois a direi- 
ta na egreja. Ora este accordo era uma renuncia 
voluntaria do então arcebispo, á precedencia que o 
costume do reino e as ordens expressas do gover- 
no lhe davam sobre o vice-rei, não só na egreja, mas 
fóra d'ella. Declarou portanto D. Ayres d'Ornellas 
que na egreja não conhecia senão subditos seus e 
só viria á porta receber el-rei, se acaso fosse á In- 
dia. Pareceu dura a resposta e recearam que per- 
turbasse a harmonia que até então, com geral sur- 
preza, existira entre a Egreja e o Estado, mas o ge- 
neral Tavares d'Almeida era um espirito elevado, 
conhecia que no arcebispo não havia orgulho, alem 
d'isso viu com seus proprios olhos que o prelado 
não fazia mais que obedecer aos canones e este le- 
vou a delicadeza a ponto de não chegar à egreja 
senão depois do governador. Desvaneceu-se esta 
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nuvem e não foi por causa do hyssope perturbada 
a paz da Egreja de Goa. 

Antes porem já se dera outra pequena questão 
analoga que tambem o arcebispo resolvera. em har- 
monia com a sua dignidade. No dia dos annos do 
Senhor D. Luiz, imita-se a cerimonia da recepção 
na corte. Está o governador de pé deante do docel 
que acompanha o retrato d'el-rei e desfilam em fren- 
te d'elle os empregados civis e militares. De ha al- 
guns annos a esta parte, o conselho do governo, a 
Relação e alguns empregados superiores começa- 
ram a fazer parede, á imitação dos grandes do rei- 
no e officiaes da casa real em Lisboa. Entendia o 
sor. Rivara que o arcebispo como membro do con- 
selho do governo devia tambem fazer parede. O ar- 
cebispo respondeu que ia n'esse dia cumprimentar o 
governador na sua qualidade de arcebispo primaz 
do Oriente, e antes da hora da recepção, foi ao pa- 
lacio do governo, fez a sua visita e voltou para a 
sua residencia sem tomar parte no cortejo. Ficaram 
de uma vez resolvidas as questões de etiqueta, e o 
que mais é, sem ruptura nem dissensão entre as pri- 
meiras autoridades da India. 

Uma grande falta que o arcebispo achou em Goa 
foi a de casas de educação para o sexo feminino. 
As familias mais ricas mandam as suas filhas para 
os collegios da Propaganda em Bombaim. Com o 
seu costumado zelo, tratou logo de dar remedio ao 
mal. Esforçou-se para que as municipalidades votas- 
sem subsidios para fundar um collegio de meninas, e 
logo poz a mira n'uma casa propria para tal fim. 
Entendendo porem que o ensino devia ser confiado 
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a uma ordem religiosa portugueza, fez diligencias 
para alcançar ou terceiras de S. Domingos, das 
quaes existe em Bemfica uma casa fundada pela 
sor.” D. Thereza de Saldanha e Oliveira, ou irmans 
Dorotheas. Não foi possivel obtel-as. Apesar da boa 
vontade dos superiores, O numero era escasso e mal 
bastava para as necessidades do reino. Trabalhou 
n'este empenho até a sua morte, que sobreveiu 
quando se julgava proximo a conseguir o que tan- 
to desejava. 

Começava o anno de 1877 e tardava ao arce- 
bispo visitar as missões do real padroado; antes 
porém de partir, apenas convalescido da grave doen- 
ça que o accommettera, continuou a visita ás egre- 
jas das ilhas de Goa, e no mez de janeiro, ainda 
chrismou mais de duas mil pessoas. 

Durante esta visita deu-se um caso que lembra 
uma das scenas mais tocantes e bem narradas da 
Vida do Arcebispo de fr. Luiz de Sousa. Chegando 
o arcebispo em visita à freguezia de S. Lourenço, 
soube que alli vivia em revolta declarada contra a 
Egreja, um padre suspenso por não querer partir 
para a missão que se lhe destinára. Perguntou por 
elle e soube que evitava encontrar o seu superior e 
não pensava em vir prestar-lhe obediencia. Ainda 
mais, indo um amigo do rebelde exhortal-o a que 
viesse ter com o arcebispo, recusou-se pertinazmen- 
te a fazel-o. Sabendo isto o prelado, resolveu ir em 
pessoa procural-o. Prevenido d'esta resolução e com- 
movido por tanta sollicitude, decidiu o padre já in- 
teriormente abalado, prevenir o seu pastor. Encon- 
tram-se, este acolhe-o como filho prodigo, falla-lhe 
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logo de parte e deixa-o reconciliado com a Egreja 
e obediente aos seus superiores, 

A 26 do mesmo mez, acompanhado de uma 
comitiva de nove pessoas, pequena e modesta para 
os usos orlentaes e até para os nossos, pois não foi 
menor o acompanhamento que o singelo fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres levou comsigo a Trento; em- 
barcou para a costa do Malabar e desembarcando 
em Carwar, cidade improvisada no tempo da crise 
do algodão em Inglaterra, na qual se construira ha- 
via dez annos, á custa dos fieis, uma egreja portu- 
gueza que se submetteu ao padroado real; seguiu 
por Cananor e Calecut para Cochim, e depois de 
inspeccionar o seminario portuguez de Feira d'Alva, 
foi aposentar-se em Amarabbady. Ahi o visitaram o 
vigario apostolico de Verapoly e o bispo Meurin, 
que se achava delegado apostolico em visita ás 
egrejas syriacas revoltadas, bem como Mgr. Persi- 
co, bispo de Bolina, à. p. i., commissario especial 
da Propaganda, que expressamente o mandára á 
India estudar a questão syriaca, tão grave e com- 
plicada ella se lhe afigurava. 

Feita a visita de Cochim, onde teve o pesar de 
ver a nossa egreja de S. Francisco, primeira sepul- 
tura de Vasco da Gama, em poder dos protestantes, 
seguiu para Coulão. Fez a viagem n'um escaler, pe- 
los esteiros e braços de mar que retalham aquella 
parte da India, e com um dia e uma noite de na- 
vegação, chegou ao seu destino. Os christãos aba- 
laram todos a receber o seu arcebispo, e em pouco 
tempo foi o escaler rodeado de um sem numero de 
embarcações, vindo em doze escaleres o clero e os 
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principaes das missões, arvorando grandes umbellas 
de damasco vermelho franjadas de prata. O cortejo 
ao luar, por entre as margens cobertas da espessa e 
odorifera vegetação dos tropicos, produzia um effeito 
maravilhoso. Ao pôr pé em terra, foram necessarios 
todos os esforços da policia ingleza para conter o 
enthusiasmo delirante da multidão que se precipi- 
tava para beijar a mão do arcebispo. Logo que se 
revestiu para tomar logar debaixo do pallio, derra- 
maram sobre elle grandes frascos de prata cheios 
de perfumes, que o inundaram. Seguiu então para 
o hospicio de Olicaré por baixo de arcos trium- 
phaes adornados com inscripções de saudação e 
acompanhando-o um tropel innumeravel, com can- 
ticos de alegria, estendendo-lhe tapetes debaixo dos 
pés para que não pisasse a terra. Tal é a veneração 
d'aquelles povos pelo arcebispo de Goa, pelo prela- 
do portuguez representante do paiz que lhes man- 
dou o Evangelho e cuja lingua ainda fallam, depois 
de seculos de dominio estranho hollandez e inglez. 

De Coulão foi o arcebispo visitar as egrejas da 
missão, de dia chrismando milhares de pessoas, de 
noite recebendo os maioraes das egrejas, sempre tra- 
balhando e sempre alegre e bem disposto para fazer 
bom acolhimento a quantos o procuravam, apesar 
de um calor que fazia parecer Goa uma Siberia, e 
tendo de funccionar revestido de pluvial, mitra e 
baculo, vergando sob o peso de paramentos calcu- 
lados para climas mais temperados. Esteve em Tri- 
vandrum, em Allappé, foi a todas as outras missões, 
animando os nossos christãos, aplacando a rivalida- 
de com os propagandistas e inspirando-lhes respeito 
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pela sua moderação e prudencia. Em todo o Mala- 
bar encontrou descendentes de portuguezes fallando 
ainda a lingua sem grande corrupção, mas quasi 
todos subditos da Propaganda, que com os seus es- 
tabelecimentos de instrucção e educação tem attra- 
hido quasi todas as pessoas ricas e illustradas, dei- 
xando-nos em muitas partes, só os indigenas das 
castas inferiores. Visitou em 'Trivandrum o Maha- 
rajah de Travancor, potentado que conserva uma 
meia independencia, tendo junto de si um residente 
inglez. Esperou o arcebispo á porta de entrada e le- 
vou-o pela mão para a sala de recepção onde con- 
versaram por meio de interprete. Em Pettah, Va- 
hatary e Velly, missões populosas, chrismou o pre- 
lado perto de duas mil pessoas. Em Tumboly achou 
uma só egreja, uma só residencia parochial e n'ella 
vivendo juntos e em paz um missionario do pa-: 
droado e outro da Propaganda, pois comquanto 
a maioria da população seja da jurisdicção de 
Goa, alguns christãos prestam obediencia a Vera- 
poly. Visitou Cattur, a melhor missão do bispado de 
Cochim, com uma população de tres mil almas da 
casta dos quinhentos. Diz a tradição que quando 
os portuguezes chegaram a Cochim, pediram ao 
Rajah creados para os servirem e este lhes deu sete- 
centos homens. Pediram mais, pescadores para lhes 
trazerem peixe e deu-lhes o Rajah quinhentos ho- 
mens; quizeram emfim cultivadores para as terras 
e obtiveram mais trezentos homens. Os descendentes 
d'estes servidores dos portuguezes são hoje a grande 
maioria dos christãos da costa da Pescaria e reino 
de Travancor e dividem-se em tres castas chamadas 
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dos setecentos, dos quinhentos e dos trezentos, ten- 
do-se a primeira na conta da mais nobre e despre- 
zando a segunda e sobretudo a terceira que, como 
todas as de cultivadores na India, é considerada in- 
fima. À Propaganda só ordena os setecentos, nós 
admittimos ás ordens os de todas as castas e se d'ahi 
resultam inconvenientes graves, é sem duvida prati- 
ca mais conforme com a egualdade christan e vale- 
nos a ardente dedicação d'aquelles povos. Teem es- 
tas christandades um seminario em Allappé, mas a 
escolha do logar foi infelicissima; o calor é de abra- 
zar e a agua salobra e encharcada produz elephan- 
tiasis. À instrucção que alli se dava e a economia in- 
terior do estabelecimento produziram triste impres- 
são no arcebispo, que logo poz as vistas no hospicio 
de Olicaré, junto a Coulão, para futuro collegio de 
missões. Ao longo da costa foi até Tuticorim já alem 
do Cabo, extremo meridional do Indostão, e d'ahi 
passou a Ceylão, chegando a Colombo no dia 3 
de março, pelo meio dia. 

À bordo teve de esperar até ás tres horas que se 
concluissem os preparativos para a recepção, que foi 
esplendida. O vigario apostolico Mgr. Sillani espera- 
va o arcebispo na egreja, onde chegou passando sob 
arcos triumphaes seguido de immensa multidão, ao 
som da musica de um regimento inglez. Reunia-se 
em pacifica assemblea o clero das duas jurisdicções, 
depois de quatorze annos de hostilidade sem treguas. 
O exemplo dado em Bombaim tinha produzido be- 
neficos effeitos; na apparencia pelo menos, —e em 
taes casos tambem a apparencia tem valor, — esta- 
vam reconciliadas as christandades do Oriente, quan- 
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do poucos mezes antes se tratavam mutuamente de 
scismaticos os partidarios da Propaganda e os do 
padroado, com damno manifesto d'estes ultimos, que 
não estavam com o chefe supremo da Egreja. Re- 
cebido no meio de canticos de jubilo, como um 
mensageiro de paz e concordia, estava o arcebispo 
bem disposto para admirar as bellezas naturaes da 
antiga Taprobana. Pareceu-lhe um paraiso. O calor 
mitigado pelas brisas do mar, não abrazava como 
nos palmares do Malabar, a verdura luzente das 
plantações de canella recreava os olhos, e os aro- 
mas balsamicos que impregnavam o ar, como que 
inspiravam os mais suaves pensamentos. Tudo se 
combinava para produzir um delicioso estado do 
espirito que se expandia para receber tantas, tão 
varias e tão agradaveis impressões. «Se a minha 
Goa fosse assim! —escrevia o arcebispo — lá rui- 
nas, decadencia, miseria; aqui prosperidade, activi- 
dade, civilisação!» 

Ceylão era todo do padroado que lá possuia vas- 
tas propriedades. A abolição das ordens religiosas 
no Ultramar em 1834, fez-nos perder tudo. Os ora- 
torianos de (Goa que tinham a seu cargo as missões 
da ilha, apenas souberam do decreto que os extin- 
guia e lhes confiscava os bens, entregaram-se corps 
et biens à Propaganda e foi o primeiro vigario apos- 
tolico o mesmo padre de Goa que havia sido supe- 
rior da nossa missão ! 

Algumas desintelligencias entre esse vigario e 
o nosso consul deram azo a que este ultimo, com 
Seus parentes e adherentes, chamasse um padre de 
Goa e voltasse á jurisdicção do padroado. A estes 
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se juntaram depois alguns fieis, quando a missão foi 
confiada pela Propaganda aos benedictinos italianos, 
e assim se achavam as cousas quando se fez a con- 
cordata. Temos hoje em Colombo cento e cincoen- 
ta fieis, e dois mil no norte da ilha. Sobre estes não 
havia questão, mas a missão de Negombo era o po- 
mo de discordia entre as duas jurisdicções. Com- 
punha-se esta de algumas familias, cerca de quatro- 
centas pessoas, que em 1863 se tinham separado da 
jurisdicção apostolica e haviam sido recebidas na de 
Goa, contra o statu quo pactuado na concordata. Re- 
clamou portanto o vigario apostolico e não sendo at- 
tendido, poz interdicto na Egreja e declarou scismati- 
cos os separatistas. O padre de Goa e os seus adhe- 
rentes não se submetteram, fizeram uma barraca de 
folhas de palmeira para lhes servir de capella, em 
frente mesmo da egreja da Propaganda, a menos de 
um metro de distancia. Nas duas casas de oração, 
com as costas um para o outro, celebravam os dois 
padres rivaes e nem elles nem seus respectivos fieis 
se falavam nem saudavam. O arcebispo conseguiu 
que fosse levantado o interdicto lançado sobre os 
dissidentes, e pro bono pacis, reconhecida a legitimi- 
dade da jurisdicção de Goa sobre elles, e da sua par- 
te prometteu fazer remover a barraca de folhas, 
substituindo-a por uma capella em logar apropriado. 
Em signal de gratidão por ter restabelecido a paz, 
offereceram os christãos de Colombo ao seu primaz 
uma cruz archiepiscopal d'ouro, cravejada de pero- 
las, esmeraldas e rubis. São pequenos restos ape- 
nas os christãos que se conservam fieis á Jurisdicção 
de Goa, mas as recordações do dominio portuguez 
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são muitas, muitos os nomes de familias nossas usa- 
dos pelos naturaes, e ainda se falla um dialecto da 
nossa lingua, muito mais corrupto porem que o do 
Malabar. Todos os christãos foram cumprimentar o 
arcebispo, era uma verdadeira romaria que em hon- 
ra d'elle faziam. 

Uma semana passou na encantadora Ceylão e lo- 
go se poz a caminho para continuar os seus traba- 
lhos apostolicos e levar a todos os subditos do pa- 
droado a consolação de o verem e gaudarem. O co- 
ração dos christãos na India ainda está comnosco, 6 
para elles o arcebispo de Goa é como uma visivel 
manifestação de Deus. Os extremos com que o rece- 
biam, maravilhavam os inglezes que nunca soube- 
ram ganhar as sympathias dos povos que avassalla- 
ram. Tornando a Tuticorim para fazer a visita da 
missão, foi o arcebispo recebido com a maior pom- 
pa e enthusiasmo pelos christãos capitaneados pelo 
satrapa dos paravás, D. Gabriel Vaz Paludano, no- 
me de mau agouro para quem tinha de viver nos 
charcos infectos de Goa. Vivas, arcos de triumpho, 
inundação com aguas de cheiro, — deitou-lhe uma 
vez o satrapa o conteudo de um grande frasco de 
essencia de rosas sobre os pés, — illuminações, mu- 
sicas, cantos populares, era um jubilo, uma alegria 
geral. Para aquelles infelizes, vivendo pobres e des- 
prezados, a apparição de um homem revestido de 
caracter sagrado, perante quem se prostravam os sa- 
cerdotes que estavam costumados a venerar, era co- 
mo uma visão celeste, uma realisação d'aquelle ideal 
que todos os homens barbaros ou civilisados trazem 
consciente ou inconscientemente no espirito, uma sa- 
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tisfação d'aquella aspiração para o superior, O puro, 
o elevado a que todos desejamos dedicar-nos, ao qual 
folgariamos de consagrar toda a nossa actividade. 


In unseres Busens Reine wohnt ein Streben, 
Sich einem Hôóhern, Reinern, Unbekannten, 
Aus Dankbarkeit freiwillig hinzugeben. 


GOETHE. 


Esta profunda verdade, que o poeta exprime por fór- 
ma tão admiravel, explica porque não ha, nem já- 
mais haverá, sociedade sem religião. 

Visitada Tuticorim, foi o arcebispo a Manapar, 
outra missão nossa junto ao Cabo Comorim, e estas 
visitas eram feitas por quem desejava conhecer a 
fundo o estado e as necessidades das nossas missões. 
Com pesar viu o prelado que em muitas d'ellas não 
existiam registos de baptismos, casamentos e obitos, 
havendo missionario que com dez e mais annos de 
residencia, não tinha uma só vez dirigido a palavra 
ao povo, por lhe ignorar a lingua. Falta de aceio, 
pobreza de alfaias eram tambem frequentes. Visitou 
mais um collegio de educação para ambos os sexos, 
fundação dos christãos de Tuticorim que lhe haviam 
dado o nome de Collegio Ornellas *. Difficil nos é 
luctar com os estabelecimentos de instrucção e edu- 


1 É com verdadeiro prazer que aqui fazemos menção de ter o 
governo inglez ultimamente augmentado o subsidio que dava ao Col- 
legio Ornellas em vista dos progressos do estabelecimento. 


100 


cação da Propaganda que dispõe de todas as ordens 
religiosas da christandade, ao passo que nós nem pa- 
dres do reino temos na India, estamos reduzidos aos 
de Goa a quem damos de seis a quinze rupias men- 
gaes, como se dissessemos de meia libra a libra e 
meia por mez! Não falta ao clero indigena morali- 
dade e illustração, não tem comtudo o prestigio dos 
europeus e a influencia d'elles sobre os povos. Se- 
guindo depois para o norte e pernoitando em Madu- 
ré, onde tambem temos egreja, foi o arcebispo ficar 
em Trichinopoly e ahi o aguardavam Mgr. Meurin, 
vigario apostolico de Bombaim, Mgr. Persico, novo 
visitador apostolico ás egrejas do Malabar, e os vi- 
garios apostolicos de Maduré, Jaffna e Pondichery. 
Tambem all viera ao seu encontro o vigario geral 
da missão portugueza em Madrasta e estavam pre- 
sentes os de Jafina e Maduré. Reuniu-se um peque- 
no concilio e em repetidas conferencias procuraram 
os prelados chegar a um accordo para regularem um 
estado de cousas que o direito canonico não previu: 
a concorrencia de duas jurisdicções diversas no mes- 
mo territorio. O resultado d'esses trabalhos foram 
as Heguloe *, redigidas em latim pelo arcebispo de 
Goa e acceitas, salva a approvação da Santa Sé, por 
todos os presentes. 

N'estas conferencias que duraram alguns dias 
successivos e em que se assentaram as bases para 


1 Veja-se Documento n.º 4, no fim do volume. 
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uma completa reconciliação, realisando-se o accordo 
sobre todas as questões pendentes, só ficou sem so- 
lução a disputa com o vigario apostolico de Maduré. 
Reclamou elle com instancia algumas aldeas chris- 
tans que revoltadas contra a sua autoridade em 
1863, haviam sido recebidas pelos missionarios de 
Goa. Respondia o arcebispo pedindo que restituisse 
previamente as egrejas nossas de que se apoderára 
depois de assignada a concordata. Sustentou sem- 
pre o arcebispo que o statu quo deve ser o da da- 
ta da assignatura; pretendia Mgr. Canoz que só de- 
via datar da chegada á India do predecessor do ar- 
cebispo, apesar das claras expressões do art. 15.º do 
diploma. Esta questão importantissima, pois d'ella 
depende a resolução de todas ou quasi todas as 
outras, submetteu-a logo o arcebispo ao governo 
portuguez e pediu que fosse resolvida. Creio que 
não chegou a receber resposta. 

Conseguida, senão a paz sem reservas, pelo me- 
nos um modus vivendi que permittia a tranquilla e 
harmonica decisão das questões que se suscitassem, 
quizeram os prelados dar um solemne e publico tes- 
temunho da concordia que entre elles reinava e fo- 
ram processionalmente á egreja principal, caminhan- 
do adeante todo o clero das duas jurisdicções, se- 
guindo-se os cinco bispos propagandistas de pluvial 
e mitra e vindo no logar de honra o arcebispo de 
Goa de mitra e baculo, tendo por diaconos para- 
mentados os seus vigarios geraes de Jaffna e de Ma- 
duré. Na egreja, onde foi recebido com as mesmas 
honras que lhe prestavam nas de sua jurisdicção, 
deu o arcebispo a benção solemne com o Santissi- 
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mo. Este espectaculo unico, sem precedente em me- 
moria de homens, produziu a maior e mais salutar 
impressão, até entre protestantes e pagãos. À im- 
prensa da India celebrou o facto como iniciando 
uma nova epocha. «(Os catholicos residentes em 
Trichinopoly, dizia o Madras Standard ', nunca es- 
quecerão o espectaculo que teve logar no domingo 
18 de março. À vista de cinco bispos presididos por 
um arcebispo caminhando em solemne procissão, 
deixou uma impressão tal que não se apagará da 
memoria dos que tiveram a fortuna de a presen- 
cear...»—«Pode dizer-se que acaba de despontar 
uma nova era de paz e de amizade para o clero 
catholico romano do sul da India, era que é alegre- 
mente saudada por todos os catholicos *». 

De Trichinopoly foi o arcebispo pelo caminho de 
ferro até Beypur, na costa do Malabar, onde embar- 
cou para Goa, chegando a Pangim na madrugada de 
quarta-feira de trevas, e indo n'esse mesmo dia ficar 
á velha cidade, para refazer-se das fadigas da visita *, 
com os trabalhos da semana santa. 

Começou o arcebispo a applicar os resultados da 
experiencia que tivera do estado das nossas missões, 
e principalmente se occupou do modo por que se fa- 
zia à escolha dos missionarios. Achou estabelecido o 


1 Veja-se Gracias. D. Ayres d'Ornellas, pag. 29. 

3 Madras Standard de 28 de março de 1877. 

8 (Chrismou no vicariato geral de Cochim 9:561 pessoas, Jor- 
nal À Cruz, n.º 31, de 18 de outubro de 1877, publicado em Goa. 
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costume de serem preferidos para missionar os pa- 
dres a quem faltavam merecimentos e protecções. 
Era como um exilio que os não melhorava, pois se 
iam achar isolados, longe de todas as influencias be- 
neficas, entregues a si mesmos no meio de uma po- 
pulação que d'elles esperava tudo e a quem pouco 
podiam dar. Adoptou o arcebispo o systema diame- 
tralmente opposto, em vez de desfavor, passou a ser 
distincção o ser escolhido para missionario, mas à 
mudança não se fez sem difficuldades nem resisten- 
cias. Alguns paes mais abastados e menos conhece- 
dores do caracter do arcebispo, julgaram poder exi- 
mir seus filhos do cumprimento das ordens superio- 
res, offerecendo donativos para o cofre das missões! 
Foi como se excitassem o prelado a redobrar de se- 
vcridade e a ser inexoravel. Depressa conheceram 
que com a maxima brandura se podia perfeitamen- 
te unir a mais inflexivel autoridade. ? 

Aconteceu por esse tempo submetter-se a Roma 
Monsenhor Audu, patriarcha de Babylonia, e escre- 
ver ao bispo Elias Mellus instando com elle para que 
tambem se submettesse e puzesse termo ao scisma. 
Pareceu a todos acabada a rebellão, não assim ao 
arcebispo cuja perspicacia tinha penetrado as sinuo- 
sas profundezas do caracter oriental. Logo predisse 
o que succedeu. Mellus com pretextos mais ou me- 
nos especiosos foi adiando a retirada, e, com verda- 
de ou sem ella, affirmava que os cathanares só con- 
sentiram na sua partida, se o viesse substituir um 
bispo de seu rito. 

Em junho festejou-se em Goa com toda a solem- 
nidade o quinquagesimo anniversario da consagra- 
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ção episcopal de Pio Ix e o arcebispo, que lhe dedi- 
cava a mais filial veneração, publicou uma pastoral 
exhortando os fieis a felicitarem o supremo pastor e 
a contribuirem para as suas necessidades. Concor- 
reram os da jurisdicção de Goa a tomar parte no 
jubilo de toda a Egreja e tambem d'elles recebeu 
o santo padre saudações e donativos. No dia 3 de 
junho, á missa pontifical, deu o arcebispo a com- 
munhão a mais de mil pessoas. 

Com estas solemnidades e com o accender nos 
povos o ardor religioso, refazia o arcebispo as forças 
consumidas pelo incessante trabalho da administra- 
ção de tão vasta diocese cujo governo achára n'um 
verdadeiro chaos; sem regulamentos, sem instruc- 
ções, reinando por toda a parte o arbitrio e os abu- 
sos. Havia dias de cem e mais requerimentos, fóra 
a correspondencia, e tudo lia o prelado e em pessoa 
dictava todas as respostas e despachos. Todos os 
dias, das nove ás tres da tarde, o absorvia inteira- 
mente o despacho da secretaria, e o feriado das 
quintas-feiras era consagrado a audiencias tão nu- 
merosas como os requerimentos. À todos acolhia 
com a sua natural affabilidade, sem que nunca des- 
ge mostras de agastamento ou cansaço. O sorriso 
angelico, o olhar cheio de brandura captivavam 
quantos se acercavam d'elle e só com o verem e ou- 
virem iam consolados e satisfeitos. Não que despe- 
disse com as mãos vazias quem com verdadeira ne- 
cessidade a elle recorria. Já fallamos da sua inex- 
haurivel caridade, mas nunca será possivel esgotar 
tal assumpto nem dar uma idéa sequer aproximada 
dos beneficios que derrama. Tinha sempre presente 
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o dito da Escriptura— Beatus qui intelhgit super 
egenos et pauperes. 

Mas como se fosse pouco tanto trabalho, a que 
accrescia o dos exames para a ordenação de setem- 
bro, presidindo o arcebispo em pessoa aos de quan- 
tos aspiravam ao subdiaconato e d'ahi para cima, o 
governador geral Tavares d'Almeida, caracter nobi- 
lissimo, com quem o prelado travára a mais cordeal 
amizade, veiu a fallecer, depois de curta doença, a 
27 de julho. Pertence ao primaz do Oriente, em vir- 
tude da lei, a presidencia da junta governativa que 
toma a direcção do Estado, por morte ou ausencia 
prolongada dos governadores geraes. Carregado já 
com o governo espiritual da mais vasta diocese da 
christandade, teve o arcebispo, apenas convalescido 
de um pequeno accesso de febre, de tomar tambem 
sobre os hombros o peso do governo temporal do 
Estado da India. Tambem alli encontrou miserias. 
As rendas publicas mal chegavam para pagar aos 
empregados. Presidindo a junta de fazenda e o con- 
selho de obras publicas, viu que para melhoramen- 
tos da cidade de Pangim onde tudo faltava: limpe- 
za, ruas, illuminação, cemiterio, só podia dar me- 
nos de dois contos de reis fortes e pouco mais de 
cinco para toda a viação, n'um paiz onde só havia 
duas estradas e que, fechada a barra, ficava incom- 
municavel. Grande era só a divida aos empreitei- 
ros de obras publicas, que já nada fiavam á fazen- 
da. E a falta de chuvas fazia recear na nossa Índia 
a fome e depois o cholera, que já devastavam jun- 
tos grande parte da Índia ingleza. 

No meio d'estes cuidados, era tanta a sua solli- 
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citude pelos interesses do seu clero que conseguiu 
fosse applicada aos encommendados e coadjutores da 
sua diocese a lei de 23 de abril de 1866, isentan- 
do-os de direitos de mercê e sello, e fez adoptar em 
Goa um methodo de processar as folhas dos ven- 
cimentos ecclesiasticos, que se harmonisasse com 
aquellas isenções e não vexasse os pobres. 

Para si, talvez pela unica vez na sua vida, pediu 
tambem alguma cousa: o convento do Pilar para re- 
sidencia de verão dos arcebispos, o que lhe foi con- 
cedido, depois de longas informações e formalidades, 
com a condição de reparar á custa da mitra o edi- 
ficio arruinado. 

E não lhe bastavam os trabalhos de obrigação, o 
seu activissimo espirito concebia novos planos que 
logo tratava de pôr em execução. Fundou um jornal 
religioso, que depois deploravelmente aberrou dos 
intuitos do seu fundador, e para que se soubesse, o 
que mesmo em (Goa se ignorava, a verdadeira exten- 
são do nosso padroado, tratou de colligir dados para 
a publicação de um annuario semelhante aos da Pro- 
paganda, contendo noticias de todas as nossas egre- 
Jas, missões, capellas, populações, pessoal ecclesias- 
tico, estabelecimentos pios, escholas, etc. Já tinha 
grande copia de subsidios quando a morte o arre- 
batou. 

Com o fim de ter norma segura que o guiasse na 
escolha de pessoal idoneo, para os numerosos logares 
cujo provimento lhe incumbia, tambem organisou 
um registo de todo o clero onde, a par do nome de 
cada ecclesiastico, ia lançando todas as informações 
que podia colher sobre as suas habilitações, morali- 
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dade e serviços. Para dar idéa de quanto lhe deu 
trabalho este registo, embora ficasse incompleto, bas- 
ta dizer que só presbyteros, ha em Goa mais de oi- 
tocentos. 

A presença do arcebispo, já universalmente es- 
timado, á frente dos negocios publicos, encheu de 
satisfação os povos, até os gentios, e uma das pro- 
vas da confiança que inspirava foi o subirem as ar- 
rematações de dizimos feitas sob a sua presidencia, 
mais vinte e quatro contos fortes cada anno, apesar 
de terem constantemente descido desde 1870, e a 
falta de chuvas fazer recear pelas colheitas futuras. 
Sendo as arrematações por triennios, este augmen- 
to equivalia a setenta e dous contos para todo o pe- 
riodo por que eram feitos os contractos. 

D'estes deveres de chefe politico, militar e finan- 
ceiro do Estado da India o veiu alliviar a chegada 
do novo governador, visconde de Sergio de Sousa, 
a 8 de novembro. No dia 12, deu-lhe o arcebispo 
a posse com as tradicionaes solemnidades usadas na 
India, entregando ao governador o bastão craveja- 
do de rubis e diamantes depositado nas mãos da 
imagem de S. Francisco Xavier, junto a cujo tu- 
mulo se effectua a cerimonia, depois da leitura do 
auto de posse, que faz menção das terras, fortalezas, 
praças, petrechos de guerra, marinha militar, etc., 
de que toma cargo o novo chefe. Na proclamação 
que dirigiu aos povos, fez o visconde de Sergio es- 
pecial menção das virtudes e serviços do arcebispo e 
ao governo do reino pediu que lhe fosse dado um 
publico testemunho de apreço, pelo modo distincto 
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por que desempenhára as funcções de presidente da 
junta governativa. 

Não sabia o arcebispo o que para elle propuzera 
o governador, logo porem fez saber que não accei- 
tava condecorações. Expediu portanto o governo 
uma portaria louvando a junta pela forma por que 
ge houvera em todos os seus actos *. O visconde de 
Sergio pedira uma gran-cruz; o prelado porem, alem 
de pensar que só devia trazer ao peito a sua cruz 
archiepiscopal, via as mercês honorificas tão prodi- 
galisadas na India, que não julgava que a concessão 
de uma d'ellas lhe grangeasse mais consideração e 
respeito da parte dos seus subditos. 

Á falta de coadjutor apparecia-lhe um auziliar 
na pessoa do rev.” Antonio Thomaz da Silva Lei- 
tão e Castro que voluntariamente partira para a In- 
dia, onde já servira como famulo do sur. D. João 
Chrysostomo d'Amorim Pessoa. Encarregou-o de vi- 
sitar as egrejas do vicariato geral de Bombaim, exa- 
minando a administração d'ellas de que havia muito 
ge não tomavam contas. Missão summamente delica- 
da, que o moço visitador desempenhou com o maior 
zelo, diligencia e desinteresse. Das finanças das nos- 
sas egrejas ninguem tinha até então tratado, sendo 
algumas d'ellas muito ricas, o que só aproveitava 
ao missionario ou aos magnates das freguezias. Era 
principal causa d'este abandono a dupla jurisdic- 


1 Veja Documento n.º 2. 
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ção; não havendo harmonia entre os prelados, os 
interesses feridos acolhiam-se á jurisdicção rival e 
n'ella encontravam apoio. Agora consolidada a paz, 
podia o arcebispo com mais desassombro tomar con- 
tas aos responsaveis. 

Crescia entretanto a afeição e respeito que lhe 
dedicavam os povos e a idéa fecunda que suggerira 
da fundação de um estabelecimento de educação pa- 
ra o sexo feminino, encontrára tão favoravel acolhi- 
mento, que n'uma reunião convocada pelo presiden- 
te da camara de Salsete, foram com enthusiasmo vo- 
tados os meios para a fundação de um collegio-es- 
chola que tivesse o nome de Instituição Ornellas e 
fosse dirigido pelas terceiras portuguezas de S. Do- 
mingos. Uma deputação foi encarregada de commu- 
nicar estas resoluções ao prelado e de pedir para el- 
las a sua approvação; facil é imaginar com que 
agrado a acolheria, mas ainda foram vans as suas 
instancias para obter mestras portuguezas. Ficou 
assim incompleta uma obra de tanto alcance para 
o futuro da nossa Índia, e veiu a morrer o arcebis- 
po sem realisar um dos seus projectos favoritos, ten- 
do vencido todos os obstaculos, excepto o maior — 
a falta de pessoal. 

Ia findar o anno de 1877; encontrara o arcebis- 
po no novo governador outro amigo não menos sin- 
cero e dedicado que o illustre Tavares de Almeida, 
tratou de o ganhar para um grandioso plano que 
concebera, com o fim de reviver na consciencia dos 
catholicos de todo o Indostão a preeminencia eccle- 
siastica da Sé primacial de Goa: queria expôr á ve- 
neração publica o corpo incorrupto de S. Francisco 
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Xavier, que, como os corpos dos Apostolos 8. Pedro 
e S. Paulo na Roma dos Papas, serve de alicerce ao 
primado religioso da Roma do Oriente. Pedida pe- 
lo governador ao ministerio do Ultramar telegraphi- 
camente a necessaria licença e obtida favoravel res- 
posta, subiu o arcebispo ao pulpito na egreja do 
Bom Jesus da Velha Goa, no dia 3 de dezembro, e 
annunciou cheio de jubilo ao numerosissimo concur- 
so que o ouvia, a solemne exposição que, d'alh a um 
anno, projectava realisar. 


CAPITULO IV 


À exposição de S. Francisco Xavier 


Euntes in mundum universum, prrdicate 
Evangelium omni creatura. 


Marc. xvi, 15. 


Saem] M paizes onde as influencias do clima são 
à BR Md) tão poderosas como na visinhança dos 
ES! tropicos, determinam ellas a epocha pro- 
sê) pria para as viagens; ao revez do que 
succede na Europa, não partimos quando queremos, 
mas quando a monção o permitte; quiz o arcebispo 
aproveitar o ensejo que lhe offerecia a quadra tem- 
perada e o estar livre a barra de Goa, para sahir a 
visitar as missões de Bengala e da costa de Coro- 
mandel. Partiu para Bombaim à 5 de janeiro de 
1878. Na grande cidade que a energia ingleza edi- 
ficou na ilha deserta que lhe cedemos e foi o humil- 
de principio do colossal dominio da imperatriz das 
Indias, hospedou-se em casa do vigario apostolico. O 
que dois annos antes seria estranho e produziria tal- 
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vez má impressão nos partidarios do padroado, a to- 
dos parecia natural e conveniente agora que a paz e 
o mutuo respeito reinavam entre os dois cleros, ri- 
vaes apenas nos esforços para dilatar o christianis- 
mo entre as densas populações idolatras do Indos- 
tão. Esse pouco tempo de descanso, antes de empre- 
hender uma longa e trabalhosa viagem, soube o ar- 
cebispo empregal-o em serviço da Egreja. Junto com 
Mgr. Meurin, deu a ultima redacção ao projecto de 
artigos de paz elaborado na conferencia de Trichi- 
nopoly e fel-o solemnemente promulgar como a nor- 
ma que para o futuro regularia as relações entre a 
Propaganda e a jurisdicção de Goa, no vicariato de 
Bombaim. Este fausto successo foi celebrado n'um 
banquete dado no collegio de S. Francisco Xavier, a 
que assistiram tres prelados e oitenta ecclesiasticos 
das duas obediencias. 

A 15 de janeiro, seguiu no trem expresso para 
Calcuttá, sendo recebido em todas as estações até os 
Gattes, pelas populações christans que vinham pro- 
cessionalmente com o clero á frente, esperar o arce- 
bispo, e receber de joelhos e entoando canticos a sua 
benção. Os empregados indo-portuguezes do cami- 
nho de ferro tambem manifestaram o seu respeito 
pelo arcebispo de Goa, preparando-lhe refeição em 
todas as estações onde descansou e não querendo 
receber por tal serviço remuneração alguma. Ássim 
no meio das espontaneas homenagens dos seus juris- 
diccionados viajou até Allahbad, d'onde bem quize- 
ra desviar-se um pouco para visitar Agra e Bena- 
res, a primeira capital do Gran Mogol, e a cidade 
santa do Buddhismo. Não sahia porem a satisfazer 
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a curiosidade de viajante, mas a cumprir o dever de 
pastor, e proseguiu directamente até Bandel de Hu- 
ghly, onde encontrou a primeira egreja portugueza 
depois de atravessar na sua maior largura o In- 
dostão, percorrendo em sessenta e duas horas, mil 
e quatrocentas milhas inglezas. 

Foi Bandel fortaleza nossa de que só restam 
ruinas; junto d'ellas n'uma posição admiravel á 
beira do (Ganges, que aqui toma o nome de Hu- 
ghly, está o convento, outr'ora dos augustinianos 
que tinham a seu cargo esta missão e a quem os 
soberanos indigenas haviam feito grandes conces- 
sões e dado importantes privilegios. O superior da 
missão exercia o mero e mixto imperio nas terras 
do mosteiro, e a colonia portugueza foi das mais 
prosperas e ricas. Ainda nos restam em Bengala, o 
convento em bom estado de conservação e algumas 
egrejas ricamente dotadas e possuindo, em terras e 
fundos publicos, importantes rendimentos. Tudo po- 
rem encontrou o arcebispo em grande desordem; o 
chefe da missão, vergado ao peso dos annos, não ti- 
nha já as forças necessarias para tão vasta adminis- 
tração, e para o dirigir nas suas difficeis funcções, 
faltavam regulamentos, orçamentos, prestação regu- 
lar de contas, tudo emfim o que pertence a um bem 
ordenado governo. Quando o arcebispo chegou a 
Calcuttá e o vice-rei lord Lytton, que fora minis- 
tro em Lisboa, lhe perguntou no jantar de etique- 
ta que deu em sua honra, qual o estado das nossas 
missões, foi grande o embaraço em que se achou, 
sobretudo pensando na prosperidade e actividade 
das missões rivaes da Propaganda. Com um rendi- 


OBRAS. 8 


114 


mento de cinco mil libras esterlinas annuaes, sus- 
ceptivel de ser duplicado logo que se aproveitem 
as terras incultas, mormente na magnifica proprie- 
dade de Nagory, que mede quarenta e cinco mi- 
lhas quadradas de superficie, custeavamos umas oi- 
to egrejas, algumas cobertas de palha, sem para. 
mentos nem alfaias; poucas escholas de primeiras 
letras, em que professores gentios ensinavam ben- 
gali, e uma unica eschola de instrucção secundaria, 
a de S. João Chrysostomo, fundada pelo snr. ar- 
cebispo Amorim Pessoa, na qual se ensinava inglez, 
latim, bengal, historia e geographia e mathematica 
elementar e era frequentada apenas por uns sessen- 
ta alumnos pobres. O mais dos rendimentos, segun- 
do resavam as contas informes que apresentaram 
ao arcebispo, era gasto em creados para os missio- 
narios, polvora para salvas e festividades, convites, 
gratificações e outras despezas do mesmo jaez. E es- 
te systema durava desde a extincção das ordens re- 
ligiosas em Portugal, tinha talvez começado antes, 
no tempo da sua decadencia. Mortificava-se o arce- 
bispo pensando no que se perdera, no que se po- 
deria ter feito se uma administração intelligente ti- 
vesse, durante tão largo periodo, aproveitado e fei- 
to fructificar tão importantes recursos! Que som- 
mas não poderiam ter sido capitalisadas e applica- 
das a novas fundações, sem que faltasse aos mis- 
sionarios remuneração condigna, nem ás egrejas re- 
paros e guisamentos, nem aos fieis instrucção e edu- 
cação paru as creanças, abrigo e amparo para os in- 
digentes e desvalidos? | 

E todavia os vestigios dos nossos antigos mis- 
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sionarios encontravam-se ainda por toda a parte, e 
os christãos indigenas, fallando inglez ou bengali, 
só sabiam as orações da Egreja na lingua portugue- 
za, que se tornára para elles uma linguagem sa- 
grada. 

Depois da vista geral dada á nossa missão, co- 
meçou o arcebispo a visitar cada egreja de per si e 
foi a primeira a mais distante, Dacca, situada nas 
margens do Brahmaputra e onde temos apenas uns 
vinte christãos da nossa obediencia. D'ahi passou a 
Tesgão, missão rica, com boa casa de residencia e 
grande egreja, mas sem uma casula, sem uma alva, 
servindo de galhetas dois frasquinhos n'um prato 
quebrado; e a Nagory, zemindaria ou senhorio ex- 
tensissimo, com vinte mil habitantes em varias al- 
deas, apesar de estar inculta grande parte do terre- 
no. Fez o arcebispo a sua solemne entrada em Na- 
gory, como prelado e zemindar ou senhor feudal do 
reitorado de Bhowal, montado n'um elephante, por 
ser a terra sertaneja e afastada de caminhos de fer- 
ro, seguido de mais tres com a comitiva e escoltado 
pelos sipaes da missão, que lhe faziam guarda de 
honra. Só pequena parte da população é christan e 
se todas as terras estivessem bem aproveitadas, o 
rendimento do senhorio de Nagory não seria inferior 
a dez mil libras esterlinas por anno. É boa a casa de 
residencia do missionario, situada n'uma ondulação 
do terreno, mas a egreja estava coberta de palha e 
no maior abandono e desaceio. Que espectaculo para 
o arcebispo, que bem podia dizer com toda a verda- 
de: «Domine, dilexi decorem domus tua!» A eschola 
regida por uma velha pouco aceiada e accumulando 
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o emprego de professora com o de varredora da 
egreja, Só servia para as creanças aprenderem de cór 
as orações; de ler e escrever não se tratava! E não 
era a pobreza a causa de tal estado de cousas! Em 
Hussonabad, achou o arcebispo outra egreja co- 
berta de palha, no meio d'uma propriedade que 
rende, mal cultivada, cinco mil rupias por anno. 
Voltou ainda a Bandel de Hughly, para ir visitar a 
missão de Cinsurá quasi sem fieis, e depois de re- 
ceber as despedidas dos catholicos de Calcuttá, que 
não deixaram de instar pela reforma da adminis- 
tração das missões, partiu da egreja de Boyta- 
kanná onde residira, e embarcou para Madrasta a 
20 de fevereiro de 1878. 

Tem a egreja de Meliapor, situada nos subur- 
bios de Madrasta e séde de um antigo bispado, a 
preeminencia de possuir as reliquias do Apostolo 5. 
Thomé, a quem attribue a tradição a primeira intro- 
ducção do Evangelho na Índia. Além das egrejas 
da Sé, Santã Rita, S. Domingos, Madre de Deus, 
Nossa Senhora da Luz, todas em Meliapor, perten- 
cem a este bispado numerosas missões espalhadas 
pelo interior e ao longo da costa de Coromandel, e 
para seu custeio existem bens, propriedades e impor- 
tantes fundações e antigos legados de portuguezes e 
outros catholicos. 

O estado temporal e espiritual d'esta missão 
tambem não era dos mais satisfactorios. Antes que 
chegasse o arcebispo, já a imprensa ingleza, an- 
nunciando a sua vinda, se referira desfavoravel- 
mente á administração dos importantes fundos con- 
fiados aos ecclesiasticos portuguezes, para fins de 
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piedade e educação, e nem sempre applicados do 
modo mais discreto ou mais conforme com as inten- 
ções dos fundadores, « Property not always used for 
the wisest purposes or the best ends», dizia o 
Atheneum and Daily News de Madrasta, alludindo 
á proxima vinda do primaz do Oriente e accusando 
o clero de Goa de ser, até uma epocha recente, con- 
siderado scismatico e fora de communhão com Ro- 
ma. Só no Blacktown de Madrasta, temos, alem das 
egrejas acima referidas situadas em Meliapor, mais 
as de Nossa Senhora da Assumpção, Nossa Senhora 
do Refugio, S. João e Santo Antonio; todas funda- 
das ainda n'este seculo e outr'ora riquissimas, hoje 
ainda abastadas, apesar de sofrerem as consequen- 
cias de uma administração pouco regular, não exis- 
tindo tombos de bens, nem inventarios, nem orça- 
mentos de receita e despeza, nem contas; repetin- 
do-se aqui as mesmas faltas que já notámos na 
administração da missão de Bengala. Um só dos 
bemfeitores, João do Monte, tinha legado trezentas 
mil rupias (trinta mil libras esterlinas) para a sus- 
tentação de dois seminarios, dois hospitaes, e es- 
cholas; este fundo devia ser administrado pelo 
bispo de 8. Thomé de Meliapor, ou quem suas ve- 
zes fizesse, e fiscalisado pelo arcebispo de Goa, a 
quem se deviam prestar contas. Assim testou o ge- 
neroso fundador, mas a pratica não correspondeu 
ás disposições de sua ultima vontade e quando o 
arcebispo chegou a Madrasta, achou a nossa missão 
em tal estado, que teve de recorrer ás rendas de 
Bengala, para a alliviar de uma divida, cujos usura- 
nos juros absorviam o melhor do seu rendimento. 
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Consolou-o do triste estado das nossas cousas a 
boa paz que assentou com Mgr. Fenclly, vigario 
apostolico de Madrasta. Convidou este o arcebispo 
a dizer missa pontifical na sua egreja e ahi o rece- 
beu com todas as honras de primaz e metropo- 
lita, cedendo-lhe até a propria cadeira episcopal e 
sentando-se do lado da Epistola, como inferior e gu- 
bordinado. Tambem adheriu Mgr. Fenelly aos arti- 
gos de paz, já em vigor no vicariato de Bombaim. 

Estava o arcebispo todo entregue aos seus tra- 
balhos, visitando egrejas, examinando tudo pessoal- 
mente, informando-se do estado dos hospicios e esta- 
belecimentos de instrucção e educação, reunindo os 
conselhos directores: e administrativos dos varios ins- 
titutos, presidindo a essas reuniões, sem pensar já- 
mais em poupar as suas forças e attender ás pre- 
cauções indispensaveis em tão temerosos climas. Um 
dia, opprimido pelo calor e pelo trabalho, teve 
uma syncope e voltou a si tão debil e exhaus- 
to de forças, que se viu obrigado, mau grado seu, & 
dar por finda a visita e regressar a toda a pressa a 
Goa. Partiu portanto pelo trem expresso para Bom- 
baim. 

Ahi, pela primeira vez desde janeiro e porque 
a isso o obrigaram os seus companheiros, descansou 
oito dias no hospicio de Colabo, edificado á beira- 
mar, em sitio relativamente fresco, para quem vinha 
dos ardentes calores de Madrasta. Tambem redigiu 
a sentida pastoral annunciando aos fieis a morte de 
Pio 1x, a quem amára como a pae carinhoso. É ver- 
dade que o summo pontifice não perdia occasião de 
louvar o arcebispo. Quando o erudito Rivara, longos 
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annos secretario do governo da India, ao regressar 
a Portugal, foi recebido por Pio 1x em Roma, fallou- 
lhe logo o Papa no prelado de Goa, « tem agora lá 
um arcebispo muito bom ». —« É verdade, santo pa- 
dre, respondeu Rivara, é um dignissimo prelado que 
ha de fazer grandes beneficios áquellas christanda- 
des !». Citamos as palavras do ex-secretario do go- 
verno porque era fanatico pelo padroado e regalista 
a todo o transe. É um testemunho não suspeito a fa- 
vor do arcebispo. À outro portuguez de distincção, 
que vive e pode dar testemunho, disse uma vez Pio 
IX que o arcebispo de (Goa era um dos primeiros 
prelados da christandade. 

À 10 de março estava de volta a Goa, tendo 
renunciado, por o abandonarem as forças, a visitar 
as missões de Hyderabad e dos Gattes. Apesar da 
hora adeantada da noite, o governador visconde de 
Sergio, sempre prompto a aproveitar as occasiões 
de dar provas do seu respeito pelo arcebispo, espe- 
rava-o no caes e acompanhou-o a casa, facto sem 
precedentes na historia de Goa, mais cheia de dis- 
sensões e rivalidades, que de scenas de mutua con- 
sideração e boa harmonia entre os prelados e go- 
vernadores. 

Não estava porem o arcebispo destinado a go- 
sar na India tranquillidade e socego. Ainda não ti- 


1 Gracias. D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, pag. 26. Jornal 
O Ultramar, de 20 de julho de 1877, carta de Rivara. 
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nham decorrido dois mezes que voltára da sua tra- 
balhosa viagem e acabava apenas de funccionar nas 
cerimonias da semana santa, quando as mortes suc- 
cessivas de quasi todos os altos funccionarios euro- 
peus o vieram sobrecarregar de trabalhos e cuidados. 
Falleceu primeiro o secretario do governo; dois dias 
depois, uma febre perniciosa punha termo aos dias 
do presidente da Relação e dentro da mesma sema- 
na, succumbiu tambem a uma perniciosa o governa- 
dor, visconde de Sergio, durando apenas horas de- 
pois do primeiro ataque da molestia. 

A saude do arcebispo já não era boa; depois de 
voltar de Madrasta tivera um breve accesso de fe- 
bre, e nas exequias do governador, talvez tambem 
pelo pesar que lhe causou a perda de um excellente 
amigo, sentiu-se outra vez incommodado e passou 
dois dias com febre. Era n'estas circumstancias, 
quando esperava poder coordenar os apontamentos 
trazidos da visita ás missões, que tinha de começar 
novo governo e de residir por força na doentia Pan- 
gim, onde de memoria de homem, nada se havia 
feito para melhorar as pessimas condições hygienicas 
da cidade. Duas causas principaes concorriam para 
a tornar insalubre —os esteiros que a cercam pelo 
oriente e occidente e que deixavam a descoberto, 
na maré vasante, dois hediondos lamaçaes, e a fal- 
ta absoluta de policia sanitaria. Isto com um ca- 
lor permanente de vinte e cinco a trinta e dois 
graus centigrados. As consequencias de tão deplo- 
raveis condições eram mais mortes de europeus; de- 
pois do governador, morreu tambem o seu ajudan- 
te de campo, Nunes Jorge, e o medico que o tra- 
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tára, o facultativo do quadro de saude, Senna Bar- 
cellos, apenas lhe sobreviveu algumas horas. Pa- 
recia que o arcebispo era milagrosamente poupa- 
do, com as pessoas de sua casa, mas já o minava 
lentamente a molestia a que devia succumbir mais 
tarde, e os medicos achando-o anemico, tinham já 
prescripto o tratamento de arsenico e ferro, quan- 
do um ataque mais violento de febre o teve pros- 
trado quasi vinte dias. 

Tomou, pela segunda vez, posse do governo do 
Estado a 3 de maio de 1878 e no meio dos cuidados 
de tão grave cargo e dos preparativos para a futura 
exposição de S. Francisco Xavier, veiu surprehen- 
del-o uma noticia que sobremodo o maravilhou. Re- 
cebeu do vigario apostolico de Bombaim um tele- 
gramma de felicitação; sem poder atinar com a cau- 
sa d'elle, pediu explicações; eis começam a che- 
gar de todos os pontos da Índia cartas de parabens 
pela sua elevação ao cardinalato. Fallava-se n'uma 
proxima nomeação de cardeaes, dizia-se que seria 
um d'elles portuguez e ao clero da India, de am- 
bas as jurisdicções, conhecedor das virtudes e ser- 
viços do arcebispo de Goa, afigurou-se que só elle 
podia ser o escolhido. Ingenuidades de gente sim- 
ples! Se em Roma se pensou em fazer cardeal o 
arcebispo, não é para aqui dizel-o; o certo é que 
o governo portuguez indicou outro prelado e depois 
de longas instancias alcançou para elle o chapeu car- 
dinalicio. 

Mas se o arcebispo não chegou a revestir a 
purpura romana, teve a satisfação de ver que quan- 
tos o conheciam, não só os seus subditos, mas 08 vi- 
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garios apostolicos com quem tratára, o julgavam di- 
gno d'ella. A noticia que se espalhou na India en- 
cheu a todos de jubilo, e todos a uma voz celebra- 
vam o rarissimo phenomeno de uma distincção conce- 
dida a quem a não ambicionára nem pedira, mas tão 
sómente a merecera. Não que se julgasse merecedor 
de tal dignidade o arcebispo. «Tenho apenas toma- 
do conhecimento do que é mister fazer, escrevia elle, 
mas se hoje sahisse da India, nada deixaria feito que 
fosse digno de menção». Outro era o pensar dos 
que o conheciam e apreciavam: « Les Evéques de 
J'Inde, escrevia-lhe o vigario apostolico de Bombaim, - 
seront comblés de joie quand il leur sera permis de 
se réunir autour de leur cardinal Primat, pour célé- 
brer le premier concile national de IInde». O de 
Jaffna, Mgr. Bonjean, dizia com effusão: « Ce n'est 
point ici le lieu de dire combien votre élévation est 
meritée, Je me bornerai à vous faire part de la gran- 
de joie qu'elle me cause et à remercier le S' Siége 
qui, en couronnant les services insignes rendus par 
Ve Gr à la cause de la 8º Eglise dans les Indes, 
acquitte la grande dette de reconnaissance des vicai- 
res apostoliques, qui, comme nous à Ceylan et en 
particulier moi à Jafina, vous doivent le retour de 
la paix et de la concorde dans leur vicariats». 

Não era nas pompas d'este mundo, nem sequer 
ecclesiasticas, que punha a mira o arcebispo; muito 
mais que a purpura cardinalicia, attrahia-o e absor- 
via-o a idéa de ver e tocar os restos do incansavel 
Apostolo a quem de pequeno se acostumára a vene- 
rar, como um dos santos protectores de sua familia, 
e cuja admiravel dedicação a Deus e ao proximo, era 
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o modelo que constantemente trazia no pensamen- 
to. No dia 18 de julho de 1878, verificou-se a aber- 
tura do tumulo de S. Francisco Xavier e o exame 
dos seus restos mortaes. Assistiram o conselho go- 
vernativo, o cabido da Sé primacial, a junta de 
fazenda e principaes autoridades, indo exercer as 
suas funcções especiães e technicas a junta de sau- 
de. As reliquias do santo acharam-se no mesmo es- 
tado em que tinham sido encerradas, depois da 
ultima exposição em 1859. O corpo perfeitamente 
mumificado está coberto com ricas vestes sacerdo- 
taes, dom da rainha, a senhora D. Maria Sophia 
de Neuburg, todas de brocado de ouro bordado a 
perolas. Á vista apparece sómente a cabeça, que 
ainda conserva raros cabellos, e a mão esquerda e os 
pés ainda com a pelle e tendo pegadas as unhas. O 
braço direito foi levado para Roma e é a mais precio- 
sa reliquia da egreja do Gesu, depois das de Santo 
Ignacio de Loyola. O que seriam as idéas, as sen- 
sações do arcebispo, quando pôde ver o que foi, de- 
pois dos companheiros de Jesus, o mais ardente 
propagador da fé, o que melhor cumpriu aquelle su- 
blime preceito — «ide e ensinae todos 05 povos » — 
é difficil de conceber, mais difficil ainda de explicar 
a quem não tiver a fé, como elle a tinha, profunda, 
sincera, tão tranquilla e serena que causava inveja 
a quantos menos felizes que elle, luctam ás vezes 
com a incerteza, com a duvida, e todavia de vez em 
quando conseguem entrever um raio de luz, teem 
uma d'aquellas intuições que só aos catholicos são 
dadas e assim cobram animo e fortalecem a espe- 
rança que os vae guiando nas trevas que outra vez 
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se cerram, n'esta noite tempestuosa e escura que pa- 
ra quasi todos é a vida. O que os mais dos catholi- 
cos entrevemos por momentos, era já para elle pe- 
renne, perfeita e clara visão da verdade e só de ver- 
mos à sua immensa superioridade, a sua segurança 
e a sua benigna e compassiva indulgencia para 
com todos os que não pensavam como elle, sentia- 
mos o que sentiu 8. Pedro quando disse ao Salva- 
dor: « Tu habes verba vitae eterno ». 

Outra consolação para o arcebispo foram os re- 
sultados obtidos pelos esforços do padre Leitão e 
Castro, a quem incumbira de tomar contas ás fabri- 
cas e em geral ás administrações das egrejas do nor- 
te. Com a somma de 1:500 rupias, resto do produ- 
cto da expropriação pelo governo inglez da egreja 
de Vehar, que lhe entregou o referido visitador, fun- 
dou o arcebispo o Cofre das missões pobres de Ba- 
çaim e Salsette, destinando aquella quantia para fun- 
do inalienavel e addicionando-lhe as taxas de dis- 
pensas e multas matrimoniaes pagas em todo O 
vicariato geral. O rendimento d'este cofre foi desti- 
nado para à compra de alfaias, paramentos e roupas 
de que muito careciam aquellas egrejas *. O regula- 
mento para a commissão administrativa da funda- 
ção, o primeiro dos muitos que no desempenho da 
sua missão publicou o reverendo Leitão e Castro, 


1 Portaria de 47 de julho de 1878. 
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ainda o approvou o arcebispo, antes de regressar á 
Europa, em portaria de 4 de fevereiro de 1879. 

Corria o tempo extremamente chuvoso e doen- 
tio; ás febres perniciosas que de preferencia feriam 
os europeus, sobreveiu o cholera que nas classes po- 
bres e mal alimentadas dos indigenas, logo fez nota- 
vel estrago. Novo accrescimo de trabalho para o ar- 
cebispo, então empenhado em melhorar as condições 
hygienicas de Pangim, já por lh'o determinar o go- 
verno da metropole, sobresaltado com tantas mortes, 
já porque, desde que chegára á India, conhecera a 
urgencia de taes melhoramentos. Mandou fazer dis- 
tribuições diarias e gratuitas de arroz aos pobres, e 
em Caranzalem, palmar administrado pela mitra, es- 
tabeleceu um hospital que custeou de seu bolsinho 
e onde a miudo foi visitar e consolar os enfermos. 
Com estas promptas providencias, conseguiu atalhar 
o mal que, embora não desapparecesse de todo senão 
em novembro, logo perdeu de seu primeiro impeto 
e começou a declinar. Ainda, porem, foi augmenta- 
do com mais um nome o catalogo dos europeus vi- 
ctimas n'aquella estação das febres perniciosas. Em 
hora e meia succumbiu á terrivel doença o juiz da 
Relação, Silva Campos. Não havia, no seculo xIx ao 
menos, exemplo de tamanha mortandade no funccio- 
nalismo de Goa. Redrobrou de esforços o arcebispo 
para activar as obras de saneamento. 

No meio de tantos e tão variados trabalhos, sou- 
be que o padre Reis Coelho, não acceitára o offere- 
cimento que se lhe fizera da coadjutoria de Groa. 
Faltando este, a quem o arcebispo desejava, lem- 
braram-lhe de Lisboa o bispo de Angola D. Tho- 
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maz; não o conhecia porem bastante o arcebispo 
e hesitava em propol-o. Recebeu então uma car- 
ta do ministro do Ultramar elogiando muito o go- 
verno da India, dizendo-lhe até «o governo de v. 
“exc.* rev." e de seus dignos collegas ha de registal-o 
a historia como excepcionalmente bom », e concluin- 
do por lembrar para coadjutor o bispo de Angola. O 
arcebispo era summamente escrupuloso na escolha 
de pessoas para altos cargos da Egreja, sabia dos 
bons costumes e boas qualidades do proposto e con- 
sentiu em acceital-o, mas sem futura successão, pois 
a experiencia mostraria se o coadjutor, simples auxi- 
liar, exercendo só autoridade delegada, revelava as 
qualidades necessarias: para governar com autorida- 
de propria tão vasta e difficil diocese. Não lhe foi 
dado porem ter em (Koa quem o alliviasse de uma 
parte ao menos do trabalho que o opprimia. Só de- 
pois de voltar doente para a Europa conseguiu ven- 
cer todas as difficuldades e ver partir o seu coadju- 
tor, que chegando a (Goa quando já se faziam pre- 
ces pelo arcebispo moribundo, em poucos dias lhe 
guccedeu no governo, como vigario capitular sede 
vacante. 

Não antecipemos porem a noticia da tristissi- 
ma e prematura morte do arcebispo. Assoberbado 
de trabalho, com o cholera e a fome em Goa, encar- 
regado do governo temporal, preparando a exposi- 
ção de 8. Francisco, veiu accommettel-o um soffri- 
mento de estomago, que muito o debilitou sem 
que todavia os medicos julgassem o mal de gra- 
vidade. Nem pensava então o prelado na sua sau- 
de, absorvido todo pelos innumeros e serios cuida- 
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dos dos cargos que exercia. Nos sete mezes que go- 
vernou, dotou a cidade de Pangim com a nova rua 
do Vice-almirante Sergio, e na velha Goa mandou 
fazer o grande largo a que deu o nome do Conselho 
Governativo. Entre os mais bellos edificios da cida- 
de, que se conservam de pé, —a Sé e palacio ar- 
chiepiscopal, o Bom Jesus, onde está o corpo de S. 
Francisco Xavier, e o convento e egreja de S. 
Francisco de Assis, — havia um espaço immenso co- 
berto de coqueiros e de ruinas que interceptando a 
vista e o ar, davam áquelle sitio a apparencia de um 
palmar selvagem, habitado sómente pelas feras e as 
aves silvestres. Corria a meio d'elle, quasi entulhado 
de folhas e materias em decomposição, o antigo fos- 
so da cidade do Hidalcão. Mandou o arcebispo cor- 
tar o arvoredo, arrazar os pardieiros, encher o fos- 
so e nivelar o vasto largo, descobrindo assim á vista 
os grandiosos edificios ainda de pé e abrindo no cen- 
tro da cidade, a que iam affluir milhares de pessoas, 
uma vastissima praça, onde logo começaram a cons- 
truir-se barracas e albergues para abrigo dos visi- 
tantes. Muitas outras providencias eram necessarias 
para tornar habitavel uma cidade abandonada; de 
tudo cuidou, tudo preveniu. Deu traças ao abasteci- 
mento de agua potavel, promoveu o arranjo e mo- 
bilia do seu palacio, onde tencionava hospedar os 
bispos que a solemnidade chamasse a Goa, alcan- 
çou que para as pessoas mais qualificadas se dis- 
puzesse condigno alojamento e para adornar os tem- 
plos com a magnificencia e apparato que a festa 
exigia, nada deixou esquecido. Para que nada faltas- 
ge ao esplendor das cerimonias, chegou no 1.º de de- 
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zembro o novo governador e logo no dia seguinte, 
vespera da abertura da exposição, lhe entregou o ar- 
cebispo o mando, folgando de poder d'ahi em deante 
consagrar-se inteiramente á grandiosa festa, que fora 
um dos seus planos favoritos e tinha a fortuna de ver 
em fim realisada. 

Das margens do Indo á ultima Ceylão, agitava- 
se o Indostão inteiro, preparavam-se não só todos 08 
christãos, até gentios e idolatras, para visitarem as 
reliquias do santo cujo nome veneram até aquelles, 
cujos maiores não receberam d'elle a luz do Evange- 
lho. De Bombaim e Mangalor, portos mais visinhos 
ao norte e ao sul de Goa, chegavam diariamente 
navios carregados de peregrinos, o Mandovi ha se- 
culos affeito á pequena e tranquilla navegação dos 
patamarins e tonas, espumava agora sob o rodar 
frequente dos vapores, a velha cidade arruinada e 
deserta, parecia milagrosamente rediviva e milha- 
res e milhares de pessoas reanimavam-lhe a soli- 
dão. 

O arcebispo cheio de cuidados, inquieto até o 
ultimo instante, contrariado por occorrencias impre- 
vistas que retardaram até vespera da inauguração 
da festa, a chegada dos paramentos que mandára vir 
da Europa e eram indispensaveis, pôde emfim con- 
cluir tudo a tempo, e quando no dia 3 de de- 
zembro se patenteou a egreja aos milhares de fieis 
que aguardavam impacientes o desejado momento, 
foi geral a admiração, a surpreza, a approvação 
de quantos presencearam o esplendido espectaculo 
que lhes estava preparado. 

Começaram as cerimonias por uma solemne pro- 
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cissão em que centenares de clerigos de Goa e da 
Propaganda, tres bispos vigarios apostolicos, os de 
Bombaim, Jafina e Hyderabad, o pro-vigario apos- 
tolico de Mangalor, os vigarios geraes propagan- 
distas de Madrasta e Jaffna, faziam cortejo ao pri- 
maz do Oriente, revestido de paramentos ponti- 
ficaes e acompanhado pelo governador do Esta- 
do e todas as autoridades civis e militares, ca- 
minhando solemnemente da Sé primacial pera a 
egreja do Bom Jesus, entre alas de tropa e um 
concurso innumeravel de povo de todas as raças e 
cores e até de todas as crenças: idolatras e parses, 
mahometanos e buddhistas, mas perdidos na maioria 
christan e confundidos com ella no preito que todos 
rendiam a um santo da Egreja catholica. Convocá- 
ra-os o arcebispo n'uma pastoral eloquente, que foi 
reproduzida em todas as linguas principaes do paiz: 
inglez e tamul, bengali e malayalam, e elles acudiam 
dos quatro pontos cardeaes, obedecendo á voz do 
primeiro hierarcha do Oriente, levada a toda a parte 
pela tuba da imprensa, mais sonora que a da fama. 
Entre os quatrocentos clerigos, tambem se encontra- 
vam varias linguas e nações, alem dos portuguezes 
e naturaes de Gca. Eram francezes oblatos de Maria 
Immaculada, jesuitas de todas as nações e especial- 
mente allemães, irlandezes de Madrasta, benedictinos 
italianos de Ceylão, carmelitas de Verapoly, e todos 
elles podiam apontar nos edifícios que alvejavam en- 
tre as palmeiras, ou nas ruinas suffocadas pelas tre- 
padeiras e plantas parasitas, uma antiga casa da sua 
Ordem, um mosteiro, um hospicio, onde outr'ora se 
preparavam e amestravam os missionarios para cum- 
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prirem aquella palavra que constantemente s0a aos 
ouvidos do verdadeiro padre catholico « euntes docete 
omnes gentes », ensinae, civilisae, regenerae a huma- 
nidade. 

E o arcebispo via com os olhos do espirito uma 
prodigiosa resurreição da sua cidade erma e deserta. 
Permittisse o governo portuguez áquelles frades 
inoffensivos, virem reedificar as suas antigas mora- 
das, désse a cada uma das ordens, que missionam no 
Indostão, licença para ter uma casa central em Goa, 
e fossem quaes fossem as condições pesadas e duras 
que lhes impuzesse, todas as acceitariam, e em tor- 
no do primaz e metropolita portuguez, viria agru- 
par-se, como em torno de um centro commum, todo 
o catholicismo da Ásia, e Goa seria então, não só de 
nome, mas de facto e em realidade, a Roma do 
Oriente. Mas quem comprehende grandezas espiri- 
tuaes? Quem acredita que as nações se engrande- 
cam com a força religiosa e a preeminencia ecclesias- 
tica ? 

Entrou a procissão na egreja do Bom Jesus e o 
arcebispo dirigindo-se ao altar do tumulo, precioso 
dom dos magnificos Medicis, em que se esmeraram 
artistas florentinos, abriu-o por suas mãos e delle ti- 
rou o cofre que contem o corpo do santo; seis capi- 
tulares tomaram-no sobre os hombros e acompanha- 
dos pelas principaes autoridades civis, com brandões 
accesos nas mãos, transportaram-no para um estra- 
do collocado no centro da egreja, debaixo de um 
docel riquissimo. 

Depois da missa pontifical, dada á numerosa 
assembléa a benção papal, dirigiu-se o arcebispo, 
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acompanhado dos tres bispos, ao estrado e ajudado 
por elles, abriu a tampa do cofre e expoz aos fieis 
anciosos o corpo do apostolo. Depois beijou-lhe pri- 
meiro os pés, seguiram-se-lhe os bispos vigarios 
apostolicos, logo apoz o governador do Estado, o 
clero e as autoridades presentes e emfim o povo. 
Estava começada a exposição do corpo de 8. Fran- 
cisco Xavier, pela segunda vez n'este seculo, e era 
inaugurada com uma pompa sem precedente e abri- 
lhantada por um concurso de prelados nunca visto 
em (oa, nem nos tempos da sua prosperidade e es- 
plendor. 

Os tres bispos, Mgrs. Meurin, Bonjean e Barbe- 
ro, que durante oito dias foram hospedes do arce- 
bispo, retiraram-se cheios de satisfação pela cordia- 
lidade com que haviam sido agasalhados e de admi- 
ração pelos soberbos restos dos edifícios religiosos 
da velha Goa. « Comprehendo agora, disse um d'el- 
les, por que tem a Santa Sé tanta contemplação 
com os direitos do padroado. É pelo que fizeram os 
portuguezes para a propagação do Evangelho na In- 
dia e de que dão mudo mas expressivo testemunho 
estas ruinas grandiosas ». 

Todo o tempo que durou a exposição das reli- 
quias, não cessou o concurso de piedosos visitantes. 
Muitas corporações religiosas e estabelecimentos de 
instrucção de Bombaim vieram em peregrinação a 
Goa, com quasi todo o seu pessoal, e dirigindo-se a 
venerar o corpo do santo, formavam procissões e pre- 
cedidos de seus mestres e professores, entravam no 
templo onde geralmente ouviam uma pratica ou ex- 
hortação e depois cantavam em louvor de S. Fran- 
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cisco Xavier, acabando por lhe beijarem os pés. Às 
parochias da diocese vieram tambem render tributo 
4 memoria do seu apostolo e cada dia chegava uma 
ou duas freguezias, representadas pelas irmandades 
com o clero 4 frente. Reunidos na egreja e presta- 
da homenagem ao santo, entoavam orações e ouviam 
depois um sermão em portuguez ou concani. Para 08. 
alumnos dos collegios de Bombaim houve sermão em 
inglez, para os do Collegio Ornellas de Tuticorim, 
em tamul, e os do seminario de Feira d'Alva ouvi- 
ram prégar em malayalam o seu professor, o catha- 
nar Ausep. 

A boa ordem, a regularidade, que sem interru- 
pção reinaram, o completo desapparecimento das 
epidemias que pouco antes devastavam Goa, o innu- 
meravel concurso de romeiros de todas as partes do 
Indostão, eram aos olhos de muitos, outras tantas 
provas da protecção do glorioso apostolo, em cuja 
honra se dispuzera toda aquella pompa e solemni- 
dade. Varias curas milagrosas e outros prodigios 
narra o historiador da exposição, o snr. Viriato Al- 
buquerque *; não teve porem o prelado tempo de 
averiguar cousa alguma, sobre os factos sobrenatu- 
raes que por esta occasião se tivessem dado. Orde- 
nou que se procedesse ao mais rigoroso inquerito, 


1 A exposição do venerando corpo do apostolo das Indias em 
1878. Noticia historica por V. A. C. B. Albuquerque, Goa 14879. 


133 


mas nem chegou a ver o resultado d'elle. Muitos 
casos houve comtudo que aos olhos dos circumstan- 
tes, até dos illustrados, pareceram milagrosos e co- 
mo taes foram celebrados na imprensa religiosa de 
toda a India. 

Depois de trinta e tres dias de não interrompida 
festa, de incessante concorrencia, chegou a final o 
dia, de antemão marcado para o encerramento da 
exposição. Para dar maior brilho a este acto concor- 
reram tambem os bispos vigarios apostolicos de Vi- 
zagapatam e Patna, os exc.”* e rey."º* Tissot e Tosa, 
que tambem por oito dias foram hospedes do arce- 
bispo. À cerimonia analoga á da abertura fechou 
dignamente a serie de manifestações da fé e pie- 
dade d'aquelles povos e da magnificencia e pompa 
com que a liturgia catholica reveste os actos so- 
lemnes do culto. O arcebispo louvava a Deus pelo 
bom exito da sua empreza e gosava da ultima ale- 
gria pura e sem mescla, que lhe foi dada n'este 
mundo. 

Julgava até restabelecida a sua saude, por terem 
cessado durante aquella epocha os symptomas gastri- 
cos que o atormentaram na estação das chuvas. Às 
consequencias moraes e materiaes da exposição eram 
muito para o satisfazer e consolar, e esse estado de 
espirito não o deixava perceber que o mal lhe dava 
apenas treguas e não o abandonára de todo. 

Era o maior motivo de satisfação para o arcebis- 
po, a homenagem que a sua Sé metropolitana e pri- 
macial tinha recebido da clerezia propagandista. Em 
grande numero, desde os prelados até os seminaris- 
tas e alumnos das escholas, todos tinham visto com 
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seus olhos as grandes obras da fé dos antigos por- 
tuguezes, cujos monumentos até em ruinas eram as- 
sombro de todos os visitantes. Ainda no que restava 
de pé, viam razão bastante para que, de facto como 
de direito, fosse Goa o centro do catholicismo no 
Oriente, e todos faziam votos para que um dia na 
velha cidade restaurada, os bispos do Oriente se re- 
unissem em synodo nacional, em torno do seu pri- 
maz, junto do tumulo do seu incansavel apostolo. 

Todos os propagandistas pela primeira vez con- 
ceberam as verdadeiras razões da nossa supremacia 
religiosa, levaram-nas impressas no espirito e foram 
portanto dispostos a ver 08 nossos missionarios com 
outros olhos, a reconhecer n'elles irmãos e coopera- 
dores, e n'elles respeitar os representantes, os emis- 
sarios da Egreja que, por todos os titulos, é a mais 
gloriosa do Oriente. 

Havia tambem vantagens materiaes, para satisfa- 
ção dos que mais prezam o que se pode ver e to- 
car. Mais de cincoenta mil estrangeiros tinham af- 
fluido a Goa; as oblatas depostas aos pés do santo, 
o augmento da receita das alfandegas, o movimen- 
to e vida que excepcionalmente agitára a nossa dor- 
mente colonia, tudo dava testemunho de que um 
manancial de riqueza correra, por algum tempo ao 
menos, nas arcas vazias do thesouro e nas mãos de 
um povo ha muito resignado a uma pobreza sem 
remedio. Ia tudo cahir na apathia antiga, mas o ar- 
cebispo ficára animado da esperança de resuscitar 
Goa, via já esgotado o pantano que a despovoára e 
que poderia ter sido enxuto com menos despeza 
do que custou a mudança da capital para Pangim; 
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via reedificados os conventos derruidos, via rediviva 
a cidade que por algum tempo conseguira reani- 
mar. 

Que tão brilhante exito fôra devido exclusiva- 
mente aos seus incansaveis esforços, á sua vontade 
perseverante, ao seu zelo ardentissimo, deu teste- 
munho o governador em officio dirigido ao governo * 
pedindo tambem uma publica recompensa para o 
arcebispo, como chefe do governo interino e orga- 
nisador da grandiosa solemnidade que honrara o no- 
me portuguez na India. 

D'esta vez nem portaria de louvor expediram. 
Ainda mais, o arcebispo, em carta particular, tinha 
lembrado que seria justo dar-lhe um pequeno sub- 
sidio para as despezas de representação que tinha 
sido obrigado a fazer, por occasião da visita de nu- 
merosos bispos, que todos haviam sido seus hospe- 
des. Ao governador, que residiu em Pangim, pelo 
que pouco pôde fazer em honra dos estrangeiros 
de distincção que por aquella occasião vieram a 
Goa, deu o governo quatro contos para despezas ex- 
traordinarias. Ao arcebispo que servira onze mezes 
de governador sem receber a menor gratificação e 
arruinando a sua saude, nem um real deram, pa- 
ra as despezas extraordinarias a que foi obrigado. 
Suppunham talvez que lhe sobravam recursos, mas 


1 Veja-se Documento n.º 3. 
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já no capitulo antecedente dissemos quanto eram es- 
cassos os rendimentos da mitra e os emolumentos da 
chancellaria, e, além d'elles e da congrua, nada po- 
dia em consciencia applicar a despezas de sua casa. 

Não deram pois subsidio algum, nem mesmo 
portaria de louvor, como depois do primeiro go- 
verno. Alguma cousa porem fez o ministro do Ul- 
tramar, o snr. Thomaz Ribeiro. Na sessão de 12 
de março de 1879, disse na camara dos pares, fal- 
lando da India: «Snr. presidente, rege felizmente 
a christandade n'aquella vasta região, um homem 
dignissimo, o snr. arcebispo de Goa, de quem n'es- 
te momento me não posso esquecer. (Quando ou- 
tros serviços não fizesse este digno prelado, que 
ha de prestar muitos e valiosos, porque está na 
sua mocidade e tem virtude e talentos que lhe da- 
rão sempre logar glorioso ao pé dos varões mais 
prestantes d'este paiz, —já os serviços que tem pres- 
tado á religião e á patria bastavam para lhe as- 
segurar um logar distincto na historia da nação *». 

O irmão primogenito do arcebispo, o par do rei- 
no, Agostinho d'Ornellas, respondeu na sessão do 
dia seguinte, por lhe não chegar mais cedo a pala- 
vra, que «nenhuma recompensa mais elevada po- 
dia aquelle prelado ambicionar, além da satisfação 
da sua consciencia, do que o louvor sincero e au- 
torisado com que o snr. ministro, no seio do par- 


* Diario da Camara dos Pares de 1879, sessão n.º 37 de 12 de 
março, pag. 490. 
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lamento portuguez, mencionava os serviços que elle 
tinha tido a fortuna de prestar». E realmente pa- 
ra o arcebispo e para os seus, isto valia mais que 
dinheiro e não se tornou a fallar em subsidio, nem 
em portaria. Se o governo cumpriu o rigoroso dever 
de recompensar serviços distinctos, se se desempe- 
nhou com estas honrosas palavras, não vale a pena 
discutil-o aqui. O sentimento publico que o aprecie 
e julgue. | | 

Deteve-se o arcebispo na velha Goa até 19 de 
janeiro do novo anno de 1879, ainda dedicado ao 
culto de S. Francisco Xavier; estavam usados e em 
farrapos os estofos que forravam o caixão do santo. 
Fel-os substituir, encerrou cuidadosamente as pre- 
ciosas reliquias e fiel ao seu systema de repousar de 
um trabalho começando logo outro, foi direito da 
velha Goa ao seminario de Rachol, d'onde iria vi- 
sitar a provincia de Salsette e as Novas Conquistas, 
verdadeiro sertão bravio, povoado pela maior parte 
de indios ainda pagãos, cujas façanhas de salteado- 
res chegam ás vezes á noticia dos leitores de jornaes 
de Lisboa. Ahi o veiu surprehender a noticia da 
morte do padre Amarante, vigario geral de Madras- 
ta; para administração tão importante e cujas gran- 
des necessidades conhecera por exame pessoal, no- 
meou o padre Leitão e Castro, transferindo-o do 
cargo de visitador das missões do norte, no qual 
prestara excellente serviço, para o de vigario geral 
do antigo bispado de S. Thomé de Meliapor. 

Era tal a pobreza de pessoal, que para prover 
um logar, forçoso lhe era deixar incompleta a obra 
n'outro logar começada. Entendia o arcebispo que 
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os vigarios geraes das missões deviam ser todos pa- 
dres europeus, de capacidade administrativa prova- 
da e de inconcussa probidade. Não que tivesse em 
menospreço as aptidões e a intelligencia do clero 
indigena, mas porque lhe demonstrara a experien- 
cia que esse mesmo clero de muito melhor grado 
se submettia a superior europeu, que a um dos seus 
membros elevado acima de eguaes. Assim para 08 
vicariatos geraes de Bombaim, Bengala, Madrasta 
e Cochim pelo menos, eram necessarios quatro pa- 
dres; para o seminario episcopal mais dois, que o 
arcebispo esperava recrutar quando viesse ao rei- 
no. Com elles, se os encontrasse conforme os seus 
desejos, esperava em dois ou tres annos tornar flo- 
rentissima e prospera a administração financeira. 
das nossas missões e encontrar nas sobras das mais 
bem dotadas, recursos para o custeio das pobres. 
Á falta porem de outros cooperadores, tinha-lhe a 
Providencia deparado no padre Leitão e Castro, 
um agente capaz de o comprehender e de execu- 
tar á risca as suas instrucções. Os trabalhos d'es- 
te digno ecclesiastico foram immensos e a simples 
enumeração dos regulamentos, provisões e mais do- 
cumentos, que redigiu e publicou, dá uma idéa da 
gua actividade e do alcance das providencias ado- 
ptadas. Além do Regulamento da administração do 
cofre das missões pobres de Baçaim, a que já nos 
referimos, redigiu o padre Leitão e Castro os se- 
guintes: Regulamento para as fabricas das egrejas 
do vicariato geral do norte e do varado de Puná 
em que houver freguezes que possam ser nomeados 
vogaes da mesa administrativa, approvado por por- 
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taria do arcebispo, datada de 14 de agosto de 1878; 
outro Regulamento para o caso de não haver fre- 
guezes que possam ser nomeados vogaes; Regula- 
mento para as irmandades, confrarias e mais asso- 
ciações religiosas do vicariato geral do norte; Regu- 
lamento dado á administração temporal do bispado 
de S. Thomé de Meliapor; Regulamento dado á ad- 
ministração do chamado «Estado de João do Mon- 
te» a cargo do bispado de S. Thomé de Meliapor ; 
Provisões sobre os legados do bispado de Meliapor e 
perda do fundo para elles deixado, approvadas por 
portaria do arcebispo de 7 de outubro de 1879; e 
finalmente Regulamento para a administração tem- 
poral da missão portugueza de Bengala. 

Disse um escriptor indio, o snr. Ismael Gracias, 
n'uma breve noticia biographica de D. Ayres d'Or- 
nellas, trabalho aliás elegante de fórma e cheio de 
veneração pelo arcebispo, que elle não fôra um pre- 
lado reformador! E em tres annos de residencia na 
India, não só conheceu e penetrou as suas maiores 
necessidades, mas para todas indicou remedio! Se 
não chegou a rever e approvar todas as numerosas 
providencias do seu vigario geral e delegado, achou 
tão conformes com as suas instrucções e desejos, 
aquellas que examinou, que sobejos motivos temos 
para suppor as demais inspiradas pelo mesmo espi- 
rito e adaptadas aos mesmos fins. Cada uma d'es- 
sas providencias é uma reforma e uma reforma ra- 
dical: ao abuso, substitue o preceito; ao arbitrio, 
a regra; á desordem, a boa administração; á dila- 
pidação dos bens, a economia; á decadencia e á 
ruina, a prosperidade e boa conservação. 
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Agora que a Providencia divina concedeu ao 
nunca assaz chorado arcebispo um digno successor, 
anima-nos a esperança de que os trabalhos de refor- 
mador em que se empenhou do coração e em que 
rapidamente consumiu a vida, não ficarão perdidos, 
nem serão letra morta as suas ordens e regulamen- 
tos. Mas se não houver energia, vigilancia, solicitu- 
de, em breve as plantas damninhas arrancadas pelo 
arcebispo, rebentarão com redobrado vigor e afoga- 
rão para sempre o bom grão que elle semeou. 

À reforma dos seminarios, ou antes a nova orga- 
nisação dos estudos e educação religiosa na diocese 
de Goa, tambem a deixou o arcebispo completamen- 
te delineada no relatorio de 1 de setembro de 1879, 
e a commissão das missões ultramarinas só achou 
que louvar e que admirar n'esse importantissimo tra- 
balho *. Se não viu realisadas as reformas que con- 
cebeu, se lhe foi recusado vêr fructificar a sua obra, 
teve ao menos a consolação de deixar tudo exami- 
nado, tudo conhecido, tudo providenciado. Aos que 
apoz elle vierem só resta pôr em execução as suas 


varias e acertadas providencias ?. 


1 Vide Relatorios da commissão de missões ultramarinas. 

2 Assim acaba de fazer o actual ministro do Ultramar, adoptan- 
do no recente decreto sobre os seminarios de Goa, todas as propostas 
feitas pelo arcebispo no seu relatorio de 4 de setembro de 1879. Ve- 
ja-se o decreto do 44 de agosto de 18841. 


141 


Voltemos porém á visita do arcebispo. Anda. 
vam então revoltas as Novas Conquistas, que parece 
existirem junto das velhas, para mostrar a differença 
entre o Portugal novo e o velho, como potencia co- 
lonisadora. As velhas conquistas do Portugal dos 
Gamas e dos Albuquerques, estão quanto é possivel 
christianisadas e civilisadas e foi motivo de pasmo 
para os estrangeiros attrahidos a Goa pela exposi- 
ção de S. Francisco Xavier, ver uma população in- 
digena superior em civilisação a toda a mais gen- 
te do Indostão, quer sob o dominio inglez, quer 
dos principes nativos. «The people, diz a Indo Eu- 
ropean Correspondence do 1.º de janeiro de 1879, 
seem not only better housed, but also better clo- 
thed and fed than in British India... The work 
done by S* Francis Xavier was really a great and 
beneficial one and it would be a grand thing if 
the whole of India could be moved by a like spi- 
rit». Muito outra é a condição das Novas Conquis- 
tas. Já alludimos aos bandos de salteadores que pe- 
riodicamente as infestam e que, no momento em que 
o arcebispo se dispunha a visital-as, haviam já ti- 
do alguns tiroteios com a tropa. N'ellas não ha se- 
gurança, nem industria, nem agricultura, nem com- 
mercio, apesar de serem terras fertilissimas, nas en- 
costas da cordilheira dos Grattes, abundantes de 
aguas que correm por toda a parte de perennes 
mananciaes. Sabendo o governador que o arcebispo 
se aventurava entre os pagãos, quiz pôr ás suas or- 
dens uma força que lhe fosse guarda do corpo; o 
arcebispo agradecendo, foi sem temor algum visitar 
os seus christãos dispersos entre os gentios, e estes 
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porfiando com aquelles em demonstrações de respei- 
to, vinham tapetar com os seus turbantes o sólo que 
elle pisava. Assim fizeram em Sirodá, que se achava 
em estado de sitio, suspensas as garantias constitu- 
cionaes, em Quepem, em Sanguem, em todas as pa- 
rochias que o arcebispo visitou nas provincias de Sa- 
tary e Embarbacem. Parochias, se assim se podem 
chamar mesquinhas capellas com farrapos de para- 
mentos, servidas por clerigos a quem o governo dá 
uma congrua que orça por trinta mil reis fortes 
annuaes e tendo algumas d'ellas até cinco mil chris- 
tãos, na maior parte baptisados sómente e no mais 
tão supersticiosos e selvagens como os pagãos entre 
os quaes vivem. Apenas fazem excepção a egreja 
de Quepem e a de Tilla Molla recentemente ele- 
vada a parochia. 

A estas fadigas accresceram as de uma ordena- 
ção de sessenta e tres presbyteros, trinta diaconos, 
noventa subdiaconos e trinta minoristas! Na visita 
chrismára dez mil pessoas, pela forma que já descre- 
vemos no capitulo precedente. Um dia, já no mez de 
março, em Loutolim, n'uma egreja apinhada de gen- 
te que esperava de joelhos a passagem do prelado 
coberto com os pesados paramentos pontificaes, vi- 
ram-no de repente descorar, vacillar e cahir sem for- 
ças nos braços dos seus famulos. Era o fim do seu 
episcopado. Como o soldado ferido no campo de 
batalha, cahia no seu posto de honra. Cessou a 
visita, transportaram-no a Ctoa e os medicos logo 
ordenaram que regressasse á Europa. Presentindo 
talvez a gravidade da molestia, obedeceu o arcebis- 
po, à pressa tomou as necessarias disposições, no- 
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meou uma junta governativa do bispado, delegou a 
jurisdicção extraordinaria, que segundo a Concorda- 
ta substituiu a jurisdicção metropolitana do arce- 
bispo de (Goa nos bispados sufiraganeos, no rev.“ 
Leitão e Castro e acompanhado dos padres madei- 
renses de sua comitiva, embarcou em (oa para 
Bombaim, a 6 de abril de 1879. Partia para nun- 
ca mais voltar. 


CAPITULO V 


A doença e a morte 


Placita enim erat Deo anima illius : propter hoc pro- 
peravit educere illum de medio iniquitatum. 


Lis. Sar. Iv, 14. 


x HEGAMOS à parte mais dificil e dolorosa 
| do-nosso trabalho. Depois de narrar uma 
vida tão cheia, tão fecunda em acções 
nobres e assignalados serviços á Egreja 
e 4 patria, depois de historiar uma carreira tão ra- 
pida e brilhante, acompanhando sempre os postos, 
a reputação e a fama, as provas do merecimento e 
os extremos da dedicação; vemos aproximar-se O 
momento, em que uma doença traiçoeira e pertinaz 
ia cortar em flor as mais lisonjeiras esperanças e a 
morte roubar á Egreja e a Portugal um prelado 
que conquistára incontestavel autoridade e, como 
nenhum outro, estava apto para defender, conser- 
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var e restaurar no nosso paiz, a religião combatida 
e decadente. 

Quiz Deus mostrar que nenhum homem, por 
maior que seja o seu valor, lhe é necessario e indis- 
pensavel? Julgou que elle fizera bastante para al- 
cançar a eterna gloria, e poz portanto termo a esta 
provação a que chamamos vida? Foi levado d'este 
mundo o arcebispo tão prematuramente, porque o 
não merecia um paiz que já tinha sido para com 
elle ingrato? Todas estas explicações se deram a 
um successo tão difficil de conciliar com a crença 
n'um Deus misericordioso e justo, n'uma Provi- 
dencia que tudo ordena e dispõe para o melhor. 
Não é para intelligencias finitas comprehender e 
avaliar as decisões da razão infinita; com os nos- 
sos acanhados meios de apreciação, só podemos 
curvar a cabeça perante o irremediavel, o consum- 
mado e exclamar com S. Paulo: «Quam incom- 
prehensibilia sunt judicia ejus et investigabiles 
vie eus! Quis enim cognovit sensum domini *?» 

Deixando a sua diocese com a mais viva repu- 
gnancia, interrompendo, bem a seu pesar, trabalhos 
em que andava enlevado e almejava por concluir, 
ainda esperava o arcebispo ficar em Bombaim, 
clima já menos ardente que o de Goa e cidade onde 
o viajante encontra todos os recursos da mais adean- 
tada civilisação; não lh'o consentiram porém os 


1 Rom., cap. II. 
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medicos e os amigos. O vigario apostolico, Mgr. 
Meurin, que consagrára ao arcebispo a mais gsince- 
ra amizade, instou com elle para que partisse e dia- 
se-lhe estas palavras propheticas: «Vous êtes plus 
malade que vous ne le pensez». Seguiu portanto 
para a Europa e a primeira carta que pôde escre- 
ver, já em Suez, é uma prova do profundo abati- 
mento, quasi prostração das forças physicas em que 
o deixaram os seus prodigiosos esforços. Os cara- 
cteres estão apenas esboçados, as linhas irregulares 
e quasi cruzando-se umas com as outras. Recean- 
do o efeito que fariam em quem as lesse, explicava 
o arcebispo tudo pelo balanço do vapor. Tal era o 
cuidado com que procurava evitar aos seus, a me- 
nor inquietação ou temor. | 

O ar temperado do Mediterraneo refez-lhe um 
pouco as forças e de Malta escrevia que voltava 
doente, mas longe de estar arruinado de saude. A 
Lisboa já chegou quasi restabelecido na apparencia, 
em todos os que o viram fez boa impressão o seu 
aspecto e os seus quasi que o desejavam mais abati- 
do, para que abandonasse o proposito firme que tra- 
za de voltar outra vez á India. Um dos medicos de 
mais nomeada chamado para o examinar, concluiu, 
depois de um detido exame, que o arcebispo, em- 
bora sofirendo de infecção palustre, tinha ainda 
em bom estado o figado e o baço e podia re- 
cuperar bastante saude para voltar á sua dioce- 
se, comtanto que não residisse por mais de um an- 
no não interrompido, no clima da India. Quando 
ouviu que poderia voltar, quasi que sentiu pesar 
de ter vindo, e desvanecendo-se-lhe a recordação do 
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que soffrera, accusava-se de ter cedido a um ter- 
ror panico e abandonado sem sufficiente motivo o 
seu posto de honra. Narramos a verdade, damos 
testemunho de factos que presenciâmos e cuja exa- 
ctidão affirmamos, era porem muito diverso o pen- 
sar da gente sem illusões que não acredita na reli- 
gião do dever, nem no heroismo do sacrificio. À 
volta do arcebispo tinha outra explicação n'um cer- 
to publico. Vinha occupar o logar de coadjutor do 
snr. patriarcha; não fora chamado para isso, mas 
na sua impaciente ambição, não esperára que o 
chamassem e abandonava a sua diocese, para al- 
cançar posto mais elevado e indemnisar-se de lhe 
haverem preferido outro prelado para o cardinala- 
to. O ministro do Ultramar, marquez de Sabugosa, 
pareceu tambem inclinar-se a esta interpretação ; 
sob pretexto de que se não apresentára em Lis- 
boa á junta de saude, mandou suspender a con- 
grua ao arcebispo e consultar o procurador geral 
da coroa. Era a recompensa de tres annos e meio 
de relevantes serviços na India. 

O procurador da coroa, como era natural, deu 
um parecer conforme com o direito do arcebispo e 
a congrua foi-lhe restituida, mas a desagradavel im- 
pressão recebeu-a e chegou a pensar em appellar 
para os seus diocesanos, narrando o procedimento 
do governo portuguez e pedindo-lhes que o soccor- 
ressem na sua necessidade, como elle lhes valera 
nas d'elles. E realmente, sem a casa de seu irmão, 
teria o arcebispo de pedir para viver, se o privas- 
sem da congrua. 

Depois de breve demora em Lisboa, onde o com- 
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pensaram das injustiças, as provas de consideração 
que recebeu de todas as pessoas cujo respeito tem 
significação e valor, e a presença dos seus mais 
proximos parentes, que o receberam com uma ale- 
gria que se sente mas se não descreve, partiu o ar- 
cebispo a 20 de maio de 1879 para a sua terra na- 
tal. 

No dia 22, pelas quatro e meia horas da tarde, 
fundeava no Funchal o vapor que o transportára; 
era como oito annos antes o dia da Ascensão, sahia 
n'esse dia a procissão do jubileu, e as scenas de 
amor e de enthusiasmo que saudaram o primeiro des- 
embarque do joven bispo de Grerasa, iam repetir-se 
agora, ao regressar á patria, depois de quasi cinco 
annos de ausencia, o arcebispo primaz do Oriente. 
A mesma commissão que organisára os festejos dg 
primeira recepção reconstituiu-se, aggregaram-se-lhe 
mais algumas pessoas e no breve espaço de qua- 
renta e oito horas, pois só souberam com certeza 
da vinda do arcebispo, por telegramma expedido no 
dia da sua partida de Lisboa, prepararam uma es- 
plendida recepção. De novo se armou na entrada 
da cidade um caes de madeira atapetado e enfeita- 
do de flores, adornaram-se as ruas, elevaram-se ar- 
cos triumphaes, illuminou-se a cathedral, mas havia 
uma feição especial n'esta segunda festa, era a pre- 
sença do bispo do Funchal, successor de D. Ayres 
d'Ornellas. Foi s. exc.* rev." em pessoa a bordo 
e descobrindo a cruz peitoral que o arcebispo es- 
condera, em signal de se achar em diocese estra- 
nha, abraçou-o e acompanhou-o a terra. Ahi o espe- 
ravam milhares de pessoas, ao som das musicas e 
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das acclamações. Por entre densas ondas de po- 
vo delirante de jubilo, foram os prelados á Sé, 
onde o arcebispo deu graças, e juntos seguiram pa- 
ra o palacio da rua do Bispo, residencia da fami- 
lia do primaz do Oriente. Ahi descansaram e lhes 
foi lida uma allocução pelo secretario da commis- 
são dos festejos. Aproveitou o arcebispo a occasião 
quando agradeceu, para dizer que no dia da parti- 
da, na Sé onde acabava de orar, pedira a Deus que 
lhe désse um successor capaz de emendar os seus 
erros, e de reger, segundo o espirito de Jesus Chris- 
to, a Egreja que com tanta saudade deixára, para 
obedecer ás ordens dos seus superiores. Esta ora- 
ção, accrescentou, foi ouvida por Deus e a Madeira 
tem a incomparavel ventura de possuir um prela- 
do modelo. Quando o bispo do Funchal se retirou, 
acompanhou-o o arcebispo até á porta do paço epis- 
copal situado na mesma rua e quasi em frente de 
sua casa. No dia seguinte houve solemne Te Deum 
na cathedral, a que assistiram todas as autoridades 
e pessoas de distincção, e no terceiro dia, grande 
festa na egreja do Collegio, em que prégou o bis- 
po do Funchal, fazendo no pulpito o panegyrico do 
seu antecessor. 

Fora dado ao obreiro evangelico ver ainda uma 
vez a patria querida, gosar de novo da compa- 
nhia dos seus e receber o tributo emfim unani- 
me da admiração e estima de seus conterraneos. 
A 22 de junho seguinte, chegou de Lisboa o ir- 

mão do arcebispo com sua mulher e filhas mais 
“novas e reunida a familia quasi inteira, foram pas- 
sar o verão no campo. Passaram dois mezes de 
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socego e tranquillidade, gosando a ineffavel de- 
licia de se acharem outra vez reunidos. Não deixa- 
ram porem de perturbar aquella profunda paz, o 
negocios e a questão da coadjutoria do patriarcha- 
do. Durante a estada do arcebispo em Lisboa, ma- 
nifestara-lhe o snr. cardeal patriarcha o desejo de o 
ter por coadjutor, ao que elle respondera que, sum- 
mamente agradecido por tão elevada demonstração 
de confiança, achava comtudo o logar superior ás 
suas forças. Não obstante a resposta, o patriarcha, 
pedindo primeiro o consentimento da Santa Sé, 
propoz ao ministro dos negocios ecclesiasticos, gnr, 
Adriano Machado, a nomeação do arcebispo de Goa 
para seu coadjutor, allegando o mau estado de sua 
saude e a sua edade e falta de forças. O governo, 
entendendo que o snr. patriarcha não devia ter pre- 
viamente pedido a autorisação do Papa, não atten- 
deu o pedido e respondeu que para o substituir 
nos seus impedimentos, tinha sua eminencia um 
vigario geral. As pessoas que em Lisboa ardente- 
mente desejavam assegurar a successão de tão im- 
portante logar a quem julgavam digno delle, te- 
legrapharam ao irmão do arcebispo pedindo-lhe 
que viesse sem demora a Lisboa tratar de tão 
grave negocio. Oppoz-se o prelado decididamen- 
te á partida. Entendia que era contrario aos ca- 
nones fazer elle, ou outrem por elle, a menor di- 
ligencia para mudar de diocese. «Se o chefe da 
Egreja e el-rei me chamarem a tão difficil cargo e 
não attenderem os motivos de escusa que hei de al- 
legar, então verei se será inevitavel submetter-me. 
Até lá, abstenção completa de diligencias e esforços 
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da minha parte ou dos meus». Seu irmão teve de 
renunciar á partida e de escrever desculpando-se, 
a quem talvez o não desculpasse. 

Chegado o principio de setembro, o arcebispo 
que, apesar de não sentir aquelle bem-estar que dá 
uma saude vigorosa, se julgava comtudo restabele- 
cido e ardia em impaciencia por estar ocioso e in- 
util, como se tantos e tão grandes trabalhos não 
fossem legitima causa de gosar alguns mezes de des- 
canso, voltou ao Funchal a preparar-se para a par- 
tida. Queria chegar a Lisboa nos principios de ou- 
tubro, e em dezembro, regressar outra vez á In- 
dia. 

Apenas chegára ao Funchal, prostrou-o no leito 
uma febre ardente e declarou-se uma gastro-hepati- 
te violenta. Passou luctando com a doença o seu 
anniversario natalicio, o dia 18 de setembro, ou- 
tr'ora tão festejado na Madeira e em Goa. No prin- 
cipio de outubro, já estava convalescente e ainda 
pôde ir à Lombada dos Esmeraldos, consagrar a 
capella do morgado do Valle da Bica, recentemen- 
te restaurada por seu irmão e n'ella dizer missa. Foi 
a ultima festa popular e de familia a que assistiu. 
Em novembro passou alguns dias na quinta da Ca- 
macha, residencia de verão de sua familia e achan- 
do-se já com forças no principio de dezembro, dis- 
poz-se outra vez a partir. Quiz todavia dizer o adeus 
de despedida aos seus antigos subditos, que tantas 
provas de affeição lhe haviam dado e ainda quo- 
tidianamente lhe mostravam em quanto apreço ti- 
nham, vel-o e sabel-o na patria. Não foram perdi- 
dos esses poucos mezes de descanso para quantos 
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careciam de consolação e auxilio, nem deixaram de 
aproveitar aos que costumavam recorrer á inexgota- 
vel caridade do arcebispo, nos bons tempos já pas- 
sados, em que fora bispo do Funchal. | 
No dia 8 de dezembro, festa da Immaculada 
Conceição, houve grande reunião nas salas da Ás- 
sociação (Catholica, para receber o adeus do ar- 
cebispo. A multidão de concorrentes era prodi- 
giosa; nem só os socios, todos os habitantes da ci- 
dade diligenciavam assistir á despedida. O presiden- 
te, declarando aberta a sessão, dirigiu algumas pa- 
lavras á assembléa e a emoção profunda que o pos- 
guia, communicou-se aos assistentes e fez vir as la- 
grimas aos olhos de todos. Fallou depois o bispo 
do Funchal sobre a caridade, como unico meio de 
resolver a questão social e de unir em fraternal am- 
plexo os pobres e os ricos, e concluiu pedindo ao 
arcebispo que abençoasse as pessoas presentes. Su- 
biu este á tribuna e a assembléa toda susteve a res- 
piração. Todos os olhos se fixaram n'aquella nobre 
figura, formoso involucro de uma bella alma, tão 
esbelta e distincta e de tão airosa presença que só 
com apparecer captivava. Os vestígios da molestia 
recente não estavam de todo apagados, o arcebispo 
encostava-se á tribuna como se lhe fosse penoso es- 
tar algum tempo de pé. Na fronte tão espaçosa e 
intelligente havia como uma nuvem de tristeza e à 
voz ordinariamente sonora e sympathica, parecia he- 
sitar e desfallecer. Pairou sobre todos uma idéa an- 
gustiosa, um triste presentimento. Disse o prelado 
que o dever o obrigava a deixar familia e amigos, 
para servir a Deus na parte do mundo que lhe ha- 
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viam designado os seus superiores; animou os mem- 
bros da associação, agradeceu ao prelado e erguen- 
do as mãos, abençoou todos os presentes, pedindo 
a Deus que todos se reunissem um dia onde não 
ha mudanças, nem separações, nem tristezas. Res- 
pondeu-lhe um soluço de dor, que resumia o senti- 
mento unanime dos que o ouviam. O arcebispo era 
profunda e sinceramente amado e vendo-o partir 
mal restabelecido ainda, ainda com a eiva da doen- 
ça, partia-se o coração a todos. À memoria d'aquel- 
le adeus não ha de apagar-se em quantos o presen- 
cearam. No mesmo dia, havia apenas cinco annos, 
fizera a sua despedida á diocese antes de partir pa- 
ra a India. D'esta vez, dizia-lhe o derradeiro adeus 
n'este mundo. À 14 de dezembro, com um mar tem- 
pestuoso e agitado, que parecia querer oppor-se-lhe 
ao embarque e demorára quasi uma semana o va- 
por que o devia levar, sahiu o arcebispo de sua ca- 
sa onde disse missa no oratorio, dirigiu-se á Sé e 
d'ahi, acompanhado de alguns amigos e parentes, 
foi embarcar ao caes da Pontinha, por não consen- 
tir o mar que o fizesse na entrada da cidade. Acom- 
panhou-o a bordo, apesar do tempo, o bispo dioce- 
sano. Algumas horas depois deixára para sempre a 
patria. 

Em Lisboa, uma junta de medicos achou-lhe 
hypertrophia do figado e declarou que não podia 
voltar á India, sem restabelecer-se completamente. 
Resignou-se o arcebispo ao ocio forçado a que O 
condemnavam, como a uma expiação, a um cas- 
tigo pelo seu ardor inconsiderado em trabalhar 
sem repouso. O que a outro pareceria bem ga- 
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nho e bem merecido descanso, afigurava-se-lhe re- 
provação d'um obreiro inutil, e abandono pela pro- 
videncia, da obra que emprehendera, que deixára 
incompleta e que receava ter de começar de novo, 
se a Sua ausencia animasse os descontentes e désse 
força aós que não ousavam resistir-lhe presente, mas 
odiavam as suas reformas por medrarem com og 
anteriores abusos. Traziam-lhe o animo solicito e 
inquieto as novas que recebia do vicariato geral do 
norte, onde pela primeira vez se manifestou resis- 
tencia a uma ordem sua. 

Era costume andarem unidos n'aquelle vicaria- 
to, os cargos de vigario geral e de vara de Tanná, e 
na escolha do ecclesiastico que os devia servir, inter- 
vinham, por abuso introduzido no primeiro quartel 
d'este seculo, o clero e o povo, a pretexto de que não 
era só chefe ecclesiastico, mas tambem representante 
da communidade christan junto do governo inglez. 
O arcebispo, rigoroso observador dos canones, sepa- 
rou os dois cargos e nomeou vara de Tanná um 
padre de Goa. Desagradou aos norteiros, como cha- 
mam na India aos christãos indo-portuguezes de 
Bombaim, costumados como estavam a ser esco- 
lhido um do norte, a nomeação de um padre de Gra, 
e representaram ao magistrado inglez, pedindo que 
fixasse dia para a eleição, como era de uso. O Colle- 
ctor * de Tanná, attendendo aos precedentes, chegou 


1 Magistrado inglez que exerce funcções administrativas e fis- 
caes. 
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a fixar dia para a eleição, mas o governador das mis- 
sões portuguezas logo avisou os catholicos das censu- 
ras em que incorriam, só por se ajudarem de uma 
autoridade secular e protestante, contra as decisões 
de seu legitimo superior ecclesiastico. Ao mesmo 
tempo o governador da India, a instancias do arce- 
bispo, fazia energicamente valer o direito do prelado, 
e alcançava-se do governo inglez o adiamento sine die 
da pretendida eleição. Não serenou comtudo o des- 
contentamento dos norteiros e quanto menos proba- 
bilidades havia da volta do arcebispo, mais porfia- 
vam na resistencia passiva a um acto que atacava 
abusos fundamente arreigados e feria preconceitos e 
odios tão inveterados como dignos de condemnação. 
Todos os que rodeavam o arcebispo lhe queriam 
divertir da India o pensamento e lhe asseguravam 
que o esperava o logar de patriarcha de Lisboa. Na- 
da o mortificava mais. « Tivesse eu saude, que o 
meu unico desejo era voltar á India e acabar o que 
apenas comecei; assim merecia ao menos a recom- 
pensa do operario util. De ser patriarcha me ha de 
livrar Deus; antes os Prazeres '». Estão vivos os 
que lhe ouviram estas palavras propheticas. 
Pareciam comtudo desapparecer os symptomas 
da molestia; voltára o appetite, as cores eram sa- 
dias, o corpo recobrava o vigor perdido; julgou-se 
curado o arcebispo. Tirou então o seu ultimo retrato 
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photographico, e a ninguem que o vir parecerá de 
certo, que represente quem já não tinha sequer seis 
mezes de vida. Não podendo partir para a India an- 
tes de outubro, por evitar os calores e achar aberta 
a barra de Goa, resolveu-se a passar o verão no Bus- 
saco e foi para Coimbra nos fins de maio. 

A cruel doença que o perseguia tinha-lhe ape- 
nas concedido uma pequena tregua. Ou porque o 
movimento a provocasse, ou a reaccendesse o gran- 
de calor dos primeiros dias de junho, certo é que 
mal chegára a Coimbra, teve o arcebispo novo e 
grave ataque de febre, com dores violentissimas na 
região do figado, fastio, emaciação, todos os sym- 
ptomas emfim de um envenenamento palustre, com 
que o organismo se debatia forcejando por elimi- 
nal-o. 

Os medicos de Coimbra classificaram a moles- 
tia de dyspepsia grave complicada com soffrimento 
de figado, mas sem a considerarem perigosa. Co- 
meçou então o arcebispo a pôr toda a esperança de 
cura, n'um tratamento de aguas mineraes e logo en- 
trou a preparar-se para ir a Vichy. No meado de 
junho voltou a Lisboa com tenção de seguir para 
França; vinha porem tão debilitado e quebrado 
de forças que o seu medico assistente, o dr. Pitta, 
lhe aconselhou ir para Cintra a restabelecer-se e for- 
tificar-se, antes de emprehender uma viagem e uma 
cura de aguas, que sempre abala o organismo. Em 
Cintra recobrou forças, sentiu-se outra vez como 
restabelecido; tinha melhor cor e comia com appeti- 
te; parecia ao medico que devia continuar e ver se 
melhorava sem arriscar-se a usar d'aguas mineraes, 
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que podiam causar anemia, mas o arcebispo abor- 
recia a ociosidade, pesava-lhe viver inutil, como elle 
dizia, e o seu ardor pelo trabalho, as inquietações 
que constantemente lhe salteavam o espirito, as lem- 
branças do que tinha começado e emprehendido na 
India e podia ser desfeito durante a sua ausencia, 
não o deixavam socegar. No fim de julho veiu para 
Lisboa; ao mesmo tempo que chegava, ia partir um 
vapor para Bordeus, nem teve tempo de ver o seu 
medico, tardava-lhe ver-se curado, embarcou sem 
esperar mais consultas. Ia ainda indeciso entre 
Carlsbad e Vichy, a bordo porem um novo ataque 
da molestia, que parecia ter esperado que se achas- 
se a caminho para o accommetter, prostrou-o outra 
vez de cama. Em Paris consultou o celebre dr. Po- 
tain, que foi de opinião que havia um ingurgita- 
mento moderado do figado e aconselhou as aguas 
de Vichy, em dóses muito graduadas. Este parecer 
tão autorisado fez-lhe abandonar o plano de ir a 
Carlsbad. Começou a cura de Vichy. Infelizmente 
longe de melhorar, sentiu em breve novos accessos 
febris e começou a emmagrecer rapidamente, perden- 
do em poucas semanas alguns kilogrammas de peso. 
Ainda prescreveu o medico douches gelados sobre 
o figado, e não deram resultado. Perdendo a espe- 
rança de melhorar com tal tratamento, voltou o ar- 
cebispo rapidamente a Lisboa, passando por Lour- 
des, onde foi pedir á Virgem a cura que lhe não 
davam os medicos. 

A 20 de setembro de 1880 estava em Lisboa e 
por ordem do medico tornava a Cintra, onde toda- 
via continuaram os symptomas febris e a emacia- 
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ção. Emfim no principio de outubro, achando adean- 
tada a estação e pesando-lhe o isolamento, veiu pa- 
ra Caxias onde estava a familia de seu irmão. Cau- 
sou dolorosa impressão o estado do arcebispo. Magro 
excessivamente, ardendo em febre, debilitado pelo 
longo soffrimento, a todos assustou vel-o e mais que 
todos a seu irmão, que acabava de chegar da Ma- 
deira, illudido com as esperanças de cura que lhe 
davam as cartas escriptas pelo arcebispo, mais com 
o fim de o tranquillisar que lhe dizer abertamente 
o que sentia. O desejo que tinha de não afligir nem 
sobresaltar os seus, levava-o a repetir o que lhe di- 
ziam os medicos, que teem por systema animar os 
doentes e dar-lhes esperanças até o ultimo momen- 
to. Ainda se passaram alguns dias sem incidente no- 
tavel. O arcebispo não se queixava, seguia a mes- 
ma vida dos seus companheiros de casa e todas as 
tardes sahia a passeio, indo a pé até Paço d'Arcos. 
Na tarde de 18 de outubro sahira a passear como 
de costume, quando repentinamente parou e quei- 
xou-se de uma dôr violenta na região do figado. 
Passados alguns minutos sentiu algum allivio e quiz 
continuar, a dôr repetiu-se, com mais força ainda, e 
elle voltou a casa e recolheu-se á cama. Chamou-se 
a toda a pressa o snr. Curry Cabral que estava na 
Terrugem; receitou morphina e o arcebispo sentiu- 
se alliviado, mas no dia seguinte tinha um ataque 
formal de ictericia. Desappareceu depois de alguns 
dias a côr amarellada, comtudo o snr. conselheiro 
Barbosa que o examinou, julgou gravissimo o seu 
estado, pareceu-lhe que havia um abcesso no figado 
e disse em segredo a uma pessoa da familia, que se 
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sobreviesse um derramamento, corria grande ris- 
co a vida do doente. Uma semana depois, deu-se 
o derramamento. Rebentou o abcesso, e os liquidos 
que elle continha, atravessando o diaphragma, pro- 
duziram uma suffocação penosissima. O medico as- 
sistente applicou immediatamente dous causticos, e 
logo se entendeu indispensavel trazer o doente para 
Lisboa. 

Foram dias de anciedade e de susto, que ainda 
hoje arrazam de lagrimas os olhos de quem os re- 
corda. Os amigos do arcebispo ouvindo da sua gra- 
ve doença, corriam a informar-se, o nuncio de sua 
santidade que o estimava quanto elle valia, foi vi- 
sital-o e trouxe-lhe a benção que lhe enviou o Pa- 
pa: «Ji santo padre, pregando per Vinfermo arcives- 
covo di (roa, gli envia la implorata benedizione», di- 
zia o telegramma de Roma, assignado pelo cardeal 
Nina. Junto com as orações do chefe da Egreja uni- 
versal, subiam á presença de Deus incessantes e fer- 
vorosas as de quantos sabiam o perigo que corria 
o arcebispo e se horrorisavam com a idéa da sua 
perda irreparavel, funestissima para a Egreja lusi- 
tana. 

No dia da vinda para Lisboa, onde fôra possi- 
vel encontrar uma casa admiravelmente situada, e 
cujas condições hygienicas pareceram aos medicos 
excellentes, o arcebispo, que a custo pôde vestir-se, 
foi trazido nos braços de seu irmão e de alguns ami- 
gos, entre elles Mr. Perry casado com a poetisa hes- 
panhola D. Carolina Coronado, até a carruagem. Ti- 
nha-o conhecido Mr. Perry no hotel Bragança e tan- 
to foi conhecel-o como dedicar-lhe a mais respeitosa 
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afeição. É que a doença não diminuira a irresistivel 
sympathia que o arcebispo inspirava a quantos o 
tratavam. Mgr. Pinto de Campos, o distincto es- 
criptor brazileiro, que o conhecera tambem no ho- 
tel, ao saber que o arcebispo ia a França, veiu es- 
peral-o a Bordeus, acompanhou-o a Paris e esteve 
com elle em Vichy em quanto durou o seu trata- 
mento. Mgr. Maret, bispo de Sura, o douto profes- 
sor da Sorbonne, encontrando o arcebispo em Vi- 
chy, logo se sentiu ligado a elle por uma sincera 
amizade. Quando soube da sua morte, publicou, no 
Monde de 4 de dezembro de 1880, uma sentidis- 
sima carta a que damos logar entre os Documen- 
tos !, como prova do subido e justo conceito que 
logo formou do prelado portuguez. 

Orações, affeições e desvelos tudo foi baldado; 
mas o amor e a dedicação velaram sempre, sem 
afrouxar nem desanimar um instante, junto do leito 
do enfermo, e o quarto em que elle padeceu a longa 
e dolorosa doença que tão cedo o roubou ao seu paiz 
e á sua familia, foi um verdadeiro templo onde to- 
dos os dias se repetiam extremos de zelo e sok- 
citude, de resignação e de paciencia. Como é con- 
soladora a crença que santifica o soffrimento, como 
é sublime a idéa que faz do leito de dor, o chrysol 
em que se apuram e elevam as mais nobres facul- 
dades da alma! Ninguem podia ver o arcebispo de- 
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bilitado e arquejante, sem sentir a mais profunda 
dor, a maior compaixão e tristeza; mas a expres- 
são angelica do seu rosto emmagrecido, o olhar 
suave e resignado com que encarava a todos, se- 
renavam os affectos que tumultuavam no peito e 
tornavam possivel suster as lagrimas e as exclama- 
ções, e conservar junto d'elle, sequer a compos- 
tura exterior do semblante. Era elle quem consola- 
va, quem confortava, quem com o exemplo, mais 
ainda que com a palavra, a todos inspirava confian- 
ça, à todos reanimava a esperança, e afugentava de 
junto de si toda a violencia, todo o excesso dos af- 
fectos que podiam perturbar a serena paz em que 
se mantinha sempre e sabia manter os mais. Aquel- 
les a quem foi dado velar junto d'elle, prestar-lhe 
OS serviços que o seu estado exigia, sentir as suas 
dores e admirar a sua paciencia, hão de conservar 
sempre na mente, a consoladora memoria de como 
um verdadeiro christão sabe soffrer e morrer. 
Reuniram-se em Lisboa os medicos de maior re- 
putação; concordaram todos no diagnostico; sobre a 
natureza da molestia, não houve disparidade de opi- 
niões e tambem da sua gravidade e supremo peri- 
go formaram todos o mesmo juizo. Teve logar a se- 
gunda junta no dia 13 de: novembro. Os liquidos 
que opprimiam o pulmão tinham aberto passagem, 
rompéndo os bronchios, e uma tosse incessante agi- 
tava o doente. Houve um momento de esperança, 
podia o organismo conservar ainda vigor bastante, 
com que sustentar o violento esforço que fazia para 
libertar-se da molestia que o minava. Não encobriram 
porem os medicos que receavam o peor. Continuou 
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a tosse incessante que nem dava socego nem tre- 
gua, sendo raros os momentos em que o arcebispo 
dormitava um pouco. À emaciação era cada vez 
maior, 86 à voz se conservava sonora ce forte, e o 
olhar resignado e tranquillo era o enlevo de quem 
o podia fitar. 

Já em Caxias, ao primeiro rebate do perigo, o 
arcebispo pedira um confessor e, ouvindo missa do 
seu leito, recebera os sacramentos da penitencia e da 
eucharistia. Agora mais fraco ainda e combatido de 
implacavel doença, era necessario aperceber-se de 
novo para a suprema viagem. Armou-se um altar em 
frente do leito, revestiu-se elle ainda dos ornamentos 
pontificaes, e se já não podia ter a consolação de of- 
ferecer em pessoa o sacrificio, — dissera à sua ultima 
missa em Caxias a 17 de outubro, — assistiu 4 mais 
augusta das cerimonias catholicas e recebeu pela pri- 
meira vez o viatico. Foi a 25 de novembro, anniver- 
sario da tomada de Goa, dia solemne e festivo na sua 
diocese, que tinha sempre presente ao espirito, como 
uma esposa idolatrada. As pessoas da familia, escon- 
didas detraz de um biombo, desfaziam-se em lagri- 
mas silenciosas, de vez em quando, escapava um so- 
luço á violencia com que procuravam conter a dor. 
Viu n'esse dia pela ultima vez os sobrinhos, a quem 
consagrava, alem de affeição vivissima, uma solicitu- 
de verdadeiramente paternal, pensando sempre na 
sua educação, nas inclinações que manifestavam, na 
necessidade de começar de pequenos a formar-lhes o 
caracter e a preparal-os para as difficuldades da vi- 
da. Fallou-lhes, abençoou-os sem uma allusão sequer 


ao seu estado, sem uma queixa, sem um gemido, e 
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todavia todos leram no olhar que fixou n'elles, um 
doloroso e derradeiro adeus. 

Custava-lhe separar-se de entes que tanto ama- 
va, pesava-lhe deixar incompletos trabalhos em que 
puzera todo o ardor, toda a energia, a que consa- 
grara toda a sua alta intelligencia, em que prema- 
turamente gastara o vigor e a vida. É a responsabi- 
lidade do seu episcopado, a conta que tinha de dar 
a Deus, das almas que lhe haviam sido confiadas, 
afigurava-se a quem tão humilde era e em tão pou- 
co se avaliava, como temerosa e gravissima. Às ra- 
ras vezes que parecia succumbir, não o vencia nem 
dominava o temor da morte, esmagava-o a respon- 
sabilidade para com Deus. «Não bastam as obras, 
a intenção com que são feitas é o que o Senhor 
aprecia; a unica esperança que tenho, o que me 
consola é pensar que me não moveram nunca res- 
peitos nem affeições humanas. O movel exclusivo 
das minhas acções foi cumprir a vontade de Deus 
e servir a sua Egreja». IL se ás vezes exclamava 
« perdoae-me, Senhor, perdoae-me», sempre que se 
confessou e se preparou para a morte, estava tão 
sereno e tranquilo, que bem se via que a menor 
reflexão bastava para dissipar terrores, que mais pa- 
reciam effeitos da prostração physica, que da in- 
quietação moral. 

Com toda a paz de espirito, conversando com o 
seu famulo, por querer poupar aos parentes estes 
tristes pormenores, fez algumas recommendações pa- 
ra o seu funeral. De testamento não tratou. Sem- 
pre desprezara os bens terrenos e não julgava que 
merecesse a pena consagrar-lhes, poucos momentos 
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que fossem, do breve tempo que lhe restava de vida. 
E que havia d'elle testar? Em vida distribuira aos 
pobres quanto sobejava da modesta despeza de sua 
casa, quanto excedia o estricto necessario para se 
alimentar e cobrir, e viver com a decencia a que 
a posição e o cargo o obrigavam. À pobre con- 
grua, unico rendimento que recebia, pois nem o da 
mitra nem o da camara pontificia quiz dispender 
fora da diocese, acabava por sua morte. Tudo o 
mais eram alguns moveis e roupas, que lhe fica- 
ram na Índia. Dispersit, dedit pauperibus; não lhe 
restava que distribuir. E a quem pensa na sua cari- 
dade inexhaurivel, no seu supremo desinteresse, no 
verdadeiro desprezo que sentia pelas riquezas que 
tantos adoram, occorrem-lhe aquellas palavras pro- 
fundamente verdadeiras que a Egreja profere no 
officio dos confessores: Beatus vir qui inventus est 
sine macula, et qui post aurum non abiit nec spera- 
vit in pecunia et thesauris. Cremos firmemente que 
foi achado sem macula grave, e que não foi apoz do 
ouro, nem fundou as suas esperanças no dinheiro 
e nos thesouros, d'isso dão testemunho os pobres in- 
numeraveis a quem os prodigulisou. 

A noticia do perigoso estado do arcebispo, espa- 
lhando-se na cidade, causava geral sentimento. Não 
cessava o concurso de pessoas que vinham informar- 
se da sua saude. Repetidas vezes mandaram SS. 
MM. El-rei, a Rainha e o senhor D. Fernando saber 
novas d'elle e não só o corpo diplomatico e a socie- 
dade, mas pessoas de todas as condições vinham 
constantemente pedir noticias ou offerecer-se para 
quanto fosse necessario. 
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Durante a sua ausencia em França, fôra o arce- 
bispo nomeado presidente de uma commissão escolhi- 
da pelo ministro da marinha, visconde de S. Janua- 
rio para formular um projecto de reforma das mis- 
sões ultramarinas. Ainda depois da sua volta, assistiu 
a uma das sessões que na sua ausencia presidia o snr. 
bispo de Bragança, e os poucos momentos que este- 
ve presente bastaram para causar em todos uma tris- 
te impressão, tão fraco e demudado o viram. Doente, 
impossibilitado de assistir ás sessões, seguia com O 
pensamento trabalhos que tanto o interessavam, e O 
rev.º bispo de Bragança, quando a commissão exa- 
minou e elogiou o relatorio do arcebispo sobre os se- 
minarios da sua diocese e o projecto que apresentara 
para a reforma e melhor aproveitamento d'elles, veiu 
em pessoa annunciar-lhe a unanime approvação e 
subida estima com que fôra appreciada a sua obra. 
Já não foi possivel que visse o dosnte quem tão 
boa nova lhe trazia, chegou-lhe porem o echo do 
louvor que alcançaram reformas a que se dedicara 
do coração, e folgou ainda de ver que d'ellas se po- 
dia esperar proveito. Só receava que alterassem o que 
delineara, pois qual dos membros da commissão me- 
lhor do que elle conhecia as necessidades da sua 
diocese, esposa que adorava, ou as dos seus cle- 
rigos, filhos que estremecia? 

Assim já proximo á derradeira agonia, os seus 
pensamentos, pois só com o pensamento podia ainda 
trabalhar, eram todos para a sua Goa, a quem já- 
mais accusou da doença que lá contrahira e o levava 
á sepultura. O ultimo officio que escreveu, já do lei- 
to que devia de ser o da morte, foi com o fim de 
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fazer partir um ecclesiastico que escolhera para rei- 
tor do seminario. Chegou o rev.“ padre Botto a 
seguir viagem, mas precedeu-o em (Goa a nova da 
morte do seu prelado, e afílicto por tão triste acon- 
tecimento, vendo algumas difficuldades em lhe en- 
tregarem o seminario, tornou-se outra vez para Lis- 
boa. 

Temos interrompido a historia da doença, com 
quantos incidentes e circumstancias nos tem acu- 
dido á memoria, tanto nos pesa, tanto nos horro- 
risa chegar ao cabo d'este trabalho e encetar a 
dolorosa tarefa de narrar a morte do arcebispo. 
Cruelissimo successo; para elle recompensa, castigo 
tremendo para aquelles que deixou! Que esperan- 
ças e bem fundadas esperanças não destruiu a sua 
morte? Esse vacuo, falta que todos confessam, nin- 
guem o pode preencher. Ver desapparecer de entre 
os vivos quem tinha emfim alcançado o prestigio, 
a autoridade incontestada, condição dos grandes fei- 
tos e grandes emprehendimentos! Tanto saber, tanta 
virtude aniquilados para este mundo, que cada vez 
mais d'elles carece! 

Mas, « quamque animus meminisse horret », é for- 
çoso desempenhar-nos do compromisso tomado e 
dar conta dos ultimos instantes de tão preciosa 
vida. 

A tosse violenta que atormentava o arcebispo, 
desde que pelos bronchios tinham aberto passa- 
gem os liquidos do abcesso e os da inflammação 
da pleura, era sempre seguida de abundante expe- 
ctoração e se elle tivesse forças para resistir a taes 
perdas, até cicatrizar o figado e cessar a irritação 
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da pleura, estava salvo. Quinze dias porem de in- 
cessantes esforços do pulmão para expellir os humo- 
res que o abafavam, tinham-lhe exhaurido as for- 
ças e no dia 26 á tarde, depois da tosse, em vez 
de expectoração, ouviu-se um longo e lamentoso 
gemido que era como o ultimo esforço dos or- 
gãos extenuados e se repetia depois, a cada acces- 
so, como um clamor do vencido depois de lucta 
porfiosa. 

Ainda riu o arcebispo d'aquelle som que lhe 
saía involuntariamente do peito, e acabando pouco 
depois a tosse, pôde dormir algumas horas na ma- 
nhan de 27. Acordou tão consolado, tão grato por 
este breve allivio, que entoou em voz alta o Te 
Deum. Os liquidos porem cresciam como uma ma- 
ré que sobe. Dentro em pouco fez-se ouvir um rui- 
do, como de estertor, que o arcebispo comparava ao 
de agua em ebullição. À noite de 27 para 28 já foi 
penosa, crescia a oppressão nos pulmões e augmen- 
tava o sinistro ruido. Inquietos os de casa com tão 
terrivel presagio, temendo as consequencias da falta 
de expectoração, logo ao amanhecer mandaram cha- 
mar o dr. Cunha Vianna que, com o assistente dr. 
Pitta, visitava diariamente o enfermo. Viu-o, recei- 
tou ainda, mas ao sahir disse que, se o arcebispo 
quizesse, lhe administrassem a extrema uncção. Pa- 
recia ter conservado esperança até aquelle momen- 
to, pelo menos tinha-a alimentado nos outros, mas 
a final reconhecia que tudo estava perdido e desil- 
ludia os que ainda teimavam em esperar, tão atroz, 
tão cruel, tão monstruoso se lhes afigurava, o ser 
roubado a esta vida quem tanto bem tinha feito e 
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tanto bem podia fazer ainda. Foi grande a conster- 
nação, não tão grande porem como se já tivessem 
de todo perdido as esperanças. O famulo do arce- 
bispo, a quem elle repetidas vezes pedira e até or- 
denara que o prevenisse, quando estivesse a mor- 
te proxima, ao mesmo tempo que mandava cha- 
mar o confessor, avisou o prelado de que poucas 
horas lhe restavam da vida. Não o surprehendeu a 
noticia de ser mortal a doença; estranhou porem 
que dessem por chegada a hora do passamento, 
quando mais tranquillo e alliviado se achava. Alli- 
viado... poder chamar allivio ao que sentia, dá a 
medida do que tinha soffrido. Agradeceu o arcebispo 
ao famulo têl-o prevenido, fez-lhe algumas recom- 
mendações extremas e sempre preoccupado com o 
que sentiriam os scus, perguntou se seu irmão tam- 
bem já sabia tudo. Prevenido estava, havia muito, 
do imminente risco, mas emquanto foi possivel es- 
perar, não pôde acreditar em tamanha desgraça. E 
todavia o progresso da molestia só não era eviden- 
te para quem não queria vêr. 

O proprio arcebispo, ha muito fizera o sacrificio 
da vida. Quando o perigo se aggravou, começaram 
as pessoas que o velavam uma novena a S. Fran- 
cisco Xavier, de quem o arcebispo tinha uma reli- 
quia á cabeceira. Resavam em voz alta, ajoelhados 
junto do leito e o arcebispo dirigia as orações. Ter- 
minadas ellas, implorou a intercessão do santo para 
lhe alcançar uma boa morte. Um completo restabe- 
lecimento é o que tinham na mente todos os assis- 
tentes, mas elle achava que não valia a pena pe- 
dir a prolongação da vida; a morte do christão e 
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a paz da eterna bemaventurança, eis o unico pedi- 
do que o sacerdote catholico pode dirigir a Deus 
para si. 

Chegou o confessor e depois de reconciliado, 
pediu o arcebispo que voltasse ás 3 horas para lhe 
administrar a extrema uncção. Seu irmão entrou en- 
tão no quarto e achou-o sentado no leito, tão socega- 
do e tranquillo como se lhe tivessem annunciado a 
proxima convalescença. « Foi um raio que me fulmi- 
nou de repente, disse o arcebispo, hoje que me sen- 
tia tão bem!» Depois, olhou para o rio que da cama 
podia avistar e exclamou: « Que bello dia!» Elle 
amava a luz, e depois das noites inquietas e do- 
lorosas da doença, sentia sempre verdadeira ale- 
gria, quando penetrava no quarto o primeiro ar- 
rebol da manhan, os primeiros raios do sol. Esfria- 
ram-lhe os pés e as mãos, e emquanto procuravam 
todos os meios de lh'os aquecer, disse: «Parece que 
me descarregam tiros de artilheria dentro da cabe- 
ça». Era visivel que se approximava a morte, des- 
falleciam a olhos vistos as forças, mas conservava-se 
sentado, fallando ás vezes, sem que a voz tremesse 
ou se mostrasse enfraquecida e com tal placidez e 
socego, que era possivel aos que o rodeavam sus- 
ter as lagrimas e reprimir os soluços. Fallou de 
suas tias, irmãs de sua mãe, e pediu que lhes 
dissessem com que gratidão se recordava d'ellas. 
De repente vem um accesso de tosse, o arcebispo 
debruça-se, faz um esforço, o irmão e o famulo, 
cada um de seu lado, amparam-no e animam-no, 
talvez seja possivel expellir os liquidos que o suf- 
focam, talvez alcance algum passageiro allivio. Ain- 
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da um esforço, parece que em fim expectora; quan- 
do subito desfallece e cae nos braços do famulo. 
Passa-lhe como uma nuvem sanguinea pelo rosto, 
os olhos fecham-se, tinha expirado. Sem agonia, 
sem lucta, sem violencia. A luz estava nos ulti- 
mos lampejos, um leve sopro bastou para a extin- 
guir de todo. Momentos depois acudiam todos de 
casa; viram-no já com a cabeça pousada no traves- 
seiro e os olhos fechados, como naturalmente ficaram 
depois da morte. Conservara no semblante tal se- 
renidade, que parecia dormir um passageiro somno 
e era o somno da morte; adormecera no Senhor. 
Obdormivit in Domino. Eram dez horas da mazrhan 
de 28 de novembro, primeiro domingo do Adven- 
to, dia em que a Egreja veste de luto os altares. 
Foi unanime o sentimento por esta perda nacio- 
nal; d'ella deu testemunho toda a imprensa de Lis- 
boa; podemos affirmar que quasi não houve um jor- 
nal que não mencionasse com palavras de pesar e 
saudade, a morte de D. Ayres d'Ornellas; alguns 
d'elles consagraram-lhe longos e sentidos artigos. O 
Diario Ilustrado e o Occidente, publicaram biogra- 
phias tão bem redigidas e consoladoras para a fa- 
milia do prelado, quanto eram imperfeitos e faltos 
de semelhança os retratos que as acompanhavam. 
Fez-se o funeral, como convinha a tão ilustre mor- 
to. Honras estas prestadas á dignidade que o reves- 
tia, que para si as desprezara sempre. Levou o cor- 
po um coche da casa real, n'outro foi o parocho, o 
rev.“ prior da Lapa, que só n'essa occasião se di- 
gnou apparecer. Acompanharam o enterro represen- 
tantes de Suas Magestades, membros do ministerio 
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e do corpo diplomatico *, grande numero de pa- 
rentes, amigos e admiradores do arcebispo, uma de- 
putação da commissão das Missões Ultramarinas, 
etc. O corpo foi depositado no jazigo dos condes da 
Ponte, familia da cunhada do arcebispo. Alli aguarda 
occasião opportuna de ser trasladado á Madeira e 
de repousar, se o permittir o governo, junto dos 
seus, na capella de Santo Antonio, na Sé do Fun- 
chal, sua primeira cathedral, que oxalá não tivesse 
deixado nunca. 

Com a rapidez com que hoje vôam as noticias, 
chegou á Madeira a da morte do arcebispo. Aquel- 
le povo, que o amava, honrou-se e honrou-lhe a me- 
moria, com as mais bellas demonstrações de sauda- 
ãe e de luto. Fecharam-se espontaneamente todos os 
estabelecimentos de commercio, e algumas pessoas 
surprchendidas com o desusado aspecto das ruas, 
souberam assim da desgraça que a todos ferira. A 
Junta geral do districto reunida em sessão ordina- 
ria, enviou ao irmão do arcebispo um telegramma 
de pezames e lançou nas suas actas um voto de 
sentimento. O rev.“ bispo do Funchal annunciou 
a morte do seu antecessor n'uma pastoral eloquente 
e ordenou as mesmas demonstrações que teriam lo- 
gar, se ainda fosse o prelado da diocese. Na Sé e 


* Os Ministros d'Inglaterra, Italia e Belgica, não só acompanha- 
ram o corpo à sepultura juntamente com o Nuncio e os Ministros de 
França e Austria, mas dirigiram ao irmão do finado cartas de peza- 
mes a que, devidamente autorisados, damos publicidade. (Vejam-se os 
Documentos no fim do volume). 
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na maior parte das egrejas parochiaes, fizeram- 
se exequias solemnes, e áquellas assistiu em cor- 
poração a camara municipal. O seu presidente ex- 
pedira tambem um telegramma de pezames, mal 
soubera da morte de quem considerava o primei- 
ro ecclesiastico de Portugal, e mais ainda, a cama- 
ra, asssm como as da Ponta do Sol, de Santa 
Cruz e do Porto-Santo, lançaram nas suas actas 
votos de sentimento e d'ellas enviaram copia á fa- 
milia do arcebispo. Os seus amigos de Lisboa com- 
memoraram O primeiro mez depois da sua morte 
com magnificas exequias, na egreja da Encarnação, 
em que officiou o Nuncio de Sua Santidade, sendo 
encarregado da oração funebre o dr. Garcia Diniz. 
Na India, foi profunda a dôr e grandes as demons- 
trações de sentimento. Em Goa celebrou o cabido 
solemnes exequias prégando o vigario capitular, 
coadjutor que fôra do arcebispo. Às egrejas da 
diocese e das missões, todas suffragaram a alma do 
seu Prelado, e os vigarios geraes do Norte e de Cal. 
cuttá abriram subscripções, para alguma fundação 
perpetua que honrasse a sua memoria. Mas de todas 
as demonstrações as mais vivas, as que lhe seriam 
mais gratas, se as presenceasse, foram as lagrimas 
dos pobres que soccorria. Como dava segundo o 
preceito do Evangelho, não é possivel narrar as 
acções de caridade que todos os dias praticava, mas 
bastará dizer que das suas contas se conhece quão 
avultadas quantias dispendia annualmente em esmo- 
las, subsidios a egrejas pobres, mezadas a estudan-. 
tes, etc. Por aqui se pode avaliar que falta fez aos 
necessitados da India. Tambem, apenas alli chegou 
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noticia de sua grave molestia, fizeram-se preces pu- 
blicas em todas as egrejas, e se as orações de um 
povo inteiro valessem a salval-o, ainda hoje faria a 
felicidade dos seus diocesanos e a gloria da sua pa- 
tria. 

Tudo foi inutil; por motivos que não pode son- 
dar a fraca intelligencia humana, foi Deus servido 
chamar a si o virtuoso prelado, deixando inconsola- 
veis os seus, deixando privada de tão grande intel- 
ligencia e de tão santo exemplo de vida, a Egreja 
lusitana. Faça-se a vontade de Deus, e nós que igno- 
ramos quem apparece justificado na sua divina pre- 
sença, oremos pelo defunto arcebispo, e confiando 
nas promessas de Jesus Christo, esperemos a resur- 
reição final. 

Meditando na vida que acabamos de narrar suc- 
cinta e rapidamente, recordando os actos d'ella com 
o maior escrupulo e exacção; parece-nos evidente 
que os principios que a guiaram, e as crenças que 
inspiraram os primores de abnegação e amor do 
proximo que a adornam, são verdadeiros, eternos, 
condição indispensavel do desenvolvimento e aper- 
feiçoamento das sociedades humanas, e da manifes- 
tação das mais bellas e sublimes virtudes. 

E todavia ouvimos fallar de uma nova conce- 
pção do homem e do universo, de uma theoria 
que só reconhece as leis immutaveis que regem fa- 
talmente um todo sem consciencia e produzem, sem 
plano nem fim, estes aggregados passageiros de 
cellulas, que são vegetaes, animaes ou homens, se- 
gundo o grau de desenvolvimento que attingiram, 
mas cuja existencia é fugitiva e transitoria, e que, 
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momentos depois de formados, se dissolvem de novo, 
para formarem novas entidades semelhantes, no in- 
cessante volver dos seculos e no incansavel trans- 
formar-se do perpétuel devenir. A immortalidade do 
sêr racional e livre, dotado com a consciencia da 
liberdade e da responsabilidade, é uma pavorosa 
ilusão, uma phantasia van, uma arrogante presum- 
pção, sem fundamento real, sem verdade objectiva, 
sem prova nem demonstração possivel. As crenças 
que formaram e fazem viver as sociedades civilisa- 
das: a caridade, a dedicação ao bem geral, o sa- 
crificio do egoismo e do proveito proprio, sem os 
quaes nada ha grande nem elevado no mundo, não 
teem outra recompensa mais que o reconhecimento 
dos homens, e valem quando muito, a assegurar a 
quem exerce taes virtudes, uma reputação mais ou 
menos duradoira. 

Este conflicto de opiniões colloca-nos em frente 
de um problema tremendo! Subsistirão aquellas vir- 
tudes, acceitará o homem taes sacrifícios, poderá con- 
ter os impulsos das paixões, resistir ás seducções e 
tentações que o assaltam sem cessar e o persuadem a 
sacrificar os outros ao seu proveito individual, a abu- 
sar da sua superioridade, a exterminar os que com 
elle rivalisam, a empregar contra elles a astucia e a 
dissimulação, a opprimil-os e esmagal-os se o puder 
fazer impunemente; se acreditar que nada mais ar- 
risca do que uma boa nomeada, uma approvação 
ou reconhecimento que tantas vezes falham, que 
tantas yezes se enganam e transviam, e em vez de 
premio do mais virtuoso, são lucros do mais habil? 

Ninguem poderá affirmar de boa fé que, apaga- 
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da a crença n'um sêr infinitamente perfeito, omni- 
sciente, justo, remunerador das boas acções e vin- 
gador das más, o homem resistirá á tentação de fa- 
zer o mal, se imaginar que o pode fazer occulta e 
impunemente. E nada importa o argumento da san- 
cção scientifica da moral. Demonstre-se até à eviden- 
cia que o amor do proximo, a dedicação ao bem 
geral, o dominio sobre as paixões animaes, a lealda- 
de, o desinteresse, o altruísmo, como se diz agora, 
são indispensaveis para a felicidade terrena, para o 
verdadeiro equilibrio das nossas faculdades, para me- 
lhor gozarmos da vida presente; e ainda o homem 
sacrificará todas essas vantagens á satisfação dos 
seus appetites, ao que se lhe afigurar immediata con- 
secução de algum ardente e insaciavel desejo. Pen- 
sará que não é responsavel perante um ente per- 
feito e superior, que sonda e conhece o intimo dos 
seus pensamentos, que avalia os seus actos com a 
mais penetrante lucidez, que detesta o mal, a vio- 
lação das leis eternas que impoz ás creaturas com 
a natureza que lhes deu; pensará que, se a compla- 
cencia com os appetites da sua indole, que não é 
pervertida nem decahida, mas indefinidamente per- 
fectivel, pode acarretar futuros inconvenientes, tam- 
bem em compensação lhe offerece immediatas deli- 
cias e que bem pode elle, no seu livre alvedrio, sa- 
crficar esses fugitivos e contingentes premios, á 
vantagem real, palpavel, sensivel, que vai prom- 
piamente eolher. 

Sem o sentimento da responsabilidade, desap- 
parece o motivo supremo das boas acções, a nor- 
ma dos actos livres. À negação da theoria christan, 
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da culpa dos primeiros homens, da necessidade da 
expiação, da redempção pelo sacrificio do Filho de 
Deus humanado, satisfazendo a justiça eterna com 
a sua voluntaria immolação e rehabilitando a hu- 
manidade, decahida pela revolta contra a ordem es- 
tabelecida por Deus, destroe pelos fundamentos to- 
da a ordem social, porque annulla a unica razão 
subjectiva do sacrificio dos instinctos egoistas, ao 
bem geral. Se não a unica razão, pois se pode af- 
firmar que o bem da totalidade deve prevalecer so- 
bre o do individuo, pelo menos todo o motivo effi- 
caz, toda a sufficiente determinação. O bem geral, o 
mesmo bem individual, aconselhados e recommenda- 
dos apenas por demonstrações de escriptores e ra- 
ciocinios de philosophos, nunca podem ser um mo- 
tivo assaz poderoso para determinar as acções dos 
homens, e portanto a destruição da crença religiosa, 
da convicção que nos persuade que o autor do uni- 
verso quer que conformemos cs nossos actos livres 
com suas leis supremas e nos torna responsaveis da 
violação d'ellas, equivale ao aniquilamento dos uni- 
cos principios que tornam possivel a estabilidade, a 
ordem, a paz e a harmonia nas sociedades humanas ; 
é condemnal-as 4 violencia, ao exterminio dos fracos, 
á oppressão dos pequenos; é proclamar como unico 
principio o direito da força e da força material e 
bruta, a que mais promptamente se exerce e mais 
facilmente se adquire. 

Eram obscuras, imperfeitas estas noções fun- 
damentaes nas religiões da antiguidade, mas for- 
mavam a essencia d'ellas; a crença na vida futu- 
ra apparece nas mais remotas civilisações, e o me- 
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do, o medo que o homem sentia no meio da natu- 
reza desconhecida que o rodeava, bastava a repri- 
mir os seus mais ferozes instinctos. . 

Desfeitas porem essas crenças, desorganisa-se 
e desmorona-se o antigo edificio social, e a mise- 
ria da humanidade nos ultimos tempos do imperio 
romano horrorisa quem n'ella medita. Antes mes- 
mo da queda do imperio, as sociedades gregas, as 
mais adeantadas na evolução, as que mais cedo 
perderam e negaram as crenças que ainda algum 
tempo serviram de alicerce e cimento ao portento- 
so edificio do dominio de Roma, offerecem um qua-. 
dro lastimoso da mais completa anarchia de que as 
salvam, por algum tempo apenas, a invasão estran- 
geira e o governo dos romanos. 

Ás idéas e doutrinas religiosas que pereciam, que 
perdiam o dominio até então exercido na conscien- 
cia humana, succedeu a doutrina religiosa por ex- 
cellencia, succedeu o christianismo, a lei do amor, 
que faz dos homens filhos de Deus e irmãos entre 
si, e bastou a salvar a sociedade que parecia dis- 
solver-se. Não fallamos aqui dos povos que ficaram 
fora da evolução historica do Occidente, não se en- 
contra porem na historia desmentido algum a es- 
ta lei universal, — as crenças e convicções do ho- 
mem amoldam e afeiçoam as suas instituições e a 
sua vida social. Ora nós os homens d'este seculo, 
estam os em presença de uma questão de vida ou 
de morte, de um problema supremo. À antithese 
entre a sciencia e a religião christan é essencial, é 
irresoluvel, deve inevitavelmente succumbir uma 
das convicções rivaes, ou podemos esperar, deve- 
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mos esforçar-nos por attingir uma synthese que 
as concilie e harmonise e assegure á humanidade 
um futuro de paz, de prosperidade e de progres- 
so? Se a sciencia não pode dar-nos uma efficaz e 
solida moral, se não pode satisfazer as mais eleva- 
das aspirações do homem, ou fallando á razão, não 
abrange o sentimento, parte tambem essencial do 
nosso sér; a religião é sempre necessaria, sempre 
indispensavel, viverá em quanto viverem homens. 
Mas tomará uma nova forma, poderemos esperar 
outra revelação, haverá outro Messias? 

Creio que a estas perguntas só pode dar-se uma 
resposta negativa; todos sentem a impossibilidade 
da formação de uma religião nova; e por outro la- 
do, ousamos aflirmar que nenhum dogma catholico 
pode ser demonstrado absurdo nem o tem sido até 
hoje; o proprio positivista prohibe que se atreva a 
mente a penetrar no que denomina o incognoscivel ; 
não ha portanto essencial antagonismo entre sciencia 
e religião, antes satisfazem uma e outra duas faces 
diversas da natureza humana, é licito esperar no 
futuro uma synthese que as concilie e podemos 
encarar sem receio os destinos provaveis das gera- 
ções vindouras. 

Esta these exige mais vasto desenvolvimento, é 
assumpto para mais largo tratado, mas pôr a ques- 
tão nos seus verdadeiros termos é um grande passo 
para a resolver. 

Nunca a sciencia dará ao homem motivos de de- 
terminação tão poderosos como os da religião, nunca 
realisará as aspirações que elle traz na mente, nunca 
satisfará o insondavel anciar que sente por uma fe- 
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licidade perfeita. Sempre havemos de lançar a vis- 
ta da intelligencia para alem d'este mundo, sempre 
havemos de suspirar por um ideal que concebemos 
e nunca vemos realisado. Seremos sempre entes de 
sentimento, seremos para todos os tempos entes re- 
ligiosos. 

E quem diz religião diz clero, quem acredita 
em Deus precisa do sacerdote e da Egreja. E que 
mais bella creação, que instituição mais grandiosa, 
em toda a historia da humanidade, do que a Egre- 
ja catholica? Salvadora da civilisação antiga, crea- 
dora da civilisação moderna, revoltum-se contra ella 
os que com seus beneficios medraram e insultam- 
na e calumniam-na como uma instituição pernicio- 
sa, obstaculo ao progresso e inimiga da liberdade! 
Obstaculo á brutalidade, aos instinctos animaes, á 
ferocidade innata no homem, á satisfação dos ap- 
petites sensuaes que nos degrada e escravisa. Ini- 
miga da liberdade das paixões, das más tendencias 
da nossa natureza, em que o mal lucta incessante- 
mente com o bem e as mais das vezes o leva de 
vencida. 

E o sacerdote, o sal da terra, a luz do mundo, 
não o apontam ás multidões ignaras como um hy- 
pocrita, um seductor, um apostolo da mentira e da 
impostura ? 

Deixamos escripta, mal e imperfeitamente, a vi- 
da de um sacerdote segundo o espirito da Egreja, 
segundo o modelo de Jesus Christo. Vimol-o passar 
como um mensageiro de paz e de benção, por onde 
quer que o levou a sua peregrinação terrena; onde 
quer que foi, derramou beneficios, foi consolo aos 
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tristes, soccorro aos necessitados, reparou males, re- 
formou abusos, corrigiu defeitos. Servindo a Egre- 
ja, tambem foi util ao Estado. Soube governar 
com imparcialidade e inteireza, fez respeitar e re- 
verenciar a autoridade e assentou-a sobre a sua 
mais solida base, a justiça dos que governam e o 
respeito e a affeição dos governados. Perante os es- 
trangeiros, levantou a idéa da patria, fez mudar a 
opinião geral que nos condemnava, e destruiu pre- 
juizos e prevenções desfavoraveis á nossa nacionali- 
dade. E quando ao cabo de trabalhos e sacrifícios 
que prematuramente lhe consumiram a existencia, 
adormeceu emfim na paz do Senhor, quando deixou 
de viver, deveremos pensar, com uns certos homens 
de sciencia, que o aggregado de moleculas de que 
tinha o usufructo temporario, se dissolveu e disper- 
sou no espaço, para formar novos e passageiros ag- 
gregados, e que o espirito que o animava era uma 
chamma fugaz que se apagou para sempre? O ho- 
mem, individualidade consciente, força activa, com 
o sentimento da sua responsabilidade e da sua liber- 
dade, energia intelligente que submette e dirige as 
forças da natureza, é um ephemero, um modo tran- 
sitorio de ser de uma materia inconsciente, que pas- 
sa e se dissipa como uma nevoa no espaço ? No uni- 
verso onde toda a energia se conserva, só não é im- 
mortal aquella que tem consciencia da sua força? 
Ah! se fosse esse o ultimo resultado das investiga- 
ções da sciencia, poderiamos dizer d'ella, com mais 
razão do que o dizem da Egreja, que é inimiga da 
civilisação e obstaculo ao progresso. Tirae ao ho- 
mem a crença na immortalidade e fazeis d'elle um 
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bruto. Demonstrae-lhe a inanidade do estote perfecti 
de Jesus Christo e só lhe restará o suicidio cosmico 
da mais recente philosophia *. Nós os catholicos, 
perante um homem que terminou a sua carreira terre- 
na, sentimos a consoladora esperança da vida futura, 
elevamos o pensamento ao Creador de todas as cou- 
sas e repetimos com a Egreja, nossa mãe: Requiem 
eternam dona ei Domine, et lux perpetua luceat ei. 


1 Video Hartmann, Philosophie des Unbewussten. 


DISCURSO 


PRONUNCIADO NO SEMINARIO DO FUNCHAL 


NO DIA DA ABERTURA DAS AULAS DE THEOLOGIA 1 


Exc.mo e REv.mo SNB., 


NO) SEMPRE com a mais viva satisfação que vemos 
BZ) chegar este dia, em que V. Exc.* Rev.ma vem 
A A inaugurar os trabalhos do novo anno lectivo. Na 

NAO, presença de V. Exc.* no meio de nós, temos a 
mais exuberante prova do interesse que toma pelo bom exito 
dos nossos trabalhos e esforços. N'ella vêem todos os fieis d'es- 
ta diocese, confiados ao seu cuidado pastoral, que não é des- 
curada a educação dos ministros do Senhor e alegram-se por 
terem um dia pastores sollicitos e instruidos que os dirijam 
na ardua peregrinação d'esta vida. 

A ninguem pode ser indifferente este dia, pois a forma- 
ção de ministros dignos do santuario importa aos interesses 
mais caros de todos, da boa ou má direcção d'ella depende 
a solução d'um grande problema. 


—— me me mea 


1 Em 4 de outubro de 4867, na presença do Exc.mo e Rev.mo 
Snr. bispo D. Patricio Xavier de Moura. 
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Os mancebos que aqui agora estudam, serão, um dia, uma 
causa de benção ou de maldição, serão a esperança d'um fu- 
turo melhor ou os precursores de irreparaveis desgraças, se- 
rão a gloria ou a vergonha da Egreja; pois é aqui que 08 
pulpitos virão buscar os seus prégadores, as parochias os 
seus pastores, os bispos os seus conselheiros e cooperadores. 

Nem V. Exc.”, nas attribuições que lhe são confiadas, 
tem nenhuma de mais tremenda responsabilidade, nem que 
mais lhe deva prender a attenção. | 

Franquear as portas da Egreja pelo sacramento do bap- 
tismo, reintegrar os lapsos na vida da graça pelo da peni- 
tencia e confortal-os com o pão eucharistico, unir os conju- 
ges nos laços indissoluveis do matrimonio, adoçar os transes 
da agonia ao moribundo com a uncção derradeira, offerecer 
até o sacrifício incruento nas aras sacrosantas, fazendo bai- 
xar do céo á terra o Creador do universo, e ainda em casos 
excepcionaes conferir o sagrado septenario pela confirmação, 
orar, abençoar, annunciar a palavra divina, todas estas au- 
gustas funcções partilha-as V. Exc.º com os simples presbyte- 
ros; mas o poder de ordenar, de escolher os ministros do Se- 
nhor, de perpetuar a Egreja pela geração espiritual; — esse, 
o Divino Fundador da Egreja não o confiou senão d'aquelles 
que chegam ao apice do sacerdocio, é a funcção caracteristi- 
ca do seu sagrado ministerio, para o desempenho do qual de- 
vem convergir todos os seus desvelos e cuidados. 

E que cuidados, Exc.”º Snr., que desvelos não exige a 
educação que prepara um estado tão grande e sublime? Se 
os proprios objectos inanimados que servem no altar, os va- 
sos e ornamentos sagrados, a Egreja d'elles não usa sem que 
primeiro os tenha purificado, santificado e consagrado com as 
suas orações; como não devem ser purificados e santificados 
aquelles que n'elle teem de immolar o Cordeiro immaculado, 
que teem de ser os medianeiros entre os homens e Deus?! 

Formar, pois, crear ministros dignos que alumiem no 
pulpito com a palavra, curem no confessionario com os con- 
selhos, sacrifiquem no altar com piedade; que em todos os 
momentos da sua vida ensinem e ponham por obra a palavra 
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de Deus: — eis o motivo que aqui hoje nos reune, eis à cau- 
sa da satisfação que em todos se manifesta, eis porque este 
dia por ninguem pode ser visto com indifferença. 

Mas, Exc.”º Snr., — Nisi Dominus cdificaverit domum, 
an vanum laboraverunt qui cedificant eam, vãos serão os nos- 
sos trabalhos, inuteis os esforços, infructuosas as vigilias se 
no coração d'estes mancebos não tiver o Senhor lançado a 
semente divina, se como o publicano no telonio não tiverem 
ouvido o « Sequere me » do Divino Mestre, se como os Aposto- 
los não tiverem sido enviados. — Sicut me misit Pater, ego 
mitto vos. — Nem a intelligencia, nem o talento podem sup- 
prir a falta de vocação. Grande pois pode ser o talento, co- 
piosissimo o cabedal de conhecimentos, a queda será sempre 
inevitavel. Grandes genios, profundos talentos, depois de te- 
rem alumiado a Egreja com a sua doutrina, consternaram- 
na com os seus desvarios.. Ha pouco ainda, cheia de magua 
e espanto, viu ella um filho que preparava para o santuario, 
despir as vestes santas, converter em arma sacrilega a scien- 
cia adquirida, e depois de dezenove seculos de christianismo, 
cuspir as blasphemias do synedrio. 

A Providencia divina, nos insondaveis designios da sua 
eterna sabedoria, marcou a cada um dos seus filhos o cami- 
nho que devia seguir para alcançar a felicidade celeste. O 
fim é um só, é o mesmo para todos, mas as estradas são di- 
versas, e o que inporta é conhecer aquella que nos foi as- 
signada. À perfeição não está em escolher o logar mais san- 
to, o posto mais arriscado no combate ; está em seguir a voz 
de Deus que nos chama, porque assim acharemos aplanado o 
caminho, facilitado o cumprimento dos deveres, com o auxi- 
lio da graça. Se errarmos voluntariamente na escolha, se se- 
guirmos outra estrada, sós, desajudados, caminharemos nas 
trevas até nos despenharmos no abysmo. 

Mas se para o bom desempenho de qualquer estado n'esta 
vida, é necessaria a vocação de Deus (pois a nossa miseria 
é tal que sem soccorro da graça lhe não podemos cumprir os 
encargos), quanto não será necessaria para o estado sacerdo- 
tal onde os encargos são tantos, tão tremendas as obriga- 
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ções?! Quem, sem sacrilega usurpação, pode fallar em nome 
de Deus, se não fallar da parte d'elle? Quem pode usar da 
sua autoridade não a tendo d'elle recebido? Quem pode tra- 
tar dos negocios do Senhor sem por elle ser encarregado? 
Quem finalmente pode ser o homem de Deus e não o envia- 
do de Deus?! 

Se a escolha temeraria d'um estado, para o qual Deus nos 
não chama, provoca contra nós a indignação divina e nos 
torna indignos da sua benevolencia, o que será d'aquelle que 
a si mesmo se chama para um ministerio de gloria e santida- 
de, egual senão superior ao dos proprios anjos? Que deverá 
dizer-se d'aquelle que por usurpação e com fins mundanos se 
introduziu no santuario, mansão de gloria divina, asylo in- 
violavel e sagrado das leis santas, depositario do culto de 
Deus ? Com que olhos poderá ver o Senhor o temerario que 
se vem sentar no meio da veneravel assembléa dos seus mi- 
nistros, como o conviva mal vestido do banquete das nupcias, 
na parabola evangelica, que vem constrangel-o a nomeal-o 
seu enviado, a constituil-o representante de Christo sobre a 
terra, a confiar-lhe, mau grado seu, o sangue de seu Filho, 
as funcções divinas do seu sacerdocio ? ! A uncção sagrada em 
vez de o ungir, imprimir-lhe-ha na alma um caracter de re- 
provação. Às mãos que o pontifice e os sacerdote lhe impõem 
sobre a cabeça votal-o-hão, como victima reproba e rejeitado 
de Deus, a um eterno anathema ! E que thesouros de colera 
não amontôa esse desventurado sobre a propria cabeça, para 
o terrivel dia das vinganças ?! Como lhe não soarão aos ou- 
vidos as tremendas palavras dirigidas ao conviva de que ha 
pouco fallei: — Amice, quomodo intrasti huc? — Que fará se- 
não emmudecer, como aquelle infeliz, de confusão e vergonha 
— at alle obmutuit? E que sorte esperará senão tambem a 
d'elle, que ligado de pés e mãos foi lançado nas trevas exte- 
riores, onde ha o choro e o ranger dos dentes?! 

É tanto mais para lamentar, Exc.mº Snr., este erro, quan- 
to é dificil senão impossivel emendal-o. Nos outros estados 
arrependem-se, convertem-se os peccadores, todos os dias te- 
mos d'isso provas consoladoras, mas no estado sacerdotal, em 
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razão da sua elevação mesma, a queda é mais profunda, a 
regeneração impossivel. O homem cahiu no paraiso e levan- 
tou-se, os archanjos cahiram e não se levantaram. O sacer- 
dote a quem Deus não chamou, que não corresponde á sua 
sublime missão, morre quasi sempre pertinaz e impenitente : 
os proprios remedios de que é dispensador o endurecem, ca- 
da funcção que exerce, é um novo crime que commette, é 
quanto mais progride na carreira da vida, mais profanações 
e sacrilegios accumula sobre ei. 

Vós pois que me ouvis, que aspiraes á mais elevada po- 
sição a que uma creatura humana pode aspirar sobre a ter- 
ra, n'estes annos de provação, antes de dardes o passo ir- 
revogavel e fatal que vos ligará para sempre ao serviço do 
altar, reflecti séria, attenta e maduramente sobre o estado 
que ides abraçar. Do acerto da escolha que fizerdes, depen- 
de a vossa felicidade n'este mundo e a gloria no outro. 

Pensae em que ides ser ministros e representantes d'um 
Deus santo e que, como elle, quer que os seus ministros sejam 
santos. Pensae nas augustas funcções que ides exercer, e no 
numero d'almas cuja salvação dependerá de vós. Pensae nas 
severas e austeras obrigações que sobre vós pesarão, e nas es- 
treitas contas que o Senhor vos tomará do cumprimento d'el- 
las. Pensae em que, com medo d'ellas fugiam os santos ater- 
rados para os ermos e, na sua profunda humildade, só com- 
pellidos e coactos acceitavam tão grande encargo e nunca, 
sem tremer, ousavam erguer os olhos para o altar. 

Lembrae-vos de que tendes de deixar ás portas do san- 
tuario todos os affectos e relações mundanas, ainda as da fa- 
milia, sendo necessario, porque a vossa familia serão os fieis 
confiados ao vosso cuidado. Não tenteis uma alliança entre 
Babylonia e Sião, não imiteis a mulher de Loth convertida 
em estatua de sal por olhar saudosa para o que deixara ; mas 
segui o exemplo dos Apostolos e com elles dizei: — Domine, 
reliquimus omnia et secuti sumus te: Senhor, deixâmos tudo 
para te seguir. E 

Medi a extensão do sacrificio pela grandeza da recompen- 
sa. Lembrae-vos de que o sacerdocio não é profissão lucrati- 
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va, pois haveis de ser discipulos d'aquelle que, durante a sua 
vida terrestre, não teve uma pedra onde repousar a cabeça. 

Lembrae-vos de que o serviço da Egreja não dá logar a 
ocios e descanço, pois se a vida do homem sobre a terra, na 
phrase da Escriptura, é lucta, o vosso logar ha de ser onde 
ella andar mais accesa, o vosso posto ha de ser sobre a bre- 
cha, para repellir os innumeraveis inimigos que intentam in- 
vadir a Jerusalem santa, e ai do soldado imbelle que lhes 
der passagem, ai sobretudo d'aquelle que alem de cobarde 
for traidor e não só lhes der passagem, mas for cumplice 
d'elles ! 

Se depois de maduro exame, de não interrompida ora- 
ção, vos achardes com força para sobre os hombros tomar o 
formidando peso, se da bocca dos vossos directores ouvirdes 
as consoladoras palavras de Labão a Eliezer: — Ingredere 
benedicte Domini, cur foris stas? Entra, bemdito do Senhor, 
para que hesitas ante a porta? Se nenhum motivo mundano 
e impuro vos impellir para o santuario, mas só para alli for- 
des levados pelo desejo d'uma vida mais santa, para O servi- 
ço de Deus e salvação dos vossos irmãos: — entrae afouta- 
mente que a graça do Senhor vos não faltará, e sereis um dia 
a corôa brilhante do pontifice que vos abriu as portas do 
santuario, a benção dos povos no seio dos quaes viverdes, e 
no fim dos vossos trabalhos recebereis a palma da immarces- 
sivel gloria, que o Supremo Juiz reserva para os que denoda- 
damente combaterem. 


DISCURSO 


RECITADO NA CATHEDRAL DO FUNCHAL EM 24 JUNHO DE 4871 


POR OCCASIÃO DO XXY ANNIVERSARIO DA ELEIÇÃO 
DO PAPA PIO IX 


nao orem 


Ka] ARISSIMOS filhos, depois das espantosas calami- 
à dades que, ha pouco menos d'um anno, nos teem 
afligido e consternado; depois das pavorosas 
scenas de sangue, horror e morte que ha pouco 
tiveram logar n'uma cidade por tantos titulos illustre, a su- 
prema bondade de Nosso Senhor, que nunca nos castiga 
quanto merecemos, quiz dar-nos um motivo de verdadeira 
alegria, de profunda consolação. 

O mundo inteiro celebra hoje um grande acontecimento ! 
Na velha Europa como no Novo Mundo, na Ásia como na 
Africa, nas ilhas dispersas pelo Oceano, milhões de indivi- 
duos de todas as linguas, tribus e nações festejam hoje um 
facto unico nos annaes da Egreja. 

Esquecem-se as dores, apagam-se os odios, enxugam-so 
as lagrimas e os filhos da Egreja, reunidos em ineffavel ju- 
bilo, em commum alegria, enviam ao céo fervorosas acções 
de graças, a Roma ardentes felicitações. A familia christan 
reune-se, para commemorar o vigesimo quinto anniversario do 
pontificado do pae commum dos fieis. 
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E assim como o coração do bom filho estremece de ale-. 
gria, vendo prolongados os annos do autor dos seus dias, as- 
sim nós, filhos de Jesus Christo, não podemos nem devemos 
deixar passar despercebido o dia em que o seu vigario e re- 
presentante na terra, pae de todos nós, chega ao tempo ao 
qual a nenhum dos seus antecessores, depois de 8. Pedro, foi 
permittido attingir. 

Quiz Deus que n'este pontificado fosse tudo grande ; e co- 
mo tem sido grande na gloria, grande nos triumphos, gran- 
de nos soffrimentos e tribulações, grande fosse tambem no 
tempo. 

O que não foi dado ver nem á fé dos martyres, nem á 
sciencia dos doutores, nem á intrepida coragem dos confesso- 
res; o que não foi concedido a uma serie de pontifices tão il- 
lustres pela santidade e virtudes ; por um acto providencial da 
sua misericordia infinita, permitte agora Deus que o seu 
actual representante governe por tantos annos a barca sa- 
crosanta, quantos a governou aquelle pobre pescador da Gta- 
lilea a quem primeiro o Salvador do mundo confiou a diffi- 
cil missão de a dirigir, atravez dos procellosos mares d'este 
mundo. 

E com efeito, carissimos filhos em Jesus Christo, em 
epocha alguma talvez fosse tão necessaria como n'esta, a pro- 
tecção visivel de Deus sobre o seu vigario na terra. Em tem- 
po algum o Senhor mais claramente se manifestou, já nos 
tremendos castigos que infligiu á soberba dos maus, já nos 
inesperados auxilios com que acudiu á humildade e apparen- 
te fraqueza dos bons. 

Uma geração cega e orgulhosa, enfatuada com o seu sa- 
ber, deslumbrada pelas victorias que alcançou sobre a mate- 
ria, julgou poder bastar-se a si mesma, mais uma vez cahiu 
no erro fatal, mais uma vez deu ouvidos ás perfidas sugges- 
tões da antiga serpente, acreditou que era Deus, — Eritis si- 
cut Deus, — que o verdadeiro Deus era inutil e como tal de- 
via ser esquecido, posto de parte, para não intervir nos ne- 
gocios humanos, expulsaram-no mais tarde do coração dos 
povos. E quando já seguros do triumpho começavam a en- 
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toar os canticos da victoria, soou a hora tremenda do castigo! 

Iludiram-se com a paciencia divina: pobres sêres ephe- 
meros, não comprehenderam que Deus é paciente porque é 
eterno — Patiens quia aternus — ; loucos, não attenderam a 
que inesperadamente o Senhor lhes frustraria os designios, 
lhes dissiparia os vãos conselhos, riria dos seus esforços impo- 
tentes e um dia lhes fallaria na sua colera, os espantaria com 
o seu furor: Tunc loquetur ad eos in ira sua et in furore 
suo conturbadit eos. 

Acabastes de ouvir a descripção, ouvistes como a grande 
cidade, emporio das artes e sciencias, capital do mundo civi- 
lisado, eden das delicias terrenas, orgulho de nacionaes, in- 
veja de estrangeiros, em poucos dias ficou arrasada nos seus 
monumentos, profanada nos seus templos, incendiada nos seus 
palacios e sobre tudo isto rios de sangue derramado por mãos 
sacrilegas e fratricidas. E notae, carissimos filhos, que as 
mesmas mãos que derrubaram as imagens sagradas dos al- 
tares, que arrombaram os sacrarios, profanaram o corpo 
do Salvador, foram essas mesmas que não pouparam as gran- 
des obras da civilisação moderna, seu enlevo e adoração, 
foram as mesmas que abrasaram o palacio dos reis, queima- 
ram as bibliothecas, lançaram por terra os monumentos de 
gloria nacional; porque para quem rejeita Deus nada ha 
grande, nada santo, nada respeitavel; porque, como dizia um 
padre da Egreja, ninguem é inimigo desta, sem o ser ao 
mesmo tempo da humanidade. 

Mais uma vez mostrou Deus que o christianismo é a con- 
dição essencial da felicidade do individuo, como da vida dos 
povos, que as nações que fecham os olhos à sua luz, cerram 
os ouvidos 4 sua palavra, desviam os passos das veredas que 
elle traçou, voltam ao estado em que as achou o Salvador, 
quando veio remir o mundo, sentados nas trevas e nas som- 
bras da morte, — in tenebris et in umbra mortis sedent, — 
vão despenhar-se no mesmo abysmo onde se perderam as na- 
ções antigas, abysmo de sangue e abysmo de corrupção. 

Se tremendo, christãos, adoramos a mão omnipotente do 
Senhor que mais uma vez confundiu a louca soberba dos im- 
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pios, não devemos tambem deixar de lhe dar infinitas acções 
de graças, pela manifesta protecção dada á sua Egreja, pro- 
longando os dias do augusto pontifice que tão sabiamente a 
tem dirigido. 

Quem, percorrendo a historia d'este pontificado, não vê o 
caracter verdadeiramente sobrehumano de todos os seus actos ? 
Exaltado ao solio pontificio no meio dos geraes applausos da 
christandade, o pontifice, que em Spoleto e Imola fôra mo- 
delo de prelados e prodigio de caridade, o seu primeiro acto 
foi um acto de perdão, o seu primeiro trabalho a lucta con- 
tra os erros que, atacando a Egreja, ameaçavam a existen- 
cia mesma da sociedade. 

Não ha erro que não encontre refutação n'um escripto 
seu, não ha principio falso cujas fataes consequencias não 
patenteasse aos olhos da humanidade illudida, não ha peri- 
go que não fosse por elle indicado. Sentinella vigilante da 
casa d'Israel, incessante tem sido o seu bradar pela salvação 
das almas confiadas ao seu cuidado. Nauta intrepido da bar- 
ca sacrosanta, não o aterram clamores d'inimigos, não o fa- 
zem vacillar receios d'amigos; impavido arrosta com as on- 
das revoltas que o tentam submergir! 

Exilado em Gaeta lembra-se que o verdadeiro auxilio só 
do céo lhe pode vir, — levavi oculos in colum unde veniat 
ausxilium maha, — lembra-se que mais poderosa intercessão 
não podia ter do que aquella que desde a infancia olhava co- 
mo mãe e protectora, expede a memoravel encyclica consul- 
tando a fé das Egrejas e mais tarde, restituido á cidade eter- 
na, satisfaz os ardentes votos da piedade christan e engasta a 
mais preciosa perola na brilhante corôa da rainha das vir- 
gens, definindo-lhe a Immaculada Conceição. 

Representante d'aquelle Senhor de misericordia que faz 
brilhar a luz do sol sobre bons e maus, justos e peccado- 
res, d'aquelle immaculado Cordeiro que na cruz deu a vida 
por todos, não esqueceu a sua caridade e ardente zelo, nem 
os paizes separados de nós pela heresia, nem as povoações 
selvagens sepultas ainda nas trevas pagans. À uns envia pre- 
goeiros zelosos que dissipam a escuridão com a luz evangeli- 
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ca, para outros restaura a hierarchia catholica, e nos esplen- 
didos testemunhos de fé e devoçio da Inglaterra e da Hol- 
landa, recebe condigno premio dos seus trabalhos. 

Por duas vezes reune na Roma restaurada pela sua ma- 
gnificencia os seus irmãos no episcopado, e com elles celebra 
uma vez O glorioso centenario dos padroeiros da cidade eter- 
na, na outra inscreve no catalogo dos santos o nome d'aquel- 
les heroes do christianismo que deram a vida pela salvação 
das almas. E ainda ha pouco, acudindo de todas as partes do 
mundo, á voz de Pio Ix, perto de 800 bispos congregam-se 
em torno delle no Vaticano, e pela primeira vez, depois de 
dezenove seculos, os bispos do Novo Mundo e da Oceania to- 
mam assento ao lado dos representantes das velhas Sés da 
Ásia e da Europa, e n'essa augusta assembléa onde nada fal- 
tou, nem a experiencia dos annos, nem o brilho da sciencia, 
nem o perfume da virtude, nem ainda o rosto cicatrizado dos 
martyres, como no primeiro congilio de Nicea; esses bispos 
representantes e testemunhas da fé e das crenças das suas 
Egrejas proclamam oraculo infallivel o successor d'aquelle a 
quem foi dito —rogavi pro te ut non deficiat fides tua. Ha- 
verá maior gloria, haverá maiores triumphos ? ! 

Mas para o christão não basta ser grande na gloria e nos 
triumphos, é mister que o seja tambem nas tribulações e sof- 
frimentos. É necessario que tenha para assim dizer o cara- 
cter distinctivo, o cunho do verdadeiro discipulo do crucifica- 
do: — Si me persecuti sunt et vos persequentur : se me per- 
seguiram a mim, tambem vos hão de perseguir a vós — dis- 
se o Divino Mestre aos seus discipulos, —e a experiencia 
do doutor das gentes, vendo realisada à promessa, exclama- 
va: «Omnes qui pie volunt vivere in Christo, persecutiones 
patientur » todos os que querem viver piedosamente, segundo 
a lei de Christo, soffrerão perseguição. 

Essa grandeza, esse caracter não faltou tambem ao actual 
pontifice. Quem mais perseguido ?! Quem mais calumniado, 
quem mais injuriado, quem maiores injustiças tem soffrido ? |! 

Preso no proprio palacio, viu as balas inimigas lança- 
rem-lhe mortos aos pés os fieis servidores, viu levado em 
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triumpho o punhal dos sicarios que lhe assassinara o ministro 
e o amigo; fugitivo, conheceu as amarguras do exilio; rei, 
viu-se espoliado da corôa; pontifice, e essa a maior das suas 
dôres, vê perturbada a paz da Egreja, desconhecidos os seus 
dogmas, calcada aos pés a san moral, perseguidos os seus 
ministros; vê-se obrigado a mandar imprimir os seus actos 
pastoraes na capital do protestantismo, por não ter a precisa 
liberdade junto ao tumulo dos Apostolos. 

O venecrando pontifice que, no mais longo e glorioso dos 
pontificados, tem prestado tantos e tão relevantes serviços á 
Egreja e à sociedade, que, com paternal sollicitude, tem acu- 
dido ás necessidades de toda a christandade, com incompara- 
vel isenção, fulminando todos os erros, que agora mesmo 
despojado dos seus estados, prisioneiro no Vaticano, rodeado 
de inimigos, vivendo das esmolas dos fieis, nos está dando O 
mais admiravel exemplo da inquebrantavel constancia, da 
angelica resignação com que o justo sofíre as tribulações d'es- 
ta vida, vê hoje, por um prodigio da divina bondade e mise- 
ricordia de Deus, chegar o dia que em dezenove seculos, du- 
zentos e cincoenta e cinco pontifices, seus antecessores, não 
lograram ver. 

Vê por todos os paizes, nas cidades como nos campos, mi- 
lhões de ficis transportados de alegria dirigirem ao céo ar- 
dentes supplicas pela conservação de tão preciosa vida. Re- 
cebe em todas as linguas falladas no globo felicitações e pro- 
testos de dedicação filial, de entranhavel amor de milhões de 
filhos dispersos pela superficie da terra. Escuta commovido 
milhões de vozes bradarem-lhe como o principe dos Aposto- 
los ao Salvador do mundo: — Domine, ad quem ibimus, ha- 
bes verba vite eterna ? — Senhor, para quem iremos, se em ti 
estão as palavras da vida eterna?! — Para onde iremos, pon- 
tifice augusto, se fora da tua palavra, só ha erro — fora da 
tua lei, desordem c anarchia — fora do tcu aprisco, lobos que 
nos devoram — fora da'barca que diriges, mares tempestuo- 
sos, insondaveis abysmos onde irremissivelmente nos perdere- 
mos: —ad quem ibimus, habes verba vite ceterne?! — Ad 
quem wbimus?! Para quem iremos, sc a palavra de que és 


unico depositario, infallivel guarda, é essa palavra de vida 
que levantou Lazaro do sepulchro, a humanidade da corrup- 
ção pagan, que santificou a familia, quebrou as algemas dos 
escravos, libertou os povos e uniu-os pelos laços da caridade, 
abriu-lhes as portas do céo; se é a palavra consoladora, bal- 
samo de todas as feridas, remedio de todos os males, allivio 
de todas as dores, fortaleza e esperança de fracos e opprimi- 
dos; se é essa palavra fecunda que tem produzido tudo quan- 
to ha de grande, bello, generoso, elevado no mundo, e fora 
da qual só ha trevas, horror e morte? — habes verba vita 
eterna 2 

Agora, carissimos filhos, resta-me agradecer-vos. Agra- 
decer-vos pela piedade e devoção com que vos approximastes 
hoje da mesa eucharistica para receber o pão dos fortes ; 
agradecer-vos pela santa alegria e jubilo com que commemo- 
rastes este dia e assististes a esta solemnc festividade, e agra- 
decer-vos finalmente pela benevolencia e attenção com que 
por vós fui escutado. 

Antes de pormos remate ao dia, dando graças prostrados 
todos deante do throno do Altissimo, presente na hostia con- 
sagrada, digamos uma Ave-Maria á Virgem Immaculada pa- 
ra que sejam prolongados os dias do actual pontifice, para 
que elle veja o triumpho da Egreja e possa então, novo Si- 
meão, adormecer em paz, no osculo do Senhor. 

Ave-Maria. 


Fiais Google 


SERMÃO 


PREGADO NA CATHEDRAL DO FUNCHAL 


NA PRIMEIRA DOMINGA DO ADVENTO 
DE 1871 


Tune videbunt Filium hominis venientom in 
nube cum potestate magna et majestate. 


(S. Luc. cap. 31). 


SUE Y] UANDO o Filho de Deus, consummada no Calvario 
3a W| a nossa redempção, resolveu voltar ao seio do 
Eterno Pae d'onde sahira, tendo-nos amado até 

ta MA 20 fim, não nos deixou orphãos e abandonados 
n'este mundo: encarregou os doze, que do principio da sua 
vida publica escolhera, de continuar a sua missão, e dando- 
lhes os ultimos preceitos nas montanhas da Galilea, theatro 
de preferencia escolhido para a manifestação da sua doutri- 
na, impoz-lhes um, como o primeiro e mais importante de to- 
dos — « Euntes, docete» — Ide, ensinae, Cumprindo as or- 
dens do Divino Mestre, esses doze partiram, dividiram o 
mundo entre si, e, sem trepidarem deante das difficuldades 
da empresa, sem recuarem da inaccessivel aspereza dos bos- 
ques, das caudalosas torrentes dos rios, das medonhas tem- 
pestades dos mares, sem temerem carceres de tyrannos, nem 
tormentos d'algozes, levaram aos quatro cantos do globo a pa- 
lavra que haviam recebido da bocca do Verbo Divino. — 
Eis, carissimos filhos, o motivo por que me vêdes hoje n'es- 
ta cadeira. 
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Conhecendo a minha profunda miseria e inteira indigni- 
dade, recuei sempre perante os degraus d'esta sagrada tribu- 
na, nunca ousei subil-os, para que da minha bocca não sahis- 
se pallida e sem força a palavra da vida. Hoje, porem, que 
pelos insondaveis designios da Providencia divina, immereci- 
damente occupo o logar de successor dos Apostolos; hoje 
que ainda me soam aos ouvidos as palavras do pontifice 
sagrante, quando me entregou os Evangelhos: Vade et pra- 
dica populo tibi commisso, — com o mesmo temor, com o 
mesmo receio subo a esta cadeira da verdade; mas subo pa- 
ra cumprir indeclinavel dever, subo para não dizer com O 
propheta — « Voc mihi quia tacui »; — subo confiado na pro- 
messa Divina aos pregoeiros da sua doutrina — « Non estis 
vos qui loguimini, sed spiritus Patris qui loquitur in vobis ». 
Mas se este preceito e o cuidado pastoral das vossas almas 
a mim confiadas pela bondade infinita de Deus, em todos os 
tempos me obrigam a que com caridade e sollicitude, oppor- 
tuna e inopportunamente vos exhorte e instrua nas cousas 
que dizem respeito á salvação; em occasião alguma instam 
com tanto aperto, como no tempo em que a Egreja, nossa 
piedosa mãe, celebrando os sagrados mysterios da redempção, 
commemorando solemnemente os grandes e ineffaveis benefi- 
cios que Deus, pela sua infinita misericordia nos fez, emprega 
particular zelo e diligencia em instruir os seus filhos na con- 
sideração d'esses mysterios, em excitar-lhes a gratidão para 
com a Divina Magestade, em dispôl-os ao cumprimento dos 
seus deveres. 
| 'Tal é, carissimos filhos, o santo tempo do advento em que 
hoje entramos; tempo de reconciliação e de paz, tempo sus- 
pirado pelos patriarchas, esperado pelos prophetas, visto com 
indizivel alegria pelo justo Simeão; tempo o mais propicio 
para despertar em nós os sentimentos de gratidão para com 
aquelle Deus, que por causa de nós homens e por causa da 
nossa salvação, desceu do throno de gloria e encarnado nas 
entranhas d'uma Virgem, revestiu a forma de servo e se fez 
homem ; — tempo em que a santa Egreja commemora a vin- 
da do unigenito Filho de Deus, quando nos veio libertar da 
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tyrannia do demonio, abrir-nos os segredos celestes, mostrar- 
nos a verdade, ensinar-nos os costumes, infundir-nos virtu- 
des, enriquecer-nos com o thesouro de suas graças, fazer-nos 
filhos, herdeiros e possuidores da sua gloria. 

Mas alem d'esta chegada, d'este advento historico do Fi- 
lho de Deus, nos seus canticos, nos seus hymnos, na sua li- 
turgia, a Egreja recorda-nos ainda dois outros adventos do 
Verbo Divino; lembra-nos o advento mystico, quando vem 
á alma do justo, della faz morada, templo da sua habitação, 
n'ella vive e permanece — In cum veniemus et mansionem 
apud eum faciemus; — recorda-nos 0 advento futuro, quando 
não envolto nas humildes faxas de Belem, mas circumdado 
das fulgurantes nuvens da sua gloria; não rodeado d'ani- 
macs irracionaes, mas cercado dos thronos e das potestades, 
dos anjos e dos archanjos, dos cherubins e seraphins; não 
sob a fragil e delicada forma dum recem-nascido, mas com 
aspecto irado, de juiz severo e de senhor das vinganças ; não 
como manso e humilde cordeiro para apagar os peccados do 
mundo, mas como rei e senhor do universo, os virá julgar no 
derradeiro dia. 

Prégando n'este dia e com o Evangelho d'elle, conside- 
rando que nada nos faz arredar tanto do peccado como a 
lembrança dos ultimos fins, — Memorare novissima tua et àn 
ceternum non peccabis, — pensando em que o primeiro passo 
para uma vida mais pura e santa, está na detestação do pec- 
cado, e nenhum meio mais poderoso de a despertar do que 
meditar na terrivel sorte que espera o peccador endurecido, 
não fallarei no primeiro, nem do segundo advento do Se- 
nhor; fallarei só do terceiro quando, como juiz severo e in- 
exoravel, vier pôr termo ás revelações divinas, separar os bons 
dos maus, recompensar as virtudes d'uns, punir a impiedade 
d'outros, julgar os vivos e os mortos. E de todas as circums- 
tancias d'este grande dia, tão grande quanto doloroso — dies 
magna et amara valdé, — insistirei principalmente sobre a 
confusão do peccador, quando desvendados os olhos, vir as 
suas iniquidades, sem haver obra, palavra, omissão ou pen- 
samento, por mais secreto, que alli não seja publico, vendo 
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todos as consciencias de todos, todos a de cada um e cada 
um a sua. 

Imploremos, carissimos filhos, a protecção divina; ore- 
mos, vós por mim e eu por vós; vós, para que em mim a 
miseria humana não enfraqueça, nem offusque o brilho e a 
efficacia da palavra divina ; eu, para que mereçaes a recom- 
pensa dos que a ouvem e a põem por obra. — Beati qui au- 
diunt verbum Dei et custodiunt illud. — Ave-Maria. 


Folgue embora o impio engolfado nas sensualidades mun- 
danas, curvado para a terra pelo peso das paixões que o do- 
minam; julgue-se immortal, rodeie de trevas o espirito para 
que a luz da verdade o não perturbe, diga embora no seu co- 
ração descrido: « Não ha Deus, nada quebrará o repouso 
eterno da campa ! » — Dixit insipiens in corde suo: non est 
Deus, non requiret. — Baldados esforços, louco empenho | 

Mau grado delle, quando por momentos cessa o tumul- 
tuar das paixões e d'elle se apodera o cansaço e o tedio das 
delicias terrenas, voz importuna brada-lhe na consciencia: — 
Deus tomar-te-ha contas de vida tão dissoluta; — e nunca 
por maiores esforços, nem a razão com sophismas, nem a pai- 
xão com allucinações, puderam abafar esta voz, arrancar es- 
ta crença do coração do homem. 

Os povos sepultos nas trevas pagans, as nações alumia- 
das pelos clarões da fé, as gerações antigas e as modernas, a 
tribu selvagem e o homem civilisado, assim como accordes 
confessam a existencia de Deus, assim affirmam a sua provi 
dencia e justiça; porque a negação do juizo importaria a ne 
gação mesma de Deus. 

Que idéa, com effeito, carissimos filhos, teriamos nós da 
Providencia divina no governo do universo, se julgassemos 
da sua sabedoria e justiça, pelos diversos destinos que per- 
mitte na terra aos homens? 

Pois seriam na terra os bens e os males dispensados, sem 
escolha, sem respeito, sem distinção; gemeria o justo quasi 
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sempre na afilicção e na miseria, emquanto o impio vivesse 
cercado de gloria, de prazer e de abundancia? Estaria Pe- 
dro em cadeias e Nero em delicias, João no carcere e Hero- 
des no throno, Daniel no lago e Nabuchodonsor no leito, Elias 
no deserto e Jezabel no palacio? E depois de fortunas tão 
differentes, de costumes tão dissimilhantes, cahiriam todos 
egualmente em esquecimento eterno, sem que um Deus justo 
se dignasse de pesar-lhes as obras, distinguir-lhes os mereci- 
mentos ? 

Pobres, afílictos, desvalidos, desprezados e calumniados, 
que por vezes, com tanta anciedade, procuraes as causas das 
vossas desgraças, que pasmaes de como a innocencia vos não 
defende das adversidades, que julgaes serem só castigo de pec- 
cados, um dia vos mostrará o Senhor que não deixa crime sem 
castigo, nem virtude sem recompensa ; e assim como nunca 
foi mais severo para com os maus, do que quando os favore- 
ceu n'este mundo, nunca a seus olhos brilhou a vossa virtu- 
de com mais vivo esplendor, do que quando era provada pelo 
infortunio ; direis então com o psalmista: — Senhor, como es- 
tamos contentes com os dias em que nos humilhastes, com os 
annos em que tivemos desgraças! « Letati sumus in diebus 
quibus humiliasti nos, annis quibus vidimus mala! » Não, 
christios, o que a razão mesma persuade, confirma-o, esclare- 
ce-o e desenvolve-o a fé: é necessario, diz S. Paulo, que com- 
pareçamos todos ante o tribunal divino, para darmos contas do 
bem e mal que fizemos em vida; é necessario que venha aquel- 
le dia grande, dia de colera e de indignação, dia por antono- 
mazia chamado nas sagradas paginas, dia do Senhor, porque 
n'aquelle dia, só Deus será exaltado — « In alla die, solus 
exaltabitur Dominus »; — porque n'aquelle dia o Senhor des- 
prezado na sua graça, realisará os seus designios, apesar das 
resistencias e indocilidade dos homens; desprezado na sua 
pessoa, receberá as homenagens e as adorações do universo, 
desprezado nos seus escolhidos, assegurará aos santos os res- 
peitos e elogios de todos: dia propriamente seu, porque os 
dias que agora correm são dias dos maus: — « Hoec est hora 
vestra et potestas tenebrarum ». 
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Eclipsado, pois, o sol, n'este temeroso dia, cadentes as 
estrellas, ensanguentada a lua, subvertidos os céos, sepulto o 
mundo nas suas ruinas, de tudo quanto existia, de tudo quan- 
to nos prendia e deleitava, após tão tremendos cataclysmos, 
só restará Deus, o homem e os ministros das celestes vin- 
ganças. Congregados todos; as gerações que são, as que fo- 
ram e as que hão de ser, sem distincção de tempo, paiz nem 
edade, ante o tribunal divino, pelo ministerio dos anjos ; se- 
parados uns dos outros só pelas acções que n'esta vida prati- 
caram, começará o Senhor a tomar-nos estreita e miuda con- 
ta dos annos, dos mezes e dos dias que nos concedeu para O 
amarmos e servirmos, e dos quaes tão mau uso fizemos; — 
conta tão estreita, exame tão rigoroso, juizo tão severo, que 
não escapará acção, omissão, palavra ou pensamento, por 
mais occulto e passageiro, que alli não seja julgado; e assim 
como não será esquecida uma sêde d'agua dada em nome do 
Senhor, assim como uma só lagrima de sincero e verdadeiro 
arrependimento lavará uma vida inteira de crimes; assim 
por uma simples palavra ociosa, havemos de responder n'este 
infallivel e rectissimo tribunal. 

Como é differente a conta que tomamos, o exame que 
fazemos e o juizo que formamos das nossas acções! 

Arrastados pelo tumulto e ruido do mundo, onde mil ob- 
Jectos nos deslumbram, encantam e seduzem ; distrahidos pe- 
la variedade de acontecimentos que se succedem e nos divi- 
dem a vida, prendendo-nos a attenção só no presente, e fa- 
zendo-nos facilmente esquecer o passado ; acostumados, á for- 
ça de transgredir os divinos preceitos, a praticar o mal, pa- 
ra o qual já temos innata propensão, não vemos senão super- 
ficialmente as nossas acções; não reflectimos sobre ellas, não 
as pesamos maduramente, com facilidade e de boa vontade, 
até d'ellas perdemos a memoria. Essas mesmas que nos fize- 
ram mais aturada impressão, das quaes ainda conservamos 
lembrança, pela nossa habitual irreflexão e leviandade não 
as consideramos senão em si, despidas de quanto as acompa- 
nha e segue, não lhes attendemos nem ás circumstancias, 
nem ás dependencias, nem ás consequencias, nem aos effei- 
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tos; e de dez peccados, para assim dizer, presos e ligados 
uns aos outros, só vemos um, só confessamos um, quando o 
confessamos: d'ahi, todos os peccados desconhecidos, mas 
que por isso não são menos nossos: d'ahi, todos os peccados 
que o nosso exemplo e conselho fizeram os outros commetter, 
e que por alheios não deixam de ser como se nos fossem pes- 
soaes; todos aquelles de que David pedia a Deus que lhe não 
tomasse conta: — Ab occultis meis munda me, Domine, et ab 
alienis parce servo tuo. 

Mas na estreita conta que o Senhor nos ha de tomar 
n'este dia, veremos todas as culpas, sem excepção d'uma só; 
não para as emendar, mas para as condemnar; não para as 
expiar pela penitencia, mas para as sentir no pungir acerbo 
do remorso; não para objecto de contrição, mas para motivo 
d'eterna confusão e vergonha — « Videbis factum tuum, non 
ut corrigas, sed ut erubescas ». — À severidade e integrida- 
de do seu exame, completará a insufficiencia e inexactidão 
do nosso, juntará as iniquidades esquecidas e despercebidas 
áquellas de que nos lembramos e temos conhecimento: — 
« Appone iniquitatem super iniquitatem». — Tu, dirá o Se- 
nhor, dizes que fallaste com pouca caridade do proximo, mas 
não dizes que fallando d'este modo, lhe perdeste a honra e a 
reputação, não dizes que a tua maledicencia foi obstaculo in- 
superavel á sua fortuna, não dizes que o fizeste para te vin- 
gar d'uma injuria que julgavas ter recebido; isto é o que 
não dizes, isto é o que não disseste nunca, isto é o que não 
disseste a ninguem, o que não disseste talvez a ti mesmo, e 
é o que te direi hoje, é o que te farei ver, mostrando o que 
tinhas esquecido, notando o que não tinhas reparado, jun- 
tando iniquidade sobre iniquidade: « Appone iniquitatem su- 
per iniquitatem ». 

Mas a nossa cegueira ainda vae mais longe: dominados 
por um amor proprio excessivo que nos cega, todo o nosso 
desejo é parecer o que não somos e deviamos ser, é ostentar 
virtudes que não temos e dissimular os vicios que nos senho- 
reiam, é enganar os outros e enganar-nos a nós. Uns levam 
mais longe que outros a dissimulação, mas na alma que me- 
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nos pensa em occultar-se, ha sempre uma sombra, sempre 
um trabalho para velar as faltas que mais envergonham, os 
vicios que a paixão ainda se não atreveu a fazer d'elles vir- 
tudes; ha sempre uma cousa que quereria esconder aos ou- 
tros e desejaria até poder occultar a si mesmo : por isso 08 
homens sempre amaram mais as trevas do que a luz, por isso 
quem mal procede, tem odio e aborrecimento á claridade que 
o inquieta e perturba, por isso entramos em lucta com a pro- 
pria consciencia ; e depois de aturados esforços, conseguimos 
leval-a de vencida, abafar-lhe a voz, substituil-a até por ou- 
tra mais docil e malleavel á nossa vontade desordenada, — 
consciencia que não conhece a Deus, não lhe teme a gran- 
deza, não lhe respeita os direitos, não sabe o que é desobe- 
decer-lhe e revoltar-se contra elle; — consciencia que nos faz 
regular os deveres pelo interesse, avaliar as obrigações ao 
sabor da paixão, decidir d'ellas pelo juizo particular, pondo 
de parte as santas luzes que nos dá a religião; — consciencia 
que qualifica as cousas, não como ellas são, mas como lhe 
apraz, que afere a criminalidade das acções pelas idéas mun- 
danas, que julga honesto e permittido tudo o que autorisam 
os usos do mundo, que em vez de combater este com a fé, 
tenta uma conciliação impossivel entre ambos e d'este modo 
a destroe e aniquila, e enlevados por esta illusão, tranquil- 
los com este juizo indulgente que de nós mesmos formamos 
e trabalhamos para que os outros formem tambem, não nos 
lembramos de quam severo e diferente é o juizo de Deus no 
ultimo dia, não pensamos em que ha um dia de luz e de re- 
velação, em que o Senhor illuminará o abysmo das trevas e 
dissipará as illusões do coração — « Iluminabit abscondita 
tenebrarum, et dissipabit consilia cordium », — um dia em 
que nada haverá encoberto que não seja manifestado, nada 
occulto que não seja sabido, — « Nihil est opertum quod non 
revelabitur, nihil occultum quod non scietur ». — N'esse dia, 
pois, tirará o Senhor a venda que nos impedia a vista, tor- 
nará os olhos dos homens tão perspicazes e penetrantes como 
os seus proprios, para os quaes, dizia o Apostolo, não ha nu- 
vem nem veu: — Omnia nuda et aperta sunt oculis ejus. — 
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Cada homem será dado em espectaculo a todos os homens, 
voltará sobre os passos que deu em vida, começará todos os 
caminhos que percorreu do berço ao tumulo, e reapparecerá 
em todas as circumstancias, em todas as situações, em todas 
as occasiões, em todas as affeições, em todos os empregos, 
em todas as distracções que teve em vida, e aos olhos da 
humanidade inteira lhe mostrará Deus a nudez e a ignomi- 
nia: — « Ostendam gentibus nuditatem tuam, regnis ignomi- 
mam tua ». 

Quem, meus irmãos, poderá pintar, quem poderá descre- 
ver toda a vergonha, toda a ignominia, toda a dor dos re- 
probos, quando virem todos os peccados, todas as acções e 
pensamentos da sua vida, por horas, por minutos, por instan- 
tes, reunidos n'uma só idéa, n'um só pensamento, sem con- 
fusão, mas distinctos no numero, na especie e nas circum- 
stancias, não com os enfeites e atavios, de que em vida os 
revestia a paixão, não com as desculpas e pretextos com que 
os escusou a razão, mas em toda a sua nudez, em toda a sua 
fealdade, em todo o seu horror ? E os infelizes hão de vel-os, 
vel-os a todos, vel-os contra a sua vontade, vel-os eterna- 
mente, vel-os mirrando-se de dor e rangendo os dentes de 
desesperação! — «a Peccator videbit et irascetur, fremet et ta- 
bescet ». — Qual lhes não será a desesperação, pensando que 
todas essas acções, todos esses pensamentos, todos esses des- 
ordenados afiectos, que em vida tão cuidadosamente esconde- 
ram, tão artificiosamente ornaram e dissimularam, fazendo-os 
até passar por virtudes, n'este dia hão de estar patentes aos 
olhos de todos, hão de ser vistos como elles os veem, hão de 
horrorisar como a elles horrorisam, não só a parentes, ami- 
gos e conhecidos, sempre faceis em perdoar, mas a desco- 
nhecidos e inimigos, à justos e peccadores, a anjos e a con- 
demnados ! Que lhes restará então senão pedir aos montes que 
cáiam sobre elles, ás collinas que os abafem, á terra que se 
abra e os sepulte nos seus abysmos? — « Tunc incipient di- 
cere: montes cadite super nos, colles operite nos! — Com que 
anciedade não implorarão os miseros, como o mais desejado 
e invejavel dos bens, a morte e o aniquilamento, cuja só 
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idéa os fazia estremecer em vida? Com que desesperação re- 
petirão as tristes lamentações de Job: — « Pereça o dia em 
que nasci e a noite em que foi dicto : — Concebido é este ho- 
mem : converta-se em trevas aquelle dia, e não tenha Deus 
conta com elle ; escureçam-no as trevas e a sombra da morte, 
seja cheio d'escuridade e d'amargura ! » 

Terminado o exame e tendo-se o peccador julgado a si 
mesmo, pronunciará então o Supremo Juiz aquella terrivel 
sentença, dirá aquellas lamentaveis palavras, que nunca nos 
devem sahir da lembrança, para as não ouvirmos no derra- 
deiro dia: — Ite, discedite a me —ide, apartae-vos de mim, 
apartae-vos, ide para o fogo eterno, para o fogo que estava 
preparado para o demonio e para os seus anjos, e não para 
vós: não para vós, que ereis meus filhos; não para vós a 
quem para salvar desci dos ceus e com a vossa carne e 
sangue revesti a minha divindade ; não para vós, a quem de 
procurar cancei, a quem tantas vezes levantei das quedas e 
sarei as feridas do peccado, a quem dei o meu proprio corpo 
por alimento, por quem soffri as agonias do Horto, os insul- 
tos do Pretorio, os tormentos do Calvario; mas já que pre- 
feristes ser filhos do demonio a ser filhos de Deus, filhos da 
mentira a ser filhos da verdade, já que fizestes a vontade a 
elle e não a mim, já que antepuzestes os grosseiros e passa- 
geiros prazeres da terra ás celestes e incffaveis delicias da 
bemaventurança, já que na vida me não conhecestes, nem 
sequer de mim vos lembrastes, tambem agora vos não co- 
nheço — « nescio vos»; — já reccbestes a vossa recompensa, 
apartae-vos de mim — « discedite a me». 

Quem se poderá, pois, admirar de que, nos tempos de fé 
viva, esta só idéa do juizo final arrancasse das côrtes, das 
delicias das cidades, do bulicio do mundo, do seio das fami- 
lias, milhares de individuos e os lançasse nas solidões do 
Egypto e da Thebaida, onde a narração só das suas austeras 
penitencias ainda hoje faz pasmar os nossos espiritos effemi- 
nados? Quem não comprehenderá como depois de tão atura- 
dos jejuns, de tio prolongadas vigilias, de tio frequentes 
orações, no fundo do deserto, onde se acolhera, não sahia da 
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imaginação de S. Jeronymo o som da terrivel trombeta cha- 
mando os mortaces a juizo; quando nas Sagradas Escripturas 
os santos, inspirados pelas revelações divinas, não escondiam 
o seu susto e terror? ! — « Non iàntres in judicio cum servo 
tuo»: Não entres, Senhor, em juizo com o teu servo, dizia 
David; e se um servo de Deus, um modelo de penitencia, 
constantemente pedia a Deus que o não julgasse; se à lem- 
brança d'este dia e a estreiteza da conta lhe causava tanto 
pavor: como o não deve temer quem não serve a Deus, mas 
as suas paixões; quem não segue a Christo, mas ao demo- 
nio; quem não chora as suas faltas, antes com ellas folga e 
n'ellas se gloria? — Nihil mihi conscius sum, sed non im hoc 
gustificatus sum, — dizia S. Paulo; pois se o Apostolo das 
gentes não julgava segura a salvação, apesar da mais leve 
sombra lhe não toldar a pureza da consciencia, apesar dos 
naufragios que tivera, dos tormentos que padecera, das ca- 
lumnias que ouvira, dos trabalhos que soffrera, depois das re- 
velações, depois da visio de Damasco, depois de arrebatado 
aos ceus, onde viu e ouviu o que nunca fôra dado a olhos e 
ouvidos mortaes; como pode estar tranquillo, como pode vi- 
ver socegado, como não treme ante a idéa d'esta conta, 
aquelle cuja consciencia incessantemente lhe aponta os de- 
lictos que praticou e não expiou, o bem que podia fazer e 
não fez, os escandalos que deu e causaram a perda c ruina 
de tantas almas? 

Pensando sobre este assumpto, e vendo, illuminados por 
luz superior, o rigor d'este Juizo, nem os santos atinavam 
com tanta severidade d'um lado e tanta fraqueza do outro, e 
exclimavam como Job: — Porque, Senhor, escondeis a face, 
e me trataes como inimigo; porque quereis mostrar a gran- 
deza do vosso poder contra uma folha que se move a qual- 
quer vento e perseguis uma palha leve e sem substancia ? 
Para que escreveis nos vossos livros as penas amargosissimas 
com que me haveis de castigar? Observastes com grande at- 
tenção todos os caminhos da minha vida; considerastes o ras- 
to das minhas pégadas, sendo eu como uma cousa pôdre, que 
dentro de si mesma sc está consumindo e como o vestido que 
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se come de traça !? E com ser o homem tal, tendes, Senhor, 
por cousa digna da vossa grandeza trazer os olhos tão aber- 
tos sobre todos os passos da sua vida e pôr-vos com elle em 
juizo ?! - 

Oh alteza da religião christan, quam grande é a pureza 
que ensinas, quam estreita é a conta que pedes, quam rigo- 
roso O juizo com que a examinas! 

Carissimos filhos, todos temos peccados, todos temos com- 
mettido iniquidades sem numero, e eu mais do que vós — 
peccavimus, iniquitatem fecimus — ; todos temos merecido 
ser postos à esquerda do Senhor, ouvir aquellas tremendas 
palavras que vos acabei de dizer; mas visto que ainda é 
tempo, que o Senhor nos offerece o perdão, que estamos 
agora na occasião mais propicia commemorando a sua vin- 
da, como immaculado Cordeiro para apagar os peccados do 
mundo, não a deixemos passar; lembremo-nos do que ha 
pouco nos dizia S. Paulo na epistola d'este dia: « Hora est 
jam nos de somno surgere: Irmãos, acordae ; como é possivel 
que ainda agora haja christão que durma o somno da culpa, 
sem querer acordar? Já não é a hora de dormir em pecca- 
do, porque já a noite da ignorancia, da malicia e frieza pas- 
sou; já raiou o dia; já o sol de justiça, Jesus Christo, Filho 
de Deus, appareceu e alumiou a terra: por isso lancemos fo- 
ra as obras escuras do peccado, vistamo-nos e armemo-nos 
de clarissimas vestiduras e obras de luz, como convem aos 
que não andam de noite, mas em dia claro». E no proximo 
domingo, com o auxilio divino, espero dizer-vos como pode- 
mos lançar fora de nós os pecçados commettidos e merecer & 
feliz sorte d'aquelles a quem os peccados foram esquecidos e 
remittidas as iniquidades : — « Beati quorum remisse sunt 
amquitates et quorum tecta sunt peccata ». 


SERMÃO 


DA 


- SEGUNDA DOMINGA DO ADVENTO DE 41871 


Ecco ego mitto Angelum mcum ante faciem 
tuam qui preparabit viam tuam ante te. 


(MATH., XI). 


444] REPARAR 08 caminhos do Senhor, dar a conhe- 
:d| cer aos homens o Messias promettido, havia tan- 
tos seculos, ensinar-lhes as disposições com que 
á é] o haviam de receber; — tal era o nobre empre- 
go, tal a elevada missão que a Divina Providencia destinara 
ao maior entre os filhos da mulher. Inter natos mulierum non 
surrexit major Joanne Baptista. N'isto se resume a labo- 
riosa vida d'aquelle de quem foram dictas, pela verdade in- 
finita, as palavras que tomei por texto; no desempenho d'es- 
te dificil encargo passou aquelle que o Evangelho nos apre- 
senta hoje nos horrores d'um carcere, aguardando a corôa 
gloriosa do martyrio, suspirada palma, digna recompensa de 
tão proveitosos trabalhos. Preparar os caminhos do Senhor, 
dar a conhecer aos homens o Salvador chegado ha tantos se- 
culos, ensinar-lhes as disposições com que o devem receber ; 
— tal é, carissimos filhos, o nobre emprego, tal a elevada 
missão d'aquelles que, segregados dos outros homens pela 
uncção sacrosanta do sacerdocio, foram postos sentinellas vi- 
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gilantes da casa d'Israel, para guarda e defeza dos muros da 
cidade santa. N'isto devem resumir toda a sua vida; no des- 
empenho d'este difficil encargo devem empregar todas as 
suas vigilias e cuidados, para merecerem o glorioso titulo de 
enviados de Deus, para alcançarem a gloriosa corôa, a dese- 
jada palma da bemaventurança. 

Seguir, pois, o exemplo do santo precursor, empregar os 
meios de que elle se serviu, é para nós, ministros de Jesus 
Christo, penhor seguro de bem desempenharmos a nossa mis- 
são. 

Tinham chegado os tempos promettidos; amanhecera o 
dia da nova redempção, da reparação antiga, da eterna feli- 
cidade; o desejado das nações já estava entre ellas, ia come- 
gar os seus santos trabalhos para as salvar. À voz predicta 
pelo propheta começou a bradar no deserto, o enviado de 
Deus começou a preparar-lhe o caminho, o Baptista animado 
pelo espirito de Elias, acceso no mesmo zelo, aos povos que 
acudiam a ouwvil-o, ensinava-lhes a penitencia, como unico meio 
de poderem receber a graça da salvação. Poenitentiam agite. 

Nas proximidades d'aquella grande solemnidade em que 
nós christios, celebramos o nascimento do Salvador dos ho- 
mens, a vinda d'aquelle Messias que o Baptista annunciava 
aos judeus, eu, indigno ministro de Jesus Christo, eu, embo- 
ra sem merecimentos, encarregado por clle de lhe preparar os 
caminhos nos vossos corações, não seguirei outro exemplo, 
não tomarei outro assumpto, não vos direi outras palavras: 
— fazei penitencia — pomnitentiam agite, fazei penitencia por- 
que está proxima a vinda do Redemptor, fazei penitencia 
porque não tendes outro meio de fugir aos rigores do ultimo 
dia. 

Dois tribunacs instituiu o Senhor para nos julgar, e a nós 
deixou a escolha. À um preside a justiça e d'elle fallei no 
domingo passado, no outro reina a misericordia, e d'elle tra- 
tarei no presente dia. N'um, Deus mesmo é o juiz, no outro 
somos nós os proprios juizes. N'um, o castigo é eterno e sem 
remissão, no outro as penas são temporaes e passageiros. Es- 
colhei, christãos; se animados por um santo zelo de justiça 
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proferirdes agora a vossa propria sentença, não tornareis a 
ser julgados, é Deus mesmo que nol-o diz pela bocca de S. 
Paulo — se nos julgarmos agora, não seremos julgados depois : 
Si nosmetipsos dijudicaremur, non utique judicaremur ; e é 
tal a força da penitencia, dizem os Santos Padres, que nos 
isenta da jurisdicção divina. 

Domingo passado, adorâmos tremendo os rigores da justi- 
ça divina, bemdigamos hoje os extremos da sua bondade. 

Pae das luzes, de quem procedem todos os dons perfeitos, 
do solio da tua magestade digna-te lançar os olhos sobre este 
teu indigno servo; dá-me o espirito de sabedoria e a intelli- 
gencia que illustra a mente e modera a palavra, afim de que 
o que eu tenho a dizer para gloria do teu nome e salvação 
dos que me ouvem, o diga com aquelle fervor que não fere 
só ouvidos, mas penetra corações e produz o desejado fructo. 

Virgem Immaculada, agora, como sempre, sêde nossa ad- 
vogada e intercessora. Avê-Maria. 


Achando-se um dia em presença dos seus acerrimos ini- 
migos, fez-lhes Jesus Christo a mais arrojada pergunta que 
nunca homem algum ousou fazer n'este mundo: — Quis ex 
vobis arguet me de peccato? — Quem d'entre vós me pode 
lançar em rosto uma culpa? E os seus inimigos emmudece- 
ram porque a santa humanidade do Salvador inseparavelmen- 
te unida á divindade, podia sujeital-o ás nossas enfermidades, 
mas não ás nossas faltas. Depois d'elle, se exceptuarmos 
aquella que do principio dos seculos estava presdestinada para 
ser a Rainha dos anjos e a Mãe do Redemptor, todos os outros 
descendentes de Adão, todos nós, filhos de um pae culpado e 
corrompidos ao nascer, se dissermos que não temos peccado, 
diz S. João que nos illudimos a nós e mentimos a Deus. 

Ora é verdade fundada nos principios da fé e confessada 
pela san philosophia, que o peccado não só é o maior de todos 
os males, mas é o mal unico, o mal supremo, porque 0 pec- 
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cado é a unica cousa que Deus não fez nem podia fazer, a 
unica que acontece directamente contra a sua ordem e von- 
tade. A doença, a pobreza, as desgraças, as miserias da vi- 
da, absolutamente não são males, entram na ordem da Pro- 
videncia, são o castigo e o remedio do mal, isto é, do pec- 
cado. Deus mesmo é autor d'ellas, d'ellas não isentou os 
seus santos, nem o seu proprio Filho unigenito, e se d'ellas 
soubermos fazer bom uso, podemos até transformal-as em 
abundantissima fonte de bens. O peccado pelo contrario é 
um mal essencial, um mal puro, cuja idéa repelle toda a 
idéa do bem, como as trevas repellem a luz, é o mal unico, é 
o mal supremo, como Deus é o unico e supremo bem. D'onde 
se segue que o peccado merece ser soberanamente detestado, 
como Deus merece ser soberanamente amado. D'ahi o primei- 
ro e o mais deploravel effeito do peccado, porque é a fonte 
d'onde emanam todos os outros, o despertar contra o pecca- 
dor o odio de Deus, odio tão grande, odio tão profundo que 
o entendimento humano não o pode comprehender, pois quan- 
to melhor é um ente tanto mais ama a bondade e aborrece 
a maldade, e sendo Deus bom, não de qualquer modo, mas 
infinitamente bom, não pode deixar de amar infinitamente a 
bondade e de ter odio infinito á maldade. 

O homem que commette um peccado por um acto livre da 
sua vontade, afasta-se de Deus e volta-se para a creatura, 
abandona um bem immutavel e vae apoz de bens apparentes 
e passageiros — aversio a Deo et conversio ad creaturam, e 
apartando-se de Deus, que é o fim para onde devia tender, a 
quem devia amar sobre todas as cousas, ataca-o ao mesmo 
tempo na honra ultrajando-lhe a magestade, no poder desobe- 
decendo-lhe às leis, na bondade desprezando-lhe os dons. Con- 
summado o peccado, segue-se a morte, não a morte do corpo, 
mas a morte mil vezes mais terrivel da alma, a separação com- 
pleta do espirito de vida, a perda da graça divina, a inca- 
pacidade de praticar obra alguma meritoria aos olhos de Deus, 
a absoluta impossibilidade de, pelas proprias forças, recupe- 
rar a vida, de sentir até desejo d'isso, Ramo separado da ar- 
vore, vide privada de seiva, folhas, flores e fructos definham, 
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cahem e morrem. Chegou o homem ao extremo da miseria, 
ao aniquilamento moral, segundo a energica expressão de 8. 
Paulo — 9% charitatem non habuero, nihil sum. Infinitamente 
Justo, Deus não pode deixar de o punir como transgressor da 
sua lei, como offensor da sua magestade divina e de o punir 
com pena proporcionada á grandeza da offensa que, sendo in- 
finita, pede eterna punição. Infinitamente santo, Deus não lhe 
pode perdoar em quanto permanecer n'aquelle estado, porque 
entre elle e Deus ha um abysmo insuperavel, medeia a dis- 
tancia que vae do supremo bem ao supremo mal, dois extre- 
mos que se combatem, que se repellem, que se excluem, en- 
tre os quaes não ha, nem pode haver conciliação nem trans- 
acção. 

Adorae, christãos, a misericordia de Deus! Lançado o 
peccador no fundo d'este abysmo, onde o precipitou a mais 
impia revolta, a mais monstruosa ingratidão e o mais indigno 
abuso da divina bondade, Deus comtudo não esqueceu que 0 
misero é feitura das suas mãos, é a obra prima da creação, 
desce até elle, acorda-o do torpor em que jaz, estende-lhe 
mão benefica, desperta-lhe o desejo e a vontade de sahir 
d'aquelle triste estado, anima-lhe os esforços, ampara-o na 
dificil ascensão que intenta, reintegra-o no estado de graça, 
restitue-o á vida! Como opera Deus este prodigio?! Opera-o 
infundindo-nos uma virtude, virtude tão necessaria que, dos 
tempos do paraiso até hoje, tem sido quasi exclusivo assumpto 
da palavra divina. 

Quer seja Deus mesmo quem falle, quer falle pelo orgão 
dos seus ministros, nada ha de que tio frequentes vezes faça 
menção, nada sobre que empregue palavras tão claras e ter- 
minantes, como ácerca da penitencia. Não podemos abrir a 
sagrada Biblia, thesouro que encerra os divinos oraculos, o 
Antigo e Novo Testamento, sem encontrar quasi em cada pa- 
gina uma verdade de grande alcance ácerca d'esta tão diffi- 
cil quanto necessaria virtude. À primeira vez que no Eden o 
Creador fallou ao rei da creação, ainda no estado de inno- 
cencia, foi para lhe fazer ver a grave penitencia em que in- 
correria, se transgredisse os divinos preceitos; e quando, ce- 


dendo ás suggestões do genio do mal, o primeiro homem se 
precipitou a si e à sua descendencia n'um abysmo de miseria, 
fallou-lhe Deus pela segunda vez e apontou-lhe para a peni- 
tencia com que o ameaçara, como o unico meio para se levan- 
tar da culpa em que cahira. Prégou-a Moysés com o exemplo, 
jejuando quarenta dias antes de subir ás alturas do Sinai; 
prégaram-na com a palavra e com o exemplo os prophetas no 
seu incessante chamar o povo para Deus; e quando chegou a 
plenitude dos tempos, quando no horisonte despontou a auro- 
ra da tão suspirada redempção, a primeira palavra que se 
ouviu foi a voz do Baptista no deserto: « Fazei penitencia 
porque está proximo o reino dos céos». Nem a lei da graça 
abrogou n'esta parte as disposições e exemplos da lei antiga. 
Continuaram as mesmas, as condições para a admissão do rei- 
no de Deus na terra e para a entrada na bemaventurança. 
Do nascimento no prescpio de Belem ao jejum do deserto, do 
jejum do deserto ás agonias do Horto, e d'ahi ao derradeiro 
suspiro no alto do Calvario, toda a vida do Salvador foi 
exemplo de não interrompida penitencia, toda a sua doutrina 
era ensinar-nos que sem ella seria certa a perdição. 

Partindo da Judea prégaram-na os Apostolos aos sophis- 
tas gregos do ÁArcopago, aos effeminados descendentes dos ro- 
manos, nas basilicas e porticos do Foro; prégaram-na os seus 
successores aos povos barbaros que invadiram o imperio ro- 
mano, préga-a hoje a Egreja nas metropoles da civilisação 
moderna, do alto dos pulpitos pela bocca dos seus pastores, 
no recinto d'aquelles tribunaes pelo orgão dos seus ministros, 
e quando, transpondo mares, atravessando florestas, arrostan- 
do com mil perigos, o missionario apparece no meio da po- 
voação selvagem, traz na mão um crucifixo, symbolo da pe- 
nitencia, na bocca as palavras do Baptista: « Fazei peniten- 
cia, porque vos trago a boa nova ». 

O peccado matara a alma, a penitencia dá-lhe vida; o 
peccado tornara o homem inimigo de Deus, a penitencia re- 
concilia-o com elle; o peccado fechara-lhe as portas do céo, 
a penitencia torna-lh'as a abrir; o peccado afastara o ho- 
mem de Deus e voltara-o para as creaturas, a penitencia des- 
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faz o que o peccado fizera, aparta o homem das creaturas e 
converte-o para Deus. 

À primeira condição da verdadeira penitencia é a dor in- 
tima, profunda, immensa, vehemente que despedaça, que tor- 
tura o coração do peccador á vista dos peccados commettidos, 
que o leva a detestal-os, a aborrecel-os, a desejar, com todas 
as veras da alma, nunca tel-os praticado, que não exclue d'es- 
ta dor nem um só, mas abrange a todos, a todos comprehen- 
de, a todos se estende, dor grande como a immensidade das 
aguas: — magna est velut mare contritio tua: é este senti- 
mento devido não á consideração theorica da malicia do pec- 
cado, não ao descredito que comsigo nos trouxe, não à in- 
quictação e remorsos que em nós despertou, não tanto pelos 
bens de que ficâmos privados e pelos castigos tremendos que 
merecemos, mas só e sobretudo por serem offensas a Deus, 
delictos commettidos na sua sacratissima presença. — Tibi so- 
là peccavi et malum coram te feci. 

Abysma-se o pensamento n'esta só idéa, mede com terror 
a distancia immensa que vae do offensor ao offendido, da ex- 
trema baixeza á extrema grandeza. O offendido é Deus, o 
sêr dos sôres, o sêr por excellencia deante de quem tudo é 
como se não fôra: o offensor é o homem, sêr fraco e depen- 
dente, sombra do sêr, nada de que aprouve a Deus fazer uma 
cousa, é o homem suspenso entre a existencia e o nada e tão 
perto de uma e outra que não ousa affirmar se existe ou não 
existe. O. offendido é Deus tão elevado no brilho inaccessivel 
de sua gloria que o pensamento no mais arrojado vôo não o 
pode attingir, o offensor é o homem que desce tio baixo no 
abysmo de corrupção e miscria que o pensamento não sabe 
onde ha de parar quando tenta sondar-lhe a profundeza. De 
um lado vê Deus tio grande, que com a magestade da sua 
presença, enche céo, terra e mar, e por limites só conhece o 
infinito; do outro vê-se tio pequeno, que se assimilha a um 
ponto lançado na immensidade, e mal occupa logar na vasta 
extensão do universo. Vê a Deus eterno, immutavel, tres ve- 
zes santo, a cujos olhos não são bastante puras as mais subli- 
mes intelligencias; e vê-se a si vaso de argilla que um sopro 
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quebra, abysmo de ignorancia, de malicia, de trevas, de ini- 
quidade, de todas as miserias. Lembra-se de que sendo Deus 
a fonte da verdade, da justiça, da sabedoria, da santidade, 
de todas as perfeições, sendo o Arbitro supremo do universo 
na presença de quem tudo cae de joelhos nos céos, na terra e 
nos infernos, sendo o bem supremo e o unico digno de amor, 
a quem só pertencem a gloria, a magestade, a independencia 
pela eternidade dos seculos, sendo tão poderoso, tão grande, 
tão perfeito, lembra-se, digo, de que elle cinza e pó, elle 
verme da terra, elle cuja existencia é nada na presença de 
Deus, ousou pôr-lhe a par a sua baixeza, atreveu-se a com- 
parar tanta grandeza com tanta miseria e na sua inconcebi- 
vel loucura (obstupescite coli super hoc — céos, pasmae !), na 
sua incomprehensivel insania, preferiu a creatura ao Crea- 
dor! Esta idéa nunca se lhe aparta da vista — peccatum 
meum contra me est semper — , esta idéa confunde-o, confun- 
dindo-o humilha-o, humilhado não explica, não justifica, não 
desculpa as faltas, conhece-lhes toda a enormidade — iniqui- 
tatem meam ego cognosco — , confessa-as espontanea e since- 
ramente. Não ousa levantar os olhos para o céo que tantas 
vezes ultrajou, não se atreve a fital-os no altar onde reside a 
magestade de Deus, não se anima a pôl-os nos fieis que o ro- 
deiam escandalisados pelos seus delictos, com o rosto no pó do 
templo, ferindo o peito, só pode exclamar com o publicano: 
— « Deus propitius esto miha peccatori! » 

Tão intimo, tão vasto sentimento não é nem pode ser in- 
fecundo e esteril. Não vê o peccador só o passado, olha tam- 
bem para o futuro, não restringe o odio ao mal que fez, es- 
tende-o ainda ao mal que pode fazer; e se a lembrança do 
passado o horrorisa, assusta-o a incerteza do futuro. Uma tris- 
te experiencia ensinou-lhe a desconfiar das proprias forças, an- 
tevê a lucta ingente que tem de sustentar antes de chegar ao 
desejado termo, mede a força dos inimigos que tem que ven- 
cer: — dentro em si mesmo a carne com as suas revoltas, fo- 
ra o mundo com os seus attractivos, por toda a parte o espi- 
rito das trevas com tentações. 

Apparelha-se para o combate, rompe com um passado 
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que detesta, desprende-se dos laços que o ligavam, quebra 
affectos, foge occasiões, evita tudo, ainda o que é licito, mas 
que accidentalmente o pode lançar outra vez no precipicio 
d'onde a tanto custo sahiu. Desconfiando tudo de si, unicamen- 
te confia n'aquelle que lhe é luz e salvação — Deus illumi- 
natio mea et salus mea, quem timebdo? Toma essa resolução 
firme, corajosa, inquebrantavel que exclue toda a vontade 
de peccar, que o faz preferir mil mortes, se mil mortes pu- 
desse soffrer, a voluntariamente transgredir o minimo precei- 
to, e nem a fome, nem a nudez, nem a angustia, nem a tri- 
bulação, nem os tormentos, nem as potestades do céo, nem 
as potestades do inferno o poderão mais separar do amor de 
Deus — Quis nos separabit a charitate Christi? 

Mas todo o peccado traz comsigo, alem da obrigação de 
voltar para Deus pela contrição, o dever de satisfazer a jus- 
tiça divina pela expiação e pelo soffrimento. Por uma condes- 
cendencia de pae para comnosco, quiz Deus que todas as ca- 
lamidades temporaes, todos os males necessarios e incvitaveis 
d'esta vida pudessem servir para expiar os peccados passados, 
e como tacs os acceita quando recebidos com submissão e sof- 
fridos com paciencia. Conhecendo a nossa fraqueza e pouca 
coragem, não nos falta com occasiões de satisfazermos a sua 
Justiça. 

Breve é a vida do homem, e essa mesma cortada pelas 
afdicções e desgostos: quando o presente o não atormenta, 
perturba-o e inquieta-o o futuro; quando a pobreza o não vi- 
sita, bate-lhe á porta a doença; quando o corpo não soffre, 
padece a alma; quando tem paz com os estranhos, encontra a 
guerra no proprio lar. O soffrimento é lei que nos obriga co- 
mo peccadores e como christãos, para seguirmos os passos 
d'aquelle que nos é mestre e modêlo. 

Christãos, filhos da cruz, fructos concebidos nas angus- 
tias do Calvario, discipulos d'um Deus morto em tormentos, 
filhos de um Rei, mas Rei coroado de espinhos, nascido na 
purpura, mas na purpura do seu sangue, não nos deve a vi- 
da desdizer da origem. A alma regenerada pela contrição 
vê o Evangelho prescrever a mortificação e o sacrifício à mes- 
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ma innocencia; comprehende, á vista da multidão e da enor- 
midade dos seus erros, quam apertada e rigorosa é a obriga- 
ção que contrahiu. Apodera-se d'ella um desejo ardente de 
satisfazer a justiça divina; multiplica as expiações, não dimi- 
nue, augmenta o rigor do preceito, não recusa as penitencias 
da Egreja, accrescenta-as com expiações voluntarias, quer 
sentir as mesmas impressões que sentiu a victima innocente, 
— Hoc autem sentite in vobis quod in Christo Jesu —, consi- 
dera inappreciavel dom tudo o que a pode tornar conforme 
com a imagem do divino Crucificado, — Conformes fieri ima- 
gini Filii sui—. Com uma caridade paciente, resignada, 
generosa, que tudo soffre, tudo supporta ; acceita, como outros 
tantos beneficios da clemencia divina, as afflicções, os re- 
vezes da fortuna, as amarguras da vida, os terrores da mor- 
te, o abandono dos amigos, as tristezas do coração, as enfer- 
midades do corpo, a malicia de cada dia, os trabalhos de ca- 
da hora, e só lhe pesa não poder egualar a satisfação à gran- 
deza da offensa, offerecer leves privações em troca de pecca- 
dos que mereciam lagrimas eternas, dar tão pouco, quando a 
divida é tão grande. 

Tal é, carissimos filhos, uma conversão sincera; tal é a 
mudança, a revolução que a graça opera no peccador. Foi 
uma creação nova que o transformou, que lhe mudou comple- 
tamente gostos, costumes, habitos e inclinações: creou-lhe um 
coração novo; inspirou-lhe novo espirito; suscitou-lhe outro 
pensamento, outro juizo; deu-lhe uma nova existencia. Foi 
luz que dissipou as trevas que o cercavam, foi orvalho abun- 
dante que lhe refrescou a aridez da alma, foi fogo descido do 
céo que, consumindo as impurezas, apagou o amor terreno e 
accendeu o amor divino. Foi o esforço da graça e da vonta- 
de para produzirem um novo homem; foi um milagre, o maior 
e o mais raro dos milagres: o milagre que arrancou a Ma- 
gdalena da perdição e a lançou aos pés do Salvador, no ban- 
quete do phariseu; foi o milagre que deitou por terra Paulo 
no caminho de Damasco e fez d'elle o doutor das gentes; foi 
o milagre que fazia S. Jeronymo ferir o peito com uma pe- 
dra nos desertos da Judea; foi o milagre, emfim, que torna- 
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va Santo Agostinho inconsolavel por ter conhecido tão tarde 
a belleza sempre antiga e sempre nova que, d'alli em deante, 
havia de ser o objecto dos seus desejos e aspirações. 

Exultam nos céos os coros angelicos, as almas bemaven- 
turadas transportadas de jubilo prostram-se em adoração pe- 
rante o throno do Altissimo. O bom pastor trouxe a ovelha 
perdida, o filho prodigo entrou o limiar da casa paterna, o 
peccador converteu-se para Deus e Deus converteu-se para 
elle: Convertimini ad me et ego convertam ad vos. 

E agora, christãos, que vos fiz ver esse grande mysterio, 
agora que vos mostrei como, depois de morta, resuscita a alma 
para a vida, que nos resta senão n'este tempo em que a voz 
de Deus nos chama com tanta instancia, não lhe cerrar os 
ouvidos, não endurecer o coração? Que nos resta senão, de- 
pois de por tantos tempos termos imitado o filho prodigo nos 
seus desvarios, imital-o hoje no seu arrependimento; tomar 
com elle aquella heroica resolução de irmos nós mesmos ter 
com Deus de quem temos vivido tão afastados — Surgam et 
bo ad patrem? Por muito tempo estivemos sentados nas tre- 
vas e nas sombras da morte; profundo, profundissimo era o 
abysmo em que tinhamos cahido, os pés tocavam quasi o fun- 
do, e de tão longe os olhos não podiam avistar a claridade 
dos céos; mas do fundo d'esse mesmo abysmo gritâmos por 
ti, Senhor, e tu ouviste-nos os clamores. Surgam. Deixemos 
esta terra maldita onde, semeando iniquidades, só colheremos 
dores, afastemo-nos da corrupção do peccado, quebremos os 
affectos, fujamos as occasiões, vamos ter com Deus que é nos- 
so pae e ninguem o é tanto como elle, — Nemo tam pater 
quam Deus, lancemo-nos aos seus pés, façamos uma confissão 
inteira, sincera, contrita dos nossos peccados, contemos-lhe 
as nossas miserias, mostremos-lhe as nossas feridas — dicam 
ei: « Pater peccavi in colum et coram te». Não nos assuste à 
multidão das culpas, não nos aterre a enormidade das fal- 
tas; a bondade de Deus é tão grande que pode perdoar mais 
do que nós podemos peccar; a sua misericordia é tal, que 
para o peccador arrependido, a grandeza do delicto é titulo 
de confiança e não motivo de receio. 
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Propitiaberis peccatum meum multum est enim — Haveis 
de me perdoar porque o meu peccado é muito grande. E ou- 
viremos então aquellas consoladoras palavras: — Remituntur 
tibi peccata tua, vade in pace — estão perdoados os pecca- 
dos, ide em paz. Ide na paz de Deus que os maus não 
conhecem — pax Dei non est cum impiis, ide na paz de 
Deus que o mundo não pode dar — quam mundus non po- 
test dare, na paz de Deus que excede a todo o sentimento, 
todo o prazer, todo e qualquer outro bem, porque sem ella 
não ha prazer nem bem na vida— pax Dei que exceperat 
omnem sensum, e no nosso espirito agitado, inquicto, atormen- 
tado pelo remorso, combatido pelo tumulto das paixões, como 
as ondas revoltas do mar tempestuoso, reinará a voz de Deus, 
profundo socego e completa tranquillidade — imperavi mari 
et ventis et facta est tranquillitas magna. 


SERMÃO 


PREGADO NA QUARTA DOMINGA DO ADVENTO DE 1871 


Hodie scletis quia vonit Dominus et mane vide- 
bitis gloriam ejus. 


Ex INTROIT, MisS. HUJUS DIEI. 


SEMSE | UARENTA seculos haviam passado depois que nos- 
NR Bi] sos primeiros paes tinham sido expulsos do pa- 
raiso e que a espada percuciente do archanjo 
ti cad) lhes vedara a entrada; e, ao passo que os annos 
corriam, que os seculos succediam aos seculos, crescia a im- 
piedade sobre a terra, os males augmentavam e espalhavam- 
se por toda a parte e cada vez mais a humanidade se appro- 
ximava do abysmo, onde infallivelmente se precipitaria, se a 
mão omnipotente de Deus a não suspendesse quando ia à ca- 
hir. 

Havia quarenta seculos que a natureza inteira esperava 
anciosa aquelle grande acontecimento que tantas prophecias 
tinham predicto, tantas cerimonias symbolisado, tantos jus- 
tos desejado, e cada vez mais crescia a expectação, mais ar- 
dentes se accendiam os descjos, e cansada de esperar n'este 
mundo remedio aos males que por toda a parte a aflligiam, 
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a humanidade levantava aos céos um brado implorando mi- 
sericordia e repetia com fervorosa impaciencia a supplica do 
propheta: — « Cáia sobre a terra o orvalho do céo, desça 0 
justo das nuvens, abra-se a terra e appareça 0 Salvador»: 
Rorate coli desuper et nubes pluant justum, aperiatur terra 
et germinet Salvatorem. 

Cahira o sceptro das mãos de Judá, expirara a ultima 
semana predicta pelo propheta, profunda paz reinava em to- 
da a terra —toto orbe in pace composito; ricos e sabios, 
principes e philosophos, cansados das horas de magnificencia 
e prazer, adormeciam nos seus leitos de purpura, quando no 
estabulo d'uma pequena aldea, n'uma fria noite de dezem- 
bro, appareceu o signal promettido à Judea: — uma Virgem 
concebeu e deu à luz um filho. — Ecce Virgo concipiet et pa- 
met jfitum. Despontou no horisonte a estrella de Jacob, 
sahiu de Belem o guia que devia instruir e dirigir o povo de 
Israel; o desejado das celestes collinas, o esperado pelas na- 
ções estava no meio d'ellas, nascera o Salvador: Salvator 
noster natus est. 

É este grande acontecimento, é este incomparavel bene- 
ficio da bondade de Deus que a Egreja nos annuncia hoje 
com as palavras por que começa o introito da missa d'este dia: 
— Hodie scietis quia veniet Dominus et cras videbitis gloriam 
ejus. 

Foi para dignamente o celebrarmos que instituiu, em me- 
moria dos quarenta seculos que decorreram da queda á re- 
dempção, o santo tempo do Advento que hoje finda. E como 
poderemos festejar melhor o nascimento do Salvador do que 
fazendo-o nascer nas nossas almas, do que recebendo-o com 
as devidas disposições na sagrada communhão? 

Não são outros os desejos e intenções da Egreja, não foi 
com outro sentido que ella empregou, para vos annunciar esta 
grande solemnidade, as mesmas palavras com que outr'ora 
Moysés annunciou ao povo israelita a chuva abençoada do 
maná que lhe mataria a fome na sua peregrinação atravez do 
deserto; symbolo e figura do verdadeiro pão descido dos céos 
para nos dar a vida eterna. 
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Em conformidade, pois, com as intenções piedosas da 
Egreja, cu seu ministro, por ella e por Deus encarregado do 
cuidado das vossas almas, depois de vos ter mostrado, no se- 
gundo domingo d'este Advento, como podieis lançar fóra os 
peccados commettidos e reconciliar-vos com Deus pelas aus- 
teridades da penitencia ; dir-vos-hei hoje como podeis pôr o re- 
mate á reconciliação começada, sellar a alliança entre vós e 
Deus, receber o seguro penhor da gloria futura ; ensinar-vos- 
hei as disposições com que vos deveis approximar da sagra- 
da mesa. 

Virgem Immaculada que, no mysterio d'esta noite, aos an- 
gelicos extasis da virgindade reunistes as ineffaveis alegrias 
da maternidade, alcançae-me a graça necessaria a fim de que 
a palavra de Deus sempre pura, sempre santa, sempre effi- 
caz, nada perca da sua força e virtude, atravessando os im- 
puros labios que a vão transmittir a este povo christão. Avê- 
Maria. 


Ao mysterio d'esta sacratissima noite, chamou 8. Paulo o 
mysterio por excellencia da bondade e da caridade de Deus 
para comnosco: Magnum pietatis sacramentum manifestum 
in carne. Para restabelecer a alliança entre Deus eo homem 
quebrada no paraiso, para reintegrar o homem no estado de 
perfeição em que o creára, o Verbo divino baixou dos céos, 
não parou nas hierarchias celestes, — angelos non apprehendit 
— desceu ainda; foi apoz a natureza humana que lhe fugia ; 
fugia, diz S. João Chrysostomo, por causa do intervallo im- 
menso que a separava de Deus, alcançou-a a final — semen 
Abrahae apprehendit —e, como outr'ora no Eden, reappareceu 
visivel na terra e conviveu com os homens — in terris visus 
est et cum hominibus conversatur. 

Pela encarnação, o Filho de Deus assumira a nossa natu- 
reza, revestira a nossa carne, tornara-se nosso irmão entran- 
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do na grande familia do genero humano; mas não se com- 
municara, não se unira directamente a nenhum de nós. Ap- 
parecera sob uma fórma visivel, mas um só logar na terra 
fôra testemunha da sua passagem; um só povo tivera a ven- 
tura de o ver, de lhe gosar da presença. 

Tendo descido porém dos céos para levantar toda a crea- 
tura da maldição do peccado, para renovar a alliança entre 
a humanidade e Deus, para salvar a todos os homens e em 
todos os tempos, não podia deixar de dar a todos, os mesmos 
meios de salvação; não devia ser passageira a sua missão; 
nada devia ficar imperfeito na lei da graça; a ordem admi- 
ravel da redempção devia ser conservada, ampliada, perpe- 
tuada. 

Convinha, pois, que a união das duas naturezas, divina e 
humana, n'uma só pessoa, união tão gloriosa para a raça hu- 
mana, d'este modo adoptada, honrada, ennobrecida, como di- 
vinisada na porção d'ella mesma que formava o sagrado cor- 
po do Salvador, fosse ampliada ainda, fosse completada pela 
união d'elle a cada um de nós, a cada um dos membros do 
seu corpo mystico, e chegasse d'este modo o homem a um 
grau tão elevado, que a propria omnipotencia de Deus o não 
pudesse augmentar. Convinha que os mysterios primeiramen- 
te realisados n'um só logar, se repetissem, embora sob diver- 
sa fórma, em todos os logares da terra e que o Salvador, pa- 
ra consolação dos seus escolhidos, estendesse a todos os tem- 
pos os beneficios que, durante a sua vida mortal, só pudera 
dispensar a um pequeno numero de discipulos. Descido á ter- 
ra devia ficar sempre com os homens, recomeçar a conviven- 
cia intima que a desobediencia interrompera no paraiso, cs- 
tar comnosco até à consummação dos seculos: Eram vobis- 
cum usque ad consummationem seculi. 

Tal é, carissimos filhos, a admiravel unidade da econo- 
mia divina; tal a indissoluvel ligação dos nossos mysterios: a 
encarnação renova a alliança entre Deus e o homem, a cruz 
confirma-a, a Eucharistia perpetua-a, que o profundo pensa- 


mento dos padres denominou a extensão e o complemento da 
encarnação. 
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Recordando os estupendos prodigios da sua historia, os 
milagres no Egypto, a passagem do mar Vermelho, o Sinai 
coroado de raios, a chuva abençoada do maná, a agua jorran- 
do da penha ao toque da vara de Moysés, a nuvem lucida 
guiando o povo atravez do deserto, as aguas do Jordão abrin- 
do-se respeitosas para darem passagem á Arca, as muralhas 
de Jerichó caindo por terra ao som das trombetas de Josuó, 
o Espirito do Senhor residindo no sanctuario do templo e os 
seus oraculos transmittidos incessantemente pela bocca dos 
prophetas, cheio de legitima ufania e orgulho exclamava o 
judeu: « Não ha, não houve nunca nação tão grande que nos 
possa ser comparada em felicidade e gloria; porque a nenhu- 
ma o Senhor se communicou com tanto amor, com tanta fa- 
miliaridade »: Non est alia natio tam grandis que habeat 
Deos appropinguantes sibi. 

Mas se o judeu tinha verdadeiros e legitimos motivos para 
se julgar superior ás outras nações da terra, quanto mais ver- 
dadeiros, quanto mais legitimos não são os nossos, christãos, 
a quem Deus se mostra, não pelo ministerio dos anjos, 
não nas sombras e figura da antiga lei, mas habita em pes- 
soa, em propria substancia, entre nós, reside nos nossos tem- 
plos na plenitude da sua magestade infinita! Se nação algu- 
ma podia em felicidade e gloria ser comparada com o povo 
judeu, qual nos poderá ser comparada a nós que, sem figura 
nem exageração, mas com todo o rigor da expressão pode- 
mos dizer: — Vere Deus est in loco isto?! — Deus está ver- 
dadeiramente n'este logar?! 

Na antiga lei o Senhor cercava-se de terror: era tremen- 
do que o judeu ousava lançar os olhos para a arca santa, e 
ai da mão temeraria que se atrevesse a tocar-lhe! morte im- 
mediata e inexoravel punia-lhe a audacia sacrilega. «Vá Moy- 
sés, diziam elles, vá Moysés consultar o Senhor ao alto do 
monte que nós ficaremos na planicie para não morrermos ven- 
do a Deus». Na lei nova, porém, o Senhor como que velou a 
magestade do seu poder para nos dar só a conhecer os inson- 
daveis abysmos do seu coração, os inesgotaveis thesouros da 
sua misericordia. Não nos diz como outr'ora: afasta-te, não 
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te approximes d'este logar; — outra é a sua linguagem: — 
ego sum, nolite timere — sou eu, não tenhaes medo: vinde a 
mim — venite ad me — vinde com confiança a todas as horas 
do dia como da noite; no sacrifício da tarde como no da ma- 
nhan e sempre achareis facil e patente a entrada. 

Venite ad me: vinde a mim, e se as enfermidades vos im- 
pedem, se legitimos motivos vos afastam, irei eu mesmo ter 
“comvosco; atravessarei as portas do templo, percorrerei as 
ruas e praças, as cidades e os campos para vos levar a paz 
ás casas, a benção aos campos, a saude aos corpos, a graça 
ás almas como outr'ora, espalhando beneficios, percorria as 
cidades e aldeas da Palestina. 

Venite ad me omnes : vinde todos sem excepção nem distinc- 
ção; para Jesus Christo não ha sexo nem condição, judeu nem 
gentio, escravo nem senhor; vinde todos, moços e velhos, vir- 
gens e esposas, sacerdotes e ficis, magistrados e guerreiros, 
pobres e ricos, sabios e ignorantes, grandes e pequenos; vin- 
de todos porque já não sois servos, mas amigos, — jam nam 
dico vos servos sed amicos; vinde, porque a minha bondade 
extrema deu cumprimento á promessa fallaz da serpente; vin- 
de, não para de longe adorar, tremendo, a magestade do meu 
poder, mas para me servirdes de templo, de altar, de taber- 
naculo, de throno da minha gloria; vinde para vos unirdes a 
mim, em união tão intima, que só tem comparavel a união 
que existe entre mim e mcu Pae; vinde para que a minha 
vida se identifique com a vossa vida, em tão completa liga- 
ção que já não sereis vós, mas eu que em vós viva, — vivo, 
jam non ego, sed vivit in me Christus — vinde, finalmente, e 
exaltar-vos-hei acima dos anjos, pôr-vos-hei como a par de 
Deus mesmo: Ego dixi, Dii estis vos. 

Que grandeza, christãos! que elevação, que gloria para 
a natureza humana! Que podemos desejar mais sobre a ter- 
ra?! Que podemos invejar, até ao proprio céo, se soubermos 
comprehender todo o valor, appreciar devidamente este inef- 
favel beneficio? Quid mihi est in colo et a te quid volui su- 
per terram? 


Mas, christãos, o Deus que nos chama com tanta instan- 
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cia, o Deus que se nos offerece com tanta bondade, o Deus 
que deseja fazer de nós templos da sua morada, é um Deus 
de grandeza e de magestade, é um Deus de justiça e de san- 
tidade, é um Deus de amor e de bondade. A estes divinos 
attributos devem corresponder da nossa parte outras tantas 
disposições para dignamente o recebermos. Devemos approxi- 
mar-nos d'elle com fé e respeito, com pureza e innocencia, 
com fervor e desejo. Fé viva que nos faça discernir o corpo 
do Senhor — dijudicans corpus — , pureza de consciencia que 
em nós produz um severo exame — probet autem seipsum 
homo —, desejo ardente que em nós desperta o ineffavel mys- 
terio de que fazemos commemoração : Hoc facite in meam 
commemorationem. Foram estas as disposições que o Salvador 
exigiu dos discipulos antes da ultima cea, estas as que o 
Apostolo recommendava aos fieis de Corintho na sua Epis- 
tola. 

Fé viva, temor respeitoso, primeira disposição para a 
communhão. Ed 

É este augusto sacramento denominado, por excellencia, o 
mysterio da fé — mysterium jfidei — , porque nenhum mais do 
que elle é superior á luz da razão, nenhum tanto como elle 
contraria 0 testemunho dos sentidos. Em nenhum ha tanta luz 
junta com tão impenetraveis sombras. À primeira vez que o 
Salvador o manifestou ás multidões que acudiam a ouvil-o, 
negou-o a razão pela bocca dos judeus, duvidando-lhe da pos- 
sibilidade: Quomodo potest hic nobis carnem suam dare ad 
manducandum? Como póde este dar-nos a sua carne em co- 
mida? Revoltaram-se os sentidos na fraqueza dos discipulos: 
Durus est hic sermo, quis potest eum audire? Palavras 
crueis, quem as poderá ouvir? Confessou-o a fé dos Aposto- 
los pela bocca de 8. Pedro: Habes verba vitae eterno: Se- 
nhor, as tuas palavras são palavras de vida. 

É esta fé dos Apostolos, esta fé viva que penetra as nu- 
vens que rodeiam o throno do Immaculado Cordeiro, esta fé 
que vô os anjos velarem a face e tremerem as columnas do 
firmamento na presença da magestade de Deus, esta fé a que 


os sentidos nada accrescentariam, que está satisfeita, não por- 
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que acredita sem ver, mas porque vô acreditando, é esta fé, 
finalmente, que nos faz approximar do altar como Moysés 
da sarça ardente, como os israelitas da montanha santa, que 
devemos ter quando nos atrevemos a receber a sagrada com- 
munhão. 

N'um só mysterio, quantos mysterios! N'um só milagre, 
quantos prodigios! Pronuncia o sacerdote as palavras sacro- 
santas e de repente quantas maravilhas! Falla, e no mesmo 
instante aniquila-se toda a substancia do pão e do vinho, de 
modo que debaixo da mesma figura, sem apparecer mudança 
alguma, já não ha pão nem vinho, mas Jesus Christo com o 
seu corpo e sangue. 

Falla e, por uma divisão superior á ordem natural, sepa- 
ram-se os accidentes da essencia, as apparencias da substan- 
cia, as especies do sujeito e, apesar de separados, subsistem 
perante os nossos sentidos estupefactos. Falla, e aquelle mes- 
mo corpo, velado pelas especies sacramentaes, reside alli á 
maneira dos espiritos, todo em toda a hostia, todo na minima 
parte della. Falla, e o Filho de Deus, sem deixar a celeste 
morada, acha-se ao mesmo tempo presente na terra e em lo- 
gares sem numero. Falla, e o Altissimo, depondo o sceptro e 
o raio, como rei desarmado e despido dos attributos do poder, 
entrega-se à mercê do homem, como subdito e captivo, obe- 
dece-lhe sem resistencia, tolera até que o insultem e des- 
prezem! 

Á vista de taes portentos, confunde-se a razão, rebellam- 
se os sentidos. Mas, Senhor, se á tua palavra omnipotente 
o espaço se povoou de mundos e os mundos de maravilhas; 
se, obedecendo a leis mysteriosas, a seiva circula na planta e 
desata-se na haste nua, em fructos e flores; se incolume atra- 
vessaste a multidão dos teus inimigos enfurecida e elles te 
não viram; se nas bodas de Caná mudaste a agua em vinho, 
e no deserto multiplicaste os pães para saciar uma multidão 
faminta ; se no caminho de Emauz acompanhaste os discipu- 
los sem que elles te conhecessem ; se esta noite occultaste a 
grandeza infinita do teu poder e a magestade do teu sêr na 
fragil fórma d'um recem-nascido, e velaste o brilho da tua glo- 


229 


ria nas faxas infantis; para que havemos duvidar do teu po- 
der, — Quomodo potest? Para que nos havemos de revoltar con- 
tra as tuas palavras, — Durus est hic sermo? Para que te 
havemos de voltar as costas e apartar-nos de ti? — Ad quem 
ibimus ? 

Calem-se os sentidos, prostre-se a razão, reine só a fé; e 
sob os emblemas eucharisticos, sob aquellas frageis apparen- 
cias vejamos o Deus omnipotente que fez o mundo, o Deus 
de bondade que o salvou, o Deus de justiça que virá julgal-o 
no derradeiro dia: vejamos o Deus grande dos prophetas, que 
assentou os fundamentos do mundo, que solta e encadeia as 
tempestades do oceano, que caminha sobre as azas dos ven- 
tos, abala as columnas do firmamento, a cujo aspecto as mais 
elevadas montanhas desapparecem como o fumo: vejamos o 
Deus Salvador do Evangelho, o Verbo Divino, a sabedoria 
increada, gerada antes da aurora no seio do Pae, concebida 
no tempo no seio d'uma Virgem, Jesus Christo, Filho unico 
de Deus, e Filho unico de Maria, que passou do presepio ao 
Calvario, do Calvario ao tumulo, do tumulo, cheio de gloria, 
subiu ao céo d'onde descera. Isto é o que nós devemos ver, 
isto o que devemos acreditar, isto o que devemos pedir a 
Deus que nos conceda, quando tomamos parte no celeste ban- 
quete. — Credo Domine, adjuva incredulitatem meam. 

Esta é a fé que nos faz discernir o corpo do Senhor. Dis- 
cernir o corpo do Senhor é pôr mais cuidado, mais attenção, 
mais circumspecção em o receber do que em qualquer outra 
acção da vida. Discernir o corpo do Senhor é respeitar os 
templos onde elle é adorado, os ministros que o servem, os 
corpos que o recebem. Discernir o corpo do Senhor é trazer 
ao altar a pureza de consciencia que dá um severo exame, e 
esta é a segunda disposição para uma boa communhão. Pro- 
bet autem seipsum homo. 

Guardava o maná, na arca santa, um vaso d'ouro purissi- 
mo; á entrada do santuario, descansavam sobre mesa d'ouro 
os pies da proposição; ninguem podia comer o Cordeiro pas- 
cal sem estar isento de mancha; o Esposo dos cantares só so 
apraz entre lirios; o conviva mal trajado não foi julgado di- 
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gno de se sentar à mesa do banquete, São estas as figuras, 
estes os symbolos da pureza de consciencia que devemos ter 
no mais santo e mais augusto acto da religião. 

O pão dos anjos só para os anjos devia servir; o fructo 
da vida só devia ser colhido pela innocencia do paraiso; o 
Deus de santidade e justiça só em corações tão puros, como 
elle, devia entrar — sancti estote quia ego sanctus sum. De- 
sejando, porém, que as cousas santas só aos santos sejam da- 
das —sancta sanctis, — lembra-se a Egreja que os sacramen- 
tos foram feitos para os homens, que o bom samaritano veio 
para os doentes e não para os que não careciam de remedio, 
que a sagrada communhão é tanto remedio para enfermos co- 
mo alimento suavissimo para sãos, não nos exige as vestes 
immaculadas da innocencia; mas exige-nos que pelo menos 
lhes lavemos as nodoas nas aguas da penitencia; não pede 
que sejamos perfeitos, mas que sejamos dignos; quer, final- 
mente, com o Apostolo, que antes de comermos o pão e be- 
bermos o calix, nos examinemos a nós. Probet autem sei- 
gpsum homo. E para nos não enganarmos n'este exame, para 
o fazermos com bastante luz, ouçamos o Salvador na institui- 
ção d'este sacramento, observemos-lhe as acções, obedeçamos- 
lhe e imitemol-o em tudo, e teremos segura garantia de obter 
as disposições requeridas. 

Chegara o grande dia da paschoa dos judeus, avisinhava- 
se 0 Salvador de Jerusalém, e elle que nascera nas palhas do 
presepio, elle que vivera na humilde oficina do artifice de 
Nazareth, elle tão pobre que não tinha onde repousar a ca- 
beça; para a celebração d'esta grande solemnidade, para a 
instituição d'este sacramento, para esta primeira communhão, 
manda preparar um aposento vasto, espaçoso, ornado com 
pompa e magnificencia. — Conaculam grande et stratum: et 
allic parate nobis. 

Grande mysterio ! exclamam unanimes os padres e douto- 
res da Egreja. Esse aposento vasto, espaçoso, ornado é 0 co- 
ração do fiel, essa é a sala do banquete, esse o altar do sa- 
crificio. Com isto ensinou-nos Jesus Christo como nos deve- 
mos preparar para o receber; ensinou-nos que não queria 
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um coração estreito, mesquinho, concentrado pelo egoismo, 
mas engrandecido, dilatado por uma caridade sem limites; 
um coração livre de toda a affeição terrena, solto de toda 
a ligação culpada, generoso, magnanimo, capaz de empre- 
hender tudo, de sacrificar tudo pela gloria do seu nome; 
um coração aberto ás inspirações da graça onde o Se- 
nhor possa entrar triumphante, sem encontrar rival que lhe 
dispute o poder, onde tudo desappareça para dar logar só á 
magestade divina: Conaculum grande. Um coração ornado 
pela candura, pela pureza, pela innocencia, onde Jesus Chris- 
to respire o perfume das boas obras, a suavidade da virtude : 
Conaculum stratum. 

Entrado o aposento, vae dar começo ao ineffavel myste- 
rio por que tanto suspirara, consolação unica antes dos des- 
alentos do Horto, dos tormentos da paixão: Desiderio de- 
sideravi hoc pascha manducare vobiscum antequam patiar — ; 
e n'um só acto, numa só acção dá-nos o mais estupendo 
exemplo, a mais proveitosa lição, a mais fulgurante luz pa- 
ra conhecermos como devemos receber em nós o pão descido 
do céo. Depõe as vestes, cinge-se com uma bella toalha e, 
joelhos em terra, começa à lavar os pés aos discipulos. 

O Verbo Divino não quiz só baixar dos céos e descer à 
terra, não se satisfez com ter-se feito pequeno, com ter-se 
aniquilado a si; não se limitou a revestir a nossa carne en- 
ferma, a soffrer as nossas miserias, a tomar sobre os hombros 
o peso das nossas iniquidades; não se contentou em ser ho- 
mem, quiz ser homem, mas escravo, mas empregado nos mis- 
teres mais vis e abjectos; quiz servir, mas servir não só a fé 
viva de Pedro, a angelica pureza de João, mas servir até a 
desenfreada cubiça, a negra traição de Judas! 

Se o Mestre e Senhor desce a taes abysmos de humildade, 
onde pararemos nós, seus servos e discipulos? Se Deus des- 
ce de tão alto, como poderemos nunca descer baixo de mais? 
Depois de tão profunda humildade, quem o poderá dignamen- 
te receber nutrindo no peito sentimentos de orgulho, de so- 
berba e de vaidade? A quem, vendo Deus de joelhos deante 
do pó, da cinza, do nada que é, não lhe irrompem da bocca as 
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palavras do centurião : « Senhor, não sou'digno, uma palavra 
só, e já é immenso favor ? » 

À vista das suas miserias e iniquidades, de quem se não 
apodera um profundo terror, vendo approximar-se, vir a elle, 
querer morar n'elle o seu Deus e Senhor e não lhe grita tre- 
mendo, como Pedro: Afasta-te porque sou um miseravel 
peccador? Recede a me, quia homo peccator ego sum ? Quem 
conservará odio no coração, quem guardará rancor contra seu 
irmão, quem não perdoará a offensa recebida, vendo Jesus 
com os joelhos em terra deante do discipulo traidor? Quem 
ousará com pensamentos impuros, com affectos criminosos, 
com acções peccaminosas sentar-se áquella mesa, ouvindo o 
Salvador dizer a Pedro: «Se não fores puro, se eu te não 
lavar, não terás parte commigo?! » Quem será tão temerario 
que entre n'aquelle santuario antes de Jesus Christo lhe dizer 
pela bocca de seus ministros: « Já não tens peccados », — vos 
mundi estis 2; Quem finalmente será tão indifferente, tão ti- 
bio, tão descuidado da propria felicidade que depois de taes 
prodigios de amor e de bondade de um Deus para comnosco, 
só a custo, só arrastado, só compellido pelo preceito, tome 
parte n'este celeste banquete, à semelhança d'aquelles ricos 
enfastiados, contentes e satisfeitos só com bens terrenos, a 
quem Deus despede com as mãos vazias dos seus dons? — 
Fastidiosos divites dimisit inanes? 

Fervor, desejo ardente, ultima disposição para uma boa 
communhão. 

Mas será preciso exhortar um auditorio christão para que 
tenha estes sentimentos? Depois de Deus, que de nós nada 
carece, nos ter dado tudo, dado a si mesmo, dado o mais que 
podia dar, dado tanto, que apesar de omnipotente não pode 
dar mais, tal foi o amor de Deus pelo mundo ; depois de ter 
manifestado tão ardente desejo de se unir á nossa corrupção 
e miseria, de ter por nossa causa descido tão baixo ; nós que 
sem elle nada somos, nós que a elle tudo devemos ficarianios 
frios, inertes, insensiveis ? 

Não, christãos; não basta ter horror ao peccado de Ju- 
das, não é sufficiente deixar de imitar o discipulo traidor, é 
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necessario tambem imitar os discipulos fieis, ter para com Oo 
Salvador os mesmos sentimentos que elles tinham, dizer como 
elles diziam : Da nobis, Domine, semper hunc panem: «Se- 
nhor, dá-nos sempre este pão. Dá-nos, Senhor, este pão que 
nos honra, que nos eleva até vós, que é a nossa riqueza e 
força, a nossa consolação nas amarguras do exilio. Dá-nos, 
Senhor, este pão que é o pão dos fortes e, alimentados por 
elle, corriam os martyres a arrostar com os tormentos do 
martyrio; que é o pão dos fracos e, confortados por elle, te- 
remos força para seguir os asperos caminhos da vida e chegar, 
como Elias, ao alto da montanha. Dá-nos, Senhor, esse pão 
que é o pão dos pobres, o unico que nunca lhes é negado 
quando o pedem, o unico não misturado com o fel da amar- 
gura. Dá-nos, Senhor, esse pão que nos alegra a mocidade, 
que nos consola e fortifica nos tedios e desalentos da velhice; 
que é o ultimo que recebemos, quando já moribundos, nos 
preparamos para o transe terrivel do passamento. 

necessario ter essa fome, essa sede ardente de Deus, 
que as Sagradas Escripturas comparam ao cervo quando nos 
ardores do deserto procura sedento as fontes d'agua viva que 
o desalterem. É preciso sentir o mesmo alvoroço, a mesma 
alegria impaciente que sentiram esta noite os pastores, quan- 
do os coros angelicos os despertaram nas vigilias nocturnas, 
para irem a Bethlem adorar o Salvador nascido. E quem 
d'entre vós, carissimos filhos, não invejará a felicidade dos 
pastores que, chamados pelos anjos, foram ao prescpio adorar 
o Deus menino? Pois a felicidade dos pastores, Deus não 
vol-a nega. Não podeis ir ao presepio, mas podeis entrar 
n'aquelle santuario; não podeis ver com os olhos do corpo a 
magestade d'um Deus na pequenez d'um infante, mas podeis 
ver a sua grandeza infinita feita ainda mais pequena, velada 
nas frageis apparencias do pão; não vos chamarão os anjos, 
não vos guiará a luz da estrella, mas sereis chamados por 
Jesus Christo mesmo, pela bocca dos seus ministros, pois 
quem os ouve ouve-o a elle — qui vos audit, me audit; não 
lhe podeis offerecer o rustico producto dos rebanhos, 0 ouro, 
incenso e myrrha dos magos, mas podeis-lhe offerecer ainda 
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mais, um coração contrito e humilhado, dons que Deus não 
despreza — cor contritum et humiliatum, Deus, non despicies ; 
não lhe podeis beijar os pés sacrosantos, mas podeis rece- 
bel-o todo elle dentro de vós mesmos. Vinde, pois, compre- 
hendei a dignidade a que sois chamados; não engeiteis o dom 
de Deus, e na grande solemnidade de âmanhan, n'esse dia de 
jubilo para todos, n'essa festa santa das familias, esteja Deus 
comvosco, Deus nos vossos corações, Deus no coração dos 
vossos filhos; reine sobre vós aquella alegria sem mistura, 
aquella paz profunda que só podem dar uma boa consciencia 
e a presença de Deus; desçam sobre vós durante estes dias 
os dons divinos e as bençãos celestes, e seja d'isso penhor a 
benção que Deus agora vos dá, pela mão do seu indigno mi- 
nistro. Benedictio Dei omnipotentis, Patris et Filii et Spira- 
tus Sancti descendat super vos et maneat semper. 


SERMAO 
DA PRIMEIRA DOMINGA DE QUARESMA 


PREGADO NA CATHEDRAL DO FUNCHAL 
EM 18 DE FEVEREIRO DE 1872 


Dominum Deum tuum adorabis 
et illi coli servies. 
MaATrH., Iv. 


BEM DMIREMOS, carissimos filhos, à ineffavel bondade 
Hg) do Filho de Deus! Não nos impõe um preceito 
que o não firme com o exemplo, não nos exige 
Ebal é) um sacrifício sem que primeiro não o offereça 
elle mesmo ao Eterno Pae, em circumstancias mil vezes mais 
rigorosas que as nossas! 

Sabendo quanto nos é necessaria a penitencia, já para 
expiar peccados commettidos, já para com maior facilidade 
vencer tentações, apartado na solidão d'um deserto, observa 
n'elle milagrosa abstinencia pelo continuado espaço de qua- 
renta dias e quarenta noites. Conhecendo que a nossa vida 
gobre a terra é um não interrompido combate — militia est 
vita hominis super terram; — que o homem, em todos os tem- 
pos e logares, está obrigado a combater e a resistir, não ha- 
vendo edade, sexo, nem estado, por mais perfeito, que seja 
isento de lucta; elle, a santidade infinita, não duvida deixar 
o hediondo inimigo de todo o bem approximar-se e por tres 
vezes induzil-o ao mal. 
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Dois gravissimos damnos nos fizera Adão tentado e ven- 
cido pelo demonio: um foi a fraqueza em que pôz a nature- 
za humana para pelejar contra elle; o outro o mau exemplo 
de se deixar vencer. Ao primeiro remediou Jesus Christo 
com o auxilio da sua graça; ao segundo com a efficacidade 
do seu exemplo. Eramos fracos, diz Santo Agostinho, deu- 
nos a força; eramos covardes, deu-nos coragem; eramos te- 
merarios, deu-nos prudencia; eramos inexperientes, ensinou- 
nos o caminho da victoria. 

Tres vezes tentou o demonio ao Salvador. Tentou-o pelos 
sentidos; tentou-o pelo orgulho e vaidade; tentou-o pelo amor 
desenfreado e cega cubiça dos bens terrenos. Todas estas tres 
tentações venceu o Senhor com a omnipotencia da sua pala- 
vra e com a inflexibilidade da sua lei. De todas estas tres 
tentações, aquella a que mais geralmente succumbimos, é a 
terceira. 

Infatuados com o nosso saber, deslumbrados com as vi- 
ctorias alcançadas sobre a materia, concentramos na terra 
todos os nossos affectos e adorações. Prestamos a nós mesmos 
um culto só a Deus devido, e, julgando-nos soberanos, livres, 
superiores a toda a lei, a toda a autoridade, vergamos de- 
baixo do ferreo jugo do espirito do mal. 

O remedio contra esta tentação está n aquella verdade 
primitiva e fundamental que a natureza gravou em nós com 
caracteres indeleveis, n'aquella verdade, regra primitiva dos 
costumes, base tanto da religião natural como da revelada, 
fundamento da ordem e da existencia mesma da sociedade, 
com que hoje o Salvador não só venceu, mas afugentou o ten- 
tador: — adorabis Dominum Deum tuum et alli soli servies. 
É sobre ella que desejo chamar hoje as vossas attenções, 
mostrando-vos que o nosso primeiro dever, como homens e 
como christãos, é adorar a Deus e só a elle servir. 

Como homens, como sêres creados, nada mais justo, nada 
mais racional do que prestarmos culto e homenagem ao Deus 
omnipotente que nos tirou do nada. N'isto consiste o homem 
todo, segundo diz a Escriptura: — Deum time, mandata ejus 
observa, hoc est omnis homo. — Como christãos, remidos pelo 
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sangue preciosissimo do Salvador, nada mais conforme com a 
dignidade a que fomos elevados de filhos de Deus, do que 
cumprirmos a sua santissima vontade, pormos todo o zelo e 
cuidado nas cousas que lhe dizem respeito: — in his que Pa- 
tris mei sunt, oportet me esse. — Nºeste caso consiste a nossa 
verdadeira grandeza e felicidade ainda n'este mundo. 

Virgem Santissima que d'entre os gloriosos titulos e inef- 
faveis prerogativas com que a divina munificencia vos enri- 
queceu, com preferencia escolhestes o de serva humilde do Se- 
nhor —ecce ancilla Domini — alcançae-me a graça de que 
preciso para persuadir os fieis que me escutam, de que o mais 
nobre titulo a que podem aspirar n'este mundo é o de servos 
de Deus. Avê-Maria. 


PRIMEIRA PARTE 


Proclamam os céos a gloria de Deus, diz o psalmista, e 
a terra juntando-se a elles publica as maravilhas do Creador. 
Cada dia o ensina ao dia que segue, e cada noite repete à 
noite seguinte as grandezas do Altissimo. Por toda a terra 
é ouvida esta linguagem sublime, e nunca são interrompidos 
estes santos louvores. Todas as creaturas servem a Deus a 
seu modo, manifestando-lhe as adoraveis perfeições. Umas lhe 
tornam conhecida a bondade, outras ostentam-lhe o poder, 
quaes a sua sabedoria, quaes a sua ineffavel providencia; e 
depois de tantos seculos, tudo succede na mesma ordem, com 
a mesma uniformidade, sem que uma voz desaccorde ouse 
quebrar esta harmonia sublime da natureza inteira, 

No meio d'este concerto unanime de homenagens e de 
louvores, que todos os sêres do universo elevam até o throno 
de Deus, que fará o homem, o homem, rei da creação, o 
homem, pouco inferior aos anjos, a quem todas as creaturas 
estio sujeitas, — minuisti eum paulo minus ab angelis... 
omnia subjecisti sub pedibus ejus — , o homem, unico interpre- 
te digno das creaturas insensiveis, o unico que pode conhe- 
cer a grandeza do Ente Supremo, a quem a natureza reve- 
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rente adora, o unico capaz de amar aquella infinita bondade 
a quem as outras creaturas servem sem conhecer? 

Abaixam-se os céos, fulgem os relampagos, estremece o 
Sinai vacillando de horror na presença da Divindade e do al- 
to da tremenda montanha ouve-se uma voz: — « Escuta, ho- 
mem, eu sou 0 Senhor, — Audi, Israel, ego Dominus — ado- 
rarás o Senhor teu Deus e só a elle servirás; amal-o-has de 
todo o teu coração, com toda a tua mente, e ao proximo co- 
mo a ti mesmo. Exijo esta prova da tua obediencia, como teu 
Rei, como teu Senhor, como teu Creador, como teu Deus»: 
Ego Dominus. — Pois eu, responde o homem, não te ser- 
virei, — non serviam! — Recede a me: Afasta-te de mim; 
não quero conhecer as tuas leis, — scientiam viarum tuarum 
nolumus: — o coração é meu, meu o pensamento, minhas as 
acções — labia nostra a nobis sunt; — deixa-me portanto li- 
vre o exercicio das minhas faculdades. Espirito, razão, ta- 
lento, luz, quero possuil-os como senhor, quero usar e abusar 
d'elles como me aprouver. Quem és tu para que te obedeça? 
— Quis est omnipotens ut serviamus ei? — Se os grandes da 
terra me pedissem os louvores, haviam de ver-me de rojo 
deante d'elles, adulador servil das suas fraquezas, escravo dos 
geus caprichos, ministro complacente das suas vontades in- 
justas; se o mundo e as paixões exigissem os sacrificios que 
pedes, já o mundo e as paixões os teriam alcançado; mas a 
ti não te servirei — non serviam —; quem és tu para que te 
obedeça? — Quis est omnipotens ut serviamus ei ? 

É este, christãos, o unico brado, o unico grito de revolta 
que perturba na terra a ordem admiravel da natureza e que 
só tem echo nos abysmos de trevas, onde habitam os espiri- 
tos infernaes ! 

Esta é, christãos, a louca e insensata pergunta que, todos 
os dias, cegos pelas paixões e curvados para a terra que só 
vemos e só amamos, nos atrevemos a fazer a Deus, quando 
nos esquecemos da sua lei e lhe infringimos os mandamentos. 

Quis est omnipotens? Quem é Deus? Embora estranho 
e desconhecido a si mesmo, o homem não possa nem conhe- 
cer a Deus, nem dal-o a conhecer; embora ainda não che- 
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gasse o verdadeiro dia, o dia da eternidade em que elle se 
manifestará no brilho da sua magestade suprema; embora 
seja para nós o Deus mysterioso e escondido — vere tu es 
Deus absconditus; comtudo, do seio mesmo das nuvens que 
o occultam, sae luz bastante para, sem nos mostrar o que 
elle é, nos ensinar o que lhe devemos; emanam raios bem 
vivos para dissiparem as trevas do peccado e nos fazerem 
ver que a elle devemos adorar e a elle unicamente servir: 
Dominum Deum tuum adoradis et alli soli servies. 

Quis est omnipotens? Quem é omnipotente? É o Deus 
creador e conservador de todas as cousas. De todos os direi- 
tos, de todos os titulos que consagram á autoridade, não ha 
nem pode haver nenhum mais justo, mais sagrado, mais in- 
violavel do que o direito do operario sobre a obra de suas 
mãos ; sobre tudo se foi elle quem a creou com o seu poder 
e a aperfeiçoou com a sua sabedoria. 

Falla Deus, e o universo attento só espera o signal para 
lhe cumprir as ordens. Interroga o nada, e o que não era res- 
ponde-lhe começando a existir: — Fiat lux et facta est lux 
— chama as estrellas: aqui estamos, dizem ellas, e com mais 
vivo fulgor brilham na sua presença: Stelle vocate sunt et 
dixerunt: adsumus. Et luxerunt ei cum jucunditate — , des- 
pede a luz e ella vae, torna a chamal-a e obedece-lhe tre- 
mendo : — Emuattit lumen et vadit, vocavit úllud et obedit alla 
cum tremore. — Diz ao mar: chegarás até aqui: Auc usque 
venies —e o mar respeitoso quebra de encontro a um grão 
de areia, o orgulho das suas ondas — hic confringes tunentes 
fluctus tuos. Tudo creou com o seu poder, tudo conserva 
com a sua providencia, e a cada instante o universo deixaria 
de existir, se a cada instante elle o não reproduzisse por uma 
nova creação. Mas de todos os sêres produzidos pelo seu ver- 
bo creador, em nenhum se esmerou tanto o seu poder, em 
nenhum pôz a sua bondade tanta complacencia, como n'aquel- 
le que foi creado á sua imagem e similhança, como no ho- 
mem, remate admiravel de tantas maravilhas. 

A alma com as suas faculdades, o coração com os seus 
affectos, o espirito com luzes, o corpo com sentidos; o ar que 
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respira, a terra que o sustenta, Os animaes que O servem, 0 
pão que o alimenta, o universo de que é Rei, tudo elle fez, 
tudo lhe deu, tudo fez para que o homem lhe manifestasse a 
gloria, e de tudo o homem abusa para lh'a roubar: conver- 
te-lhe os beneficios em instrumentos de iniquidade, os dons 
em armas sacrilegas levantadas contra o divino poder! 

Quem é omnipotente? É o Deus terrivel, dizem os pro- 
phetas. Na sua passagem curvam-se as collinas — incurvati 
sunt colles — , caminha deante d'elle o terror, caem por ter- 
ra as muralhas das cidades, as mais elevadas montanhas dis- 
sipam-se como 0 fumo na sua presença, e a voz da sua có- 
lera, voz poderosa e terrivel, quebra os cedros do Libano, 
doma os espiritos orgulhosos, submette-os ao jugo da fé e 
leva o terror e o susto aos desertos do atheismo, abalando as 
consciencias na sua solidão: Vox Domini confringentis ce- 
dros, concutientis desertum. — Rei dos reis, arbitro supremo 
do universo, é elle quem levanta e derruba os thronos, quem 
dá e tira as corôas, quem, nos conselhos dos principes da 
terra, ora inspira aquelle espirito de prudencia que consolida 
os Estados, ora aquella vertigem e cegueira que accelera a 

ueda e precipita a decadencia dos mais florescentes imperios. 
f elle quem edifica e ninguem destroe, quem lança por ter- 
ra e ninguem reedifica. Abre-se o mar e dá passagem livre 
ao povo que elle escolheu, fecha-se e sepulta nos abysmos o 
povo que elle quiz punir. Pára o sol na sua carreira para pro- 
longar a victoria de Israel e alumiar com a sua luz o tre- 
mendo castigo d'uma nação rebelde. Com insectos confunde 
o orgulho do Pharaó e pune os crimes do Egypto. Basta-lhe 
a mão de Judith para dispersar os numerosos exercitos de 
Assyria. 

Com doze pescadores pobres e ignorantes, deita por ter- 
ra os altares do paganismo, destroe os idolos, abate a sober- 
ba dos romanos, sujeita ao seu poder os Cesares e com elles 
o mundo inteiro. Uma pequena porção do seu poder commu- 
nicada aos homens torna-os senhores da natureza. Falla Moy- 
sés é as aguas jorram da penha na aridez do deserto, falla 
Josué e o Jordão pára repetindo os prodigios do mar Ver- 
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melho, falla Isaias e o sol retrocede no seu giro, falla Elias 
e o céo feito de bronze recusa por tres annos a fertilidade 4 
terra! 

Quis est omnipotens? Quem é Deus? A esta pergunta, 
que com sentimentos bem diferentes fez Moysés, quando en- 
carregado de libertar o povo escolhido, respondeu o proprio 
Deus na sarça do Horeb: «Eu sou o que sou»: Ego sum 
qui sum —; e o ser elle quem é, é o mais poderoso moti- 
vo para o amarmos e servirmos. Bondade, amor, misericor- 
dia, sabedoria, prudencia, gloria, poder, autoridade, indepen- 
dencia, magestade... faltariam as expressões sem que nada 
tivessemos dito! Só Deus pode fallar de Deus. Por novas, 
por energicas, por arrojadas que pareçam, para tal assumpto 
são sempre pobres, fracas, pallidas, sem força as nossas ex- 
pressões e imagens. Não ha dignidade, não ha magestade bas- | 
tante nas palavras do homem para exprimirem a grandeza 
e a magestade de Deus. Na presença do Senhor, diz Isaias, 
os cherubins, tremendo de susto, velam o rosto com as azas 
por não poderem supportar o brilho inaccessivel da sua ma- 
gestade. Penetrado de santo horror, conta-nos Ezequiel, que 
o sangue lhe gelára nas veias, só por entrever ao longe um 
pallido reflexo da gloria de Deus. Descendo das alturas do 
Sinai, afirmava Moysés que não ha olhos mortaes que pos- 
sam resistir á impressão do esplendor que cerca a Divindade. 
Arrebatado em extasis sublime, viu S. João os espiritos bem- 
aventurados confundidos, aniquilados na presença do Altissi- 
mo, lançarem-lhe aos pés as corôõas e transportados de respei- 
to exclamarem incessantemente que só elle era digno de hon- 
ra e gloria. No Evangelho, Jesus Christo declara-nos que 
Deus só por Deus pode ser perfeitamente conhecido, que só 
o Filho unigenito, que habita no seio do Eterno Pae, pode 
sondar esse abysmo de grandeza e de magestade. Os padres 
da Egreja, doutores, mestres, oraculos das nações, genios su- 
blimes, que penetrando os mysterios da natureza, esclarece- 
ram os dogmas obscuros da mais alta theologia, os santos que 
em união ineffavel com Deus chegaram ao mais alto grau de 
perfeição e já n'este mundo quasi que anteviram as glorias 


OBRAS. 16 


242 


da bemaventurança, só nos puderam dizer, que o mais conhe- 
cido na grandeza de Deus era o ser elle inconcebivel; que 
Deus está tão acima de nós na sublimidade do seu sêr que 
nunca nos podemos elevar até elle no vôo mais arrojado do 
pensamento; que Deus é tal que deixaria de ser o que é, se 
nós o conhecessemos sendo o que somos; que a unica cousa 
que podemos comprehender em Deus é que elle é incompre- 
hensivel — tunc vere aliquid de Deo cognoscimus cum ipsum 
comprehendere non possumus. 

Para que havemos pois de dizer: quem é Deus, para que 
lhe obedeçamos?! Não, christãos, quem é o homem ?! Quid 
est homo? — Quem é o homem, para não querer obedecer 
quando Deus falla?! Quem é o homem, para resistir a uma 
vontade tão respeitavel, para se vppôr a uma autoridade 
tão absoluta, para se levantar contra uma magestade tão tre- 
menda, para arrostar com uma justiça tão severa, para des- 
pertar contra si uma cólera tão terrivel? 

Aqui tendes, christãos, um mysterio tão incomprehensi- 
vel quasi, como o mysterio da grandeza de Deus. Se a ex- 
periencia nol-o não mostrasse todos os dias, quem poderia 
acreditar que a creatura se havia de revoltar contra o Crea- 
dor, o nada contra o sêr omnipotente que lhe deu a existen- 
cia? Que a religião seria atacada por espiritos orgulhosos, 
que blasphemam d'aquillo que ignoram ; que as verdades mais 
augustas seriam tidas na conta de inepcia e de loucura, vio- 
ladas as leis mais santas, desprezado o culto e muitas vezes 
profanados os templos e os altares pela irreverencia e ousa- 
dia com que o vil pó da terra comparece na presença do seu 
Deus e Senhor? Quem poderia nunca comprehender o estul- 
to orgulho de um pouco de barro, trevas no espirito, malicia 
no coração, mais fragil que a folha que os ventos levam, que 
ousa disputar com Deus sobre aquillo que Deus quer, sobre 
o que por tantos motivos deve a Deus? — Disputare de Deo 
contra Deum? — Quem finalmente poderia nunca conceber a 
louca temeridade com que o homem insulta a mão que o tem 
suspenso á beira do abysmo, e que bastava só o ella retirar- 
se para desapparecer para sempre nas voragens infernaes? 
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Deus manda e o homem desobedece! Deus pede e o ho- 
mem não o escuta! Na sua inconcebivel resistencia não cede 
nem à santidade dos direitos, nem à grandeza das promessas, 
nem ao terror das ameaças! Se Deus é nosso Pae, onde está 
a honra que lhe damos? se é nosso Senhor, onde o temor com 
que o servimos? — Si pater ego sum, ubi est honor meus; si 
Dominus ego sum, ubi est timor meus? — Não, christãos, cus- 
ta-nos a comprehender a eternidade das penas, porque não 
pensamos na impiedade da revolta! 


SEGUNDA PARTE 


Se pela grandeza infinita de Deus, pelo facto de ser elle 
quem é, nosso Senhor e Creador de quem tudo recebemos e 
de quem em tudo dependemos, estamos obrigados a servil-o 
com temor, — servite Dominum in timore — , não nos corre 
menos estreita a obrigação de o servirmos com alegria, com 
gratidão, com a boa vontade com que o filho obedece a pae 
estremecido, o amigo serve o amigo; por ser elle nosso Re- 
demptor e Salvador, por nos ter resgatado por tão subido 
preço, qual o do seu preciosissimo sangue — empti estis pres- 
tio magno; por sermos christãos e toda a nossa felicidade e 
grandeza consistir no serviço de Deus, no cumprimento da 
sua santissima vontade — servite Dominum in letitia, 

Grande é, com efeito, o beneficio da creação e, embora 
nos seja commum com todos os sêres creados, digno de todo 
o reconhecimento. Inutil porém teria sido este beneficio, diz 
Santo Ambrosio, se Deus lhe não juntara o da redempção : 
Non prodessit nasci nisi redimi profuisset. Lamentavel 6 
desgraçada seria a nossa sorte se, por um inappreciavel prodi- 
gio de caridade, não contente com tel-o tirado do nada, para 
resgatar um escravo, Deus não désse um Filho — ut servum 
redimeres filium tradidisti; se na sua misericordia especial 
para comnosco, antes ainda de nascermos, não nos tivesse 
apartado d'entre tantos infieis privados do baptismo; e com 
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preferencia a uma multidão de homens sentados nas trevas e 
nas sombras da morte, nos não tivesse chamado para a luz da 
sua graça: Segregavit me ex utero et vocavit ain gratiam 
suam. 

Saímos, diz-nos a fé, não do nada da natureza, mas do 
nada do peccado. Descendentes d'um pae criminoso, ainda 
mal formados no seio materno, já somos escravos do demonio ; 
concebidos em peccado nascemos já filhos de cólera, objecto 
do odio e da indignação de Deus: Eramus natura fdii ire. 
Privada dos dons de justiça e de santidade era a alma mora- 
da do principe das trevas, a elle estava sujeita, d'elle era es- 
crava; é assim como a patria celeste nos estava para sempre 
fechada, assim quando pela primeira vez apparecemos na ca- 
sa de Deus, o seu ministro vedou-nos a entrada e só depois 
de repetidos exorcismos nos permittiu o ingresso: Ingredere 
in templum Des. | 

Effeito maravilhoso do baptismo! Apenas lavados nas 
aguas sacrosantas, mudou completamente a nossa condição ! 
A alma morta pelo peccado recebeu nova vida; purificada 
da macula recuperou a primitiva belleza; as feições quasi 
apagadas reassumiram a similhança com Deus, ficámos parti- 
cipando da natureza divina: Divine nature consortes. De fi- 
lhos de ira, ficamos filhos de Deus; de subditos do peccado, 
membros e irmãos de Jesus Christo; de morada do espirito 
das trevas, templos do Espirito Santo. 

Tal foi a caridade de Deus para comnosco, diz S. João, 
que permittiu nos chamassemos e realmente fossemos filhos 
de Deus: Videte qualem charitatem dedit nobis Pater ut fi- 
lii Dei nominemur et simus. Revestiu-nos com a justiça e a 
santidade, encorporou-nos com a Egreja, corpo mystico de 
que Jesus Christo é cabeça; aggregou-nos á nação santa, ao 
povo escolhido, ao real sacerdocio — Gens sancta, genus elec- 
tum, regale sacerdotium — que o Filho de Deus conquistara á 
custa do seu sangue. Somos portanto, diz S. Paulo, membros 
de Jesus Christo; d'elle recebemos a vida, a elle estamos 
unidos, como o ramo ao tronco, como elle a Deus: Tu in 
me et ego in eis. — Filhos de Adão, somos seus irmãos pela 
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natureza humana; filhos de Deus por adopção, somos seus 
irmãos pela natureza divina. Por consequencia somos coher- 
deiros da sua gloria, herdeiros do reino de seu Pae, que nos 
pertence como herança paterna: Si flii et haeredes, haredes 
quidam Dei, cohcweredes autem Christi. 

Finalmente santificados na alma, purificados no corpo, 
com preferencia aos templos erguidos pela mão do homem, 
Deus escolheu-nos como templos da sua gloria, tabernaculos 
vivos que elle mesmo creou á sua imagem e similhança, para 
sua morada e residencia. Nescitis quia templa Dei estis ? 

Conhece pois, ó christão, a tua dignidade: Agnosce, o 
christiane, dignatatem tuam ; se és filho de Deus, obedece-lhe 
como filho; se és irmão de Jesus Christo, coherdeiro da sua 
gloria, imita-o como modêlo ; se és templo do Espirito Santo, 
justifica pela pureza e pela santidade da tua vida, a escolha 
que de ti fez para sua morada. 

Agnosce, o christiane, dignitatem tuam. Conhece, christão, 
a tua dignidade. Nobreza, riqueza, talento nada são aos olhos 
de Deus; para elle só tem valor a elevação pessoal pelos ca- 
minhos da santidade e da virtude, a fidelidade nas promes- 
sas que fizeste no baptismo, a conservação da graça santifi- 
cante que que te fez filho de Deus e te deu o direito de lhe 
chamares Pae. Não existes para ser escravo da carne, da 
ambição e da cubiça, para te adorares a ti mesino, para se- 
res o proprio idolo; mas para unicamente amares e servires 
a Deus que te deu todos os seus dons. Tu és, christão, aquel- 
le servo a quem o Senhor partindo entregou todos os seus 
bens — tradit illis bona sua. Deu-te a verdade na fé, a gra- 
ça nos sacramentos, a vida e o proprio sangue na Eucharis- 
tia. Pela fé participas da verdade que é uma irradiação da 
intelligencia infinita, pelos sacramentos participas da graça, 
que é uma emanação do amor divino, pela Eucharistia pos- 
sues a Deus, Deus está em ti e tu n'elle, Deus é teu e tu és 
d'elle, attingiste o fim para que Deus te creou n'este mundo ; 
— para que o conhecesses, conhecendo o amasses, amando-o 
o possuisses, possuindo-o fosses feliz: Ut Deum amare, aman- 
do possideret, possidendo frueretur. Com respeito te vêem os 
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anjos, contemplam-te com reverencia os santos, olha-te com 
amor a Virgem, ama-te com ternura Jesus Christo, para quem 
és não só a imagem viva, mas o irmão, a irman, a mãe: 
Quicumque faceret voluntatem Patris, ipse meus frater, soror 
et mater est. 

Vêde agora, christãos, como d'este primeiro mandamento 
emanam todos os outros ; como elle é não só o penhor da bem- 
aventurança eterna, mas a garantia segura e unica da or- 
dem e da existencia mesma da sociedade. Servindo a Deus 
unicamente, obedece o christão aos poderes legitimos, res- 
peita as autoridades quaesquer que ellas sejam, porque obe- 
decendo-lhes obedece a Deus mesmo: Omnis potestas a Deo. 
Servindo unicamente a Deus, obedece a esposa ao esposo, por- 
que sabe que a união santa que os reune é o symbolo da 
união ineffavel entre Jesus Christo e a Egreja, e esta está 
sujeita ao Christo como ao seu chefe. Servindo só a Deus, 
obedece o filho ao pae, porque vê no pae da terra o repre- 
sentante e delegado do Pae celeste que está no céo. 

Comparae esta doutrina tão nobre, tão santa, que vos en- 
sina a Egreja, humilhando-nos para nos exaltar ao grau mais 
elevado a que uma creatura humana pode subir, com a dou- 
trina que vos ensina o espirito das trevas, hoje infelizmente 
tão espalhada, que exaltando o homem, humilha-o, deprime-o, 
fal-o descer até ao nivel dos animaes irracionaes. Promette- 
lhe a realeza do mundo, mas impõe-lhe, como condição, a 
perda da realeza divina. Offerece tudo quanto lhe pode satis- 
fazer as ruins paixões, mas á custa de quanto n'elle ha de 
santo, de nobre e de elevado. Aconselha-lhe que sacuda o 
. Jugo brando e suave do Senhor, mas para lhe impôr o seu, 
pesado, vil e abjecto. Dá tudo, mas primeiro quer que o ho- 
mem prostrado o adore: Hoc omnia tibi dabo, si cadens 
adoraveris me. — Diz ao homem: « Homem, tu és soberano e 
senhor e estás sendo governado; a Egreja sella-te nos pulsos 
as algemas da escravidão. Manda-te servir a Deus, obedecer 
aos padres, ao dogma, á moral, aos governos, ás leis, ao pae, 
ao esposo, ao direito das gentes, á fé jurada, principios car- 
comidos e obsoletos sobre que assentava o mundo antigo. 
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Sempre e por toda a parte a obediencia; sempre e por toda 
a parte a actividade livre do teu sêr esmagada debaixo d'um 
jugo de ferro. Conhece as tuas forças e revolta-te! Quebra 
em mil pedaços o jugo que te opprime. Sê tu mesmo sacer- 
dote, altar, templo e Deus! Cria o dogma, funda a moral, es- 
tabelece o poder, dá a lei. E sobre a ruina de todos os prin- 
cipios, de todas as crenças, do senso commum ultrajado e da 
natureza indignada, depois d'um cataclysmo mais terrivel do 
que as conflagrações da era ante-diluviana, chega ao ideal su- 
premo realisado no amplexo sanguinolento do orgulho e da 
cubiça, encontrando-se n'um cahos sem Deus, para novamente 
fecundarem o nada! » Quare fremuerunt gentes et populi me- 
ditati sunt inania? Não são estas, christãos, as idéas vans, à 
louca vertigem que, cegando a razão dos povos, os torna 
impacientes do jugo, cansados da felicidade da paz, e os leva 
a procurar nas commoções da rebeldia uma prosperidade ima- 
ginaria? Não é este o ruido da insubordinação e da revol- 
ta que ameaça abalar a terra, e arrancando a sociedade das 
antigas bases, não lhe deixar pedra sobre pedra? — Contur- 
bate sunt gentes et inclinata sunt regna? Vós, paes e mães 
que me ouvis, não tendes escutado esta linguagem ? Não es- 
taes acostumados a ouvil-a em vossas proprias casas? Não é 
verdade que a autoridade dos seculos, a autoridade dos ve- 
lhos, a autoridade dos paes, a mais sagrada n'este mundo, é 
hoje tão desprezada como a autoridade de Deus? Não é ver- 
dade que nunca em tempo algum se manisfestou com sym- 
ptomas tão assustadores, esta febre de rebellião, que es- 
candece as cabeças, desvaira os espiritos, perturba as idéas e 
vae buscar até aos bancos da escola a infancia já madura 
para os rudimentos da anarchia e para o catecismo da impie- 
dade? Qual é a causa d'este funesto ardor de independencia ? 
Qual outra pode ser senão a revolta em que vivemos contra 
Deus, senão o esquecimento, o desprezo dos nossos deveres 
religiosos, senão a vergonha que temos de ser christãos e de 
viver como taes? Se sois filhos rebeldes contra Deus como po- 
dereis ser paes respeitados? Se não creaes os filhos no respei- 
to e temor de Deus, como quereis que elles vos temam e obe- 
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deçam? Se lhes não daes o exemplo do exacto cumprimento 
das leis divinas, se nas vossas casas o nome de Deus é des- 
conhecido, se a oração vos não reune todos os dias, se as 
prescripções salutares da Egreja são desprezadas e calcadas 
aos pés, como quereis que vossos filhos, arrastados pelo im- 
peto das paixões ardentes que desvairam a mocidade, pres- 
tem ouvidos aos vossos conselhos, obedeçam aos vossos man- 
dados, reprimam esses impulsos funestos que, destruindo-lhes 
a vida no tempo, perdem-lhes a alma na eternidade ? 

É chegado o tempo de escolher. Os inimigos rodeiam-nos 
por toda a parte e ameaçam-nos a nós, ameaçam a vós, aos 
vossos filhos, ao que tendes de mais caro. Ameaçam a Egre- 
ja, ameaçam a sociedade, ameaçam a familia. Escolhei, pois, 
entre o serviço de Deus e a vossa ruina, o serviço de Deus e 
a escravidão, o serviço de Deus e a barbaria. 

Ah, christãos! Quantas vezes Jesus Christo nos tem que- 
rido reunir debaixo das suas azas divinas e não temos queri- 
do! Quantas vezes nos tem trazido a paz e temol-a rejeita- 
do! Quantas vezes este tempo santo da quaresma tem pas- 
sado para nós esteril, inutil, improductivo, chegando nós ao 
fim d'elle tio maus, tão apartados de Deus, tão obstinados 
na culpa como o começâmos! Não abusemos mais da graça 
divina que talvez pela ultima vez nos seja offerecida ! Imite- 
mos hoje, ao sahir d'este templo, o Apostolo que, sahindo do 
atrio de Caiphás onde negara o Divino Mestre, chorou amar- 
gamente a sua falta: Et egressus foras flevit amare. Confor- 
memos a nossa vida com a regra do Evangelho, tomemos so- 
bre os hombros o suave jugo do Senhor, seja o seu serviço o 
nosso unico cuidado, — a salvação da alma o unico desejo. 
Queremos, Senhor, salvar as nossas almas — volo salvare ani- 
mam meam! Grito poderoso que pode tudo o que exprime, 
pois para nos salvarmos, basta querermos. Seja, pois, este O 
grito que nos anime no ardor do combate, o canto de victo- 
ria que nos conduza à eterna bemaventurança, que a todos 
vos desejo. 


SERMÃO 


DA QUARTA DOMINGA DE QUARESMA 


PRÉGADO NA CATHEDRAL DO FUNCHAL 
EM 10 DE MARÇO DE 1872 


Letatus sum in his que dicta sunt mihi: 
tn domum Domini ibimus. 


INTROIT. DA 4.º DOM. IN QUADRAG. 


| israelita, estes os sentimentos que d'elle se apo- 
deravam ao entrar na casa do Senhor! 

EA Era transportado de alegria e de reconheci- 
mento, era quasi duvidando da realidade de tão grande be- 
neficio que vindo elle atravez mil perigos, de remotas terras, 
atravessava o atrio do templo santo para ter n'elle a ventu- 
ra de celebrar a gloria, a bondade, a misericordia infinita de 
um Deus que d'entre tantas nações escolhera Israel para seu 
povo, no meio de tantas cidades e tão famosas, preferira a 
santa Sião para sua morada e residencia: Quoniam bonus, 
quoniam in ceternum misericordia ejus. 

Mas ao judeu não era dado transpor o segundo recinto 
do templo; no terceiro só podiam entrar os sacerdotes e levi- 
tas; no santuario, na casa de Deus propriamente dita, a nin- 
guem senão ao summo pontifice e uma só vez no anno, era 
licito, tremendo e com as mãos tintas no sangue das victi- 
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mas, levantar o véo sagrado, e penetrar na mysteriosa mo- 
rada. 

E comtudo n'esse santuario, n'esse logar recondito, guar- 
dado com tanto cuidado, defendido com tanta severidade que 
o israelita nem o podia avistar, existia apenas a arca com as 
tábuas da lei, o vaso com o maná e a vara florida de Arão, 
figuras, pallidas sombras da esplendida realidade dos nossos 
templos. 

A lei da graça e do amor baniu essa severidade, lançou 
por terra o muro de separação, e a todos indistinctamente 
deixa approximar do santuario, a todos, do maior ao mais pe- 
queno, concede o privilegio que na lei antiga a todos era ne- 
gado, aos justos como aos prophetas, aos levitas como aos sa- 
cerdotes do Senhor, porque nós somos, diz o Apostolo, uma 
nação santa e temos por tanto o direito de nos aproximar- 
mos do altar — gens sancta ; — uma raça escolhida e como tal 
consagrados a Deus, destinados para unicamente o servirmos e 
lhe prestarmos culto — genus electum; — somos um sacerdocio 
real, participamos todos até certo ponto do sacerdocio do Fi- 
lho de Deus, summo pontifice da nova lei, e por consequencia 
o que na lei antiga era permittido a um só homem e uma só 
vez no anno, é para nós direito commum e quotidiano — re- 
gale sacerdotium. Grande pois é a differença que vae de tem- 
plo a templo: n'um estava a figura, n'outro está a realidade; 
n'um estava o reflexo da Magestade Divina, n'outro está per- 
manente, verdadeira e consubstancialmente essa mesma ma- 
gestade; um -occultava-o o terror, o outro torna-o patente o 
amor. Mas grande tambem é a differença entre os sentimen- 
tos do israelita que captivo em paizes estranhos dirigia inces- 
santemente os olhos para a casa do Senhor, motivo da sua 
alegria, objecto do seu culto, e a ingratidão do christão que 
raras vezes transpõe os umbraes do templo e quando o faz 
é com fins muito outros do que adorar, louvar e orar a Deus. 

Seja dito, christãos, para nossa confusão e vergonha, de 
todos os povos da terra, ainda os que no estado selvagem 
teem cultos mais barbaros e grosseiros, os unicos que sem 
respeito estão nos templos são os christãos; e de todos os 
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christãos, os que n'este genero commettem maiores excessos 
somos nós catholicos, nós os possuidores da verdadeira reli- 
gião, os depositarios das promessas divinas ! 

por isso que hoje, no desempenho do sagrado ministerio 
de que estou revestido, venho recordar-vos do que é a casa de 
Deus, quam enorme delicto seja profanal-a com irreverencias: 
mas para que possa fazel-o com proveito das vossas almas, 
imploremos primeiro a protecção d'aquella, que, sendo o mais 
puro tabernaculo onde residiu a Divindade, é saudada pela 
Egreja nos seus louvores como casa d'ouro e porta do céo: 
Domus aurea, janua coli. Avê-Maria. 


PRIMEIRA PARTE 


O universo inteiro é um templo que Deus enche com a 
sua gloria e com a sua presença. Onde quer que estejamos, 
diz o Apostolo, está elle sempre junto a nós; n'elle vivemos, 
com elle estamos. Se nos elevarmos até aos céos lá o vemos, 
se descermos á profundidade do abysmo alli o encontramos, 
se sobre as azas dos ventos atravessarmos os mares é ainda 
a sua mão omnipotente que nos guia. 

O mundo visivel, producto da sua palavra creadora, é o 
mais admiravel dos templos, onde por toda a parte se mani- 
festam os divinos attributos. Na vastidão do espaço procla- 
ma-lhe a immensidade, na altura dos céos a justiça; na abun- 
dancia dos mares a bondade, na profundidade dos abysmos 
a sabedoria; e o sol accôso pelas mãos divinas é um reflexo 
da sua gloria. Tem o céo por throno, a terra por escabello 
de seus pés: Colum sedes mea, terra autem scabellum pedum 
meorum. 

Como poderá pois habitar em casas levantadas pela mão 
do homem aquelle a quem os céos e a terra não podem con- 
ter, para quem o firmamento recamado de estrellas, o mundo 
com todas as maravilhas não são condigna habitação? 5% 
colum et coli colorum non te capiunt quanto magis domus 
ista quam cedificavi? 
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Verdade é, christãos, não carece Deus d'este tabernaculo 
para manifestar a sua grandeza: grande é elle sempre e por 
toda a parte. Grande era sobre a pedra tosca e sobre o altar 
de relva onde o patriarcha lhe oferecia sacrificios, como nos 
esplendores d'aquella cidade augusta e immortal, cujas ma- 
gnificencias nos descreve S. João. Grande no estabulo de Be- 
thlem, na obscuridade do presepio, como no templo de Jerusa- 
lem, gloria da cidade santa, maravilha do universo. Grande 
nas catacumbas, nos desertos, nas cavernas dos rochedos, 
onde a perseguição obrigava os fieis a occultarem os sagra- 
dos mysterios, como nas soberbas basilicas, arrojo do genio 
christão, que tentou egualar a magestade de Deus nos monu- 
mentos erguidos á sua gloria. 

Mas nós eramos pequenos e fracos: o espectaculo mara- 
vilhoso do universo passava-nos despercebido aos olhos dis- 
trahidos. Precisavamos de imagens sensiveis, de fórmas exte- 
riores que nos conservassem e despertassem a fé. Careciamos 
de um Deus mais proximo de nós, mais accessivel, d'um 
asylo para as nossas miserias, d'um soccorro para as nossas 
fraquezas, d'uma protecção contra os nossos inimigos. 

A bondade infinita de Deus abaixou a sua grandeza, tor- 
- nou-se similhante ao homem, escolheu morada na terra, as- 
sentou entre nós o seu tabernaculo, deu o seu nome aos edi- 
ficios construidos pelo homem, honrou-os com a sua presen- 
ça, prometteu que alli teria sempre abertos os ulhos sobre as 
nossas necessidades, attentos os ouvidos ás nossas supplicas, 
sempre inclinado o coração para nos acudir e perdoar: Elegi 
locum istum ut sit nomen meum et cor meum ibi cunctis diebus. 

No céo, arbitro e senhor do universo, exerceria a justi- 
ça, no templo a clemencia e a piedade. Do céo ameaçaria o 
peccador com o castigo, no templo offerecer-lhe-hia o perdão. 
Fóra do templo seriam distribuidas as graças com peso e me- 
dida, no templo seriam espalhadas com profusão. Lá seria 
preciso merecel-as, aqui bastaria pedil-as. Tudo o que n'este 
logar pedirdes, alcançareis e o céo vos será propício: Quod- 
cumque oraverant in loco isto, exaudies et in calo propi- 
tius eris. 
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Se o céo feito de bronze recusar a fertilidade 4 terra, as 
vossas supplicas juntarão as nuvens e o orvalho celeste fecun- 
dará as searas. Se a peste despovoar as cidades, levando por 
toda a parte a desolação e a morte, se a guerra com a serie 
de horrores que a acompanha, vier, merecido castigo da có- 
lera divina, punir o orgulho e corrupção de um povo esque- 
cido de Deus, as vossas orações, implorando junto ao altar a 
clemencia divina, desarmar-lhe-hão a justiça e farão cessar 08 
flagellos. 

Assaltam-vos as tentações, perturba-vos e inquieta-vos a 
sua presença? Aqui tendes o vencedor do demonio no deserto, 
que vos ensinará o caminho da victoria. Não podeis com o 
peso das iniquidades, tendes justos motivos para temer os se- 
veros juizos de Deus? Vinde aqui e elle vos despedirá justi- 
ficados como despediu o publicano. Cercam-vos as trevas do 
erro, atormentam-vos as duvidas, demorando-vos no caminho 
da salvação? Aqui recebereis o lume da fé que vos alumiará 
como ao cego no caminho de Jerichó. Choraes a perda d'um 
sêr estremecido? Aqui encontrareis o que consolou a viuva 
de Naím, e alcançareis a paciencia e resignação para soffrer- 
des a perda e tirardes proveito da dôr. Por isso disse o Se- 
nhor: «a minha casa será chamada casa de oração »: Do- 
mus mea, domus orationis vocaditur. 

Ha só umg oração que em parte alguma é ouvida; ha 
uma supplica que Deus não defere nem ainda no templo; ha 
uma prece que Deus prohibe até fazel-a: é a prece pela 
salvação d'aquelles que profanam o templo. Não peças, pro- 
pheta, não peças, que te não ouvirei: Tu ergo noli orare, 
quia non exaudiam. — Não peças por Israel que já não é o 
meu povo, porque com as suas abominações profanou a mi- 
nha morada: In domo mea fecit scelera multa. 

Não quiz Deus que a sua casa, que a morada que esco- 
lhera entre nós fosse só casa de oração; quiz mais, quiz que 
fosse a porta por onde entrassemos para aquella Jerusalem 
celeste, onde não cessam os louvores das almas bemaventura- 
das, em torno do altar do immaculado Cordeiro. Quiz que 
fosse o thesouro onde estivessem guardadas as inappreciaveis 
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riquezas da sua graça, por meio das quaes unicamente pode- 
mos entrar no reino dos céos. Quiz que aqui estivessem en- 
cerradas as riquezas dos sacramentos, as riquezas da pala- 
vra divina, as riquezas do sacrificio incruento: Domus Dei 
et porta cel. 

Logo ao transpôr os umbraes da porta, vemos a agua 
que nos adverte de que aqui, como no céo, ninguem pode 
entrar impuro, que pelo menos um desejo sincero de peniten- 
cia deve supprir no peccador, a pureza que já não encontra 
na consciencia. E quantos por ella passam despercebidos, 
quantos se envergonham até de com ella fazer o signal do 
christão?! Ao pé vemos a pia baptismal, as aguas sacrosan- 
tas do baptismo a que o sangue de Jesus Christo deu a vir- 
tude de lavar as almas, de reintegrar o primeiro Adão na 
santidade do novo homem. Lembram-nos o mar Vermelho, o 
poço de Jacob, o Baptista no deserto, o Jordão levando para 
o mar as iniquidades dos homens. Trazem-nos à memoria re- 
cordações ainda mais gratas, — a nossa adopção no numero 
dos filhos de Deus, a separação da massa corrupta, a admis- 
são na mais santa e veneravel das sociedades, guarda da fé, 
depositaria das promessas. Alli abriram-se os céos sobre as 
nossas cabeças; alli desceu sobre nós o Espirito de Deus na 
plenitude dos seus dons; alli o Pae Eterno saudou-nos filhos : 
Hic est fdius meus dilectus in quo mihi bene complacui. Foi 
alli que recebemos a veste candida, symbolo da innocencia 
de que estavamos revestidos; alli que nos foi entregue a vela 
accêsa, emblema da fé e da caridade que deviam brilhar nas 
nossas acções. Foi alli que jurámos conservar pura a veste, 
accêsa sempre a luz. 

Mas no ardor da lucta, ao sopro violento das paixões, no 
meio da tempestade que nos assaltou, logo ao alvorecer da 
vida, quem conservou a primitiva innocencia, quem guardou 
sem vacillar a luz da fé? Naufragos infelizes, açoutados pelo 
vento das paixões, despedaçados nos escolhos d'um mundo 
enganador, a Divina Bondade estende-nos mão benefica, of- 
ferece-nos ainda uma tábua de salvação para podermos che- 
gar ao desejado porto. Alli tendes os tribunaes de misericor- 
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dia onde o Deus a quem, com tanta ingratidão abandoná- 
mos, está á nossa espera para nos perdoar. Não põe limites 
á sua clemencia, não nos perdôa uma ou duas vezes, perdôa- 
nos sempre, quantas vezes contritos e humilhados, obedecen- 
do á sua voz, ajoelharmos aos pés do seu ministro. 

Allj, christãos, ajoelhamos reprobos para nos levantarmos 
santos, alli o filho prodigo reconcilia-se nos braços paternos, 
alli ouvimos aquellas consoladoras palavras que nos trazem 
tanta paz á consciencia, tanta alegria ao coração — ide em 
paz, estão perdoados os peccados: Vade, remittuntur tibi pec- 
cata tua. 

Não dilata o pae de familia a recompensa ao filho arre- 
pendido, não lhe soffre a misericordia vêl-o prostrado a seus 
pés, abaixa-se, levanta-o, aperta-o contra o coração. 

Ao pé do tribunal da penitencia está a mesa do banque- 
te! Mesa santa onde nos é dado o pão dos anjos, onde a bon- 
dade d'um Deus omnipotente nos dá quanto possue: omnia 
mea tua sunt; onde a sua misericordia compadecida da fome 
e sêde, que nos atormentam nos desertos da vida, multiplica 
para nós o pão milagroso e com elle recebemos força, luz, 
consolação, alegria ineffavel que nada perturba. Se na terra 
ha felicidade, onde a podemos encontrar senão alli? Alli onde 
Jesus Christo mais pequeno do que no presepio de Bethlem, 
mais docil do que na casa de Nazareth, mais abandonado e 
pobre do que durante a sua vida terrestre, no aniquilamen- 
to dos véos eucharisticos, no silencio profundo do tabernacu- 
lo, nos chama, nos espera, vela sobre nós que entramos n'es- 
ta casa e muitas vezes na nossa inconcebivel ingratidão, nem 
um pensamento lhe dirigimos, nem uma oração lhe fazemos, 
nem sequer, ao passar por deante d'elle, lhe curvamos o joe- 
lho?! 

Onde senão aqui, recebemos pela invocação do pontifice 
aquelle espirito de fortaleza que nos deu o caracter de per- 
feitos christãos, e imprimindo-nos na fronte o signal da re- 
dempção nos deu a precisa coragem para pelejarmos, como 
bons soldados de Christo, o arriscado combate da vida? On- 
de foram abençoadas as vossas mutuas promessas, onde des- 
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ceu sobre vós aquella graça, que ligando-vos com laços in- 
dissoluveis, vos santificou a união e tornou santo e prospero o 
matrimonio contrahido ? 

Foi aqui que nós ministros de Jesus Christo, prostrados 
perante aquelle altar, pela segunda vez renunciâmos ao mun- 
do e às suas pompas fallazes, aqui que recebemos a unção 
sacrosanta que, segregando-nos dos homens, nos converteu no 
sal da terra e na luz do mundo, aqui que recuperamos as 
forças para supportarmos o formidando peso que nos sobre- 
carrega os hombros. É ainda aqui, christãos, que quando já 
as forças não permittem que venhamos nós mesmos, vem o mi- 
nistro de Jesus Christo em nosso logar buscar a este thesou- 
ro 0 oleo santo com que é ungido o athleta christão para as 
agonias do passamento. É finalmente aqui que antes de bai- 
xar o nosso corpo á morada do sepulchro para ser pasto dos 
vermes, com as ultimas despedidas dos homens, recebe as 
derradeiras honras d'uma religião que ainda nas trevas da 
morte faz brilhar a luz da esperança! 

Estas são, christãos, as riquezas dos sacramentos ; este o 
logar onde estão guardadas e com ellas os inesgotaveis the- 
souros da palavra divina. 

Do alto d'esta cadeira, seja Paulo ou Agostinho, Anasta- 
sio ou Chrysostomo, seja um miseravel peccador como o que 
agora vos falla, não importa: o homem aqui é nada. Aqui é 
Deus na sua magestade, nas alturas do Sinai, abaixando os 
céos para nos dictar os supremos mandados. É Jesus Christo 
no alto da montanha, revelando-nos as ineffaveis bellezas da 
lei do amor. É a lei, são os prophetas com as suas ameaças 
e terrores. É o Evangelho com as suas bençãos e promessas. 

É do alto d'esta cadeira que baixa aquella palavra gran- 
diosa que raiou como luz fulgurante e trouxe ao mundo um 
novo dia: vox Domini in magnificentia; aquella palavra de 
verdade que não carece de prova, porque em si mesma tem 
a propria justificação: justificata in semetipsam; aquella pa- 
lavra de luz que dissipou as trevas accumuladas por quaren- 
ta seculos de ignorancia e de malicia: revelantes condensa ; 
palavra santa que não mescla de erro o ensino: lex Domi- 
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ni immaculata, palavra que sendo a admiração dos sabios é 
comprehendida pelos ignorantes e torna eloquentes as linguas 
dos infantes: intellectum dat parvulis; palavra finalmente 
que não encanta só ouvidos, mas verdadeira espada de dois 
gumes que, penetrando no intimo d'alma, muda corações e 
n'elles produz o desejado fructo: convertens animas. 

Mas, christãos, o que põe remate a tanta maravilha, o 
que torna as nossas egrejas infinitamente superiores ao tem- 
plo tão respeitado, tão venerado da lei antiga, o que lhes dá 
sobre elle incontestavel preeminencia e incommensuravel glo- 
ria, — magna est gloria Domus istius plus quam prime, é o 
adoravel sacrificio que todos os dias é n'ellas offerecido. 

Lá está, christãos, o throno do Rei dos reis que, d'aqui a 
pouco, milhões de anjos, no mais profundo aniquilamento, na 
mais fervorosa adoração, vão rodear tremendo e velando .o 
rosto com as azas. Lá está o altar do divino Cordeiro, onde 
repousam as cinzas dos martyres unidos em sacrificio com 
Jesus Christo. Lá está o novo Calvario onde a victima inno- 
cente, uma vez immolada pela salvação de nós todos, todos 
os dias se offerece para applicar a cada um de nós o me- 
recimento do sangue que resgatou o mundo. 

Alli, n'aquelle altar, em poucos momentos, por nós, pela 
nossa salvação, para expiação dos nossos peccados, vae de 
novo correr aquelle sangue preciosissimo, de que uma só gô- 
ta bastava para salvar milhões de mundos, vae de novo ser 
offerecida, para aplacar a cólera divina, aquella victima im- 
maculada que tomou sobre os hombros os peccados do mun- 
do; vae ser renovado aos nossos olhos distrahidos, no meio 
das nossas conversações irreverentes, dos nossos risos sacri- 
legos, da nossa indifferença glacial, do nosso profundo des- 
prezo, aquelle mesmo sacrificio a cuja vista outr'ora fende- 
ram-se as pedras, rasgou-se d'alto a baixo o véo do templo 
e os mortos quebrando as lousas sepulchraes appareceram en- 
tre os vivos cheios de pasmo e de horror! 

Quantos joelhos se curvarão reverentes quando for exal- 
tada aquella hostia sacrosanta, cuja magestade louvyam os an- 
jos, adoram as dominações, tremem as potestades? Quantas 
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cabeças se inclinarão respeitosas deante d'aquelle calix que 
encerra o preço que nos remiu da eterna condemnação ? 
Quantos corações pulsarão reconhecidos perante aquelle im- 
menso sacrificio a que um Deus se sujeitou por causa da nos- 
sa miseria ? 

Aqui tendes, christãos, o que são as nossas egrejas, aqui 
tendes o que ellas encerram! Oxalá que podessemos dizer 
com o patriarcha: Locus iste sanctus erat et ego nesciebam! 


SEGUNDA PARTE 


Qual será, pois, o christão, em quem reste ainda alguma 
fé e que não diga ao entrar no templo: «Entro n'um logar onde 
está o mesmo Deus a quem os anjos adoram reverentes no 
céo, perante quem outr'ora se prostraram humilhados os reis 
no presepio: entro n'um logar onde no altar, para expiar 08 
meus peccados, para me alcançar a salvação, é immolada a 
mesma hostia que foi sacrificada no Calvario, n'um logar on- 
de, todos os dias, o mesmo sangue que banhou o sagrado lenho 
da cruz, corre sobre nós todos pelas fontes dos sacramentos : 
onde o mesmo espirito que sob forma visivel desceu sobre o8 
Apostolos, baixa d'um modo invisivel sobre os fieis? Devo, 
portanto, ter a mesma humildade e reverencia que tiveram 
os reis, devo assistir com a mesma piedade e devoção com que 
as mulheres piedosas assistiram ao sacrificio da cruz, com 
o mesmo fervor e religito com que os Apostolos aguardavam 
no cenaculo a descida do Espirito Santo. Se esta é a casa de 
Deus, o logar onde elle habita com os homens, devo estar na 
sua presença como os espiritos bemaventurados estão nas ce- 
lestes moradas. Se o altar na terra é o mesmo que o dos céos, 
a mesma a victima, o mesmo o sacerdote, devo ter as mesmas 
disposições que tem aquelles que o cercam na eterna mansão. 
Como elles devo ser puro e santo — sine macula enim sunt 
ante thronum Dei; como elles penetrado de profunda adora- 
ção e respeito — ceciderunt in conspectu throni in facies suas ; 
como elles devo mostrar estes sentimentos na humildade da 
postura e na modestia do vestir — amicti stolis aldis. 
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Os peccados commettidos lá fora acham aqui o perdão; 
mas os peccados commettidos n'este logar onde o poderão al- 
cançar? Contra elles, diz a Escriptura, clamarão um dia até 
as pedras d'estas paredes — lapis clamabit de pariete. De to- 
dos os crimes que offendem a grandeza de Deus, não ha tal- 
vez nenhum tão digno de castigo, como o d'aquelles que pro- 
fanam o templo, que veem insultar a Deus na sua propria ca- 
sa, no logar que elle escolheu para receber as nossas home- 
nagens, para nos ouvir as orações! 

Cheios estão os livros santos dos tremendos castigos com 
que Deus puniu sempre os que polluiam o santuario. Não vos 
fallarei do sacerdote fulminado por morte instantanea, só por 
ter levantado mão temeraria para a arca vacillante; dos filhos 
de Arão, abrazados pelo fogo do céo por terem accendido no 
altar um fogo profano. Não vos mostrarei Heliodoro banhado 
em sangue no pavimento do templo que profanára ; um rei de 
Israel coberto de lepra por ter entrado no santuario reserva- 
do aos sacerdotes; nem a mão mysteriosa escrevendo na mu- 
ralha a terrivel sentença contra um rei impio, que na ebrie- 
dade do banquete, polluia os vasos sagrados roubados em Je- 
rusalem. 

Para comprehendermos quam enorme é o delicto, quanto 
por Deus é detestado, bastará o exemplo do Salvador, d'aquel- 
le mansissimo Cordeiro que veio apagar os peccados do mun- 
do. Escolhido para juiz da mulher adultera, não a condemnou 
sequer — nec ego te condemnabdo ; vade et noli amplius pecca- 
re. Viu prostrada aos pés a peccadora, não a repelliu, cheio 
de bondade perdoou-lhe as desordens e escandalos. Querem 
os discipulos fazer baixar o fogo do céo sobre uma cidade in- 
grata e infiel, reprehende-os por não conhecerem o espirito de 
bondade e de clemencia que viera trazer ao mundo. Enterne- 
cido chora á vista das desgraças que ameaçam Jerusalem, a 
cidade criminosa, a homicida dos prophetas que ia coroar as 
suas iniquidades com a morte injusta d'aquelle que Deus man- 
dára para salval-a. Sempre e por toda a parte se mostrou com- 
passivo e misericordioso ; e os extremos da sua bondade me- 
receram-lhe dos phariseus a nota de amigo dos peccadores e 

“ 


260 


dos publicanos. Mas à vista da profanação do templo santo, 
da deshonra da casa de Deus, do logar de oração, do asylo de 
penitencia convertido em espelunca de ladrões, em casa de 
trafico e de negocio; não lhe soffre o zelo tal sacrilegio ; faz 
açoute das cordas que o cingiam, lança por terra a mesa dos 
traficantes e expulsa elle mesmo os impios que profanavam o 
templo. Não mandou um anjo expulsal-os, como a Adão do pa- 
raiso, não encarregou do castigo um ministro seu, como encar- 
regou Moysés de punir o Pharaó e os egypcios, não enviou um 
propheta reprehendel-os como enviou Nathan a David; para 
um tal sacrilegio nem confia do zelo dos ministros, nem com- 
mette aos anjos a execução do merecido castigo; mas elle mes- 
mo quiz ser 0 executor, quiz punil-o com as proprias mãos, 
d'um modo tão severo, tão publico, tão solemne, sem admittir 
desculpa, sem esperar arrependimento, sem mostrar piedade. 

Vêde agora, christãos, se aquillo que de si era tão licito 
e permittido, que até tinha um fim religioso, Deus puniu com 
tanta severidade, com tão estranho castigo, só porque era fei- 
to no atrio, no vestibulo do templo; que deveremos nós pen- 
sar das irreverencias, das acções criminosas todos 0s dias pra- 
ticadas, não no atrio das egrejas, mas no interior dos templos, 
mas junto até das aras sacrosantas onde é immolada a victi- 
ma incruenta ? | 

Se polluiam o templo os que n'elle vendiam animaes para 
os sacrifícios da lei antiga, que farão os que n'elle vendem ao 
demonio as proprias almas com os pensamentos e acções que 
aqui praticam? Se deshonravam a casa de Deus os que a con- 
vertiam em casa de negocio, que será d'aquelles que a con- 
vertem em theatro e assembléa profana, occupando-se unica- 
mente em conversar 6 distrahir-se durante todo o tempo que 
n'ella estão? Se sacrilegio era exercer no templo um commer- 
cio honesto e permittido, quanto maior sacrilegio não será of- 
fender n'elle todas as leis divinas e humanas? Se no templo, 
finalmente, era vedado o que era licito nos mercados, como não 
será prohibido aquillo que em todos os logares é um crime?! 

Não, christãos, não neguemos com as obras o que confes- 
samos com a fé. O que nos diz a fé, pela bocca de S. Paulo, 
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fallando dos peccadores em geral, realisa-se litteralmente nos 
que sem respeito, sem reverencia, sem temor de Deus, entram 
n'este templo e n'elle assistem aos sagrados mysterios. Esses 
são os que de novo crucificam o Filho de Deus, esses os que 
imitam e excedem até a atrocidade e impia crueza dos seus 
algozes: Rursum crucifigentes Filium Dei. 

De todas as dolorosas scenas da Paixão, de todas as peri- 
pecias d'esse sanguinolento drama que todas as lagrimas do 
homem são poucas para lhe lavar o escandalo como para lhe 
pagar o beneficio, ha uma sobre todas que mais nos move a 
piedade pela victima innocente, mais nos desperta a indigna- 
ção pela atroz perversidade dos seus deshumanos persegui- 
dores. | 

Esquecidos de que um réo, ainda o mais criminoso, é sa- 
grado e respeitado desde o momento em que no patibulo sof- 
fre o castigo que lhe infligiu a justiça, esgotados todos os 
tormentos que o odio e o despeito podiam suggerir a imagi- 
nações barbaras e ferozes, vendo por momentos escapar-lhes 
pela morte a victima a quem desejavam continuar a vida pa- 
ra lhe prolongar o soffrimento, grandes e pequenos, scribas 
e phariseus, povo e sacerdotes, até os soldados estranhos aos 
odios e aos preconceitos judaicos, até o facinora que ao lado 
delle expirava na cruz, animados todos por um só sentimen- 
to, identificados n'uma só idéa, procuravam á porfia uma pa- 
lavra, um grito, um gesto de escarneo, de ironia, de ludibrio 
para lhe arremessarem ás faces, ultrajando-lhe a pessoa, in- 


sultando-lhe a dor. Á excepção da Virgem e do discipulo 


amado, das mulheres piedosas e do bom ladrão, toda aquella 
immensa multidão que assistia ao cruento sacrificio entoava 
um côro medonho de imprecações, de injurias, de blasphe- 
mias, de maldições contra aquelle que no alto da cruz mor- 
ria por elles, que n'aquelle mesmo momento com a bocca, 
com a lingua abrazada pelo acerbo do fel e do vinagre, com 
os espinhos que lhe rasgavam a fronte, com as mãos que 
atravessavam os cravos, com as innumeraveis feridas que lhe 
retalhavam o corpo, implorava da clemencia divina o perdão 
para elles, para os seus insultos, para a sua louca cegueira e 
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desarmava o braço omnipotente já prestes a fulminar-lhes o 
tremendo castigo: Et stabat omnis populus spectans et arri- 
debant eum!! 

Entremos nas nossas egrejas, na occasião em que este 
mesmo sacrificio está sendo offerecido nos altares; entremos 
sobretudo durante aquelle tempo santo, durante aquella 
grande semana que está tão proxima, quando a Egreja, para 
despertar em nós os sentimentos de compuncção e de gratidão 
para com Deus, faz como que reviver essas lugubres scenas 
nas admiraveis cerimonias da sua liturgia, quando Jesus Chris- 
to na hostia sacrosanta está exposto aos nossos olhos sobre 
um throno de luzes, como nas alturas do Calvario estava ex- 
posto ás vistas d'aquella immensa multidão no madeiro infa- 
me da cruz. Ássistimos ao mesmo espectaculo! Raros como 
o bom ladrão são aquelles que, contritos e arrependidos, im- 
ploram a clemencia divina! Raros, mudos de acatamento e te- 
mor, assistem, como as mulheres piedosas, ao ineffavel sacri- 
ficio! Rarissimos imitam na dor e na grandeza da magua a 
Virgem dolorosa e o discipulo amado! Pelo contrario, quan- 
tos imitam a insensibilidade dos judeus, a crueldade dos al- 
gozes, o insensato furor d'aquella turba deshumana ?! À des- 
envoltura do gesto, o ruido das conversações, a irreverencia 
do riso, os olhares vagos e distrahidos, a inconveniencia das 
maneiras, tudo, até o excesso dos ornatos e atavios, até o lu- 
xo descomedido no vestir, tudo mostra que não viemos ao 
templo para adorar, louvar, rezar, prestar homenagem a 
Deus ; mas, como se nos faltassem logares e occasiões, esco- 
lhemos de preferencia a sua morada, o tempo em que se com- 
memora a sua dolorosa Paixão e morte, quando a Egreja ves- 
tida de luto e dôr se esforça para produzir em nós senti- 
mentos analogos, para O vir offender na propria casa, para 
fazer ostentação de pompas e galas, para o insultar com a 
nossa indifferença, com o nosso desprezo, para tornar bem 
sensivel que nos importamos com tudo menos com Deus, que 
o sentimento christão e a fé viva dos nossos maiores desap- 
pareceram inteiramente dos seus netos degenerados ! 

A bondade divina achou uma desculpa para os judeus: 
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Pater, dimitte illis, nesciunt quid faciunt; não sabiam o que 
fallavam; blasphemavam d'aquelle que ignoravam; não ti- 
nham reconhecido em Jesus Christo o Messias e o Salvador 
promettido, tinham-no até na conta d'um impostor, d'um 
seductor do povo, d'um inimigo da lei e dos prophetas; mas 
nós, christãos, nós baptisados, nós tantas vezes por elle per- 
doados, nós que nos sentamos á sua mesa para lhe partici- 
parmos do corpo e sangue sacratissimo, nós que nos honra- 
mos com o signal da cruz, que nos lembramos delle quando 
a mão da desgraça pesa sobre nós, que desculpa acharemos, 
que motivo poderemos allegar em nossa defeza quando nos 
forem tomadas as contas dos mesmos delictos que os judeus 
commetteram, quando, como ha pouco vos disse, clamarem 
contra nós as pedras d'estas paredes? Lapis clamabit de pa- 
riete 2! 

Outros sejam, pois, christãos, d'ora ávante os nossos sen- 
timentos ao entrarmos na casa de Deus, outro seja o nosso 
proceder quando tivermos a ventura de assistir ao santo sa- 
crificio da missa, de presencear os terriveis mysterios da 
nossa religião. Deixemos lá fóra o mundo, as suas pompas 
fallazes, as suas promessas enganadoras: Aqui lembremo-nos 
só de que somos peccadores e estamos na presença de um 
Deus de misericordia, que um dia será tambem nosso juiz, 
que estamos n'uma casa chamada, por excellencia, casa de 
oração: Digamos, pois, com os Apostolos: Domine doce nos 
orare. Senhor, ensinae-nos a orar, porque a nossa miseria é 
tal que nem pedir sabemos. Dae-nos, Senhor, o conhecimen- 
to das nossas faltas; dae-nos o desejo e a força de vol-as 
apresentar junto dos altares; ensinae-nos as palavras que 
mais vos podem mover a bondade. Não nos negueis, Senhor, 
esta sciencia tão necessaria, para que por meio da oração fer- 
vorosa, continua, incessante, alcancemos a graça da conver- 
são para deixarmos os caminhos até agora seguidos, a graça 
da santificação para perseverarmos nas veredas da verdade 
e da justiça, a graça da salvação para comvosco reinarmos 
na gloria pela eternidade dos seculos, o que Deus a todos 
nos conceda pela sua infinita misericordia. 
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SERMÃO 


PRÉGADO NA CATHEDRAL DO FUNCHAL 


NO DIA 28 DE NOVEMBRO DE 1873 


His autem fleri inciplentibus, respicite et levate ca- 
pita vestra quoniam appropinquat redemptio vestra. 


Luc. cap. XEII. 


ETA DS STRANHAS por certo são as palavras que acabaes 
Boneca] de ouvir, se attenderdes á occasião em que o 
o Divino Mestre as proferiu. Annunciava o Salva- 
hem At) dor aos discipulos uma época dupla de angustias e 
de dores: — uma mais remota, mais universal, mais sobrehu- 
mana, mais confusa e mysteriosamente delineada * outra mais 
proxima, mais determinada, mais humana na sua realisação, 
sem por isso ser menos divina na causa. — O castigo do 
mundo e o castigo de Jerusalem, o juizo final e a queda da 
cidade deicida ; prophecia complexa, que breve os aconteci- 
mentos iam separar. 

Tremendos, terriveis eram os factos prophetisados e por 
si sós bastantes para levarem o susto e O terror aos mais co- 
rajosos corações. « Olhae — dizia o Salvador — tomae cuidado 
ninguem vos seduza, porque hão de vir muitos que se hão de 
dizer christãos, que se dirão enviados em meu nome, possui- 
dores da minha doutrina, para assim mais facilmente illudi- 
rem e enganarem os povos. Ouvireis então combates e o es- 
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trondo de pelejas, de guerras e de sedições, povos levantados 
contra povos, reinos contra reinos; a terra tremerá abalada 
por horriveis terremotos, a peste e a fome despovoarão cida- 
des e campos, e nos astros mesmos apparecerão signaes de 
grandes acontecimentos: mas o signal característico d'estas 
epochas lamentaveis será a perseguição que vos hão de fazer. 
Hão de lançar mão de vós, hão de vos arrastar pelos tribu- 
naes e pelas prisões, hão de vos lançar no exilio, hão de vos 
infligir toda a especie de soffrimentos, pois não julgueis que 
o discipulo será mais que o Mestre. Se me perseguiram, tam- 
bem vos hão de perseguir, se me calumniaram, tambem vos 
hão de calumniar, se espreitavam o que eu dizia para forja- 
rem armas contra mim, tambem hão de espreitar as vossas 
palavras para com ellas vos fazerem accusações. Para todos 
sereis um objecto de odio e de desprezo por minha causa, por 
causa do meu nome: et eritis odio omnibus propter nomen 
meum. Mas que estas convulsões de agonia da natureza pres- 
tes a expirar, que estes castigos d'um povo deicida e ingrato, 
que estas perseguições contra os santos, que todos estes ma- 
les, que apenas são 0 principio, o começo de males maiores, 
— initium dolorum — nem vos perturbem a serenidade do es- 
pirito, nem vos apaguem a luz da esperança. Não vos dei- 
xeis acabrunhar por tão funestos presagios, não vos deixeis 
cahir em desalento, pelo contrario, levantae a cabeça, cheios 
de esperança e alegria, cobrae animo porque mais do que 
nunca a vossa redempção, a vossa liberdade está proxima : 
Levate capita vestra quoniam appropinguat redemptio vestra. 

Estas serão tambem as palavras que direi hoje a todas 
as almas que gemem na angustia e na afilicção, estas as que 
direi a todos nós, christãos, que avaliando pela medida cur- 
ta da previsão e da sciencia humana os acontecimentos que 
passam no theatro do mundo, sentimos entrar no coração O 
desalento e como que duvidamos dos gloriosos e perpetuos 
destinos da Immaculada Esposa de Jesus Christo. 

Às almas que soffrem, ás almas que gemem atribuladas, 
ás almas que luctam contra a adversidade e sentem pousar 
sobre ellas pesada a mão de Deus, mostrarei que nos pro- 
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prios soffrimentos teem a verdadeira felicidade, teem os mais 
poderosos motivos de salvação, os mais fortes argumentos de 
que Deus as não desampara, mas d'ellas cuida, por ellas olha, 
a ellas especialmente protege, pois nunca está elle tão perto 
de nós como quando afiictos e atribulados: Prope est Do. 
minus iis qui tribulati sunt corde. 

Longe pois de murmurarem contra a Providencia Divina, 
longe de perderem a coragem e de se julgarem abandonados 
por Deus, maior deve ser a sua fé, maior o seu contentamen- 
to, porque o unico mal, a unica desgraça verdadeira é o pec- 
cado, e o soffrimento é a unica cousa que 0 expia, que 0 
apaga, que nos torna proxima, certa a redempção: Appro- 
pinguat redemptio vestra. 

À quantos como que tremem pela sorte da Egreja, como 
que duvidam da possibilidade da victoria e, desalentados, 
desamparam a lucta por inutil, lembrar-lhes-hei que a cruz 
e as afilicções da Egreja devem fortalecer-nos a fé, porque são 
o cumprimento de solemnes promessas, devem avivar-nos & 
esperança, porque nunca a tempestade está tão proxima de se 
acalmar, como quando parece adormecido e esquecido aquel- 
le a quem os ventos e os mares obedecem : Ipse vero dor- 
micbat. 

Carissimos filhos, antes de começarmos em tão vasto e 
importante assumpto, imploremos a graça divina por inter- 
cessão d'aquella que, sendo a mais crucificada das creaturas, 
foi tambem d'ellas a mais feliz: Beatam me dicent, — Avê- 
Maria. 


Breve é a vida do homem e essa mesma cortada de amar- 
guras, disse um santo patriarcha que as soffrera todas e que 
a Egreja nos apresenta como modêlo da paciencia resignada. 
— São-lhe os dias como os dias do escravo que suspira pelo 
descanço, como os do operario que aspira ao fim do trabalho, 
correm-lhe pesados como os dias do mercenario, e horrorosas 
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visões lhe perturbam ainda o socego das noites. Quando o 
presente o não atormenta, perturba-o e inquieta-o o futuro ; 
quando a pobreza o não visita, bate-lhe á porta a doença; 
quando o corpo não soffre, padece a alma; quando tem paz 
com os estranhos, encontra a guerra no proprio lar. N'este 
mar de amarguras somos à similhança d'esses tristes restos 
do naufragio, que as ondas passam ás ondas, até que uma, & 
maior e derradeira, os arremessa ao canto de ignota praia, on- 
de afinal descançam. Ássim nos corre a vida, de amargura 
em amargura, de dor em dor, até que a suprema agonia nos 
arroje á paz do tumulo. Banham-nos as proprias lagrimas o 
berço, outras nos orvalharão a campa. 

As afflicções, os revezes da fortuna, as amarguras da vi- 
da, as apprehensões da morte, o abandono dos amigos, as 
tristezas do coração, as enfermidades do corpo, a malicia de 
cada dia, as penas de cada hora, tudo, tudo justifica a 
profunda palavra do Apostolo: Omnis creatura ingemiscit: 
toda a creatura geme e soffre ; todos, do monarcha vestido de 
purpura, a Lazaro coberto de andrajos. À lei do soffrimento a 
todos obriga, é patrimonio commum dos filhos de Adão, a ella 
está sujeito o pobre na sua miseria, como o poderoso na opu- 
lencia. 

Sendo nós, porém, creaturas d'um Deus tão omnipotente 
quanto bom, d'um Deus que por tantas vezes declarou nun- 
ca se comprazer com as nossas desgraças, antes nos amar 
como as pupillas dos seus olhos, como pode elle ver tantos só 
com lagrimas quebrarem os jejuns da pobreza, tantos rivali- 
sarem com o paralytico da piscina nos longos tedios de pe- 
nosa enfermidade; tantos, finalmente, não verem a luz d'um 
só dia sem sentirem golpe cruel da sorte adversa?! Por- 
que por vezes nos vergam os hombros sob o peso das tribu- 
lações, e o homem mais feliz, mais rico dos bens da terra, ao 
chegar ao termo da vida, lançando os olhos para a senda 
percorrida, só pode exclamar com o rei sabio: « Vivi e vi 
que n'este mundo tudo era vaidade e aflicção! ?» Cuncta va- 
nitatem et afilictionem spiritus? 

À este, christãos, como a todos os problemas que mais 
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interessam o homem, só lhe dá satisfatoria solução a doutri- 
na christan. Não vos diz ella como dizia a sabedoria antiga, 
— que a dôr é uma illusão, que os soffrimentos não devem 
perturbar a serenidade do sabio, que as lagrimas são indi- 
gnas do homem, não vos prescreve a estupida e orgulhosa in- 
sensibilidade do estoico que, impedindo as lagrimas como des- 
afogo da dor, lançava o homem em profundo despeito e na 
raiva esteril da desesperação : nem tão pouco vos promette, 
como os modernos reformadores, tão ignorantes da natureza 
humana e do fim para que Deus a creou, como os proprios 
pagãos, não vos promette uma epocha em que o soffrimento 
desapparecerá da terra para n'ella só reinar a felicidade e o 
prazer: não, christãos, agora como antes da redempção, ago- 
ra, como até à consummação dos seculos, fieis e infieis, justos 
e peccadores hão de soffrer a fome e a sede, o frio e o calor, 
as dores e a agonia; e a morte continuará a ser sempre o ter- 
mo fatal de toda a existencia do mundo. O christianismo não 
mudou a natureza, transformou só as relações do homem pa- 
ra com ella; do que era dependencia fez liberdade, da escra- 
vidão dominio, das privações violentas resignação voluntaria ; 
mudou o soffrimento em alegria ; converteu a morte em espe- 
rança firme da vida eterna. 

Só elle vos pode dizer com o seu divino fundador: Ve- 
nite ad me et ego reficiam vos: Vinde a mim que eu vos 
consolarei. Só elle revelando-nos de quem nos vem os males 
e o fim para que elles nos vem, mostrando-nos a necessida- 
de da expiação a que, como culpados, todos estamos sujei- 
tos, apontando-nos para as recompensas ineffaveis que nos es- 
peram no fim da vida, só elle, não só explicou completamen- 
te o soffrimento, não só o mitigou, o consolou, mas tornou-o, 
não direi só supportavel, acceitavel, mas desejado e appeteci- 
do; e isto fel-o não só com a doutrina (o que já teria sido 
muito), mas fel-o e ensinou-o sobretudo com o exemplo. 

Sim, christãos, perpetuamente, de par com a doutrina, 
mostra-nos a Egreja como modêlo, que todos devemos seguir, 
o Divino Salvador, aquelle que foi por excellencia chamado 
«o homem do soffrimento » — vir dolorum — porque sobre si, 
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sendo a innocencia mesma, tomou todas as nossas dores, todas 
as nossas angustias: Vere dolores nostros ipse tulit et languo- 
res nostros ipse portavit. Aponta-nos para aquella cruz d'on- 
de pende um cadaver ensanguentado, despedaçadas as car- 
nes pelas feridas, rotas as mãos pelos cravos, dilacerada a ca- 
beça pelos espinhos, aberto o peito pelo ferro e diz-nos: — 
« Abi tens, christão, o teu Mestre e o teu modêlo: se queres 
a vida eterna, se queres a eterna felicidade, se queres ser 
digno delle, toma tambem a tua cruz, segue-o e imita-o! 
Por mais violentos, por mais acerbos que sejam os soffri- 
mentos n'este mundo, não são condignos da gloria futura que 
te espera. Depois mostra-nos dezoito seculos de soffrimen- 
tos livremente acceitos, ardentemente desejados, heroicamente 
supportados. Mostra-nos uma Santa Thereza pedindo a Deus 
o soffrimento ou a morte — aut pati, aut mori; mostra-nos 
um Xavier, glorioso apostolo das Indias, no meio dos mais 
incomportaveis tormentos, exclamando: « Mais, Senhor, 
mais »: amplius, Domine, amplius. — Mostra-nos quantos 
tormentos padeceram os santos para alcançarem a bemaven- 
“turança! Quanta passi sunt tormenta ! 

Para onde quer que lancemos os olhos, vemos radiante, 
como o sol nos ardores do meio dia, a cruz, symbolo e em- 
blema da dor e do soffrimento: Fulget crucis mysterium. 
Vemol-a no alto dos templos do Deus vivo, alçada á região 
das nuvens, annunciando aos povos as bençãos que dos céos 
lhes descem reconciliados por ella; vemol-a no meio dos al- 
tares, rodeada do esplendor das luzes, por entre as nuvens 
do incenso, como o principal objecto do culto christão ; ve- 
mol-a, finalmente, em todos os actos importantes da nossa vi- 
da, em todas as bençãos que do céo recebemos. 

Foi pela cruz, com a invocação da SS. Trindade que as 
aguas vos santificaram no baptismo. Foi ella feita com o sa- 
grado ehrisma na fronte que vos fortaleceu na fé e vos deu 
a coragem para o combate: foi ella feita pela mão do sacer- 
dote sobre as vossas cabeças, que vos aquietou os remorsos 
da consciencia e, dando-vos a segurança do perdão, vos mos- 
trou os caminhos floridos da esperança; foi ella que junto do 
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altar vos santificou as nupcias, consagrando o vosso affecto 
na presença de Deus e dos anjos. É a cruz que pela ultima 
vez apertareis entre as mãos já frias, na hora do passamen- 
to, e que, com o osculo supremo, receberá o vosso derradeiro 
suspiro. É ella, finalmente, que levantada sobre a vossa cam- 
pa pedirá para vós as orações dos fieis, e por ella entrareis 
na bemaventurança: Per crucem ad lucem, 

A morte mesma, que para o não christão, nenhuma outra 
resposta tem além da duvida fria do sceptico, ou do nada es- 
tupido do atheu e do materialista; a morte que tanto horror 
nos causa, que tanto repugna á natureza, que tanto nos ater- 
ra em relação a nós, e tão fundos golpes nos dá em relação 
aos que nos são caros; como as idéas christans lhe mudaram o 
aspecto aterrador ?! Que é feito da sua victoria, da sua força 
sobre o homem, depois que Christo por nossa causa, nasceu, 
morreu e resuscitou? O mors, ubi est victoria tua? Onde, 
morte, está a tua victoria? Onde os teus terrores ? 

À morte para o christão é descanço; é emigração, parti- 
da para mundo melhor; é passageiro somno, na esperança 
de gloriosa resurreição. Ao logar onde os christãos repou- 
sam, chamamos dormitorio, que outra cousa não diz a pala- 
vra cemiterio. Vede como ainda nas trevas da morte faz a 
Egreja brilhar a luz da esperança; escutae o que ella diz 
por nós, quando nos acompanha á derradeira morada; ouvi 
as palavras que ella nos põe nos labios frios, na lingua im- 
movel, na bocca para sempre cerrada e cedo pasto dos ver- 
mes do sepulchro; é uma oração de morte e um grito de es- 
perança, um cantico de dor e um hymno de alegria: — « Do 
profundo do abysmo gritei por ti, Senhor, e tu ouviste-me à 
voz; se olhasses para as iniquidades, se d'ellas tomasses es- 
treitas contas, quem, Senhor, quem poderia comparecer na tua 
presença?! Mas tu, é meu Deus, todo és misericordia e por 
isso em ti puz toda a minha esperança ! Do alvorecer da ma- 
nhã ao desapparecer do sol, Israel, o teu povo, espera em ti, 
Senhor, porque tu és a bondade mesma, e grande e immen- 
sa é ineffavel é a recompensa que nos tens promettido ». 
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E quanto não nos diz a nós o tumulo d'aquelles que nos 
foram caros em vida! Quanto nos não consola a certeza de 
que a morte não é separação eterna, não quebra completa- 
mente os laços que nos prendiam a elles, mas que além do tu- 
mulo, no mundo melhor onde hoje habitam, de nós se lem- 
bram, por nós pedem, como nós militando e combatendo ain- 
da n'este mundo, lhes podemos tambem estender mão benefi- 
ca e piedosa até essa região de penas expiadoras e de espe- 
ranças ineffaveis ! 

Que balsamo para o coração de mãe o poetico pensamen- 
to christão, de que o filho por quem chora é mais um anjo 
no céo, e que do alto d'essas moradas esplendentes de saphi- 
ra, risonho e festivo lhe estende os tenros braços, convidan- 
do-a a ir unir-se com elle na patria commum, no seio de 
Deus! 

Quantas vezes n'essas horas de angustia e de afilicção, 
que tão lentas e vagarosas passam nas nossas moradas, n es- 
ses momentos de indizivel dor em que vemos algum dos que 
nos são ligados pelos laços do sangue ou da amizade, depois 
de luctar com o aflictivo e angustioso transe da agonia, fi- 
car hirto, frio, gelado, insensivel, apagada a luz dos olhos, 
mudos para sempre os labios, cerrados os ouvidos; quantas 
vezes, digo, despedaçado o coração pela dor, não rompe em 
queixas amargas, em lamentos e murmurios contra a Provi- 
dencia Divina?! Com que anciedade não procuraes, então, 
sem o poder achar, o motivo porque a morte cega e desapie- 
dada vos veio separar de pae extremoso, de mãe carinhosa, 
de esposa dedicada, de filho predilecto, ainda no alvorecer da 
vida?! Porque, Senhor, me deixastes desamparados, sem 
arrimo nem pão, os filhos que amparava e sustentava o bra- 
ço paterno? Porque, Senhor, privastes da vigilancia e dos 
cuidados de mãe, estes orphãos ainda em edade tão tenra, 
quando mais d'ella careciam? Porque, Senhor, abençoastes 
junto aos vossos altares o santo affecto que unia dois cora- 
ções, para tão cedo interpores entre elles a lousa fria do se- 
pulchro? Para que, Senhor, chamastes tão depressa para jun- 
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to do vosso throno, circumdado de milhões d'anjos, o anjo 
que nos adoçava as agruras da vida e nos aplanava as aspe- 
rezas do caminho? 

Porque, christãos?! E quem vos diz que esse por quem 
agora choraes, se lhe fosse prolongada a vida, não se deixa- 
ria levar pelas tentações, não ficaria vencido na lucta, e não 
terieis de chorar eterna a Separação que agora apenas é pas- 
sageira?! Quem vos diz a que males, a que infortunios não 
o poupou o Senhor chamando-o mais cedo para junto de si?! 
Porque, christios? Abri as sagradas paginas, lá encontrareis, 
sahida da bocca do Salvador, a resposta ás perguntas que a 
dor vos suggeriu: Beati qui lugent; felizes os que choram: 
felizes, sim, porque nas lagrimas teem a expiação da culpa; 
felizes, porque os que n'ellas semearem hão de colher mais 
tarde em alegrias; felizes porque, desenganados do mundo, 
se voltarão com mais ardor e fidelidade para Deus, fonte de 
toda a consolação e de toda a felicidade! 

Tão grande é a nossa miseria, tão profundas as feridas 
que em nós fez o peccado, tantos são ainda os attractivos do 
mundo, taes as doçuras que n'elle encontramos, tantos os ob- 
jectos que nos prendem e captivam, que 4 menor sombra do 
prosperidade, esquecemos tudo. Esquecemos o que somos, 
quem nos creou, o que lhe devemos, para nos prendermos, 
nos enlevarmos, pôrmos todas as aspirações, todas as ambi- 
ções, n'este palmo de terra, onde agora pousamos e que tão 
rapido nos ha de fugir; damos ás creaturas o que só a Deus 
é devido; n'ellas pomos todos os affectos, para ellas só vi- 
vemos. 

Ai de nós, se a misericordia divina nos não viesse desper- 
tar d'este lethargo! Ai de nós se a mão de Deus não desces- 
so pesada, e o peso da adversidade nos não lembrasse que o 
mundo passa, que a terra é exilio, que a nossa patria é o 
céo! Conversatio nostra in calis. 

É necessario que Deus nos castigue, para conhecermos o 
erro e a illusão em que vivemos: castigasti me et erudiius 
sum; é necessario, finalmente, que nos corram as lagrimas 
para, à similhança dos captivos de Babylonia, nos recordar- 
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mos então, saudosos, da celeste Sião: Super flumina Babylo- 
nis flevimus quum recordaremur Sion. 

Outras, christãos, sejam as vossas palavras quando Deus 
vos punir, quando Deus vos afiligir, quando Deus vos man- 
dar tribulações: lembrae-vos que é o juiz que castiga em vi- 
da, para que o pae possa recompensar na morte. Não olheis 
para os espinhos e abrolhos da estrada, levantae a cabeça: 
levate capita vestra, olhae só para o glorioso termo onde ella 
vos conduz; reparae que é o caminho mais certo, mais se- 
guro, que mais approxima da salvação : appropinquat redem- 
ptio vestra. Oh! Como esquecereis as difficuldades e aspere- 
zas do caminho quando chegardes ao termo! Como serão, 
então, differentes as vossas palavras: — « abençoado sejaes, 
Senhor — direis vós — porque não olhastes para a nossa in- 
gratidão, não nos escutastes os murmurios e queixas vans, 
não nos deferistes a petições insensatas; mas, fiel á vossa pro- 
messa, mudastes-nos hoje o pranto em alegria: tristitie ves- 
tre vertentur in gaudium; e quando, na nossa louca ceguei- 
ra, pediamos, rogavamos para que nos fizesseis menos infe- 
lizes no mundo, vós, ó Pae misericordiosissimo, fazieis então 
de nós bemaventurados para o céo: Beati qui lugent. 

Se jámais, carissimos filhos, na sua longa vida sobre a 
terra, atravessou a Egreja uma epocha em que maiores fos- 
sem os riscos, mais geral a perseguição, mais encarniçados 
os inimigos, é certamente esta em que agora estamos. Con- 
tra ella vemos reunidos os inimigos de todos os tempos e as 
perseguições de todos os seculos, — a ironia perfida de Ju- 
liano, — os sophismas de Celso e de Porphyrio, — as cruel- 
dades de Nero, — as rebelliões da heresia e as revoltas do 
scisma, — a seducção e a violencia, as armas do ridiculo e 
do raciocinio, as prisões e o exilio. — Dir-se-hia que somos 
chegados áquella grande apostasia das nações, de que falla 
o doutor das gentes; epocha terrivel narrada pelo Evangelho 
d'este dia, epocha que deve preceder a destruição do mundo, 
em que a humanidade, abjurando a luz christan e pondo re- 
mate ás iniquidades, chamará o tremendo Juiz para julgar 
08 vivos e os mortos! 
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Quantos christios, vendo cada vez mais ennegrecer o 
céo, entumecerem, cada vez mais furiosas, as ondas, mais ri- 
jo sibilar o vento da procella, sem luz de esperança, sem ver 
surgir uma voz amiga, um braço protector, não tremem pe- 
la sorte do fragil baixel, não soltam o grito de desalento dos 
Apostolos: Domine, salva nos, perimus! Salvae-nos, Senhor, 
d'essas doutrinas impias que vos offendem e nos afligem! 
Salvae-nos d'esses crimes que provocam a vossa justiça e so- 
bre nós chamam tantos castigos vingadores; salvae-nos dos 
que blasphemam o vosso nome e perseguem os vossos fieis 
adoradores: Salva nos, perimus! salvae-nos, quando não mor- 
remos?! 

Homens de pouca fé, de que receaes? Quid timidi estis, 
modicoe fidei? Olhae para a historia da Egreja, vede se 
ha uma só epocha em que ella não tivesse uma lucta que 
sustentar, uma só em que não tivesse uma victoria que in- 
gcrever nos seus gloriosissimos annaes. Vede-a, durante tres 
seculos, ainda no berço, regar a terra com o sangue dos mar- 
tyres; e quando a perseguição andava mais accesa, mais fe- 
roz o zelo dos algozes, mais poderosos os meios de destrui- 
ção, Deus falla, a cruz é arvorada no alto do Capitolio e o 
povo-rei prostra-se reverente deante do labaro do Crucifica- 
do. Vede-a luctar contra todos os sophismas, todas as argu- 
cias d'uma sciencia van e orgulhosa, defender uma por uma 
as verdades que lhe confiara o Divino Mestre, e a gloriosa 
pleiade dos seus doutores raiarem no firmamento da Egreja 
e dissiparem para sempre as trevas do erro. Vede-a arros- 
tando contra a torrente devastadora dos barbaros, e de todas 
as antigas instituições, de todos os antigos reinos e imperios, 
no meio de tantas ruinas, ficar só ella de pé, não escrava 
mas senhora. Vede-a, finalmente, ganhar para Christo um 
mundo novo, para compensar o que perdera no antigo, pela 
apostasia do seculo xvI. Livre nos ferros, invencivel nos tor- 
mentos, só teme essa paz enganadora, essa prosperidade fu- 
nesta que entibia a fé e afrouxa os vinculos da disciplina, 
essa paz mais dolorosa pela corrupção dos seus filhos que à 
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mea amarissima. Não, christãos, nunca Deus abandona a 
sua Egreja; para vencer as perseguições, dá-lhe a fortaleza 
dos martyres; contra os sophismas do erro, a luz dos douto- 
res; contra a corrupção dos costumes, a pureza illibada dos 
santos. 

Se isto que hoje vemos, christãos, é a Egreja humilha- 
da, espoliada e como que aniquilada e captiva na pessoa 
augusta do seu chefe, grande consolação é a nossa, porque 
podemos dizer que as suas derrotas são triumphos, compara- 
das com as victorias dos imperios e reinos da terra. Qual é 
o potentado no mundo que não daria de bom grado toda a 
sua fortuna, todas as suas prosperidades, em troca d'um in- 
fortunio onde resplandecem tantas glorias ? 

Pontifice augusto, Rei da cidade santa, Monarcha es- 
piritual da terra, não sei a que praias te arremessarão as 
tempestades de ámanhan, não sei quanto te resta ainda para 
esgotares o calix de amarguras! Não sei que cousas vans me- 
ditam e tramam contra ti os teus inimigos; mas sei que hon- 
tem ainda quinhentas cabeças coroadas circumdavam o teu 
throno, e entre ellas sobresahia a tua, cingida do triplo dia- 
dema. Sei que n'esse senado augusto estavam representadas 
todas as virtudes, todas as luzes, todas as grandezas moraes 
e intellectuaes da terra! Sei que a tua palavra é escutada 
hoje com mais amor, obedecida com mais promptidão, de um 
a outro hemispherio, como nunca o foi a palavra dos teus 
veneraveis antecessores; sei que em belleza moral vences a 
todos os filhos dos homens, e por isso o Senhor te abençoou 
para toda a eternidade, o teu throno tem por si os seculos e 
ainda os seculos, o teu sceptro é o sceptro da rectidão e da 
Justiça. Monarcha poderosissimo, cinge, pois, o gladio da pa- 
lavra divina, e com essa belleza e magestade que te acom- 
panham, prosegue glorioso na tua carreira, reinando sobre o 
coração dos povos: Intende prosperê, procede et regna. 


SERMÃO 


PREGADO NA CATHEDRAL DO FUNCHAL 


NO DIA 17 DE MARÇO DE 1874 


8t veritatom dico vobis, quare non creditis mihi? 
8. JoÃo, cap. vIIL. 


à der dis foi digna de credito, merece- 
40 dora de respeito e assentimento, por ser a pro- 

Rad) pria verdade, foi com certeza a palavra do Sal- 
vador. Era santo, era a santidade e a innocencia mesma 
aquelle que a proferia; e tal santidade que, sobre ella inter- 
rogados os seus mais encarniçados inimigos, só puderam em- 
mudecer de confusão e de vergonha: quis ex vobis arguet me 
de peccato? Quem d'entre vós me pode lançar em rosto um 
peccado? me pode apontar uma macula, uma leve sombra 
na inalteravel e resplandecente pureza da minha vida? E 
os judeus ficaram mudos, porque a santa humanidade do Sal- 
vador, inseparavelmente unida á divindade, podia sujeital-o 
às nossas enfermidades, mas não tornal-o participante das 
nossas faltas. Era a palavra omnipotente — omnipotens ser- 
mo tuus — que das trevas do cahos fizera surgir a luz e a or- 
dem e as admiraveis maravilhas que o mundo encerra: era 
a palavra attestada e comprovada por innumeros milagres, 
desde o primeiro instante da creação até a epocha presente; 
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e os que então a ouviam, tinham visto, pela força e virtude 
d'ella, a agua fazer-se vinho, nas bodas de Caná; o paraly- 
tico da piscina curado, depois de longos annos de soffrimen- 
to; o filho da viuva de Naim restituido á mãe inconsolavel ; 
a multidão faminta no deserto saciada com cinco pães e dois 
peixes; e, poucos dias antes, tinham visto, com os proprios 
olhos, a pasmosa resurreição de Lazaro, visto, à voz d'aquel- 
le que então lhes fallava, surgir da campa cheio de vida o 
cadaver já em putrefacção, ligadas as mãos e 0s pés, € O ros- 
to ainda involto no sudario. E comtudo, apesar da santida- 
de do Salvador, apesar dos repetidos e estupendos prodigios 
por elle praticados, apesar da sua abnegação e extrema cari- 
dade, os judeus não só não acreditavam — non creditis —, 
mas primeiro insultaram-no, lançaram-lhe em rosto as mais 
atrozes injurias: — samaritanus es tu et demonium habes ; — 
depois, quando mais instados, quando mais vencidos pela for- 
ça dos argumentos, nada podendo responder, nada podendo 
allegar em defeza da sua incredulidade e dureza, pegaram 
em pedras para o lapidarem: sustulerunt lapides ut jace- 
rent in eum. 

Eis, carissimos filhos, a sorte, o destino da palavra de 
Deus, desde que a trouxe á terra o verbo unigenito, a sabe- 
doria increada. Primeiro recusam ouvil-a, injuriam-na, de- 
turpam-na, desfiguram-na, convertem às obras mais santas, 
as instituições mais uteis, as intenções mais puras em crimes 
e monstruosos malefícios; depois, quando a verdade se mani- 
festa com maior brilho, quando se ostenta em todo o seu es- 
plendor, quando é impossivel negal-a e occultal-a, recorrem 
então á violencia e perseguem-na: sustulerunt lapides. 

Ha dezenove seculos que a Egreja repete e ensina a dou- 
trina do Salvador; ha dezenove seculos que a confirma com 
a ilibada pureza dos seus santos, com a heroica fortaleza dos 
martyres, com prodigios tão admiraveis como os praticados 
por Jesus, com o testemunho dos seus innumeraveis e incon- 
testaveis beneficios. Ha dezenove seculos que ella repete á 
humanidade as palavras do Redemptor: — «Se vos digo a 
verdade, porque me não acreditaes? » e encontra sempre 08 
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mesmos obstaculos, lucta com as mesmas contrariedades, ou- 
ve os mesmos insultos, soffre as mesmas perseguições que dos 
judeus ouviu e soffreu o Divino Mestre, segundo nol-o diz o 
Evangelho d'este dia. Apenas pela augusta bocca do seu che- 
fe venerando, velho, inerme, captivo, rodeado de inimigos, 
vivendo da caridade dos fieis, falla aos homens, immediata- 
mente essa palavra repetida por mil boccas, communicada 
com a rapidez do raio a todos os cantos do globo, desperta 
em todo elle um coro medonho de imprecações e de calum- 
nias, de injurias e de maldições, ouve-se o ranger de den- 
tes do odio e do rancor. Os maiores potentados, cercados de 
exercitos numerosos e aguerridos, dispondo de sommas fabu- 
losas, de todos os recursos, não se julgam seguros, temem 
lhes cáia das mãos o sceptro do poder, perturbam-se, com- 
movem-se, bem como outr'ora, á nova trazida pelos Magos de 
ter nascido uma creança, se perturbou e commoveu o rei da 
Judea, e Jerusalem inteira com elle. Et tota Hierosolyma 
cum allo. 

Qual a rasão, pois, d'esta repugnancia, do odio, do in- 
concebivel rancor que a palavra de Deus tem encontrado 
n'este mundo? Como ainda hoje entre os povos mais civili- 
sados, entre os mais favorecidos pelos seus innumeraveis be- 
neficios, encontra tão cegos e irreconciliaveis inimigos? Co- 
mo explicar este facto, que além da curta narração do Evan- 
gelho deste dia, nol-o demonstram todos os Evangelistas, con- 
tando a vida do Salvador, os Actos dos Apostolos, narrando 
os primeiros trabalhos dos pregoeiros evangelicos, os marty- 
rologios, a historia da Egreja em todas as epochas, o que ho- 
je mesmo estamos vendo, o que está succedendo deante de 
nossos olhos ? 

A rasão, o proprio Salvador a dá n'este mesmo Evange- 
lho: — « Vós não me ouvis, porque não sois de Deus; os que 
são de Deus, os que são minhas ovelhas ouvem-me a pala- 
vra, escutam-me a voz»: Qui ex Deo est, verba mea audit, 
Só elle nos podia explicar como a mesma palavra, proferida 
pela mesma bocca podia ser ouvida com o enlevo e pasmo 
da Magdalena, sentada aos pés de Jesus, no castello de Be- 
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thania, ou com a raiva e despeito de Caiphás, despedaçando 
as vestes e exclamando: Hic blasphemat ; este homem é um 
blasphemador. 

Mostrar-vos, pois, que nas paixões e maus instinctos do 
homem está a rasão de não ser acreditada, mas antes perse- 
guida a palavra de Deus, será o assumpto para o qual cha- 
marei as vossas attenções. 

Senhor, que pela voz do propheta nos ensinastes que nun- 
ca seria van e inutil a palavra que vos sahisse da bocca: 
verbum quod egredietur de ore meo non revertetur ad me va- 
cuum; por intercessão d'aquella que a Egreja saúda como a 
destruidora da heresia e do erro, e estrella resplandecente 
de luz, permitti que a vossa palavra, embora annunciada 
hoje por indigno ministro, produza no piedoso auditorio que 
me escuta o desejado fructo. Avê-Maria. 


Refere-nos a Sagrada Escriptura que Herodes ouvira com 
prazer, escutara de boa vontade o santo precursor, em quan- 
to este lhe fallou do reino de Deus, da vinda do Messias pro- 
mettido, da bondade e misericordia do Salvador : libenter eum 
audiebat ; mas quando o intrepido pregoeiro da lei nova, com 
a isenção de prógador christão, lhe lançou em rosto as fal- 
tas, lhe condemnou a união incestuosa, non licet tibi habere 
uxorem fratris tui, então o prazer e a benevolencia troca- 
ram-se em odio e má vontade, o ouvinte attento e docil, em 
tyranno cruel e perseguidor deshumano, e o heroico precur- 
sor do reino de Deus foi para o horror d'um carcere esperar 
a hora do derradeiro supplicio. O mesmo acontece, assim suc- 
cede com todo o homem a quem a paixão domina e o vicio 
escravisa. Nada teme, nada tanto receia, nada tão profunda- 
mente aborrece, como o ouvir da bocca do ministro de Jesus 
Christo as palavras de Nathan a David: tu es úlle vir, és 
tu, és tu O transgressor d'este mandamento, tu o que infrin- 
giste este preceito, tu o que incorreste n'esta pena. — Nada 
odeia tão do fundo da alma como a luz que, perturbando-lhe 
a paz enganadora em que vivia, lhe ostenta e manifesta a 
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fealdade e hediondez das acções. Se a verdade catholica, por- 
tanto, fosse puramente especulativa, se apenas exigisse de nós 
a submissão da rasão; as doutrinas reveladas por Deus e en- 
sinadas pela Egreja, não encontrariam obstaculos, não lucta- 
riam com tanta contrariedade, não achariam em nós opposi- 
ção; seriam, pelo menos, toleradas, ouvidas com a compla- 
cencia com que, por vezes, escutamos ainda os erros mais 
monstruosos, comtanto que nos lisonjeiem as paixões, nos 
captivem a vontade com os attractivos do prazer, do orgulho 
satisfeito, do poder e da gloria. Mas, como na religião as 
verdades da fé são o fundamento da pratica das virtudes, 
como as crenças logicamente trazem os deveres, como a 
sciencia divina, esclarecendo o espirito, regula e dirige tam- 
bem o coração; o homem cerra os ouvidos á verdade para 
ter o pretexto de não a pôr em pratica, fecha os olhos á luz 
para não ser obrigado a fazer o bem: Noluit intelligere ut 
bene ageret. 

Em presença da austeridade dos preceitos, revolta-se a 
natureza corrompida do homem. Trava-se o combate que to- 
dos mais ou menos temos presenceado em nós mesmos, quan- 
do as paixões se insurgem e a tentação nos accommette. À co- 
ragem afroixa, uma voz importuna começa então a murmu- 
rar-nos ao ouvido palavras de duvida. Ai do que não resis- 
tir, ai do que se deixar vencer, do que desprezar os auxi- 
lios da graça divina! 

Longa, porfiada é, por vezes, a lucta; mas afinal o co- 
ração rebelde leva a rasão de vencida. Mil vozes, echo das 
paixões que n'elle tumultuam, vozes dos sentidos insoffridos 
e impacientes do jugo, das cubiças e desejos avidos de satis- 
fação, dos maus habitos contrahidos, das más acções que, 
com a imagem lhe perseguem a memoria ; mil vozes bradam- 
lhe então com força maior: — Não creias na santidade, não 
creias na justiça, na abnegação, na virtude, nos mysterios 
terriveis e assustadores da religião; não creias na vida futu- 
ra, no juizo derradeiro, na eternidade das penas — vãos 8so- 
nhos, loucas chimeras, phantasmas aterradores | 

À maneira d'aquellas nevoas que, erguendo-se do fundo 
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dos valles, condensando-se depois nos ares, toldam e empa- 
nam o brilho do sol; assim as paixões ruins, senhoreando-se, 
pouco e pouco, do coração do homem, offuscam e apagam o 
brilho da rasão; de senhora fazem-na escrava, emmudecem- 
na, e por cumulo de ignominia tornam-na cumplice das cu- 
biças sensuaes e orgulhosas. 

É então, segundo a admiravel descripção do psalmista, 
é então que o insensato diz no coração descrido: — Não ha 
Deus: Dixit insipiens in corde suo, non est Deus. —E en- 
tão que, abandonado a si mesmo, victima e escravo dos maus 
instinctos que o dominam, de queda em queda, de abysmo 
em abysmo chega ao extremo da corrupcão e da ignominia : 
Corrupti sunt, abominabiles facti sunt. E então que a bocca 
creada para louvar o Senhor, só pode proferir d'ahi em dean- 
te palavras de maldição e de blasphemia: sepulchrum patens 
est guttur eorum; que se apodera do infeliz um odio, um ran- 
cor violento, satanico, contra a verdade e contra a virtude 
que o perturbam, que o não deixam em paz, que lhe desper- 
tam na almy os remorsos: veloces pedes eorum ad ejfunden- 
dum sanguinem; porque para elle já não ha temor de Deus, 
principio de toda a sabedoria, de toda a honestidade, de to- 
da a virtude: non est timor Dei ante oculos eorum. 

Quando a luz veio ao mundo, diz a Sagrada Escriptura, 
os homens preferiram-lhe as trevas, porque más eram as 
obras d'elles, porque a aborrecem os que mal procedem, por 
lhos patentear a hediondez das acções; porque só abraçam a 
verdade os que a praticam; só podem ver e conhecer a Deus 
os que são limpos de coração: beati mundo corde, quoniam 
1pst Deum videbunt. Por isso os judeus, apesar de conhece- 
rem a santidade e illibada pureza do Salvador, apesar de ve- 
rem com os proprios olhos, de presencearem todos os dias os 
mais estupendos milagres, apesar de nada poderem allegar, 
nem dizer contra a verdade da doutrina, não só não o acre- 
ditavam, não só o insultaram, mas conceberam um odio 
tal, que só ficaram satisfeitos quando ensanguentado e sacia- 


do de tormentos o pregaram n'uma cruz: qui male agit odit 
lucem. 
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Por isso, christãos, quando os Apostolos, tomando sobre os 
hombros a dificil missão de que os encarregara o Divino 
Mestre, foram pelo mundo annunciar a nova doutrina aos ju- 
deus, que pediam e desejavam só prodigios, — signa petunt, 
aos gentios que procuravam e só queriam artes, sciencia, lit- 
teratura, philosophia, — sapientiam querunt; a uns e outros 
pareceu ella tão contraria, tão opposta ás idéas, aos pensa- 
mentos, ás aspirações do seculo, que uns classificaram-na de 
escandalo, outros de rematada loucura. 

Quando alto e bom som, nas ruas, nas praças, nos tem- 
plos, nas synagogas, proclamaram felizes os pobres, os hu- 
mildes, os que soffriam, a um mundo que nada conhecia mais 
abominavel do que a pobreza, a humildade e o soffrimento ; 
quando disseram dignos de dó, dignos de lastima e compai- 
xão os grandes, os ricos, os favorecidos da fortuna, os que 
riam e folgavam n'este mundo, a um povo que se definhava 
e consumia pela sede ardente dos bens terrenos, unicos que 
conhecia; quando ensinaram uma doutrina que prescrevia to- 
dos os deveres a uma epocha que nenhuns conhecia, e exal- 
taram e praticaram todas as virtudes perante uma geração 
que divinisava e adorava todos os vicios; quando, para cu- 
mulo de pasmo e confusão, revelaram um Deus que em si 
mesmo personificava esta loucura, que nascera infante, fôra 
perseguido ainda no berço, vivera entre os homens, soffren- 
do a fome, a sede, os trabalhos, as calumnias, fôra accusado, 
arrastado pelos tribunaes, coberto de injurias, saciado de tor- 
mentos, e afinal expirara n'um patibulo infame entre dois 
malfeitores, e que esse Deus, imagem e symbolo do sofirer, 
era o nosso exemplo, o nosso modelo na terra; que admira 
que, contradizendo d'este modo tudo quanto até então era ti- 
do por bom e verdadeiro, excitassem os Apostolos contra si 
todas as paixões, todos os ruins instinctos de homem, e fos- 
sem elles e seus discipulos um objecto de horror e de odio, 
como os caracterisa o historiador romano: odium humana ge- 
neris? Que admira que entre a nova doutrina e o velho mun- 
do se travasse uma lucta medonha, lucta que povoou os car- 
ceres e os exilios, ensanguentou a arena dos amphitheatros 
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e só depois de tres longos seculos acabou, quando o antigo 
mundo á força de matar pereceu e a Egreja à força de sof- 
'frer triumphou ? 

Se no fim de tres seculos triumphou a cruz, se os idolos 
“de pau e de pedra derrubados dos seus pedestaes, jazem por 
terra feitos pedaços para nunca mais se erguerem; se, em vez 
“de divindades impuras e sanguinarias, adoramos, em espirito 
e verdade, a Triade sacrosanta na unidade deum só Deus; 
ainda ficaram de pé outros idolos: ficou a impureza, ficou a 
avareza, ficou o egoismo, ficaram todas as paixões no fun- 
do da alma humana, verdadeiros idolos, segundo o Aposto- 
lo: immundus aut avarus quod est idolorum servitus. 

Se o christão não pode já tornar a ser idolatra, pode 
sempre voltar a ser pagão; porque o paganismo, afóra a ido- 
latria, eram os instinctos e os vícios da natureza. Se a Egre- 
ja se perpetuou atravez dos seculos com a sua moral, os seus 
dogmas e os seus exemplos, a par d'ella perpetuou-se tam- 
bem outra moral, outras maximas inteiramente contrarias. 
Não houve seculo por mais piedoso, não houve cidade por 
mais santa, não houve, direi, casa por mais religiosa, onde a 
alma santa e pura, caminhando á sombra da cruz, não en- 
contrasse o riso do desprezo, a hostilidade mais ou menos 
disfarçada e, por vezes, a perseguição. Aquelle mundo por 
quem o Senhor não pediu, — non pro mundo rogo, aquelle 
mundo ao qual não pertencem os discipulos fieis, — de mundo 
non sunt, foie será sempre o irreconciliavel inimigo da Egreja. 

Se hoje, portanto, a lucta reapparece mais clara e vio- 
lenta, se o antagonismo entre os que são de Deus e os que 
o não são, entre a Egreja e o mundo se tornou mais sensivel 
e apparente, se a perseguição renasce e os discipulos fieis do 
Salvador começam a povoar os carceres, a regar a terra com 
o proprio sangue, a que devemos attribuil-o senão á recru- 
descencia dos pensamentos, das idéas, dos affectos do antigo 
paganismo na sociedade moderna ; senão a esse cego delirio 
'do orgulho que recusa obediencia e submissão a toda a auto- 
ridade divina e humana para não reconhecer outro Deus, ou- 
tra regra da verdade alem da razão individual; outra norma 
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das acções alem do capricho e da propria vontade? Senão a 
esse amor desordenado pelas cousas terrenas, pelos commodos, 
pelo bem-estar da vida, essa sede, essa avidez de prazeres 
sensuaes, esse ardor pelo luxo, ainda nas classes menos fa- 
vorecidas da fortuna, como se na satisfação dos instinctos 
grosseiros e materiaes estivesse o fim e a felicidade do ho- 
mem ?! 

Como, pois, conciliar duas vidas tão dissimilhantes, das 
quaes uma quer por emblema a corda de rosas, por fim o 
prazer e o goso dos bens terrenos; a outra tem por symbolo 
a corôa de espinhos, por fim a felicidade alem da vida?! 
Como accommodar duas doutrinas, uma austera, rigida, in- 
flexivel como a verdade, exigindo a submissão do espirito e 
a obediencia do coração, prescrevendo o amor voluntario da 
pobreza, do soffrimento, da abnegação, a repressão e morti- 
ficação dos sentidos; — a outra, terrena, sensual, satisfazen- 
do todas as cubiças, lisonjeando todas as paixões, tolerando 
todas as seitas, todos os erros, ainda os mais monstruosos, e 
excluindo só, aborrecendo só, detestando só a religião catho- 
lica apostolica romana, inexpugnavel baluarte da verdade 
que, por a conhecer, a condemna e rejeita ? ! 

Novo paganismo que do antigo conservou todas as abomi- 
nações, sem lhe ter nem a originalidade, nem a grandeza! 
Que, a mais, tem o indelevel ferrete do apostata e do rene- 
gado, e de menos as esperanças que sorriam áquelle! Dou- 
trina filha d'uma civilisação grangrenada e corrupta, que na- 
da pode esperar, alem da barbaria n'este mundo e da perdi- 
ção eterna no outro ! 

O homem não pode sacudir o jugo suave da cruz sem por 
isso mesmo lhe renunciar a todos os beneficios. À ignorancia, 
a dureza, a corrupção pagan estão no fundo da natureza hu- 
mana, são o homem sem a graça baptismal, sem a sagrada 
ablução do sangue do Salvador ; e desde o momento em que 
a mão de Deus se retira, em que deixa de o ter erguido, le- 
vantado sobre esse lodaçal de vicios, ha de forçosamente ca- 
hir, e cahir tanto mais baixo, tanto mais profundamente, 
quanto maior é a altura d'onde o misero se despenhar. O pa- 
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gão que não acreditava, negava simplesmente a existencia de 
Deus no fundo do seu coração, — non est Deus; o christão 
que perdeu a fé vae mais longe, no seu odio satanico contra 
a verdade, pronuncia a execranda blasphemia que Deus é o 
mal. 

É por isso, christãos, que a bocea ou a penna que apa- 
ga a fé no coração dos povos é mil vezes mais cruel, mil ve- 
zes mais deshumana, maldita mil vezes mais do que o ferro do 
verdugo e o punhal homicida do assassino que traiçoeira- 
mente lhes arranca à vida. É Deus a luz que alumia a to- 
dos os homens que veem a este mundo, é o sol de justiça que 
dissipa na intelligencia as densas nuvens da ignorancia e do 
erro; e assim como o sol, escondendo-se alem dos montes, 
desapparecendo no horisonte, deixa a terra na escuridão da 
noite; assim Deus, apartando-se da alma, deixa-a sepulta na 
escuridão do erro. À vida, então, é um caminhar em trevas, 
n'um mundo que não conhece nem explica, é um andar o ho- 
mem sem norte, á procura d'uma felicidade que não encontra, 
é um tedio, um aborrecimento nas alegrias e gosos, um deses- 
pero frio, profundo, impotente nas desgraças e afilicções que 
tão frequentemente nos visitam. E qual lhe será a derradeira 
quadra, quando ennegrecer o horisonte, quando o sólo se co- 
brir com os gelos da edade, quando o frio da velhice lhe pe- 
netrar os ossos e chegar ao coração, quando vier o inverno 
da existencia? ! Uma a uma lhe hão de fugir, então, as illu- 
sões que o trouxeram embalado; um por um se lhe apagarão 
os affectos; e, n'esse montão de cinzas que já foi coração, só 
lhe restará unico, supremo o amor da vida, unico bem que o 
misero conhece e que tão cedo lhe vae fugir tambem! Mais 
lugubre, mais repetida, mais instante ouvirá aquella voz que 
nos acompanha do berço ao tumulo «anda! anda!», e sen- 
tir então fugir-lhe o solo debaixo dos pés, e querer agarrar- 
se à vida e vel-a fugir das mãos fracas e tremulas, approxi- 
mar-se da beira do abysmo, olhal-o, medir-lhe a profundida- 
de e recuar horrorisado deante d'um futuro desconhecido, me- 
.donho que quizera descortinar e não pode; e depois, n'um ar- 
ranco ultimo de desespero, csvair-se-lhe a cabeça e cahir ! — 
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Um pouco de terra, um amen eterno, o fim da mais bella 
como da mais obscura vida! 

Quem poderá descrever as agonias d'aquella ultima ho- 
ra?! Quem poderá dizer a sorte d'aquella desgraçada al- 
ma?!... 

Quantas vezes, christãos, ao encontrar no mundo uma 
d'essas pobres almas que vivem na aridez da descrença, que 
mofam das superstições do vulgo e devora-as a sede ardente 
da verdade, que riem da credulidade do povo e não teem na 
inteligencia senão trevas, e no coração as agitações da duvi- 
da; quantas vezes, á vista de tão incommensuravel desgraça, 
não acodem aos labios da caridade 'christan as palavras do 
Salvador á pobre samaritana, — si scires donum Dei! — se 
soubesses, se tu conhecesses o dom de Deus! Se tu soubesses 
que esse dom é paz, é consolação em todas as maguas, é per- 
dão para todas as culpas, arrimo, soccorro para todas as fra- 
quezas; se tu soubesses que esse dom é Deus mesmo, Deus 
a alegria dos anjos, Deus a salvação dos homens, — si scires 
donum Dei! — Oh com que ardor, com que avidez não pedi- 
rias, como a samaritana, d'essa agua para matar a sede que 
te abraza — Domine da mihi hanc aguam! —e vendo a luz 
entrar em jorros na intelligencia onde só havia noite, sentin- 
do partirem-se as cadêas que te prendiam, como não dirias 
prostrado no chão, como Paulo no caminho de Damasco, 
— Domine, quid vis faciam? — Senhor, que quereis que eu 
faça ?! 

Felizes sim, christãos, felizes os que teem fé, só para es- 
tes a vida tem sentido e fim, só para estes ha esperança, paz, 
emoções puras, mão consoladora que lhes enxugue as lagri- 
mas, uncção santa que lhes consagre as alegrias. Um olhar 
dirigido para o céo explica-lhes a vida presente, e quando 
chega a hora derradeira, a hora da esperança, saudam a 
morte como o fim dos trabalhos e o principio da gloria. Com 
que impaciencia não espera então o justo, O feliz momento em 
que sahindo-lhe ao encontro a multidão resplandecente dos 
anjos, o senado augusto dos Apostolos, o exercito triumphan- 
te dos martyres, a candida turba dos confessores, os festivos 
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córos das virgens, será por elles, entre canticos e hymnos de 
jubilo, levado ás portas do paraiso para alli, ainda amedron- 
tado pelos terrores do passamento, cansado ainda dos traba- 
lhos da agonia, assustado, espantado pelas pavorosas visões 
do ultimo instante, cahir nos braços do Salvador e ouvir-lhe 
da sacratissima bocca estas ineffaveis palavras: — coragem, 
bom e fiel servo! — Euge, serve bone et fudelis! — coragem ! 
vem descançar dos trabalhos da vida, vem partilhar das ale- 
grias do teu Senhor — intra in gaudium Domini tui! 

Conservae, pois, filhos carissimos, conservae o sagrado 
deposito da fé, como o mais precioso de todos os bens, como 
o unico verdadeiramente necessario; e quando vos acontecer 
ler ou ouvir algum d'esses insignificantes inimigos da cruz, 
levantae ao céo os olhos piedosos e dizei do fundo do cora- 
ção: Senhor, verdadeira luz que alumiaes a todos os homens, 
os maus, os impios disseram-me tantas cousas novas, estra- 
nhas, inauditas — narraverunt mihi iniqui fabulationes — 
mas eu rejeitei-as como fabulas, olhei-as com horror, não 
tanto por me parecerem contrarias à rasão, não tanto por as 
sentir condemnadas pela voz da consciencia, mas sobretudo, 
Senhor, por serem oppostas e repugnantes com a vossa san- 
ta lei—sed non lex tua. — Tende, pois, piedade, Deus 
grande, Deus de misericordia infinita, tende piedade deste 
povo. É verdade, Senhor, que por muitas vezes vos tem elle 
offendido e injuriado, é verdade que as obras nem sempre 
condizem com a fé, mas esta arde-lhe ainda viva no cora- 
ção; as santas tradições, os piedosos costumes christãos não 
desappareceram totalmente do seio das familias, a vossa pa- 
lavra ainda é ouvida, ainda é escutada com avidez por mi- 
lhares de fieis que rodeiam esta sagrada cadeira; ainda a 
vossa casa não ficou deserta; não abandoneis, pois, Senhor, 
não retireis de sobre elle a vossa mão protectora, para em 
vez da fé, reinar a descrença; em vez da esperança, o des- 
alento; em vez da caridade, o odio e a desunião; não entre- 
gueis à mercê dos vossos e seus inimigos aquelles que ain- 
da confessam o vosso santo nome! — Ne tradas bdestiis ani- 
mas confitentes tibia. 


PASTORAES 


PASTORAL DE 17 DE FEVEREIRO DE 1871 


Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, doutor em theoiogia pela 
Universidade de Coimbra, deão da sé do Funchal, gover- 
nador do bispado por s. exc.* rev."a 0 gnr. D. Patricio, 
bispo do Funchal. 


Ao clero e fieis d'esto bispado, saude e paz em Jesus Christo, 
Nosso Senhor e Salvador. 


cta ingente accesa entre as duas primeiras po- 
tencias contincentacs, lucta que levava a ruina, 
faire ea) à desolação e a morte ao seio de tantas fami- 
lias, de astando campos, arrasando cidades e fazendo milha- 
res de orphãos, viuvas e desvalidos, — um facto hediondo, 
sem precedente algum na historia, coróando uma serie de 
attentados iniciados ha dez annos, veio augmentar a angus- 
tia, despertar a indignação, perturbar as consciencias de du- 
zentos milhões de catholicos espalhados sobre a superficie 
da terra. 

Aproveitando a occasião em que a França, obrigada pe- 
las necessidades da guerra, confiada na santidade dos trata- 
dos, deixava indefezo o territorio da Santa Sé, o governo ita- 
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liano, violando a fé tantas vezes jurada, sem prévia declara- 
ção de guerra, sem motivo, sem pretexto sequer, invadiu o 
patrimonio de S. Pedro, e entrando pela brecha na cidade 
eterna, na capital do mundo catholico, espoliou o summo 
pontifice da sua legitima soberania. 

Um longo brado de dôr e indignação echoou por todos os 
pontos do globo. Os catholicos de todos os paizes, à porfia, 
protestaram, pelo modo que lhes era possivel, contra um at- 
tentado que, violando todas as leis divinas e humanas, lhes 
sobresaltava as consciencias, lhes espoliava o chefe espiritual 
do legitimo poder, pondo-lhe graves obstaculos e difficulda- 
des ao livre exercicio da sagrada missão que Deus lhe con- 
fiára para salvação das almas. 

Embora o governo usurpador, em hypocrita e mentida 
linguagem, assegure e prometta serias garantias ao ponti- 
fice romano para a sua inteira e completa independencia. 
Não podem merecer fé promessas de quem está acostumado 
a violar as mais sagradas. Não póde inspirar confiança quem, 
ha mais de vinte annos, se tem sempre mostrado hostil á San- 
ta Sc. E quando fossem sinceras as promessas, não podem 
tranquillisar os animos inquictos dos catholicos, garantias sem 
estabilidade alguma, dadas pelo governo de um paiz minado 
pela revolução e onde andam tão accesas as luctas dos parti- 
dos, que disputam encarniçadamente o poder. Quem nos po- 
derá assegurar que o governo italiano não estará âmanhan nas 
mãos d'um Mazzini, em poder da demagogia, inimiga figadal 
do pontificado, porque é inimiga irreconciliavel da ordem, da 
Justiça e do direito, cuja representação mais elevada e au- 
gusta é o successor de Pedro, vigario de Jesus Christo na 
terra? Quem não receará vêr repetidos os dolorosissimos dias 
de 1848, quando Rossi era apunhalado pelos sicarios, a arti- 
lheria assestada contra o Quirinal, e os leaes servidores de 
Pio 1x cahiam ao lado d'elle varados pelas balas inimigas ? 

À espoliação consummada em setembro do anno transa- 
cto, por ser um abuso inqualificavel da força, uma violação 
flagrante do direito divino e humano, uma oppressão violen- 
ta do fraco, uma tyrannia imposta por sessenta mil baione- 
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tas, seria sempre um facto lastimoso e deploravel com qual- 
quer potencia em que ella se tivesse dado. Mas como não se- 
rá para nós catholicos vehemente a dôr, acerba a angustia, 
viva a indignação, se pensarmos que o territorio invadido é 
o patrimonio de S. Pedro, a porção da herança do Senhor, 
o reino providencialmente destinado para assegurar interior 
e exteriormente a completa liberdade e independencia do pas- 
tor supremo? Aquelle, cuja missão é governar a Egreja ca- 
tholica, velar pelo sagrado deposito da fé e dos costumes, 
manter a disciplina, definir a doutrina, condemnar os erros, 
extirpar os abusos, dizer com isempção a verdade a reis e po- 
vos, dar pastores ás egrejas, propagar a fé enviando a todos 
os paizes e climas missionarios do evangelho e da civilisação, 
não pôde, não deve por fórma alguma ser subdito de nenhum 
poder na terra, a não querermos retroceder aos tempos em 
que as feras sedentas de sangue christio rugiam no amphi- 
theatro Flaviano; em que os sagrados mysterios eram occul- 
tamente celebrados nas catacumbas de Roma; em que os pon- 
tifices romanos recebiam com as chaves de Pedro a palma do 
martyrio, ou quando mais tarde, os imperadores de Byzancio 
consternavam a Egreja com o exilio dos Chrysostomos, a per- 
seguição dos Athanasios e o martyrio dos Liberios. 

Como, sem profunda magoa, nos podemos lembrar de que 
a cidade eterna, a capital do mundo catholico, santificada 
pelo martyrio do principe dos apostolos e do doutor das gen- 
tes, regada pelo sangue de milhares de martyres, illuminada 
pela sciencia e heroicas virtudes de tantos pontifices e varões 
santos, construida e edificada nos seus monumentos e santua- 
rios com as esmolas da christandade, hoje nova Sião, está 
serva e tributaria, quando ha pouco era a rainha das gentes, 
a senhora das nações? 

Como finalmente, com olhos enxutos, nos podemos recor- 
dar de que o espoliado, a augusta victima de tão nefando 
attentado é um velho octogenario, que durante a sua longa 
vida tem sido o modêlo de reis e o modêlo de pontifices; que 
em Spoleto e Imola fôra um prodigio de caridade, que dila- 
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restaurando as que a heresia perdera; que satisfez os arden- 
tes desejos da piedade christan, definindo a Immaculada Con- 
ceição da Virgem Maria; que opportuna e inopportunamente 
proclamou e sustentou os principios eternos da verdade, do 
direito e da justiça, condemnando os erros que uma geração 
esquecida de Deus e curvada para a terra, tem ensinado e 
espalhado; que no momento mesmo em que os invasores ba- 
tiam ás portas de Roma, emprehendia rodeado pelos bispos 
do orbe catholico, a obra mais grandiosa d'este seculo, d'on- 
de tantos fructos de benção proviriam para bem das almas e 
da sociedade enferma e ameaçada por tantos e tão crueis ini- 
migos; n'uma palavra, que é Pio Ix, a mais perfeita perso- 
nificação do mundo moral e a mais elevada representação de 
Deus sobre a terra, que aos proprios inimigos arranca home- 
nagens de irresistivel admiração e de invencivel respeito, ver- 
dadeiro pontifice a quem não atemorisam as potestades ter- 
renas, e que por isso glorioso subirá um dia á eterna mo- 
rada? | 

N'estas circumstancias pois, carissimos irmãos, tão dolo- 
rosas para a Egreja, em que ella atravessa uma crise tão tre- 
menda, quando o seu chefe lucta com tão grandes difficulda- 
des, não ha, não póde haver peito catholico, coração de filho, 
por tibio que tenha sido, que se não abrase no ardor de um 
santo zelo, e reconhecendo, illuminado pela fé, n'esta grande 
calamidade um castigo de Deus, não trate, quanto em si pos- 
sa, de aplacar a ira divina por meio de ardentes e fervoro- 
sas orações. 

Lembrado que o Senhor de misericordia nunca nos casti- 
ga quanto merecemos, nem leva a pena até à ultima extre- 
midade ; pois, como elle mesmo diz — Arundinem quassatam 
non confringam et linum fumigantem non extinguam — será 
consolação em tão profunda magua a esperança que cedo o 
Senhor surgindo dissipará os seus inimigos. Nem a actual si- 
tuação do pontificado é nova nos annaes da Egreja. Começou- 
lhe a perseguição no proprio berço. Ão primeiro Papa, capti- 
vo de Herodes, as orações feitas sem interrupção na Egreja 
em favor delle enviaram-lhe um anjo que lhe partiu as ca- 
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dêas. O que então fizeram os christãos, o que depois fizeram 
em circumstancias analogas, o que hoje fazem os catholicos 
de todos os paizes, espero, carissimos irmãos em Jesus Chris- 
to, que o fareis vós egualmente cheios de fé e de zelo, que 
aproveitareis o santo tempo da quaresma para, santificados e 
regenerados pela emenda de vida e pelo rigor da penitencia, 
vos tornardes dignos das vossas orações mais facilmente su- 
birem até o throno do Altissimo. 

E como hoje o summo pontifice, além das orações dos 
fieis, lhes carece tambem dos donativos; como, despojado de 
tudo pelos seus inimigos, faltam ao Pae commum dos fieis 
Os meios necessarios para a sua congrua sustentação e para 
as avultadas despezas que demanda o governo da Egreja uni- 
versal; confio que a piedade filial dos catholicos d'esta dio- 
cese, 0 seu amor pela santa Egreja, a sua dedicação pela sa- 
grada pessoa do supremo pastor, os farão de bom grado con- 
tribuir para tão santos fins. 

Confio que todos concorrerão, segundo poderem, com as 
suas offertas e donativos para em tão apertadas circumstan- 
cias valerem ao chefe da Egreja, pois assim como todos nos 
gloriamos em ser seus filhos, a todos nos assiste o dever de 
lhe acudir na tribulação. E ninguem hesite pela modicidade 
do dom, pois, como diz S. Jeronymo, cada um offerece ao 
tabernaculo do Senhor aquillo que póde, um offerece ouro, 
prata e pedras preciosas, outro a lan e o humilde producto dos 
seus rebanhos; de tudo ha mister o Senhor e recompensará 
egualmente a boa vontade dos que desegualmente offereceram. 

Recommendo, portanto, e instantemente rogo aos reveren- 
dos parochos que apenas receberem as instrucções que acom- 
panharão esta minha carta pastoral, immediatamente tratem 
de as pôr em execução, empregando além d'isso os meios que 
o seu zelo lhes ditar, para com maior facilidade e proveito 
colherem os dons que os fieis quizerem oferecer ?, 


1 A subscripção prescripta n'esta pastoral produziu cerca de qua - 
torze contos de reis, que o prelado, quando veiu sagrar-se em maio de 
1871, entregou ao Nuncio Apostolico. 
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E para que chegue ao conhecimento de todos esta minha 
pastoral, mando que seja remettida ao ill.”º e rev."º cabido, 
aos reverendos parochos e conventos de religiosas d'este bis- 
pado, para ser lida aos fieis á estação da missa conventual. 

Dada no Funchal, sob o meu signal, aos 17 de fevereiro 
de 1871. 


O deão dr. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, 


governador do bispado. 


PASTORAL DE 31 DE JANEIRO DE 1872 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé apostolica, bispo de Gerasa, «in partibus infi- 
delium», coadjutor e futuro successor da Sé do Funchal, 
etc. 


Ao clero e fieis d'este bispado, saude, paz e benção em Jesus Christo, 
Nosso Senhor e Salvador. 


É tão santo e antigo na Egreja de Deus o costume de to- 
dos os annos, ao principiar o tempo da Quaresma, dirigirem 
os bispos ao clero e fieis das suas dioceses, uma pastoral pa- 
ra os preparar e dispôr ao cumprimento dos preceitos salu- 
tares, que a Immaculada Esposa do Cordeiro lhes impõe, 
que, com formas differentes e variaveis, segundo as epochas, 
sempre a voz do primeiro pastor foi ouvida n'esta occasião 
por todo o rebanho; e desde os primeiros seculos da Egreja, 
vemos os santos padres conformarem-se com este uso, que 
bem podemos chamar apostolico. « Não para ostentar eloquen- 
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cia, dizia já S. Cyrillo de Alexandria, mas compellidos por 
antiga pratica, vos mandamos esta epistola ». Haud sane nos 
eloguentia ostentande studio oratiunculam hanc sive episto- 
lam dedimus; sed vetere instituto ad id rursum vocati sumus. 
S. Cyr. Hom. Pasch. xxII, etc. X. 

Seguindo, pois, este antiquissimo uso, ou antes, obedecen- 
do a este indeclinavel preceito, Nós tambem, a quem, sem 
merecimentos alguns, a divina Providencia e a benignidade 
da Santa Sé apostolica, mãe e infallivel mestra de todas as 
Egrejas, elevaram do nada para nos collocar entre os princi- 
pes do povo —erigens pauperem ut collocet eum cum prin- 
cipibus populi sui — Nós, encarregados de fazer as vezes do 
vosso pastor ausente e legitimamente impedido, e de o co- 
adjuvar no governo e na administração d'esta diocese, vimos 
hoje mostrar-vos com quanto zelo, com quanto cuidado, com 
quanto fervor deveis santificar esta quadra do anno, em que 
vamos entrar. 

Todos os tempos são do Senhor ; delle é o dia, diz o psal- 
mista, e a noite tambem lhe pertence; foi elle quem formou 
a aurora e o sol; a primavera e o verão são feitura de suas 
mios : — tuus est dies et tua est nox; tu fabricatus es auro- 
ram et solem; costatem et ver tu plasmasti ea. — Ps. 83, 16, 
17. Por elle foi regulada a successio dos mezes e dos dias, 
distribuidas as estações na sua ordem inalteravel, concedida 
a cada um de nós, na duração dos seculos, essa porção de 
horas fugitivas de que se nos compõe a vida. À elle devem 
pois, pertencer todos os momentos da nossa existencia; em 
todos devemos adoral-o, servil-o, dar-lhe infinitas acções de 
graças, pelos innumeraveis beneficios que incessantemente nos 
dispensa. Não ha, portanto, tempo para peccar e tempo para 
expiar; tempo de criminosas alegrias e tempo de lagrimas de 
compuncção; mas todo deve ser para procurar e alcançar a 
verdadeira felicidade, pelos caminhos da verdade e da virtu- 
de. Nunca falta a graça á boa vontade: a salvação é sempre 
accessivel aos que a desejam com sinceridade e a procuram 
com fervor; e assim todos os dias são dias propicios, todos 08 
tempos de salvação e de expiação. 


— — ae rito am me 


Ha, porém, tempos especiaes, epochas solemnes e privile- 
giadas em que a misericordia divina se manifesta por uma 
effusão mais abundante de soccorros espirituaes e dons celes- 
tes. Ha dias mais illustres e santos, porque mais santos e il- 
lustres são os mysterios que n'elles se commemoram. Ha tem- 
pos especialmente escolhidos pela Egreja, para os fieis com 
mais zelo se entregarem á pratica das virtudes christans, com 
maior esforço procurarem a santificação, por meio de actos 
de mais fervorosa piedade; e assim purificados e santificados, 
melhor comprehenderem os mysterios, com mais proveito par- 
tilharem dos dons celestes que o Senhor então nos dispensa. 

Tal é o tempo da Quaresma: tempo santo, como lhe cha- 
ma a Egreja, tempo favoravel, dias de salvação, como o de- 
nominam as Escripturas — tempus acceptabile, dies salutis 
— ge o soubermos aproveitar, se fielmente cumprirmos com 
as prescripções que nos são impostas; e para isso devemos 
sobretudo attender ao fim que teve a Egreja em vista, quan- 
do o instituiu. 

Todos somos peccadores, todos mais ou menos temos offen- 
dido a justiça divina, todos temos por muitas vezes merecido 
a eterna condemnação — peccavimus, iniguitatem fecimus, — 
Todos por consequencia precisamos fazer penitencia, tão ne- 
cessaria aos lapsos, como o baptismo aos não regenerados. 
Todos, segundo S. Cypriano, carecemos do baptismo laborio- 
so que espiritualmente nos regenera, da virtude que substi- 
tue a justiça vingadora das nossas faltas, como diz Tertul- 
liano, da unica tábua de salvação que nos resta depois do 
naufragio, como com S. Jeronymo affirmam todos os santos 
padres. Mas se é verdade que, se não fizermos penitencia, ir- 
remissivelmente havemos de perecer — Nisi ponitentiam ege- 
ritis omnes similiter peribitis. Luc. xr, 15 — se é verdade 
que o homem, sêr fraco e fragil, precisa, para se salvar, da 
virtude salutar que a divina misericordia deu ás obras de pe- 
nitencia, em attenção aos merecimentos de Nosso Senhor Je- 
sus Christo; é verdade tambem que o homem não gosta da 
penitencia, foge d'ella; e em vez de a procurar com ardor, 
de voluntariamente lhe cumprir os santos preceitos, pelo con- 
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trario afasta-a e repelle-a com todas as forças. É verdade que 
preoccupado, arrastado pelo tumulto do mundo, pelos inte- 
resses, pela sua natural distracção, ou não pensa n'esta im- 
periosa obrigação, ou só n'ella pensa rara e superficialmente ; 
e quando chega a conceber um desejo, é esse desejo imper- 
feito, infecundo, inutil que, no dizer das Sagradas Escriptu- 
ras, é a perda e a ruina do peccador — Desideria occidunt 
pigrum. Prov. xxI, 25. E assim passariam os dias, os mezes, 
os annos, a vida inteira, sem que nunca nos resolvessemos 
efficazmente a cumprir este santo dever, se conhecendo a nos- 
sa fraqueza, a Egreja nos não acudisse. Dirigida e inspirada 
pelo seu divino fundador, herdeira da caridade de Jesus Chris- 
to para com seus filhos, a Egreja, nossa santa mãe, não lhe 
soffre o coração que se nos apague do pensamento uma obri- 
gação tão importante, como necessaria; obrigação que as 
preoccupações esquecem, a indifferença despreza, a fraqueza 
incessantemente lhe adia o cumprimento. Todos os annos, 
em epocha determinada, cobre-se a Egreja de cinzas; troca 
as vestes d'alegria, os ornatos festivos pelos crepes negros e 
pelas vestes de dor; soam no templo mais tristes e plangen- 
tes os seus canticos; com mais instancia, mais amiudadas ve- 
zes chama os fieis para a oração, ao santo sacrificio. 

Manda os seus ministros do alto dos pulpitos promulga- 
rem de novo, intimarem com nova força esta santa lei da mor- 
tificação — Canite tuba àn Sion et sanctificate jejunium, — 
Vela as imagens e symbolos sagrados, e deixa só patente a 
cruz, verdadeira fonte d'aquellas lagrimas que, rebentando 
mais do coração do que dos olhos, teem a virtude de purifi- 
car, de fortificar e transformar a alma, creando nella um 
novo homem, symbolo da unica idéa que nos deve dominar 
o espirito n'este santo tempo, — idéa do soffrimento e da ex- 
piação. Orações, lições, cerimonias, tudo tem por exclusivo 
assumpto os trabalhos do Salvador, os jejuns, as tentações no 
deserto, as dores, os tormentos acerbos da Paixão, a morte 
ignominiosa do Calvario. Fazendo d'este sacratissimo e tre- 
mendo mysterio, objecto unico das nossas meditações, repre- 
sentando-o, tornando-o sensivel pelas imagens, pelos signaes 
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exteriores de lucto e afilicção, pelas incomparaveis cerimo- 
nias de sua liturgia, quer despertar em nós aquella compun- 
cção, aquella dor vehemente do coração que nos torna não 
só supportaveis, mas gratas e desejadas as austeridades da 
penitencia. Quer mostrar-nos que bem como Jesus Christo, 
nosso mestre e modelo, teve de soffrer para entrar na gloria 
— Opportuit pati Christum et ita intrare in gloriam suam. 
Luc. xx1v, 26, — teve de passar pelas sombras da morte, pa- 
ra renascer depois para uma vida gloriosa e immortal; as- 
sim nós tambem, para partilharmos das alegrias da resurrei- 
ção, devemos sentir o mesmo que elle sentiu, — Hoc autem 
sentite in vobis quod àn Christo Jesu — devemos morrer tam- 
bem pela penitencia, morrer para a vida do peccado, morrer 
para a vida das paixões, morrer para a vida do homem ve- 
lho, para que o corpo do peccado, uma vez destruido — ut 
destruatur corpus peccati — Rom. 6, 6 — não torne mais a 
reapparecer. Lembra-nos que sem os santos trabalhos da pe- 
nitencia, não podemos tomar parte no banquete paschal; que 
o pão eucharistico, tio necessario para a alma, como o pão 
material é para 0 corpo, deve, como este, ser comido com o 
suor do rosto — in sudore vultus tui vesceris, Gen. — que é 
aquelle pão que, segundo diz o Apostolo, só o podem comer 
os que trabalham. Qui non vult operari non manducet. — 2 
Thess. 3, 10. Finalmente recorda-nos que o Senhor só pro- 
metteu o mysterioso maná, ao vencedor da lucta contra a car- 
ne pelo jejum, contra o demonio pela oração, contra o mun- 
do pelo exemplo das boas obras — vincenti dado manna ab- 
sconditum. 

A sollicitude da Egreja pela salvação das nossas almas 
ainda vae mais longe. Não se contenta com o determinar-nos 
a epocha, não se limita em compellir-nos a entrar nos asperos 
caminhos da penitencia; indica-nos tambem como devemos 
observal-a, quaes as obras muis gratas a Deus, mais proprias 
para lhe desarmar a justiça e mover-lhe a bondade. Como 
outr'ora o archanjo a Tobias, prescreve-nos n'este santo tem- 
po tres cousas, todas uteis, todas santas, todas salutares, to- 
das indispensaveis para a nossa santificação. Recommenda- 
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nos o jejum, a oração e a esmola — Bona est oratio cum je- 
junio et eleemosyna. Tob. 12, 8. 

De todas as praticas de mortificação, nenhuma mais anti- 
ga, nenhuma mais recommendada nas sagradas paginas, ne- 
nhuma mais santificada por tão illustres exemplos, como o je- 
jum e a abstinencia. Zelosos observadores d'este preceito fo- 
ram os santos e prophetas da lei antiga. D'elle fez regra da 
sua vida o austero precursor ; e tão estreitamente o guardou, 
que a infinita verdade pôde dizer delle que, á similhança 
dos anjos, não carecera de alimento algum — Venit Joannes 
neque manducans neque bibens —; e com ser a innocencia e 
a santidade mesma, o proprio Salvador não deu começo aos 
seus santos trabalhos, sem primeiro, nos horrores de um de- 
serto, sentir os tormentos da fome — Cum jejunasset —... pos- 
tea esuriit. Math., 4. 

Mas se tão santos exemplos foram fielmente seguidos por 
toda a antiguidade christan, e ainda por nossos paes ; se o je- 
jum foi sempre por elles considerado como o mais solido e 
substancial alimento da virtude — Semper virtuti cibus jeju- 
nium fuit. S. Leo Magn. — e sempre por elles rigorosamente 
observado ; com profunda magua dizemos: não ha hoje pre- 
ceito mais esquecido, mais desprezado ainda por aquelles que, 
filhos submissos da Egreja, desejam cumprir-lhe os manda- 
mentos e se gloriam com o nome de christãos! Sem o menor 
escrupulo, sem a mais leve hesitação, o mais insignificante 
pretexto lhes basta para se julgarem dispensados. Alguns 
crêem até que o preceito os não obriga; e quando muito só 
n'outras eras podia ter logar entre as macerações e as austeri- 
dades do claustro! Como não attendem os que assim pensam, 
a que não podem infringir este preceito, sem se apartarem 
do caminho seguido pelos christios em todas as epochas, sem 
desprezarem os exemplos que lhes deram os santos e com el- 
les o Santo dos santos, Nosso Senhor Jesus Christo, sem se 
tornarem transgressores de duas leis: — a lei de Deus que os 
manda jejuar, e a lei da Egreja que lhes marca o tempo em 
que o devem fazer? Como se não recordam de que o jejum 
é o remedio mais efficaz para debellar as tentações que inces- 
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gantemente nos perseguem, para vencer os inimigos, que con- 
tinuamente nos assaltam, para refrear os desordenados affectos 
que nos dominam ? Que por meio d'elle, o espirito vencedor na 
lucta contra a carne, se desprende mais facilmente dos laços 
que o ligam á terra e se eleva até Deus, pela meditação e 
contemplação das verdades eternas? Que finalmente é elle o 
que dá perfeição à virtude — virtus in infirmitate perficitur 
— desapego das cousas terrenas, affeição pelas celestes, e as- 
sim nos alcança a corôa de immarcessivel gloria, com que 
Deus recompensa os justos? Qui corporali jejunio vitia com- 
primis, mentem elevas, virtutem largiris et premia (Pref. in 
Quadrag.). — Lamentando os principios d'esta geral decaden- 
cia, no meado do seculo passado, um dos mais illustres pon- 
tifices, que teem occupado a cadeira de S. Pedro, dizia o se- 
guinte: — « O jejum é a senha da nossa milicia ; por elle nos 
distinguimos dos inimigos da cruz; por elle afastamos os fla- 
gellos da colera divina; por elle, protegidos pelos soccorros 
celestes, adquirimos as forças necessarias contra o principe 
das trevas. Não pode elle ser desprezado sem grave detri- 
mento da gloria de Deus, sem deshonra da religião catholi- 
ca, sem risco das almas christans; e é fóra de toda a duvida 
que este desprezo ha de ser a causa de desgraças para 08 po- 
vos, de desastres nos negocios publicos e de infortunios nos 
particulares. Bened. xIv. Constit. Non ambigimus. 

Companheira inseparavel do jejum é a oração. À victoria 
do christão sobre os seus inimigos, só por estes dous meios é 
alcançada: — Hoc genus demoniorum non ejicitur nisi àn ora- 
tione et jejunio. Math. 17, 20. 

À oração acaba o que o jejum começou. Se o jejum nos 
prepara para o combate, é a oração que nos ministra as 
armas; se 0 jejum enfraquece o corpo, a oração fortifica a 
alma; se O jejum expia o peccado, a oração alcança a gra- 
ga: o Jejum mata em nós o homem carnal, a oração cria em 
nós o homem celeste. E com effeito, carissimos filhos, se a 
fé nos manda orar incessantemente, orar sem descanço, orar 
sem distincção de tempos nem de dias, orar de modo que 
a vida do christão seja toda ella uma oração começada na 
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terra, para depois ser eternamente continuada nos céos; 
quanto maior não é o nosso dever n'estes dias privilegia- 
dos, separados dos outros, para serem dias, por excellencia, 
de santificação e de expiação? Quanto nos não corre es- 
treita a obrigação, principalmente n'estes tempos calamito- 
sos, em que tão visivel tem sido a mão de Deus nos cas- 
tigos que nos tem infligido; quando a Egreja geme affli- 
cta, captivo o vigario de Christo, a cidade santa em poder 
de inimigos; quando a sociedade aterrada vê apparecerem 
no seu seio monstros até agora desconhecidos ; ouve blasphe- 
mias que a lingua do inferno nunca ousára pronunciar; es- 
cuta espavorida glorificar o assassinato, justificar o suicidio, 
exaltar o atheismo, e insultar a Nosso Senhor Jesus Chris- 
to?! Qual a causa d'estes males espantosos, que ameaçam ar- 
ruinar inteiramente a ordem social, senão a separação entre 
Deus e o homem, e a ruptura entre a sociedade e a religião? 
Qual o modo de os afastar, senão o restabelecimento da anti- 
ga alliança entre o céo e a terra, senão a oração que une o 
que a impiedade separa? Com que alvoroço, carissimos fi- 
lhos, não devemos pois obedecer á voz da Egreja, que n'este 
santo tempo com mais frequencia nos chama para o templo, 
que nos repete as palavras do propheta : « Santificae o Jejum, 
convocae a assembléa, chamac o povo, reuni os velhos, man- 
dae vir as creanças e todos os habitantes da terra para a ca- 
sa do vosso Deus; deixe o esposo a morada, abandone a cs- 
posa o logar de descanço, e um só grito, sahindo de todas as 
boccas e corações, suba até o Senhor, para lhe implorar mi- 
sericordia e perdão! Chorem os sacerdotes entre o vestibulo 
e o altar, mediadores entre o povo e Deus, digam a esse Deus 
justo e clemente: Senhor, perdoao ao vosso povo, ao povo 
que escolhestes, que resgatastes e que amastes com amor de 
predilecção ! — Parce, Domine, parce populo tuo!» Joel, II, 
17. Finalmente, como a caridade é o principio e o fim da lei 
— Finis procepti est caritas. 1 Tim. 5, — como para bem 
dizer, n'ella consiste toda a lei— Plenitudo legis dilectio. 
Rom. 12, 10, — prescrevendo-nos as privações e o Jejum, 
dando-nos este meio de expiar os peccados e de reconhecer o 
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dominio de Deus sobre as creaturas, não podia a Egreja es- 
quecer aquelles cuja vida é uma continuada privação, um 
não interrompido jejum. Quer que no tempo presente da Qua- 
resma a nossa abundancia suppra a indigencia e a miseria 
do pobre — in presenti tempore vestra abundantia ilorum 
inopiam suppleat — 2 Cor. 8, 14. Dá-nos o mesmo conselho 
que outr'ora um propheta deu a um poderoso rei: « Remi os 
peccados com as esmolas, e tendo misericordia para com os 
pobres, tornae-vos tambem dignos de misericordia, e talvez 
então o Senhor vos perdoe as faltas »: — Quamobrem, o vez, 
consilium meum placeat tibi et peccata tua eleemosynis redime 
et iniquitates tuas misericordiis pauperum; forsitan ignoscet 
delictis tuis. Dan. 4, 24. 

Recommenda á vossa caridade todos os vossos irmãos que 
soffrem, — O  isioneiro no carcere, o enfermo no hospital, o 
pobre que sentado á porta espera as migalhas que vos cahem 
da mesa; e sobretudo aquelles que não pedem, porque te- 
mem mais a vergonha do que a fome, prisioneiros nas pro- 
prias casas, extranhos na propria patria e cuja miscria só por 
Deus é conhecida. Como verdadeira representante d' Aquelle 
que não teve onde repousar a cabeça, que viveu da caridade 
das almas piedosas, que o soccorriam com os seus haveres — 
que ministrabant ei de facultatibus suis, Luc. 8 — pede a 
Egreja tambem para a educação dos seus ministros, para as 
despezas do seu culto. Abre os thesouros espirituacs de que 
dispõe e offerece-os em troco das vossas dadivas espontaneas, 
para tão piedosos fins. Aconselha-nos a que tomemos a Bulla 
da santa cruzada, para assim poder sustentar os seminarios, 
acudir ás necessidades do culto divino, ao reparo e aceio 
dos templos do Deus vivo. E quem haverá que á custa de 
tão pequeno sacrificio, se sacrificio se póde chamar a um dom 
tão pequeno, que é accessivel às mais humildes fortunas, re- 
cuse concorrer para a sustentação d'essas casas onde são edu- 
cados, instruidos e formados aquelles a quem o Senhor cha- 
mou os seus Christos — Christos mcos — em cujas mãos de 
novo encarna e incessantemente se immola e sacrifica, pela 
nossa salvação? Quem se negará contribuir para que sejam 
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dignos, santos e puros aquelles de quem Deus disse que ou- 
vindo-os ouviamos a elle, desprezando-os a elle desprezava- 
mos, offendendo-os o offendiamos na menina dos seus olhos? — 
Qui tetigerit cos, tangit pupillam oculi mei. Zach. 2. — Quem 
não comprchenderá toda a utilidade, toda a importancia d'es- 
sa pequena esmola, que vai dar instrucção e picdade áquel- 
les que, como luz do mundo, vos devem alumiar com a dou- 
trina e como o sal da terra, vos devem edificar com as obras? 
Quem finalmente será tão tibio na fé, tão falto de picdade e 
de amor de Deus, tão ingrato e esquecido dos beneficios con- 
tinuamente recebidos, que veja apagadas as alampadas do 
santuario, rotas as vestes sacerdotaes, dilacerados e deterio- 
rados pelo tempo os livros dos sagrados Evangelhos, sem or- 
natos os altares e os tabernaculos onde reside a magestade 
infinita de Deus, tio pobres e miseraveis, que o mais pobre 
dos homens teria vergonha de ver em tal estado a propria 
morada, e não queira, segundo as suas forças, acudir a esta 
pobreza? Que dirão esses estrangeiros que annualmente nos 
visitam, muitos dos quaes não teem a felicidade de viver no 
gremio da Egreja catholica, de acreditar na prescnça real de 
Nosso Senhor Jesus Christo na hostia consagrada, mas sabem 
que este dogma 6 dos principaes da nossa religião; que dirão 
elles da nossa fé, da nossa piedade, vendo as casas de Deus 
em tal estado de abandono e de miseria ? Como poderio com- 
prehender que nós acreditamos estar alli o Deus de bondade, 
que nos salvou no Calvario, que todos os dias nos soccorre 
nas necessidades, em quem nós cremos e a quem adoramos? 

Due pois, carissimos filhos, dae a esmola para a Bulla da 
cruzada; dac-a, para lucrardes os beneficios espirituacs que 
a Egrcja vos concede; dae-a, para d'este modo supprirdes as 
obras de mortificação que a vossa saude, os vossos trabalhos 
e talvez a vossa tibieza vos não permittem fazer; dae-a final- 
mente, para que os estranhos não duvidem da vossa fé, da 
vossa piedade, da vossa gratidão, do vosso amor para com 
Dcus — Ne forte dicant gentes: ubi est Deus eorum. 

E para que os fieis mais facilmente possam observar as 
prescripções da Quaresma, com proveito de suas almas c em 
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conformidade com as piedosas determinações da Egreja, te- 
mos por conveniente determinar o seguinte: 


1º 


Attendendo á grande falta de confessores, que se dá n'es- 
ta diocese, prorogamos o tempo de desobriga marcado nas 
constituições diocesanas, até a Dominga da Trindade inclu- 
sive; e recommendamos aos reverendos parochos qus se não 
cancem de fazer ver aos seus parochianos a rigorosa obriga- 
ção, que lhes corre, de cumprirem este preceito dentro do 
prazo marcado, pondo termo ao indesculpavel abuso d'aquel- 
les, que, sem motivo algum legitimo, só nos ultimos mezes 
do anno procuram cumpril-o. 


Zoo 


Concedemos a todos os confessores d'este bispado o poder 
de absolver os peccados a nós reservados, durante o tempo 
da desobriga. 


3.º 


Por todo o mez de setembro, os reverendos parochos man- 
darão, sem falta alguma, para a camara ecclesiastica os roes 
da desobriga, na confecção dos quaes porão todo o cuidado, 
como lhes é recommendado nas constituições diocesanas e nas 
determinações dos senhores bispos d'esta diocese. 


4.º 


Subsistindo ainda as causas que levaram o exc.mº prela- 
do diocesano a mandar fazer preces pelo summo pontifice, em 
todas as egrejas do bispado, determinamos que em todos os 
domingos antes ou depois da missa conventual, os reverendos 
parochos digam o psalmo Deus noster refugium, — seguido do 
versiculo Oremus pro Pontifice, etc., e do responso Dominus 
conservet, etc., com a oração pro Papa «Omnipotens sempi- 
terne Deus» e a oração contra persecutores et male agentes: 
« Hostium nostrum » (que se acha no missal entre as orações ad 
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diversa) bem como continuarão a dizer nas missas a collecta 


pro Papa « Deus omnium Fidelium », em quanto não man- 
darmos o contrario. 


5.º 


Em virtude da autorisação que nos foi concedida pelo 
exc.mº e rev.mº arcebispo de Damietta, nuncio apostolico, con- 
cedemos na presente Quaresma a todos os fieis de um e ou- 
tro sexo d'este bispado, que por voto especial não estiverem 
obrigados a maior abstinencia, o uso de qualquer especie de 
carnes e de temperos de unto e de gorduras de porco, debai- 
xo das condições e restricções seguintes: 

a) Fica salva a lei do jejum para aquelles que são obri- 
gados a guardal-o. 

b) D'esta concessão se exceptuam os dias de quarta-feira 
de cinza, as vigilias de S. José e da Annunciação da Santis- 
sima Virgem Maria e os ultimos tres dias da semana santa, 
nos quaes não se poderá usar senão de comidas rigorosamen- 
te magras e sio tambem prohibidos os temperos de unto e 
manteiga de porco. 

c) Nos tres dias das Temporas e nas sextas-feiras e sab- 
bados não comprehendidos nos dias acima designados, é pro- 
hibido o uso de carnes, mas não o dos temperos de gordura. 

d) Em toda a Quaresma, sem exceptuar os domingos, é 
absolutamente vedada a promiscuidade de comidas de carne 
e peixe; e as pessoas obrigadas ao jejum, não poderão, ex- 
cepto nos domingos, usar de alimentos de carne, senão na uni- 
ca comida da refeição principal, podendo todavia empregar 
temperos de gorduras na pequena refeição ou consoada. 

e) Esta concessão só aproveitará áquelles que tiverem a 
Bulla da santa cruzada. 


6.º 


Em virtude da mesma autorisação apostolica, concede- 
mos egualmente a todos os fieis, por espaço de um anno, que 
começará a contar-se do dia em que esta fôr publicada, a fa- 
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culdade de nos dias de abstinencia de carnes e jejum usarem 
de temperos de unto e gordura de porco, devendo porém os 
fieis que d'ella se quizerem utilisar estar munidos com a Bul- 
la da santa cruzada. 


Vs 


Concedemos egualmente, em virtude das faculdades ex- 
traordinarias que nos foram concedidas pelo exc.”º nuncio 
apostolico, indulgencia plenaria a todos os fieis de um é ou- 
tro sexo que confessados e commungados visitarem alguma 
egreja e n'ella orarem pela santa Madre Egreja, segundo a 
intenção do summo pontifice nos seguintes dias: — domingo 
de Paschoa, domingo de Pentecostes, dia do Santissimo Cor- 
po de Deus, dia da Assumpção da Santissima Virgem e na 
festa de S. Pedro e S. Paulo. 


8.º 


Finalmente exhortamos e pedimos a todos os reverendos 
parochos que n'este santo tempo da Quaresma sejam zelosos 
e assiduos no cumprimento dos seus deveres, instruindo os 
fieis confiados aos seus cuidados com a doutrina, e edifican- 
do-os com os bons exemplos; esperando do seu zelo e pieda- 
de que em todos os domingos e dias santificados não deixa- 
rão de fazer catechese ao povo, como lhes é recommendado 
pelo concilio de Trento e pelos senhores bispos diocesanos, e 
D'ella expliquem aos fieis as concessões que a Egreja lhes faz 
relativas ao jejum e á abstinencia. 

Mandamos que esta nossa pastoral seja remettida ao ill.”º 
e rev.mº cabido e seja lida em todas as egrejas á estação da 
missa conventual, desde o primeiro domingo immediato á sua 
recepção, e em todos os da Quaresma, excepto o de Ramos. 

Dada no Funchal, sob o nosso signal e sello das nossas 
armas, aos 31 de janeiro de 1872. 

Logar Bá do sello. 


Ayres, Bispo de Gerasa, 


coadjutor, futuro successo: do Funchal, 
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PASTORAL DE 8 DE DEZEMBRO DE 1872 


Dom Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostolica, bispo do Funchal, ilha da Ma- 
deira, Porto Santo e Arguim, etc., etc., etc. 


Aos veneraveis irmãos e amados filhos em Jesus Christo, dignidades, 
conegos, clero e fieis da nossa diocese, saude, paz e benção em Nos- 
so Senhor e Salvador. 


N'este momento solemnissimo, veneraveis irmãos e caris- 
simos filhos em Jesus Christo, em que, como pae e pastor 
das vossas almas, vos dirigimos pela primeira vez a palavra, 
grande é a perturbação do nosso espirito, immensos os cui- 
dados e receios que incessantemente o assaltam. Acodem-nos 
ao pensamento quaes e quam grandes são os deveres do epis- 
copado, quanta a dificuldade de os cumprir, sobretudo nas 
calamitosas epochas que atravessamos. Lembra-nos que um 
pontifice deve ser santo, fiel, innocente, separado dos pecca- 
dores, abrazado pelo zelo da casa de Deus, amante de seus 
irmãos, que saiba pedir por elles e compadecer-se das suas 
enfermidades !; que no dizer do Apostolo, deve o bispo, co- 
mo enviado de Deus, ser justo, irreprehensivel em tudo, de 
modo que nem os adversarios possam dizer mal d'elle, pro- 
fundo na doutrina, poderoso na palavra para instruir os seus, 


1 Pontifex sanctus, innocens, impollutus, segregatus a peccato- 
ribus. —Heb. v11-26. Zelus domus tuz comedit me. — Joan. n1-17. 
Fratrum amator qui multum orat pro populo. —2. Machab. 4ô, &. 


Qui possit compati infirmitatibus nostris. — Hebr. 4, 49. 
* 
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refutar os contrarios, a todos admoestar, e segundo o estado e 
condição de cada um, dirigir as almas pelos caminhos da ver- 
dade e da justiça 1. Conhecemos quanta intelligencia, quanta 
prudencia deve ter aquelle que tem de conciliar as necessi- 
dades eternas de toda a sociedade, com as novas exigencias 
da nossa. 

Comparando todas estas qualidades com a nossa falta de 
talento e de virtudes, grande é o desanimo que sentimos. Me- 
dindo a distancia immensa que vae de nós ao alto d'esta ca- 
deira illustrada pelas virtudes e sciencia de tantos pontifices, 
d'esta cadeira — monumento eterno da piedade e do herois- 
mo dos nossos maiores — a primeira, entre tantas posterior- 
mente levantadas nas nossas gloriosas descobertas, e cuja ju- 
risdicção outr'ora, transpondo o Cabo das Tormentas, se esten- 
dia até ás portas do Oriente, profundo é o sentimento de ter- 
ror que de nós se apodera. Como corresponder ao que de 
nós tem direito de esperar e exigir a Santa Egreja funcha- 
lense, que de filho nos fez pae, de discipulo mestre, de sub- 
dito nos levantou a prelado? Como não tremer pela conta 
que havemos de dar no estreito juizo de Deus, de todas e de 
cada uma das ovelhas confiadas ao nosso pastoral cuidado, 
mórmente n'uma epocha em que a Santa Egreja, nossa Mãe, 
vê por toda a parte ateado o fogo da perseguição, e em que 
parece realisarem-se as tristes palavras do Propheta: — À 
terra está infeccionada pelos seus proprios habitantes, porque 
transgrediram as leis, mudaram o direito e quebraram a al- 
liança sempiterna 2?! 

Se a missão que entre vós vamos desempenhar, fosse uma 
missão humana, se fossemos enviado por homens e só para 
interesses puramente humanos, certamente, carissimos filhos, 


à 4. Tim. mm. 
3 Terra infecta est ab habitatoribus suis, quia transgressi sunt 
leges, immutaverunt jus, dissipaverunt fedus sempiternum. — Isaias. 
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teriamos muito antes preferido ficar na posição em que a 
bondade divina se dignara de nos collocar; continuaria- 
mos a gozar em paz da afleição dos nossos collegas e ir- 
mãos, no meio d'uma corporação respeitavel, a que por tan- 
tos annos tivemos a honra de pertencer. Mas a missão de que 
estamos encarregados, vem de Deus mesmo; é missão que 
tem por objecto os interesses eternos da sua gloria, os inte- 
resses de Jesus Christo, seu unigenito Filho, e da salvação 
das vossas almas. Aquelle que para vós nos envia, é o mes- 
mo que prometteu aos seus discipulos e aos successores d'es- 
tes, de estar com elles sempre, em todos os tempos e em to- 
dos os logares; é o mesmo que prometteu pôr-lhes na bocca 
as suas palavras, nos discursos a sua sabedoria, nas obras a 
autoridade, na alma a força, quando elles tivessem de fallar, 
de instruir, de governar o povo que Elle remira com o seu 
sangue; quando elles tivessem de luctar, de repellir os ata- 
ques da iniquidade; é o mesmo que lhes prometteu que nun- 
ca os poderes das trevas ficariam vencedores. Por isso, ape- 
zar do sentimento profundo que tinhamos então e ainda te- 
mos da nossa indignidade, acceitâmos tremendo o formidan- 
do peso. Obedecemos ao veneravel prelado que nos escolheu 
para o coadjuvar no exercicio d'um cargo, que a edade e as 
doenças já lhe não consentiam supportar só. Obedecemos á 
vontade do real padroeiro, el-rei o senhor D. Luiz 1, nosso 
augusto soberano, que por um acto da regia munificencia, 
nos designou para succedermos n'este bispado. Obedecemos 
ao Pae commum dos fieis, que se dignou lançar os olhos pa- 
ra o mais indigno dos seus filhos, e chamal-o para com elle 
partilhar da sollicitude pastoral, e dirigir uma porção do re- 
banho que o Salvador lhe confiou na pessoa do Principe dos 
Apostolos. 

E agora, carissimos filhos, na nossa mesma fraqueza po- 
mos toda a confiança; pois, pelo ensino da fé, sabemos que, 
nos seus insondaveis designios, a Providencia Divina se ser- 
ve com preferencia dos elementos mais fracos, dos instrumen- 
tos mais humildes, para assim tornar mais visivel o seu po- 
der, e para que nenhum mortal tenha a louca ousadia de se 
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glorificar na sua presença !. Confiamos humildemente que nos 
será arrimo e conforto aquelle mesmo que sobre os hombros 
nos poz tamanho peso; e para que debaixo d'este não suc- 
cumba tanta fraqueza, dar-nos-ha força quem nos elevou a 
tão grande dignidade ?. Confiamos tambem na vossa fé, no 
vosso amor á Santa Egreja de Roma, Mãe e infallivel Mes- 
tra de todas as Egrejas, centro da unidade catholica, e á sa- 
grada pessoa do seu augusto chefe, o pontifice romano, pois 
de vós podemos dizer como o Apostolo dos thessalonicenses : 
«tão conhecida é a vossa fidelidade em guardar o sagrado 
deposito da doutrina e das tradições de vossos maiores, que 
inutil é dar d'isso testemunho ». E como a primeira condição 
para o bom resultado do nosso sagrado ministerio, está na 
mutua affeição e na mutua confiança entre as ovelhas e o 
pastor, entre os subditos e o prelado; confiamos, carissimos 
filhos, nos vossos sentimentos para comnosco. Jâmais podere- 
mos esquecer o alvoroço do vosso zelo e da vossa piedade, 
os testemunhos de verdadeira e sincera affeição que de todos 
vós temos recebido. Estarão sempre presentes aos nossos olhos 
os inequivocos signaes de profundo respeito e filial devoção 
com que por vós fui recebido, e a maneira por que honras- 
tes na fraqueza e na miseria da nossa pessoa a sacratissi- 
ma pessoa do Salvador, que nos fizera seu enviado e dispen- 
sador dos seus sagrados mysterios *%. São garantia segura de 
não serem inuteis e infructuosos os nossos esforços pelo bem 
das vossas almas, a singeleza dos costumes, o amor do lar 
domestico, a docilidade de caracter, os habitos religiosos, o 
respeito pelas cousas santas e pelos sagrados ministros do al- 


à Ut non glorietur omnis caro in conspectu ejus. 4. Cor. 2, 29. 

2 Quoniam qui oneris est auctor ipse fiet administrationis adju- 
tor; et ne sub magnitudine gratie succumbat infirmitas, dabit virtu- 
tem qui contulit dignitatem. — S. Leo. P. Serm. de anniv. assumpt. 
sus 


$ Pro Christo enim legatione fungimur. 2. Cor. 5, 20. 
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tar, — qualidades que adornam e honram os habitantes d'es- 
te abençoado torrão que nos foi berço, onde nos regeneraram 
as.aguas salutares do baptismo, onde a sagrada unção do sa- 
cerdocio nos consagrou ao serviço de Deus, onde pela pri- 
meira vez celebramos o sacrificio incruento, é onde agora, 
pela misericordia divina, vamos dar começo ao nosso aposto- 
lado no meio d'aquelles que, sendo nossos irmãos pelo nasci- 
mento, hoje são tambem nossos filhos pela graça. 

N'este dia, pois, tão grande para corações catholicos, tão 
grato a corações portuguezes, n'este dia em que ceus e terra 
com festivos canticos celebram a mais bella prerogativa da 
Rainha dos Anjos e das virgens; n'este dia tão assignalado 
nos fastos gloriosos do actual pontificado, em que o dogma 
da Immaculada Conceição foi definido, e aberto o Sagrado 
Concilio do Vaticano; vos dirigimos a nossa saudação pasto- 
ral, pondo o nosso episcopado debaixo da poderosa protecção 
da Rainha dos ceus e da padroeira d'estes reinos. 


Vós primeiro, senado illustre da Santa Egreja funchalen- 
se, à vós saudamos com entranhado affecto. Vós os conselhei- 
ros do bispo, vós os guardas dos sagrados canones, vós que 
na sagrada hierarchia tendes o primeiro logar, a vós tam- 
bem primeiro pedimos cooperação e conselho. Grande é a mis- 
são que desempenhaes na casa de Deus! O vosso nome só, 
recordando a vossa origem, lembra a gravidade e seriedade 
de costumes, a stricta observancia da disciplina ecclesiastica, 
que devem sempre guardar aquelles que a Egreja destinou 
para modelos e mestres dos outros membros da tribu santa, 
aquelles que com as suas luzes e conselho teem de auxiliar o 
bispo no governo da diocese, aquelles a quem foi confiada a 
santa missão de, unidos aos coros angelicos, implorarem a 
misericordia do Altissimo, e de lhe incessantemente louvarem 
o sacratissimo nome, 

Seja licito ao vosso irmão, ao vosso collega durante dez 
annos, hoje vosso prelado e pastor, dirigir-vos a mesma sau- 
dação de que se serviu o Salvador, quando depois de resus- 
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citado appareceu pela primeira vez aos discipulos — « Pag 
vobis ». — Esteja comvosco a paz do Senhor. Conservae, ve- 
neraveis irmãos, entre vós aquella união fraterna, aquella 
mutua caridade que deve haver entre os ministros do altar: 
habitae a casa do Senhor em perfeita conformidade de senti- 
mentos !; tende todos o mesmo pensamento, as mesmas affei- 
ções, um só coração, uma só alma; e dareis assim um espe- 
ctaculo que a terra admira e os ceus applaudem — Ecce 
quam bonum et quam jucundum habitare fratres in unum 2. 
Velae"sollicitos pela ordem, pela decencia, pela gravidade 
das sagradas cerimonias, cuja guarda está especialmente con- 
fiada ao vosso cuidado; olhae pela santa magestade das pom- 
pas christans, que em todos os tempos foi a gloria do culto ca- 
tholico, lembrando-vos que a Egreja cathedral a todas as ou- 
tras deve servir de exemplo e norma. Ensinae, veneraveis 
irmãos, com o vosso exemplo aos ministros inferiores, que vos 
acompanham na mais santa das occupações, a louvarem at- 
tenta, devota e distinctamente o nome do Senhor, em hym- 
nos e canticos *; a não orarem só com a voz, senão tambem 
com os affectos; sejam-lhes as palavras divinas espelho da 
alma; orem com o Psalmista, com elle gemam, com elle se 
alvorocem em santo jubilo *; e assim, subirão as vossas ora- 
ções até o throno do Altissimo, como o suavissimo perfume 
do incenso, assim alcançareis que o Senhor esteja sempre com 
os olhos e ouvidos attentos ás vossas supplicas. 

À vós que supportaes o peso do calor e do dia $, opera- 
rios de todas as horas, que o pae de familias encontra sem- 
pre occupados na sua vinha predilecta, a vós que poderemos 
dizer, senão repetir as palavras que a Santa Egreja, na sua 


Unanimes idipsum sentientes. — Philip. 2— 2. 
Ps. 432. 4. 

Conc. Trid. Sess. 24. — Can, 42. 

S. Aug. in Ps. 30. 

Marc. 20 — 42, 


q. Om 
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sabedoria, põe na bocca do bispo, fallando aos sacerdotes do 
Senhor ? « Vós sois, veneraveis irmãos, os cooperadores da 
nossa ordem. Nós, posto que indignos, occupamos o logar de 
Aarão, vós o de Eleazar e de Ithamar. Nós fazemos as vezes 
dos doze Apostolos, vós sois á maneira dos septenta e dois 
discipulos. Nós somos o vosso pastor, vós os pastores das al- 
mas que vos estão confiadas. Nós havemos de dar conta de 
vós ao Summo Pastor, Nosso Senhor Jesus Christo, vós tam- 
bem a dareis das almas que foram entregues ao vosso cui- 
dado !». 

Vêde quam nobre e arriscada é a vossa missão. Procurar 
a gloria de Deus salvando as almas, trabalhar para as liber- 
tar da escravidão do demonio, e para isto não poupar traba- 
lhos, nem cuidados, nem vigilias, nem saude, nem fadigas; 
fazer tudo, sacrificar tudo, sacrificar-se a si mesmo, para re- 
conciliar com Deus as almas que tiveram a desventura de 
perder a graça pelo peccado; eis as disposições habituaes do 
grande Apostolo, eis os sentimentos que o animavam, quando 
escrevia aos fieis de Corintho — que daria de boa vontade tu- 
do quanto tinha, que se daria até a si proprio, pela salvação 
das suas almas — Ego autem omnia libentissime impendam et 
superimpendar ipse pro animabus vestris 2. Estes são tambem 
os sentimentos, estas as disposições que devem ter aquelles 
que são condecorados com os gloriosos titulos de cooperado- 
res de Deus, ministros de seu Filho, familiares da sua casa e 
seus ajudantes — Dei adjutores sumus *. Este é o fim de to- 
da a autoridade e dignidade ecclesiastica, segundo S. Grego- 
rio Nazianzeno *. Esta a cousa mais grata a Deus e que mais 
cuidado lhe merece, segundo S. João Chrysostomo *. 


Pontif. Rom. ordo ad Syn. 
2. Cor. 12 — 45. 
1. Cor. 3— 9. 


Hic est omnis spiritualis prefecture finis. — Naz. orat. apolog. 
Nihil ita gratum Deo et ita cursa, ut animarum salus. Chrys. 
Hom. 3 in Gen. 
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Creando o mundo visivel com todas as suas maravilhas, 
não teve Deus outro fim em vista, diz S. Paulo, senão esco- 
lher adoradores fieis que o servissem, e, guardando-lhe os 
mandamentos, alcançassem a graça da salvação. Dando o seu 
Filho unigenito para morrer no patibulo da cruz, diz S. João, 
não quiz outra cousa senão que os que n'elle acreditassem ti- 
vessem a vida eterna. Trabalhae, pois, carissimos cooperado- 
res, como bons soldados de Jesus Christo, e militando debai- 
xo da sua sacratissima bandeira, afastae para bem longe os 
negocios, as ambições, os pensamentos do seculo; porque 
tanto mais nos separamos do amor divino, quanto nos 0c- 
cupamos com as cousas terrenas. Ministros de Jesus Christo, 
dispensadores dos sagrados mysterios que dão começo á ver- 
dadeira justiça, augmentam-na começada, reparam-na perdi- 
da, fazei com que a santidade da vossa vida diga com a san- 
tidade da missão : seja vossa unica sollicitude procurar a salva- 
ção d'aquelles que estão ao vosso cuidado, administrando-lhes 
os sacramentos, confortando-os enfermos, ensinando-os quando 
rudes e creanças, reconciliando-os desunidos, promovendo nas 
vossas parochias a piedade e o culto divino, prégando aos 
pobres o Evangelho da paz. Recommendamos e instante- 
mente vos rogamos, carissimos irmãos, pelas entranhas de 
Nosso Senhor Jesus Christo, não descureis tão imperiosos de- 
veres; sêde principalmente assiduos, incansaveis em minis- 
trar às ovelhas a vosso cuidado, o alimento salutar da pala- 
vra divina. Ponde todo o vosso zelo em afastal-as dos pastos 
venenosos, onde a fé periga e a alma se perde; como senti- 
nellas vigilantes, adverti-as do risco, mostrae-lhes os erros, 
admoestae os incautos, fortalecei os tibios, communicae a to- 
dos o santo zelo que vos deve animar, accendei aquelle fogo 
sagrado que o Salvador trouxe á terra, e nada mais quer 
do que se ateie e se espalhe 1, 


* Luc. 12, 49 — Ignem veni mittere in terram et quid volo nisi ut 
accendatur. 
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Estes são os luctuosissimos tempos, previstos outr'ora pe- 
lo doutor das gentes, em que os homens não supportam a san 
doutrina, mas andam à procura de mestres de seu gosto, que 
os afastam da verdade e os voltam para as fabulas e para as 
vaidades d'este mundo. Estes os tempos, em que os lobos aco- 
bertados com as pelles d'ovelha, procuram introduzir-se no 
logar santo; e sem para isso terem missão, ensinar ao po- 
vo fiel as suas perniciosas doutrinas. Dizem-se catholicos, 
mostram-se admiradores do clero e das suas virtudes; mas 
manifestam o seu odio contra a Cadeira de Pedro, não occul- 
tam o seu desprezo pela Egreja, a Esposa do Divino Cordei- 
ro, que já acham instituição velha e caduca, incapaz de 
aprender a nova doutrina com que pretendem regenerar o 
mundo; e depois de dezenove seculos de christianismo, teem 
a louca ousadia de annunciar um novo Deus, desconhecido 
de nossos paes, todo e só bondade, como se esta podesse exis- 
tir desacompanhada da justiça, que olhará com os mesmos 
olhos, pesará na mesma balança, sepultará no mesmo esque- 
cimento o erro e a verdade, o bem e o mal, a fé de Pedro e 
a incredulidade judaica, as atrocidades d'um Nero e as vir- 
tudes de S. Vicente de Paula! 

Conhecemos quantas difficuldades tendes que vencer, quan- 
tos obstaculos encontraes a cada passo, no exercicio da vos- 
sa tio santa quanto espinhosa missão, quantas desillusões fi- 
lhas da ingratidão, quantas opposições cegas e injustas vos 
enluctam o coração, e quanta brandura e perseverança são 
necessarias para as poder vencer. Sem conforto, sem quasi 
abrigo muitas vezes, sem meios até de subsistencia, por ser- 
ranias inhospitas e fragosissimas, quantos de vós não arris- 
cam saude e vida para salvar uma alma?! Conhecemos, ca- 
rissimos filhos, o vosso merecimento e dedicação, sabemos 
quanto respeito, quanta animação é devida a trabalhos tão 
ignorados da terra, quanto conhecidos do céo, a obras tanto 
menos apparentes aos olhos do mundo, quanto mais ricas e 
preciosas aos olhos de Deus; mas não espereis n'este mundo 
nem a recompensa, nem o premio de vossos trabalhos e fadi- 
gas; não o desejeis, sobre tudo, para não merecerdes a tris- 
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te sorte d'aquelles, a quem no dia das eternas recompensas 
será dito — que já receberam a paga — Jam acceperunt mer- 
cedem suam. Outra é a sorte que vos espera, outras as pro- 
messas do Salvador. Sois ministros d'elle, sois filhos delle, 
d'elle sois discipulos. Se o perseguiram, tambem vos hão de 
perseguir 1, se o calumniaram, tambem vos hão de calum- 
niar, se lhe chamaram samaritano, endemoninhado, inimigo 
de Cesar, perturbador da paz e das consciencias, tambem vos 
hão de chamar hypocritas, fanaticos, algozes sedentos de san- 
gue, inimigos do rei e do Estado; mas seja essa a vossa con- 
solaçião, esse o penhor seguro do premio inappreciavel que 
vos está promettido, essa a certeza de que agradaes a Deus 
e de que sois verdadeiramente felizes, esse seja para vós O 
unico motivo de gloria, de ufania, de legitimo orgulho, esse 
o signal de que sois verdadeiros discipulos do Crucificado, 
pois outro não tinha o Apostolo das gentes: « São ministros 
de Christo? Tambem eu sou, tenho soffrido mais trabalhos, 
tenho gemido em mais carceres, mais vezes tenho encarado 
a morte 2». 

Por esses que vos não escutam as admoestações, por es- 
ses que pagam com o mal os vossos paternaes cuidados, in- 
cessante seja a vossa oração. Ás suas iras opponde-lhes a vos- 
sa brandura; à sua soberba, a humildade ; contra as maledi- 
cencias, as orações. Orações e lagrimas são as nossas ar- 
mas: com ellas combateram os santos contra os peccadores ; 
morrendo, triumpharam os discipulos de Christo dos seus ini- 
migos. À espada da Egreja é espiritual; não mata, dá vida: 
— Ecclesia gladium non habet nisi spiritualem qui non occi- 
dit sed vivificat *. 


1 Joan. 45, 20. 

3 Ministri Christ sunt, (ut minus sapiens dico) plus ego: in labo- 
Tibus plurimis, in carceribus abundantius, in plagis supra modum, in 
mortibus frequenter — 2. Corinth. 41 — 23. 

8 S. Ignat. ad Ephes. 
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Sêde unidos, carissimos cooperadores, pelos laços da mu- 
tua caridade e do mutuo respeito; não haja entre vós emu- 
lação, que não seja a das virtudes; não appareça rivalidade, 
senão a do zelo para estender e dilatar cada vez mais o rei- 
no de Deus sobre a terra. Obedecei ao vosso pastor e sêde- 
lhe sujeitos; pois isso lhe deveis e isso lhe promettestes, pelo 
cuidado que toma das vossas almas, e pela estreita conta que 
de vós será obrigado a dar ao Pastor Supremo: — Obedite 
prepositis vestris et subjacete eis; ipsi enim pervigilant qua- 
si rationem pro animabus vestris reddituri. — Embora o mais 
indigno, embora nem de bispo mereçamos o nome, somos 
com tudo um d'aquelles que o Espirito Santo poz para reger 
a Egreja de Deus, fomos enviado com o mesmo poder com 
que o Pae celeste mandou o seu unigenito ao mundo; e, no 
dizer dos Santos Padres, terrivel cousa é contradizer o en- 
viado de Deus — Episcopum sequimini sicut Jesus Christus 
Patrem, terribile est tali contradicere 1, À vossa união com- 
nosco será a nossa força, como nos será tambem consolação 
e gloria. Divididos, não poderemos resistir ao impeto dos er- 
ros e das paixões. Unidos pela vontade, pela intelligencia, 
pela direcção commum, não nos poderão lançar por terra ne- 
nhuma violencia, nenhum ataque inimigo. Nem ás riquezas, 
nem á influencia, nem ao poder, deve o corpo ecclesiastico 
ser quasi o unico que está de pé, como derradeiro baluarte 
da sociedade em ruinas; mas deve-o à sua instituição divina, 
à disciplina, á hierarchia sagrada. 

Apertemos, pois, cada vez mais os laços d'esta unidade 
para segurança propria, para exemplo de todos, á medida que 
as paixões desencadeadas soffrem mais impacientes o jugo das 
leis, das instituições e dos costumes. Afastemos para bem 
longe do santuario, o espirito funesto de novidade e de inde- 
pendencia que perturba e dissolve as sociedades modernas. 


à Ignat. Epist. ad Magnes. 
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Prestemo-nos mutuo apoio; nós, com a autoridade, vós, com 
a cooperação. Esta autoridade que o Salvador nos poz nas 
mãos, não é prerogativa nossa nem vossa, mas patrimonio 
commum, que todos temos o mesmo interesse em respeitar e 
defender. Separados de nós, sois como ramos estereis que na- 
da podereis produzir; privados do vosso concurso, nem a 
nossa voz terá força, nem o braço vigor. Juntemos, pois, as 
mãos e as vontades: um só sentimento, um só pensamento, 
um só desejo, —a gloria de Deus e a salvação das almas — 
nos façam caminhar como um só homem para as conquistas 
pacificas do reino de Deus. Assim appareceremos terriveis 
aos olhos dos nossos inimigos ; — terribilis ut castrorum acies 
ordinata ; — assim seguiremos os exemplos dos primeiros dis- 
cipulos do Salvador, que tinham uma só alma e um só cora- 
ção: — Multitudinis credentium erat cor unum et anima una ; 
— assim poderemos ver coroados os nossos esforços e traba- 
lhos. Bispo e clero formemos, portanto, um só corpo n'aquel- 
le que nos mandou ser, segundo o seu exemplo, servo dos 
nossos irmãos. Collocados n'uma esphera muito superior 
áquella onde se movem os interesses mundanos, conservemo- 
nos sempre estranhos ás luctas dos partidos, 4 administração 
das cousas do mundo, que para nós deve desapparecer ante 
uma administração mais elevada, mais estavel, menos tem- 
pestuosa. Em todos os fieis d'esta diocese, sem excepção al- 
guma, vejamos só almas para santificar com a doutrina e o 
exemplo, christãos para dirigirmos pelos caminhos rectos da 
verdade e da justiça; e assim, carissimos cooperadores, sereis 
um dia chamados grandes no reino dos ceus, porque o que 
ensinastes com a palavra, pozestes por obra: — Qui fecerit 
et docuerit magnus vocabitur in regno celorum. — Assim, O 
Divino Pastor das vossas almas vos recompensará como ser- 
vos fieis e prudentes, que com fidelidade governastes uma pe- 
quena porção do seu rebanho: — Euge, serve bone et fidelis, 
quia super pauca fuisti fidelis supra multa te constituam. 


Vós, finalmente, que aspiraes á posição mais elevada que 
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uma creatura póde desejar na terra, vós, estirpe levitica, ra- 
ça sacerdotal, progenio santa, recebei a saudação do vosso 
pastor, de quem hoje sois a esperança e um dia sereis corôa 
e gloria ?. 

De todos os deveres, de todas as attribuições que nos so- 
brecarregam, nenhuma nos deve prender tanto a attenção, 
nenhuma para nós de mais tremenda responsabilidade do que 
fazer de vós ministros dignos do santuario. Da boa ou má 
direcção que vos fôr dada, depende o vosso futuro, o futuro 
da Egreja n'esta diocese, o futuro da sociedade mesma. Crear 
ministros dignos, que alumiem no pulpito com a palavra, cu- 
rem no confessionario com os conselhos, sacrifiquem no altar 
com piedade, que em todos os momentos da sua vida ensinem 
e ponham por obra a palavra de Deus: eis o fim que a Egre- 
ja teve em vista, estabelecendo os seminarios, como a insti- 
tuição mais propria para lhe restituir o primitivo esplendor ?, 
— eis para onde devem convergir todos os cuidados, todos os 
desvelos dos prelados. As outras funcções, por mais augustas 
que sejam, partilham-nas com os simples presbyteros; mas 
o poder de ordenar, de escolher os ministros do Senhor, de 
perpetuar a Egreja pela geração espiritual, — esse o Divino 
Fundador da Egreja só o confiou d'aquelles que chegam ao 
maior grau do sacerdocio, é a funcção caracteristica do seu 
sagrado ministerio. 

Que cuidado, que desvelo, pois, não exige a educação 
que prepara para um estado tão grande e sublime? Se os 
proprios objectos inanimados que servem no altar, — os va- 
sos e ornamentos sagrados — a Egreja d'elles não usa, sem 
que primeiro os tenha purificado, santificado, consagrado com 
as suas bençãos e orações; como não devem ser purificados 
e santificados aquelles que hão de ser os medianeiros entre 


1 4. Thess. 19. 
2 NiMhil exquisitius ad reddendum Ecclesia pristinum suum nito- 
rem. — Conc. Camerac. c. 10 de semin. 
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Deus e os homens, aquelles em cujas mãos, oh veneranda di- 
gnidade sacerdotal, em cujas mãos, como nas purissimas en- 
tranhas da Virgem, incarna todos os dias o Divino Verbo ! ?! 
Habitae, portanto, filhos carissimos, esperança do rebanho de 
Jesus Christo, habitae essa casa, com aquelle espirito de re- 
colhimento, de retiro, de desapego das cousas mundanas, de 
perseverante oração, com que os Apostolos obedecendo aos 
preceitos do Mestre Divino, aguardaram no cenaculo a des- 
cida do Espirito Santo, que lhes deu a sciencia e a força ne- 
cessaria para prégarem a palavra de Deus, e para se conser- 
varem puros, no meio das tentações d'um seculo corruptor e 
corrompido: — Sedete in Civitate quoadusque induamini vir- 
tute ex alto *. N'estes annos de provação, antes de dardes o 
passo irrevogavel, que vos ligará perpetuamente ao serviço 
do altar, reflecti séria, attenta e maduramente, sobre o esta- 
do que ides abraçar. Não é posição lucrativa ; pois haveis de 
ser discipulos d'Aquelle que, durante a vida terrena, não te- 
ve uma pedra onde repousar a cabeça *. Tendo o necessario 
para viver, com isso deveis estar contentes: — habentes au- 
tem alimenta et quibus tegamur his contenti sumus *. Não é 
logar d'ocio e de descanço:; pois se a vida do homem sobre 
a terra é lucta: —militia et vita hominis super terram º — o 
vosso logar ha de ser onde ella estiver mais accesa, O vosso 
posto será na brecha, para repellirdes os innumeraveis ini- 
migos, que intentam invadir a Jerusalem santa. O servo in- 
util e ocioso será lançado nas trevas exteriores — servum àn- 
utilem ejicite in tenebras exteriores *. Examinae sobretudo, se 
é Deus quem vos chama; se nenhum outro motivo vos leva 


! O veneranda sacerdotum dignitas in quorum manibus, velut in 
utero Virginis, Dei Filius incarnatur. S. Aug. in Ps. 77. 
à Luc. 24, 40. 
Math. 8, 20. 
4. Tim. 6, 8. 
Job 7, 4. 
Math. 25, 30. 
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para o santuario, a não ser o desejo d'uma vida mais santa, 
toda dedicada ao serviço de Deus e á salvação de vossos ir- 
mãos. — Videte vocationem vestram fratres * — porque difh- 
cilmente, segundo S. Leão Magno, são coroadas de bom re- 
sultado cousas que nascem de mau principio ?; e vãos serão 
os trabalhos, inuteis os esforços, infructuosas as vigilias dos 
que edificam a casa, se o Senhor lhe não tiver lançado os 
alicerces *, 

Pedi incessantemente, como os discipulos antes de eleva- 
dos á dignidade do apostolado, o espirito d'oração: — Domi- 
ne, doce nos orare, — pedi que o Senhor vos inspire o amor 
da sua lei, de modo que ella vos seja continua meditação; e 
n'ella encontrareis, como o Rei Propheta, consolação nas afflic- 
ções, conforto na desgraça, animo nas tribulações; ella vos 
esclarecerá as duvidas, alumiará os passos, vos fará cami- 
nhar seguros pela estrada da salvação; ella vos dará a pie- 
dade, que sendo util para tudo, no dizer do Apostolo, é, se- 
gundo Santo Ambrosio, a raiz e fundamento de todas as vir- 
tudes. E se a piedade é a mais bella corôa do sacerdote, não 
deveis tambem esquecer, filhos carissimos, que a sciencia é a 
mais bella perola d'essa corôa. Para tudo a piedade é util, 
diz S. Paulo, mas piedade acompanhada de doutrina: — pre- 
tas cum suficientia — Tim. 6, 6. Grande seria a vossa res- 
ponsabilidade para com a Egreja, para com a sociedade, pa- 
ra comvosco mesmos, se não aproveitasseis este tempo de pre- 
paração, para cultivar, desenvolver e enriquecer a intelligen- 
cia, com os conhecimentos proprios do vosso estado. Lem- 
brae-vos de que os labios do sacerdote foram sempre guarda 
da sciencia t; que o Senhor repelle do sacerdocio os que a ti- 


1 4 Cor. 1, 26. 

3 S. Leo Mag. Difficile est nt bono peragantur exitu que malo 
sunt inchoata principio. 

8 Nisi Dominus adificaverit domnum in vanum laboraverunt qui 
adificant eam. 

4 Labia sacerdotis custodiant scientiam. Malach. 2, 7. 
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verem repellido 1; e que só poderão ser grandes no reino dos 
ceus, 08 que a tiverem acompanhada de virtudes ?. Preparae- 
vos, portanto, santificae-vos, porque em poucos tempos, gran- 
des e maravilhosas serão as cousas que o Senhor ha de ope- 
rar em vós *. 


Emquanto nós, á frente das sagradas milicias, combate- 
mos contra os inimigos de Deus e da Egreja, vós, castas es- 
posas do Immaculado Cordeiro, elevae as mãos aos céos, pa- 
ra nos alcançardes com as vossas supplicas a certeza do trium- 
pho. Continuae no socego e na paz dos vossos santos claus- 
tros, tão caros á religião, como uteis á sociedade, a chorar 
erros que não commettestes, a expiar pela austeridade da pe- 
nitencia, paixões que nunca vos perturbaram a serenidade e 
a innocencia do coração. Continuae a dar ao mundo, que vos 
não comprehende porque de vós não é digno, continuae a dar 
ao seu egoismo, ao seu desordenado amor pelos gozos e com- 
modos da vida, á sua desenfreada cubiça dos bens terrenos, 
os exemplos d'austeridade, de mortificação e de pobreza que 
vos ensinou o vosso seraphico fundador. — E vós tambem, he- 
roicas filhas de S. Vicente de Paula, vós a quem respeitosos 
e gratos, bemdizem os proprios inimigos da cruz, vós que 
acudis pressurosas a toda a parte, onde a triste humanidade 
soffre e geme, recebei a nossa saudação pastoral, e continuae 
nas vossas santas fadigas, até que vos dê a merecida recom- 
pensa Aquelle que incessantemente vos chama para vos co- 
roar: — Veni, sponsa, veni, coronaberis. 


à Quia tu scientiam repulisti, repellam te ne sacerdotio fungaris 
mihi. — Oseas 4, 6. 

2 Qui fecerit et docuerit, magnus vocabitur in regno celorum. 
Math. 


º Sanctificamini, cras enim faciet Dominus inter vos mirabilia. — 
Isai. 3, à. 
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Embora seja nosso primeiro dever olhar com vigilante 
cuidado para aquelles que tendo o primeiro logar na Egreja, 
devem a todos servir de exemplo e de espelho, e que chama- 
dos para partilharem comnosco da sollicitude pastoral, ou 
consagrados ao serviço de Deus por votos especiaes, devem 
mostrar em si mesmos, como os outros fieis hão de viver na 
casa de Deus; comtudo, de todos, clero e fieis, pastores e 
ovelhas, almas libertadas da escravidão do mundo, ou ainda 
sujeitas ás inquietações e tempestades do seculo, de todos so- 
mos devedores !: a todos saudamos com paternal affecto, ao 
serviço de todos consagraremos o pouco que recebemos, tudo 
quanto somos. Sabemos pelo exemplo do Divino Mestre, que 
não viemos para ser servido, mas para servir ?;, e que os 
grandes do Evangelho são os servos de seus irmãos *: para 
nós, pois, o trabalho, para vós a utilidade, para Deus a glo- 
ria. Para Deus não ha escravo nem livre *, de todos é juiz, 
não faz accepção de pessoas *; e assim como mandou a cada 
arvore que désse fructo, segundo a sua especie, assim tam- 
bem quer que todos, segundo o seu estado e condição, pro- 
duzam fructos de religião e piedade. Se desegualmente repar- 
te os talentos, egualmente dá a recompensa. 

Vós todos, que sois christãos, que sois membros do reino 
de Deus, que fazeis parte do sacerdocio real, da nação santa, 
do povo escolhido, — emanação sublime do baptismo, — vós 
todos podeis e deveis tambem ser nossos cooperadores, e co- 
adjuvar-nos poderosamente no exercicio do sagrado ministe- 
rio de que nos achamos revestido. 

Vós que sois ricos, que possuis os bens da terra, e que 
pelo nascimento, ou pela posição, occupaes os primeiros lo- 


1 Rom. 4, 14. Grecis et Barbaris, sapientibus et insipientibus 
debitor sum. 
3 Math. 26, 28. 
Galat. 3, 28. 
+ 4. Petr. 4, 49. 
6 4. Petr. 2, 19. 
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gares na sociedade, se a posse d'esses dons vos pode ser pe- 
rigosa, prendendo-vos excessivamente ás cousas caducas e 
passageiras d'este mundo, tambem se d'elles souberdes fazer 
bom uso, se vos lembrardes do fim para que Deus vol-as con- 
cedeu, podeis convertel-as em poderosos instrumentos de soc- 
corro para vossos irmãos necessitados e de salvação para vós 
mesmos; e sereis os bemditos de Deus, porque, faminto, lhe 
matastes a fome, sedento, o saciastes, pobre e captivo, lhe 
acudistes 1. E como nem só de pão vive o homem, mas tam- 
bem a alma lhe carece de alimento ?; como a caridade não 
está só na esmola que mata a fome, mas ainda na verdade, 
que alumia o espirito, vós ricos, — não dos bens da fortuna, 
mas dos bens da intelligencia, — podeis tambem ser instru- 
mentos de benção ou de maldição *, segundo o uso que d'el- 
les fizerdes. Segundo o emprego que derdes ao incontestavel 
poder que vos conferem o talento e o saber, assim podeis es- 
clarecer vossos irmãos pequenos e ignorantes, com raios vin- 
dos do ceu, e dar-lhes um legitimo impulso no caminho do 
verdadeiro progresso; ou apagando-lhes a luz da fé, fazer-lhes 
trevas na intelligencia e precipital-os n'um abysmo de males 
e de desgraças. Em nome, pois, de vossos irmãos faltos de 
luz e de instrucção, em nome dos vossos irmãos que traba- 
lham e soffrem, instantemente vos pedimos não façaes mau 
“uso de tão precioso dom, com que a Providencia vos enri- 
queceu. Não abuseis da vossa supremacia intellectual, para 
lhes tirar a unica consolação que lhes resta, nem o maior bem 
que possuem, — a crença de seus paes e a esperança de me- 
lhor futuro. Não os enganeis com promessas vans d'uma 
edade d'ouro, que jámais será realisada; nem lanceis sobre a 
organisação da sociedade, sobre a injustiça das leis, a causa 
de males que só teem origem na natureza humana, e são a 


expiação da culpa. 


1 Math. 23, 34, 36. — Venite benedicti Patris mei. 
3 Math. à, 4. 


º Jacob. 3, 10. Ex ipso ore procedit benedictio et malediotio. 
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Aos seus males, aos seus soffrimentos, já grandes por si 
sós, não lhes junteis ainda o desespero da descrença, o tor- 
mento do odio e o veneno da inveja. 

Não, carissimos filhos, que viveis do trabalho do vosso 
braço, não deis ouvidos a essas adulações perfidas, não escu- 
teis essas promessas vans é fallazes que, com pretexto de vos 
engrandecer e de vos tornar felizes, vos aviltam e vos depri- 
mem: trocam-vos a esperança pelo desespero, e matando-vos 
a fé no coração, pdem-vos a blasphemia na bocca. A verda- 
deira grandeza, a verdadeira felicidade não está em occupa- 
rem todos os primeiros logares, em exercerem todos as mes- 
mas funcções, mas em cada membro da sociedade, bemdi- 
zendo a sorte que Deus lhe deu, obedecer ás leis e cumprir 
com os deveres e obrigações do seu estado: consiste em todos 
os membros della se prestarem mutuo apoio, mostrarem mu- 
tua benevolencia uns para com os outros, de modo que se um 
soffrer, todos se compadeçam dos seus soffrimentos; se um fôr 
exaltado e engrandecido, todos se glorifiquem e alegrem com 
elle 1. 

O trabalho não pesa só sobre vós, ninguem delle está 
isento: é pena imposta por Deus á humanidade; a ella estão 
sujeitos todos os filhos de Adão. Mas é pena que, acceita pe- 
la resignação, levada pela paciencia, bemdita pelo amor, pu- 
rifica, santifica, rehabilita. Converte-se a justiça em miseri- 
cordia. A Egreja não vos illude com promessas vans e enga- 
nadoras, não vos promette n'este mundo uma epocha em que 
o suor seccará nos rostos, nem as lagrimas nos olhos. Não, 
carissimos filhos, a viagem não é o triumpho; o tempo de 
provação não é o da recompensa; ao exilio não se pedem as 
alegrias da patria. Trabalhae, pois, amae a vossa profissão ; 
porque todo o trabalho honesto é honroso e sagrado. Só o vi- 


1 4. Corinth. xm, 25. Non sit schisma in corpore, sed idipsum pro 
invicem sollicita sint membra; et siquid patitur unum membrum com- 
patiuntur omnia membra, sive gloriatur unum membrum, congaudent 
omnia membra. 
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cio avilta. Olhae para o vosso Mestre, para o vosso Deus, 
durante trinta annos trabalhando na humilde oficina d'um 
artifice e só conhecido entre os seus pelo « filho do Carpin- 
teiro !!» Não foi para vos poupar as tribulações d'um dia, 
que Elle morreu por vós; foi para vos conquistar um throno, 
onde reinareis eternamente com elle. Trabalhae, porque o 
trabalho é tão santo, que a Egreja lhe attribue o merecimen- 
to da oração *; e quando com o dia findarem os vossos tra- 
balhos, procurae a distracção, procurae o descanço para os 
membros cançados, no lar domestico, na companhia das vos- 
sas mulheres e de vossos filhos; pois ahi e só ahi encontra- 
reis as alegrias puras e santas, a consolação intima e ineffa- 
vel, que dá o amor da familia e a consciencia do dever cum- 
prido. Então as bençãos do ceu e da terra descerão sobre 
vós; então honra e riquezas entrarão na vossa casa, porque 
n'ella habitou a justiça *. 

Mas é sobre tudo para vós, pobres de Jesus Christo, fa- 
milias desgraçadas, victimas do infortunio, é para vós prin- 
cipalmente que o Evangelho é rico de bençãos e de consola- 
ções. Sois os filhos predilectos do Salvador; sois na Egreja 
de Deus tão veneraveis e sagrados, eomo os proprios vasos 
do sacrificio. Mais ainda, sois as imagens vivas d'um Deus 
pobre e humilhado, que tem por feito a si mesmo quanto fôr 
feito em vosso favor. Aos olhos da fé são os vossos andrajos 
mais preciosos que a purpura; e muitas vezes os grandes da 
terra se julgaram felizes e honrados, trocando-a por elles. À 
nós, mais que a ninguem, cumpre olhar para vós, porção tão 
numerosa, quanto digna de attenção e de respeito, — a nós 
cumpre attender ás vossas miserias, ás vossas afilicções, ás 
vossas necessidades, e a todas remediar; porque quanto te- 
mos é vosso, os bens da Egreja são patrimonio dos pobres: 
— bona Ecclesice, bona pauperum; — e não nos podemos es- 


1 Math. 43, 35. — Nonne hic est fabri filius. 
2 Qui laborat, orat. S. Aug. 
8 Gloria et divitie in domo ejus. Ps. im, 3. 
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quecer de que os sagrados canones recommendam ao bispo 
que tenha as mãos largas para soccorrer 0s que soffrem, que 
tenha como suas as necessidades alheias *, Levae, carissimos 
filhos, com paciencia, com resignação, com perfeita conformi- 
dade com a vontade divina, a pesada cruz que vos carrega 
os hombros; e na mesma pobreza encontrareis a maior das 
felicidades, a mais preciosa das riquezas: vós, que na terra 
nada possuistes, sereis senhores do reino dos ceus ?. 

E vós que nascidos no gremio da Egreja, regenerados 
pelas aguas do baptismo, tivestes a desventura de ver uma a 
uma apagarem-se as crenças da vossa infancia, até de todo 
se extinguir o lume da fé; vós a quem doutrinas falsas, pre- 
conceitos mundanos e a vehemencia das paixões cerraram co- 
ração e ouvidos á voz de Deus e da Egreja; a vós tambem 
saudamos. Posto que transviados, sois nossos filhos em Jesus 
Christo; e a nossa maior felicidade será poder reconciliar-vos 
com aquelle Deus, que veio ao mundo salvar o que estava 
perdido ?, e não quer a morte do peccador, mas que elle se 
converta e viva *. 

Somos ministros d'uma religião que nos manda odiar, 
aborrecer o erro, como o maior dos males, que nos manda | 
combatel-o sem tregua, sem descanço, sem com elle nunca 
pactuar nem transigir; mas que ao mesmo tempo nos impõe 
o preceito de termos uma affeição sincera, uma compaixão 
immensa por aquelles que erram, que nos impõe o dever de 
não pouparmos esforços, trabalhos, fadigas para os trazer ao 
caminho da verdade, que nos manda dar por elles até a pro- 
pria vida: — Bonus pastor animam suam dat pro ovibus suis *. 


1 Can. Fratrem. P. D. 82. 
2 Beati pauperes spiritu, quoniam ipsorum est regnum coslorum. 


Math. 5, 3. 
s Math. 48, 19. — Venit enim Filius Hominis salvare quod pe- 


rierat. . 
4 Ezech. 33, 44. — Nolo mortem impii, sed ut convertatur et vivat. 


5 Joan. 11, di. 
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Se a fé é exclusiva e nada consente nem tolera que, ainda 
de leve, lhe possa macular a virginal pureza, quebrar a in- 
alteravel unidade; a caridade é expansiva e abraça indistin- 
ctamente a todos os homens, como creaturas do mesmo Deus, 
remidos pelo sangue do mesmo Redemptor. Com toda a effu- 
são, pois, do coração vos abençoamos e do fundo d'alma pe- 
dimos ao Senhor vos dê aquella luz divina, que abre os olhos 
aos cegos, aquella graça poderosa, que move e converte 0 
coração do peccador. 


Rapido corre o tempo, carissimos filhos: ainda alguns an- 
nos, alguns dias, para muitos talvez instantes, e chegaremos 
ao fim da nossa peregrinação. N'aquelle terrivel momento, 
desapparecem as illusões e vaidades do mundo; e só nos res- 
ta, para obtermos perdão e indulgencia, o que tivermos feito 
por Deus e para Deus. Conservae, pois, sempre viva e pura 
a fé, sem a qual é impossivel agradar a Deus !, fora da qual 
não ha salvação ?, porque fora d'ella não ha descanço, não 
ha felicidade. 

Conservae aquella fé antiga, a fé de vossos paes, que 08 
fez grandes e poderosos, e por amor da qual commetteram 
esses grandes e heroicos feitos, ornamento e honra da nossa 
historia; — fé catholica, universal, que se estende a todos os 
logares, a todos os tempos e como o sol, alumia e aviventa 
“a terra com a sua luz; — fé romana, sempre visivel e sem- 

pre brilhante no alto das sete collinas da cidade eterna, on- 
de resplandece como astro luminoso no meio das trevas que 
tentam invadir o mundo; — fé sempre combatida e sempre 
victoriosa, atravessando sempre a mesma, sempre inalteravel, 
as revoluções dos seculos e as revoluções dos homens; — fé 
santa, que debaixo das suas azas tem reunido as almas mais 


- à Hebr. 41, 6. — Sine fide impossibile est placere Deo. 
3 Marc. 46, 16. — Qui vero non crediderit condemnabitur. 
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puras e mais perfeitas, os maiores bemfeitores da humanida- 
de, como tambem, inspiradora do talento e alliada do genio, 
tem contado no numero de seus filhos os homens mais emi- 
nentes pelo esplendor da intelligencia. Conservae-a, filhos ca- 
rissimos, como o mais precioso dos bens, porque d'ella ema- 
nam todos os outros; é o penhor da vossa felicidade na ter- 
ra, como é tambem garantia da vossa felicidade do ceu. Con- 
servae-a com tanto maior trabalho, com tanto maior zelo, 
quanto maior é o numero d'aquelles que pretendem apagal-a 
ou alteral-a nos vossos corações. Favorecidos pela ignorancia, 
hoje infelizmente tão espalhada, das cousas da religião, mani- 
festando por esta apparente respeito, à similhança dos anti- 
gos que enfeitavam de flores a victima antes de a immolarem, 
insinuam-vos no espirito desconfiança e suspeita contra as 
mais santas intenções, contra os projectos mais innocentes. 
Trabalham para vos fazer acreditar que a Egreja é irrecon- 
ciliavel inimiga do Estado, quando pelo contrario é d'elle o 
mais poderoso auxiliar e por isso mesmo o mais temido; que 
é fautora e protectora do despotismo, quando d'elle foi sem- 
pre a mais encarniçada inimiga e por isso a primeira victi- 
ma. Apresentam-vos o Pae commum dos fieis, o Chefe visi- 
vel da Egreja, o Infallivel Mestre da vossa fé, Aquelle a 
quem o Salvador confiou o pleno poder de dirigir e ensinar 
as ovelhas e os Pastores, como inimigo do Evangelho, da li- 
berdade e felicidade dos povos, ou pelo menos como instru- 
mento cego e inconsciente nas mãos de uma curia astuciosa 
e corrompida! Ás verdades catholicas chamam idéas ultra- 
montanas; nas boas obras, na prégação da palavra de Deus 
veem conspirações contra as instituições e as dynastias; é 
proclamando-se crentes no progresso da humanidade, vão des- 
enterrar do pó dos seculos, onde jaziam esquecidos, factos e 
instituições d'outras epochas, que desfiguram e exageram, 
para com elles metterem medo aos simples e ignorantes, e 
poderem d'este modo chegar ao seu ideal, —a uma religião 
sem padres, um christianismo sem bispos, um catholicismo 
sem Papa!!! 

Não, carissimos filhos; nas assembléas christans, onde se 
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reunem os fieis para de dia e publicamente orarem a Deus e 
lhe ouvirem a palavra da bocca dos seus ministros, não se 
preparam nem tramam conspirações contra a ordem publica, 
contra a paz e a segurança dos Estados. Aquelles que, não 
por temor do castigo, mas por dever de consciencia obede- 
cem ás autoridades, ainda ás que são más — etiam discolis — 
porque sabem que todo o poder vem de Deus e quem lhe re- 
siste a Deus resiste !; aquelles para quem a revolta e a in- 
surreição é acção condemnada, em caso algum licita e per- 
mittida, não põem em perigo nem as dynastias nem as insti- 
tuições: os que assim pensam, são as primeiras victimas das 
revoluções, são tanto mais odiados quanto maior é o obsta- 
culo que oppõem com a sua doutrina e exemplo, á realisação 
de tão perversos designios. Os exemplos são ainda bem re- 
centes, quente ainda está o sangue das victimas! Não, caris- 
simos filhos, ninguem é nem pode ser catholico que não creia 
em tudo quanto a Egreja manda crer, que não obedeça a tu- 
do o que ella manda cumprir, que não reprove e condemne 
o que ella condemna e anathematisa. Quem não ouve a Egre- 
ja, quem lhe não obedece está fora do seu gremio, é como 
se fôra pagão ou publicano ?. Não é nem pode ser catholico 
o que não tiver por divisa o grito de S. Jeronymo: — Ego 
clamito: si quis Cathedre Petri jungitur meus est: — é meu 
irmão na fé o que está unido 4 cadeira de S. Pedro ; porque 
onde Pedro está, está a Egreja: — ubi Petrus àbi Ecclesia; 
— porque Pedro, sempre vivo nos seus successores, é o de- 
positario, o guarda, o interprete infallivel d'aquella palavra 
de vida que tirou a humanidade da corrupção pagan (para 


e o qa mao e e em 


1 Rom. 43, 4 et seqg. Omnis anima potestatibus sublimioribus 
subdita sit; non est enim potestas nisi a Deo, qua autem sunt, à Deo 
ordinate sunt. Itaque qui resistit potestati, Dei ordinationi resistit. 
Qui autem resistunt, ipsi sibi damnationem acquirunt. Ideo necessitate 
subditi estote non solum propter iram, sed etiam propter conscientiam. 

3 Math. 48, 47. Si Ecclesiam non audierit, sit tibi sicut ethnicus 
et publicanus. 
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onde ella irremissivelmente voltará, se a não escutar) que 
santificou a familia, quebrou as algemas do escravo, libertou 
os povos, uniu-os pelos laços da caridade e lhes abriu as por- 
tas do ceu; d'aquella palavra, fortaleza e esperança dos fra- 
cos e opprimidos, que tem produzido tudo quanto ha bello, 
grande, generoso e elevado no mundo; porque fora d'essa pala- 
vra, que elle ensina, só ha erro, fora da lei que elle promul- 
ga, desordem e anarchia, fora da barca que elle dirige, ma- 
res tempestuosos, abysmos insondaveis onde a perdição é cer- 
ta. Conservemo-nos, pois, sempre unidos nos sentimentos de 
profunda veneração, inteira e completa submissão e obedien- 
cia, entranhado affecto e amor por aquelle que faz as vezes 
de Jesus Christo na terra, o chefe de toda a Egreja, o pae 
e doutor de todos os christãos, que na pessoa do bemaven- 
turado Pedro recebeu o pleno poder de apascentar, dirigir e 
governar a Egreja universal, que possue o dom, divinamen- 
te concedido ao principe dos Apostolos, da verdade e da fé 
que nunca fallece, para manter o rebanho de Christo apar- 
tado dos pastos venenosos do erro e para o alimentar com a 
doutrina celeste ?, 

Seguindo o exemplo dos primeiros christãos, não sejam 
nunca interrompidas as nossas orações ao Deus de Misericor- 
dia, Pae de toda a consolação, pelo grande e immortal pon- 
tifice, ora presidente na Egreja universal, para que o Se- 
nhor, que libertou Pedro do captiveiro de Herodes *, ponha 
termo ao lucto da christandade, restituindo-o á liberdade e á 
posse dos seus Estados e permittindo que por longos e dila- 
tados annos continue a reger e governar a sua Egreja, com 
aquella sabedoria e inquebrantavel coragem que arranca ap- 
plausos e desperta admiração e respeito nos proprios ini- 
migos. 

Imploremos egualmente a clemencia d'aquelle Deus por 


à Conc. Vatic. De Ecclesia Christi. À 
3 Act. 12, 5. Et Petrus quidem servabatur in carcere. Oratio au- 
tem flebat sine intermissione ab Ecclesia ad Deum pro eo. 
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graça de quem reinam os reis e os legisladores decretam cou- 
sas justas !, para que se digne de conceder a sua magestade 
el-rei o senhor D. Luiz 1, longo e prospero reinado, ser- 
vindo-se do poder de que se acha revestido para honra de 
Deus, gloria do Estado e felicidade dos povos, e se digne de 
conservar tambem no coração dos portuguezes os sentimen- 
tos de dedicação e de lealdade, que sempre os distinguiram, 
pela augusta pessoa dos seus monarchas, e aquelle amor pe- 
la ordem e respeito das leis que, segundo diz o sabio, torna 
as nações felizes e florescentes, elevando-as ao mais alto grau 
de prosperidade e de gloria ?. Oremos por toda a familia 
real, pelos poderes do Estado e em especial pelas autorida- 
des e magistrados d'esta provincia * a quem saudamos, de 
quem esperamos cooperação e auxilio e com quem conserva- 
remos sempre as relações de harmonia e de paz, que devem 
existir entre pessoas que, embora por diversos caminhos, teem 
todos um unico fim, — tornarem seus irmãos mais felizes, 
fazendo-os melhores. | 
Pedimos finalmente, carissimos filhos em Jesus Christo, 
para a nossa humilde pessoa as vossas orações, as vossas sup- 
plicas ao Pae de todas as luzes, ao Dador de todos os bens, 
de quem procede toda a graça e todo o dom perfeito *, pois 
sem o auxilio d'Aquelle que dá incremento, nada é nem O 
que planta nem o que rega *. Pedi-lhe que nos conceda um 
coração docil ás inspirações da graça, para vos poder julgar 


1 Prov. 8, Per me reges regnant et legum conditores justa de- 
cernunt. 

3 Prov. lá. 

8 1. Tim. 2, 2. Obsecro igitur primum omnium fieri obsecratio- 
nes, orationes, postulationes, gratiarum actiones pro omnibus homini- 
bus, pro regibus et omnibus qui in sublimitate sunt ut quietam et 
tranquillam vitam agamus in omni pietate et castitate. 

4 Jacob. 4, 17 

é T. Corinth. 2, 7. Neque qui plantat est aliquid neque qui ri- 
gat, sed qui incrementum dat Deus. 
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com justiça e decidir com discernimento entre o bom e mau 2. 
Pedi-lhe que a sabedoria, que reside na celeste mansão, nos 
assista, nos aconselhe no exercicio de tão tremendo cargo, 
comnosco trabalhe e nos inspire sempre o amor e o zelo por 
tudo quanto for grato e acceito aos olhos de Deus *. 


Senhor, que pelos insondaveis designios da vossa provi- 
dencia, vos dignastes confiar-nos uma porção das almas re- 
midas pelo sangue preciosissimo do vosso Unigenito Filho, 
pela vossa graça fazei com que a todas conservemos no vos- 
so nome, e nem só uma d'ellas pereça *. Dignae-vos do alto 
dos ceus ratificar a benção que hoje lhes damos, como a fi- 
lhos amantissimos, ou antes, Senhor, abençoae vós mesmo, 
as ovelhas e o pastor, para que unidos pela fé, ligados pela 
caridade, sejam todos coroados na gloria. 


E para que esta nossa saudação pastoral chegue ao co- 
nhecimento de todos, mandamos seja remettida ao nosso rev."º 
cabido, aos reverendos parochos e conventos de religiosas, 
afim de ser lida á estação da missa conventual, e registada 
nos livros competentes. Dada na nossa residencia episcopal 
do Funchal, sob nosso signal e sello das nossas armas, aos 8 
de dezembro, festa da Immaculada Conceição da Virgem 
Maria, Padroeira d'estes reinos, de 1812. 


Logar » do sello. 
Ayres, Bispo do Funchal. 


1 9. Reg. 3, 9-7. Da servo tuo cor docile ut populum tuum ju- 
dicare possit et discernere inter bonum et malum. 

º Sap. 9, 4, 10. Da mihi sedium tuarum assistricem sapientiam 
ut mecum sit et mecum laboret, ut sciam quid acceptum sit apud te. 

8 Joan. 47, 14. Pater sancte serva eos in nomine tuo quos de- 
disti mihi... et nemo ex eis pereat. 
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PASTORAL DE 14 DE FEVEREIRO DE 1874 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e da 
Santa Sé apostolica, bispo do Funchal, ilha da Madeira, 
Porto Santo e Arguim, do conselho de Sua Magestade Fi- 
delissima, etc., etc., etc. 


Ao reverendo clero e fieis do nosso bispado, saude, paz e benção 
em Jesus Christo, Nosso Senhor. 


N'este santo tempo da quaresma, em que vamos entrar, 
tempo por excellencia chamado de salvação, tempo acceito 
por Deus, quer um antiquissimo costume que a voz do pri- 
meiro pastor seja ouvida por todo o rebanho, e que por elle 
seja explicado algum dos pontos mais importantes da doutri- 
na e da moral christan. Nenhum, por certo, mais importan- 
te do que aquelle a que estão ligados o destino e a prosperi- 
dade das nações, do qual dependem a fortuna ou a ruina d'el- 
las. Nenhum assumpto para vós de mais interesse do que 
aquelle que tanto importa á vossa felicidade, à felicidade dos 
vossos filhos, e não só á felicidade no tempo, como à bemaven- 
turança na eternidade. Com effeito, carissimos filhos, para nós, 
como tambem para vós, não ha mais sagrado dever, não ha 
mais importante assumpto, não ha cousa que mais nos deva 
prender a attenção, que mais cuidado nos mereça do que a 
educação da mocidade. — Este será, por tanto, o objecto da 
presente instrucção pastoral. 

É a mocidade a porção mais digna de interesse, a mais 
consideravel do rebanho que Deus e a Egreja nos confiaram. 
D'ella depende a alegria de vossas casas, como sobre ella as- 
senta o futuro d'esta terra, de que nos prezamos de ser filhos. 
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Segundo for ou não instruida nas maximas da fé, obediente 
aos preceitos da lei christan, assim mais tarde, esta perola 
da coroa portugueza contará dias felizes ou atribulados, dias 
de jubilo ou de angustia, dias de prosperidade ou de ruina; 
pois, nem na vida particular e domestica, nem na vida pu- 
blica ou social ha nada que possa supprir as crenças religio- 
sas. No estado actual do mundo, o Evangelho de Jesus Chris- 
to não é só util e proveitoso para a sociedade, é-lhe necessa- 
rio e indispensavel. | 
' Se forem sempre christãos esses que agora entram na vida, 
hão de ser de futuro homens de ordem, homens de resigna- 
ção, amigos do trabalho e da paz, sujeitos ás autoridades, 
respeitadores de todos os direitos, rigidos observadores de to- 
dos os deveres; porque o adolescente, diz a Escriptura, não 
se apartará na velhice do caminho que lhe for traçado na 
infancia *. — Mas, se por infelicidade, deixarem de o ser, com 
o desapparecimento da fé, desapparecerão as virtudes domes- 
ticas, o amor da familia, a pureza dos costumes, a submis- 
são á vontade de Deus, o respeito da autoridade. Serão go- 
vernados e dominados em todos os actos da vida pelas más e 
ruins paixões, que os hão de arrastar a um abysmo de males 
e de desgraças, causarão a infelicidade da familia e a ruina 
da patria; porque os vicios da mocidade, segundo a mesma 
Escriptura, hão de acompanhal-os pelo longo peregrinar da 
vida até repousarem com elles no pó do tumulo ?, 

Nunca, talvez, carissimos filhos, correu maiores riscos à 
civilisação. Nunca tão grandes males, tão terriveis flagellos 
ameaçaram a sociedade. Um systema de doutrinas impias e 
dissolventes, á maneira de torrente devastadora, ameaça der- 
ribar tudo quanto até agora era considerado como base e 
fundamento da sociedade. As instituições publicas, como os 


Adolescens juxta viam quam secutus fuerit, etiam quum senue- 
rit, non recedet ab ea. Prov. xxi1, 6. 
? Ossa ejus implebuntur vitiis adolescentiz ejus et cum eo in pul- 
vero dormiunt. xxii, 6. 
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interesses particulares, as leis, o direito, a moral, a familia, 
tudo quanto tem uma apparencia de ordem e de estabilidade, 
todos os dias é combatido sem treguas. Jámais se manifesta- 
ram tão assustadores estes terriveis symptomas de ruina e de 
dissolução, esta febre de independencia que cada vez torna 
os homens mais dificeis de governar, esta doença moral que 
desvaira os espiritos, escandece as cabeças, allucina as intel- 
ligencias, perturba as idéas, e vae buscar até aos bancos da 
escola a infancia já madura para os rudimentos da anarchia 
e para o catecismo da impiedade. Dominada pelo raciona- 
lismo que a aparta de Deus, á procura de uma felicidade, 
onde Deus não a collocou, ignorando o verdadeiro fim do ho- 
mem, porque lhe renega os destinos immortaes, entregue ás 
propensões sensuaes que não só justifica, mas trata até de 
ennobrecer, escrava das forças da natureza, que só adora e 
respeita, a sociedade sente como que tremer-lhe a terra de- 
baixo dos pés e abalarem-se-lhe os mais intimos fnndamen- 
tos. 

No meio da anciedade do presente, e dos receios do futu- 
ro, á vista d'estes males imminentes que a assustam, d'estes 
flagellos que a ameaçam, um grito unanime, um clamor ge- 
ral accusa a ignorancia de ser a mãe e a origem d'estas ca- 
lamidades; e este grito, christãos, este brado da consciencia 
publica é a exacta expressão da verdade. É, com efeito, a 
ignorancia a causa d'estas desordens, é ella, é essa ignoran- 
cia fatal que nos precipita n'um abysmo de ignominia, que 
degrada os espiritos e deprava as almas. Diffunda-se, pois, 
clamam todos, a instrucção, porque só ella bastará para sa- 
tisfazer a todas as necessidades dos povos, só ella os libertará 
das miserias do corpo e da alma, só ella pode esclarecer-lhes 
a razão e assegurar-lhes a felicidade. Mas, carissimos filhos, 
a instrucção pode ser um grande bem ou um grande mal, 
pode ser fonte de benção ou de maldição, póde salvar ou 
perder irremissivelmente a sociedade, segundo a base e a di- 
recção que lhe for dada. À instrucção, por si só, faz o sa- 
bio, mas não faz o homem, desinvolve a intelligencia, mas 
não falla ao coração, não exerce influencia salutar, nem nos 
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sentimentos, nem na vontade, séde do bem e do mal, como 
a intelligencia o é da verdade e do erro. À sciencia, por si 
só, é apenas instrumento, e instrumento que em mãos perver- 
sas será tanto mais prejudicial quanto mais perfeito. Sem pro- 
fundo terror, ninguem pode calcular os funestos resultados do 
progresso scientifico e material no meio d'um povo de espiri- 
to corrompido. À sciencia, então, torna-se escrava das más 
paixões, em vez de espalhar luz, transforma-se em mensagei- 
ra de trevas, chama ao mal o bem e ao bem o mal 1, 

Em vez de sarar as feridas, multiplica-as e aggrava-as, e 
aproveitando-se habilmente das descobertas do genio, es- 
panta o mundo pela enormidade dos crimes. Satanaz é a mais 
elevada e completa personificação do mal; porque à mais 
vasta intelligencia reune a mais profunda depravação; por- 
que, archanjo cahido, no rosto fulminado pela colera divina, 
ainda conserva um reflexo da origem celeste. Prouvera a 
Deus que recente experiencia não confirmasse o que acaba- 
mos de dizer. Não foi, carissimos filhos, nas brenhas e inhos- 
pitos scrtões, não foi no meio d'um povo barbaro e ignorante, 
foi na capital do mundo civilisado, no meio do povo mais 
culto da Europa, que se commetteram os horrendos attenta- 
dos que vós todos conheceis. Não foram illetrados os que lan- 
çaram fogo aos monumentos, os que derramaram rios de san- 
gue innocente, os que escreveram blasphemias, que a penna 
christan recusa reproduzir. 

Não foram espiritos rudes e ignorantes os que proclama- 
ram doutrinas taes, que nem nos abysmos das trevas lhes 
encontramos vestigios, pois alli, embora blisphemando, os 
demonios e os condemnados crêem e tremem 2. 

Qual é, pois, essa ignorancia, verdadeira causa da doen- 
ça que põe em risco os dias da sociedade? Outra não é, ca- 
rissimos filhos, senão a ignorancia dos verdadeiros elementos 


1 Vo qui dicitis malum bonum et bonum malum, ponentes, te - 
nebras luceim, et luçem tencbras. Isaias v, 20. 
2 Deinon:s credunt et contremiscunt. Joc. 11, 19. 
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da religião, senão serem cada vez mais densas as trevas da 
ignorancia religiosa, cada vez mais raro o conhecimento da 
doutrina christan. E, comtudo, hoje, mais que nunca, impor- 
ta que o christão possa realisar o desejo manifestado outr'ora 
pelos dois chefes do apostolado, pelo doutor das gentes e 
pelo principe dos Apostolos : hoje, mais que nunca, é neces- 
sario que possa dar razão da sua obediencia à fé ?, que possa 
dar a todos testemunho da esperança immortal que o anima 2. 
: É necessario, portanto que a religião, como fonte de todo o 
bem, intervenha na instrucção e educação da mocidade com 
os seus ensinos e preceitos. É necessario que seja Deus quem 
lhes ponha os fundamentos, para que inuteis e vãos não se- 
jam os nossos esforços *. 

Para que possa produzir fontes de benção, para que pos- 
sa espalhar luz benefica que alumie, e não incendio que 
devore, deverá a sciencia ter por principio o temor de Deus *. 
Foi para nos libertar d'esta ignorancia, origem de todos os 
males, consequencia fatal do peccado do primeiro homem, 
que Deus, segundo o Apostolo, em diferentes epochas, e por 
diversos modos, fallou outr'ora a nossos paes º, e ultimamen- 
te veio ao mundo o seu Filho Unigenito para dar a sciencia 
da salvação ao seu povo, e alumiar aquelles que viviam sen- 
tados nas trevas e à sombra da morte 8. A graça de Deus, 
Nosso Salvador, appareceu aos homens para lhes ensinar a 


1 Rationabile obsequium vestrum. Rom. xr, 4. 

? Parati semper ad satisfactionem, omni poscenti vos rationem 
de ea que in vobis est, spe. 4. Petr. 111, 45. 

S Nisi dominus xdificaverit domum, in vanum laboraverunt qui 
edificant eam. Ps. DXXI. 

4 Initium sapientie timor Domini. Ps. cx, 140. 

9 Multifariam multisque modis olim Deus loquens patribus in 
Prophetis, novissime, diebus istis, locutus est nobis in Filio. Hebr. 1, 
1, 2. 

* Ad dandam scientiam salutis plebi ejus... illuminare iis qui in 
tenebris et in umbra mortis sedent. Luc. 1, 77 e 79. 
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combater a impiedade e os desejos mundanos !. Foi para que 
em nenhum tempo nos faltasse essa sciencia tão necessaria, 
que, constituindo os bispos para governar a Egreja, lhes im- 
poz, como o primeiro dos preceitos, o ensino das verdades, 
que viera trazer á terra ?. Encarregou-os de apascentar o 
rebanho, ovelhas e cordeiros, pequenos e grandes, distribuin- 
do o alimento da palavra divina, segundo as necessidades de 
cada um. Este o primeiro dever do ministerio episcopal — 
pascite qui in vobis est gregem Dei *. Esta a sua principal 
missão, que, sem prevaricar, não podem desprezar. — Ve 
mihi si non evangelisavero; aquella que lhes é verdadeira e 
imperiosa necessidade — necessitas enim mihi incumbit +, 
D'ahi a sagrada obrigação que temos todos os que somos 
pastores de almas, de velar e cooperar para a educação 
christan da mocidade; d'ahi os incessantes cuidados dos pa- 
dres da Egreja, dos mais santos e illustres membros do epis- 
copado, em dirigir e esclarecer os chefes de familia e os guias 
espirituaes do rebanho; d'ahi a sollicitude e a preoccupação 
constante da Egreja em prescrever e regular da maneira 
mais minuciosa 0 fim e o caracter da educação christan. 
Depositaria, pois, da sciencia divina, encarregada da subli- 
me missão de a ensinar a todas as gerações até á consumma- 
ção dos seculos, a Egreja não cessa de repetir as palavras do 
divino Mestre — Sinite parvulos ad me venire *— deixae vir 
a mim as creanças, todos os que teem sede de verdade *. 
Se a sciencia humana à poucos é accessivel, a sciencia di- 
vina, como a todos é necessaria, a todos é offerecida. Aber- 


1 Apparuit enim gratia Dei, Salvatoris nostri, omnibus homini- 
bus, erudiens nos ut abnegantes impietatem et secularia desideria... 
Tit. rm, 41, 42. | 

3 In quo vos Spiritus Sanctus posuit Episcopos regere Ecclesiam 
Dei. Act. xx, 28. Euntes, docete omnes gentes. Math. xxvitr, 19. 

S 4. Petr. v,2. 

+ 4. Corr, 16. 

º Marc. x, 14. 

6 Quis sitit veniat ad me. Joan. vir, 37. 
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tas de par em par estão as portas do templo. Dentro d'elle 
não ha distincções nem privilegios, a pobreza senta-se ao la- 
do da opulencia, não ha ensino para 0 vulgo e ensino para 
os adeptos: membros da mesma familia, filhos do mesmo Pae, 
que está nos ceus, por todos, gratuita e egualmente, é repar- 
tido o pão da doutrina. O seu mais ardente desejo, o fim de 
todos os seus esforços, é que se espalhe e diffunda esse fogo 
sagrado que o Salvador veiu trazer á terra !?; é que todos os 
homens cheguem ao conhecimento da verdade ?, é que ne- 
nhum fique privado da sua benefica influencia *. Desde a 
mais tenra edade, desde os nossos primeiros passos na vida, 
apenas chegados á edade da razão, entrega-nos um livro, 
que em poucas paginas nos ensina todas as relações que nos 
ligam a Deus, aos nossos similhantes e os numerosos deveres 
que d'ahi dimanam. Livro que pela forma e linguagem é de 
todos o mais simples e claro, pela importancia da materia de 
todos o mais bello e necessario: pela profundidade é livro de 
sabios, pela singeleza livro de ignorantes, pela simplicidade 
do methodo e precisão das palavras, verdadeiro livro do po- 
vo. Logo nas primeiras linhas ensina-nos a existencia de um 
Deus puro espirito, um na substancia, trino nas pessoas, 
creador de todas as cousas visiveis e invisiveis, dos milhões 
de anjos que lhe rodeam o throno de gloria, mais numerosos 
e brilhantes do que as estrellas que recamam o firmamento ; 
da terra com os variadissimos seres que a povoam, do ho- 
mem, feito à sua imagem e similhança, creado na santidade 
e na justiça. Explica-nos a origem do mal, da lucta que em 
nós mesmo sentimos, contando a queda com as suas fatacs 
consequencias; e logo mostra-nos a miscricordia divina pro- 
mettendo ao mundo, em logar do chefe culpado, causa do 


1 Ignem veni mittere in terram et quid volo nisi ut accenda- 
tur. Luc. xrr, 49. 

2 Qui vult omnes homines salvos fieri et ad agnitionem veritatis 
venire. 4. Tim. 2, 4. 

*S Necest qui se abscondat à calore cjus. Ps. xvilr, 7. 


peccado e da morte, o novo Adão, fonte da graça e da vida, 
Aquelle que foi o desejo e a esperança das nações, chamado 
pelos patriarchas, annunciado pelos prophetas, chegada a 
plenitude dos tempos, apparece no meio do povo escolhido, 
para reconciliar o homem com Deus. Nasce Jesus da Virgem 
Immaculada, instrue-nos com os exemplos, resgata-nos pela 
sua morte e sofrimentos. Consummada a redempção do ho- 
mem, restabelecida a alliança entre o ceu e a terra, para nos 
não deixar orphãos, depois da sua gloriosa ascensão, institue 
uma autoridade infallivel encarregada de lhe continuar a mis- 
são, santificando os homens até á consummação dos seculos. 

Os problemas que a razão humana, deixada a si só, já- 
mais pudera resolver, deixaram de o ser para a creança e 
para o espirito mais rude. O Senhor do ceu e da terra reve- 
lou aos pequenos o que occultara aos sabios e prudentes 
d'este mundo ?. O catecismo ensinou-lhes o que era o ho- 
mem, donde veiu, qual o seu fim. Ensinou-lhes a conhecer a 
Deus, a conhecer-lhe as obras e as perfeições, e ensina-lhes 
a conhecer tambem a lei divina, regra e norma das acções. 

É Deus o principio e o fim de tudo quanto existe, autor 
e creador da alma, do corpo e da sociedade; por isso lhe de- 
vemos culto interno, externo e publico. É o que nos dizem 
os tres primeiros mandamentos. Honra, amor, respeito, auxi- 
lio, eis os nossos deveres para com nossos paes, de quem 
Deus se serviu para nos dar e conservar a vida. Os outros 
preceitos mandam-nos respeitar a vida dos nossos irmãos e a 
nossa, respeitar-lhes a propriedade e a reputação, os ultimos 
prohibem-nos os pensamentos, os sentimentos e os desejos cri- 
minosos. Ás leis de Deus accrescem as da Egreja, que lhes de- 
terminam o sentido, tornando-lhes o cumprimento mais facil 
e uniforme. O homem, porem, fraco e propenso para o mal, 
o homem vivendo vida breve e cortada de amarguras, não 
lhe basta conhecer a lei, carece de força para a cumprir, 


e e e am me mp e a 


1 Confiteor tibi, Pater, Domine celi et terre, quia abscondisti 
hxc a sapientibus et prudentibus et revelasti ea parvulis. Matth. x1, 29. 
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precisa de soccorro e protecção nas tribulações da vida, e 
por isso o catecismo lhe diz o numero e a efficacia d'esses 
mysteriosos symbolos instituidos pelo Salvador do mundo para 
remedio das almas, que nos acompanham do berço á sepul- 
tura em todos os actos importantes da vida; por 1880 nos en- 
sina a recorrer e à invocar em todas as necessidades o Pae 
que está nos ceus, e à implorar a intercessão d'aquella que 
os anjos saudaram cheia de graça. 

Estes são os dogmas, estas as leis, o culto, os meios que 
a Egreja nos dá para podermos ser perfeitos, como perfeito é 
o Pae celeste !, É assim que ella ensina aos pobres a resigna- 
ção, aos ricos a caridade; assim fórma ella filhos doceis e res- 
peitosos, servos fieis, não por temor, mas por consciencia, se- 
nhores humanos, subditos pacificos e obedientes, cidadãos es- 
clarecidos e religiosos, dando a Deus o que a Deus pertence, 
e não negando ao rei e á patria o que lhes é devido. 

O homem que lhe ouviu as lições ao sahir da infancia, 
sabe e conhece mais verdades divinas, moraes, historicas e so- 
ciaes do que os maiores genios podiam conhecer no fim de 
longa vida, & custa de laboriosos estudos e vigilias. Qual 
não seria o assombro, a admiração, os transportes de re- 
conhecimento, de profundo jubilo de que se sentiria pos- 
suido um d'esses grandes homens da antiguidade, um d'es- 
ses sabios, cujo nome respeitosas transmittem as gerações 
ás gerações, um d'esses espiritos que consumiam os dias da 
existencia á procura d'uma verdade que, atravez das trevas 
que os circumdavam, mal puderam entrever, encontrando a 
solução clara, precisa, terminante, luminosa dos problemas 
mais difficeis, mais profundos, que jámais occuparam a in- 
telligencia humana, a resposta a todas as duvidas, a todas as 
incertezas, a todas as hesitações que lhe atormentaram a exis- 
tencia e lhe apavoraram a imaginação? E isto não com a 
incerteza, com as contradicções do ensino do homem, mas 


1 Estote ergo vos perfecti sicut et Pater vester coslestis perfect us 
est. Math. v, 48. 
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com a autoridade, com a inabalavel certeza de quem pos- 
sue a verdade e tem poder de a communicar á intelligencia 
humana !!? Como aquella alma sedenta da verdade se não 
saciaria n'esta fonte perenne de aguas vivas? Como aquelle 
espirito acostumado ao horror das trevas se não voltaria com 
ardor para a claridade benefica da luz? Como aquelle cora- 
ção, atormentado pelas agitações da duvida, pela solidão da 
negação e do nada, se não abrasaria em santo affecto pelo 
autor de tão grande e incommensuravel beneficio? E nós, 
christãos, possuidores, ha dezenove seculos d'este incompara- 
vel thesouro, que nos concedeu a misericordia divina, somos- 
lhe indifferentes, não lhe conhecemos o valor, e vamos pro- 
curar aos erros da antiguidade, a utopias já tantas vezes con- 
demnadas, a systemas tão vãos quanto infecundos, o remedio 
dos males que nos assustam e nos afiligem! — Não nos lem- 
bramos de que com a oração e os sacramentos, que nos dão 
força e perdão, com a fé, esperança e caridade, essas tres 
virtudes descidas do ceu, podemos enxugar mais lagrimas, 
curar mais feridas, remediar maiores males, do que com to- 
dos esses systemas d'uma sciencia van e orgulhosa! 

Paes e mies, enviae, pois, vossos filhos a ouvirem estas 
lições salutares da bocca do ministro de Jesus Christo, olhae 
pela educação christan, pela educação religiosa d'elles, alcan- 
çae-lhes este thesouro precioso, o unico verdadeiramente ne- 
cessario ?, obtido o qual todos os outros bens virão de invol- 
ta com elle *, Imitae a heroica mãe dos Machabeus, e desde 
a mais tenra edade acostumae-os a levantarem os olhos ao 
ceu em todas as vicissitudes da vida *. Inspirae-lhes um pro- 
fundo respeito pela Magestade Divina, uma piedosa venera- 


1 Docens eos sicut potestatem habens et non sicut scribe eorum 
et pharisci. Math. vm, 29. 

3 Unum est necessarium. Luc. x, 42. 

3 Quarite regnum Dei et hec omnia adjicientur vobis. Math. vi, 
SJ. 

é Peto, nate, ut aspicias ad colum. II. Mac. vi, 28. 
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ção pela Rainha dos ceus, pelos anjos, guardas invisiveis das 
almas, pelos santos, nossos modêlos na terra, nossos interces- 
sores no ceu. Despertae-lhes um profundo horror pelo mal, 
pelo vicio, abrasae-lhes o coração no santo amor da virtude. 
Preparae-os, vós mesmos para esse grande dia, o maior, o 
mais bello da vida, o que mais profunda e decisiva influencia 
ha de exercer no resto della: esse dia, em que o Senhor, 
pela primeira vez, virá habitar-lhes nas almas, e unir-se a 
ellas pela união ineffavel da cucharistia. Fazei-lhes compre- 
hender bem toda a importancia, toda a extensão da felicidade 
que os espera, se dignamente receberem o seu Deus e Crea- 
dor. No dia em que junto dos altares do Deus vivo foi pelo 
ministro de Jesus Christo abençoada e santificada a vossa 
união, contrahistes uma santa alliança e sagrada obrigação. 
No dia em que Deus vos abençoou, dando-vos filhos, em que 
em vossas casas nasceu um homem, natus est homo in mun- 
dum !, n'esse dia recebestes uma grande e tremenda missão, 
tivestes cura de almas, a mais difficil das artes, fostes os mi- 
nistros visiveis da Providencia divina. Se pelo lado terreno 
terão vossos filhos necessidades physicas, e por isso sereis 
obrigados a satisfazer-lh'as, procurando e ministrando-lhes o 
alimento e o vestido, dando-lhes o necessario para que se des- 
envolvam as forças, e lhes seja conservada a existencia; 
hão de tambem ter uma alma immortal, uma alma que vive 
da verdade, que se desenvolve e aperfeiçoa pela virtude, 
que aspira e deseja uma felicidade mais elevada e subida 
que todas as felicidades e riquezas da terra, e portanto maior 
será o vosso dever de lhes satisfazer as necessidades espiri- 
tuaes. Crear os corpos, dando-lhes o necessario alimento, os 
animaes os mais ferozes por natural instincto o fazem. Desen- 
volver o espirito, introduzindo-o no santuario das artes, das 
lettras e das sciencias, tambem o faziam os pagãos esmerada- 
mente. Educar, porem, as almas, formal-as para a verdadei- 
ra luz, abrasal-as no santo amor do bem, fazer d'ellas tem- 


1 S. Joan. xvr, 24. 
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plos de Deus, de vossos filhos bemaventurados para o ceu, 
este o vosso dever de christãos, esta a vossa mais sagrada 
obrigação, a vossa maior responsabilidade. Não conficis a ou- 
trem o cumprimento d'este dever, sois vós os primeiros mes- 
tres, vós os primeiros educadores de vossos filhos. É sobre os 
joelhos maternos que se aprendem lições que jámais esque- 
cem, é da bocca de um pae que o filho deve ouvir as pri- 
meiras noções do dever, da honra e da probidade. Como não 
podem ser puras e salubres as aguas que brotam de fonte 
turva e impura, nunca pode ser perfeita a educação publica, 
quando lhe faltar a domestica, que lhe é base fundamental. 

Vôos, preceptores da mocidade, vós, mestres da infancia, 
vós, a quem confiando o que lhes é mais caro, transmittem 
os paes parte dos seus direitos e deveres, em nome d'cssas 
creanças, cujos anjos vêem incessantemente a face de Deus 
nas eternas moradas, em nome dos mais sagrados interesses 
da religião, da sociedade e da familia, fazei uso do poder 
que vos foi confiado, para dardes aos vossos discipulos uma 
instrucção que tendo Deus, a religião e a virtude por base, 
tenha por fim a perfeição e a felicidade do homem, por meio 
do cumprimento do dever. Afastae das vossas cadeiras essa 
sciencia falsa e perversa, infelizmente tão espalhada hoje, 
que envenena as gerações já no principio da vida, que se- 
meia duvidas, insinua erros, propala mentiras, desfigura os 
factos interpretando-os ao sabor das paixões, e com à cor- 
rupção do espirito produz a perversão do coração, abalando 
as mais santas crenças. Laboriosa vos corre a vida, ardua e 
espinhosa é a missão de que sois encarregados, raras vezes 
apreciada e remunerada pelos homens, mas sobeja recompen- 
sa será a vossa em serdes amados como paes pelos discipu- 
los, ouvidos como bemfeitores, e aquelle Senhor, que é Pae 
das luzes e o Deus das sciencias, dando-vos à dupla coroa 
que prometteu aos que consumiram a vida no trabalho da 
palavra e do ensino ?, vos premiará por terdes dado á fami- 


1 Duplici honore digni habeantur maxime que laborant in verbo 
et doctrina. 4. ad Timot. v, 17. 
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lia membros virtuosos, á sociedade homens honrados, á pa- 
tria cidadãos prestantes, á Egreja filhos fieis e dedicados, ao 
ceu justos para junto do throno de Deus. 

Mas a nós sobre todos, veneraveis irmãos e carissimos 
cooperadores, a nós, mais que a todos, incumbe este santo 
dever, e quanto mais fracos somos, tanto mais carecemos do 
vosso auxilio e cooperação. Jesus Christo, doutor de todos os 
christãos, Jesus Christo, nosso pastor e legislador supremo, 
deixou á Egreja, nos exemplos mais ainda do que na doutri- 
na, instrucções relativas a todos os estados, a todas as eda- 
des, a todas as condições. É isto o que a fé nos diz, isto o que 
vemos nas admiraveis paginas do Evangelho. E a edade mais 
tenra, mais fraca, mais debil não ficou, por isso, privada dos 
seus cuidados, desherdada da sua ternura e sollicitude. Cha- 
mava a si as creanças, como aquelles a quem o reino dos 
ceus pertencia, como aquelles que a elle tinham especial di- 
reito, e nos deviam servir a nós de modelo para lá podermos 
entrar, e dando-lhes os mais claros testemunhos de caridade 
e de amor, abraçando-os, impondo-lhes as mãos, abençoava-os 
— et complexans eos et imponens manus super úlos benedicebat 
eos 1. Eis, veneraveis irmãos, o modelo do ministro da Egre- 
Ja, eis o exemplo d'aquelles que teem a subida honra de es- 
tar associados ao seu sacerdocio. 

Vigarios da caridade de Jesus Christo na terra, se amaes 
o Mestre divino, cuidae da porção mais santa, mais cara, 
mais innocente do seu rebanho. Não ha trabalho mais util 
para a santificação dos fieis, nada que mais interesse á 80- 
cidade inteira: não ha occupação mais digna de um pastor 
do que a de ensinar á infancia os primeiros rudimentos da 
fé christan. Se Jesus Christo desceu do ceu e quiz morrer 
para nos salvar; se os Apostolos dividiram entre si o mundo, 
para levarem a toda a parte o beneficio da redempção ; se 
hoje ainda tantos missionarios, deixando tudo, vão a ignotas 
praias, a inhospitos climas prégar o Evangelho a povos bar- 
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baros e selvagens, tendo por só recompensa o soffrimento é 
o martyrio: nós, que temos a felicidade incomparavel de vi- 
ver no meio de um povo catholico, nós que gosamos o bene- 
ficio da fé christan, assistiremos impassiveis ás necessidades 
espirituaes de nossos irmãos? Ficaremos surdos aos seus gri- 
tos, pedindo o pão da doutrina, sem lh'o repartir? Não fare- 
mos nada, não nos sujeitaremos a alguns sacrifícios para sal- 
var as ovelhas que perecem na casa de Israel? Deixaremos 
apagar inteiramente as noções de Deus, das verdades chris- 
tans, dos principios moraes que a fé tradicional do povo 
ainda conserva? O Deus de nossos paes, o Deus que nos re- 
miu na cruz, que incessantemente nos prodigalisa tantos be- 
neficios, será para nossos irmãos pequenos e ignorantes como 
aquelle Deus desconhecido, a quem os athenienses' levanta- 
ram altares — ignoto Deo? — De que serve a pompa das fes- 
tividades, a harmonia dos canticos sagrados, 0 brilho das lu- 
zes, o perfume do incenso, toda essa magestade e belleza da 
casa de Deus, se não são comprehendidos por aquelles que 
alli vão, se apenas por momentos lhes commovem os sentidos, 
apenas lhes fazem na alma uma leve impressão, que logo se 
dissipa o desvanece ao sahir do templo?! Se os que a ellas 
assistem não sabem sequer o que encerram os divinos taberna- 
culos? E como hão de elles saber se lhes não ensinarem, como 
bão de acreditar se não ouvirem ?!? Como! Se a fé, como diz 
o Apostolo nasce da audição da palavra de Deus — Fides ex 
auditu *?] 

Padres de Jesus Christo, pastores das almas, como outr'ora 
S. Paulo a Timotheo, assim vos dizemos hoje: — Sede evan- 
gelistas, sede catechistas, cumpri o vosso ministerio, a vos- 
sa sagrada missão — ministerium tuum imple, opus fac Evan- 
geliste. Em nome, pois, d'esse Senhor e Salvador de quem 
sois ministros, espalhae com santo e incansavel ardor as ver- 
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à (Quomodo credent ei quem non audierunt? quomodo autem au- 
dient sine predicante? Rom. x, 44. 
3 Rom. x, 17. 
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dades sublimes que elle mesmo trouxe á terra, e de que nos 
fez depositarios e dispensadores. Se áquelles que instruirdes 
na lei, promette o Espirito Santo uma gloria egual ao brilho 
do firmamento, vós, que lhes ensinastes a justiça, brilhareis 
eternamente nos ceus, segundo a mesma promessa, com mais 
vivido clarão, à similhança d'essas estrellas que os illuminam 
e adornam. — Qui docti fuerint fulgebunt quast splendor fir- 
mamenti; et qui ad justitiam erudiant multos, quasi stella 
in perpetuas cternitates. Dan. XII. 

Conformando-nos, pois, com as determinações dos sagra- 
dos canones e especialmente com o concilio de Trento, que 
no cap. 4.º da sessão 24.º, in reformat. manda « façam os dbis- 
pos ensinar ás creanças os rudimentos da fé e a obediencia 
devida a Deus e a seus paes, pelo menos, nos domingos e dias 
santos, procedendo, se necessario for, com censuras contra 08 
negligentes no cumprimento d'este dever »; e bem assim com 
as constituições diocesanas na const. 6.º, tit. 12, e repetidas 
pastoraes e exhortações dos nossos veneraveis antecessores ; 
Havemos por bem determinar e ordenar o seguinte: 

1.º — À doutrina christan será ensinada em todas as pa- 
rochias d'esta diocese pelo catecismo da diocese de Coimbra, 
na edição approvada e mandada adoptar pela nossa provisão 
de 19 de março de 1872. 

2.º — Em todos os domingos e dias santos de guarda, ex- 
ceptuando as festas principaes, e durante a quaresma e tem- 
po da desobriga, no dia e hora que for mais conveniente, os 
reverendos parochos ensinarão e explicarão o catecismo sob 
pena, se o não cumprirem, de se proceder contra elles con- 
forme a sua negligencia. 

3.º — Os reverendos coadjutores são egualmente obrigados 
a coadjuval-os n'este ministerio. 

4.º — Expressamente prohibimos que nenhuma creança 
receba, pela primeira vez, a sagrada eucharistia antes dos do- 
ze annos, sendo do sexo masculino, e dos onze, sendo do se- 
xo feminino, excepto in articulo mortis, em que o reverendo 


parocho lhe poderá dar a communhão por viatico antes d'esta 
edade. 
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9.º — Do mesmo modo prohibimos que nenhuma crcança 
seja admittida á sagrada communhão, sem ter com assiduidade 
e aproveitamento assistido á explicação do catecismo e sido 
examinada e approvada pelo parocho respectivo, a quem ex- 
clusivamente reservamos este exame e approvação. 

6.º — Nenhum parocho, portanto, nem sacerdote algum 
poderá dar pela primeira vez a sagrada communhão a crean- 
ça de outra parochia, sem expressa licença por escripto, nossa 
ou do parocho. 

1.º — Em todas as parochias deste bispado terá logar, 
em dia previamente designado, a picdosa e edificante ceri- 
monia da primeira communhão, como já é de uso n'algumas 
freguezias, e esperamos do zelo dos reverendos parochos fa- 
rão quanto lhes for possivel para dar a este acto a maior so- 
lemnidade, a fim de incutir no espirito impressionavel da in- 
fancia o maximo respeito por tão augusto mysterio, e a me- 
moria d'este dia que tio grande influencia terá em toda a 
vida. 

8.º — Recommendamos aos reverendos parochos para a 
explicação da doutrina christan o catecismo ad Parochos, 
publicado por ordem do Concilio de Trento e a explicação 
do catecismo pelo abbade Gruillois no original ou traduc- 
ção portugueza. 

Relativamente á presente Quaresma, considerando nós que 
este santo tempo é especialmente destinado pela Egreja para 
os ficis com mais zelo se entregarem á pratica das virtudes 
christans e com maior ardor procurarem a santificação por 
mcio de actos da mais fervorosa piedade; e desejando, quan- 
to podemos, facilitar-lhes da maneira mais meritoria a prati- 
ca das tres obras principacs da penitencia—o jejum, a ora- 
ção e a esmola—:; Temos por conveniente determinar o se- 
guinte : 

(Segue o dispositivo). 

E para que esta nossa pastoral chegue ao conhecimento 
de todos os nossos amados diocesanos, mandamos seja regis- 
tada na nossa camara e remettida ao nosso dlustrissino € re- 
verendissimo cabido e a todas as cgrejas parcchiães e conyen- 
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tos de religiosas, para ser lida nos domingos de Quaresma, ex- 
cepto no de Ramos. 

Dada no Funchal, sob nosso signal e sello das nossas ar- 
mas, aos 14 de fevereiro de 1814. 


Logar vm do sello. 


Ayres, 


Bispo do Fu nchal. 


PASTORAL DE 8 DE DEZEMBRO DE 1874 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé apostolica, bispo do Funchal, ilha da Madei- 
ra, Porto Santo e Arguim, arcebispo eleito de Gôa, pri- 
maz do Oriente, do conselho de Sua Magestade, etc., etc., 
etc. 


Aos veneraveis irmãos e amados filhos em Jesus Christo, dignidades, 
conegos, clero 6 fleis da nossa diocese, saude, paz e benção em Je- 
sus Christo, Nosso Senhor e Salvador. 


Quando, ha pouco ainda, veneraveis irmãos e carissimos 
filhos, vos dirigiamos pela primeira vez a palavra, como vos- 
so prelado e pastor, bem longe estavamos então de pensar 
que imprevisto e inesperado acontecimento cedo nos obriga- 
ria a vos dizer o adeus da despedida. Nunca podiamos prever 
que, sendo nós o humilde chefe de tão pequena diocese, fos- 
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semos o escolhido para presidir e governar a vasta metropo- 
le do Oriente. 

Conhecendo a nossa fraqueza e absoluta falta de talentos 
e virtudes, jámais podiamos imaginar que um dia seriamos 
chamado para desempenhar tão ardua e espinhosa missão. 
Grande foi, portanto, a surpreza, grande o sentimento de pro- 
fundo terror que de nós se apoderou ao recebermos a fatal 
noticia. Como, diziamos comnosco mesmo, como tomar sobre 
os fracos hombros, já vergados debaixo do peso d'esta dioce- 
se, outro muito maior, muito mais grave? 

Como, sem merecimento algum, sem as necessarias qua- 
lidades, pôr termo, conciliar a tão profundas e inveteradas dis- 
senções, apascentar as innumeraveis christandades dispersas 
em tão vasta porção do globo? Como dirigir, pelos cami- 
nhos rectos da verdade e da justiça esses povos chamados 
outr'ora das trevas da morte para a admiravel luz do 
Evangelho, pela fé ardente de nossos missionarios ? Como não 
ha de ser pequeno, miseravel, desproporcionado quanto fizer- 
mos em tão vasto campo, glorioso theatro das estupendas fa- 
çanhas de nossos antepassados, n'essa terra tão regada pelo 
suor e sangue portuguez, n'essa terra assombrada ainda pe- 
los prodigios d'um Xavier, que, segundo a linguagem da Es- 
criptura, morto, ainda é eloquente — defunctus adhuc logui- 
tur — n'essa terra testemunha da abnegação e coragem d'um 
João de Brito e de tantos outros martyres que sellaram a fé 
com o proprio sangue, e que a Egreja hoje venera em seus 
altares ? 

Por certo, carissimos filhos, se, apesar da nossa reconhe- 
cida fraqueza, a final consentimos em acceitar a eminente di- 
gnidade que nos era offerecida; se deixamos quebrar os laços 
tão sagrados, quanto caros que nos prendiam a esta diocese ; 
se partimos para tão longe, obedecendo á voz da religião e 
da patria, que nos chamam para alli começar de novo o nos- 
so episcopado, com mil vezes mais trabalhos, com graves e im- 
mensos cuidados; não nos levou a isso a grandeza e impor- 
tancia do logar, não nos attrahiu o brilho e esplendor de no- 
va e mais subida posição, nem em nós imperou o desejo de 
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fugir a difficuldades de sobejo compensadas pela vossa fé e 
docilidade, completamente desvanecidas até pelos repetidos e 
inequivocos testimunhos do vosso amor, confiança e respeito. 
Se assim fôra, a profunda magua, a dôr violenta que sentimos 
em deixar, talvez para sempre, quanto n'este mundo nos é mais 
caro, seria já digno castigo, merecida expiação do louco e te- 
merario desejo. Podem por momentos illudir a elevação, a in- 
dependencia, as honras e prerogativas inherentes a tão altas 
dignidades, podem tornal-as até attrahentes e desejadas para 
os que as vêem de longe — unctionem vident, crucem non vi- 
dent. — Cedo, porem, mostra a experiencia que a dignidade 
episcopal não é mercê, mas pesadissimo encargo, que com 
ella não pode coexistir a alegria da vida tranquilla e serena, 
nem com tão graves obrigações e multiplicados deveres se 
compadecem os elementos do que n'este valle de lagrimas 
se chama felicidade. A cruz que nos pende do peito, caris- 
simos filhos, não é só signal de distincção, é tambem ver- 
dadeiro symbolo das penas, das tribulações, das angustias de 
cada dia. 

Se no dizer da Escriptura, quem alcança mais saber, al- 
cança mais trabalho — qui addit scientiam, addit et laborem 1, 
que diremos do que alcança mais poder, e quando esse poder 
diz respeito á salvação das almas? 

Se maior é a exaltação, mais grave é o peso; se mais su- 
bido o grau hicrarchico, maiores os encargos; se mais am- 
plas as prerogativas, mais vastos os deveres, e n'esse immen- 
so e procelloso mar em que as amarguras, as contraricdades, 
os cuidados, os terrores, os trabalhos inseparaveis do gover- 
no das almas, como ondas revoltas, incessantemente, sem tre- 
guas combatem o espirito, só podemos exclamar com o Pro- 
pheta Rei: veni in altitudinem maris et tempestas demersit 
me 2. É por isso que a vós, carissimos filhos, nossos irmãos 


Eccl. 4, 18. 
* Psalm. 68, 3. 
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pelo berço e filhos pela graça, à vós os primeiros que a mi- 
sericordia divina confiou do nosso pastoral cuidado, a vós pe- 
dimos, de vós instantemente imploramos o soccorro de vos- 
sas orações, hoje mais do que nunca necessarias na nova car- 
reira que vamos encetar: miseremini mei, miseremini mei, sal- 
tem vos amici mei 1, É por isso que, ignorando completamen- 
te o que será de nós em tão remoto paiz, não sabendo o que 
aprazerá à Divina Providencia fazer de nós, nem qual o nos- 
so destino, uma só cousa sabemos comtudo, uma só desde já 
podemos affirmar com o Apostolo: — é que lá tambem nos 
esperam trabalhos e tribulações: vado in Jerusalem: que in 
ea ventura sint mihi, ignorans: nisi... quoniam vincula et 
tribulationes Jerosolymis me manent *. E onde não as encon- 
trará o discipulo do Salvador, se esse lhe é o galardão pro- 
mettido? Se o discipulo não é mais do que o Mestre, se a vi- 
da do simples christão é porfiada e não interrompida lucta? 
Se pertence a essa Santa Egreja catholica apostolica romana, 
durante dezoito seculos sempre combatida e sempre victorio- 
sa, sempre perseguida e existindo sempre, contra a qual pa- 
gãos e christãos, scismas e heresias, paixões e interesses, ar- 
tificios e violencias, tudo se tem levantado, tudo se tem in- 
surgido, e ella a todos tem vencido, a todos vencerá sempre: 
porte inferi non prevalebunt *? Como não as encontrará 
hoje sobretudo, quando mais viva reapparece a perseguição, 
quando quasi por toda a parte é opprimida a Egreja, ataca- 
dos os seus ministros, quando em um e outro hemispherio, nos- 
sos irmãos no episcopado começam a povoar os carceres e a 
terra do exilio, quando o primeiro d'entre elles, o chefe de 
nós todos, o Pae commum dos fieis, o immortal pontifice que 
ora preside 4 Egreja de Deus, nos está dando na sua prisão 
o admiravel exemplo da sua coragem e fortaleza? Grande na 
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prosperidade, maior talvez ainda na adversidade, aos anjos 
e aos homens offerece o mais digno espectaculo que é possivel 
contemplar—o da alma do justo em lucta contra a furia des- 
encadeada da impiedade e da injustiça. 

Não, carissimos filhos, portuguez que nos prezamos e hon- 
ramos de ser, era dever nosso obedecer aos poderes superio- 
res; não soubemos recusar o humilde tributo de nossos ser- 
viços onde o rei e a patria nol-os exigiam. Catholico, e, em- 
bora immerecidamente, um dos successores dos doze, filho 
submisso e devotissimo da Santa Sé, não podiamos, não de- 
viamos hesitar um só momento, por maior, por mais penoso 
que fosse o sacrificio, desde 0 instante em que o representan- 
te de Deus na terra nos fazia conhecida a sua vontade, des- 
de o instante em que do alto do Vaticano o vigario d'aquelle 
que do alto da montanha da Gralilea enviou os primeiros bis- 
pos a todos os cantos do universo, nos enviava para 0 extre- 
mo Oriente apascentar novo rebanho, desde o instante em 
que o pae de familias, pondo os olhos n'este indigno e inutil 
servo o mandava trabalhar n'aquella remota porção da vinha 
do Senhor: Ite et vos in vineam meam?. É, pois, carissimos 
filhos, é, pois, a voz do dever que, como outr'ora a voz de 
Deus a Abraham, nos diz hoje: Egredere de terra tua et de 
cognatione tua ?; vae, deixa a tua terra e a tua familia. Na- 
tural é ao homem, carissimos filhos, amar com profundo affe- 
cto o logar onde nasceu, a que estão ligadas tão gratas re- 
cordações, que em seu seio acolhe os que pelos laços do san- 
gue ou de generosa amizade lhe estão unidos, onde, como que 
cada rua, cada praça, cada templo, quasi cada pedra lhe re- 
pete em muda linguagem a memoria dos annos que já lá vão, 
as alegrias e as dores que lhe foram communs com parentes 
e concidadãos. Como todos os outros bens da vida ou mais 
talvez que nenhum outro, que só sio verdadeiramente apre- 
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ciados, quando d'elles estamos privados; assim, só compre- 
hende, só dá o devido apreço a este suavissimo sentimento, 
que nos prende á patria, quem já uma vez apartado d'ella, 
extranho entre extranhos rostos, percorreu cidades, aldeas 
e campos, que, pouco dizendo ao pensamento, com certeza, 
nada lhe diziam ao coração. 

Mas, se é tão difficil, tão doloroso quebrar os laços que a na- 
tureza forma, quanto mais difficil, quanto mais penoso não se- 
rá quando se lhes juntam os laços formados pela graça, quan- 
do esta vem como que completar e aperfeiçoar a natureza? 
Quando tendo de nos separar de quanto nos é caro, nos deve- 
mos tambem apartar d'uma diocese, onde, de par com a mais 
affectuosa sympathia, encontrámos sempre o mais filial res- 
peito, e deixar o serviço d'uma Egreja illustre, que, desde o 
primeiro dia do nosso sacerdocio nos contou no numero de 
seus humildes servidores ? 

Santa Egreja funchalense, illustre metropole de quantas, 
mais tarde, a fé e piedade de nossos maiores foram levantan- 
do por essas terras viciosas de Ásia e Africa, que a Provi- 
dencia lhes entregava subjugadas em recompensa de suas vir- 
tudes christans, senhora, outr'ora, do glorioso primado com 
que hoje se condecora no Oriente aquella que, por miseri- 
cordia divina, vae ser nossa nova esposa, como te podere- 
mos jámais esquecer, sem que de nós mesmo nos esqueça- 
mos ?! 

Como te pagaremos os beneficios recebidos, como reco- 
nhecer os favores que incessantemente nos dispensaste desde 
o dia em que, regenerado pelas aguas salutares do baptismo, 
nos contaste no numero dos teus, até aquelle em que as mãos 
do teu venerando pastor nos puzeram sobre a fronte o sagra- 
do diadema do pontificado? Como enumerar as mercês que 
sobre nós accumulaste sem merecimentos da nossa parte, fa- 
zendo-nos percorrer com tal rapidez os degraus do santuario, 
que, moço ainda, nos levantaste de discipulo a mestre, de fi- 
lho a pae, de subdito a teu prelado e pastor?! 

Por isso, sempre fieis, guardaremos a memoria de teu no- 
me : constitues eos principes super omnem terram; memores 
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erunt nominis tut 1; por isso, nem a distancia, nem o tempo, 
nem os trabalhos que hão de consumir o resto de nossos dias 
poderão jámais apagal-a e permittirá o Senhor que jámais se- 
jas deslembrada nas nossas supplicas: absit autem a me hoc 
peccatum in Dominum ut cessem orare pro vobis ?. 

A vós, veneraveis irmãos e carissimos filhos em Jesus 
Christo, não vos diremos, como o Apostolo ao despedir-se do 
clero e dos fieis de Epheso: amplius non videbitis faciem 
meam *, nunca mais nos tornaremos a ver. São muito fortes, 
muito sagrados os laços que nos prendem a esta diocese, para 
que um dos nossos maiores desejos não seja vel-a ainda um 
dia. Não vos diremos, pois, o adeus eterno da despedida, mas, 
n'esta occasião, seja-nos licito dar publico testemunho da nos- 
sa gratidão e profundo reconhecimento. 

Ilustre cabido da Egreja funchalense, durante treze an- 
nos fui vosso collega, vosso presidente, e depois vosso prela- 
do e pastor. Os curtos annos em que pertencemos à essa cor- 
poração serão sempre por nós lembrados como os mais bellos 
e tranquillos da nossa vida sacerdotal; com profunda saudade 
nos recordaremos sempre da união fraterna, da mutua cari- 
dade, da affeição que nos ligava aos nossos collegas, da maior 
parte dos quaes só resta hoje a honrada memoria das suas 
virtudes, e dos serviços prestados á Egreja e ao Estado. N'es- 
te momento em que nos vamos separar, agradecendo-vos a 
vossa cooperação, o nosso voto supremo, o nosso maior dese- 
jo era poder dizer-vos com a mesma efficacia com que o Di- 
vino Mestre disse aos discipulos na occasião de deixal-os : pa- 
cem relinguo vobis, pacem do vobis 4%. Conceda-vos o Senhor 
esse inapreciavel dom, que veiu trazer á terra e excede a to- 
do e qualquer outro, para guarda dos vossos corações e intel- 
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ligencias: pax Dei que exsuperat omnem sensum, custodiat 
corda vestra et antelligentias vestras 1. 

Vós, veneraveis irmãos e carissimos cooperadores, vós, en- 
tre quem encontramos, a par de antigos companheiros de es- 
tudo, discipulos nossos e filhos pela imposição das mãos e pela 
missão que de nós receberam com a nossa derradeira benção, 
ouvi os conselhos d'aquelle que foi vosso pae e pastor. Maus 
são os dias que atravessamos, peiores ainda talvez nos reser- 
ve o futuro, e, como soldados de Jesus Christo, como senti- 
nellas na casa de Israel, como guardas e defensores dos mais 
sagrados principios, cumpre-nos estar promptos e apparelha- 
dos para o combate. Não vos deixeis adormecer n'essa paz 
enganadora, mil vezes mais funesta para a Egreja do que a 
mais crua perseguição: In pace amaritudo mea amarissima 2. 
Hoje, ainda as multidões são vossas; attentas, ainda vos es- 
cutam a palavra; doceis, ainda vos obedecem aos preceitos. 
Amanhan, será talvez já tarde, já bem perto ruge o inimi- 
go que, desde o principio, foi homicida, á procura d'almas a 
quem devore; e os tristes acontecimentos tão frequentes n'es- 
tes ultimos tempos, cuja só narração nos fazia estremecer de 
horror, podem um dia, se fordes descuidados, repetir-se no 
seio da nossa amada patria. O sopro esterilisador da impieda- 
de e da descrença pode assolar cidade e campos, e esses ter- 
renos, onde hoje ainda florescem as virtudes christans, podem, 
em vez d'ellas, produzir fructos de maldição e de morte, já tão 
abundantes n'outros paizes. À sorte d'esta terra, a felicidade 
de vossos irmãos, tanto futura como temporal, está nas vossas 
mãos; de vós depende, dos vossos trabalhos, dos vossos cui- 
dados, dos vossos suores, e, sobretudo, do vosso exemplo. O 
resultado da lucta não pode ser duvidoso para vós. 

Combateis com a certeza do triumpho, Deus está do vos- 
so lado, nenhum inimigo vos pode obrigar a retroceder. Não 


1 Philip. 4, 7. 
3 Isai. 38, 17. 


398 


vos assustem perseguições, não hesiteis deante da sanha cruel 
dos inimigos, não vos façam esmorecer as difficuldades, não 
vos importem os revezes; pelo contrario, quanto maiores fo- 
rem, quando vos julgardes mais abandonados por todos, quan- 
do virdes tudo perdido, quando não houver esperança algu- 
ma de soccorro, cobrae então novo animo; combatei com mais 
coragem porque mais perto está o triumpho. Saudae, respei- 
tosos, nos soffrimentos e revezes, o sello divino da cruz, im- 
presso nos vossos trabalhos e fadigas. Quando o vosso Mestre 
' no alto do Golgotha, saciado de opprobrios e tormentos, pre- 
gado n'um madeiro infame, abandonado de Deus e escarneci- 
do dos homens, deixou pender a cabeça, —a victoria estava 
ganha, o mundo vencido e o inimigo das almas para sempre 
agrilhoado nos abysmos infernaes: In mundo pressuram ha- 
bebitis, sed confidite, ego vici mundum 1. Sede unidos, obe- 
dientes, respeitosos para com o vosso futuro prelado, para com 
o pastor que o Senhor vos der. Pela vossa cooperação volun- 
taria e assidua, tornae-lhe facil a missão já de si tão ardua 
e espinhosa; pelo vosso zelo e dedicação, ajudae-o a suppor- 
tar um peso de que se arreceiam os proprios anjos. Um gran- 
de talento que acaba de desapparecer na noite do tumulo, um 
celebrado escriptor, cuja perda lamenta a Europa inteira, es- 
creveu um dia, apesar de protestante — a Egreja catholica é 
a maior escola de respeito que jámais viu a terra. Sede, ca- 
rissimos filhos, como é vosso dever, os primeiros discipulos 
d'essa escola; sede os mestres e os modelos, os primeiros em 
dar o exemplo desse precioso sentimento, hoje tão pouco vul- 
gar. Os vossos superiores hierarchicos, os depositarios do po- 
der espiritual, por certo, não são infalliveis nem no manejo 
dos negocios, nem na escolha e governo dos homens; de boa 
fé, innocentemente, podem muitas vezes enganar-se, e, infe- 
lizmente, não estão tambem ao abrigo dos erros provenientes 
da fraqueza ou das paixões; mas, ainda então lhes deveis res- 
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peito, ainda então continuaes ligados pela promessa solemne 
por vós feita na occasião, talvez, mais importante da vossa 
vida. Honrando-os, a vós mesmos honrais, engrandecendo-os a 
vós mesmos engrandeceis, pois as feridas feitas na cabeça en- 
fraquecem os membros, prejudicam o corpo todo. Em epocha 
alguma, talvez, mais que hoje, foi tão necessario que a sa- 
grada milicia estivesse unida, animada pelos mesmos senti- 
mentos, tendendo ao mesmo fim, — a salvação da sociedade 
pelas idóas christans, ensinar de novo aos homens que o Evan- 
gelho e a Egreja já de ha muitos seculos deram a unica so- 
lução possivel aos problemas, que hoje agitam a sociedade e 
que debalde procura resolver uma sciencia van e orgulhosa. 
Olhae para o episcopado, vede-o, em todo o orbe catholico, 
unido, compacto, sem excepção d'um só, em volta do seu che- 
fe venerando, identificado com elle, e por isso forte, por isso 
invencivel, inexpugnavel no meio de tão temerosa lucta. Se- 
gui-lhe, pois, o exemplo, sede unidos entre vós e sujeitos to- 
dos ao vosso chefe; pois assim, com maior facilidade e fructo 
podereis cumprir a vossa missão : — pacificar a terra e povoar 
o ceu. 

Vós, especialmente, filhos carissimos, vós a quem as nos- 
sas mãos imprimiram na alma o sagrado e indelevel caracter 
do sacerdocio, vós, a quem elevámos á mais alta dignidade, 
a que uma creatura humana pode aspirar, conferindo-vos O 
ineffavel poder de, sobre os altares, immolar a victima in- 
cruenta, sede assiduos no ensino da doutrina para consolação 
e remedio do povo christão; sejam as vossas virtudes fragran- 
te e suavissimo perfume na Egreja de Deus; com a palavra 
e com o exemplo edificae os fieis confiados ao vosso cuidado, 
por forma que, nem nós sejamos condemnados por vos ter su- 
blimado a tão grande dignidade, nem vos sejam tomadas a 
vós estreitas e rigorosas contas pela recepção de tamanho en- 
cargo; antes, n'esse dia tremendo e profundamente amargo, 
sede a nossa alegria, a nossa grande consolação e a nossa co- 
roa, e, à falta de merecimentos proprios, que nos escureçam 
a enormidade das faltas, sede nossos defensores e intercesso- 
res perante o supremo Juiz, rodeados das almas, que a vossa 
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caridade e o vosso zelo tiverem ganho para o reino dos ceus, 
como pastores vigilantes, como zelosos prégadores e dignos 
ministros de Jesus Christo: Ibi omnes dominici gregis arietes 
cum animarum lucris apparebunt 1, 

Vós, filhos carissimos, vós, amados diocesanos, habitantes 
d'esta terra, tio abençoada por Deus, que vos poderemos di- 
zer n'este momento, em que profunda emoção nos perturba e 
confunde, em que as palavras só pallidamente podem pintar 
o que sente o coração; n'este momento em que conhecemos 
bem quanto nos é doloroso apartarmos-nos de vós, quam es- 
treitos os laços que a esta terra nos prendiam, assim como a 
arvore que só depois de arrancada se lhe conhece então a pro- 
fundidade das raizes?! 

Como vos agradecer o benevolo e affectuoso acolhimento 
com que sempre nos recebestes? Ha pouco mais de tres an- 
nos, sem titulos alguns que nos recommendassem, sem sequer . 
os da edade, viemos para entre vós exercer uma das mais dif- 
ficeis e espinhosas missões, e, comtudo, diremos com o Apos- 
tolo: — não só não nos repellistes, não só não nos desprezas- 
tes, mas antes nos acolhestes com maior alvoroço e jubilo co- 
mo a enviado de Deus: Non sprevistis nec respuistis, sed sicut 
angelum Dei excepistis me 2, 

Da nossa entrada solemne n'esta diocese fizestes uma s0- 
lemnidade religiosa e uma festa de familia, trabalhastes á por- 
fia para realisar as palavras do Propheta, tornando alegres e 
auspiciosos os primeiros passos d'aquelle que vinha ser entre 
vós o primeiro representante e o primeiro interprete da reli- 
gião santa do Evangelho: quam speciost pedes evangelisan- 
tium dona *. 

Gratas recordações que o tempo não apaga, suaves e do- 
ces impressões que os annos não podem destruir! Como nos 
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acudiam então ao pensamento as palavras do psalmista : — 
Senhor, como é feliz a nossa sorte, como é bella à porção da 
herança que nos coube! — funes ceciderunt mihi in preclaris: 
etenim hereditas mea quam preclara est mihi ?. Jâmais es- 
queceremos a profunda attenção e extrema benevolencia com 
que ouvicis a palavra do vosso primeiro pastor, e teremos 
sempre presente no coração e na memoria o piedoso e nume- 
roso auditorio da cathedral, rodeando cheio de fé a cadeira 
da verdade. Jámais esqueceremos as profundas crenças, sin- 
cera piedade e devoção dos nossos amados diocesanos, que, 
tantas vezes, nos foram consolação nas angustias, nas tribula- 
ções e nos desalentos do nosso penoso ministerio. 

Lembrar-nos-hemos sempre das continuas provas de esti- 
ma, de dedicação e de affecto que de vós recebemos, não co- 
mo homenagens a nós prestadas, pois, quando por vós tives- 
semos feito quanto podiamos e deviamos, ainda assim, apenas 
seriamos servos inuteis, —servi inutiles sumus, quod debui- 
mus facere fecimus ?—- mas como acto solemne e publico da 
vossa fé, como eloquente protesto do vosso respeito pelo nos- 
so augusto ministerio, e pelo sublime caracter de que nos 
achamos revestidos. Conservae, pois, filhos carissimos, esses 
preciosos sentimentos como o maior dos thesouros, guardae 
fielmente o sagrado deposito da fé, que tão viva ainda vos 
arde nos corações. 

Amae a Egreja como Mãe, ouvi attentos a voz dos vossos 
pastores, que de Deus receberam a missão de vos ensinar e 
dirigir pelo caminho da verdade e da justiça. Desappareçam 
d'entre vós essas dissenções, esses odios profundos que d'uma 
familia de irmãos fazem um povo de inimigos. Para quê essas 
rivalidades, essas discordias, quando tão curta é a vida, tão 
rapida passa, e tão severas e estreitas são as contas? Para quê, 
senão para vos amargurarem os dias, para lançarem a divisão 
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no seio das familias, soltarem os laços da caridade e torna- 
rem quasi impossiveis as relações sociaes n'uma terra já de si 
tio pequena?! Filhos do mesmo Pae, que está nos ceus, ado- 
radores do mesmo Deus e remidos pelo sangue do mesmo Re- 
demptor, que a todos sem excepção veiu salvar e a todos im- 
poz como o maximo dos preceitos, o amor de Deus e do pro- 
ximo: — amae-vos uns aos outros, porque a caridade é de 
Deus — charissimi, diligamus nos invicem quia charitas ex 
Deo est 1-— n'ella está a plenitude da lei, Supportae-vos uns 
aos outros, porque todos quantos somos, se muito temos que 
perdoar, muito temos tambem que nos perdoem a nós — alter 
alterius onera portate et sic adimplebitis legem Christi 2. 

Só assim sereis verdadeiros christãos, porque esse é o si- 
gnal que os distingue, —in hoc cognoscent omnes qui disci- 
puli mei estis si dilectionem habueritis invicem 3. Só assim se- 
reis discipulos do Salvador e seus verdadeiros amigos, porque 
lhe cumpris o primeiro dos preceitos, o novo mandato que 
Elle trouxe á terra, —vos amici mei estis si feceritis que 
ego precipio vobis *. Segui o exemplo dos primeiros chris- 
tãos, tão unidos pelos laços indissoluveis da caridade, que a 
Escriptura podia dizer que entre tamanha multidão havia uma 
só alma e um só coração, — multitudinis credentium erat cor 
unum et anima una *, 

Possam esses extrangeiros que nos visitam, penetrados de 
admiração e de respeito, dizer de vós o que d'aquelles diziam 
os pagãos, — vede como se amam — videte quomodo se dili- 
gunt *, 

Aborrecei, detestae o vicio, combatei sem treguas o erro, 
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mas tende affeição sincera aos que erram, pedi pelos que vos 
perseguem e calumniam com a penna e as doutrinas, como os 
nossos maiores na fé pediam pelos que os perseguiam com o 
ferro e com as leis. 

E agora, carissimos filhos, é não só costume, é dever d'um 
pae abençoar os filhos no momento de os deixar. 

Virgem Santa, Mãe de fé, de esperança e de caridade, 
Rainha e defensora da Egreja, que, sob a invocação da Senho- 
ra do Monte, sois a milagrosa padroeira d'esta diocese, vós, 
cujo nome primeiro acode aos labios dos que sentem o cora- 
ção angustiado, para quem primeiro se volvem olhos afflictos, 
e a quem todo este povo recorre e confiado invoca; e vós tam- 
bem, santo padroeiro, glorioso Apostolo 1, modelo da oração 
perseverante e da austera penitencia, pela vossa commum e 
poderosa intercessão, alcançae que esta benção, que pela der- 
radeira vez damos a filhos amantissimos, desça sobre elles 
cheia de graça e dons celestes. Abençoae, pois, Senhor, os 
habitantes d'esta diocese. Abençoae o clero, abençoae-lhe os 
trabalhos e fadigas, concedei-lhe no exercicio de seu sagra- 
do ministerio as consolações de que hão mister n'estes tem- 
pos tão dificeis. Abençoae as communidades religiosas, res- 
tos da piedade de nossos maiores, que pelas suas austerida- 
des e continuas orações nos alcançam tantos beneficios e ex- 
piam tantas faltas que não commetteram. Abençoae as fami- 
lias d'esta diocese, dae-lhes a paz e a felicidade na pratica 
das virtudes christans, pois só n'estas, só no cumprimento 
dos deveres está a verdadeira felicidade. Conservae-lhes a fé 
e a innocencia aos filhos para que, creados e educados no san- 
to temor de Deus, sejam de futuro alegria e honra dos paes. 

Abençoae os pobres, os desgraçados, os desvalidos, e aben- 
çoae tambem, Senhor, aquelles que, por não a conhecerem, 
atacam a religião e lhe desacreditam os ministros, que, illudi- 
dos por injustas apreciações, julgam prestar serviço à huma- 
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nidade, contribuir para a felicidade do povo, revoltando-o con- 
tra o jugo suave de Jesus Christo e roubando-lhe as crenças 
do coração. Sobre todos, pois, clero e fieis, grandes e peque- 
nos, justos e peccadores, filhos submissos da Egreja e ainda 
sobre aquelles que teem a desgraça de a repellir e injuriar, 
sobre todos os que a mercê de Deus e da Santa Sé apostoli- 
ca confiaram do nosso pastoral cuidado, desça a benção do 
Pae, do Filho e do Espirito Santo, e ahi permaneça para to- 
do o sempre: Benedictio Dei omnipotentis, Patris, et Fila, 
et Spiritus Sancti, descendat super vos et maneat semper. 

E, para que esta nossa saudação pastoral chegue ao co- 
nhecimento de todos os nossos amados diocesanos, mandamos 
que, registada na nossa camara, seja remettida ao nosso ill.mo 
e rev.mº cabido, e a todas as egrejas parochiaes e conventos 
de religiosas para ser lida à estação da missa conventual no 
domingo immediato á sua recepção. 

Dada no Funchal, sob nosso signal e sello das nossas ar- 
mas, aos 8 de dezembro de 1874. 


Logar » do sello. 
Ayres, 


Bispo do Funchal, arcebispo eleito de Gôs, primaz do Oriente. 
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PASTORAL DE 29 DE DEZEMBRO DE 1875 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostolica, arcebispo metropolitano de Gôa, 
primaz do Oriente, do conselho de Sua Magestade Fide- 
lissima, etc., etc., etc. 


Aos nossos veneraveis irmãos e amados filhos em Jesus Christo, deão, 
dignidades, conegos, clero e fieis da nossa archidiocese e das egre- 
jas do real padroado a nós sujeitas por especial delegação do Santo 
Padre Pio 1x, ora presidente na universal Egreja de Deus: saude, 
paz e benção em Jesus Christo, Nosso Senhor e Salvador. 


Ha dezenove seculos, irmãos e amados filhos em Jesus 
Christo, que o Divino Salvador do mundo, no momento de su- 
bir glorioso aos ceus, d'onde baixara, dirigiu aos discipulos, 
que do principio da sua vida publica escolhera para testemu- 
nhas das suas acções e doutrina ?, estas memoraveis palavras : 
— « Todo o poder me foi dado no ceu e na terra: assim como 
meu Pae me enviou, assim eu vos envio: ide por todo o mun- 
do, prégae o Evangelho a toda a creatura: Kuntes àn mun- 
dum universum, predicate Evangelium omni creature ?».. 

Estender sobre todos os povos os beneficios da incarna- 
ção do Verbo, resgatar as nações do captiveiro do peccado, 


1 Act. 1, 8. — Et eritis mihi testes... usque ad ultimum terra. 

3 Math. xxvim, 18. — Data est mihi omnis potestas in ccelo et in 
terra. 

Joan. xx, 34. — Sicut misit me Pater et ego mitto vos. 

Marc. xvi, 15. 
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plantar no meio d'ellas a cruz civilisadora da redempção, dis- 
sipando as sombras e trevas da morte em que jaziam; illu- 
minar, reformar, regenerar o homem, purificando-lhe na in- 
telligencia as idéas, no coração os sentimentos, sujeital-o ao 
jugo brando e suave da mais pura, da mais santa, da mais 
perfeita das leis; substituir a impiedade e a idolatria pela re- 
ligião em espirito e verdade, a corrupção pela pureza, a op- 
pressão e violencia pela caridade evangelica, n'uma palavra, 
crear um mundo novo sobre as ruinas do antigo: eis o dif- 
ficil encargo que aquellas palavras do Filho de Deus impu- 
nham aos pobres pescadores da Gralilea, eis a missão sublime 
e tremenda de que os encarregava o Desejado das nações. 

Doceis ao preceito do Mestre Divino, esses discipulos par- 
tiram, dividiram o mundo entre si, e, sem trepidarem deante 
da dificuldade da empresa, levaram a toda a parte, alumia- 
dos por Deus e revestidos do seu poder, a palavra que ha- 
viam recebido da bocca do Verbo Divino: — Ill autem pro- 
fecti pradicaverunt ubique, Domino cooperante et sermonem 
cunfirmante, sequentibus signis 1, 

O que fizeram os primeiros pregoeiros evangelicos, conti- 
nuaram-no 0s seus successores, herdeiros da missão e das pro- 
messas do Divino Mestre, pela serie não interrompida de de- 
zenove seculos. Em todos os pontos do globo, nos areaes do 
deserto, nos calores dos tropicos, nos gelos do polo, nas ilhas 
perdidas pela immensidade do oceano, por toda a parte, on- 
de ha almas que salvar, barbaros que civilisar, vemos os san- 
tos e intrepidos pregoeiros da verdade, alumiados pela mes- 
ma luz divina, revestidos do mesmo poder sobrenatural, lu- 
ctando com os mesmos obstaculos, padecendo os mesmos tra- 
balhos, soffrendo os mesmos tormentos. Nunca em tempo al- 
gum faltaram à Egreja essas almas heroicas, esses obreiros 
infatigaveis da fé e da civilisação, que, abandonando tudo, 
desamparados de todo o auxilio humano, tendo por só arrimo 


1 Marc. xvi, 20. 
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a fé, por armas a palavra, por estandarte a cruz, abrazados 
no amor de Deus e dos homens, consagrassem a vida a dila- 
tar o reino d'Aquelle a quem todas as nações da terra foram 
dadas em herança ?, e a realisar-lhe o supremo desejo do 
amantissimo coração: unir todos os homens, pela profissão da 
mesma verdade, do mesmo amor, da mesma fé, da mesma 
esperança, n'um só redil e com um só pastor: Et jfiet unum 
ovile et unus pastor 2, 

Grande gloria para nós, amados filhos em Jesus Christo, 
grande mercê nos fez a bondade divina, escolhendo com pre- 
ferencia, entre tantas mais antigas e poderosas, a nação por- 
tugueza para esta santa missão do apostolado, por certo a 
mais gloriosa, a mais nobre, assim como tambem a mais ar- 
dua de quantas pode emprehender um povo. Mais que a nos- 
sa nenhuma outra, carissimos filhos, levou tão longe a luz do 
Evangelho! Nenhuma outra mais do que ella fez conhecido 
o nome de Deus em terras mais remotas, em mais variados 
climas, entre gentes mais extranhas e indomitas. 

Nos insondaveis designios de sua Providencia infinita, quiz 
Aquelle Senhor omnipotente, que de ordinario não escolhe 
entre os grandes e poderosos os instrumentos de sua miseri- 
cordia, que em Portugal, n'este canto de terra, no extremo 
occidente, mas de terra pura e mimosa de Deus, no dizer do 
primeiro e mais eloquente de nossos oradores sagrados, fosse 
depositada a fé que d'alli se havia de derivar a tão vastas 
e remotas regiões, introduzida com tanto valor, cultivada 
com tanto trabalho, regada com tanto sangue, recolhida con: 
tantos suores e mettida finalmente nos celleiros da Egreja, 
debuixo dus chaves de Pedro, com tanta gloria *. 

Com cífcito, carissimos filhos, sob o vigoroso impulso d'um 


1 Ps. 11, 8.—Dabo tibi gentes hereditatem tuam, ot possessio- 
nem tuam terminos terre. 

3 Joan. x, 16. 

S Vicira, Sermão de Santo Antonio, prégado em Roma. 
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grande espirito e nobilissimo coração, incendido do amor da 
fé e do zelo pela salvação das almas, verdadeiro soldado de 
Christo e acerrimo e fortissimo athleta da sua doutrina !?, sa- 
hiram do Tejo em demanda de novos mundos esses navios, & 
que com tanta propriedade chamou o esclarecido e eloquente 
filho de Santo Ignacio navios de salvação; porque do tope á 
quilha isso é que levavam. Levavam por lastro os padrões 
das egrejas e talvez as mesmas egrejas para lá se fabricarem, 
levavam nas bandeiras as chagas de Christo, nas antenas a 
cruz, na agulha a Fé, nas ancoras a Esperança, no leme a 
Caridade, no pharol a luz do Evangelho, e em tudo salva- 
ção ?, N'elles partiram esses heroicos soldados da cruz, com- 
panheiros nos perigos e nas fadigas de nossos intrepidos na- 
vegantes; e, medindo a Africa, descobrindo a America, che- 
garam com a luz do Evangelho até os confins da Ásia *. 
Longe de esmorecerem deante de tantos e tão grandes tra- 
balhos, de os atemorisarem tão medonhos e espantosos peri- 
gos, antes, cada vez mais firmes em seu santo e piedoso in- 
tento, mais abrazados no amor de Deus e dos homens *, fo- 
ram, por mares nunca d'antes navegados, evangelisar a Afri- 
ca occidental, as terras de Santa Cruz; e, dobrando o cabo 
das Tormentas levaram a boa nova á Ethiopia inferior e su- 
perior, á Arabia, á Persia, á India d'aquem e d'alem do 


1 Nicolau v — Bulla Romanus Pontifex. — Dilectus Filius, nobilis 
vir Henricus, infans Portugalie... zelo salutis animarum et fidei ardo- 
re plurimum succensus, tanquam catholicus et verus omnium creatoris 
Christi miles, ipsiusque fidei acerrimus ac fortissimus defensor et in- 
“trepidus pugil ejusdem creatoris gloriosissimum nomen, per universum 
terrarum orbem, etiam in remotissimis et incognitis locis divulgari, 
extolli et venerari... ab ejus ineunte atate totis aspirans viribus. 

3 Vieira, loco supra citato. 

* Idem, ibid. 

4 Nicolau vy— bulla citata. — Ex tot tantisque laboribus, periculis 
et damnis non fractus neque territus sed ad hujusmodi laudabilis et 
pii propositi sui prosecutionem in dies magis atque magis exardes- 
cens. 
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Ganges, aos archipelagos de Sunda e das Molucas, á Cochin- 
china, ao Tonquim, á China, ao Japão, com tanto proveito 
d'aquellas innumeraveis nações, como gloria de Deus e honra 
da patria. Em tão dilatada porção do globo, em todas essas 
vastissimas regiões, em todos os mares, portos, ilhas, praias, 
não só ergueram innumeros e immorredouros monumentos em 
honra do Divino Salvador do mundo, com incrivel valor e 
com egregios trabalhos !, mas, cumprindo-lhc o preceito, em 
todos deram testemunho da verdade, em todos por ella sof- 
freram; em todos por ella deram a vida, derramando a ulti- 
ma gota de sangue no meio de atrozes tormentos. 

Se hoje, pois, carissimos filhos, tantas almas em tão va- 
rios e remotos paizes, em vez de divindades sanguinarias e 
impuras, adoram em espirito e verdade a Triade Sacrosanta 
na unidade d'um só Deus; se para ellas acabou o reinado do 
orgulho, do egoismo, da violencia, da crueldade, para dar 
logar ao santo imperio da razão e do direito; se n'esses cam- 
pos, outr'ora safaros e maninhos de toda a boa obra, flores- 
cem hoje à sombra da cruz as virtudes christans, os senti- 
mentos mais nobres que podem honrar a humanidade: gra- 
ças sejam dadas á bondade infinita de Deus, que, para ar- 
rancar aquelles infelizes das trevas do erro ce chamal-os para 
as admiraveis claridades do seu reino de paz e d'amor ?, se 
serviu de nossos maiores como instrumentos de sua misericor- 
dia. Se tantos povos em tão longinquas terras, que Jaziam na 
estupida ferocidade da barbarie, ou se esphacelavam no seio 
das corruptas civilisações da antiguidade, despertaram do 


1 Breve — Sepe egimus. — Leon. x, ad Regem Emman. 18 Jan. 
4314. — Cum omnis qua patet ad orientem et meridiem orbis terre pla- 
ga, omnes ille regiones, spatiis pene immense, omnia maria, portus, 
insulz, littora, innumeris Christi Dei nostri tropheis ac monumentis 
tua incredibili virtute et tuorum militum et ducum egregia opera, re- 
ferta sint. 

3 Coloss. 1, 12. — Qui eripuit nos de potestate euebranioa et trans- 
tulit in regnum Filii dilectionis suz. 
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torpor em que viviam, ao som d'aquella palavra de vida, 
— fortaleza e esperança de fracos e opprimidos, — que tem 
produzido tudo quanto ha de verdadeiramente bello, gran- 
de, generoso e elevado no mundo: merecidos louvores são 
devidos a esses intrepidos portuguezes que primeiro lh'a le- 
varam, deixando patria, familia, amigos; deixando até a 
esperança de os tornar a ver um dia, arrostando com tantos 
perigos, com tantas e tão medonhas tempestades, em mares 
pouco d'antes descobertos, ainda mal conhecidos e nunca do- 
mados, para irem em demanda d'essas inhospitas terras e n'el- 
las com o pendão glorioso das quinas plantar a cruz sacro- 
santa da Redempção. 

Quem fez o nome portuguez conhecido, respeitado, aben- 
çoado ainda hoje por todo esse Oriente; quem lhe ganhou o 
prestigio de que ainda goza n'essas remotas paragens; quem, 
vencendo a differença de cor, de raça, de instinctos, de cos- 
tumes, as rivalidades de nação, os conflictos de interesses, por 
toda a parte onde tremulou a honrada bandeira das quinas, 
irmanou por tal forma conquistadores e conquistados, que 
delles fez um só povo de irmãos? quem senão esses corajosos 
obreiros da fé e da civilisação, esses pacificos dominadores 
dos povos, que só com as armas da paciencia, da abnegação 
e do amor, ganhando-lhes os corações, os submetteram ao ju- 
go de Jesus Christo, para quem não ha judeu nem grego, 
servo nem livre ?, mas só filhos d'um mesmo Pae que está 
nos ceus?! Quem, amados filhos, entranhou aos portuguezes 
no coração dos povos da India, no d'aquelles mesmos que já- 
mais conheceram o dominio das nossas armas, ou que de ha se- 
culos a elle não estão sujeitos; quem lhes despertou o amor, 
o zelo pela nossa patria, pelas suas glorias, pelas suas tradi- 
ções, no que egualam a não excederem os proprios filhos da 
metropole; senão esses heroicos filhos de S. Francisco, de S. 


1 Gal. m, 28. Non est Judeus neque Grecus: non est servus ne- 
que liber... omnes enim vos unum estis in Christo Jesu. 
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Domingos, de Santo Ignacio, de Santo Agostinho, de Santa 
Thereza ? Foram elles, por certo, elles que deixavam as ca- 
deiras das universidades, os pulpitos das cathedraes, os pa- 
lacios dos reis, os estudos predilectos no remanso tranquilo 
dos claustros, para irem passar o resto dos dias nos sertões, 
longe de tudo e de todos, muitas vezes entre as pobrezas e 
desamparos, entre os ascos e as miserias da gente mais in- 
culta, da gente mais pobre, da gente mais vil, da gente me- 
nos gente de quantas nasceram no mundo !. Foi esse brilhan- 
te exercito de martyres, que, depois de terem dado, pela di- 
latação do reino de Deus e pela salvação de seus irmãos, tu- 
do quanto tinham, de terem consagrado á consecução de tão 
santo fim todos os seus trabalhos, fadigas, vigilias, suores, af- 
feições, deram finalmente a propria vida, renovando os glo- 
riosos fastos da primitiva Egreja, já na constancia e valor 
com que soffriam, já na variedade e atrocidade dos tormen- 
tos com que eram martyrisados. Foi, carissimos filhos, foi esse 
magestoso vulto do novo Paulo, do Apostolo das Indias, do 
thaumaturgo do Oriente, do glorioso companheiro de Santo 
Ignacio —S. Francisco Kavier—a quem ao cabo de dez an- 
nos de indefessos trabalhos, de inauditas fadigas, de incom- 
portaveis soffrimentos; depois de trinta e cinco mil leguas an- 
dadas por mar e por terra; depois de ter dado vista aos ce- 
gos, falla aos mudos, ouvido aos surdos, de ter cinco vezes 
resuscitado os mortos e evangelisado milhões de infieis, vemos 
não já luctando, mas rendido, enfermo, prostrado, desfalleca- 
do, morrendo, morto; n'uma ilha deserta, sobre a terra nua, 
só e no extremo desamparo, religioso sem companhia, christão 
sem os auxilios da Egreja, homem sem nenhum soccorro hu- 
mano *!! 

Vendo os prodigios de abnegação e heroicidade, os mila- 
gres de zelo e de fé praticados por nossos maiores, em pre- 


1 Vieira, Sermão da Epiphania. 
3 Idem, Xavier dormindo, sonho 2.º 
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sença de tão assignaladas victorias da verdade sobre 0 erro 
e sobre as trevas do gentilismo, a Santa Egreja, pela bocca 
dos seus venerandos pontifices, dava infinitas graças ao Deus 
de summa bondade e misericordia por ver cumprida a dese- 
jada prophecia, chegando aos ultimos confins da terra a voz 
dos pregoeiros evangelicos !. Exultando de santo jubilo, ani- 
mava e applaudia os esforços e gloriosos trabalhos ? d'esses 
anjos velozes *, que o propheta vira voando rapidos como 
nuvens, à quem esperavam as ilhas e os navios, que -de ha 
muito estavam promptos, para os transportarem a essas re- 
motas terras *, a essas infelizes nações, que, havia tantos se- 
culos se definhavam na esperança do Redemptor promettido 
— Gentem expectantem, expectantem; —e que no profundo 
abysmo de sua miseria e cegueira, mal podiam já bradar aos 
ceus que sobre ellas fizessem baixar o Justo, e á terra que 
se abrisse e lhes manifestasse o Salvador é. 


1 Brevoe— Non dubitamus. Julius 11, ad Joan. m, 143 Fever. 1550. 
— Te enim, fili in Christo carissime, inter cateros Christianos Re- 
ges impense diligimus et maximi facimus... sed etiam quod tuo tuo- 
rumque progenitorum beneficio et navigationibus, orbis terrarum an- 
tea ignotus, magna ex parte nunc cognitus, et, quod plus est, Deo 
ac vobis, per agnitionem christian veritatis, acquisitus est, ut illud 
tamdiu expectatum videre nostris temporibus ceperimus: in omnem 
terram exivit sonus eorum et in fines orbis terre verba eorum. 

3 Breve — Sape egimus — citato. — Quapropter, carissime in 
Christo fili, etsi te minime hortatione nostra indigere conspicimus, ta- 
men toto animo adhortamur ut, instituto jam itinere, progredi ad sum- 
mum gloria studeas: existimareque paratos quidem tibi fore honores 
nostros, memoriamque apud homines virtutum tuarum sempiternam. 

* Isaias xvrs, 2. — Ite angeli Dei veloces ad gentem expectantem 
et conculcatam. 

* Is. Lx, 8, 9. — Qui sunt isti qui ut nubes volant...? Me enim 
insule spectant et naves maris in principio ut adducam filios tuos de 
longe. | 

º Is. xLv, 8. — Rorate coli desuper et nubes pluant justum, ape- 
riatur terra et germinet salvatorem. 
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Penetrada de profundo reconhecimento por tão santas em- 
presas, como que não achava nada bastante para as encare- 
cer ?, declarando benemeritos da christandade e credores da 
eterna gratidão dos homens ? esses verdadeiros libertadores 
dos povos, que o Senhor escolhera para levarem a boa nova 
aos que ainda lhe não conheciam o sacratissimo nome, nem 
lhe tinham visto a immarcescivel gloria, para dizerem com o 
propheta ás nações escravisadas — gentem conculcatam * — e 
opprimidas debaixo do jugo de ferro do peccado e da morte: 
levanta-te, sacode o pó, deixa as vestes de luto, quebra as 
algemas do captiveiro; para ti chegou tambem o dia da li- 
berdade, fulgiu a luz, sobre ti raiou a gloria do Senhor +. 

O triumpho dos martyres, carissimos filhos, é, segundo o 
doutor maximo S. Jeronymo, a fortaleza das nações, e para 


1 Breve cit. Sape egimus. — Quod decus atque ornamentum ce- 
lestis gratie, si ad ultimum usque diem, sicut confidimus, produxe- 
ris, omnis erit laus tanta virtute inferior. 

3 Breve— Significavit — Leon. x, ad Regem Emman. 3 Sept. 
4543. — Superest ut majestatem tuam, quo possumus studio in domi- 
no hortemur, eamque attente rogemus velit tam sanctum, tamque glo- 
riosum ac meriti plenum opus prosequi, in coque viriliter pergere ac 
perseverare, atque de christiana republica, que quasi in Europa an- 
gulum, peccatis nostris facientibus ac christianorum discordia, reda- 
cta est, quotidie magis in dies singulos benemereri. 

Breve cit. Non dubitamus. — Quod quoniam vestro ministerio Deus 
omnipotens vos propterea“in conspectu divine majestatis gratos et ac- 
ceptos filios fuisse agnoscimus, vobisque ac cxteris, qui eidem Deo ta- 
le obsequium et illis populis in tenebris jacentibus tantum beneficium, 
nempe, salutis aterne prastiterunt, una cum universa republica chris- 
tiana valde debemus. 

3 Is. Lxvr, 18. Et mittam ex eis qui salvati fuerint ad gentes in 
mare, in Africam, et Lydiam tendentes sagittam... ad insulas longe, 
ad eos qui non audierunt de me, et non viderunt gloriam meam. Et 
annuntiabunt gloriam meam gentibus. 

4 Is. Lx, 1. Surge, iluminare Jerusalem : quia venit lumen tuum, 
et gloria Domini super te orta est... —52. Consurge... excutere de 
pulvere, solve vincula colli tui captiva filia Sion. 
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nós é motivo de legitimo orgulho a gloria d'elles: Fortitudo 
gentium triumphum martyrum, et nos in eorum gloria superdi 
sumus 1, Motivos, pois, de legitimo orgulho temos nós portu- 
guezes, porque nas cinco partes do mundo: na Europa, na 
Africa, na Ásia, na America e na Oceania, por amor da fé, 
copioso derramaram os nossos maiores o sangue: razão de so- 
bejo para se gloriar tem a Santa Egreja de Goa; porque em 
todo o Oriente numerosos foram os seus filhos, que, pela di- 
latação do reino de Christo, pela salvação de seus irmãos, 
acabaram ás mãos de infieis: e na passada historia tem a na- 
ção portugueza evidente prova de quanto foi grande, forte e 
respeitada, propagando a luz do Evangelho; porque nunca 
deixa de acudir aquelle Senhor, que em suas promessas é fi- 
delissimo, com a justa recompensa áquelles que, primeiro e 
mais que tudo, lhe buscam o reino e a justiça: Querite pri- 
mum regnum Dei et justitiam ejus, et hoc omnia adjicientur 
vobis ?, Áquelles piedosos e invictissimos monarchas, obedien- 
tes e devotissimos filhos da Santa Egreja, que, para dilata- 
rem a fé nas terras viciosas de Ásia e Africa, não pouparam 
trabalhos, nem riquezas, nem fadigas, e empregaram taes ex- 
tremos de zelo, de abnegação e perseverança, que os pontifi- 
ces não duvidaram comparal-os com o espirito e fortaleza dos 
proprios martyres *; deu-lhes o Omnipotente o senhorio dos 
mares, rodeando dominadoras as suas armadas, a mór parte 
do mundo em distancia de mais de nove mil leguas; deu-lhes 
esse alto imperio, que 


1 S. Hieron. Comment. in Is. LXVII, Cap. LXII. 

3 Math. vi, 35. 

* Breve — Consecravimus — Leon. x, ad Regem Emman. — Certe 
cum hic flos florem imagine invitetur ex pretioso martyrum Christi 
sanguine collectum nulli melius principi eum decuit dedicari, quam 
illi, qui in christiana fide ad ultimas regiones usque propaganda, men- 
tem ipsam et virtutem martyrum est imitatus. 
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O sol logo em nascendo vê primeiro, 
Vê-o tambem no meio do hemispherio, 
E, quando desce, o deixa derradeiro 1; 


trouxe-lhes ao Tejo as riquezas do Oriente e do novo mundo; 
deu-lhes capitães, que lhes fizeram mais reinos tributarios do 
que tinham levado soldados, praticando as mais heroicas fa- 
ganhas que podem ennobrecer a historia d'um povo; deu-lhes 
finalmente um Camões para lhes cantar as memorias glorio- 
sas, um Gama para lhes descobrir a India, um Albuquerque 
para a conquistar, um apostolo para a civilisar. Querite 
primum regnum Dei. 

Ao vermos, pois, pela primeira vez, veneraveis irmãos e 
carissimos filhos em Jesus Christo, esta terra illustre por tan- 
tos titulos, santificada pelos apostolicos trabalhos de tantos 
varões santos, regada pelos suores e pelo sangue de tantos 
martyres, immorredoura testemunha dos mais brilhantes e il- 
lustres feitos da nossa historia, vivo padrão da fé e ardente 
zelo de antigos portuguezes: ao pisarmos esta terra por elles 
sempre tão estremecida, que nunca hesitaram em arriscar por 
uma só pedra d'ella quanto lhes era mais caro; ao entrarmos 
n'esta illustre cidade, que, como sagrado deposito, conserva 
os venerandos restos do seu infatigavel apostolo: grande é o 
nosso assombro, immensa a confusão, profundo o temor! 

A quem não vacillarão os joelhos ao subir para este solio 
primacial do Oriente, onde por mais de tres seculos brilharam 
tantas virtudes? Como não vergarão os hombros, ainda os 
mais robustos, sob o peso de tamanha magestade? Como não 
tremerá o coração, ainda do mais intrepido e animoso, ao re- 
ceber tão gloriosa herança do passado, ao contrahir a obri- 
gação de a conservar intacta para a transmittir, não dimi- 
nuida, ás edades futuras? A grandeza e dificuldade da mis- 
são, bastante para apavorar os mais ousados, é de sobejo pa- 


1 Camóoes, Lus., c. 1, est. 8. 
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ra prostrar e aniquilar quem considera o nada que é, quem 
bem presentes tem a miseria e exiguidade das proprias for- 
ças. 

Por certo, carissimos filhos, se os motivos de escusa por 
nós allegados fossem attendidos; se prevalecesse a nossa von- 
| tade; se escutassemos só a imperiosa voz de sentimentos tão 
sagrados quanto naturaes ao homem: este gravissimo peso, 
que hoje nos opprime e esmaga, estaria bem longe; e conti- 
nuariamos na terra que nos deu o ser, no serviço da Egreja, 
onde recebemos as aguas sacrosantas do baptismo, onde as 
mãos do veneravel pontifice nos consagraram ministro do 
Deus vivo, dirigindo o pequeno e estremecido rebanho que a 
Providencia confiara do nosso cuidado, e que tantas, tão re- 
petidas, tão exuberantes provas, até o ultimo momento, nos 
deu de extremo affecto e veneração. 

Santa Egreja funchalense, com lagrimas te escrevemos 
agora o nome; ainda uma vez, recebe de tão longe o saudo- 
so adeus d'um filho que nunca poderá esquecer-te, d'um mi- 
nistro teu, que fiel guardará sempre a memoria de teus be- 
neficios, d'um prelado que sempre se lembrará de que foste a 
primeira e amada esposa, e a quem só profundamente peza 
não lhe ter permittido a sua indignidade honrar-te e engran- 
decer-te quanto desejava. 

Carissimos filhos, de subditos é obedecer no que lhes 
mandam, e não pôr os olhos no que podem. À vontade divi- 
na, manifestada pela de nossos superiores, mandou-nos dei- 
xar à patria, familia, amigos; separar-nos de affeições que 
primeiro formaram o tempo e a natureza, e que mais tarde a 
- graça aperfeiçoara com laços ainda mais fortes; deixar quan- 
to no mundo nos era mais caro para vir tão longe começar 
de novo o nosso episcopado, governar tão vasta diocese, di- 
rigir tão numeroso rebanho: Egredere de terra tua et de co- 
gnatine tua et faciam te in gentem magnam !. Obedecemos, 


1 Gen. xn, 4. 
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como era nosso dever; acceitâmos a difficil missão entre re- 
ceios e esperanças; tememos, carissimos filhos, a nossa igno- 
rancia, a nossa falta de talento, de virtudes e de experien- 
cia, que só dio os annos; a carencia de todas as qualidades 
necessarias para tão eminente cargo; tememos que a nossa 
reconhecida fraqueza não venha a succumbir, sob o ingente 
peso de tantos deveres, de tantos cuidados que a vão sobre- 
carregar. Olhando para nós tudo são receios e fundados te- 
mores. Pondo, porém, os olhos n'aquelle Senhor omnipotente, 
que nos manda fazer todo o caso não de quem somos, mas 
d'Elle por quem somos chamados; que chama as cousas que 
não são, e se faz servir d'ellas como das que são; que não 
escolhe por mclhores os instrumentos, mas com sua divina 
eleição os melhora; que hoje se serve ainda dos mesmos ins- 
trumentos de que lançou mão para fundar a Egreja, e os 
eleitos não foram nem os ricos, nem os poderosos, nem os 
sabios, nem os illustres ?: então quanto mais sentimos a nos- 
sa fraqueza, quanto mais presente temos a nossa miseria, 
quanto mais clara a consciencia do nada que somos, tanto 
mais fortes nos achamos: Cum enim infirmor tunc potens 
sum 2, 

Confiadamente esperamos que o Senhor não nos deixará 
entregues ás proprias forças, antes alcançaremos um olhar de 
sua infinita misericordia; e que, no desempenho do nosso dif- 
ficil ministerio, encontraremos as graças necessarias 6 oppor- 
tunas *, 


1 4. Cor. 1, 26, 27, 28. Videte enim vocationem vestram, fratres, 
quia non multi sapientes secundum carnem, non multi potentes, non 
" multi nobiles: sed que stulta sunt mundi elegit Deus ut confundat 
sapientes: et infirma mundi elegit Deus ut confundat fortia : et igno- 
bilia mundi et contemptibilia elegit Deus et ea que non sunt ut ea 
que sunt destrueret. 

3 92. Cor. xi1, 10. 

$ Ad Heb. 1v, 16. Adeamus ergo cum fiducia ad thronum gratiz, 
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O estado em que vamos encontrar a nossa archidiocese, 
o que de vós, amados filhos em Jesus Christo, apregõa a fa- 
ma — gloriosa enim dicta sunt de te, Civitas Dei !, — podero- 
samente contribuiu tambem para nos augmentar a esperança, 
attenuando os receios. 

Grande ventura e grande motivo de confiança é para nós 
o succedermos a um prelado eminente, a quem desde os ban- 
cos da universidade nos tinhamos acostumado a respeitar e a 
olhar como mestre, e a quem hoje, com geral applauso, ve- 
mos sublimado á primeira cadeira das Hespanhas. Se, por 
um lado, muito temos que receiar da confrontação de seus 
elevados dotes com a pobreza dos nossos; do muito que ten- 
des direito de exigir e esperar, depois do seu sabio governo 
e dos relevantes serviços por elle prestados: anima-nos, com- 
tudo, o pensar que vimos colher sazonados os fructos, que 
elle com tanta fadiga e trabalho semeou : alius est qui semi- 
nat, et alius qui metit ?. Alenta-nos a certeza de que achamos 
aberto o caminho, traçado o plano, superados os obstaculos, 
removidas as difficuldades, de modo que podemos dizer com 
o Evangelho: — outros trabalharam e abriram o caminho, 
por onde agora folgadamente entramos — alii laboraverunt 
et vos in eorum labores antroistis *. O que temos ouvido da 
vossa fé, carissimos filhos, da fidelidade com que conservaes 
inalteravel o sagrado deposito da doutrina que vos transmit- 
tiram vossos paes, e que elles haviam recebido do vosso glo- 
rioso apostolo ; da piedade com que observaes os preceitos sa- 
lutares da religião e acompanhaes a santa magestade das 
pompas christans; da docilidade de vosso caracter e obedien- 
cia aos legitimos superiores: tudo nos anima e conforta, tudo 
é para nós seguro penhor de que não serão vãos os esforços 
que fizermos aqui pela salvação das almas. 


ut misericordiam consequamur et gratiam inveniamus in auxilio op- 
portuno. 

1 Ps. LXXXVI, 2. 

2 Joan. Iv, 37. 

º Id.iv, 38. 
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Apenas soltos os sagrados laços que nos prendiam a ou- 
tra diocese, consummado apenas o sacrifício, para logo sen- 
timos o vivo desejo de vos conhecer e ser de vós conhecido !, 
dando cumprimento ao nosso primeiro dever; e de vos mos- 
trar, tomando a Deus por testemunha, quam profunda é já a 
affeição que por todos vós sentimos: testis enim est mihi Deus, 
quoniam cupiam omnes vos in visceribus Jesu Christi ?. 

O que sabemos da illustração, do zelo, da piedade e com- 
postura de vida do clero da nossa archidiocese; da sincera 
afeição, profundo respeito, filial obediencia com que sempre 
acolheram os seus prelados e pastores: não só nos enche de 
alegria e legitimo orgulho, por presidirmos a tão respeitavel 
corporação, como nos dá a certeza de que não nos achare- 
mos sós para supportar o formidando peso de que os proprios 
anjos se arreceiam, antes poderemos afoutamente contar com 
valiosa, leal e efficaz cooperação. 

Rodeando o solio archiepiscopal, para lhe serem orna- 
mento e gloria, illustrando-o com a sciencia, auxiliando-o com 
o conselho, edificando-o com as virtudes, vemos, em primel- 
ro logar, o senado illustre da Santa Egreja metropolitana e 
primacial de Goa, os anciãos do santuario, os guardas dos sa- 
grados canones, aquelles com quem sempre folgaremos de 
repartir parte da sollicitude pastoral, para que supportem 
tambem comnosco o encargo d'este povo, e não sejamos só 
o sobrecarregado — ut sustentent tecum onus populi et non tu 
solus graveris *. 

Convencidos, veneraveis irmãos, de que o logar mais 
eminente na hierarchia da Egreja, importa para aquelle que 
o occupa, não augmento de commodos e prerogativas, mas 
accrescimo de deveres e de fadigas; de que, segundo um 
grande pontifice, as alturas do poder espiritual só estão bem 
occupadas, quando n'ellas habita quem domina vicios e não 


1 Joan. x, 14. — Et cognosco oves meas et cognoscunt me meg. 
3 Philip. 1, 8. 
S Num. xi, 17. 
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homens, sabereis ser sempre os mestres, os modelos da tribu 
santa na austeridade de vida, na pratica das virtudes, na 
exacta observancia da disciplina ecclesiastica. 

Conhecendo quanto é omnipotente a oração — omnipoten- 
tia supples — quanto d'ella havemos todos mister; pois sem 
ella nada podemos e por meio d'ella tudo alcançamos !: 
continuareis, com o mesmo zelo, com a mesma assiduidade 
que tanto vos distingue e honra, a desempenhar a sublime 
missão que vos foi confiada, de, unidos aos coros angelicos, 
de que sois os emulos e competidores ?, implorar a misericor- 
dia do Altissimo e de lhe incessantemente louvar o sacra- 
tissimo nome. Ás vossas orações, subindo ao throno do Omni- 
potente, farão baixar sobre vós, sobre vossos irmãos, sobre 
toda a archidiocese copiosissimas bençãos e dons celestes. 
Que o Deus de paciencia e de consolação vos conceda uma 
uniformidade de sentimentos entre vós, segundo Jesus Chris- 
to, para que com um mesmo coração e com uma bocca glo- 
rifiqueis a Deus *; pois encarecidamente vos rogamos, vene- 
ravéis irmãos, que não tolereis entre vós scismas *, antes 
dae a toda a archidiocese esse maravilhoso espectaculo, que 
a terra admira e os ceus applaudem. — Ecce quam bonum et 
quam jucundum habitare fratres in unum *! 

Espalhados pelas parochias da nossa diocese e pelas mis- 
sões do real padroado, vemos os nossos amados cooperadores, 
os obreiros que o pae de familia a todas as horas encontra 


1 Matth. xxr, 22. Et omnia quecumque petieritis in oratione 
credentes, accipietis. 

3 Brev. Rom. in off. Dedicat. Eccle. Hymn. in Laud. —Illi ca- 
nentes jungimur. — Alma Sionis emuli. 

8 Rom. xy, à, 6. Deus autem patienti eta solatii det vobis id- 
ipsum sapere in alterutrum secundum Jesum Christum: ut unanimes 
uno ore honorificetis Deum et Patrem Domini Nostri Jesu Christi. 

4 4. Cor. 1, 10. Obsecro autem vos fratres per nomen Domini Nos- 
tri Jesu Christi : ut idipsum dicates omnes, et non sint in vobis schis- 
mata: sitis autis autem perfecti in eodem sensu et in eadem sententia. 

6 Ps. cxxzil, À. 
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trabalhando na sua vinha predilecta, os que supportam todo 
o peso do calor e do dia !. Como poderemos prescindir do 
vosso auxilio, amados filhos em Jesus Christo: como não 
contaremos com à vossa cooperação, se sois vós quasi os uni- 
cos instrumentos do bem que poderemos fazer ás almas; se é 
por meio de vós que a nossa missão se ha de exercer entre 
os povos; se, tendo nós de responder pelas vossas almas no 
tribunal divino, haveis vós de responder tambem pelas que 
vos estão confiadas ?*? Como? Se sois vós os que, sob a nos- 
sa autoridade e direcção, haveis de instruir os fieis, ensi- 
nando-lhes a verdade e afastando-os dos pastos venenosos do 
erro; que lhes haveis de apontar os deveres, prégando-lhes 
a virtude com a palavra e o exemplo; que os haveis de san- 
tificar por meio d'essas fontes perennes de graça, que dão 
começo à verdadeira justiça, augmentam-na começada e re- 
cuperam-na perdida, já baptisando-os quando infantes, já re- 
conciliando-os quando peccadores, já fortificando-os com o 
pão da vida eterna; abençoando-lhes a união conjugal, un- 
gindo-os com o oleo santo para a lucta suprema; que os ha- 
veis de acompanhar em todos os actos da vida, do berço ao 
tumulo; para os consolar afflictos, para os levantar cahidos, 
para os corrigir viciosos, para os animar desalentados, para 
os unir desavindos, para os soccorrer pobres e necessitados, 
para os acompanhar finalmente até á ultima morada, e só 
então deixal-os, depois de alli ainda ter feito brilhar nas tre- 
vas da morte a luz da esperança? 

Salvar as almas, tornar conhecido o nome adoravel de 
Jesus por aquelles que ainda jazem sepultos nas trevas do 
erro; fazer que amem esse sacratissimo nome, unico que de- 
baixo do ceu foi dado aos homens, pelo qual devam ser sal- 
vos 3 aquelles a quem doutrinas falsas, preconceitos munda- 


1 Math. xx, 12... qui portavimus pondus diei et estus. 

2 Pontif. Rom. ordo ad Synod. 

3 Act. Iv, 12. Neque enim aliud nomen est sub cerlo datum ho- 
minibus, in quo oporteat nos salvos fieri. 
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nos ou a vehemencia das paixões cerraram coração e ouvidos 
á voz de Deus e da Egreja: eis, carissimos cooperadores, O 
vosso sublime e nobilissimo ministerio, eis o fim de todo o 
poder e dignidade espiritual ? 

Para alcançar este santissimo fim haveis de ir em deman- 
da d'esses infelizes até o fundo do abysmo em que cahiram, 
estender-lhes mão benefica; acordal-os do torpor em que ja- 
zem; despertar-lhes na alma o desejo e a vontade de sahirem 
d'aquelle miserrimo estado; ajudar-lhes os esforços, ampa- 
ral-os, acostumar-lhes os olhos ao clarão da verdade; domar- 
lhes as vontades rebeldes, submettendo-as ao jugo do Salva- 
dor; trazer-lh'os, finalmente, aos pés, contritos e humilhados 
como a Magdalena em casa do phariseu. 

Verdadeiros pastores e paes dos fieis a vosso cuidado, ha- 
veis de ter, como vossas, as afilicções, os soffrimentos, as 
fomes, as sedes, os desamparos, as miserias de vossos irmãos 
pobres e desvalidos; haveis de olhal-os sempre com tanto 
amor e respeito como os proprios vasos do sacrificio; mais 
ainda, como imagens vivas d'um Deus pobre e humilhado, que 
tem por feito a si mesmo quanto for feito ao mais pequeno 
d'entre elles ? Considerae como sendo d'elles tudo quanto 
tiverdes, — dona Ecclesie, bona pauperum ; — tomae como 
se fossem ditas a cada um de vós as palavras do Psalmista: 
«a ti deixei o pobre, do orphão serás o arrimo *». 

Ássim, carissimos cooperadores, fareis a obra mais grata 
a Deus e que mais cuidado lhe merece *; cooperareis para a 
mais divina das empresas *, para aquella que fez o Verbo 


1 Greg. Naz. Orat. 1, apol. — Hic est omnis spiritualis prefectu- 
re finis. 

3 Math. xxv, 40. Amen, dico vobis, quamdiu fecisti, uni ex his 
fratribus meis minimis, mihi fecisti. 

8 Ps. x, 14. — Tibi derelictus est pauper, orphano tu eris adjutor. 

4 S. Joan. Chrysost. Hom. 2 et 0, sup. Gen. — Nihil ita gratum 
est Deo, et ita curx, ut animarum salus. 

5 S. Dyon. Archiep. de cel. Hier. 3— omnium divinorum divi- 
nissimum est cooperari Deo in salutem animarum. 
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Divino, baixando das eternas moradas ?, participar de nos- 
sos trabalhos e soffrimentos, que o fez esgotar até ás fezes o 
calix da amargura. Assim tambem cumprireis a vossa mis- 
são de ministros de Jesus Christo, a vossa obrigação de ca- 
tholicos, o vosso dever de portuguezes. 

Somos herdeiros d'um grande e glorioso nome, portanto 
herdeiros tambem de grandes e gravissimas obrigações. 

O Senhor escolheu-nos para esta missão do apostolado, 
com preferencia a tantas outras nações catholicas — ego elegi 
vos; o Senhor poz-nos à testa de tantas e tão numerosas 
christandades — et posui vos; não para adormecermos á som- 
bra dos louros e palmas ganhas outr'ora, não para quedar- 
mos em esteril contemplação das passadas grandezas e glo- 
rias; mas para que trabalhassemos sempre, andassemos sem- 
pre, progredissemos sempre —ut eatis; para que cada vez 
mais lhe dilatassemos o reino, lhe estendessemos os dominios, 
lhe ganhassemos os corações e lhe salvassemos as almas — et 
fructum afferatis ?. Se deixarmos entibiar a fé, esfriar o ze- 
lo, afrouxar o animo; se formos servos inuteis e ociosos ; se, 
quando muito, nos contentarmos com imitar O triste procedi- 
mento do servo da parabola evangelica, que, escondendo o 
talento, o não fez fructificar: que poderemos esperar senão a 
desventurada sorte d'esse infeliz *; senão que sobre nós cáia 
tambem (o que Deus na sua infinita misericordia nunca tal 
permitta) o tremendo castigo com que o Senhor ameaçou 
e puniu os degenerados filhos de Abrahão: — « Por isso eu 
vos digo que vos será tirado o reino de Deus, e será dado 
a um povo que faça os fructos d'elle *? » 

Confiemos, carissimos cooperadores, nos assignalados é 


1 Credo Nic. — Constantinopl. — propter nos homines et propter 
nostram salutem descendit de celis. 

3 Joan. xv, 16. 

S Math. xxv, 28. Tollite itaque ab eo talentum, et date ei qui 


habet decem talenta. 
4 Matth. xx, 43. Ide odico vobis quia auferetur a vobis regnum 


Dei et dabitur genti facienti fructum ejus. 
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relevantes serviços prestados à Egreja e á civilisação por 
nossos maiores; confiemos na paternal bondade e indefecti- 
vel justiça do Pae commum dos fieis, que outra cousa não 
quer, outro interesse não tem que não seja a salvação das al- 
mas, pelas quaes ha de responder no tribunal divino; con- 
fiemos nos sentimentos religiosos do nosso augusto padroeiro, 
fidelissimo filho da Santa Egreja, herdeiro das gloriosissimas 
tradições de seus reaes predecessores ; no zelo e patriotismo 
dos poderes do Estado, que saberão cumprir com os seus de- 
veres de catholicos e de portuguezes; mas pela nossa parte 
façamos tambem o que de nós depende, unamos as vontades, 
despertemos o zelo, augmentemos os esforços para nos mos- 
trarmos dignos de tão gloriosa herança, herdeiros de tão gran- 
dioso passado. Santifiquemo-nos cada vez mais, porque parar 
é retroceder !, para podermos santificar as almas que nos es- 
tão confiadas e dilatar cada vez mais o reino de Deus. Nun- 
ca nos esqueçam tambem, estejam sempre bem presentes 
ao nosso espirito estas salutares admoestações do supremo 
pastor : — tende sempre muito a peito conservar a paz entre 
vós e tel-a com todos, considerae attentamente que sois mi- 
nistros de um Deus de paz e não de discordia, de um Deus 
que nunca deixou de ordenar, de prescrever, de inculcar a paz 
aos seus discipulos, de um Deus que prometteu todos os dons e 
premios aos que conservassem a paz entre si. Se, pois, somos 
herdeiros de Christo, na paz de Christo fiquemos; se somos 
filhos de Deus, é dever nosso sermos pacificos, pois os filhos 
de Deus hão de ser pacificos, brandos de coração, simples 
nas palavras, concordes na affeição, perfeitamente unidos en- 
tre si pelos laços de uma inteira conformidade de sentimen- 
tos ?. Sejamos tambem, carissimos cooperadores, completa- 


1 S. Aug. Si dixeris sufficit periisti. 

2 Pii ix — Encycl. 21 Mart. 41853. — Igitur vobis sammopere cordi 
sit pacem habere inter vos et pacem sequi cum omnibus, serio consi- 
derantes pro illo vos legatione fungi, qui non dissentionis sed pacis 
Deus est, quique discipulis suis pacem tantopere inculcare, imperare 
et precipere nunquam destitit. « Et quidem Christus, veluti quisque 
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mente extranhos ás luctas dos partidos, ás ambições terrenas, 
e vejamos só nos individuos que compõem a sociedade almas 
resgatadas pelo preciosissimo sangue do Redemptor, herdeiros 
das suas promessas, que devemos santificar com a palavra e 
com o exemplo. Quando os homens estiverem bem persuadi- 
dos de lhe não querermos outra cousa que não sejam as al- 
mas para as salvar e tudo mais lhes deixamos — Da mihi 
animas, caetera tolle tibi ?, mais doceis nos ouvirão as pala- 
vras, mais fructo hão de ellas produzir. Pedi, pois, amados 
cooperadores, pedi aquella heroica abnegação, aquelle per- 
feito desapego das cousas terrenas, que fazia o vosso glorioso 
apostolo arrostar impavido com as tormentas dos mares, com 
os corsarios da costa, com as armadas inimigas, com as per- 
seguições dos tyrannos, com os rigores do clima, com a cares- 
tia da terra, com a extranheza das gentes, com a falta de fa- 
vor, com os perigos finalmente e temores de perder a vida; 
porque assás pouco reputava o podel-a só arriscar e não dei- 
xar pelo Rei que sacrificara e dera por elle a sua ?. Pedi en- 
carecidamente aquelle intensissimo amor de Deus e dos ho- 
mens, aquelle ardentissimo zelo pela salvação das almas, 
aquella inextinguivel sêde de soffrimentos, que, depois de 
tantas fadigas, de tantos tormentos e de tio incomportaveis 
trabalhos, cahindo a final de cansado, no momento de expi- 
rar, entrevendo já o glorioso descanso e a suspirada palma 
que o aguardava na bemaventurança, ainda o não deixavam 
desprender os olhos d'aquelle immenso imperio da China, 
que lhe ficava fronteiro, onde havia tantas almas para sal- 
var, tantas cruzes para soffrer! Era a unica magua que lhe 
ficava d'este mundo, a unica saudade que levava ao tumulo. 


vestrum noscit, dona omnia sux pollicitationis et premia in pacis con- 
servatione promisit. Si heredes Christi sumus in Christi pace manea- 
mus ; si filii Dei sumus pacifici esse debemus... Pacificos esse oportet 
Dei filios, corde mites, sermone simplices, affectione concordes, fide- 
liter sibi unanimitatis nexibus coherentes ». 

1 Gen. xiv, 21. 

2 J. de Lucena, Vida de S. Franc. Xav., tom. 1, 1. vI, cap. IX. 
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Quanto não devemos esperar tambem de vós, carissimos 
irmãos em Jesus Christo, de vós, a quem estão confiadas as 
esperanças d'esta archidiocese e do real padroado, de vós, os 
mestres e directores da raça sacerdotal, da estirpe levitica, 
da progenie santa ?, de vós, que nos auxiliaes no cumpri- 
mento de um dos mais importantes deveres, senão o mais im- 
portante, do nosso cargo pastoral, sobre quem pesa tambem 
em parte a tremenda responsabilidade da escolha e prepara- 
ção dos futuros ministros do santuario, d'aquelles que um dia 
hão de ser o exemplo de seus irmãos na conversação, no pro- 
cedimento, na fé, na caridade, na castidade *?? 

Quanto nos consolou e encheu de alegria o que soubemos 
do vosso zelo, piedade e sciencia, do prospero estado em que 
encontrariamos o nosso seminario, monumento do esclarecido 
e incansavel zelo e de aturado trabalho do nosso veneravel e 
exc.»º antecessor ? Seguindo-lhe, como nossas forças o permit- 
tirem, o exemplo, poremos todos os nossos cuidados, empre- 
garemos todos os esforços, ajudado pela vossa desvelada coope- 
ração, na instrucção e educação d'aquelles de quem depen- 
derão um dia a salvação de tantas almas, o brilho e esplen- 
dor d'esta metropole, a conservação e augmento do real pa- 
droado; em cujas mãos hão de estar os interesses mais caros 
da sociedade; d'aquelles, finalmente, que segundo a boa ou 
má direcção que lhes for dada, hão de ser a gloria ou o op- 
probrio da Egreja, a felicidade ou a ruina dos povos. 

Lembrados de que só uma optima educação pode formar 
ministros idoneos da casa do Senhor, e que durante todo o 
decurso da vida exerce sobre elles poderosissima e benefica 
influencia *, certos de que só ella os pode preparar conve- 


1 Ambr. Audite me, stirps levitica, genus sacerdotale, propago 
sanctificata. - 

3 4. Tim. Iv, 42. Sed exemplum esto fidelium in verbo, in conver- 
satione, in caritate, in fide, in castitate. 

* Piiix, Encycl. Qui pluribus, 9 Nov. 1846. — Cum autem, vene- 
Tabiles fratres, vestram sapientiam minime fugiat, idoneos Ecclesiz 
ministros nonnisi ex optime institutis clericis fieri posse, magnamque 
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nientemente para um estado tão santo, que n'elle são graves 
culpas o que nos outros apenas são leves imperfeições, procu- 
raremos sempre que, apartados desde os mais tenros annos 
dos perigos e seducções do mundo, os que aspiram ao sacer- 
docio se preparem pelo estudo, pela pratica d'uma vida mais 
pura, mais austera, pelo recolhimento, pela meditação, para 
tão tremendo ministerio, n'aquellas casas creadas pela sabe- 
doria e summa previdencia dos padres de Trento 1. 

Creados assim no santo temor de Deus, educados santa 
e religiosamente na disciplina ecclesiastica, chegarão aos 
graus superiores das sagradas ordens já acostumados á pie- 
dade e possuidores de solida virtude. Como alem do sal da 
terra deverão tambem ser a luz do mundo,.e o Senhor man- 
da repellir do santuario os que tiverem repellido a sciencia ?; 
pois não podem ser aptos para os sagrados ministerios os il- 
letrados e ignorantes *; faremos quanto em nós couber para 
que ao lado da educação que lhes forma o coração para a 
virtude, a sciencia e a instrucção lhes desenvolvam a intelli- 
gencia. 

Cultivando com todo o esmero e assiduidade as sciencias 
sagradas, as tradições da Egreja, os escriptos dos santos pa- 
dres, os sagrados ritos e cerimonias, poderão, como opera- 
rios idoneos e habeis, dotados de verdadeiro espirito eccle- 
siastico e de copioso cabedal de sciencia, cultivar com pro- 
veito a vinha do Senhor, e com denodo e coragem pelejar os 
combates da fé *., 


vim in recta horum institutione ad reliquum vite cursum inesse, per- 
gite omnes episcopales vestri zeli nervos in id potissimum intendere ut 
adolescentes clerici vel a teneris annis tum ad pietatem solidamque 
virtutem, tum ad litteras severioresque disciplinas presertim sacras 
rite informentur. 

1 Conc. Trid. sess. 23, cap. 18 — De reformatione. 

3 QOsee. Iv, 6. Quia tu scientiam repulisti et ego repellam te ne sa- 
cerdotio fungaris mihi. 

8 Gelas. Can. 4, dist. 36. Quia litteris oarens, sacris non potest 
esse aptus oficiis. 

4 Pii ix, Encycl. Qui pluribus, citat. 
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Vós, amados filhos em Jesus Christo, hoje nossa esperan- 
ça, um dia nossa coroa e gloria !, com grande temor e só 
bem certos de serdes por Deus chamados, approximae-vos do 
tremendo mysterio do sacerdocio, espiritual e santo, vene- 
rando e irreprehensivel, que Jesus Christo, vindo a este mun- 
do, concedeu até os que d'elle são indignos. Ponde os olhos, 
para ser objecto de continua meditação, n'este estupendo mi- 
lagre, n'este ineffavel poder, n'este thesouro do sacerdocio, 
thesouro para os que santa e dignamente o guardam. 

Antes do passo irrevogavel, que perpetuamente vos liga- 
rá ao serviço dos altares, aprendei, estudae, reflecti séria, 
attenta e maduramente quam grande, quam immensa, quam 
infinita é a dignidade do sacerdocio; e quanta probidade, 
quanta pureza, quanta santidade devem ter aquelles que à 
ella aspiram ?. 

Alem da efficaz e assidua cooperação dos vossos pastores, 
d'aquelles que, tendo o primeiro logar na Egreja de Deus, 
devem a todos servir de espelho e exemplo, tambem espera- 
mos a vossa, amados filhos em Jesus Christo, tambem d'el- 
la havemos mister, tambem com ella contamos. Nada pode- 
rão o zelo, a prudencia, a caridade de vossos pastores, se em 
vós não encontrarem sempre corações doceis e de boa von- 
tade. Não nos salva o Senhor sem nós querermos, e a pala- 
vra divina só em terra boa produz fructos de benção. Se a 
nós corre o dever de vos dar tudo quanto temos, tudo o que 


1 4. Thess. 11, 49. Qua est enim nostra spes aut gaudium, aut 
corona glorie ? Nonnc vos ante Dominum nostrum Jesum Christum 
estis in adventu ejus? 

3 S. Ephrem. Syri. de sacerdotio (interprete et schoaliste G. Vos- 
sis. p. 1, edit. Colon. apud Schneider. Meditat.). — O miraculum stu- 
pendum! O potestas ineffabilis! O tremendum sacerdotii ministerium, 
spiritale ac sanctum, venerandum et irreprehensibile, quod Christus, im 
hunc mundum veniens etiam indignis impertitus est; genu posito, la- 
crimis atque suspiris oro ut hunc sacerdotii thesaurum inspiciamus, 
thesaurum, inquam, his qui eum digne et sancte custodiunt... Disca- 


mus igitur fratres, quoniam magna et multa, immensa ac infinita ipsius 
sacerdotii dignitas. 
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somos, pensamentos, affeições, tempo, descanso, trabalho, vi- 
gilias, saude, forças, e até a propria vida !, se todo o nosso 
cuidado e sollicitude deverá consistir em promover o bem es- 
piritual e a salvação do rebanho que nos foi confiado: não 
vos corre menos estreita a obrigação de nos ouvir a doutri- 
na, de nos seguir os conselhos, de nos obedecer aos precei- 
tos. Se o fim do nosso trabalho deverá ser, não procurar a 
propria commodidade, não o adquirir gloria, mas só o que 
vos for util para a felicidade eterna; a vossa união comnos- 
co, a vossa affeição e confiança deverão tambem consistir não 
em palavras e signaes exteriores sómente, mas no coração e 
na vontade, por obra e verdade ?, 

Não olheis, carissimos filhos, para merecimentos que em 
nós nenhuns são, mas olhae para a dignidade de que nos 
achamos revestido, porque, embora sem o merecermos, 80- 
mos um d'aquelles que o Espirito Santo constituiu para go- 
vernar a Egreja de Deus *; somos enviado com o mesmo 
poder com que o Pae celeste enviou seu Filho Unigenito ao 
mundo * para vos ensinar a doutrina que o Verbo Divino 
veiu trazer á terra aos homens de boa vontade, e de que é 
depositaria e infallivel guarda a Santa Egreja catholica de 
quem tendes a felicidade de ser obedientes filhos. 

Segui, pois, filhos carissimos, doceis e obedientes os ensi- 
namentos e preceitos d'esta Santa Egreja, verdadeira mãe e 
mestra da humanidade, que, dando-vos a felicidade n'este 
mundo, vos assegura a bemaventurança na vida eterna. 

ella que com santas e sapientissimas leis vos regula e 
santifica a união conjugal, vendo n'esta uma fiel representa- 
ção, um symbolo d'um dos mais sublimes mysterios, a allian - 


1 2. Corinth. xn, 15. Ego autem libentissime impendam et super- 
impendar ipse pro animabus vestris. 

8 4. Joan. 11, 18. Filioli mei, non diligamus verbo neque lingua, 
sed opere et veritato. 

8 Act. xx, 28. — Attendite vobis et universo gregi in quo vos 
Spiritus Sanctus posuit episcopos regere Ecclesiam Dei. 

4 Joan. xx, 21. Sicut misit me Pater et ego mitto vos. 
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ça santa, pura, imnmaculada, que existe entre ella e o Salva- 
dor do mundo ; e d'ahi deduz a submissão e amor, a deferen- 
cia e protecção, a confiança e dedicação que devem reinar 
entre os conjuges. - É ella que, dando á companheira do ho- 
mem o legitimo logar na familia, d'onde a expulsara a cor- 
rupção pagan, lhe restitue o doce imperio que ahi exerce pela 
brandura do genio, pela virtude, pela piedade, pela ternura 
do coração. Conservando a liberdade aos filhos, os torna obe- 
dientes e submissos á autoridade dos paes, que ella fez beni- 
gna e verdadeiramente paternal. Une os irmãos por laços 
ainda mais fortes que os do sangue; e mantendo em todas as 
relações de parentesco e de affeição os legitimos direitos da 
natureza e da vontade, as estreita pelos vinculos sagrados da 
caridade. Aos servos ensina-lhes a dedicarem-se ao serviço 
dos amos, não pelo temor do castigo, mas pelo grato prazer 
do dever cumprido; e aos amos diz-lhes que é um só o Se- 
nhor e soberano de todas as cousas, e assim lhes inclina o co- 
ração para a brandura, afastando-os da excessiva severidade. 
Recordando a origem commum da humanidade, une pelos la- 
ços de verdadeira fraternidade os cidadãos aos cidadãos, as 
nações ás nações, e de todos os homens faz irmãos. Mostra- 
nos a quem devemos honra, a quem afeição, a quem respei- 
to, temor, consolação, conselho, exhortações; e finalmente 
diz-nos que, se nem tudo a todos é devido, a todos é devida 
a caridade e a ninguem a injustiça !. 


1 S. Aug. de moribus Eccles. tom. 1, lib. 1, n.º 63, pag. 5827-528, 
edit. Antuerp. — Tu feminas viris suis non ad explendam libidinem, 
sed ad propagandam prolem et ad rei familiaris societatem, casta et fi- 
deli obedientia, subjicis. Tu viros conjugibus non ad illudendum im- 
becilliorem sexum, sed sinceri amoris legibus prxficis. Tu parentibus 
filiis, libera quadam servitute, subjungis; parentes filiis, pia domina- 
tione preponis. Tu fratribus fratres religionis vinculo firmiore et arctio- 
re quam sanguinis nectis. Tu omnem generis propinquitatem et affini- 
tatis necessitudinem, servatis nature voluntatisque nexibus, mutua 
caritate constringis. Tu dominis servos non tam conditionis necessita- 
te quam officii delectatione, doces adharere. Tu dominos servis, sum- 
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Como, finalmente, veneraveis irmãos e carissimos filhos, 
vos dizer toda a alegria de que nos sentimos possuidos, como 
devidamente agradecer à misericordia divina o immenso be- 
nefício que, alem de tantos outros, se dignou de nos conce- 
der, permittindo que começassemos o nosso episcopado entre 
vós no anno santo, no anno de graça, no anno em que para 
todos os peccadores do mundo estão abertos os inesgotaveis 
thesouros da Santa Egreja, patentes as portas do perdão uni- 
versal, da grande misericordia ? 

Se motivos completamente extranhos á nossa vontade não 
nos deixaram, como era nosso desejo, annunciar-vos nós mes- 
mos o anno de reconciliação, o anno favoravel do Senhor — 
annum placabilem Domino, annum Domini acceptum ?, temos 
ainda a infinita consolação de virmos recolher os fructos d'es- 
tes tempos de propiciação e de graça, em que os ceus, como 
que approximando-se mais da terra, só tem para ella olhos de 
commiseração. Temos a grande felicidade de dar começo aos 
nossos trabalhos para a salvação das vossas almas, achan- 
do-as illuminadas pela graça, purificadas pela penitencia, la- 
vadas das maculas do peccado, reintegradas no primitivo es- 
tado de belleza e de vida. 

O que sabemos, amados filhos em Jesus Christo, da vos- 
sa fé e piedade nos assegura do zelo e pressuroso fervor com 
que vos tereis aproveitado d'este salutar beneficio, d'esta tão 


mi Dei communis Domini consideratione placabiles et ad consulendum 
quam coercendum propensiores facis. Tu cives civibus, gentes genti- 
bus, et prorsus homines, primorum parentum recordatione, non socie- 
tate tantum sed quadam etiam fraternitate conjungis... Quibus honor 
debeatur, quibus affectus, quibus reverentia, quibus timor, quibus 
consolatio, quibus admonitio, quibus cohortatio, quibus disciplina, 
quibus objurgatio, quibus supplicium sedulo doces; ostendes quem- 
admodum et non omnibus omnia, et omnibus caritas et nulli debeatur 
injuria. 

1 Is. LxI, 2. Ut predicarem annum placabilem Domino. 

Luc. 1v, 19. Predicare annum Domini acceptum et diem retribu- 
tionis. 
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propicia occasião que vos offerece o pae commum dos' fieis 
para entrardes de novo na posse de vossos bens, não dos bens 
caducos e transitorios d'este mundo, que a ferrugem e a tra- 
ça consomem 1, mas nos verdadeiros bens do christão, na paz 
da alma, na pureza do coração, na integridade d'uma con- 
sciencia tranquilla, verdadeira propriedade e herança que vos 
dá direito ás riquezas da gloria e da verdade, e para voltar- 
des ao seio da vossa familia, d'aquella familia em que sois fi- 
lhos do Altissimo, irmãos de Jesus Christo; de que são mem- 
bros os anjos e bemaventurados; que no ceu tem a morada e 
na terra a Egreja por vestibulo. Homo revertetur ad posses- 
sionem suam et unusquisque ad familiam pristinam, quia ju- 
biloeus est et quinquagesimus annus ?. 

Obedecendo todos, clero e fieis, ao preceito do Apostolo 3, 
n'este tempo tão propício em que a oração de corações con- 
tritos e humilhados penetra os ceus e mais facilmente é ou- 
vida junto ao throno do Altissimo — oratio humiliantis pene- 
trabit colos; — unidos todos nos sentimentos de profunda ve- 
neração, inteira e completa obediencia, entranhado affecto e 
amor pelo vigario de Jesus Christo na terra, pelo pae com- 
mum dos fieis, doutor e infallivel mestre da Egreja univer- 
sal *: ardentissimas e incessantes sejam as nossas supplicas 
ao Deus de misericordia e Pae de toda a consolação, pelo 
grande e immortal pontifice, que, com tanta sabedoria, tão 
consummada prudencia e inquebrantavel coragem dirige a 
barca sacrosanta por mares tão aparcellados e ondas tão re- 
voltas, para que lhe seja dado ver a união e a liberdade res- 


1 Math. v1, 19. Nolite thesaurisare vobis thesauros in terra: ubi 
erugo et tinea demolitur. 

2 Lovit. xxv, 10, 44. 

8 4. Tim. 1, 1, 2. Obsecro igitur primum omnium fieri obsecra- 
tiones, orationes, postulationes, gratiarum actiones pro omnibus ho- 
minibus, pro regibus, et omnibus qui in sublimitate sunt, ut quietam 
et tranquillam vitam agamus in omni pietate et castitate. 

é Conc. Vatic. de Eccl. Christi. 


393 


tituidas á Egreja, a concordia entre os principes christãos, a 
paz e a felicidade dos povos. 

Por dilatados annos, santissimo padre, vos prolongue o 
Senhor a vida, para que continueis a governar a Santa Egre- 
ja catholica, defendendo-a com tanto denodo, dirigindo-a com 
tanta prudencia, honrando-a com tantas virtudes. Sede, como 
bom pastor, nosso guia e exemplo, apascentae com o alimen- 
to divino as ovelhas e cordeiros, fortalecei-as com as aguas 
celestes da sabedoria. Pois, para nós, sois o mestre da san 
doutrina, o centro da unidade; sois para os povos a luz in- 
defectivel, preparada pela sabedoria divina. Sois a pedra e o 
fundamento da mesma Egreja, contra a qual nunca hão de 
prevalecer as portas do inferno. Quando fallaes, é Pedro que 
ouvimos; quando mandaes, é a Jesus Christo que obedece- 
mos +. 

Fervorosas são egualmente as nossas supplicas por Sua 
Magestade Fidelissima El-Rei o Senhor D. Luiz 1, nosso au- 
gusto e amado soberano, real padroeiro d'estas christandades 
e herdeiro d'aquelles gloriosos monarchas, tão benemeritos da 
Egreja e da civilisação, para que aquelle Deus, por graça de 
quem reinam os reis e os legisladores decretam cousas jus- 
tas ?, lhe conceda longo, prospero, pacifico e glorioso reina- 
do, conservando-lhe no coração dos portuguezes os sentimen- 
tos, que sempre os honraram e distinguiram, de amor, res- 
peito, lealdade e dedicação pela pessoa de seus monarchas: 


1 Declarat. Episcoporum ad SS. D. N. Pium PP. 1x. Vive diu, 
sancte Pater, valeque ad catholicam regendam Ecclesiam. Perge, ut 
facis, eam tuo robore tueri, tua prudentia dirigere, tuis exornare vir- 
tutibus. Pri nobis, ut bonus pastor, exemplo, oves et agnos celesti 
pabulo pasce, aquis sapientie celestis refico. Nam tu san doctrina 
nobis magister, tu unitatis centrum, tu populi lumen indeficiens a di- 
vina sapientia preparatum. Tu petra es et ipsius Ecclesie fundamen- 
tum, contra quod inferorum porte nunquam prevalebunt. Te loquen- 
te, Petrum audimus, te decernente, Christo obtemperamus. 

$ Prov. vu, 45. Per me reges regnant, et legum conditores justa 
decernunt. 
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por Sua Magestade a Rainha D. Maria Pia de Saboya, por 
Sua Alteza o Principe D. Carlos, por toda a real familia e 
pelos poderes do Estado, para que o Senhor os inspire e di- 
rija sempre pelos caminhos da verdade e da justiça. 

Inuteis serão os esforços dos que velam pela salvação do 
Estado, se o Senhor não velar com elles *; e não é no genio 
do homem, nem na força e valor dos exercitos, mas nas mãos 
d'aquelle Deus omnipotente, que muda os tempos, transfere a 
"seu arbitrio os imperios, e só Elle salva e liberta os povos ?, 
que está a sorte das nações. 

Oremos tambem pelo illustre general que actualmente go- 
verna este estado da India, e que, pelos seus raros dotes e 
eminentes qualidades, continua as honradas e gloriosas tradi- 
ções dos seus antecessores; por todas as autoridades e ma- 
gistrados, com quem teremos sempre a peito conservar as 
intimas relações de harmonia, mutuo respeito e affeição, que 
tanto importam ao bom serviço da Egreja e do Estado. 

Finalmente, veneraveis irmãos e carissimos filhos em Je- 
sus Christo, tambem para nós pedimos as vossas orações ; 
pois nada vale, nem o que planta nem o que rega, sem o au- 
xilio d'Aquelle que só dá o incremento *. Pedi-lhe que nos 
faça amar a verdade e só a ella *, por forma que nem attra- 
hidos pela lisonja, nem vencidos do temor lhe desertemos a 
causa *. Pedi-lhe nos dê um coração docil ás inspirações da 
graça, para vos poder julgar com justiça e discernir com 
acerto entre o bem e o mal; porque sem elle como dirigir e 


1 Ps. cxxvi, 2. Nisi Dominus custodierit civitatem, frustra vigi- 
lat qui custodit eam. 

3 Dan. 11, 20, 24. Sit nomen Domini benedictum. .. et ipse mu- 
tat tempora et aetates: transfert regna et constituit, dat sapientiam sa- 
pientibus... vi, 27 —ipse salvator et liberator. 

8 4. Cor. 111, 7. Itaque neque qui plantat est aliquid, neque qui 
rigat: sed, qui incrementum dat, Deus. 

4 Zac. vu, 19. Veritatem tantum et pacem diligite. 

é Pontif. Rom. de consecrat. electi in Episcop. Veritatem diligat, 
neque eam unquam deserat aut laudibus aut timore superatus. 
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julgar um povo tão numeroso, governar uma diocese tão vas- 
ta !? Pedi-lhe nos conceda a sabedoria assistente nas eternas 
moradas, para que sempre esteja comnosco, comnosco traba- 
lhe, e nos aconselhe quanto for grato e acceito aos olhos de 
Deus ?. 

Virgem Immaculada, Rainha dos anjos e das virgens, 
gloriosissima padroeira do reino de Portugal e seus dominios, 
sede sempre nossa Mãe, advogada e intercessora: sob vossa 
poderosissima protecção pomos hoje de novo o nosso episco- 
pado. 

Vós tambem, illustre doutora da Egreja, padroeira da 
nossa cathedral, a quem mãos angelicas levaram ás alturas 
do Sinai para alli vos dar condigna sepultura, não nos ne- 
gueis a intercessão que costumaes dispensar aos que vos ve- 
neram a memoria *. 

Vós, apostolo, padroeiro e protector do Oriente, que com 
a palavra e com os milagres trouxestes os povos da India ao 
gremio da Santa Egreja *, vós, cujas santas reliquias, vene- 
radas por fieis e infieis, por christãos e gentios, temos a su- 
prema ventura de possuir na capital da nossa diocese, é de 
joelhos, ao pé do vosso tumulo, é junto ao vosso santo corpo, 
que iremos pedir luz para a intelligencia, força para & von- 
tade, nas maguas consolação, nos desanimos alento, para a 


alma paz. 


1 3. Reg. ur, 9. Dabis ergo servo tuo cor docile ut populum taum 
judicare possit et discernere inter bonum et malum; quis enim poterit 
judicare populum istum, populum tuum hunc multum? 

3 Sap. ix, 4, 40. Da mihi sedium tuarum assistricem sapientiam... 
mitte illam de ceelis sanctis tuis et a sede magnitudinis tuez ut mecum 
sit et mecum laboret, ut sciam quid acceptum sit apud te. 

8 Brev. Rom. off. S. Cathar. in die 25 Nov. Ana ad Bened. Ave 
virginum gemma Catharina, ave sponsa Regis Regum gloriosa : ave vi- 
va Christi hostia, tuam venerantibus memoriam non deneges suflra- 
gia. 

“4 QOrat. S. Franc. Xar. in Brev. Rom. Die 3 Dec. — Deus qui In- 
diarum gentes beati Francisci presdicatione et miraculis Ecclesie tua 
aggrogare voluisti... 
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Senhor Deus de nossos paes, Deus de misericordia infini- 
ta, que, como bom pastor e amantissimo Pae, déstes a vida 
pela salvação de todos os homens !, e é vossa santissima von- 
tade que todos se salvem e nem um só pereça, fazei com que 
conservemos em vosso nome todas as almas que de nós con- 
fiastes, e nem uma só d'ellas venha a perder-se ?. Permitti 
que possamos tambem trazer ao vosso aprisco essas outras 
ovelhas que ainda vos não escutam a voz, de modo que em 
toda esta diocese haja um só rebanho e um só pastor *; con- 
cedei que a benção que em vosso nome hoje pela primeira 
vez lhes damos seja o penhor de que um dia pastor e fieis 
vos cantaremos perpetuamente os louvores na gloria. 

E para que esta nossa saudação pastoral chegue ao conhe- 
cimento de todos os nossos amados subditos, mandamos que, 
registada na nossa camara, seja enviada ao nosso ill.mº e 
rev.mo cabido, a todas as parochias do arcebispado e missões 
do real padroado, para ser lida, no domingo immediato à sua 
recepção, á estação da missa conventual. 

Dada no paço archiepiscopal da Nova Gta, sob o nosso 
signal e sello das nossas armas, aos 29 de dezembro de 1875. 


Logar *k do sello. 


Ayres, Arcebispo de Gôa, 


Primaz do Oriente. 


à Joan. x, 44. Ego sum bonus pastor. Bonus pastor animam 
suam dat pro ovibus suis. 

à Joan. xvn, 44, 12. Pater sancte, serva eos in nomine tuo quos 
dedisti mihi... et nemo ex eis pereat. 

* Joan. x, 46. Et alias oves habeo qu non sunt ex hoc ovili: et 
illas oportet me adducere, et vocem meam audient et fet unum ovile 
et unus pastor. 
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PASTORAL DE 7 DE ABRIL DE 1876 
EDITAL 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé apostolica, arcebispo metropolitano de Gôa, 
primaz do Oriente, do conselho de Sua Magestade Fidelis- 
sima, etc., etc., etc. 


Ao clero e fieis d'esta archidiocese, saude, paz e benção 
em Jesus Christo, Nosso Senhor e Salvador. 


De todas as festividades, amados filhos em Jesus Christo, 
em que, no decurso do anno, a Santa Egreja celebra os mys- 
terios da Redempção, os ineffaveis privilegios de Maria San- 
tissima, ou a memoria de nossos irmãos que, pelas suas he- 
roicas virtudes, mereceram a palma da bemaventurança, 
nenhuma por certo mais augusta, mais solemne, que de 
maior alegria nos encha o coração do que a festa da Pas- 
choa, em que se commemora o facto mais glorioso da nossa 
redempção, base da fé, penhor da esperança, o mais podero- 
so motivo da caridade, a victoria da vida sobre a morte, a 
resurreição de Nosso Senhor Jesus Christo. É a festa das fes- 
tas, a solemnidade das solemnidades, o dia grande, dia de 
alegria, o dia por excellencia feito pelo Senhor para que os 
fieis, transportados de jubilo, tomassem parte no banquete 
festivo do Cordeiro Immaculado — hec dies quam fecit Do- 
minus exultemus et letemur in ea. — É o anniversario d'aquel- 
le acontecimento sublime, pelo qual a humanidade, levantada 
da culpa, entrou de novo na posse de tudo quanto perdera 
pelo peccado de Adão. 

Quarenta dias de jejum, de penitencia, de lucto e de dor 
o precederam; como quarenta seculos, em que a humanidade 
esteve sepulta nas trevas, antecederam o momento feliz em 
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que sobre ella raiou fulgurante o sol divino de justiça; qua- 
renta dias de preparação para esta grande solemnidade, a fim 
de que as almas, purificadas de todas as maculas contrahi- 
das durante o anno, pudessem com vestes nupciaes tomar as- 
sento na sagrada mesa eucharistica. Desejando embora que 
o pão dos anjos fosse o pão quotidiano de seus filhos, que to- 
dos fossem dignos de frequentes vezes o receber, mas conhe- 
'“ cedora de nossas miserias e fraquezas, é neste dia que a San- 
ta Egreja nos impõe, como preceito, a recepção d'aquelle au- 
gustissimo sacramento, pelo qual a virtude iniciada cresce, 
consolida-se a fé, robustece-se a esperança e a caridade se in- 
flamma e dilata. É n'este dia que ella particularmente cha- 
ma a todos os seus filhos para receberem aquelle inapreciavel 
dom da misericordia e bondade de um Deus que, no dizer do 
grande bispo de Hippona, dando-se a nós d'este modo, ape- 
sar de omnipotente, não nos pode dar mais; por liberal e 
rico que seja, com este unico dom exhauriu os thesouros da 
sua liberalidade; e, com quanto seja a Sabedoria infinita e 
increada, não pode descobrir meio algum mais eficaz para 
nos ganhar os corações. 

N'este dia tambem, para que completa seja a nossa felici- 
dade, para que a mais leve sombra não empane o brilho de 
tão alegre dia, a Egreja, como Mãe carinhosa, patenteando 
os inexgotaveis thesouros de que é guarda e depositaria, es- 
palha-os com profusão sobre seus filhos, concedendo aos que 
estiverem verdadeiramente contritos e humilhados o per- 
dão da pena temporal que as suas faltas justamente merece- 
ram. Applica-lhes o infinito preço do sangue derramado na 
cruz, essas aguas vivas de graça e de misericordia que bro- 
tam, perennes, das sacratissimas chagas do Salvador — hau- 
rietis aquas in gaudio de fontibus Salvatoris, —os mereci- 
mentos da Rainha dos anjos, os trabalhos e fadigas dos Apos- 
tolos, o sangue dos martyres, as penitencias dos confessores e 
a illibada pureza das virgens. 

E assim, lembrados tambem de que Jesus Christo, nosso 
Salvador, depois de sua crudelissima morte e gloriosissima 
resurreição, tendo amado os seus, os amara até o fim, e, er- 
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guendo as mãos, abençoara os discipulos, ensinando com o 
exemplo o que deviam fazer de futuro os que deixava na ter- 
ra seus vigarios para governarem a Egreja, costumaram 08 
summos pontifices em certas solemnidades, mas sobretudo 
n'esta solemnidade da Paschoa, de todas a maior e mais ex- 
cellente, abençoar o povo christão, concedendo-lhe plenaria 
indulgencia de seus peccados. Rodeados pelo sacro collegio 
dos principes da Egreja, no meio da grandiosa pompa e au- 
gusta magestade do culto catholico, do alto da Egreja de 
S. Pedro, n'este solemnissimo dia, davam os supremos pasto- 
res a benção urdi et orbi; e milhares de fieis prostrados em 
respeitoso e profundo silencio, penetrados da mais viva emo- 
ção, ouviam echoar pela immensa praça, baixando das altu- 
ras, a voz do vigario de Jesus Christo que, invocando a in- 
tercessão poderosissima da Virgem, dos archanjos, do santo 
precursor, do principe dos Apostolos, pedia para elles a in- 
dulgencia e a remissão dos peccados, o tempo para uma ver- 
dadeira e fructuosa penitencia, o coração contrito e humilhado, 
a emenda de vida e a perseverança nas boas obras. É ver- 
dadeiros paes e pastores de todos os fieis, desejando que esta 
benção fosse realmente dada á cidade e ao mundo, e se es- 
tendesse a todos os seus filhos, espalhados pelo orbe catholi- 
co, concederam que todos os patriarchas, primazes, arcebis- 
pos, bispos e prelados da Santa Egreja, duas vezes no anno, 
sendo uma d'ellas na mais augusta festa da christandade, pu- 
dessem tambem dar a benção apostolica, com indulgencia ple- 
naria, findas as sagradas solemnidades da missa. Por isso, 
carissimos filhos em Jesus Christo, esperando nós, com o di- 
vino auxilio, podermos celebrar de pontifical o sacrosanto e 
incruento sacrificio da missa no proximo domingo de Paschoa, 
na nossa Sé primacial, e findo elle dar a referida benção pa- 
pal com indulgencia plenaria aos fieis que alli se acharem 
presentes, julgamos do nosso dever exhortar e rogar encare- 
cidamente a todos, que não deixem de assistir áquella solem- 
nidade, que corram pressurosos a aproveitar-se de tão grande 
benefício, que lhes concede a munificencia do pae commum 
dos fieis. 
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E quem haverá tão rico que engeite esta graça? Quem se 
julgará tão puro que não receba cheio de gratidão a indul- 
gencia offerecida? Quem, comprehendendo a elevada signifi- 
cação do preceito que a Egreja nos impoz n'este dia, não que- 
rerá participar da alegria geral da christandade, unir-se aos 
coros angelicos e tomar parte no festival banquete do Cor- 
deiro paschal? 

Vinde, pois, amados filhos em Jesus Christo, vinde puri- 
ficados nas aguas salutares da penitencia, vinde fortalecidos 
com o pão dos anjos, vinde orar ao templo do Deus vivo 
pela exaltação da Santa Egreja, pela propagação da fé chris- 
tan, pela extirpação das heresias e scismas, pelo vosso augusto 
pontifice, que de vós é pastor e amantissimo pae, vinde pe- 
dir pela felicidade de Sua Magestade Fidelissima El-Rei, au- 
gusto padroeiro d'estas christandades, por toda a real familia, 
pelos poderes do Estado, e pedir tambem pelo vosso pastor e 
pelo clero d'esta archidiocese para que vos possam dirigir e 
encaminhar à eterna salvação. Vinde finalmente receber a 
benção e, com ella, a plenaria indulgencia que vos é conce- 
dida; e assim reconciliados com Deus, no gozo d'aquella paz 
que os maus não conhecem, d'aquelle bem supremo que a to- 
dos os outros excede, celebrareis no seio de vossas familias, 
em santa alegria, as sublimes festas paschaes. 

Ha pouco tempo adorastes commovidos a humildade de 
um Deus envolto nas faxas infantis do presepio, em poucos 
dias assistireis compungidos aos dolorosissimos passos da Pai- 
xão, recordareis na amargura do coração as agonias e des- 
alentos no Horto, as dores cruciantes no Calvario; assisti 
tambem no proximo domingo de Paschoa, commemorae, 
cheios de alegria, a gloria radiante do Vencedor da morte e 
do peccado, e vêde n'ella a segura esperança de um dia re- 
surgirdes gloriosos do sepulchro para reinardes na eternidade 
dos seculos. 

É desejando nós tambem que d'esta graça se aproveitem 
os que, legitimamente impedidos, não puderem vir recebel-a 
à Sé primacial, como são—a religiosa e recolhidas do real 
convento de Santa Monica, as recolhidas nos estabelecimen- 
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tos da santa casa da Misericordia, os presos e os enfermos: 
fazemos saber que será dada a benção ás doze horas do dia, 
havendo uma salva na fortaleza da Aguada, precedida, dez 
minutos antes, por tres tiros na fortaleza dos Reis Magos, 
como signal para essas pessoas devidamente se prepararem, 

Dada sob o nosso signal e sello no paço archiepiscopal de 
Nova Goa, aos 7 de abril de 1876. . 

E eu, o padre Antonio José de Macedo, secretario, o es- 
crevi. 


Logar W& do sello. 
Ayres, 


Arcebispo primaz. 


PASTORAL DE 13 DE NOVEMBRO DE 1876 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostolica, arcebispo metropolitano de Goa, 
primaz do Oriente, do conselho de Sua Magestade Fidelis- 
sima, etc., etc., etc. 


Ao nosso illustrissimo e reverendissimo cabido, aos reverendos paro- 
chos, clero e ficis da nossa archidiocese saude, paz é benção em Je- 
sus Christo, Nosso Senhor e Salvador. 


Chegou, veneraveis irmãos e amados filhos em Jesus 
Christo, o momento em que cumprindo um dos primeiros de- 
veres de ncsso cargo, podemos satisfazer tambem um dos 
mais ardentes desejos de nosso coração. Chegou o momento 
em que, com verdadeira alegria, vos podemos dizer com o 
Apostolo: a breve estaremos comvosco se o Senhor o permit- 


OBRAS. 26 


402 


tir » — veniam ad vos citô si Deus permiserit *; e, como elle, 
julgamos poder dizer que, se grande é o nosso alvoroço, não 
é menor a vossa alegria; se ardentemente desejamos conhe- 
cer as nossas ovelhas, com egual anciedade desejam ellas co- 
nhecer o seu pastor — desiderantes nos videre sicut nos quo- 
que vos *. Pois sabeis, amados filhos, que a nossa visita é a 
visita d'um pae que ternamente vos ama e que vem procurar 
filhos estremecidos, para lhes ensinar a sciencia da salvação 
e o caminho da eterna felicidade — venite filii, audite me, 
timorem Domini docebo vos *. Sabeis que é a passagem pelas 
vossas habitações do representante, posto que indigno, do Di- 
vino Mestre que baixando dos ceus para nos visitar, percor- 
ria incessantemente cidades, aldeas e campos, espalhando be- 
nefícios — pertransiit benefaciendo *. Sabeis que bemdito é 
sempre aquelle que vem em nome do Senhor, e o vosso arce- 
bispo, o vosso prelado, o pastor de vossas almas, que tem 
rigorosa obrigação de trabalhar sem descanso pela vossa fe- 
licidade suprema, de velar pelos vossos mais caros interesses, 
não é em seu nome, mas em nome de Deus, por quem é en- 
viado, que vos vem visitar e abençoar. 

Aos bispos, amados filhos em Jesus Christo, que são da- 
dos pelo Espirito Santo por esposos de suas Egrejas para as 
regerem e governarem, não lhes basta que no recondito de 
suas moradas, no silencio da oração meditem e concebam pro- 
jectos uteis para o bem das almas a seu cuidado. Para que 
sejam opportunas e acertadas as medidas que tomarem, para 
que possam proceder no governo de suas dioceses com pru- 
dencia e circumspecção é mister que primeiro as conheçam, 
que lhes examincm as necessidades, que vejam com os proprios 
olhos os males que ellas padecem, as faltas que soffrem : é 


Pailip. 2. 24. 
|. Thess. 3, 6. 
Psalm. 33, 12. 
Act. 40, 38. 
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preciso que estudem os obstaculos que teem que vencer, os er- 
ros com que hão de luctar. Discipulos e representantes do 
Bom Pastor, corre-lhes, por divino preceito, a obrigação de 
conhecerem e de serem conhecidos de suas ovelhas, de modo 
que todas lhes ouçam a voz, a todas possam chamar pelo pro- 
prio nome, por todas egualmente distribuam os thesouros da 
graça de que são guardas e depositarios. Só assim, carissi- 
mos filhos, serão elles verdadeiros bispos, isto é, verdadeiras 
e vigilantes sentinellas com os ouvidos sempre attentos, com 
os olhos sempre abertos, velando noite e dia nos muros da 
cidade santa para que O inimigo que, sem cessar os circumda 
á procura de quem devore, não logre seus funestos intentos. 
Só assim, verdadeiros guardas do rebanho, poderão no dia 
tremendo da justiça afoutamente dizer: — Senhor, emquanto 
vivi entre as ovelhas que de mim confiastes, não conheci des- 
canso, constantemente me desvelei na salvação d'ellas; an- 
nunciei-lhes a vossa palavra; fiz-lhes conhecido o vosso nome 
e assim hoje nenhuma d'ellas perece por mingoa de soccor- 
ros, mas sim perecem as que a si proprias devem imputar a 
sua desgraça 2. 

Obrigado por tanto, amados filhos, pelo dever de nosso 
cargo, que tanto se conforma com o que nos pede o coração, 
vamos dar começo á visita pastoral da nossa archidiocese. 
Prouvera a Deus que não tivessemos de a interromper emquan- 
to restasse uma egreja onde não tivessemos adorado o Santo 
dos santos, um pulpito d'onde não tivessemos annunciado as 
palavras da vida eterna, um altar onde não tivessemos offere- 
cido a hostia sacrosanta, uma porção do nosso rebanho, que 
por nós não tivesse sido abençoada. À grandeza porem da 
nossa archidiocese, a multiplicidade de negocios que nos pren- 
dem e sobrecarregam, a voz de outras ovelhas, que tambem 
nos estão confiadas e que reclamam com instancia a nossa pre- 


1 Joan. 17, 14, 12, 14, 26. 
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sença, não nos permittem desde já realisar o nosso desejo; e 
obrigado a distinguir onde o coração não distingue, apenas 
visitaremos agora as egrejas que abaixo irão enumeradas, re- 
servando para mais tarde termos a felicidade, que esperamos 
alcançar da misericordia divina, de conhecer e de ser conhe- 
cido por todo o nosso rebanho — agnosce vultus pecoris tui 
tuosque greges considera |. 

O que delle já conhecemos nos assegura de que nem se- 
rão vãos os nossos trabalhos nem baldados os esforços. O que 
nós mesmos presenciámos nas curtas visitas que, apenas che- 
gado, fizemos ás mais importantes povoações da nossa archi- 
diocese; o alvoroço e o jubilo com que por toda a parte fo- 
mos recebido ; os testemunhos de confiança e de filial affecto 
que nos deram e tão profundamente nos commoveram (sendo- 
nos muito grato podermos aqui manifestar o nosso reconhe- 
cimento): tudo nos certifica de que copiosissimos hão de ser 
os fructos que havemos de colher nesta visita, de que tudo 
podemos esperar d'um povo, onde as crenças religiosas são 
tio fundas, tão grande a dedicação pela pessoa de seus pas- 
tores. 

Brevemente, pois, amados filhos, faremos nas vossas egre- 
jºs a nossa entrada solemne, mas entrada pacifica como 0 pro- 
pheta, com o fim tambem de sacrificar nos altares erguidos 
á gloria de Deus, não as grosseiras victimas da lei antiga, 
mas a Victima Incruenta, a Hostia de propiciação que re- 
conciliou o ceu e a terra, —o Immaculado Cordeiro que to- 
mou sobre si o expiar os peccados do mundo. Grande será a 
nossa consolação se encontrarmos essas casas de Deus — ca- 
sas de oração e verdadeiras portas do ceu — senão com a ri- 
queza e magnificencia devidas à Magestade divina que n'ellas 
habita, pelo menos com aquelle aceio, com aquella ordem e 
decencia que, não exigindo grandes sacrifícios, attestam com 


1 Prov. 27, 13. 
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tudo o zelo do pastor, a piedade e devoção das ovelhas con- 
fiadas a seu cuidado. Dizia um santo prelado que para co- 
nhecer o estado d'uma parochia lhe bastava um simples lan- 
gar de olhos pela egreja, no momento em que pela primeira 
vez nella entrava. Se via arruinadas e denegridas as pare- 
des, sem aceio o pavimento, cobertos de pó os altares e as 
sagradas imagens, vetustos e dilacerados os paramentos, ro- 
tos os livros santos, apagada a lampada do santuario, des- 
curadas as roupas, por toda a parte o desalinho, a desordem, 
a falta de aceio e de ornato, apcrtava-se-lhe o coração de 
dor; porque a experiencia já lhe tinha ensinado que no tem- 
plo visivel tinha a fiel imagem, o verdadeiro retrato dos tem- 
plos invisiveis, que são as almas dos fieis. Tinha a certeza 
de que as havia de encontrar tambem despidas de virtudes, 
que lhes são ornato, faltas de candura e pureza, que lhes são 
o aceio, tibias e vacillantes na fé, que é à base e fundamen- 
to de todo o edificio da nossa santificação. Sabia finalmente 
que havia de ver cobsrto de espinhos e de abrolhos o campo 
do Senhor, reinando por todo elle sem freio os odios, as mal- 
querenças, os ciumes, as rivalidades, as murmurações, n'uma 
palavra, todos os vicios. 

Ensina-nos o Evangelista S. João que aquelle que não ama 
seu irmão a quem vê, não pode amar a Deus a quem não vô!;' 
e nós diremos tambem : — quem não cuida do templo visivel 
que lhe impressiona os sentidos, nenhum cuidado terá tambem 
das almas, que são templos espirituaes e invisiveis. Se a pia 
baptismal, o sagrado tribunal da penitencia, a mesa eucharis- 
tica, o tabernaculo onde está o Deus vivo, o altar onde todos 
os dias é immolada a hostia sacrosanta não lhe despertam a 
fó, não lhe excitam o respeito e a veneração, como poderá 
elle apreciar os efeitos invisiveis da graça, que, por meio de 
todos esses objectos sensiveis, se operam nas almas? Por cer- 


1 Joan. 4, 20. 
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to, amados filhos, tal espectaculo não nos ha de contristar ; 
são-nos garantia a vossa piedade e devoção. Todos os dias so- 
bem á nossa presença supplicas pedindo para que o Santissimo 
seja exposto á adoração dos fieis; e como se poderia conciliar, 
por um lado, essa crença viva na presença real, esse desejo 
ardente de adorar o Salvador do mundo nas especies eucha- 
risticas e, por outro lado, o descuido, o desprezo pelo aceio, 
pelo ornato, pela decencia do logar onde, por amor de nós, 
elle permanentemente reside? Como é possivel crer firme- 
mente, como todos os que somos catholicos temos obrigação 
de crer, que o Deus creador do ceu e da terra, que o Deus 
de summa bondade, a quem recorremos nas afilicções, de 
quem tudo recebemos e a quem tudo devemos, habita não em 
imagem, não em figura, não em sombra, mas verdadeira, 
real e substancialmente nas nossas egrejas, e ao mesmo tem- 
po deixal-as n'um estado de pobreza, de miseria tal, que o 
mais pobre d'entre os homens quasi teria vergonha de ver as- 
sim a propria morada? 

Não, carissimos filhos, os vossos sentimentos religiosos, & 
docilidade com que escutaes os conselhos e exhortações de 
vossos pastores, a vossa gratidão pelos beneficios incessante- 
mente recebidos da misericordia divina, de sobejo nos asse- 
guram de que poderosamente nos haveis de coadjuvar, para 
que em todo o tempo as egrejas deem claro e evidente teste- 
munho de vosso zelo e amor pelo esplendor, pela belleza da 
casa de Deus !, do sacratissimo logar onde habita a sua glo- 
ria; para que ellas possam despertar nos fieis o respeito, O 
acatamento, a veneração, o recolhimento da alma, aquelle 
suavissimo sentimento que inspira a presença de Deus e que 
fazia exclamar o Apostolo depois da visão do Tabor: — « Se- 
nhor, como é bom estarmos aqui ?!» Animados com uma 


1 Dilexi decorem domus tuz et locum habitationis glorie tua. 
Ps. 25, 8. 


3 Bonum est nos hic esse. Math. 15, &. 
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santa emulação, abrazados no zelo do serviço de Deus, tra- 
balharemos á porfia, pastores e fieis, para que ellas possam 
arrancar dos que as visitarem o applauso e louvor que mere- 
ceram do propheta os tabernaculos do povo escolhido : « co- 
mo são bellos, Jacob, os vossos tabernaculos; como são es- 
plendidas, ó Israel, as vossas tendas 1?!» 

Mas se as egrejas, os templos visiveis de Deus, nos me- 
recem tanto cuidado e sollicitude, como nos não hão de me- 
recer ainda mais as vossas almas que são tambem templos 
de Deus, santuarios do Espirito Santo ?? Como não procu- 
raremos afervorar-vos a fé consolando-a nos fortes, robuste- 
cendo-a nos fracos, despertando-a no coração dos indifferen- 
tes? Com que zelo não devemos trabalhar para vos accender 
nos corações 0 fogo ardente da caridade, acabando odios, ex- 
tinguindo inimizades, infundindo-vos o amor pelos pobres, pe- 
los desvalidos, pelos abandonados da fortuna, por todos aquel- 
les que soffrem, qualquer que seja o seu soffrimento? Como 
nos julgaremos feliz, carissimos filhos, se em cada parochia 
que visitarmos pudermos deixar fundada uma d'essas bene- 
meritas associações, que já ennobrecem algumas freguezias 
d'esta archidiocese, que são o arrimo do orphão, o amparo da 
viuva, O soccorro do necessitado, a consolação de todos, e 
que, não restringindo a caridade ao cuidado só do corpo, se 
lembram tambem de que o ignorante carece de luz, o fraco de 
conselho, o atribulado de conforto, o peccador de exhorta- 
ção e todos de bom exemplo? Quem n'este intento nos pode- 
rá melhor coadjuvar do que vós, amados cooperadores, vós 
que, por principal obrigação de vosso cargo, tendes o cuida- 
do das pessoas pobres e miseraveis, vós a quem foi dito: 
« deixei-vos o pobre, do orphão sereis arrimo *? » Que ale- 


1 Quam pulchra sunt tabernacula tua Jacob et tentoria tua Israel. 
Num. 24, 5. 

3 Vos enim estis templum Dei vivi. 2. Cor. 6, 16. 

8 Psalm. 40, 44. 
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gria não teremos nós, carissimos filhos, se, graças ao zelo de 
vossos pastores, ao ensino tradicional dado no lar domestico, 
virmos espalhada a instrucção religiosa, os vossos filhos, es- 
peranças e futuro d'esta terra, iniciados desde a mais tenra, 
edade no conhecimento da doutrina santa; se os virmos fre- 
quentando essas escolas creadas junto das egrejas e, como 
estas, abertas de par em par para gratuitamente repartirem, 
sem distincção de classes, o pão do ensino? — Admiravel 
instituição devida ao zelo e piedade de vossos maiores, — elo- 
quente protesto contra a tão falsa quanto repetida accusação 
de que a Egreja é inimiga da luz e da instrucção! 

Inimiga, sim, amados filhos, é ella d'essa sciencia falsa, 
orgulhosa e van, que semeia duvidas, insinua erros, propala 
mentiras, desfigura factos, interpretando-os a sabor das pai- 
xões, e com a corrupção do espirito produz a perversão do co- 
ração, abalando as mais santas crenças; mas amiga, fauto- 
ra, protectora desvelada da verdadeira sabedoria que tem por 
base o santo temor de Deus, da verdadeira sciencia, da in- 
trucção que dá à familia membros virtuosos, á sociedade ho- 
mens honrados, á patria cidadãos prestantes, à Egreja filhos 
dedicados, aos ceus justos para rodearem o throno do Altis- 
simo. 

É tambem para dar a vossos filhos pela imposição de nos- 
sas mãos o espirito de amor e de verdade, na plenitude de 
seus dons, na effusão de suas graças, que emprehendemos esta 
visita; é para lhes imprimir o sagrado e indelevel caracter de 
perfeitos christãos; é para os ungir com o oleo santo, — no- 
vos athletas promptos para defenderem denodadamente, con- 
tra tudo e contra todos, a fé que receberam nas aguas sacro- 
santas do baptismo, para pelejarem o bom combate que lhes 
dará a immarcescivel corôa da eterna bemaventurança. 

Que satisfação poderá egualar a nossa se acharmos o cam- 
po do Senhor cultivado com amor e sollicitude, as familias 
unidas, consolados os afflictos, os pobres evangelisados, fre- 
quentados os sacramentos e as casas de oração? 

Sabemos, amados cooperadores, que, por mais assiduos, 
por mais desvelados que sejam os cuidados do pae de fami- 
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lias, sempre o homem inimigo acha occasião de lançar a má 
semente no campo cultivado com tanto esmero !. Na mais 
bella seara apparece o joio; na parochia mais exemplar e 
santa sempre se encontra uma ovelha desgarrada para cons- 
ternar o coração do pastor. Animar os vossos piedosos inten- 
tos, abençoar os trabalhos emprehendidos para bem dos fieis, 
para dilatar nas vossas parochias o reino de Deus, auxiliar- 
vos com o conselho, dar-vos o apoio de nossa autoridade, 
mostrar a todos que vos temos na conta de filhos de predilec- 
ção, para que todos tambem vos honrem, como ministros de 
Jesus Christo e fieis dispensadores de seus mysterios, são ou- 
tros tantos fins que nos propomos nesta visita a que vamos 
dar começo. 

Coadjuvaremos os vossos exforços para extirpar a má 8e- 
mente do campo do Senhor; empregaremos todos os meios 
para trazer ao redil as ovelhas que d'elle andarem desviadas, 
e se formos compellido a impôr castigo, será, como diz o 
nosso fr. Luiz de Sousa ?, castigo de pae piedoso, que quan- 
do toma a vara é para encaminhar e não para escandalisar. 
Se o dever de nosso cargo, se o bem de vossas almas nos 
mandam ser severo, inflexivel, implacavel com o vicio, se 
nos impõe a rigorosa obrigação de não descansarmos sem que 
primeiro o tenhamos desterrado: o exemplo do divino Mes- 
tre nos mandou tambem ser misericordioso, brando, compas- 
ivo para com 0 peccador contrito e arrependido. A Magda- 
lena, a mulher adultera, o publicano, mil outras passagens 
do Evangelho estarão sempre presentes ao nosso espirito pa- 
ra nos dizerem qual deva ser o nosso procedimento. À ale- 
gria do Bom Pastor trazendo aos hombros a ovelha desviada, 
o alvoroço da pobre velha achando a drachma perdida espe- 


1 Venit inimicus ejus et superseminavit zizania in medio triti- 
ci... et ait illis: inimicus homo hoc fecit. S. Math. 43, 25. 
3 Vida do Arceb. 
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ramos que serão tambem a recompensa dos nossos traba- 
lhos. 

Enumerando com tanta complacencia os beneficios que 
esperamos alcançar para bem de vossas almas, um só receio, 
amados filhos, nos assalta e perturba. Como poderemos nós, 
que nada somos nem podemos, realisar o que o coração nos 
pede e a que o dever nos obriga? Como poderemos em nossa 
reconhecida fraqueza desempenhar, com proveito vosso, as 
obrigações de nosso cargo, se não encontrarmos em vós deci- 
dida cooperação, se não vierdes em nosso auxilio com vossas 
orações e emenda de vida? Sim, carissimos filhos, a oração 
de um povo inteiro prostrado perante os altares do Deus vi- 
vo, com olhos e mãos erguidas ao ceu, pedindo que o Senhor 
abençoe os passos do seu ministro, que lhe illumine o enten- 
dimento, lhe afervore o zelo, lhe abra o caminho dos cora- 
ções é uma força irresistivel que, penetrando as abobadas ce- 
lestes, chega junto dos divinos tabernaculos e desce trium- 
phante convertida em graças, em bençãos, em prodigios: — 
Oratio humiliantis se nubes penetravit et non discedet donec 
Altissimum aspiciat 1, 

Preparae-vos, pois, amados filhos, como os discipulos do 
Senhor, para a descida do espirito de amor e de verdade; 
preparae-vos pelo recolhimento, pela oração, por um exame 
consciencioso de vossa vida. Nesta occasião em que o Senhor 
vos visita na pessoa do seu enviado, em que o Senhor vos 
chama com tanta instancia, em que vos offerece com tanta 
bondade o perdão, em que o seu representante e vigario na 
terra, o pae commum dos fieis, abrindo os inexgotaveis the- 
souros de que é guarda, os espalha sobre vós com tanta pro- 
fusão, não cerreis os ouvidos, não deixeis endurecer o cora- 
ção. Enviado do Senhor para lhe preparar o caminho em vos- 
sos corações, nada vos podemos nem devemos dizer senão as 


+ Eccli. 35, 2. 
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mesmas palavras de que se serviu o santo precursor, quando 
lhe veiu tambem preparar o caminho por occasião de sua 
chegada: — poenitentiam agite !, Fazei penitencia, amados fi- 
lhos em Jesus Christo, porque está proxima a chegada do 
ministro de Deus. Se por tantos tempos tendes imitado o fi- 
lho prodigo em seus desvarios, imitae-o hoje tambem em seu 
arrependimento. Tomae, como elle, aquella heroica resolução 
de irdes vós mesmos ter com Deus de quem tendes vivido 
tão apartados: — surgam et ibo ad Patrem. Afastae-vos do 
mal, da corrupção do peccado, quebrae affectos, fugi de oc- 
casiões e ide ter com Deus, que é vosso pae e ninguem o é 
tanto como elle: — nemo tam pater quam Deus. Lançae-vos 
a seus pés; fazei-lhe uma confissão inteira, sincera, contrita 
de vossos peccados ; contae-lhe as miserias, mostrae-lhe as fe- 
ridas : — dicam ei: Pater peccavi in calum et coram te *. Não 
vos assuste a multidão das culpas, não vos aterre a enormi- 
dade das faltas: a bondade de Deus é tão grande que póde 
perdoar mais do que vós podeis peccar; a sua miscricordia é 
tal que para o peccador arrependido a grandeza do delicto é 
titulo de confiança e não motivo de receio: — propitiaberis 
peccatum meum multum est enim 3. 

Assim preparados e dispostos, amados filhos em Jesus 
Christo, abençoados serão os nossos trabalhos, abundantes os 
fructos da nossa visita. 

Por tanto, implorado previamente o auxilio divino, have- 
mos por bem regular, ordenar e determinar o seguinte: 

1.º — Começaremos a nossa visita pela comarca das ilhas, 
visitando as egrejas constantes da relação que acompanha es- 
ta nossa pastoral. 

2.º — Opportunamente annunciaremos tambem a visita ás 


1 Math. 3, 2. 
3 Luc. 45, 18. 
* Ps. 24, 44. 
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outras comarcas de Salcete e Bardez e á parte das Novas 
Conquistas que lhes corresponde. 

3.º — Os reverendos parochos serão, com a devida ante- 
cipação, avisados do dia e hora da nossa chegada. 

4.º — Guardaremos na visita a ordem prescripta pelo pon- 
tifical e cerimonial dos bispos e o nosso reverendo mestre de 
cerimonias, em conformidade com o liv. 5.º, tit. 26, const. 
2.º, n.º 1, dará aos reverendos parochos as necessarias in- 
strucções. 

5.º — Sendo um dos fins principaes que nos propomos co- 
nhecer bem o estado das egrejas, expressamente prohibimos 
que, por occasião da nossa visita, se façam armações com 
pannos de damasco ou de qualquer outro estofo que lhes en- 
cubram o tecto ou as paredes, 

6.º — Observarão os reverendos parochos o que se acha 
determinado nas constituições diocesanas liv. 5.º, tit. 26, const. 
3.º, n.º 1 a 6, e será mui conveniente que nos dêem anteci- 
padamente conhecimento dos apontamentos que fizerem das 
necessidades de suas parochias na conformidade do citado 
n.º 6 da const. 3.º Julgamos tambem dever chamar-lhes a 
attenção para o que se acha disposto na const. 4.º do mesmo 
tit. no n.º 1.º, embora não seja intenção nossa que vigore a 
pena ahi imposta. 

1.º — Não administraremos o sacramento da confirmação 
a pessoas extranhas á parochia visitada, ás creanças que ain- 
da não tiverem feito a primeira communhão, e finalmente aos 
que não mostrarem bilhete de approvação passado pelo seu 
respectivo parocho. 

8.º — Para evitar desordem e confusão na administração 
d'este sacramento, os reverendos parochos farão collocar os 
confirmandos em duas alas por todo o comprimento da egre- 
Ja, a começar nos degraus do altar-mor, tendo cada um d'el- 
les o bilhete de approvação com o nome escripto em caracte- 
res bem legiveis, que nos será apresentado quando chegarmos 
junto d'elles. , 

9.º — Terão os reverendos parochos muito cuidado em 
advertir os confirmandos para não sahirem da egreja antes 
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de acabado o acto e de terem recebido a benção; bem como 
lhes recommendamos que lancem no livro competente o no- 
me, filiação, morada, edade e padrinho de cada um dos con- 
firmandos, guardando estrictamente a forma prescripta pelas 
constituições diocesanas liv. 1.º, tit. 4.º, const. 13.º, n.º 2, e 
opportunamente remetterão á nossa secretaria uma nota ex- 
trahida do respectivo livro, declarando o numero de chrisma- 
dos d'um e outro sexo. 

10.º — Desejando nós que os fieis participem das graças 
espirituaes que a benignidade e munificencia do santo padre 
nos autorisou a conceder-lhes, designaremos, por occasião 
da nossa visita, em cada uma das egrejas parochiaes que vi- 
siturmos, um altar que ficará privilegiado durante o proximo 
septennio. 

11.º — Egualmente concedemos indulgencia plenaria a 
todos os fieis d'um e outro sexo que, no primeiro dia em que 
abrirmos visita na sua parochia, confessados e commungados 
visitarem a egreja parochial e nella dirigirem fervorosas pre- 
ces ao Altissimo pela paz e concordia dos principes christãos, 
pela extirpação das heresias e dos schismas, principalmente 
pela extincção do schisma que actualmente aflige as Egrejas 
syriacas do Malabar, pela exaltação da Santa Madre Egreja, 
pelas intenções do summo pontifice, e em especial pedirem 
para que o Senhor afaste as terriveis calamidades que nos 
estão Imminentes. 

12.º — Renovamos, relativamente á nossa hospedagem, 
todas e cada uma das terminantes e salutares recommenda- 
ções de nossos veneraveis antecessores D. fr. Manocl de S. 
Galdino, circ. de 19 de setembro de 1819, — D. José Ma- 
ria da Silva Torres, past. de 2 de janeiro de 1846, — D. 
João Chrysostomo de Amorim Pessoa, past. de 26 de agosto 
de 186+. 

A consolação que esperamos ter na nossa visita acabaria 
desde o momento em que nesta parte não fossemos compre- 
hendido e rigorosamente obedecido. Recebam-nos os reveren- 
dos parochos como um enviado d'um Deus pobre, e que com 
o exemplo mais ainda do que com a palavra, nos ensinou a 
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amar a pobreza e a fugir de todas as pompas, regalos e vai- 
dades mundanas. 

13.º — Em todas as egrejas da nossa archidiocese, no dia 
em que esta nossa pastoral for lida ao povo á estação da 
missa conventual, acabada esta, será exposto o SS. Sacra- 
mento á bocca do Sacrario e se cantará o hymno Veni Crea- 
tor com versos e oração competente, e em seguida será dada 
a benção do SS. na forma do costume, e o mesmo se torna- 
rá a repetir em cada parochia que visitarmos no domingo im- 
mediatamente anterior ao dia da nossa chegada. Mandamos 
tambem que todos os sacerdotes da nossa archidiocese, du- 
rante nove dias, a contar da recepção d'esta, digam nas mis- 
sas tanto solemnes como privadas, a oração ad postulandam 
Spiritus Sancti gratiam, que vem no missal in fine da missa 
votiva do Espirito Santo. 

14.º — Confiamos finalmente do reconhecido zelo dos nos- 
sos amados cooperadores, que farão ver aos fieis confiados 
ao seu cuidado as grandes vantagens que lhes resultam da 
visita pastoral e porão todos os exforços para devidamente 
os disporem e prepararem para ella. 

E para que esta nossa pastoral chegue ao conhecimento 
de todos mandamos que, publicada no Boletim Oficial, seja 
remettida ao nosso ill.mº e rev.mº cabido e a todas as egrejas 
parochiaes da nossa archidiocese para ser lida e explicada ao 
povo christio no domingo immediato á recepção d'ella e no 
immediatamente anterior á nossa chegada, sendo tambem re- 
gistada no livro competente. 

Dada no paço archiepiscopal de Nova Goa, sob o nosso 
signal e sello das nossas armas, em os 13 de novembro de 


1876. 


Logar 4 do sello. 
Ayres, 


Arcebispo primaz. 
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PASTORAL DE 18 DE NOVEMBRO DE 1876 


EXHORTAÇÃO 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostolica, arcebispo metropolitano de Goa, 
primaz do Oriente, do conselho de Sua Magestade Fide- 
lissima, etc., etc., etc. 


Ao clero e fieis da nossa archidiocese saude, paz e benção em Jesus 
Christo, que de todos nós é remedio e salvação 


Eis que vos annuncio uma grande alegria a qual será 
para todo o povo: Ecce annuntio vobis gaudium magnum 
quod erit omni populo *, Com estas palavras, amados filhos 
em Jesus Christo, na sacratissima noite do Natal, annunciou 
o anjo a uns pastores, que, nas proximidades de Belem, ve- 
lavam guardando os rebanhos, o mysterio por excellencia da 
bondade e caridade de um Deus para comnosco: Magnum 
pietatis sacramentum manifestatum in carne ?, Com ellas vos 
annunciamos hoje tambem, amados filhos, duas grandes so- 
lemnidades, dois grandes anniversarios que, por certo, farão 
exultar de santo jubilo o coração dos fieis d'esta archidiocese. 

Approxima-se, filhos carissimos, o anniversario d'aquelle 
grande mysterio annunciado aos homens pelos coros angeli- 
cos, do dia da nova redempção, da reparação antiga, da fe- 
licidade eterna, — dia em que das alturas baixou á terra a 
verdadcira paz, e por todo o mundo mellifluos se tornaram 


1 S. Luc. 2, 10. 
2 4. Tim. 3, 16. 
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os ceus !. Approxima-se o dia em que a Santa Egreja com- 
memora a entrada triumphante nos ceus do vosso apostolo, 
do vosso padroeiro e defensor, para alli receber a gloriosa 
palma, a refulgente e incorruptivel coroa que seus portento- 
sos trabalhos haviam merecido. 

Que motivos mais poderosos, mais efficazes para, junta- 
mente com a alegria, vos despertarem nos corações os senti- 
mentos de amor e de profunda gratidão para com aquelle 
Deus que por nossa causa deixou o throno de gloria, baixou 
á terra e, incarnando nas purissimas entranhas d'uma Vir- 
gem, revestiu a forma de servo fazendo-se homem! ? Aquel- 
le Deus, amados filhos, que, para vos arrancar do poder das 
trevas, para vos libertar do jugo e escravidão do peccado, 
para vos fazer filhos, possuidores, herdeiros de sua gloria, 
vos enviou um tão zeloso apostolo na pessoa de S. Francis- 
co Xavier? Pois, carissimos filhos, quem mais que o vosso 
padroeiro mereceu este glorioso titulo? (Quem seguiu mais 
perto as pisadas dos primeiros pregoeiros evangelicos, dos 
doze que o Salvador escolhera para lhe darem testemunho da 
vida e da doutrina? Quem evangelisou mais povos, quem ope- 
rou mais prodigios, quem fez mais conhecido o glorioso ad- 
vento, a suspirada chegada do Redemptor promettido, por 
quem as nações esperavam havia tantos seculos? 

Era justo portanto, era conveniente que a festa de tão 
inclito pregoeiro da vinda do Salvador tivesse logar nas pro- 
ximidades do dia em que a Egreja universal commemora tão 
feliz acontecimento, recahisse no tempo em que ella prepara 
e dispõe os fieis para dignamente o celebrarem. E como, ca- 
rissimos filhos, podereis melhor dar começo á vossa prepara- 
ção para as alegrias do Natal, conformando-vos com os pie- 
dosos desejos da Santa Egreja, vossa Mãe, do que vindo, pu- 
rificados pela penitencia, fortalecidos com o pão dos anjos, 
receber junto do tumulo do vosso Apostolo o pleno perdão 


1 Resp. Lect. 2, 4, N. Nativ. Dni. 
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que, em nome de Deus, tão benignamente vos concede o seu 
vigario na terra? Do que assistindo reverentes e penetrados 
de profundo reconhecimento a essa grande solemnidade, hon- 
ra e gloria d'esta archidiocese, a quem o Senhor fez a incom- 
paravel mercê de lhe confiar a guarda de tão precioso the- 
souro ? Sim, amados filhos; nos insondaveis designios da sua 
divina providencia, permittiu Deus que os venerandos restos 
do vosso protector fossem trazidos de tão longe, atravez de 
tantos mares, por meio de tantos perigos, para que elles afi- 
nal repousassem dentro dos muros da cidade que havia de 
ser a metropole e a primacial das christandades do Oriente. 
Por certo, filhos carissimos, não serão necessarias longas 
exhortações nem exforços para vos chamar ao templo do Se- 
nhor em dia tão solemne. Não serão precisas sobretudo ago- 
ra, quando às tristezas do presente se juntam os receios do 
futuro, que se nos antolha carregado de tão sombrias cores. 
Suppol-o por um momento só, seria duvidar da vossa fé. 
Não, carissimos filhos; é tempo de escutarmos a voz da pru- 
dencia christan. É tempo de acudirmos com o verdadeiro re- 
medio aos males que nos ameaçam, de aplacarmos a justiça 
divina, removendo as causas que a chamaram sobre nós. 
Vinde pois, amados filhos, vinde celebrar a festa do vos- 
so apostolo, vinde venerar-lhe as sagradas reliquias e ahi, 
contritos, humilhados, prostrados junto d'esse tumulo que 
ainda ha pouco vistes rodeado de tantos prodigios, dizei do 
intimo do vosso coração: — Foste, ó infatigavel Apostolo, 
em todos os tempos, o amigo, 0 protector, o pae carinhoso e 
desvelado de nossos maiores. Foste-o quando, ainda infieis, 
elles viviam nas trevas sentados á sombra da morte. Por 
amor d'elles deixaste a patria, metteste-te aos mares, arros- 
taste com mil perigos e vieste annunciar-lhes a boa nova, O 
advento do desejado das nações. Para os convenceres da ver- 
dade da doutrina que trazias, renovaste os prodigios d'um 
e outro Testamento. Novo Moysés, de amargas fizeste doces 
as aguas. Como ao precursor no deserto, as multidões cor- 
riam em tua procura para as purificares nas aguas do ba- 
ptismo, e para admirarem os prodigios de tua penitencia. 


OBRAS. 27 
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Como Pedro ao sahir do Cenaculo, fallaste e centenares de 
povos diversos entenderam-te a lingua. Nunca teus pés co- 
nheceram fadiga, nunca no coração te entrou o desalento ; e 
afinal, com a palavra e com os milagres, trouxeste-os sub- 
missos ao gremio da Santa Egreja. Mais tarde, quando o 
inimigo nos ameaçava a cidade, quando parecia inevitavel, 
imminente a ruina d'este Estado, fundado à custa de tanto 
sangue e sacrifícios; quando não havia já meio humano de 
que lançar mão, e todos se julgavam irreparavelmente per- 
didos; os representantes do monarcha fidelissimo entrega- 
vam-te nas mãos mirradas o bastão do commando, e o Ma- 
rata parava ás portas de Goa, como Áttila parou outr'ora ás 
portas de Roma. Hoje, piedoso santo, não nos ameaçam os 
muros as legiões inimigas; mas bate-nos á porta a fome com 
todos os seus horrores; mas um ceu feito de bronze recusa- 
nos a fertilidade á terra. Hoje não talam nossos campos as 
hostes invasoras; mas à peste ameaça despovoal-os, levando 
por toda a parte a desolação e a morte. Sê pois o protector 
dos filhos crentes, como o foste dos paes infieis. Grandes teem 
sido nossas faltas, imperdoavel a negligencia no cumprimen- 
to dos mais santos deveres, culpabilissimo o desprezo pelos 
mais salutares preceitos: mas a doutrina que ensinaste, essa 
conservamol-a pura; mas a fé, que accendeste no peito de 
nossos maiores, ainda hoje nos arde viva nos corações. Quan- 
do a desgraça nos visita, quando a dor nos opprime, quando 
a afflicção nos consterna, é para os ceus que levantamos as 
mãos, é nos templos que procuramos o refugio, é a ti que 
pedimos auxilio. 

Humilhados sob a mão omnipotente que nos castiga ; Te- 
signados acceitamos o castigo, bemdizendo quem nol-o infli- 
giu. Deus castigou-nos e o castigo foi-nos ensino 1; foi luz 
que nos alumiou, foi poderoso estimulo que nos despertou do 
fune-to lethargo em que jaziamos. Hoje vemos que não bas- 


1 Jor. 31, 18. — Castigasti me et eruditus sum. 
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“ta clamar: — Senhor ! Senhor! — para lhe merecer as ben- 
çãos, para lhe entrar no reino. Sabemos que as festas pom- 
posas, as procissões, as novenas, as ladainhas nada são a 
seus olhos, quando as não acompanha uma vida em confor- 
midade com seus preceitos. São até delictos quando feitas só 
por mera ostentação, por vaidade, para simples diverti- 
mento e distracção dos sentidos. Então o Senhor, que quer 
misericordia e não sacrifícios !, que lê no intimo dos cora- 
ções ?, repelle esses actos como offensas à Magestade Divina ; 
porque o povo que lh'os offerece honra-o só com os labios, 
mas tem muito longe d'elle o coração. Hoje sabemos que a 
peccadores Deus não ouve, e por isso vimos contritos, vi- 
mos depois de expiados nossos peccados pela penitencia, va- 
ler-nos da tua intercessão. Apresenta, poderoso intercessor, 
apresenta nossas supplicas perante o throno do Altissimo, e 
ellas descerão convertidas em graças para nossos corações, 
em orvalho vivificante sobre nossos campos abrasados. Às- 
sim nol-o assegura a promessa divina *, assim o esperamos 
da tua nunca desmentida protecção. 

Seguindo, pois, o exemplo de nossos veneraveis anteces- 
sores, em seguida á missa pontifical que tencionamos, com o 
auxilio divino, celebrar nesse dia, vos daremos, amados filhos, 
a benção papal com indulgencia plenaria, para o que esta- 
mos autorisados pela Santa Sé Apostolica. E para que de 
tão insigne graça não fiquem privados os ficis, que por legi- 
“timo impedimento, não puderem assistir áquella solemnidade, 
será annunciado na fórma do costume o momento em que 
daremos a benção, 4 uma hora da tarde, por tres tiros nas 
fortalezas da Aguada e Mormugão. 


1 S. Math. 9, 43. Miscricordiam volo, non sacrificium. 

3 Act. 1, 24. Qui corda nosti omnium. 

8 Paral. cap. 7, 13. Si clauscro celum, et pluvia non fluserit... 
conversus autem populus meus, ... deprecatus me fuerit et exquisierit 
faciem meam et egerit ponitentiam a viis suis pessimis : et ego exau- 


diam de celo, propitius ero peccatis eorum ct sanabo terram corum. 
& 
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Os reverendos parochos lerão esta nossa exhortação á 
missa conventual, fazendo ver aos seus parochianos que um 
coração contrito e humilhado é dadiva que o Senhor jámais 
despreza. 

Dada no paço archiepiscopal de Nova (toa, sob o nosso 
signal e sello das nossas armas, em os 18 de novembro de 
1876. 


a 


Logar YK do sello. 
Ayres, 


Arcebispo primas. 


PASTORAL DE 19 DE JANEIRO DE 187.7 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostolica, arcebispo metropolitano de Goa, 
primaz do Oriente, do conselho de Sua Magestade Fide- 
lissima, etc., etc., etc. 


Ão clero e fieis da nossa archidiocese e das missões do real padroado 
sujcitas à nossa jurisdicção, saude, paz e benção em Jesus Christo, 
Nosso Senhor e Salvador. 


Se tivessemos, amados filhos em Jesus Christo, obedecido 
só aos impulsos de nosso coração agradecido, não teriamos 
demorado até hoje a manifestação dos sentimentos que em 
nós despertaram os inequivocos e edificantes testemunhos de 
filial affecto e de dedicação que durante a nossa curta enfer- 
midade recebemos de vós. Entendemos porem que deviamos 
adiar para occasião mais opportuna e solemne a expressão 
publica da nossa alegria e gratidão. 
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Agora, filhos carissimos, que somos chegados ás proximi- 
dades do santo tempo da quaresma, em que por antiquissimo 
costume, senão por indeclinavel preceito, todos os pastores do 
orbe catholico dirigem a palavra ao clero e fieis de suas dio- 
cescs, para os preparar e dispor ao cumprimento dos precei- 
tos salutares que a Immaculada Esposa do Cordeiro lhes im- 
põe; nesta occasião em que, desde os primeiros seculos da 
Egreja, sempre a voz do pastor foi ouvida com mais atten- 
ção por todo o rebanho, é que julgamos dever solver esta di- 
vida sagrada que contrahimos para comvosco, e com o maior 
Jubilo patentear-vos os sentimentos de nosso coração. Não é 
só necessidade do coração, é tambem dever nosso dizer-vos 
quanto nos commoveu, quanto nos penhorou e quanto nos 
edificou tambem o saber da anciedade com que pressurosos 
correstes todos, clero e fieis, aos templos, a pedir ao Senhor 
de toda a misericordia, ao Deus de toda a consolação, saude 
e vida para aquelle em quem vedes vosso pae e pastor espi- 
ritual, bem como o alvoroço com que alli de novo voltastes 
para lhe dar graças pelas preces benignamente ouvidas. Di- 
zemol-o, amados filhos, não para gloria nossa, mas por hon- 
ra d'esta illustre diocese e por isso folgamos de dar aqui es- 
te publico e solemne testemunho de nossa gratidão. Não foi 
por nossa causa, homem fraco e mortal, peccador como vós 
ou talvez mais do que vós, que os templos se encheram de 
uma multidão supplicante, que pouco depois os fazia echoar 
com seus canticos de alegria e de acção de graças: não foi 
por nossa causa, que nenhum titulo temos para merecer taes 
demonstrações de affecto, pois quando por vós tivessemos fei- 
to quanto deviamos e podiamos, ainda assim não passariamos 
de servo inutil. Foi, filhos carissimos, por causa d'aquelle 
Senhor de infinita bondade, que apesar da nossa indignidade 
nos fez seu enviado junto de vós, d'esse Senhor que vos aben- 
çoa pela nossa mão, que vos visita e vos exhorta pela nossa 
bocca. Foi um acto publico esplendido, solemne, da vossa fé, 
uma eloquentissima manifestação do vosso respeito pelo au- 
gusto ministerio que exercemos, pelo sagrado caracter de que 
nos achamos revestido. Sim, amados filhos, os povos que teem 
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a immensa felicidade de conservar acceso nos corações o sa- 
crosanto lume da fé, sabem que o bispo é o servo de todas as 
suas ovelhas, como o primeiro dos pastores é o servo dos ser- 
vos de Deus; sabem que elle por obrigação do seu logar, deve 
ter como suas as necessidades, os soffrimentos, as afilicções, 
as fomes, as miserias de sua diocese; sabem que elle é pae 
e que Deus é quem forma o coração dos pastores e lhes dá 
esse ineffavel e suavissimo sentimento, mais forte que o amor 
de pae “e mais terno que o amor de mãe — a caridade de 
Deus mesmo, que o espirito lhes infunde nas almas. É por is- 
so que a presença do bispo é saudada pelos povos com trans- 
portes de alegria, como a sua falta os lança na orphandade e 
na tristeza. 

Mas esta fé, filhos carissimos, estes sentimentos religiosos 
que tendes impressos no coração, estas santas crenças que 
vos transmittiram vossos maiores, e de que já por vezes te- 
mos tido occasião, com grande consolação nossa, de dar tes- 
temunho, por si sós não bastam nem para tranquillidade de 
vossas consciencias, nem para vos assegurar a sorte futura. 
A religião catholica apostolica romana em que tivestes a fe- 
licidade de nascer e de ser baptisados, em que desejaes mor- 
rer, impõe-vos tambem deveres e praticas de que vos não po- 
deis dispensar sem grande risco de vossa salvação, sem gran- 
de prejuizo de vossas almas e sem grande escandalo tambem 
de vossos irmãos. 

De ha muito que os nossos veneraveis antecessores re- 
conheceram e choraram o mal; para o combater empregaram 
as luzes do seu talento, todos os exforços do seu zelo aposto- 
lico. Os resultados porem não tem correspondido, com magua 
profunda o dizemos, á grandeza e efficacia dos meios por el- 
les empregados. Como elles, nós tambem ao examinarmos os 
roes da christandade, choramos sobre o grande numero 
d'aquelles de nossos filhos em Jesus Christo que desprezam o 
cumprimento dos salutares preceitos da Egreja, que por in- 
dolencia, desleixo, tibieza, surdos á sua voz, que os chama 
pela bocca dos seus ministros, só tarde e a custo lhe obede- 
cem. Não comprehendendo a elevada significação do preceito, 
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recusam tomar parte na alegria da christandade celebrando 
a resurreiçio do Salvador, e; só muitos mezes depois, veem 
receber o celeste manná, á similhança d'aquelles ricos enfas- 
tiados a quem o Senhor despede vazios de seus dons: — Fas- 
tidiosos divites dimisit inanes. 

Occupado sempre, como o dever nos obriga e o coração 
nos pede, em procurar a salvação de vossas almas, não po- 
diamos deixar de vos exhortar nesta occasião ao cumprimen- 
to de tão santos preceitos: receando os castigos merecidos 
por nossas faltas e desejando desarmar o braço da justiça di- 
vina, não podiamos deixar de instar comvosco para que vos 
humilhasseis na presença de Deus e lhe pedisseis o perdão 
de vossos peccados, confessando-os com sincero e profundo ar- 
rependimento. Teem corrido os annos, e os peccados teem-se 
ido accumulando uns sobre outros sem serem expiados: a 
morte approxima-se rapida e todos os dias a consciencia vos 
lança em rosto a perda de um tempo precioso que não volta- 
rá mais. O espirito perturbado inquicta-vos, a paz não vos 
mora nos corações e a benção de Deus não desce sobre a ca- 
sa, onde Deus não é obedecido. Quantas lagrimas choradas 
no silencio das noites, quantas supplicas fervorosas dirigidas 
ao throno do ÁAltissimo por vossas mães, por vossas esposas, 
por vossas filhas, por vossas irmans, pedindo para vós a gra- 
ça de Deus que vos alumie, que vos dê forças, que vos des- 
perto d'esse funesto lethargo, d'essa cegueira, que produz O 
habito do peccado? Que vos faça, como ao Apostolo, procu- 
rar um novo Ananias, que vos tire as escamas dos olhos por 
meio da confissão de vossas culpas? 

E não será tempo já, amados filhos em Jesus Christo, de 
olhardes pela vossa sorte futura, de restituirdes a tranquilli- 
dade a vossas consciencias, de quebrardes as cadêôas do pec- 
cado e implorardes da misericordia divina, sempre prompta 
a acolher o arrependimento, o perdão de que tanto careceis? 
Não será occasião favoravel, propicia mais que todas, para 
essa conversão, para essa emenda de vida, o santo tempo da 
Quaresma em que vamos entrar? Às alegrias paschaes, essa 
epocha solemnissima na christandade, virão encontrar-vos ou- 
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tra vez frios, indifferentes, insensiveis, como se as aguas do 
baptismo vos não tivessem regenerado, como se o banquete do 
Divino Cordeiro, em que todos desejam tomar parte, não ti- 
vesse sido preparado tambem para vós? 

Ouvi pois, filhos carissimos, a voz da Egreja vossa Mãe; 
fazei calar, agora pelo menos, o ruido dos passatempos e in- 
teresses mundanos que vos não deixa ouvir aquella voz, en- 
sinando-vos o caminho da salvação. Meditae seriamente na 
verdade salutar com que a Egreja inicia este santo tempo, 
lembrando-vos de que sois pó e em pó vos haveis de tornar. 
Olhae para a vossa vida ; vede se ella tem sido tal qual de- 
vera ser, se tendes cumprido religiosamente as promessas que 
fizestes ao entrar para a Egreja e depois tantas vezes reno- 
vadas; se os mandamentos do Senhor teem sido fielmente 
observados ; se os preceitos e conselhos salutares da Egreja 
teem sido attentamente escutados. Depois vergando debaixo 
do peso de vossas culpas, ide ajoelhar-vos aos pés do sacer- 
dote, ide dizer na presença do mesmo Deus qual tem sido a 
vossa vida, ide-lhe fazer uma confissão sincera de vossas cul- 
pas, ide pronunciar o peccavi que vos ha de salvar. Peccavi 
disse David, e obteve o perdão de seus crimes; peccavi dis- 
se o filho prodigo e o pae o recebeu com os braços abertos ; 
peccavi disse a Magdalena ajoelhada aos pés do Redemptor e 
ergueu-se absolvida de seus erros. 

E quem poderá fazer uma narração fiel de suas culpas e 
não se lhe confranger o coração de dor? Fazer uma verda- 
deira exposição de suas iniquidades e não lhe rebentarem 
dos olhos lagrimas de compuncção? Quem finalmente poderá 
descobrir as ulceras que lhe afeiam a alma e não desviar d'el- 
las os olhos com horror? E, depois, amados filhos, ouvireis 
então aquellas consoladoras palavras : — Remittuntur tibi pec- 
cata tua, vade in pace — estão perdoados os vossos peccados, 
ide em paz. 

E vós, veneraveis irmãos, consacerdotes e cooperadores de 
nossa ordem, vós que tendes a vosso cargo uma porção do re- 
banho que o Senhor remiu com o seu sangue, e pela qual 
sois responsaveis perante o tribunal divino; qual não deve 
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ser O vosso zelo, o vosso cuidado pela salvação das almas du- 
rante este santo tempo?! Neste tempo de penitencia, qual 
não deve ser a austeridade de vossa vida para com o exem- 
plo ensinardes as santas mortificações da carne a uma gera- 
ção infelizmente demasiado engolfada nos prazeres munda- 
nos? (Qual não deve ser a vossa assiduidade na oração para 
que o Senhor vos illumine a fim de poderdes com segurança 
guiar pelas vias rectas da justiça os fieis que veem procurar 
o vosso conselho; a fim de fazerdes bom uso das chaves que 
vos são confiadas, abrindo a quem deveis abrir e fechando a 
quem deveis fechar ? Lembrae-vos dos incalculaveis beneficios 
que podeis fazer nesta epocha em que ouvis todas as mise- 
rias, todas as enfermidades, todas as fraquezas de vossos pa- 
rochianos. Quantos ajoelharão reprobos a vossos pés e que o 
vosso zelo poderá levantar santos ? Quantos odios e malque- 
renças podeis fazer cessar? Quantas restituições de bens mal 
havidos ? Quantos espiritos por vós esclarecidos, quantos infe- 
lizes consolados ? Quantos fracos fortalecidos e quantas almas 
arrancadas das garras do demonio e santificadas pelas lagri- 
mas salutares da penitencia? ! 

Olhae sobretudo para as creanças, para essas almas pre- 
dilectas do Salvador, que durante a sua vida terrena tantas 
provas lhes deu do seu amor; para essas esperanças do futu- 
ro, que hão de ser o que vós as fizerdes. Não as deixeis sem 
instrucção nem preparação approximarem-se pela primeira vez 
da mesa santa. Pensae nas consequencias que póde ter para 
as almas impressionaveis da infancia esse acto solemnissimo, 
o mais importante da vida, em que pela primeira vez tomam 
parte no banquete eucharistico. Tremei ante a idea de um sa- 
crilegio que ellas quasi inconscientes vão commetter, mas cu- 
ja responsabilidade será principalmente vossa. Introduzi nas 
vossas parochias a santa instituição da primeira communhão, 
que por toda a christandade está produzindo fructos de tanta 
benção e que tão subida influencia exerce no futuro do homem. 

Quantas vezes, mais tarde, na lucta impetuosa das pai- 
xões, prompto a despenhar-se no abysmo, essa só recordação 
dos primeiros annos lhe não vem estender mão benefica que 
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o arranca do precipicio? Quantas vezes, ainda nos annos da 
velhice, debaixo do montão de cinzas de illusões perdidas, 
de crenças apagadas que deixaram os annos, não é scentelha 
que, animada pelo sopro da graça, vae de novo accender na 
alma o santo lume da fé? O que os olhos não viram, o que 
os ouvidos nunca ouviram, o que o pensamento nem pode at- 
tingir será segura recompensa dos que com zelo trabalharem 
em tão ardua missão, como tambem será tremendo e inexora- 
vel o castigo d'aquelle por cuja culpa ou desleixo uma só al- 
ma se perder. . 

Desejando, quanto em nós cabe, facilitar o cumprimento 
dos preceitos da Egreja sem quebra de sua disciplina, antes 
conformando-nos com suas piedosas intenções, havemos por 
bem regular, determinar e ordenar o seguinte: 

1.º — O tempo da desobriga no presente anno, findará no 
prazo marcado pelo decreto do nosso exc.=º antecessor de 12 
de dezembro de 1864. 

2.º — Sob formal preceito de obediencia, os reverendos 
parochos e capellães, no domingo ou dia santificado de pre- 
ceito immediato á leitura d'esta nossa pastoral, lerão em lin- 
gua vulgar ao povo, á estação da missa conventual o canon 
Omnis utriusque do 4.º concilio lateranense, de verbo ad ver- 
bum e lh'o explicarão, fazendo ver aos fieis as obrigações que 
este canon estabelece, para que elles entendam bem a gravi- 
dade e importancia da lei que a Egreja impõe a seus filhos 
sob a comminação de tão graves penas. | 

3.º — Em seguida os reverendos parochos advertirão os 
fieis de que livremente e independentemente de qualquer li- 
cença, podem confessar-se com qualquer sacerdote approva- 
do, quer seja na propria parochia, quer seja fora d'ella e até 
da archidiocese, mas que são obrigados a commungar na pro- 
pria parochia e da mão do proprio parocho, a menos que te- 
nham obtido licença d'elle ou nossa para cumprirem o pre- 
ceito fora da sua freguezia. 

4.º — Exhortamos os reverendos parochos para que facil- 
mente concedam esta licença e não a neguem sem para isso 
terem motivo justo e attendivel. 
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5.º — Aos que não tiverem domicilio fixo ou tiverem dois 
domicilios, e aos que por negocio e não com o fim de illudi- 
rem a lei se ausentarem, durante uma grande parte do tem- 
po da desobriga, permittimos que cumpram o preceito no lo- 
gar em que se acharem. 

6.º — Como o preceito da communhão paschal egualmen- 
te obriga os doentes e enfermos, terão os reverendos paro- 
chos muito cuidado e diligencia em preparal-os e dispol-os 
para a recepção da sagrada eucharistia que lhes irão levar 
ás proprias moradas. 

1.º — Concedemos a todos os reverendos confessores a fa- 
culdade de absolver dos peccados a nós reservados, durante 
o tempo da desobriga, tomando os penitentes o summario da 
Bulla da santa cruzada. Exceptuamos porem aqucelles que o 
não puderem fazer por sua absoluta pobreza, aos quaes os 
reverendos confessores poderão absolver impondo-lhes condi- 
gna penitencia. 

8.º — Por esperarmos que a facilidade do perdão chamará 
os omissos ao cumprimento dos sacratissimos deveres que até 
agora teem desprezado, com tanto risco de suas almas como 
escandalo de seus irmãos, revogamos o n.º 5 do supracitado 
decreto de 12 de dezembro de 1864, e permittimos que du- 
rante o tempo da desobriga como fóra d'elle, todo e qualquer 
sacerdote approvado d'esta diocese possa ouvir a confissão 
dos que forem omissos, independentemente de licença nossa. 

9.º — Queremos porem que fiquem subsistindo as dispo- 
sições comprehendidas sob os n.º” 6.º e 7.º do alludido decre- 
to, ainda para aquelles que forem admittidos á confissão de- 
pois de terminado o prazo da desobriga, aos quaes os reve- 
rendos parochos não passarão as certidões de que tratam os 
referidos artigos sem licença nossa por escripto. 

10.º — Constando-nos que grande é a falta de doutrina 
que padece o povo christão d'esta archidiocese, em quanto 
não damos as devidas providencias a este respeito, suscita- 
mos a rigorosa observancia do decreto do nosso veneravel 
antecessor, D. fr, Manuel de S. Galdino, de boa memoria, 
que manda aos clerigos ensinarem a doutrina christan nos 
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bairros de suas freguezias ; e ordenamos sob formal preceito 
de obediencia que os reverendos parochos designem aos cleri- 
gos de suas parochias os bairros onde elles hão de ensinar, 
na conformidade do referido decreto, advertindo-os de que 
não serão admittidos a ordenação, sem apresentarem certidão 
jurada e passada pelos seus respectivos parochos de que teem 
cumprido com este dever. 

11.º — Nas parochias onde não houver clerigos ou o nu- 
mero d'elles for insuficiente, os reverendos parochos encar- 
regarão o ensino da doutrina christan a pessoas idoneas e de 
reconhecida probidade; e tanto a estas como aos clerigos con- 
cedemos quarenta dias de indulgencia em cada domingo ou 
dia santificado em que ensinarem a doutrina, bem como con- 
cedemos egual indulgencia a todas as pessoas, d'um e outro 
sexo, que com assiduidade assistirem ao referido ensino. 

12.º a 14.º — (Sobre a observancia do jejum e abstinencia 
e Bulla da santa cruzada). 

15.º —(Prescreve a exposição do Santissimo todas as 
sextas-feiras e domingos de Quaresma e dá instrucções sobre 
o modo de a efectuar). 

16.º — Exhortamos a todos os reverendos sacerdotes ap- 
provados para ouvirem confissões, para com zelo, assiduidade 
e promptidão coadjuvarem os reverendos parochos nos traba- 
lhos da desobriga, lembrando-se das estrictas contas que lhes 
serão tomadas, se deixarem inuteis e infructiferos os talentos 
que a Egreja lhes confiou; e ordenamos aos reverendos paro- 
chos nos deem parte quando algum, o que não esperamos, a 
isso se recusar. 

17.º — Finalmente recommendamos aos reverendos paro- 
chos ponham como lhes cumpre todo o cuidado na confecção 
do rol da christandade, observando á risca o que se acha de- 
terminado nas constituições d'este arcebispado, — constit. 5.º, 
liv. 1.º, tit. 6.º e fazendo todas as declarações que alli são 
prescriptas: pois só assim poderão, como verdadeiros pasto- 
res, ter exacto conhecimento de suas ovelhas. 

E para que esta pastoral chegue ao conhecimento de to- 
dos mandamos que, publicada no Boletim official, seja envia- 
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da ao nosso illustrissimo e reverendissimo cabido e aos reve- 
rendos parochos para a lerem á estação da missa conventual 
no domingo immediato á sua recepção, bem como será en- 
viada aos reverendos missionarios para à cumprirem na parte 
que lhes for applicavel, sendo depois registada nos livros com- 
petentes. 

Dada no paço archiepiscopal de Nova Ctoa sob o nosso 
signal e sello de nossas armas aos 19 de janeiro de 1877. 


Logar Bá do sello. 
Ayres, 


Arcebispo primas. 


PASTORAL DE 27 DE NOVEMBRO DE 1877 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostolica, arcebispo metropolitano de Goa, 
primaz do Oriente, do conselho de Sua Magestade Fide- 
lissima, etc., etc., etc. 


Ao clero e fieis da nossa archidiocese, saude, paz e benção 
em Jesus Christo, Nosso Senhor e Salvador 


Se ha durante o anno, amados filhos em Jesus Christo, 
uma festividade que vos deva ser grata ao coração, que deva 
despertar nelle os mais vivos sentimentos de profundo reco- 
nhecimento para com a bondade infinita de um Deus que das 
trevas vos chamou para a admiravel claridade do seu reino, 
é por certo a festa de vosso venerando apostolo e glorioso 
padroeiro S. Francisco Xavier, honra e gloria das Indias e 
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especialmente d'esta illustre e antiga metropole, destinada 
pela Providencia divina para primeiro theatro de seus assom- 
brosos trabalhos, como tambem para guarda e depositaria de 
seus venerandos restos. 

É sempre para nós de immensa consolação assistir a essa 
augusta solemnidade. É sempre com ineffavel alegria que a 
annunciamos a nossos amados filhos, convidando-os para a 
ella virem devidamente preparados. Afigura-se-nos que os 
fortissimos laços que a elles nos prendem ainda se estreitam 
e se apertam mais nesta festa verdadeiramente de familia, 
que se nos fortalece o espirito e aviva a fé junto do sacro- 
santo tumulo d'aquelle que primeiro trouxe a estas terras 0 
inappreciavel thesouro da verdade christan, que primeiro en- 
sinou a estes povos a omnipotente virtude do nome adoravel 
de Jesus e com sua presença, viva sempre na memoria e co- 
ração de todos, conserva o fogo sagrado que accendeu nos co- 
rações. 

Tencionando portanto, amados filhos, celebrar com o di- 
vino auxilio, missa pontifical no solemnissimo anniversario 
em que a Egreja commemora a morte ou, para melhor dizer, 
a gloriosa entrada do vosso padroeiro nas eternas moradas, 
não podemos deixar de vos exhortar e convidar para virdes 
ao templo do Senhor nesse auspicioso dia, venerar as sagra- 
das reliquias do vosso infatigavel Apostolo e render ao Al- 
tissimo fervorosas graças pelos inappreciaveis e raros bencf- 
cios que, pela poderosa intercessão do padroeiro das Indias, 
vos tem concedido nestes ultimos tempos. 

À fertilidade restituida a vossos campos, a peste afastada 
para longe de vossas moradas, desvanecidos os receios d'um 
cruel futuro, dissipadas as nuvens que ennegreciam o hori- 
sonte, quando milhares de infelizes por toda essa India suc- 
cumbiam victimas dos flagellos da fome e da peste, quando 
nas vossas aldeas appareciam esses grupos de famintos que, 
abandonando os proprios lares, vinham estender-vos as mãos 
mirradas, bradando por soccorro e que a vossa caridade tão 
abundantemente soccorreu, são beneficios tio assignalados e 
ainda tão recentes que não podem ter esquecido. 
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Mas, amados filhos, se um dever de gratidão vos chama 
nesse dia para junto do tumulo do vosso apostolo, outro mo- 
tivo não menos poderoso, — o perdão que vos offerece o pae 
commum dos fieis — tambem para alli vos convida. 

Seguindo o exemplo de nossos veneraveis predecessores e 
satisfazendo os piedosos desejos do augusto e immortal chefe 
da Egreja, que, não podendo elle mesmo abençoar todos os 
seus filhos, encarrega d'essa doce missão a seus irmãos no 
episcopado, daremos logo depois da missa a benção papal com 
indulgencia plenaria, que, para os legitimamente impedidos, 
será annunciada na fórma dos annos anteriores. 

Ássegura-nos a vossa piedade, tantas vezes comprovada, 
que não deixareis passar esta occasião que vos dá a bondade 
de um pae para com elle vos reconciliardes, que não rejeita- 
reis o perdão que tio generosamente vos é offercecido, antes 
pressurosos vos haveis de aproveitar das inexgotaveis rique- 
zas do thesouro da Egreja e cheios de alegria bebereis com 
avidez as aguas vivas que brotam perennes das sacratissimas 
chagas do Salvador — Haurietis aquas in gaudio de fontibus 
Salvatoris. — Vinde, pois, amados filhos, neste dia propicio 
em que os ceus se abaixam, a misericordia desce e desappa- 
recem da terra as iniquidades, encommendar ao vosso pa- 
droeiro a vossa patria e familia, implorar-lhe a continuação 
da sua poderosissima intercessão e agradecer a Deus, com la- 
grimas de arrependimento, os grandes beneficios que vos tem 
feito durante o anno que está quasi a findar. 

Dada no nosso paço archiepiscopal de Nova Goa aos 27 
de novembro de 1877. 


Logar wa do sello. 
Ayres, 


Arcebispo primas, 
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PASTORAL DE 4 DE JANEIRO DE 1878 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostolica, arcebispo metropolitano de Goa, 
primaz do Oriente, do conselho de Sua Magestade Fide- 
lissima, etc., etc., etc. 


Ao clero e fleis da nossa archidiocese saude, paz e benção 
em Jesus Christo, Nosso Senhor e Salvador 


Com verdade, amados filhos, podemos dizer com o Apos- 
tolo: coarctor autem 3 duobus — vejo-me instado por dois la- 
dos. Quizeramos estar sempre comvosco, incessantemente tra- 
balhar, como nos cumpre, pela vossa salvação, terminar a 
visita da nossa diocese a que demos começo o anno passado 
e que circumstancias alheias á nossa vontade nos impediram 
continuar. Por outro lado, vemos a obrigação imperiosa que 
nos corre de attender e visitar tambem outras ovelhas — alias 
oves habeo — que a bondade divina confiou de nosso cuidado 
pastoral e que por mais afastadas não deixam de merecer a 
nossa sollicitude e pelas quaes não somos menos responsavel 
perante o supremo Juiz. 

Obrigado, pois, pelo dever de nosso cargo a deixar-vos por 
algum tempo para visitar as missões do real padroado, espe- 
ramos, amados filhos, permittindo Deus, que estaremos com- 
vosco para commemorar os grandes mysterios da morte e 
Paixão do Salvador no santo tempo para isso destinado pela 
Egreja e para comvosco celebrar a primeira das festas chris- 
tans, a solemnidade das solemnidades, a gloriosa resurreição 
de nosso Redemptor. 

Prouvera a Deus, carissimos filhos, que todos nós com- 
penetrados das piedosas intenções e desejos da Santa Egreja 
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nossa Mãe, aproveitassemos esse santo tempo, por excellencia 
chamado tempo de salvação, para devidamente nos preparar- 
mos para tão santa solemnidade e que, no presente anno, não 
corresse ella tão inutil e esteril como tem corrido nos annos 
anteriores. 

Exhortando-vos, na pastoral que vos dirigimos no anno 
que findou, ao cumprimento dos preceitos que Deus e a Egre- 
ja vos impõem durante a Quaresma, diziamos que a religião 
que por graça de Deus professamos, nos impunha deveres e 
praticas de que nos não podiamos dispensar sem grande ris- 
co da salvação, sem prejuizo das almas, sem gravissimo es- 
candalo de nossos irmãos. Com grande magua reconheciamos 
que um grande numero de nossos filhos em Jesus Christo, 
descuravam completamente esses deveres, apesar dos repeti- 
dos exforços de nossos veneraveis predecessores, aos quaes não 
tinham correspondido os resultados que eram de esperar. — 
Ouvida foi por todos a nossa voz, pois tambem a todos ella 
era dirigida; e embora tivessemos a consolação de vêr em 
muitas parochias, graças ao zelo do pastor, à coadjuvação do 
clero e á docilidade de seus habitantes, consideravelmente di- 
minuido o numero dos que, surdos á voz da Egreja, se ex- 
quecem quasi completamente de que teem uma alma a sal- 
var; ainda não podemos comtudo dizer que os nossos exfor- 
ços fossem coroados de melhor successo. Em muitas não vi- 
mos melhoramento, e ainda noutras, dizemol-o embora nos 
custe — não diminuiu, augmentou o numero. 

Manda-nos o Senhor clamar incessantemente — clama ne 
cesses; manda-nos neste tempo principalmente levantar a voz 
á similhança de tuba para que todos a possam ouvir — qua- 
si tuba extolle vocem tuam; e a experiencia tambem nos en- 
sina que de prompto se não destroem habitos inveterados, e 
que fraco e imbelle é aquelle que desanima ás primeiras dif- 
ficuldades sem se lembrar de que a perseverança dá a victo- 
ra. 

Mais uma vez pois, amados filhos, e para muitos será es- 
ta a ultima, vae começar a Quaresma. Mais uma vez a Egre- 
ja vestida de lucto, commemorando os dolorosos myaterios da 
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Paixão, vos chamará ao templo, vos exhortará á penitencia. 
Quantos fecharão os ouvidos a esta VOZ; quantos desprezarão 
estas exhortações! Mais uma vez, para vos perdoar, estará 
um Deus de bondade e de misericordia à vossa espera nos 
tribunaes da penitencia; para vos perdoar não uma só vez; 
mas quantas contritos e humilhados alli vos approximardes ; 
quantas obedientes á sua VOZ, ajoelhardes aos pés do seu mi- 
nistro. E como o pae de familia não dilata a recompensa ão 
filho arrependido, nem lhe sofire a misericordia vel-o pros- 
trado a seus pés, — junto do tribunal da penitencia está a 
mesa do banquete, mesa santa onde nos é dado o pão dos an- 
jos, onde a bondade de um Deus Omnipotente nos dá quan-. 
to possue — omnia mea tua sunt, — onde a sua misericordia 
compadecida da fome e da sede que nos atormentam nos de- 
sertos da vida, multiplica para nós o pão milagroso e com elle 
recebemos força, luz, consolação, alegria ineffavel que nada 
pode destruir. Se na terra ha felicidade, onde, amados filhos, 
a podeis encontrar senão ali? ali onde Jesus Christo mais 
pequeno que no presepio de Belem, mais docil que na casa 
de Nazareth, mais pobre e abandonado que durante a sua vi- 
da terrestre, no aniquilamento dos veus eucharisticos, no pro- 
fundo silencio do tabernaculo, vos chama, vos espera, vela 
sobre vós — cor meum vigilat, a vós que nem uma só vez no 
anno lhe quereis obedecer e recebel-o, reverentes e devida- 
mente preparados e purificados em vossos corações ? 

Quando um Deus vos chama com tanta instancia, se vos 
offerece com tanta bondade e vos espera com tanta paciencia, 
que motivo podereis allegar que justifique, escuse ou expli- 
que a vossa indiferença? Que escusa terá deante de Deus, á 
hora da conta, o que assim desprezou o remedio que se lhe 
offerecia tão de graça e com tão: pequeno trabalho? 

Por certo, filhos carissimos, que vos não falta a fé, que 
não descreis da efficacia do remedio; pois diz-nos a fé, se- 
gundo um dos grandes mestres da vida espiritual, que este 
divinissimo sacramento perdoa os peccados passados, exforça 
contra os futuros, debilita as paixões, diminuc as tentações, 
desperta a devoção, alumia a fé, inflamma a caridade, con- 
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firma a esperança, fortalece a nossa fraqueza, repara a nos- 
sa virtude, alegra a consciencia, faz ao homem participante 
dos merecimentos de Christo e lhe dá penhores da vida eter- 
na. Diz-nos que este é aquelle pão que confirma o coração do 
homem, que sustenta os caminhantes, levanta os cahidos, ex- 
força os fracos, arma os fortes, alegra os tristes, consola os 
atribulados, alumia os ignorantes, afervora os tibios, des- 
perta os preguiçosos, cura os enfermos e é commum soccorro 
de todos os necessitados. | 

Pois se taes e tão admiraveis são os effeitos d'este sacra- 
mento, e tal a bondade e o amor de quem nol-o dá, quem 
poderá deixar de suspirar por elle, quem não repetirá as pa- 
lavras dos Apostolos — Senhor, dae-nos d'esse pão !? 

Afastar-vos-ha, amados filhos, da sagrada mesa a con- 
sciencia da vossa indignidade, a lembrança de vossas culpas? 

Ouvi ainda o santo escriptor a que acima nos referimos: 
— Ainda que este sacramento seja de tanta dignidade, nem 
por isso deve o homem apartar-se d'elle, considerando a pro- 
pria indignidade e pobreza ; porque, como acima dissemos, pa- 
ra pobres se proveu este thesouro, para enfermos se ordenou 
esta medicina, para necessitados se deu este soccorro e para 
famintos se preparou este manjar. Verdade é que elle é pio 
dos anjos, mas tambem é pão de penitentes; verdade é que é 
manjar de sãos, mas tambem é medicina de enfermos ; ver- 
dade é que é banquete de Rei, mas tambem é pão de traba- 
lhadores; verdade é que é manjar de robustos, mas tambem 
é leite de infantes. Assim que para todos é todas as cousas, 
e nenhum por imperfeito que seja, se deve abster d'esta me- 
dicina, se de todo o coração se deseja sarar. 

Motivo algum, carissimos filhos, pode escusar a vossa ti- 
bieza e negligencia em cumprir tão salutares preceitos; não 
o podeis fazer sem pôr em grave risco a salvação de vossas 
almas, sem amontoar para 0 tremendo dia das contas os the- 
souros da indignação divina. 

Dois tribunaes creou Deus para nos julgar, deixando a 
nós a escolha. A um preside a justiça, no outro reina a mi- 


sericordia. Num é Deus mesmo o juiz, no outro somos nós 
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os proprios juizes. Num é eterno o castigo, severo, inexora- 
vel, sem remissão; no outro são passageiras e temporaes as 
penas. 

Escolhei pois, amados filhos, em quanto é tempo. Se ani- 
mados de um santo zelo, proferirdes agora a propria senten- 
ça, não tornareis a ser julgados. É Deus mesmo quem nol-o 
afirma pela bocca de S. Paulo: se nos julgarmos agora, não 
seremos julgados depois. Si nos metipsos dijudicaremur non 
utique judicaremur. Dizem os santos padres que a força da 
penitencia é tal que nos isenta da jurisdicção divina. 

Aproveitae pois, filhos carissimos, este tempo a ella espe- 
cialmente consagrado pela Egreja; praticae as obras satisfa- 
torias nelle especialmente prescriptas. Em tres cousas princi- 
palmente offendestes a Deus — fazenda, corpo e alma — jus- 
to é que com todas ellas lhe satisfaçaes e que de todas lhe 
façaes sacrificio. Com a esmola sacrificae-lhe a fazenda; com 
O jejum o corpo; com a oração a alma. 

E desejando nós, quanto possivel, facilitar-vos a pratica 
d'estas obras, bem como o cumprimento dos preceitos: have- 
mos por bem determinar o seguinte: 

(Segue o dispositivo). 

Dada no paço archiepiscopal de Nova (toa sob o nosso 
signal e sello de nossas armas, aos 4 de janeiro de 1878. 


Logar Jg do sello. 


Ayres, 


Arcebispo primas. 
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PASTORAL DE 21 DE FEVEREIRO DE 1878 


PELA MORTE DE PIO IX 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostolica, arcebispo de Goa, primaz do 
Oriente, do conselho de Sua Magestade Fidelissima, etc., 
etc., etc. 


Ao clero e fieis da nossa archidiocese e das missões do real padroado 
sujeitas à nossa jurisdicção, saude, paz e benção em Jesus Christo, 
Nosso Senhor e Salvador. 


Quando, amados filhos em Jesus Christo, no desempenho 
de nosso dever pastoral percorriamos as missões confiadas ao 
nosso cuidado e por toda a parte recebiamos do clero e dos 
fieis os mais gratos testemunhos de dedicação e de affecto; 
quando, à medida que iamos conhecendo as necessidades das 
nossas egrejas, pensavamos em remedial-as, confiando na 
protecção d'aquelle que nos era chefe e amantissimo pae: uma 
funestissima noticia, a que no principio recusámos credito, 
veiu, enluctando a Egreja inteira, encher-nos o coração de 
profundissima magua. 

O venerando e venerado pontifice, ha tantos annos, en- 
levo dos filhos e admiração do universo inteiro, pae commum 
de todos nós catholicos, vigario e representante na terra do 
Divino Salvador do mundo, carregado de annos e de gloria, 
terminou seus dias captivo no Vaticano, como outr'ora um 
dos seus mais illustres antecessores se finou no exilio, por ter 
amado a justiça e aborrecido a iniquidade. 

Recordar os gloriosos factos do mais longo e prodigioso 
dos pontificados, encarecer as raras virtudes e qualidades do 
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venerando ancião, que, por tantos annos, no meio de tão agi- 
tadas luctas, ganhou o coração dos povos, avassallando o dos 
proprios inimigos, nem cabe nas nossas forças nem o permit- 
te a occasião, nem vós mesmos, amados filhos, haveis disso 
mister. 

Compendiam a vida do pontifice, que hoje choramos, es- 
tas memoraveis palavras do Apostolo das gentes: — Pelejei o 
bom combate — Bonum certamen certavi. 

Não ha erro que não esteja refutado num escripto seu; 
não ha principio falso do qual não patenteasse as funestas 
consequencias; não ha perigo para a sociedade illudida que 
escapasse á sua vigilancia.. 

No desempenho das augustas e sagradas funcções do seu 
cargo nunca o amedrontaram poderes terrenos, nunca lhe 
afrouxaram o zelo respeitos e considerações humanas, nunca 
comprou o descanso e a paz a troco da omissão do mais pe- 
queno de seus deveres: — Terrena non meturt. 

Que o Senhor esteja pois comtigo, ó strenuo defensor da 
fé: — Dominus Tecum, o virorum fortisime; que hoje tenhas 
recebido a dupla recompensa reservada áquelles que condu- 
zem o rebanho do Senhor pelas vias rectas da verdade e da 
justiça, qui bene presunt presbyteri duplici honore habean- 
tur; que hoje estejas de posse da coroa de immarcescivel glo- 
ria, promettida recompensa aos que denodadamente pelejaram 
os combates do Senhor: eis os votos e supplicas da christan- 
dade inteira, eis as preces dos que em vida te foram devo- 
tissimos filhos. 

É no templo, amados filhos, é junto do throno do Altis- 
simo que os christãos se reunem nas grandes alegrias como 
nas grandes tristezas. É ahi pois que devemos procurar con- 
forto para a dor pungentissima que nos aflige, é ahi que de- 
vemos cumprir o ultimo dever, prestar as derradeiras home- 
nagens ao grande sacerdote, ao pontifice consummado na pra- 
tica da virtude que, como bom e vigilante pastor, edificou o 
seu rebanho com a palavra e o exemplo e nunca cessou de 
orar por elle ao Senhor, é ahi que devemos implorar a mise- 
ricordia do Altissimo em favor d'aquelle que perdoando co- 
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meçou o seu pontificado e perdoando o acabou tambem, é ahi 
finalmente que devemos pedir ao Divino Pastor das almas 
que, pondo termo á nossa orphandade e 4 viuvez de sua 
Egreja, nos dê um pastor segundo o seu coração, que nos 
guie nos asperos caminhos da existencia, nos apascente com 
a palavra de vida de que será infallivel guarda e mestre, 
nos edifique com suas obras e exemplos. 

Portanto, havemos por bem ordenar, e determinar: 

1.º Que na nossa Sé primacial, em todas as egrejas pa- 
rochiaes da nossa archidiocese e em todas as missões do real 
padroado se façam solemnes exequias pelo augusto pontifice 
fallecido, e do zelo e piedade dos rev.2º* parochos e ministros 
esperamos darão a estes actos a maior solemnidade que lhes 
fôr possivel. 

2.º Que omittido o nome do fallecido pontifice na col- 
lecta e canon da missa, em todas as missas, tanto solemnes 
como privadas, se dêem as orações da missa: — Pro eligendo 
Summo Pontifice — em quanto não mandarmos o contrario. 

O nosso muito reverendo desembargador vigario geral, 
encarregado do expediente da archidiocese na nossa ausencia 
e os muito rev.ººº vigarios geraes das missões do real pa- 
droado darão conhecimento d'esta ao clero e aos fieis, toman- 
do as necessarias medidas para que ella se execute e cumpra. 

Dada na nossa residencia archiepiscopal de S. Thomé de 


Meliapor, sob nosso signal e sello das nossas armas, aos 21 
de fevereiro de 1878. 


Logar % do sello. 


Ayres, 


Arcebispo primasz, 
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PASTORAL DE 5 DE ABRIL DE 1878 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostolica, arcebispo metropolitano de Goa, 
primaz do Oriente, do conselho de Sua Magestade Fi- 
delissima, etc., etc., etc. 


Ao clero e fieis da nossa archidiocese e das missões do real padroado 
sujeitas à nossa jurisdicção, saude, paz e benção em Jesus Christo, 
Nosso Senhor e Salvador. 


Se ha poucos dias, amados filhos em Jesus Christo, le- 
vantavamos a voz junto do tumulo do glorioso Apostolo S. 
Thomé para comvosco chorar e lamentar a irreparavel per- 
da que acabavamos de soffrer, a orphandade em que ficava- 
mos com a morte do mais amado dos paes e do mais glorio- 
so dos pontifices; hoje, graças á bondade infinita d'aquelle 
Senhor, rico em misericordia e Pae de toda a consolação, po- 
demos, cheio de jubilo, dirigir-vos de novo a palavra, para 
vos dar uma grande noticia, para vos annunciar um felicis- 
simo acontecimento: — gaudium magnum annuntio vodis. 

Cessou, carissimos filhos, a viuvez da Santa Egreja, ter- 
minou a nossa orphandade; acabou a anciedade do povo 
christão; o Senhor ouviu as preces que ardentemente lhe 
eram dirigidas: já temos pae, pastor, guia e infallivel mes- 
tre: — habemus Pontificem. 

Mais uma vez ficaram frustrados os funestos intentos dos 
inimigos da Santa Egreja; mais uma vez se lhes desvanece- 
ram as esperanças loucamente concebidas; mais uma vez 
mostrou Deus a visivel protecção concedida á sua immacu- 
lada Esposa, patenteou aos olhos ainda dos mais incredulos o 
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solemne cumprimento das promessas divinas. Aguardavam 
impacientes o suspirado momento em que a viuvez da Egre- 
ja desamparada de todo o auxilio terreno lhes offerecesse a 
occasião propicia para realisarem os sinistros projectos, para 
finalmente entoarem o cantico da victoria. Não se lembraram 
que Aquelle que habita nas alturas, ri dos exforços impoten- 
tes do homem e dissipa-lhe os vãos designios; não se lem- 
braram que o Senhor que impera sobre os mares e os ven- 
tos, embora adormecido, vela sobre o fragil baixel e no mo- 
mento do perigo com um só aceno, encadêa as mais horren- 
das procellas, fazendo-lhes succeder a serena tranquillidade 
da bonança: — Facta est tranquillitas magna. 

Trinta e seis horas haviam apenas decorrido depois que 
o sacro collegio se reunira no conclave, quando os membros 
d'aquella illustre assemblea, movidos por sobrenatural impul- 
so, cahiam prostrados aos pés d'aquelle que até ha pouco lhes 
fôra irmão e agora de todos era pae, pastor, chefe e sobera- 
no. Prostraram-se não perante o homem fragil e mortal co- 
mo elles, mas perante o escolhido do Senhor, o depositario 
da mais santa e augusta das autoridades, perante aquelle que 
acabava de receber de Deus a sublime missão de os confir- 
mar na fé, perante o vigario, o representante de Deus mes- 
mo sobre a terra. 

Do alto do Vaticano aos ultimos confins do mundo voou 
a fausta noticia e o povo christão, enxugando as lagrimas da 
orphandade, ouviu transportado de jubilo que o Em.”º Joa- 
quim Pecci, arcebispo-bispo de Perugia, cardeal camerlengo 
da S. E. Romana, do titulo de S. Chrysogono, fôra exaltado 
4 cadeira de 8. Pedro, tomando para si o nome de Leão 
XIII. 

Bemdito seja pois o que vem em nome do Senhor, e nós, 
amados filhos, louvemos o Deus de infinita bondade e mise- 
ricordia que nos fez tão assignalada mercê em tempos tão 
dificeis. | 

Louvemos o Senhor que tio promptamente terminou a 
viuvez da Egreja e a nossa orphandade, dando-nos um pon- 
tifice santo, justo, segregado dos peccadores, abrasado no 
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amor de seus irmãos para por elles pedir, sabendo compade- 
cer-se de suas fraquezas. 

Louvemos o Senhor, unindo as nossas vozes aos canticos 
de alegria que hoje echoam pelo universo inteiro e com os 
nossos louvores, dirijamos tambem as nossas supplicas ao Al- 
tissimo para que por longos annos nos conserve 0 novo pas- 
tor, o avivente, lhe conceda prospero reinado livrando-o dos 
ataques de seus inimigos. 

Em nosso nome, em nome do clero d'esta antiga e illus- 
tre diocese que se honra em ser a primeira entre tantas que 
se levantam por esse vastissimo Oriente; em nome d'esses 
missionarios que dispersos por todo o Indostão, trabalham pa- 
ra ganhar almas para Deus e filhos devotissimos para a San- 
ta Sé; em nome de nossos amados diocesanos, depomos hoje, 
beatissimo padre, a vossos sagrados pés, a homenagem de 
nossa profunda veneração, o tributo de nosso respeito, os pro- 
testos de nossa inteira, completa e filial obediencia. E nossa 
divisa o grito de S. Jeronymo — É nosso irmão na fé o que 
está unido á cadeira de Pedro: — Ego clamito si quis ca- 
thedro Petri jungitur, meus est. Ao ouvirmos vossas pala- 
vras, ao escutarmos vossos ensinamentos, diremos com os pa- 
dres de Chalcedonia: — É Pedro que falla pela bocca de 
Leão: Petrus per Leonem locutus est. Para onde quer que 
vos levem as vicissitudes mundanas, para onde quer que vos 
arrojem as tempestades, nunca nos esqueceremos de que, se- 
gundo Santo Ambrosio, onde estiver Pedro, alli estará a 
Egreja. 

Em vós, pontifice augusto, reconhecemos com S. Bernar- 
do, em vós saudamos o grande sacerdote, o summo pontifi- 
ce, o primeiro dos bispos, herdeiro dos Apostolos; Abel pelo 
primado, Abraham pelo patriarchado, Melchisedech pelo sa- 
cerdocio, Moysés na autoridade, Samuel na jurisdicção, Pe- 
dro pelo poder, pela uncção Christo. Sois para nós o pastor 
dos pastores, o bispo dos bispos, o inexpugnavel baluarte da 
communhão dos filhos de Deus, o infallivel oraculo da chris- 


tandade ; sois o vigario e representante de nosso divino Sal- 
vador. 
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Por occasião pois de tão fausto acontecimento, ordenamos 
que na nossa Sé primacial e em todas as egrejas parochiaes 
d'esta archidiocese e das missões do real padroado se cante 
um solemnissimo Te-Deum em acção de graças: e mandamos 
que esta seja lida á estação da missa conventual no domin- 
go immediato á sua recepção. 

Dada no paço archiepiscopal de Nova (toa sob nosso ei- 
gnal e sello das nossas armas em os 5 de abril de 1878. 


Logar XX do sello. 
Ayres, 


Arcebispo prim: s. 


PASTORAL DE 21 DE NOVEMBRO DE 1878 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus 6 
da Santa Sé Apostolica, arcebispo de Goa, primaz do 
Oriente, do conselho de Sua Magestade Fidelissima, etc., 
etc., etc. 


Ao clero e fieis d'esta archidiocese saude, paz e benção 
em Jesus Christo, Nosso Senhor e Salvador 


Um anno, veneraveis irmãos e amados filhos em Jesus 
Christo, tem quasi decorrido depois que, cheio de jubilo, vos 
annunciámos a fausta noticia da futura exposição do vene- 
rando corpo do vosso Apostolo, padroeiro e defensor. Um 
anno quasi que esta nova, transmittida por todo o Oriente, 
alvoroçou o coração de quantos trazem impresso na alma O 
sagrado caracter de christão. Um anno que olhos e corações 
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se dirigem para a antiga metropole, aguardando em santa 
impaciencia o venturoso dia em que possam satisfazer os pie- 
dosos desejos, os doces sentimentos, as ineffaveis esperanças 
concebidas ha tantos annos. 

Ha quasi um anno tambem, amados filhos, em que a mão 
de um Deus omnipotente, infinitamente justo e misericordio- 
so, tem pesado severa sobre nós. Os tremendos flagellos, que 
nos annos anteriores apenas nos tinham ameaçado, visitaram- 
nos agora a nós, surdos ás ameaças, com os ouvidos sempre 
cerrados a tão salutares admoestações, À fome com seus hor- 
rores afiligiu nossos irmãos necessitados, a doença percorren- 
do cidades e campos levou ao seio das familias o susto, o lu- 
cto e a dor; e as lagrimas correram abundantes á vista de 
tanta desventura, ao sentir tão irreparaveis perdas. Prouve- 
ra a Deus, filhos carissimos, que todos aproveitassem a lição, 
que todos aprendessem no castigo. 

Por uma condescendencia de pae para comnosco, quiz 
Deus que todas as calamidades temporaes, todos os males ne- 
cessarios e inevitaveis d'esta vida podessem servir para ex- 
piar as passadas culpas, e como taes os acceita quando os re- 
cebemos com submissão e os soffremos com paciencia. 

Aproveitemos pois, amados filhos, d'estas grandes e seve- 
ras lições com que nos não falta a bondade de Deus. Apren- 
damos a transformar os males que nos opprimem em abun- 
dantissimas fontes de bens, lembrando-nos de que verdadei- 
ramente só é mal o peccado e que os soffrimentos d'esta vida, 
as mortificações e sacrificios são prescriptos no Evangelho á 
mesma innocencia. 

Quando soffremos, quando gememos na tribulação e na 
angustia, quando luctamos contra a adversidade e sentimos 
descer sobre nós pesada a mão de Deus; lembremo-nos de 
que no proprio soffrimento temos a maior das felicidades, o 
mais poderoso meio de salvação, o mais forte argumento de 
que Deus nos não desampara, mas de nós cuida, por nós 
olha, porque nunca está elle tão perto de nós como quando 
aflictos e atribulados: — Prope est Dominus àis qui tribu- 
lato sunt corde. 
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Longe pois de murmurarmos contra a Providencia, de 
perdermos a coragem, de nos julgarmos desamparados, mais 
viva deve ser a fó, maior o contentamento; porque o unico 
mal, a unica desgraça é o peccado, e o soffrimento é a uni- 
ca cousa que o expia, que 0 apaga, que nos torna proxima 
e certa a redempção. 

Não vos deixeis pois cahir em desalento, amados filhos, 
levantae a cabeça. 

Enumerando aos discipulos os tremendos successos, os ter- 
riveis cataclysmos, as pestes e fomes que despovoarão cida- 
des e campos, e que hão de preceder a ruina total do mundo, 
como em parte precederam tambem a quéda da cidade dei- 
cida, dizia-lhes o Divino Salvador do mundo: — Quando is- 
to succeder levantae então bem alto a cabeça, porque está 
proxima a vossa redempção. 

Hoje tambem vos diremos nós, como em pouco vos dirá 
a Egreja na primeira dominga do Advento: — Não vos dei- 
xeis cahir em desalento, enxugae as lagrimas, despi as ves- 
tes de lucto, levantae bem alto a cabeça, porque está bem 
proximo o dia de jubilo, o dia propicio, o dia anciosamente 
esperado e ardentemente desejado da vossa felicidade e re- 
dempção. 

Sim, filhos carissimos, ajoelhar perante o tumulo do vos- 
so Apostolo, entrar no venerando santuario que lhe guarda 
os preciosos restos, beijar a terra que elle pisou e onde dei- 
xou tão fundos vestigios, recordar os assombrosos factos da 
sua admiravel vida e implorar-lhe a protecção, nos mesmos 
logares onde ha tantos seculos tem elle soccorrido tantas ge- 
rações: mais ainda, ver-lhe o rosto, contemplar-lhe as fei- 
ções, imprimir os beiços n'aquelles pés mirrados, e gravar 
bem fundo na memoria aquella veneranda imagem, com a 
firme esperança de a rever mais tarde, transfigurada, ra- 
diante, na eternidade da bemaventurança: — que maior glo- 
ria para uma diocese, que maior felicidade para um pastor, 
que mais assignalada mercê, que mais favoravel occasião pa- 
ra a salvação, dada e benignamente offerecida por um Deus 
de bondade a um rebanho estremecido? 
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Pois essa gloria, amados filhos, terá em poucos dias a 
vossa archidiocese; essa ineffavel felicidade terá, posto que 
indigno, o vosso arcebispo; essa grande graça, essa occasião 
propicia para a emenda de vossa vida, para augmento da 
virtude, para a consecução de todos os bens espirituaes e tem- 
poraes, vos offerece a bondade de Deus, depois de vos ter 
provado e despertado com o peso de sua mão omnipotente. 

Quantas Egrejas, veneradas pela sua antiguidade, illus- 
tres pelos seus fastos gloriosos, não desejariam possuir tão 
precioso thesouro? Quantos prelados nossos antecessores, emi- 
nentes em saber e virtude; quantos de vossos maiores, de 
vossos irmãos, não suspiraram ardentemente por um tal dia 
sem nunca lograrem vel-o? Quanta, carissimos filhos, não 
deve ser a nossa gratidão para com Deus que nos dispensa 
benignamente tamanha graça, quanto o nosso empenho em 
corresponder a ella, em tirar della todos os fructos de que 
tanto carecemos ? 

Os corpos dos bemaventurados que já participam da vida 
gloriosa de Jesus Christo, segundo os padres de Trento ! me- 
recem a nossa veneração e respeito, porque foram em vida 
membros vivos do corpo do Salvador, templos do Espirito 
Santo; porque por meio d'elles nos concede a bondade divi- 
na innumeros beneficios. Para as cidades que os guardam e 
veneram são, diz-nos o santo padre Bento XIV ?, incxpugna- 
veis baluartes que as defendem e livram das calamidades a 
que aliás estariam sujeitas; e tal é a gloria dos martyres, no 


1 Sanctorum quoque martyrum et aliorum cum Christo viven- 
tium sancta corpora, que viva membra fuerunt Christi et templum 
Spiritus Sancti, ab ipso ad «ternam vitam suscitanda et glorificanda 
a fidelibus veneranda esse, per que multa beneficia a Deo, hominibus 
prestantur. (Conc. Trid., sess. xxv). 

2 Corpora et sanctorum reliquir in illis civitatibus uhi jacent et 
venerantur solent esse, divina favente miscricordia. validum presi- 
dium ad arcendas inde calamitates, à quibus secus opprimerentur. — 
Ep. ad capitulum Bonon. 
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dizer de S. Maximo !, que as suas cinzas dispersas pelo mun- 
do conservam a plenitude de sua virtude ainda na minima 
parcella. Mas se os preciosissimos restos dos heroes christãos 
nos merecem tanta veneração e estima, quanto não devem 
estas subir de ponto, qual não deve ser o nosso afecto tendo 
a felicidade de possuir, milagrosamente conservado, o corpo 
d'aquelle mesmo que foi nosso Apostolo e Pae, que nos ge- 
rou para a“vida da graça, que nos deu o novo nascimento 
sem o qual o primeiro nada seria? 

Escrevendo aos fieis de Corintho dizia-lhes o Apostolo 
das gentes : — Ainda que tenhaes dez mil directores em Chris- 
to, não tereis todavia muitos paes, porque eu fui quem pelo 
Evangelho vos gerei em Jesus Christo. O que foi o Apostolo 
S. Paulo para os de Corintho é para vós, amados filhos, 8. 
Francisco Xavier. Foi por meio de sua prégação e milagres 
que Deus se dignou de trazer ao gremio da Egreja as gen- 
tes da India 2. Foi elle n'estes paizes o primeiro ministro da 
graça de Jesus Christo, o primeiro e mais zeloso prégador 
da fé, aquelle pela bocca do qual o Verbo Divino foi revela- 
do a vossos paes e os arrancou das sombras e trevas da mor- 
te em que viviam. Se é preceito divino honrarmos nossos 
paes * porque lhes devemos a vida, e se a este importantissimo 
preceito se dignou Deus de lhe dar sancção ainda n'este mun- 
do; se é o primeiro mandamento com promessa para que nos 
succeda bem e nos seja larga a vida sobre a terra, tambem 
é preceito divino lembrarmo-nos dos que primeiro nos falla- 


1 Hec est enim martyrum gloria, quorum etsi per universum 
mundum seminetur in cineribus portio, manet tamen integra in virtu- 
tibus p'enitudo. — S. Max. Serm. 

2 Deus qui Indiarum gentes Beati Francisci predicatione et mi- 
raculis Ecelesiv tum aggregare voluisti etc. 

S Tonora patrem tuum et matrem tuam quod est mandatum 
primum in promissione ut bene tibi sit et sis longevus super terram. 
(Ephes. v, 2-3). 
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ram as palavras da vida eterna ! e nos deram a vida da fé. 
Honra tanto maior lhes devemos, affecto e gratidão tanto 
mais profunda, quanto a alma é superior ao corpo, a eterni- 
dade ao tempo, o ceu à terra. 

Assim o comprehenderam vossos maiores e o nosso insi- 
gne Vieira não julga haver eloquencia bastante a referir a 
devoção, o affecto, o applauso, a magnificencia e triumpho 
com que foi recebido, n'esta imperial metropole da Ásia, mor- 
to quem tanto lhe tinha merecido em vida. Assim, por mais 
de tres seculos, teem comprehendido as gerações que lhes 
succederam, graças aos beneficios incessantemente recebidos 
pela conservação e guarda de tão precioso deposito. Assim o 
comprehende hoje ainda a geração presente concorrendo nu- 
merosa à sua festa, recorrendo confiada á sua poderosissima 
intercessão em todas as necessidades, em todos os transes do- 
lorosos tão frequentes na vida, attribuindo-lhe ao benefico 
poder a exempção dos flagellos que teem com tanta violencia 
assolado os paizes visinhos, bem como a abundancia, a pros- 
peridade e a paz de que gosou nos annos immediatos á ulti- 
ma exposição solemne do seu venerando corpo. Assim espe- 
ramos que na presente occasião dará um solemne testemunho 
da fé conservada por tres seculos tio accesa, do seu amor e 
gratidão tão perseverante e justificado. 

Dever é de filhos não desdizer das virtudes paternas, 
mas sim imital-as; e por isso o Apostolo das gentes, às pala- 
vras que acima vos referimos, accrescenta: « Rogo-vos por- 
tanto que sejaes meus imitadores assim como tambem eu o 
sou de Christo ? ». 

São os santos nosso exemplo e protecção, é-lhes a vida 
verdadeiro magisterio da nossa. Formados do mesmo barro, 
combatidos pelas mesmas paixões, impedidos pelos mesmos 


1 Mementote prepositorum vestrorum qui vobis locuti sunt ver- 
bum Dei. (Hebr. x1, 7). 
2 4. Corinth. 1v, 16. 
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obstaculos, perseguidos pelas mesmas suggestões do demonio, 
pelas mesmas tentações da carne, pelos mesmos enganos do 
mundo, só pela força da propria vontade, ajudada pela gra- 
ça divina, puderam attingir tão elevado grau de santidade e 
perfeição. O maior culto que lhes podemos prestar é imitar- 
lhes as virtudes, poder adquiril-as seguindo o caminho que 
elles trilharam, em circumstancias muitas vezes mais dificeis 
do que as nossas. Ássim, amados filhos, na presente solemni- 
dade, que maior culto podeis prestar a quem vos trouxe o in- 
appreciavel beneficio da fé, senão pondo todo o cuidado em a 
conservar pura, viva, sempre ardendo em vossos corações ? 
Que mais grata offerta, que maior honra lhe podeis tributar 
no dia em que será exposto a vossos olhos o venerando cor- 
po, senão mostrando-lhe nos corações, nas palavras, nas obras, 
em toda a vossa vida, que a fé por elle ensinada a vossos 
paes se conserva hoje ainda viva, florescente, intacta, com- 
pleta, sem mancha? 

À quem tanto vos amou, a quem por vós tanto soffreu e 
padeceu, a quem em testemunho d'esse sublime affecto esco- 
lheu entre vós a derradeira morada, legando-vos o mais pre- 
cioso dos thesouros, que maior prova de gratidio podeteis 
dar senão imitando esse admiravel sentimento, essa caridade 
ardente que elle mesmo ensinou com a palavra e o exemplo? 

Diz Tertuliano: — « Ninguem mais alto, mais elevado, 
maior do que o christão»: Nemo major nisi christianus. 
Todos os que somos christãos podemos dizer, como Tobias ao 
Archanjo: — Somos de uma grande raça: — Ex magno ge- 
nere es tu ?, porque todos os que somos baptisados somos de 
raça divina, somos da raça de Jesus Christo que é filho de 
Deus, somos herdeiros de seu reino, coherdeiros de sua glo- 
ria. Assim o entendia o vosso preclarissimo Apostolo e pae 
e assim o praticava. No amor que vos consagrava não fazia 
distincção, porque em todos via a imagem de Christo. Ouvi 


1 Tob. v, 19. 


OBUAS. 99 


450 


ainda o nosso Vieira: — « Considerando pois Xavier as almas 
remidas do captiveiro e reformadas na imagem por Christo, 
assim no preço da redempção, como no reparo da imagem, 
via claramente que tão preciosas e tão formosas eram todas 
como uma, e uma como todas. Tão preciosas todas como 
uma, e uma como todas quanto ao preço; porque sendo o 
preço do sangue do Redemptor infinito, não se podia dar 
mais a todas, nem menos a cada uma. E tão formosas todas 
como uma, e uma como todas quanto á representação da ima- 
gem; porque sendo a imagem de Deus, nem a todos se de- 
via maior estimação pelo numero, nem menor a cada uma 
pela materia. 

« Ponhamos o exemplo, continua o mesmo admiravel pa- 
negyrista do nosso santo, em uma imagem de Christo. Esta 
imagem, ou pode ser de ouro, ou de chumbo, ou de marfim, 
ou de ebano, ou de marmore, ou de barro. E taes eram os 
estados, e differenças das nações e pessoas a que Xavier pré- 
gava: uns eram, como de ouro, principes e illustres; outros 
como de chumbo, em phrases da India, casta baixa: uns co- 
mo de marfim, brancos, como os portuguezes; outros, como 
de ebano, negros, como os ethiopes: uns como de marmore, 
fortes e constantes, como os japões; outros, como de barro, 
fracos e mudaveis, como os de Tolo. Mas como em todos se 
representava a imagem de Deus reformada por Christo, tan- 
to estimava e amava o santo a uns, como a outros, e tanto 
a cada um, como a todos, e a todos, como a cada um 15. 

Que immensa consolação, carissimos filhos, que copiosis- 
simos fructos de benção não podeis colher meditando e con- 
templando, durante esses dias tão suspirados, a portentosa 
vida d'este heroe christão nos logares mesmos que elle santi. 
ficou com a sua presença! Alli tudo nos fallará delle, alli 
tudo recordará os seus assignalados 'feitos e heroicas virtu- 
des. Tudo o que d'elle sabemos, tudo o que desde a infancia 


1 Vieira, Sermões. 
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aprendemos de sua vida, tudo como que sem grande exforço 
de imaginação tomará alli novo corpo e nova vida, como que: 
se representará real perante nossos olhos; pois quando todos 
o tivessem esquecido bastavam as proprias pedras para da- 
rem testemunho de suas acções: — Si à tacuerint, lapides 
clamabunt 1. 

Percorrei, amados filhos, as solitarias ruas e desertas pra- 
ças da velha cidade: a terra que pisaes, o caminho que se- 
guis, percorreu-o muitas vezes o Apostolo, o enviado do sum- 
mo pontifice, o Nuncio do Oriente vestido d'uma roupeta pre- 
ta, pobre e grosseira (aonde as lans de que usa o vulgo são 
sedas), só, a pé, e muitas vezes descalço, tangendo por sua 
propria mão uma campainha e parando nos logares mais pu- 
blicos dizendo em voz alta: — « Fieis christdos, amigos de 
Jesus Christo, mandae vossos filhos e filhas, escravos e es- 
cravas á santa doutrina por amor de Deus». À este pre- 
gão do ceu acudia toda a terra 2. 

Lá está no alto do monte, a que a piedade de vossos 
maiores chamou Sacro, porque na cumiada d'elle em breve 
espaço a Omnipotencia divina, aniquilada nos veus eucharis- 
ticos, era adorada em seis tabernaculos, lá está ainda de pé 
a veneranda egreja do Rosario. Era alli que nos domingos e 
dias santos o Apostolo ensinava a doutrina a pequenos e 
grandes. Era alli que sahia da bocca do padre mestre Fran- 
cisco essa linguagem do ceu que edificava, compungia, espan- 
tava, parecendo aos ouvintes que viam e ouviam ao Áposto- 
lo fazer-se grego com os gregos, hebreu com os hebreus, tu- 
do com todos *. 

Quantas vezes vossos paes agrupados alli em volta do 
santo, enlevados como a Magdalena aos pés do Redemptor, 
ouviram da bocca delle as palavras da vida eterna, os su- 


1 Luc. xr, 40. 
2 Vieira, Sermões. 
* Lucena, Vida de S. Francisco Xavier. 


452 


— — mana mm mm 0 —— 


blimes e profundos mysterios da nossa fé, as suaves e conso- 
ladoras verdades da nossa religião! Quantos corações con- 
vertidos, quantas almas ganhas para a eterna bemaventuran- 
ça! Do alto mesmo d'esse monte, para o lado do norte po- 
derio mostrar-vos o logar, porque d'elle nem ruinas já exis- 
tem, onde foi o hospital real, o aposento onde se hospedou 
em Goa o vosso Apostolo, onde, segundo nos refere o seu 
piedoso historiador, tinha a cama aos pés do catre do mais 
perigoso enfermo, para lhe acudir a toda a hora com o ser- 
viço e cura do corpo e da alma, dando somente ao repou- 
so e somno o que sobejava d'estas occupações e da larga e 
profunda contemplação em que gastava a maior parte da 
noite 2. 

No extremo quasi da cidade, pelo lado do sul, vedes es- 
se montão de ruinas? vedes erguer-se do meio d'elle, cober- 
to de verdura, enredado de heras, o frontispicio mutilado 
d'uma egreja? É o que resta do collegio de S. Paulo, é o 
que deixaram 0 tempo e os homens, mais destruidores que o 
proprio tempo, do famoso collegio da Santa Fé, merecido e 
apropriado nome dado a tal casa. 

Qual será o christão da India, qual será o christão de 
todo esse Oriente, o christio que nasceu para aquem do Ca- 
bo da Boa Esperança, que ao ver estas ruinas não sinta os 
olhos arrasarem-se de lagrimas, não sinta curvarem-se-lhe 
os joelhos e, cahindo prostrado por terra, não dê a Deus in- 
finitas graças? Ahi tendes, christãos, o berço da christanda- 
de do Oriente; ahi tendes o foco luminoso d'onde partiram 
esses raios brilhantes que dissiparam as profundas trevas que 
por todo elle se estendiam. 

Foi alli que se crearam na doutrina e no exemplo de tão 
santo mestre, foi d'alli que partiram esses infatigaveis solda- 
dos de Christo, esses intrepidos semeadores da palavra divi- 
na que evangelisaram o Monomotapa e a Abyssinia, Ormuz, 


1 Lucena, Vida de S. Francisco Xavier. 
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Baçaim, Cochim, as serras do Malabar, a costa da Pescaria, 
S. Thomé, Malaca, as Molucas e passando o Estreito, che- 
garam á China e ao Japão, todos eram enviados em missão 
do collegio de S. Paulo; sendo d'elle não sómente gover-. 
nados no espiritual mas sustentados em grande parte do 
temporal. Por onde quanto naquellas partes, posto que tão 
apartadas, elles fizeram (e fizeram pela misericordia divina 
muito) tudo foram obras deste bemaventurado collegio !. Ho- 
je ainda quando o viajante, provido dos recursos da civilisa- 
ção moderna, se aventura sósinho pelo interior d'essa Africa 
adusta, atravessando os caudalosos rios, os mares interiores, 
penetrando invias florestas, affrontando a ferocidade dos ani- 
maes e ainda os homens, encontra os gloriosos vestigios dos 
companheiros do vosso Apostolo, nos filhos do collegio de 
S. Paulo, que o precederam em devassar aquelles inhospitos 
paizes, desacompanhados de tudo, desprovidos de tudo, ani- 
mados só pelo espirito do mestre, tendo por unicas armas a fé 
que lhes illuminava a mente e a caridade que lhes abrasava 
o coração. Meio seculo não tinha passado depois que o san- 
to fundára o collegio e só na India tinham os seus compa- 
nheiros mais de trezentas egrejas. Ninguem pois pode negar 
ser tudo quanto houve de bem naquelle collegio mui parti- 
cular fructo da santidade em que o padre Francisco o fun- 
dou, da prudencia com que em quanto viveu o governou, e 
do riquissimo deposito de suas reliquias com que o consa- 
grou depois de morto, por cujo respeito, segundo cremos, O 
engrandeceu tanto a divina liberalidade ?. 

Reconhece pois, ó Goa, a tua dignidade, a tua verda- 
deira e só grandeza, a unica que te resta de tantas outras 
que outr'ora te ornavam a fronte, a unica que sobrevive a 
tantas ruinas e tanta desventura, a unica que hoje ainda te 


1 Lucena, Vida de S. Francisco Xavier. 
3 Ibid. 
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faz conhecida, te faz renascer e, embora por momentos, te 
povoa de novo! 

É certo — já não procuram teu porto os afamados galeões 
em demanda das ricas mercadorias, das famosas páreas, dos 
soberbos tributos que o Indo e o Ctanges só ao Tejo paga- 
vam. Nas ameas de teus derrocados muros já se não osten- 
tam as phalanges gloriosas tantas vezes vencedoras no mar € 
na terra, nem tão pouco te percorre as ruas e praças deser- 
tas, em custosas galas, a opulencia de teus nobres e merca- 
dores. É certo que já não vês levantarem-se 0s arcos trium- 
phaes, para no esplendor e pompa da antiga Roma, darem 
passagem aos capitães victoriosos trazendo apoz si os despo- 
jos da orgulhosa Cambaia. 

Mas os teus filhos, aquelles de quem foste mãe, aquelles 
a quem enviaste os pregoeiros da Boa Nova, os que a ti de- 
vem a brilhante luz que os alumia, esses não te abandonam 
nem te esquecem: esses teem sempre em ti postos os olhos, 
a ti para sempre preso o coração. Esses hão de visitar-te na 
decadencia como antes na opulencia. Filii tus de longe ve- 
ment. Esses hão de vir de longes terras, atravez mares in- 
findos, para te povoarem ruas e praças, para te encherem os 
templos desertos, para lhes fazerem echoar as abobadas com 
hymnos e canticos de alegria, para ajoelharem reverentes e 
reconhecidos perante o glorioso tumulo do que lhes foi tam- 
bem apostolo e pae. Hão, de vir anciosos contemplar aquel- 
le rosto tão eloquente na sua mudez, aquella bocca d'onde 
sahiram as palavras da vida, ver aquelle braço que tantas 
vezes cahiu desfallecido de pura fadiga á força de baptisar, 
oscular aquelles pés que a tão remotos paizes, a tão variadas 
gentes levaram a paz e a redempção. Hão de vir, ó Goa, 
em quanto fiel guardares o sagrado deposito que elle te le- 
gou, em quanto zelosa conservares a fé que te veiu trazer, 
em quanto, sendo a primogenita e a primeira das Egrejas do 
Oriente, fores filha obediente e submissa d'aquella que por 
disposição divina, é de todas as Egrejas do mundo a mãe sol- 
licita e infallivel mestra. Hão de vir em quanto sobre as rui- 
nas que te alastram o solo se erguerem de pé dois monu- 
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mentos, symbolos das passadas grandezas, penhores de glo- 
rias futuras: — a cadeira do teu primaz e o tumulo do teu 
Apostolo. 

Levanta-te, pois, surge das tuas ruinas, despe as vestes 
de lucto e de dor, sacode o pó que sobre ti accumularam se- 
culos, quebra as algemas que te prostraram no solo — Con- 
surge, consurge, excutere de pulvere, solve vincula colli tur, 
captiva flia Sion. 

Oh veneranda metropole do Oriente, dentro de teus mu- 
ros, debaixo de tuas abobadas, verás congregarem-se povos 
e pastores, clero e fieis, grandes e pequenos, pobres e ricos, 
os habitantes dos campos e das cidades, vindos de longes ter- 
ras, fallando varias linguas, mas movidos todos pelo mesmo 
impulso, animados dos mesmos sentimentos, darem o grande 
espectaculo da profunda e intima união que liga os filhos de 
Deus, os membros da Santa Egreja catholica, darem um pu- 
blico e salutar testemunho da firmeza e do vigor da fé num 
seculo havido por destruidor de todas as crenças. 

Vinde pois, amados filhos em Jesus Christo, vinde, vene- 
raveis cooperadores, acompanhando aos pés do vosso Aposto- 
lo, do vosso padroeiro, do vosso mestre e modelo, os fieis 
que vos estão confiados, vinde encommendal-os de novo á 
sua poderosa intercessão. Vinde contar-lhe as maguas, as 
dificuldades e obstaculos que encontraes no exercicio de vos- 
so penosissimo ministerio, aprender nos exemplos de sua vi- 
da e com à sua protecção a todos vencer e superar, à tudo 
soffrer e padecer para maior gloria de Deus, para ganhar o 
ceu para vossos irmãos. Vós sobretudo que entre povos pa- 
gãos continuaes a missão do vosso Apostolo, cuidaes da vi- 
nha que com tantas fadigas elle plantou, vinde pedir-lhe que 
vos auxilie e abençoe os trabalhos, que faça fructificar a se- 
mente divina lançada nesses campos maninhos convertendo-os 
em feracissimas searas. 

Vós, amados filhos, christãos d'esta ilustre archidiocese, 
vinde aproveitar esta occasião tão propicia, a unica que tal- 
vez será dada para regeneração de vossas almas; vinde pe- 
dir a Deus, pela intercessão e merecimentos de tão grande 


santo, os bens temporaes e espirituaes de que haveis mister, 
o perdão de vossas faltas, o incremento da virtude, o pão de 
cada dia, a paz para as vossas casas, a benção para vossos 
campos: vinde pedir pela exaltação da Santa Egreja e pelo 
seu illustre chefe, que tão gloriosamente segue os vestigios 
de seu santo e venerando predecessor, pela prosperidade da 
religião e pela conversão de vossos irmãos ainda privados da 
luz da verdade. Pedi, amados filhos, pelo reino fidelissimo, 
tão benemerito da Santa Egreja, pelo nosso amado sobera- 
no, padroeiro d'estas christandades, herdeiro das preclarissi- 
mas virtudes de seus maiores, bem como pelo vosso pastor 
e pelo clero d'esta archidiocese, para que, fieis à sua voca- 
ção, trabalhem com zelo e fructo na salvação de vossas al- 
mas. 

Oh glorioso e amado padroeiro da nossa archidiocese, do 
alto dos ceus ouve a voz d'um de teus successores na evan- 
gelisação d'estes povos; apesar da fraqueza e indignidade 
pessoal, escuta-lhe as preces, pondo sómente os olhos no sa- 

“grado caracter que o reveste, na dignidade do cargo que 
exerce; — que estes dias que se vão seguir, que este memo- 
ravel acontecimento nos fastos d'esta archidiocese seja o aben- 
çoado começo d'uma nova epocha em que se avive a fé, se 
accenda a caridade, se afervore o zelo pela gloria de Deus, 
pela salvação das almas. Desappareçam d'entre os filhos da 
mesma Egreja as divisões que os separam, para dar logar á 
fraternidade christan que os una com laços indissoluveis ; en- 
trem apressadas para o redil do divino Pastor tantas ovelhas 
que andam d'elle desviadas, e, no auspicioso reinado d'um 
pontifice symbolisado na luz do ceu, se dissipem para sem- 
pre deste paiz as trevas e as sombras da morte em que vi- 
vem hoje ainda tantas almas. 

Para que tão grandes beneficios, tão preciosos fructos se 
possam colher é mister, amados filhos, que nos preparemos 
para condignamente assistir a tão solemnes festividades. É 
mister que o recolhimento, a piedade fervorosa constituam o 
principal ornato, a maior pompa de toda a solemnidade ; que 
no recinto sagrado, na casa de Deus haja a maior ordem, d 


mais profundo silencio só interrompido pelo murmurio da ora- 
ção, pelos gemidos da penitencia, pela doce harmonia dos sa- 
grados canticos. Para que as nossas orações sejam ouvidas é 
necessario que partam de corações puros ou purificados pela 
penitencia. 

Portanto havemos por bem ordenar e determinar o se- 
guinte: 

1.º — Na nossa Sé primacial e em todas as parochias da 
nossa archidiocese haverá um triduo solemne no dia 30 do 
corrente, 1 e 2 do proximo mez de dezembro á hora que for 
designada pelo nosso rev.”º cabido e pelos reverendos paro- 
chos como a mais conveniente. 

2.º — Durante o triduo, exposto o Santissimo Sacramento 
na pyxide á bocca do sacrario ou ainda no ostensorio, será 
cantada a ladainha com os respectivos versos e orações, em 
seguida o Tantum ergo com o verso Panem de colo e as ora- 
ções do Santissimo Sacramento, de S. Francisco Xavier e 
pro Papa, terminando com a benção na forma do costume. 

3.º — Acabada a benção e encerrado o Santissimo, dito 
o psalmo Laudate Dominum omnes gentes, o rev.ºº parocho 
ou quem suas vezes fizer, juntamente com o povo, dirá cin- 
co vezes, em portuguez ou na lingua do paiz, em voz alta, 
a oração dominical, e saudação angelica seguidas do Gloria 
Patri pelas necessidades d'esta archidiocese e nossa particu- 
lar intenção. 

4.º — À todas as pessoas que assistirem a este solemne 
triduo e se confessarem e commungarem durante qualquer 
dia da novena ou da oitava de S. Francisco Xavier conce- 
demos quarenta dias de indulgencia. 

5.º — Desde a data da publicação d'esta nossa pastoral 
em cada parochia até o dia 6 de janeiro do proximo anno 
concedemos a todos os rev.iº confessores da nossa archidio- 
cese a faculdade de absolver de todos os peccados e censuras 
a nós reservados, etiam speciali modo, bem como de todos os 
casos e censuras reservadas á Santa Sé Apostolica, exce- 
ptuando tão sómente o caso da Bulla Sacramentum poniten- 
tia. 
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mem mi me 


6.º — No dia 2 de dezembro, vespera de S. Francisco 
Xavier, ao meio dia e á noite repicarão todos os sinos das 
egrejas e capellas da nossa archidiocese, pondo-se egualmen- 
te luminarias á hora do costume. O mesmo se fará na ves- 
pera do dia 6 de janeiro em que será encerrado o milagroso 
corpo do Apostolo das Indias. 

7.º — No dia 3 de dezembro, em que começará a exposi- 
ção do venerando corpo, na conformidade do programma 
por nós approvado, depois da missa pontifical que com auxi- 
lio divino tencionamos celebrar na egreja do Bom Jesus, da- 
remos a benção papal com indulgencia plenaria, para o que 
estamos autorisado pela benigna concessão da Santa Sé 
Apostolica. 

8.º — Conformando-nos com as piedosas prescripções do 
nosso veneravel antecessor D. Frei Manoel de Santa Cathari- 
na, em identica occasião, « como não é possivel se junte todo 
o povo na egreja do Bom Jesus para receber com a benção 
papal a indulgencia plenaria, declaramos que nas parochias 
e capellas publicas respectivas se juntarão todos aquelles que 
não tiverem impedimento physico ou moral, e os que O tive- 
rem em suas mesmas casas, postos de joelhos ou do modo 
que puderem e alli preparando-se com a confissão geral é 
actos de verdadeiros penitentes, esperarão o signal de peça, 
que será dado na forma do costume, e por espaço d'um quar- 
to de hora farão tenção de receber a benção papal e ganhar 
a indulgencia que lhes applicamos ». 

9.º — Exhortamos os rev.ººs parochos para que empre- 
guem todo o zelo em preparar as suas ovelhas para recebe- 
rem tão assignalado beneficio, e com fructo e proveito de 
suas almas venerarem os preciosissimos restos do padroeiro e 
defensor d'esta archidiocese e das christandades do Oriente; 
e esperamos serão poderosamente coadjuvados pelo clero da 
parochia em tão santo empenho. 

10.º — Mandamos que esta nossa pastoral depois de re- 
gistada na nossa camara, seja enviada ao nosso ill.mº cabido 
e aos rev.“ parochos para a lerem e explicarem ao povo na 
estação da missa conventual no domingo immediato á sua 
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recepção, bem como no dia 3 de dezembro na festa de S. 
Francisco Xavier. 

Dada no palacio archiepiscopal de Nova Goa, sob nosso 
signal e sello das nossas armas, aos 21 de novembro de 1878. 


Logar »& do sello.. 
Ayres, 
Arcobispo primas. 


PASTORAL DE 18 DE FEVEREIRO DE 1879 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostolica, arcebispo de Goa e primaz do 
Oriente, do conselho de Sua Magestade Fidelissima, etc., 
etc., etc. 


Ao clero e fieis da nossa archidiocese e das missões do real padroado, 
saude, paz e benção em Jesus Christo, Nosso Senhor e Salvador 


Ha poucos mezes, amados filhos em Jesus Christo, vos 
dirigimos a palavra por occasião da grande solemnidade da 
exposição do corpo do vosso glorioso Apostolo, padroeiro e 
defensor, mostrando-vos quanto a adversidade podia e devia 
ser para nós efficacissima e salutar lição, quanto aos povos 
como aos individuos importava o tornar proveitosa e fecunda 
a expiação, reconhecendo a origem e causa das calamidades 
que os opprimiam e submettendo humildes e arrependidos, 
intelligencia e vontade á sapientissima e justissima lei de 
Deus. 

Assim como vos fizemos ver tambem que o Senhor em 
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sua infinita misericordia, não fere senão para sarar, não des- 
troe que não edifique, não mata que não resuscite e tendo 
feito pesar sobre nós severa a sua mão omnipotente, para logo 
nos deparou a mais propicia occasião de nos reconciliarmos 
com elle, de despertarmos a fé, avivarmos a caridade, alen- 
tarmos a esperança, de nos consolarmos depois de acabru- 
nhados por tantos males e desventuras. 

Esperamos e confiamos, amados filhos, que a lição a to- 
dos terá aproveitado, que a occasião por todos teria sido accei- 
te e que com razão ninguem poderá dizer de vós o que San- 
to Agostinho dizia dos degenerados romanos do seu tempo: 
Não soubestes tirar proveito das calamidades, não aprendes- 
tes na desgraça, cada vez ficastes mais infelizes, cada vez 
vos tornastes peores, mais obcecados, mais endurecidos, mais 
perseverantes em vossos maus costumes: Perdidistis utia- 
tatem calamitatis et miserrimi facti estis et perores permansis- 
tas 1. 

Não, ;por certo, e folgamos de ter esta occasião para vos 
agradecer, para dar testemunho de vossa fé e piedade duran- 
te aquelles memoraveis dias em que o corpo de S. Francisco 
XKavier, exposto à veneração dos fieis, trazia a India inteira 
rendida a seus pés. Dias para sempre memoraveis que tão 
funda e salutar impressão deixaram! Dias de que o tempo 
jámais poderá apagar a memoria ! 

Se no dizer da Escriptura são os filhos, quando doceis e 
obedientes, a alegria dos paes, qual não deverá ser a nossa 
satisfação, qual o nosso jubilo, recordando esse mez que tão 
rapido correu e em que com os proprios olhos podemos vêr 
e presenciar o espectaculo mais admiravel, mais grato a Deus, 
aos anjos e aos homens! Vimos sim, amados filhos, uma mul- 
tidão innumeravel acudindo de remotos logares, povoar uma 
cidade deserta, erma, abandonada, insalubre; vimol-a encher- 


1 S. Aug. De Civitate Dei (L. 1, cap. 33). 
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lhe as ruas, entulhar-lhe os templos, quebrar-lhe o secular 
silencio com seus canticos de alegria. Vimol-a horas e horas, 
sob o ardor do sol dos tropicos, esperar anciosa, junto da 
porta de uma egreja, o tão rapido como suspirado momento 
em que pudesse, tremula de emoção, imprimir os labios nos 
pés mirrados de um homem morto ha tres seculos e ha tres 
seculos preservado da corrupção do sepulchro. 

Vimos, em volta d'esse tumulo circumdado de luzes, que 
guardava os preciosos restos d'esse homem, a oração ardente 
da fé e tambem a humilde prece do pobre infiel, cego ainda 
pelas trevas da idolatria e da superstição, mas na sua escu- 
ridão, entrevendo uma claridade para elle vaga e incompre- 
hensivel, sentindo no coração uma doce violencia que lhe do- 
brava os joelhos, lhe juntava as mãos e lhe soltava dos la- 
bios uma supplica ao Deus que elle adorava e não conhecia. 
Mas vimos sobretudo com particular emoção, com indizivel 
jubilo, as parochias da nossa archidiocese que bem poucas 
faltaram ao chamamento, vimol-as guiadas pelos seus pasto- 
res, acompanhadas do clero, trazendo comsigo os velhos, as 
mulheres, as creanças, umas apoz outras virem junto do tu- 
mulo, offerecerem o sacrosanto sacrificio, venerarem os pre- 
ciosos restos, entoarem os louvores divinos e depois purifica- 
dos pelas aguas salutares da penitencia, confortados com o 
pão dos fortes, consolados com a vista do seu defensor e pa- 
droeiro, virem receber a benção de seu humilde e indigno 
prelado que só sentia então não ter palavras com que lhes 
pudesse pintar o que lhe ia dentro d'alma. Oh! como repetia- 
mos as palavras do rei-propheta: — Senhor, como é bella a 
porção da herança que nos coube — Hwreditas mea preclara 
est mihi 1! Conservae em vosso nome todos estes filhos 
que nos destes e que nem um só pereça. — E será possivel, 
diziamos tambem, que um povo onde a fé é tão viva, tão 


1 Ps. 24, 44. 
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ardente a piedade, a devoção tão edificante, tão profundo 
o reconhecimento por quem primeiro lhe annunciou a pa- 
lavra da vida, por quem os arrancou da terrivel escravi- 
dão do peccado; será possivel que esse povo, surdo á voz da 
Egreja, com os ouvidos cerrados aos brados dos pastores que 
os chamam, deixe na quaresma desertos os confessionarios, 
abandonada a mesa do banquete paschal? Será possivel que 
o tempo chamado santo por excellencia, o tempo acceitavel, 
a epocha especialmente destinada á commemoração dos sa- 
cratissimos mysterios da Paixão e morte do Redemptor, pas- 
se para elle desapercebido sem utilidade nem proveito; que 
as santas e tão necessarias austeridades que a Egreja pres- 
creve sejam consideradas como cousas antiquadas e obsoletas 
que a ninguem obrigam e por todos podem ser impunemente 
desprezadas ? |! Teremos ainda uma vez a profundissima ma- 
gua de percorrer esses roes de desobriga, onde tão grande é 
o numero de christãos, como pequeno o numero dos que obe- 
decem á voz da Egreja e lhe cumprem os preceitos? Haverá 
entre esse povo christãos que taes se digam e em tal conta 
se tenham e que nem uma vez no anno, por occasião da pas- 
choa, queiram receber o seu Deus que os chama, que os es- 
pera, que se lhes offerece, que lhes dá tudo quanto lhes pode 
dar, com sêr omnipotente, por isso que se lhes dá a si pro- 
prio? 

Não, por certo, amados filhos, que Deus tal não permit- 
ta, que o vosso Apostolo e defensor por sua poderosa inter- 
cessão afaste para bem longe de vós tão grande calamidade, 
a maior que vos podia acontecer. Quanto maiores são os dons, 
quanto mais assignaladas as mercês que de Deus recebemos, 
tanto mais estrictas e severas hão de ser as contas que nos 
serão tomadas no dia tremendo do julgamento, tanto menos 
dignas de perdio e de escusa serão nossas faltas. Grandes 
dons, assignaladas mercês, especialissimas graças tendes re- 
cebido da mão benefica do Omnipotente. Concedeu-vos o Se- 
nhor o raro favor de conservardes centre vós os restos d'aquel- 
le que a vossos paes ensinou primeiro as verdades da vida 
eterna. De tão longe, atravez tantos perigos, trouxe-o incolu- 
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me para dentro de vossos muros e embora tantas terras cu- 
biçassem tão precioso thesouro, embora a elle tivessem egual 
direito, para não fallar da Europa d'onde viera, Cochim, a 
Costa da Pescaria, Jaffna, Coromandel, Malaca, as Molucas, 
o Japão e a propria China, onde afinal cahiu cansado, terras 
infindas que evangelisou, quiz o Senhor que elle viesse para 
dentro da cidade destinada a ser a cabeça e metropole da 
christandade do Oriente. Por um prodigio de sua omnipo- 
tencia, conserva salvo da podridão e do aniquilamento do se- 
pulchro esse corpo morto ha tres seculos. Por não menor pro- 
digio de sua bondade, permittiu-vos, como outr'ora permittia 
a vossos paes, que visseis com os proprios olhos, que palpas- 
seis com as proprias mãos esses pés que vieram de tão longe 
trazer-vos a liberdade, esses labios que dissiparam as trevas, 
essa mão que vos abriu as portas do ceu. N'um paiz, onde 
milhões e milhões de individuos, sepultos na mais deploravel 
escuridão, prestam culto a divindades sanguinarias e impu- 
ras, que teem olhos e não veem; teem ouvidos e não ouvem, 
teem mãos e não palpam, fez-vos o Omnipotente nascer de 
paes christãos, em terra christan, onde em centenares de tem- 
plos erguidos pela fé e piedade de vossos maiores é adorada 
em espirito e verdade a Trindade sacrosanta na unidade de 
um só Deus, onde não podeis dar um só passo sem deparar 
com o symbolo veneravel da redempção. 

Como explicar, pois, essa indiferença, essa negligencia 
no cumprimento dos mais santos e necessarios preceitos, quan- 
do os favores recebidos são tão grandes, tão raras as graças, 
tão assignaladas as mercês? Como com tantos e tão podero- 
sos motivos para vos despertar a fé, para vos accender em 
caridade e gratidão para com Deus, se pode conceber esse de- 
ploravel esquecimento que vos faz passar annos e annos sem 
vos lembrardes de que sois peccadores, e de que haveis mis- 
ter de perdão, de que ha um tempo especialmente designado 
para a expiação e penitencia, de que sois christãos e como 
taes tendes deveres a cumprir ? 

Confiamos, portanto, filhos carissimos, que na presente 
Quaresma, gratos aos assignalados beneficios que o Senhor 
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vos concedeu, com mais zelo, com maior fé e devoção cum- 
prireis os preceitos prescriptos para esta epocha solemne do 
anno, que vos haveis de preparar com mais cuidado para as 
alegrias da paschoa, tomando parte no celestial banquete que 
vos é offerecido, com a devida pureza de consciencia. 

Querendo pela nossa parte facilitar-vos da maneira mais 
meritoria a pratica das tres obras principaes da penitencia : 
o jejum, a oração e a esmola; havemos por bem, conforman- 
do-nos com as piedosas intenções da Egreja, ordenar e de- 
terminar o seguinte: 

(Segue o dispositivo). 

N.º 5. Novamente exhortamos e encarecidamente pedimos 
que todos os que o possam fazer tomem o summario da Bulla 
da santa cruzada, já pelas graças e privilegios espirituaes 
que com isso lucram, já porque a troco de tão pequena dadi- 
va contribuem para duas cousas tão uteis e de tanta gloria 
para Deus — a educação dos futuros sacerdotes e o ornato e 
aceio da casa de Deus, mórmente nas Novas Conquistas que 
tão pobres e faltas de tudo se acham. Impossivel nos será por 
certo levar ao cabo a reforma que projectamos no nosso se- 
minario de Rackol, bem como a fundação do seminario tão 
urgentemente necessario em Bardez, se não formos auxiliado 
pelos nossos amados diocesanos. Dos reverendos parochos e 
missionarios esperamos que se hajam no presente anno com o 
zelo dos annos anteriores que temos tido a satisfação de re- 
conhecer e louvar. 

N.º 7. Mandamos, etc. 

Dada na residencia archiepiscopal em Quepém, sob nosso 
signal e sello das nossas armas, aos 18 de fevereiro de 1879. 


Logar ma do sello. 


Ayres, 


rc ebispo primas. 


ESCRIPTOS VARIOS 


Resposta à circular do ministro dos negocios ecclesiasticos, 
consultando os prelados sobre a nova circumscripção das 
dioceses. 


ILL.Mo E Exc.mº Snr. 


"o; ig ELA circular de dois d'outubro, proximo passado, 
mandou Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 
d'Estado dos negocios ecclesiasticos e da justiça, 
es) que os prelados, em vista das considerações ex- 
pendidas na referida circular, houvessem de interpor o seu 
parecer ácerca do numero de dioceses que deviam subsistir 
e do seu natural arredondamento; bem como informassem so- 
bre o modo pratico de realisar sem demora a suppressão dos 
conventos ainda existentes, nos termos nella referidos. 
Dando hoje cumprimento a esta determinação, permitta- 
me v. exc.* que approveite a occasião benevolamente dada 
por v. exc.* ao episcopado portuguez, para expôr as muitas 
necessidades das suas dioceses, com fundada esperança de as 
ver attendidas e remediadas, quanto possivel (como pede o 
bem da Egreja e do Estado), fazendo algumas reflexões, em 
conformidade com a mencionada circular, segundo os meus 
pobres recursos intellectuaes, mas com a verdade e sinceri- 
dade com que um bispo deve fallar. 
Começarei pelos seminarios, por ser esta, a meu vêr, a 
materia que mais deve prender a attenção do episcopado por- 
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tuguez; pois d'elles depende o futuro da Egreja nestes rei- 
nos e, direi ainda, o futuro da mesma sociedade. É dos semi- 
narios que hão de sahir ministros zelosos e esclarecidos que 
alumiem os povos com a luz do Evangelho e educando-os nos 
verdadeiros principios do christianismo, deem á sociedade, 
tão abalada nos tempos modernos, as bases seguras do ver- 
dadeiro progresso e da verdadeira felicidade. 

Uma tristissima experiencia tem demonstrado com terri- 
veis e pavorosos exemplos que, privada do ensino da Egreja 
e d'ella divorciada, a humanidade não caminha, mas retroce- 
de fatalmente até despenhar-se no abysmo de sangue e de 
corrupção d'onde a levantou, ha dezenove seculos, o Salvador 
do mundo. Nada contribue tanto para o aperfeiçoamento mo- 
ral das nações, como a doutrina e o exemplo d'aquelles que 
são consagrados ao ministerio divino. À vida dos sacerdotes 
foi sempre o espelho dos povos; e por isso nunca serão ex- 
cessivos os cuidados, nem bastantes os trabalhos dos prelados 
para formarem um clero distincto pela gravidade dos costu- 
mes, pela pureza da vida, pela santidade e sciencia, exacto 
no cumprimento da disciplina ecclesiastica, zeloso e prompto 
em lhe restituir vigor e brilho, onde quer que ella tenha afrou- 
xado. 

De nenhum meio mais adequado podem elles lançar mão, 
nenhuma instituição ha mais propria para formar bons cleri- 
gos do que estas casas onde, desde a mais tenra edade, apar- 
tados do mundo, se preparam no recolhimento e na medita- 
ção, pelo estudo e pela pratica d'uma vida mais austera, 
aquelles a quem mais tarde será confiada uma tão sublime 
missão, em cujas mãos estarão os interesses mais caros e pre- 
ciosos da sociedade, de quem, numa palavra, dependerá a 
gloria da Egreja e a felicidade dos povos. 

Para que d'estas casas, porem, se colham os desejados 
fructos, para que ellas produzam bons resultados, é mister não 
lhes perder de vista a origem e a organisação que lhes deu 
a Egreja. É mister que, quanto possivel, sejam exactamente 
cumpridas as sabias e salutares prescripções do concilio de 
Trento sobre esta materia. 
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Apesar do zelo dos prelados e do louvavel empenho do 
governo de Sua Magestade em proteger estes estabelecimen- 
tos, ainda estão elles muito aquem do que deviam ser, ainda 
estão muito longe de corresponder ao seu fim, de produzir os 
beneficos resultados que tanto a Egreja como o Estado tinham 
direito de esperar d'elles. 

Agora, porém, que o governo de Sua Magestade pensa 
em lhes dar uma organisação definitiva, desejara eu, como 
condição essencial da sua prosperidade e desenvolvimento, 
que em tudo quanto lhes dissesse respeito, fosse dada aos pre- 
lados uma liberdade tão ampla, como grande e tremenda é a 
responsabilidade que sobre elles pesa, perante Deus e perante 
os homens. Como os prelados são os doutores e os mestres da 
fé nas suas respectivas dioceses, a elles fosse dada liberdade 
para organisar o curso de sciencias ecclesiasticas e de discipli- 
nas preparatorias, segundo entendessem util e necessario. Co- 
mo são elles os unicos responsaveis por aquelles a quem im- 
poem as mãos e elevam á dignidade sacerdotal; como lhes 
pertence o julgar da vocação dos que aspiram ao sacerdocio 
e formal-os nas virtudes ecclesiasticas: a elles fosse tambem 
permittido confiar a educação, a direcção e o ensino da tri- 
bu santa aos mestres e directores que julgassem mais ido- 
neos e habeis para a dirigir atravez tantos perigos. Desejara 
finalmente, em conformidade com o decreto do concilio de 
Trento, hoje talvez mais que nunca necessario, que 08 nossos 
seminarios fossem organisados e dotados por forma que nel- 
les, alem do ensino das sciencias ecclesiasticas, recebessem os 
aspirantes ao sacerdocio o ensino das disciplinas preparato- 
rias, sobretudo da lingua da Egreja, tão necessaria para a in- 
telligencia da Sagrada Escriptura, dos santos padres e da 
theologia, ficando assim dispensados da frequencia dos lyceus 
e de nelles serem examinados. D'este modo seria possivel dar 
aos que se destinam para o estado ecclesiastico uma verda- 
deira educação sacerdotal, e é nesta parte que os nossos se- 
minarios estão ainda imperfeitissimos, é aquella que tem sido 
mais descurada. 


Superiormente conhece v. exc.* quanto cuidado, quanto 
* 
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desvelo deve haver na educação que prepara para um estado 
tão santo, que nelle são culpas e delictos graves o que nos 
outros apenas são imperfeições. Quanto é dificil, senão im- 
possivel, a não haver uma protecção omnipotente e especial de 
Deus, que se aperfeiçoem e perseverem nas virtudes ecclesias- 
ticas aquelles que, ao entrarem nos seminarios, já contrahi- 
ram habitos deploraveis e viciosos, pela convivencia com in- 
dividuos que se destinam para outras carreiras onde a vida é 
mais solta, menos severas e pesadas as obrigações. À não se- 
rem creados na piedade e na religião desde a mais tenra eda- 
de, antes do despertar das paixões; a lhes não cultivarem 
desde a infancia o germen divino que Deus lhes poz na alma, 
ou esse germen não se desenvolve, desapparece a vocação; 
ou mais tarde enluctam a Egreja, escandalisam os povos, e 
com a sua queda dão deploraveis exemplos á sociedade, con- 
vertendo-se de instrumentos de benção e de edificação em 
causas de perdição e de ruina. Prouvera a Deus que não fos- 
sem tão conhecidas e lamentaveis as provas do que deixo 
dito. 

Tão indispensaveis como os seminarios, são nas dioceses 
os cabidos, instituição tão respeitavel na Egreja pela sua an- 
tiguidade como pelos serviços a ella prestados. Nelles teem 
os prelados os seus conselheiros, os modelos e mestres dos ou- 
tros membros do clero, os elementos indispensaveis para o 
esplendor e pompa do culto divino nas egrejas cathedraes. 
Accresce ainda que as cadeiras capitulares são hoje os unicos 
logares, não direi de descanso, mas onde os ecclesiasticos no 
fim da vida encontrarão algum allivio dos trabalhos e incom- 
portaveis tribulações do ministerio parochial. De ha muito 
estavam estas corporações decadentes e em muitas partes 
quasi extinctas, quando o decreto de 12 de novembro de 
1869 veiu pôr remate a esta decadencia e ameaçal-as de com- 
pleta extincção. Hoje na diocese do Funchal, apenas cinco 
conegos, tres dos quaes onerados com o ensino no seminario, 
fazem, sem a minima gratificação, o trabalho que d'antes era 
repartido por vinte e dois capitulares. Esta situação, como 
v. exc.* muito bem diz, é insustentavel, é prejudicial aos in- 
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teresses do Estado e da Egreja lusitana. Cumpre, pois, acu- 
dir-lhe com prompto e eficaz remedio. Urge preencher as 
vagaturas dos quadros capitulares, attendendo ás circumstan- 
cias especiaes e importancia das dioceses, e ás necessidades 
do culto divino, por forma que este seja sempre feito com 
aquella pompa e magestade devidas a tão augustas cerimo- 
nias e que tão benefica e salutar influencia exercem no espi- 
rito dos povos. 

Mas de todas as classes, a que se acha em peiores circum- 
stancias, a que tem sido até hoje mais descurada e abando- 
nada, é incontestavelmente a classe, aliás tão numerosa e di- 
gna de attenção, do clero parochial. O mal é tão grande, tem 
tomado taes proporções, sobretudo nos ultimos tempos, que 
por todos é visto e conhecido, e por isso escusado o demorar- 
me em descrevel-o. 

Na maior parte das parochias, a caridade dos fieis é o uni- 
co recurso do pastor. Ai d'elle se ella esfriasse, porque a sua 
minguada congrua não lhe assegurava nem o pão de cada 
dia. Longe de ser o soccorro dos indigentes, elle é o primei- 
ro necessitado da sua parochia. Embora pago hoje pelo the- 
souro publico, o clero do Funchal não está em melhores cir- 
cumstancias que o clero do reino, e já por vezes tem elle fei- 
to subir as suas justas reclamações perante o governo de Sua 
Magestade. Ainda ha pouco, votou'o parlamento uma medida 
provisoria para até certo ponto minorar a sua lamentavel 
sorte. 

São incalculaveis, exc.mº senhor, os males provenientes 
d'este estado de cousas. O numero de ecclesiasticos diminue 
rapidamente em todas as dioceses; e não virá muito longe o 
dia, continuando as cousas do mesmo modo, em que não ha- 
verá nem os absolutamente necessarios para as necessidades 
religiosas dos povos. Com rarissimas excepções, só os filhos 
das familias mais pobres, só os que não podem seguir nenhu- 
ma outra carreira, abraçam o estado ecclesiastico. 

Com profunda magua vemos muitas vezes os ministros do 
altar procurarem em profissões e industrias, que os distrahem 
e afastam do cumprimento dos seus santos deveres, a subsis- 
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tencia que a Egreja lhes não pode dar. Muitas vezes vemol-os 
recorrerem a meios, que desdizem completamente da dignida- 
de do seu sagrado caracter, para poderem viver, perdendo 
assim todo o prestigio entre os povos e dando ao culto divi- 
no e á administração mesma dos sacramentos, um caracter in- 
teresseiro e venal que inteiramente repugna com a missão 
d'aquelles, que, embora vivam legitimamente do altar, devem 
gratuitamente dar o que gratuitamente receberam. 

Não fallarei dos prelados diocesanos, mas por certo nin- 
guem com justiça dirá, sobretudo depois do decreto de 12 de 
novembro de 1869, que lhes sobejam os meios para acudir ás 
suas ovelhas indigentes, cujas necessidades e faltas elles de- 
vem ter como suas proprias; que lhes sobram os recursos pa- 
ra as obras de piedade e de beneficencia, que tambem são dos 
principaes deveres da sua missão, e por meio das quaes sua- 
visam os muitos dissabores e desgostos que a ella andam an- 
nexos. 

Gravissimo, pois, é este estado da Egreja lusitana, ou- 
tr'ora tão florescente pelas suas lettras e virtudes, estado que 
se aggrava com cada dia de duração, e muito para louvar o 
pensamento do governo de lhe pôr termo, cumprindo as pro- 
messas anteriormente feitas, realisando as tentativas dos seus 
antecessores, assegurando, com tanto proveito da Egreja como 
do Estado, a sustentação decente e condigna do culto divino 
e dos ministros do altar. 

“Como nas actuaes circumstancias não pode o thesouro pu- 
blico fazer a despeza que estas providencias involvem, o que 
por todos é reconhecido; e não é conveniente nem talvez pos- 
sivel sobrecarregar com novos impostos os contribuintes para 
este fim, tem o governo de Sua Magestade resolvido para 
realisar o seu intento: — diminuir o numero das dioceses, pro- 
ceder a nova circumscripção das existentes, diminuindo assim 
a despeza, e applicar o producto dos bens dos conventos e 
das outras corporações religiosas para a dotação do clero e 
culto. | 

Nunca a Egreja recusou ainda os maiores sacrifícios, 
quando d'elles podia provir beneficio para os seus filhos. São 
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tantos e tão conhecidos os exemplos nestes ultimos tempos, 
que não carecem ser apontados. O que a Egreja, porém, nun- 
ca sacrificou nem podia sacrificar, são os principios immuta- 
veis que a constituem, são as leis por que se governa, as 
quaes tem ella obrigação de guardar e defender. Como por- 
tuguezes que se honram de ser, são os prelados em conscien- 
cia obrigados a respeitar e obedecer ás leis e instituições do 
paiz; como catholicos e como bispos não lhes corre menos es- 
treita a obrigação de obedecer e respeitar tambem as leis e 
instituições da Egreja, de serem os primeiros a dar exemplo 
d'essa obediencia e respeito, aos fieis confiados ao seu cuidado. 
Desde o momento em que num só ponto se afastassem do 
cumprimento d'este sagrado dever, perderiam todo o prestigio, 
toda a força moral sobre elles, trahiriam a sua tão elevada 
quanto espinhosa missão. 

Ha medidas de tal alcance, de tamanha importancia que, 
segundo a legislação canonica, por si sós não as podem tomar 
os bispos. São reservadas, pela disciplina ecclesiastica, áquel- 
le que com o primado recebeu o pleno poder de dirigir e go- 
vernar a Egreja de Deus. Nada direi sobre a suppressão e 
nova circumscripção das dioceses, pois v. exc.* está resolvi- 
do a tractar este assumpto com a Santa Sé; e desde já peço 
licença a v. exc.* para não dar o meu parecer sobre esta 
materia, já porque v. exc.º tem os pareceres dos prelados do 
reino, mais competentes pela sua illustração e conhecimento 
das localidades, já por pertencer eu a uma diocese que, pela 
sua mesma natureza, não está no caso nem de ser supprimi- 
da, nem de soffrer alteração nos limites. Mas a meu ver ca- 
recem tambem de previo accordo com a Santa Sé as outras 
medidas que v. exc.* resolveu tomar, para se poderem reali- 
sar sem difficuldades, sem conflictos, sem inquietação e des- 
assocego das consciencias dos catholicos, sem que os prelados 
fiquem na mais dolorosa posição, vendo separadas duas qua- 
“lidades que sempre andaram juntas, sempre consideraram in- 
timamente ligadas: a de portuguezes e a de catholicos. 

Ainda depois de obtida a autorisação da Santa Sé, será 
difficilima de realisar a reunião das religiosas num só con- 
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vento. Se os habitos contrahidos na vida do seculo são tão 
difficeis de mudar e de alterar, quanto mais o não serão os 
adquiridos durante uma tão longa serie de annos, dentro das 
paredes d'um convento!? 

Quem poderá obrigar mulheres velhas, doentes, muitas ve- 
zes decrepitas a quebrarem habitos de tantos annos, a aban- 
donarem a casa para onde entraram sob a protecção de leis 
então vigentes, onde lhes correu a vida, onde esperavam aca- 
bar tranquillas os ultimos dias que ainda lhes restam? Pode- 
rá avaliar bem a immensidade: d'este sacrificio para ellas, 
quem sabe com quanta repugnancia e profundo desgosto, ain- 
da hoje, as religiosas dão cumprimento á lei que as manda 
sepultar fóra da clausura. 

Augmentará ainda esta difficuldade, quando as religiosas 
forem de differente ordem e por tanto differente a regra e os 
estatutos por que se governam. Julgo poder assegurar a v. 
exc.* que na minha diocese, nenhuma religiosa desejaria vi- 
ver fora da clausura, e quando por ventura quizesse, não es- 
tou autorisado a permittir-lh'o, a menos que a Santa Sé me 
conceda os necessarios poderes. Sendo egualmente certo que 
a medida que obrigasse as religiosas a abandonarem os seus 
conventos para se reunirem num só, seria mal vista e faria 
má impressão na grande maioria do povo acostumado a res- 
peitar e estimar estas casas religiosas, onde ainda hoje exis- 
te um numero avultado de professas, comparativamente aos 
conventos do reino, com administração regular, de que pres- 
tam contas ao Ordinario. Parecia-me, pois, conforme com a 
equidade, quando fossem supprimidos os conventos, em rasão 
das medidas que o governo de Sua Magestade está resolvido 
a tomar, fosse permittido ás religiosas o continuar a viver 
nos seus conventos, abonando-se-lhes uma mensalidade que 
lhes assegurasse decente e condigna sustentação. 

Tambem como bispo, como catholico, e direi ainda, como 
portuguez, não posso ver sem profunda magua a extincção 
completa das ordens religiosas neste paiz; pois não posso 
condemnar a profissão publica dos conselhos evangelicos, cen- 
surar uma vida sempre approvada pela Egreja, como con- 
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forme com a doutrina dos Apostolos, nem ter em menos pre- 
go os seus santos fundadores, a quem a religião levantou al- 
tares e que por moção divina estabeleceram essas sociedades 
tão benemeritas da Egreja como do Estado. As ordens reli- 
giosas não fazem certamente parte da hierarchia, a sua ex- 
tincção não importa a ruina da Egreja. Mas, é artigo de fé 
que a observancia dos conselhos evangelicos pertence á per- 
feição christan, e que muitos são os chamados por Deus para 
este estado. E” certo que prohibil-as completamente equivale, 
pelo menos em parte, a uma prohibição do livre exercicio da 
religião catholica. 

Como portuguez, não posso tambem esquecer os relevan- 
tes serviços prestados á nossa patria, nem desconhecer os que 
ainda hoje prestariam sobretudo á civilisação e prosperida- 
de das nossas colonias. Não posso esquecer a immensa falta 
que haverá no dia em que, com a morte da ultima freira, for 
fechada a porta do ultimo convento. Apesar de decadentes, 
apesar de quasi extinctos pela prohibição de novas profissões, 
comtudo ainda hoje os conventos são asylo para muita des- 
ventura, refugio para muita desgraça, habitação honesta pa- 
ra muita infeliz sem familia, ou que a tem em circumstan- 
cias taes que não pode viver no seio d'ella. Todas estas ne- 
cessidades ficarão sem remedio e sem abrigo. Reformem-se, 
melhorem-se, reduzam-se os conventos, mas não se extingam 
completamente, dê-se-lhes antes uma organisação mais accom- 
modada com as necessidades da epocha. 

Desejava pois que a liberdade de associação no nosso 
paiz se extendesse tambem ás associações religiosas, appro- 
vadas pela Egreja, e que os portuguezes que quizessem se- 
guir os conselhos evangelicos e aspirassem a uma vida mais 
perfeita, não fossem obrigados a expatriarem-se para encon- 
trar satisfação ás suas legitimas aspirações, em paiz extra- 
nho. Quizera ver estabelecidas essas instituições piedosas que 
por toda a parte produzem tão beneficos resultados nas escho- 
las, nas cadeas, nos hospitaes e cuja falta é tão sensivel en- 
tre nós. Que no meio de uma cubiça tão infrene, de uma sede 
tão ardente dos bens terrenos e dos gosos da vida, de um es- 
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pirito de orgulho e de revolta, tão geralmente espalhado, 
houvesse quem pelas virtudes oppostas, levadas ao seu maior 
grau de perfeição, protestasse com o exemplo da pobreza, da 
abnegação, da castidade e da obediencia. Que á devoção e 
caridade particular fosse licito fundar e dotar estabelecimen- 
tos de piedade e de beneficencia, sob a inspecção do governo, 
e com a sua previa autorisação, destinados ao ensino, e ao 
allivio e soccorro dos indigentes e enfermos, dirigidos por al- 
guma das associações approvadas pela Egreja, que se consa- 
gram a tão santos fins. 

Resumindo, pois, o que deixo dito, entendo: que nas de- 
ploraveis circumstancias em que se acha a Egreja em Por- 
tugal, é muito para louvar o pensamento do governo de que- 
rer pôr termo a tão grande mal, e dever dos prelados, no 
que estiver ao seu alcance, coadjuvar e prestar todo o apoio 
e cooperação para que este pensamento se realise. Que na 
execução das medidas projectadas pelo governo se attenda 
ás leis da Egreja por forma que essas medidas se possam pôr 
em pratica sem desassocego das consciencias, sem offensa dos 
sentimentos religiosos dos povos, e sem que os prelados fi- 
quem collocados numa posição tão difficil quanto dolorosa. 
Que sejam reduzidos, modificados os conventos actualmente 
existentes, em conformidade com as necessidades da epocha, 
mas não completamente extinctos, pelos funestos resultados 
que tal disposição traria comsigo, antes, pelo contrario, mui- 
to seria para desejar que a liberdade de associação se exten- 
desse ás associações religiosas, reservando-se o governo o di- 
reito que lhe assiste de velar e tomar as necessarias precau- 
ções, para que d'esta liberdade se não abuse, como de todas 
as outras é possivel abusar. 

Termino aqui, agradecendo pela minha parte a deferen- 
cia havida para com o episcopado portuguez e pedindo a Deus 
dê a v. exc.* o necessario auxilio para levar a bom fim a 
empresa que tomou sobre os hombros, com proveito da Egre- 
Ja e utilidade do Estado, com o que terá v. exc.* prestado a 
um e outro relevantissimo serviço. 
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Deus guarde a v. exc.* — Lisboa 15 de janeiro de 1873. 
— Jll.mo é Exc.mº Snr. Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negocios Ecclesiasticos e da Justiça. = Ayres, bispo do 
Funchal. 


Sobre a reforma dos seminarios da archidiocese de Goa 


Il.mo e Exc.mo Snr. — Com a mais profunda alegria e 
com a mais viva esperança, os povos do ultramar sujeitos á 
coroa de Sua Magestade Fidelissima e ainda os que lhe não 
sendo sujeitos a reconhecem comtudo como padroeira de suas 
Egrejas e christandades, teem visto nestes ultimos tempos le- 
vantarem-se em ambas as casas do parlamento distinctissimos 
e competentissimos oradores, demonstrando a urgente necessi- 
dade de organisar e desenvolver as nossas missões e chaman- 
do a attenção do governo para assumpto tão importante e 
que tanto nos interessa como portuguezes e como catholicos. 

O estado cada vez mais decadente de nossas colonias, o 
exemplo das nações extrangeiras, ainda das que se não pre- 
zam de catholicas, as viagens ultimamente emprehendidas no 
continente africano por intrepidos exploradores nacionaes e 
extrangeiros, tudo parece querer despertar-nos do lethargo em 
que temos vivido e lembrar-nos, a nós que mandamos á India 
S. Francisco Xavier, Vieira e Anchieta á America, Silveira 
á Africa e Galvão ás Molucas, de que alem-mar, nessas ter- 
ras outr'ora tão cheias com o nome portuguez, ainda hoje 
existem milhares e milhares de almas que de nós esperam a 
continuação dos beneficios que lhes prestaram nossos maio- 
res, ainda ha muitas trevas que dissipar, muitos povos que 
civilisar, e sobretudo honrosissimas e gloriosissimas tradições 
que sustentar e conservar. 

Se o glorioso padroado dos reis fidelissimos sobre as Egre- 
jas e christandades da Africa, Asia, America e Oceania foi 
incontestavelmente merecida recompensa dos prodigiosos tra- 
balhos e assignalados serviços de nossos antepassados ; se hoje 
ainda é a maior senão a unica grandeza que nos resta naquel- 
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las remotas paragens, de tantas outras que ennobreciam o im- 
perio lusitano, como é a unica com certeza que nos faz ain- 
da conhecidos e respeitados por tantos povos diferentes na 
cor, na lingua e nos costumes, mas unidos pela gratidão que 
lhes inspira quem primeiro lhes trouxe o incomparavel bene- 
ficio da redempção christan: é incontestavel tambem que es- 
sa recompensa suppõe a continuação de eguaes trabalhos e 
exforços para d'ella sermos dignos, é certo que essa grandeza 
nos impõe, para a conservar, serios deveres e pesadissimos en- 
cargos e obrigações a que não podemos fugir, sem que as rui- 
nas d'ella se vão tambem juntar ás de tantas outras do que 
outr'ora tinhamos. Veremos cheios de dor, mas de dor inutil e 
infecunda, passar a mãos extranhas a nobilissima missão de 
que estavamos encarregados e que não pudemos ou não qui- 
zemos conservar e desempenhar, ou sendo nós os primeiros e 
os que mais fizemos para espalhar a fé christan e a civilisa- 
ção entre os povos barbaros e pagãos, seremos, pela nossa in- 
curia e negligencia, o maior tropeço e o mais poderoso obsta- 
culo para o progresso da grandiosa obra de civilisação a que 
nossos maiores com tanto zelo deram começo. 

Perderemos irremissivelmente a gloriosissima preeminen- 
cia, a preciosissima regalia concedida como galardão a nos- 
sos untepassados, pois odioso é caduco é todo o privilegio que 
a utilidade não explica e justifica. Prouvera a Deus que não 
principiasse já a ser presente o que ainda aqui me é grato 
figurar como futuro. Não podia portanto deixar de ser ouvi- 
da com grande alvoroço, de despertar vivas esperanças entre 
os que se honram de portuguezes e catholicos, a grata noticia 
de que o governo e os representantes do paiz, reconhecendo 
a grandissima utilidade e absoluta necessidade das missões, 
para prosperidade e engrandecimento das colonias, para con- 
servação das mais honrosas tradições do passado, andavam á 
porfia empenhados em as desenvolver e organisar, em melho- 
rar a sorte dos operarios evangelicos, em crear estabelecimen- 
tos, onde elles se formem e preparem, procurando todos por 
este modo satisfazer senão a todas, pelo menos ás mais ur- 
gentes e impreteriveis obrigações, que nos impõe a qualidade 
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de nação catholica e padroeira de tantas christandades. A 
ninguem porem alegrou tanto esta noticia, em ninguem des- 
pertou por certo mais vivas esperanças do que nos prelados 
portuguezes do ultramar que, conhecendo mais de perto as 
necessidades dos fieis a elles confiados e obrigados pela sua 
posição a acudir-lhes e remedial-as, acham-se a maior parte 
das vezes impossibilitados de o fazer, pela absoluta falta de 
pessoal sufficiente e devidamente habilitado, assistindo com o 
coração despedaçado de dor, mas sem lhes poder valer por 
fórma alguma, á perda irremissivel de milhares de filhos seus, 
e ouvindo os brados dos que lhes pedem o pão da doutrina, 
sem ter que lhes repartir. Collocado, posto que sem mereci- 
mentos alguns, á testa da mais antiga, da mais illustre e tam- 
bem da mais vasta e importante das dioceses portuguezas no 
ultramar, d'aquella a que ainda hoje estão ligados os pobres 
restos do glorioso padroado do Oriente, não posso deixar pas- 
sar esta occasião, que tão propicia se me afigura, sem expôr 
a v. exc.* uma de suas mais urgentes necessidades, na certe- 
za de que me bastará expol-a para logo a ver remediada. 
À archidiocese metropolitana de Goa, primacial do Orien- 
te, tem dentro dos limites só do territorio portuguez uma po- 
pulação christan de perto de trezentas mil almas, para não 
fallar das christandades de Bombaim, dos Ctates e Canará, no 
territorio britannico, sujeitas em parte ás jurisdicções dos vi- 
garios apostolicos de Bombaim, de Hyderabad, de Mangalore 
e de Madrasta; e assim como excede em christandade a todas 
as dioceses do ultramar, avantaja-se-lhes tambem na apti- 
dão e ilustração de seus filhos. É por todos reconhecida a 
aptidão dos filhos de Goa para as lettras, bem como é notorio 
o grande numero d'elles que em Goa, em Bombaim e ainda em 
Lisboa e Coimbra, frequentam com proveito as aulas de in- 
strucção secundaria e superior. Ao passo que nas dioceses do 
reino, vão cada dia rarcando mais as vocações para o estado 
ecclesiastico, não as havendo quasi nas dioceses das colonias, 
succede o contrario em Goa, onde o estado ecclesiastico é pro- 
curado e abraçado por um grande numero. Actualmente os 
ecclesiasticos de Goa não só servem as noventa e nove paro- 
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chias e numerosas capellas da diocese, mas todas as missões 
do Indostão, da peninsula de Malaca, da ilha de Ceylão, su- 
jeitas ao padroado em virtude da concordata, e ainda muitas 
Egrejas na Africa oriental e occidental, sendo ao todo perto 
de oitocentos os presbyteros ordenados na diocese. Nos ulti- 
mos tres annos, foram ordenados trezentos presbyteros, fican- 
do perto de duzentos já iniciados nas ordens sacras. É evi- 
dente pois que nas circumstancias actuaes é a unica diocese 
que promptamente pode mandar missionarios, pelo menos pa- 
ra todas as colonias e christandades que ficam para alem do 
Cabo da Boa Esperança e assim o reconheceu por differentes 
vezes o illustrado antecessor de v. exc.* Como, porém, v. 
exc.* superiormente conhece, não basta ter missionarios em 
numero sufficiente se elles não forem devidamente instruidos 
e preparados, se alem da vocação, que só Deus dá para uma 
vida de tanta abnegação e sacrificio, não tiverem elles a cul- 
tura de espirito necessaria para com proveito desempenharem 
a ardua e sublime missão que lhes é confiada de evangelisa- 
dores e civilisadores dos povos. Se na diocese de (Goa, como 
acima acabei de dizer, ainda hoje não faltam as vocações pa- 
ra o estado ecclesiastico, faltam comtudo os meios necessarios 
e absolutamente indispensaveis para os instruir, para os for- 
mar, para os educar convenientemente e essa é a meu vêr a 
primeira e a mais urgente necessidade da minha diocese, 
aquella a que primeiro se deve acudir, sob pena de os nossos 
missionarios ficarem sempre numa posição inferior á dos mis- 
gionarios das nações extrangeiras e ainda num nivel intelle- 
ctual mais baixo do que as proprias christandades, para on- 
de vão ser mestres, guias e pastores. 

Se precisamos de missionarios com zelo e abnegação bas- 
tantes para nos desfiladeiros dos Gates, nos areaes da Pesca- 
na, nos sertões de Africa, consagrarem a vida á salvação do 
indio semi-nu e do negro boçal, não os precisamos com me- 
nos sciencia e illustração para ensinarem nos pulpitos de Bom- 
baim, de Calcuttá, de Madrasta e de Colombo, sem quebra da 
dignidade e do prestigio do seu sagrado ministerio. Se nas 
grandes cidades do Indostão e nas povoações mais importan- 
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tes, as classes altas, ricas, instruidas, tanto europeas como 
nativas, ainda as que se honram de descender dos portugue- 
zes e conservam à nossa lingua, passaram, com rarissimas 
excepções, para a jurisdicção da Propaganda, ficando somen- 
te comnosco as classes mais baixas e illetradas, a principal 
razão foi incontestavelmente a inferioridade intellectual dos 
nossos missionarios, por falta da devida educação e prepara- 
ção. 

Como podem missionarios pouco instruidos, mal educa- 
dos, peior remunerados influir numa christandade não infe- 
rior em civilisação ás das grandes cidades europeas? Como 
poderão competir com os missionarios da Propaganda, educa- 
dos, preparados e formados nos collegios de França, da Alle- 
manha, da Inglaterra, da Italia, bem remunerados, podendo 
viver com a decencia propria do seu estado, onde todas as 
exterioridades teem tão poderosa influencia ? Que poderá fazer 
nessas grandes cidades o nosso pobre missionario indio num 
paiz, onde com tanta força imperam os preconceitos de casta 
e de cor, educado e creado no seminario de Rachol, desco- 
nhecendo os usos e costumes europeus, desconhecendo as lin- 
guas, conhecendo imperfeitamente a sua propria e tendo se- 
gura somente a miseravel congrua de sessenta mil reis, que 
lhe dá o thesouro de Goa por anno, para elle se sustentar, 
vestir, numa palavra viver com a decencia propria do seu 
estado ? Longe de mim a idea de querer fazer com isto a me- 
nor censura ao clero de Goa, de que me prezo e honro de 
ser chefe; e folgo nesta occasião de poder assegurar a v. 
exc.* que em regularidade e compostura de vida, em amor ao 
estudo e ao trabalho, em instrucção mesmo, não é na genera- 
lidade inferior ao de qualquer diocese do reino. Mas como v. 
exc.* perfeitamente conhece, para as missões e missões como 
as da India não bastam, hoje sobretudo, conhecimentos theo- 
logicos adquiridos com mais ou menos desenvolvimento num 
seminario, é mister mais vasta instrucção, mais variados co- 
nhecimentos, é indispensavel mais que tudo o conhecimento 
das linguas e até certo ponto dos usos e costumes da socieda- 
de no meio da qual hão de viver. São esses conhecimentos 
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que geralmente faltam aos nossos missionarios, falta que os 
colloca muitas vezes em certa inferioridade para com os pro- 
prios freguezes, com grande detrimento do seu ministerio. Não 
só com os proprios olhos tive occasião de o presenciar na vi- 
sita que fiz ás principaes missões, mas as repetidas represen- 
tações dos povos bastavam para me dar conhecimento de um 
estado que importa urgentemente remediar. Como prova do 
que deixo dito encontrará v. exc.* appensas a este officio as 
representações que me dirigiram as christandades de Calcut- 
tá e Madrasta sujeitas ao padroado. 

Nem é para admirar que assim succeda, se olharmos 
para os meios de educação e de instrucção que tem actual- 
mente o clero de Goa. É certo que pela concordata de 22 
de fevereiro de 1857, está provisoriamente, de facto que não 
de direito, muito reduzido o padroado da coroa portugueza 
na Índia, mas quer se olhe para o que actualmente existe, 
quer para o que ha de vir a ser quando se circumscreverem 
as dioceses, segundo a lettra d'aquelle tratado, ninguem dei- 
xará de concordar que são absolutamente insuficientes para 
educar um clero tão numeroso como o pedem as necessidades 
do padroado, os meios existentes mormente, se os comparar- 
mos com os que havia ha pouco mais de um seculo e já en- 
tão era muito e muito sensivel a falta de bons operarios pa- 
ra tão vasta seara, que do Cabo da Boa Esperança se es- 
 tendia até o Japão. Contava então o estado só da India por- 
tugueza nove grandes casas de educação ecclesiastica, on- 
de se creavam, por mestres vindos a maior parte das ve- 
zes do reino, os missionarios que iam evangelisar a India, 
a China, Timor e a Zambezia, alem do numeroso clero secu- 
lar que então tinha a diocese de (toa. Ensinavam os jesui- 
tas nos collegios de S. Paulo e de S. Roque, nas aulas publi- 
cas da casa professa do Bom Jesus, no noviciado de Chorão 
e no collegio de Rachol; os dominicanos no collegio de S. 
Thomaz de Aquino; no de S. Boaventura os franciscanos; em 
Nossa Senhora de Populo os augustinianos; no Carmo os pa- 
dres do Oratorio e se a isto juntarmos uma eschola gratuita 
de leitura, musica e canto annexa a cada egreja parochial, 
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havemos de confessar que não faltavam então aos filhos de 
Goa, que se destinavam ao estado ecclesiastico, meios para se 
instruirem e para desenvolverem a vocação que Deus lhes 
concedesse. 

A expulsão da Companhia primeiro, depois a total ex- 
tincção das outras ordens religiosas, em 1834, fecharam es- 
tas casas, e d'ellas, exceptuando uma só, restam apenas hoje 
as magestosas ruinas, que maravilham o extrangeiro, quan- 
do visita o logar onde foi outr'ora a capital do imperio lusi- 
tano, a chamada Roma do Oriente. Expulsos os padres da 
Companhia de Jesus, ficaram a cargo, primeiro dos padres 
italianos de S. Vicente de Paula e mais tarde dos padres do 
Oratorio até 1834, duas casas, Chorão e Rachol, para educação 
e instrucção do clero secular da India, que então não suppor- 
tava todo o peso das missões. Depois da para sempre lamen- 
tavel extincção das ordens religiosas, ficaram todas as mis- 
sões do real padroado encarregadas ao clero secular; e quan- 
do parecia que pelo menos se haviam de empregar todos os 
meios necessarios para o tornar mais instruido e numeroso, 
de modo que pudesse até certo ponto remediar a falta causada 
pela extincção do clero regular e pelo encerramento de seus 
collegios de educação, foram pelo contrario minguando esses 
meios até chegarmos ao deploravel estado em que hoje nos 
achamos. Haverá 22 para 23 annos, com o pretexto da insalu- 
bridade do sitio, fechou-se a casa de Chorão, incorporaram- 
se-lhe os bens na fazenda publica, derrubou-se o edificio, 
venderam-se os materiaes e o producto liquido da venda não 
cobriu as despezas da demolição. Teve esta antiga casa a sor- 
te de tantas outras que na capital da India eram outros tan- 
tos padrões das nossas glorias, da nossa grandeza e poderio 
naquellas partes. Debalde de então até hoje teem os povos 
da India, especialmente os habitantes das comarcas de Bardez 
e Ilhas, pedido e reclamado com instancia uma casa de edu- 
cação ecclesiastica, que viesse substituir a casa demolida de 
Chorão; debalde teem allegado em seu favor a promessa que 
se lhes fez quando o seminario se fechou, a clara disposição 
da lei, dispondo que haja dois seminarios na archidiocese de 
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Goa; debalde teem offerecido contribuir, segundo suas pos- 
ges, para as despezas necessarias: nada teem podido conseguir, 
não lhes tem sido possivel ver realisados os seus desejos e le- 
gitimas aspirações. 

Resta hoje pois a casa ou seminario de Rachol que nem 
pela situação em que se acha, nem pela capacidade do edifi- 
cio, nem pelo quadro de disciplinas nelle ensinadas pode ser 
nunca considerado como um soffrivel estabelecimento de edu- 
cação ecclesiastica, sobretudo para uma diocese com as obri- 
gações e encargos que pesam sobre a de Goa. 

O seminario de Rachol, collegio dos padres da Companhia 
de Jesus na comarca de Salcete, está situado dentro dos mu- 
ros, hoje em parte desmoronados, da antiga praça de Rachol. 
A insalubridade do sitio dispersou nos fins do seculo passado 
a população que alli habitava. Os que a epidemia poupou es- 
palharam-se pelas outras aldeas de Salcete, a fortaleza foi 
abandonada, abateram-se as casas e só ficaram de pé a egre- 
ja da parochia e o edificio do seminario. Está o edifício em 
soffrivel estado de conservação, embora careça de importan- 
tes reformas que o accommodem melhor ao fim a que hoje é 
destinado. Nos dois pavimentos, um dos quaes terreo e insa- 
lubre por excessivamente humido, tem apenas vinte e duas 
cellas disponiveis para habitação dos alumnos onde, com tan- 
to prejuizo da disciplina como offensa da hygiene, mormente 
naquelle ardente clima, habitam setenta alumnos, aos dois, 
tres e ás vezes quatro por cella. Os restantes alumnos exter- 
nos, em numero para cima de quatrocentos, que frequentam 
as aulas do seminario, vivem dispersos pelas aldeas circumvi- 
sinhas em pousadas a distancia ás vezes de uma ou duas ho- 
ras de caminho, que são obrigados a percorrer diariamente ou 
debaixo das chuvas torrenciaes do inverno ou do sol abrasa- 
dor dos tropicos. O curso theologico consta de seis cadeiras 
repartidas por tres annos e regidas por tres professores, com o 
vencimento annual de setenta e dois mil reis fortes, alem de 
casa e comedorias que lhes dá o seminario no tempo lectivo. 
O curso de preparatorios tem apenas cinco cadeiras dirigidas 
por cinco professores, com vencimento e vantagens eguaes ás 
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dos professores de theologia. Esta simples exposição bastará 
a-meu ver para v. exc.* avaliar quanto são pequenos e aca- 
nhados os meios, em relação ao fim grandioso que se tem em 
vista conseguir. 

Em primeiro logar não presta a situação em que se acha 
o seminario, porque, alem de pouco salubre, embora muito 
melhorada do que foi antigamente, fica distante da resi- 
dencia do prelado, d'uma grande parte da população da 
diocese, inteiramente isolada, sem accommodações e recursos 
alguns para os alumnos externos poderem frequentar as au- 
las. 

Embora grande seja o numero de pretendentes, não pode 
o seminario admittir maior numero de internos e a meu ver 
já o numero admittido é muito superior ao que a casa pode 
rasoavelmente conter. Os inconvenientes que d'aqui resultam 
são gravissimos para a educação dos que se destinam a um es- 
tado tão santo como é o estado ecclesiastico, que demanda lon- 
ga e aturada preparação sob a vigilancia de superiores intel. 
ligentes e zelosos, que nunca a podem exercer sobre alumnos 
que vivem sobre si, longe das familias, dispersos por aldeas 
mais ou menos distantes. O prelado impossibilitado de ver 
com os proprios olhos amiudadas vezes o modo como são edu- 
cados os seus futuros cooperadores, vê-se nos maiores emba- 
raços quando sem conhecer a vocação, a indole e as qualida- 
des moraes dos que pretendem a ordenação, nem por si nem 
por pessoas de sua confiança, fica obrigado a conferir ordens 
a quem só apresenta a habilitação litteraria. Accresce ainda a 
repugnancia cada vez mais pronunciada dos paes em manda- 
rem os filhos frequentar como externos as aulas de Rachol, 
repugnancia que augmenta de dia para dia, ao passo que vão 
sendo mais faceis as communicações com a India Britannica, 
principalmente com Bombaim, onde com menos risco e mais 
commodidade podem educar os filhos e assegurar-lhes para o 
futuro posição mais lucrativa e vantajosa do que lhes offerece 
o estado ecclesiastico. Se promptamente se não acudir a este 
mal, não virá longe a epocha em que as vocações hão de di- 
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de absoluta de conservar essas poucas egrejas que nos restam 
na Índia. | 

“Em segundo logar, lançando os olhos para os mappas 
que acompanham este officio, terá v. exc.* occasião de ver 
quanto é deficiente e acanhado o quadro das disciplinas en- 
ginadas no seminario, principalmente no curso preparatorio. 
Nem uma só das linguas falladas na peninsula do Indostão é 
ali ensinada, apenas temos uma aula de inglez, e uma de 
portuguez, que é ensinado pelo mesmo professor conjunctamen- 
te com o latim e num só anno. Com este simples curso e 
sem nenhuma outra preparação, vão os nossos missionarios, 
apenas ordenados, servir as egrejas das missões e facil é ima- 
ginar o que poderão elles fazer, apesar da sua boa vontade. 
Antigamente, quando um grande numero de membros das 
ordens religiosas eram portuguezes, nascidos e educados no 
reino, quando o numero de portuguezes seculares que iam á 
India era muito maior do que hoje, a lingua portugueza era 
ensinada, estudada e fallada não só em Goa como fora d'el- 
la. Não é hoje ainda raro encontrar por toda a costa do Ma- 
labar quem falle mais ou menos correntemente o portuguez. 
Na futura geração, será difficilimo encontrar fora do nosso 
territorio um só que o falle e muito menos que o estude. Na 
propria Goa já é sentida a falta de bons mestres de portu- 
guez e são geraes os clamores pedindo que vão alguns do 
reino, para que a lingua tambem se não venha ali a perder 
ou a mudar-se num dialecto tão corrompido e bastardo como 
o portuguez de Ceylão, que para nós é inintelligivel. Dos ha- 
bitantes de Goa geralmente só os que são instruidos fallam 
portuguez, e em muitas familias, só o conhecem os homens 
que não as mulheres. Em suas casas com poucas excepções 
fallam a lingua do paiz, mas esta, por nunca a aprende- 
rem nem estudarem ha longos annos, acha-se por tal forma 
corrompida e misturada que está para o puro concani como 
o portuguez de Ceylão para a nossa lingua. Por outro lado 
o portuguez, que para elles é a unica lingua culta, a unica 
em que leem e escrevem, é imperfeitissimamente ensinado nas 
aulas de instrucção primaria por professores nativos, e nas 


485 


de instrucção secundaria limita-se o ersino a umas simples 
lições rudimentares de grammatica dadas conjunctamente com 
a grammatica latina. D'aqui resulta que ficam sem perfeito 
conhecimento de lingua alguma, não sabendo o concani que 
não estudam, nem o portuguez, que aprendem mal. Da aula 
de inglez só alcançam os necessarios conhecimentos para po- 
derem entender qualquer livro elementar. E não se diga, 
exc.mº snr., que os missionarios com mais facilidade apren- 
derão a lingua na missão para onde forem mandados, porque 
ahi está a experiencia de bastantes annos para demonstrar 
o contrario, e as representações dos povos queixando-se do 
pouco ou nenhum conhecimento da lingua que teem os seus 
pastores. 

O que mostra a experiencia é que o missionario, sem 
meios de comprar livros e de pagar a mestres, isolado no 
meio de uma população illetrada e miseravel, sem incen- 
tivo nem vontade para estudar, aprende unicamente da lin- 
gua o bastante para poder viver entre os seus freguezes, pa- 
ra satisfazer as suas necessidades, somente aquellas phrases 
usuaes e communs que todo o individuo sabe mais ou menos, 
quando por algum tempo reside num paiz estrangeiro, mas 
nunca adquire o conhecimento preciso para poder nessa lin- 
gua escrever, ensinar e prégar. Ha excepções honrosissimas 
mas que tão sómente servem para confirmar a regra. De trin- 
ta e tres missionarios que temos em Bombaim e nos arredo- 
res, não ha seis que possam fallar a lingua ingleza, e na visita 
que fiz ás missões encontrei missionarios com dez annos de 
residencia effectiva, que nunca tinham prégado por não co- 
nhecerem a lingua. Com razão pois dizia eu a v. exc.*, que 
a primeira e mais urgente necessidade da minha diocese con- 
gistia na falta de meios indispensaveis para formar um clero 
tão numeroso, tão instruído e moralisado como o pediam as 
numerosas Egrejas e christandades da India, e o credito e 
honra da nação e do real padroado. Facil me foi descobrir o 
mal, apenas cheguei á India, pelos fins do anno de 1875, 
mas entendi não propor reformas antes de as ter profunda- 
mente meditado e estudado e de conhecer, com a visita ás 
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missões, o estado d'ellas e os recursos de que poderia dis- 
por. 

Tenho hoje a honra de submetter á superior intelligencia 
de v. exc.* o plano de reforma dos seminarios de Goa e jul- 
gar-me-hei feliz se, merecendo a approvação de v. exc.*, me 
forem concedidos os meios de a pôr em execução. Parece-me 
portanto pelo que fica dito, alem de conveniente, necessario 
crear nos estados da India portugueza mais dois seminarios, 
afora o que existe, que deve ser conservado com a organisa- 
ção abaixo indicada. 

A séde dos novos seminarios será um na provincia de 
Bardez e o outro na ilha de Goa. O seminario de Bardez 
pode ser construido no monte de Guirim, freguezia do mes- 
mo nome, sitio muito central e saudavel d'aquella provincia, 
aproveitando-se para esse fim parte do edificio incompleto 
que ali tentou levantar para collegio de educação o presby- 
tero Francisco de Athayde, quando se extinguiu o seminario 
de Chorão. Conhecendo este ecclesiastico a grande falta que 
fazia o seminario que acabava de fechar-se, levado pelo seu 
zelo começou a edificar junto d'uma pequena ermida que ti- 
nham os franciscanos no monte de Gtuirim, só com os peque- 
nos recursos de que dispunha, um collegio para educação. Á 
custa de immensos sacrifícios, conseguiu levantar uma parte 
do edificio onde hoje, sob direcção d'um seu sobrinho, tam- 
bem presbytero, funccionam algumas aulas frequentadas por 
alumnos internos e externos. A falta de meios não lhe per- 
mittiu levar ávante o seu projecto, que será plenamente rea- 
lisado com a fundação do novo seminario que proponho. 

O seminario da ilha de Goa podia ter a sua séde ou no 
convento de Nossa Senhora do Pilar, que pelo governo de Sua 
Magestade me foi concedido para residencia dos arcebispos 
na estação de grandes calores, por isso que tem capacidade 
sufficiente para servir para ambas as cousas, ou no convento 
das religiosas de Santa Monica, quando venha a fallecer a 
freira septuagenaria que actualmentmente o habita. 

Nos seminarios de Guirim, em Bardez, e de Rachol, em 
Salcete, haverá tão somente um curso de preparatorios mais 
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desenvolvido do que o actual e ampliado com a indispensa- 
vel creação d'uma cadeira de francez e outra de introducção 
á historia natural e principios de physica e chimica. 

O seminario da ilha de Goa será destinado para o curso 
theologico somente, repartido em tres annos obrigatorios e 
mais um anno exigido como habilitação para o professorado, 
alem d'uma cadeira de marata, para habilitação dos missio- 
narios de Bombaim e dos Gates. D'este modo não só se da- 
vam aos habitantes das duas provincias de Salcete e Bardez 
“meios faceis e commodos de educação, para seus filhos que se 
destinassem ao estado ecclesiastico, mas com certeza se iam 
aproveitar um grande numero de vocações hoje perdidas pe- 
las dificuldades e nenhumas vantagens que a carreira ofte- 
rece. 

Terminado o curso de preparatorios nos dois collegios 
das provincias, os que ali manifestassem séria e decidida vo- 
cação passariam para o seminario de Goa e ahi, perto do pre- 
lado, debaixo de suas vistas immediatas, não só frequentariam 
o curso theologico, como se iriam educando e preparando para. 
devidamente receberem as ordens sacras. D'este modo evita- 
se a prejudicial confusão de edades e aptidões que existe nos 
nossos seminarios, onde é muito dificil manter a precisa dis- 
ciplina, por não permittir a capacidade dos edificios que se 
faça geralmente a devida e rigorosa separação. 

Como os ecclesiasticos de Goa, porem, não são destinados 
a servir só na propria diocese, mas teem de ir missionar em 
diferentes localidades, onde se fallam diversas linguas, é mis- 
ter completar-lhes a educação com o ensino das linguas falla- 
das nas missões. 

Não me pareceu acertado, por muito difficil e dispendioso, 
crear nos seminarios de Goa tantas cadeiras quantas as lin- 
guas falladas nas missões da Índia, nem tão pouco me pare- 
ceu justo obrigar a todos os que se destinam ao estado eccle- 
siastico a aprenderem todas essas linguas. D'um modo muito 
mais facil podemos conseguir o desejado intento, creando nas 
principaes missões, á similhança do que faziam as ordens re- 
ligiosas quando d'ellas encarregadas, casas onde residam os 
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missionarios por espaço d'um anno, antes de irem para as 
egrejas a fim d'ali aprenderem a lingua com bastante sufh- 
ciencia para nella poderem ensinar e prégar. Para isto basta 
um collegio em Calcuttá, outro em Madrasta, outro em Co- 
chim. No primeiro aprenderão os missionarios, alem do inglez 
de que já levam principios de Goa, o bengali e indostani, 
linguas falladas nas nossas missões de Bengala. No segundo 
estudarão com o inglez o tamul e o telegu ou lingua talenga, 
fallada a primeira d'estas linguas em toda a costa de Coro- 
mandel e norte de Ceylão e a segunda em parte dos CGtates. 
No terceiro teriam de estudar o malabar ou malayalam falla- 
do de Calecut até o cabo de Comorim e o chingalez fallado em 
Ceylão. | 

Para o primeiro collegio temos o magnifico convento dos 
frades de Santo Agostinho no Bandel de Hughly, a vinte e 
cinco milhas de Calcuttá por caminho de ferro, com sobejas 
accommodações para mestres e discipulos. Para o segundo o 
denominado seminario de S. Thomé de Meliapor, na antiga ci- 
dade d'este nome, a oito milhas de Madrasta. Para o terceiro 
finalmente temos o collegio de Alappé ou o hospicio de Olica- 
ré em Coulão, que foi dos frades de S. Francisco, sendo ne- 
cessario neste ultimo caso, reparar os aposentos chamados do 
Bispo, que estão em ruina. Para pagamento dos mestres e sus- 
tento dos alumnos temos nas proprias missões sufficientes re- 
cursos, sem que seja necessario com o estabelecimento d'estas 
tres casas gravar em nada o thesouro publico. 

Faltam-me porem os meios necessarios para o estabeleci- 
mento e sustentação dos seminarios da India portugueza e são 
esses que venho hoje pedir a v. exc.* É evidente que,a ver- 
ba de 3:0008000 reis votada no orçamento do Estado para 
dotação do seminario de Rachol, não pode bastar para os dois 
outros seminarios de (Guirim e de Goa. Conheço bastante o 
estado do thesouro de Goa já sobrecarregado com a despeza 
das missões do real padroado, para pedir augmento da verba 
orçamental impondo-lhe assim novos encargos. 

À creação e sustentação dos dois seminarios propostos 
podem effectuar-se sem despeza alguma para o Estado. 
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Existe em Goa o convento de Santa Monica, das religiosas 
de Santo Agostinho, das quaes hoje apenas sobrevive uma só 
religiosa septuagenaria que, com algumas pupillas e creadas, 
habita o vasto edificio que outr'ora dava morada a mais de 
cem religiosas professas. Possue o convento valiosos bens em 
Goa e Damião, que estão rendendo perto de quatro contos por 
anno e mais poderão render bem administrados. 

Entre as propostas ultimamente apresentadas ao parla- 
mento pelo illustre antecessor de v. exc.º, vinha a da venda 
dos bens pertencentes ao convento de Santa Monica logo que 
viesse a fallecer a religiosa que ali existe. 

Nenhuma applicação mais util, para a Egreja e para 0 
Estado, mais conforme com a sua natureza e ainda com a 
vontade de quem os doou, podiam ter esses bens ou, se 0 go- 
verno assim entender, o producto da venda d'elles, do que 
sendo destinados para a educação e formação d'um clero 
numeroso, instruido, disciplinado, que dentro e fora do paiz 
prestaria bons serviços, continuaria as nossas gloriosas tra- 
dições e sustentaria a unica grandeza a que na India po- 
demos aspirar. 

Os bens pertencentes ao convento de Santa Monica, jun- 
tamente com a verba de 3:0005000 reis votada no orçamen- 
to, seria o sufficiente para pôr em execução o plano proposto, 
visto que para os tres collegios nas missões temos nellas mes- 
mas edifícios e rendas bastantes. 

À unica despeza importante será a construcção do edifi- 
cio para o seminario de Bardez, mas essa mesma pode ser 
effectuada sem despeza alguma do thesouro. Ás contribuições 
das communidades agricolas de Goa, com previa autorisação 
do governo, os donativos voluntarios em todas as nossas mis- 
sões, que hão de concorrer de muito boa vontade, as sobras 
existentes no cofre da Bulla da cruzada em Gia e no con- 
vento de Santa Monica, dariam por certo o necessario para O 
novo edificio, ou antes para completar o que está principiado 
no monte de Guirim. 

Adoptada esta proposta, resultava ainda outra vantagem, 
que não parecerá de pequena monta a quem se preze de por- 
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tuguez : era conservado o vasto e grandioso convento de San- 
ta Monica. Não sendo ella approvada, quando fallecer a re- 
ligiosa que ali vive, quando forem vendidos os bens, ficará 
o convento sem destino algum e em poucos annos terá a sor- 
te dos outros edificios da velha cidade. À egreja será conver- 
tida em estabulo de gado por algum gentio, como a da Cruz 
dos Milagres dos padres do Oratorio, o convento será um 
montão de ruinas, habitação de feras e serpentes. 

Parece-me ser este o modo mais facil e ao mesmo tempo 
mais eficaz para augmentar e melhorar o clero da India por- 
tugueza destinado a servir nas missões do real padroado no 
Oriente e nas christandades da nossa África oriental, que se 
acham actualmente sem padres, sem egrejas, sem paramen- 
tos, sem alfaias, sem educação e instrucção de sorte alguma. 
Tive em vista, propondo este plano de reforma, indicar os 
meios de fazer face ás despezas que elle pede pura ser exe- 
cutado, sem gravar o thesouro publico e sem augmentar uma 
só verba do orçamento do Estado da India. 

Com a adopção das medidas que tenho a honra de propor 
a v. exc.º, ficará remediada a maior e a mais urgente neces- 
sidade da minha archidiocese. Hão de melhorar num futuro 
não remoto as nossas missões, ficará até certo ponto attenua- 
do o mal que cada dia progride e as ameaça com total rui- 
na. Mostraremos ao menos a seriedade de nossos exforços, a 
nossa boa vontade em cumprir as obrigaçães e encargos que 
sobre nós pesam, como catholicos e pidroeiros. 

Faltaria porem ao meu dever se não dissesse a v. exc.* 
que considero as medidas propostas como destinadas a atte- 
nuar o mal que não a extinguil-o de todo. 

Teremos com ellas ecclesiasticos mais instruidos, mais pre- 
parados, mais bem formados para uma vida toda ella de abne- 
gação e sacrificio, mas não teremos verdadeiros missionarios, 
não teremos homens que, inteiramente desprendidos do mun- 
do e dos seus cuidados, consagrem, sem olhar pelo futuro, 
sem aspirar a melhoria de posição, a vida toda, à salvação 


dos seus similhantes em terras inhospitas, insalubres, onde 
tudo falta. 


491 


Teremos os exforços isolados de individuos mais ou menos 
independentes, mas não teremos os exforços perseverantes, 
continuados, systematicos, d'um corpo collectivo, dispondo dos 
meios e recursos que possuem as associações religiosas. Fo- 
ram ellas que fundaram o padroado da coroa portugueza, com 
ellas floresceu elle, decaiu com ellas e, quasi podemos dizer, 
com ellas morreu. 

Foram ellas que, penetrando mais longe do que o ruido de 
nossas armas, vincularam o coração dos indios á nação portu- 
gueza. 

O que hoje já comprehendem os nossos poderosos visinhos, 
antes e melhor do que elles tinham comprehendido e execu- 
tado nossos maiores. Quando lh'o não dictasse o seu admira- 
vel espirito pratico, as sanguinolentas revoltas de 1857 eram 
bastantes para os convencer, Viram que a força só fazia es- 
cravos sempre impacientes e promptos a quebrar o jugo na 
primeira occasião offerecida, que a instrucção só fazia barba- 
ros civilisados, de todos os barbaros os peores, mas que nem 
uma nem outra cousa dava subditos fieis e dedicados, nenhu- 
ma d'ellas confundia e irmanava n'um só povo conquistado- 
res e conquistados. 

Puzeram os olhos em nós, na nossa pequena Goa, viram 
trezentas mil almas n'um cantinho do Indostão, na lingua, no 
trajur, nos usos, nos costumes, no nome, no coração portu- 
guezes, no sangue indios. Viram entre os proprios subditos 
espalhados pela costa do Malabar e de Coromandel, milha- 
res d'elles honrarem-se com o nome portuguez, viram os Sil- 
vas, os Henriques, os Gomes, os Almeidas, os Sousas, os Al- 
buquerques, sem uma gota só de sangue portuguez nas veias, 
sem os ligar a nós o mais pequeno interesse material, sem co- 
nhecerem uma palavra só da nossa lingua, unirem a mais 
leal fidelidade á coroa da imperatriz das Indias, com o mais 
entranhado amor pela nação portugueza. Viram, um anno 
não é ainda passado, milhares de subditos seus abalarem de 
suas cidades tão ricas, tão florescentes, atulharem os cami- 
nhos de ferro e os vapores para irem a Goa, um deserto, ve- 
nerar S. Francisco Xavier, um cadaver mirrado ha tres se- 
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culos. Comprehenderam que o burel do frade, a roupeta do 
jesuita podem mais no coração dos povos, ligam-no por laços 
mais fortes, mais estreitos, mais duradouros do que a força 
dos exercitos e o esplendor da civilisação moderna. Abriram 
os braços a esses extrangeiros allemães, italianos, francezes, 
como outr'ora nós os abrimos aos Xavieres, aos Ricci, aos 
Aquaviva, aos Nobili, que só lhes pediam almas para civili- 
sar, protegeram-lhes os exforços, facilitaram-lhes os meios pa- 
ra conseguirem o fim que se propunham, acceitaram reconhe- 
cidos a boa vontade dos que os vinham ajudar a cumprir a 
mais rigorosa obrigação dos conquistadores — beneficiar, civi- 
lisar, melhorar os conquistados —unica cousa que justifica a 
conquista. 

Não foi por certo amor e devoção pelo catholicismo, em 
que não acreditam, que os levou a proceder d'este modo ; nem 
tão pouco pode isso ser lançado em conta de influencias reac- 
cionarias e ultramontanas, mas só ao seu espirito pratico, in- 
telligente e desanuveado de prejuizos e de preconceitos. 

Não é, pois, sem a mais profunda e dolorosa impressão 
que vemos só na Índia britannica levantarem-se a cada passo 
orphanados, catechumenatos, asylos, escolas, collegios de edu- 
cação accessiveis ás classes mais desfavorecidas, sem distinc- 
ção de cor, de casta ou de religião, dirigidos por corporações 
religiosas d'um e outro sexo, em quanto que na nossa Índia, 
temos apenas raras escolas primarias ou antes simulacros de 
escolas sem mobilia, sem livros, regidas por professores mes- 
quinhamente retribuidos, temos a educação e instrucção da 
mulher completamente abandonada, temos, finalmente, pro- 
vincias inteiras como as das Novas Conquistas tão barbaras, 
tão rudes, tão ignorantes, como quando dominadas pelos ra- 
Jahs e bounsolós, servindo apenas de valhacouto de saltea- 
dores que trazem em continuo sobresalto as pacificas e labo- 
riosas povoações das Velhas Conquistas. 

Fallo da India porque a conheço, mas o que não se pode- 
ria dizer da Africa oriental e occidental? 

Não definham por certo as nossas colonias á mingua de 
leis e de regulamentos, que os teem talvez de sobejo; mas á 
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falta de gente que os comprehenda e execute. Definham á 
falta de luz, mas de luz christan, de quem lhes ensine com a 
palavra e o exemplo que os homens são todos filhos de Deus, 
que a familia é santa, a mulher é companheira e não escra- 
va, que o trabalho é honra e não desdouro. 

Tendo de pedir a v. exc.* um melhoramento que conside- 
ro de grande importancia para a minha archidiocese, não 
podia deixar de manifestar o ardente desejo que sinto de o 
ver completado por outro de muito maior alcance, de mais 
fecundas consequencias, não só para o ponto de vista espe-* 
cial a que mc refiro, mas para a prosperidade e engrandeci- 
mento d'essas terras que custaram tantas vidas, que foram 
theatro dos mais gloriosos feitos da nossa historia, e às quaes 
está ligado o nosso futuro. 

Quizera, não digo que seguissemos o exemplo que nos es- 
tão dando as nações extrangeiras, mas que não rompessemos 
com as tradições do nosso passado tio grande e tão glorioso. 

Não posso, exc.mº snr., acabar por me convencer de 
que as ordens religiosas que tantos, tão relevantes, tão incon- 
testaveis serviços prestam nas colonias francezas, inglezas, 
hollandezas e hespanholas, que ali são tão favorecidas, tão 
protegidas, tão honradas e estimadas, como com os proprios 
olhos vi en Bombaim, em Calcuttá, em Madrasta, em Chan- 
dernagor, só entre nós, só nas nossas colonias haviam de de- 
gencrar, haviam de se afastar dos fins do seu instituto para 
semearem a corrupção e a desordem, em vez da paz e da ci- 
vilisação. Se assim fosse, se d'isso me pudesse convencer, fica- 
ria obrigado a concluir não contra esses institutos tão esti- 
mados por toda a parte, mas contra nós mesmos, tão decai- 
dos, tio degradados, que das cousas mais santas fazemos ins- 
trumentos do mal, de modo que a arvore que por toda a par- 
te dá fructos de benção, transplantada para o nosso solo, 
os daria de maldição. : 

Deus guarde a v. exc.* — Funchal 1.º de setembro de 
1879. — Ill.mº e exc.mº gnr. ministro e secretario de Estado 
dos negocios da marinha c ultramar. == | Ayres, Arcebispo 
primaz. 
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Instrucções sobre a questão de Tanná e visita 
de Meliapor e Bengala dadas do Funchal 


Jll.mo e Rev.mº Snr. — Em tempo respondemos ao officio 
de v. s.* de 6 de julho, em que v. s.* nos dava conta do 
negocio da eleição do Vara de Tanná, e approvando todas as 
medidas tomadas por v. s.* para resolver aquella questão, 
démos egualmente conhecimento de tudo ao governo de Sua 
Magestade. Ultimamente communicou-nos o governador ge- 
ral de Goa a resposta que lhe dera o governador de Bom- 
baim, declarando que o negocio estava affecto á superior deci- 
são do governo da metropole, e assim o participâmos ao exc.”º 
ministro da marinha e ultramar, para que por via do nosso 
enviado em Londres, ali fizesse valer os nossos direitos e a 
rasão que nos assistia, fundando-se nos documentos que v. 
s.* nos mandou e que foram remettidos á secretaria. Espera- 
mos que o negocio seja resolvido a nosso favor; mas quan- 
do porventura o não seja e os padres do norte perseve- 
rem nos seus intentos, nada ha que alterar nas disposições an- 
teriormente por v. s.* tomadas, na certeza de que nunca re- 
conheceremos outro Vara que por nós não seja nomeado, nem 
com elle teremos communicação. | 

Da representação dirigida pelos padres do norte á Santa 
Sé, pedindo para mudarem de jurisdicção, nenhum conheci- 
mento temos até esta data e nenhuma resolução por certo lhe 
será dada sem que previamente sejamos ouvido. 

Recebemos tres officios de v. s.* datados de 2 de agosto, 
sendo um sobre os legados pios, outro sobre o estado de João 
do Monte, e o terceiro contendo o resumo do relatorio geral 
sobre o estado em que se acha o bispado de S. Thomé de 
Meliapor, bem como os documentos que acompanhavam esses 
officios. | 

Cumpre-nos em primeiro logar, como prelado da dio- 
cese de Goa e encarregado do governo das dioceses suffra- 
ganeas, agradecer a v. 8.º o valiosissimo serviço que pres- 
tou nos differentes trabalhos que acaba de nos enviar, tanto 
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mais dignos de apreço, quanto é certo que v. s.* os ultimou, 
desajudado de todo o auxilio e soccorro, sobrecarregado de 
muitos e variadissimos trabalhos, atormentado pelo inaudito 
procedimento dos padres norteiros, num curtissimo espaço de 
tempo e mais que tudo, com prejuizo da propria saude, já 
deteriorada pelas fadigas continuadas e pelo clima. Infeliz- 
mente, alem do testemunho da propria consciencia, e da nos- 
sa gratidão, receamos que nenhuma outra recompensa terá 
v. s.* a esperar dos seus valiosos trabalhos, senão a que Deus 
dá aos que servem a sua Egreja com zelo, intelligencia e 
dedicação. 

Pela nossa portaria de 7 do corrente, ratificamos e ap- 
provamos todas e cada uma das disposições que v. 8.º enten- 
deu dever tomar para o cumprimento dos legados pios, bem 
como o modo de sua distribuição pelas egrejas e missiona- 
rios, mandando além d'isso que na sacristia de cada uma das 
egrejas seja affixada uma tabella impressa, que deverá ser 
assignada por v. s.º, na conformidade da tabella que nos foi 
enviada, especificando todos os legados pios que oneram o 
bispado. Com pena de suspensão a nós reservada, prohibimos 
aos vigarios geraes qualquer alteração ou mudança no que 
se acha estabelecido, impondo-lhes a obrigação de nos man- 
darem para Goa, todos os annos, certidão jurada de estarem 
cumpridos os legados do anno anterior. 

Graças aos exforços de v. 8.º, ficou definitivamente regu- 
lado e assentado este importantissimo negocio, que tanto one- 
rava a consciencia dos que teem o governo d'esse bispado. 

Pela nossa portaria de 7 do corrente, approvamos tam- 
bem os orçamentos tanto da receita como da despeza no pre- 
sente anno economico, da diocese e do estado de João do 
Monte, dando a v. s.º os justos e merecidos louvores pela ge- 
nerosa cedencia do que por direito lhe pertencia, em favor do 
bispado. 

Para o orçamento do anno futuro dará v. s.* as devidas 
instrucções a quem o substituir, prohibindo toda e qualquer 
alteração nas verbas de receita ou despeza, sem seu conhe- 
cimento previo, a não ser que v. s.* queira, na qualidade 
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de visitador, a administração d'esse bispado, em qualquer 
parte da India em que se achar residindo, o que me parece 
conveniente em quanto não fica definitivamente regulada a 
referida administração. 

De grande utilidade foram para nós os esclarecimentos 
que v. s.? nos dá sobre o estado em que achou a diocese, a 
fim de com verdade e exactidão podermos informar o gover- 
no portuguez, que tão pouco conhece do verdadeiro estado 
em que se acham as cousas da Índia. 

Aguardamos os restantes esclarecimentos de que v. 8.º 
nos falla, bem como os que nos puder dar sobre a missão de 
Bengala. 

Apenas chegado á India para logo conhecemos não só a 
inutilidade, mas ainda o grande prejuizo que nos trouxe o 
famoso seminario de S. Thomé de Meliapor ; que sem vanta- 
gem para à Egreja, acabou de arruinar o bispado. Se para 
“um seminario bastasse unicamente casa, accrtada teria sido 
a construcção; faltando-nos porem o pessoal discente e do- 
cente e os meios para sustentação d'um e outro, não pode 
deixar de ser tida como temeraria similhante empreza. É 
certo que nas christandades das dioceses suffraganeas, sempre 
foram rarissimas as vocações para o estado ecclesiastico e 
muito mais o serão agora que, como v. s.º perfeitamente sa- 
be, só as classes baixas e illitteratas pertencem á nossa ju- 
risdicção. Os seminarios de S. Thomé sempre foram exclu- 
sivamente povoados com filhos de Goa e já o nosso venera- 
vel antecessor, D. Fr. Manuel de 8. Galdino, conhecendo 
os gravissimos inconvenientes que d'ahi resultavam, expres- 
samente prohibiu que os ordinandos de Goa fossem estudar 
ao bispado de S. Thomé, para o que lhe foi preciso susten- 
tar não pequena polemica com o proprio Joio do Monte e os 
seus testamenteiros, como se acha no archivo da camara pon- 
tificia. 

Quiz Deus Nosso Senhor levar para a sua presença o pa- 
dre Assis, para dar a v. s.º mais trabalhos e desgostos e tam- 
bem mais occasiões de para com elle merecer. Não só appro- 
vamos, mas muito estimamos (porque de ha muito eram esses 
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os nossos desejos) que v. s.º* fosse a Calcuttá, onde tantos é 
tão importantes interesses temos. (Quando estivemos em Cal- 
cuttá, asseguraram-nos que as apolices pertencentes á egre- 
ja de Boitakanná estavam em nome do padre Ássis e de 
dois membros da casa Sousa, sendo um d'estes o nosso con- 
sul. 

Quanto á missão de Calcuttá, carece unicamente de cor- 
tar as loucas e excessivas despezas e dar uma applicação 
rasoavel ás sobras dos seus avultados rendimentos. Como v. 
g.* terá occasião de ver, afora as egrejas de Boitakanná e 
Bandel, estão todas as outras que visitâmos, no mais vergo- 
nhoso estado de immundicie e de miseria, tanto no que diz 
respeito aos edificios como ás alfaias e paramentos. 

Pura a egreja de Tesgão, já mandámos vir alguns para- 
mentos de que ella mais carecia, restam porem as outras. 
Parece-nos portanto conveniente que no futuro orçamento se 
consigne uma verba para reparos nos edificios, substituindo 
os tectos de palha por outros mais decentes, e para compras 
d'ornamentos e alfaias que devem vir de França, onde são 
mais baratos e melhores, não sendo preciso despender as fa- 
bulosas sommas que se gastaram com o paramento rico de 
Boitakanná. 

A egreja de Tesgão pode ser facilmente annexada á de 
Daccá, que não tem christãos, residindo o missionario em 
Tesgão, para o que será mister reparar a casa, que se acha 
em deploravel estado. O mesmo se podia fazer com a egreja 
de Cinsurah, annexando-a a Bandel, se não fosse a verba 
testamentaria que obriga o parocho á residencia naquella 
egreja, hoje tambem sem christãos. Na egreja de Bandel fi- 
cará o seminario e v. s.º marcará desde já o numero de 
alumnos que ahi podem ser sustentados e as obrigações que 
lhes podem ser impostas, além da frequencia das aulas, bem 
como o estipendio ou salario que deverão ter e o pessoal que 
deverá ser conservado para o serviço, tanto da egreja como 
do seminario. 

Como v. s.º terá occasião de ver, as despezas com a ad- 
ministração das propriedades de Nagory absorvem uma im- 
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portantissima parte da sua receita. O missionario geralmente 
pouco sabe de administração de propriedades rusticas, e quan- 
do tenha probidade, zelo e boa vontade, pode comtudo ser 
enganado. Pensámos portanto em dar de arrendamento es- 
sas terras a um ou mais individuos que pagassem uma 
quantia certa, ficando nós livres dos cuidados e despezas da 
administração d'uma tão vasta propriedade. O unico receio 
que temos em adoptar este meio é o perigo de haver usurpa- 
ção dos terrenos pertencentes à missão. V. s.* verá o que é 
conveniente fazer nesta parte e se é ou não possivel diminuir 
as grandes despezas com 0 immenso pessoal encarregado da 
cobrança dos rendimentos e nas celebres cutcherys. Escusado 
é dizer que todo o estado maior de kansamás, darvans, behe- 
rás, mettors, maliques * etc. etc. deve ser completamente elimi- 
nado. Em Nagory a mestra d'escola accumulava as funcções 
de varredora da egreja, alem das que lhe incumbiam como 
encarregada da policia do templo no que dizia respeito ao 
sexo devoto. Bom era, se fosse possivel, reformar tudo isto, 
creando algumas escolas com mestres devidamente habilita- 
dos. À este respeito escreveu-nos em tempo o dr. Salomão, 
manifestando o desejo de fundar uma missão numa proprie- 
dade sua e que já tinha fallado ás religiosas de Chanderna- 
gor, que se prestavam a isso, ficando na nossa jurisdicção. 
Se v. s.* puder obter que ellas, com as mesmas condições, se 
encarreguem de mais algumas de nossas escolas, será um 
grande beneficio para essa missão. 

O mesmo seria se fosse possivel encarregar a escola de S. 
João Chrysostomo aos irmãos das escolas christans, que exis- 
tem em Calcuttá, para o que será necessario entender-se v. 8.º 
com o superior. Não vemos outro meio de levantar aquella 
escola do abatimento em que se acha. 


1 Titulos de empregados subalternos de uma administração ru- 
ral em Bengala. 


499 


Quando estivemos em Calcuttá, quizemos ver se era pos- 
sivel pôr ahi em vigor o regulamento sobre o exercicio das 
duas jurisdicções, mas, segundo nos disseram, os christãos 
frequentavam ad libitum a egreja que lhes parecia, não ha- 
vendo contestação entre uma e outra jurisdicção, e por isso 
deixámos as cousas como as achámos. Pelo que respeita ás 
nossas outras missões no vicariato de Bengala oriental, ficou 
o missionario de Hussunabad encarregado de mandar o re- 
gulamento ao seu superior, para ver se nelle concordava, 
mas nunca tivémos resolução alguma a esse respeito. 

Recebemos hoje o officio de v. s.* de 7 de setembro, en- 
viando-nos as respostas que dera o governo de Bombaim 
ás reclamações que v. 8.º lhe dirigira sobre a eleição do Va- 
ra de Tanná. À este respeito, como acima dissemos, já offi- 
ciâmos ao snr. ministro da marinha e esperamos nos seja fei- 
ta a devida justiça. No caso porem de succeder o contrario, 
já estão dadas as necessarias providencias. O Vara eleito ne- 
nhuma jurisdicção receberá de nós e os eleitores ficarão in- 
cursos nas penas que v. 8.º lhes comminou, 

Deus guarde a v. s.º — Funchal 9 de outubro de 1879, 
==+ 4., Arcebispo primaz. — Ill.”º e Rev.”º Snr. Antonio 
Thomaz da Silva Leitão e Castro, governador das missões 
portuguezas na Índia. 


Provisão 


Tendo subido frequentes vezes á nossa presença, desde 
que chegamos a esta archidiocese, varias e repetidas queixas 
e representações dos fieis sujeitos á nossa jurisdicção no vica- 
riato do norte, sobre o estado em que ali se acha a adminis- 
tração dos bens pertencentes ás egrejas, sem haver regula- 


mento por onde se dirijam os administradores, nem devida 
& 
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fiscalisação e regularidade na prestação de contas, como tam- 
bem não são observadas as salutares prescripções canonicas no 
que respeita a venda, troca, e doações dos bens ecclesiasticos, 
resultando d'aqui não só grande detrimento aos referidos 
bens, mas tambem continuas desintelligencias e conflictos en- 
tre os freguezes, e entre estes e o seu pastor, com perturbação 
do socego e quebra da caridade christan; e cumprindo-nos, 
por tanto, por dever de nosso cargo pastoral, como prelado 
ordinario que somos das egrejas d'aquelle vicariato, não só 
atalhar tão funestos males, mas tomar as necessarias provi- 
dencias para que os bens doados pela munificencia e piedade 
dos fieis não sejam dissipados e desviados da sua legitima e 
devida applicação ; — havemos por bem nomear o reverendo 
presbytero Antonio Thomaz da Silva Leitão e Castro, nosso 
visitador em todas as egrejas e capellas sujeitas á nossa ju- 
risdicção espiritual no vicariato do norte e no varado de 
Punah, para que em nosso nome visite as referidas egrejas 
inspeccionando, examinando e tomando conta ás fabricas, 
confrarias ou quaesquer outras associações pias sujeitas à nos- 
sa jurisdicção, approvando as contas das gerencias passadas, 
obrigando os devedores ainda com penas canonicas, se for 
mister, a entrarem com os seus debitos, prescrevendo a con- 
fecção de inventarios e tombos dos bens de raiz, onde não 
existirem, ordenando todas as medidas convenientes e neces- 
sarias para a boa arrecadação das rendas, melhoramento e 
conservação dos bens, e finalmente dando-nos conta num cir- 
cumstanciado relatorio do resultado da sua visita, submetten- 
do á nossa approvação o regulamento ou regulamentos que 
prescrever. Mandamos e ordenamos portanto, sob formal pre- 
ceito de obediencia, a todos os reverendos Varas, missionarios, 
syndicos, fabriqueiros, mordomos, presidentes, thesoureiros e 
a todos os administradores de fabricas, confrarias, cofres e 
associações pias sujeitas á nossa jurisdicção, que o tenham, re- 
conheçam e lhe obedeçam como nosso especial delegado e vi- 
sitador, fornecendo-lhe promptamente todos os livros, contas, 
documentos e quaesquer esclarecimentos de que elle carecer, 
e auxiliando-o em tudo, para que elle possa devida e facilmen- 
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te cumprir a missão de que o encarregamos, como o pede o 
serviço de Deus e o bem espiritual e temporal d'essas chris- 
tandades. 

Paço archiepiscopal em Nova Goa, quatorze de novembro 
de mil oitocentos setenta e sete. == 4., Arcebispo pri- 
maz. — Logar do sello. 
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Regulse 


a Clero utriusque jurisdictionis, Reverendissimorum Goani 
Archiepiscopi et Vicarii Apostolici Bombayensis, obser- 
vande. 


1. Missiones, ecclesiz, familiz, et singuls personz de 
una ad alteram jurisdictionem transire nequeunt, neque Cle- 
rus ejusmodi transitum ullo modo suadere, fovere, admittere 
aut permittere potest, preterquam — 


a) in matrimoniis mixta jurisdictionis, ut infra dice- 
tur; 


b) quotiescumque quis domicilium suum ad aliam ci- 
vitatem aut pagum, ubi duplex viget jurisdictio, 
bona fide transferat; tunc enim illi liberum erit, 
jurisdictioni cui voluerit se submittere; et 


c) siin casu aliquo particulari uterque Prselatus, cau- 
sa cognita, consensum suum preestiterit. 


2. Collatio baptismi, quum ad jus parochiale pertineat, 
a presbyteris alterius jurisdictionis usurpari nequit, nisi in 
casu necessitatis, aut cum consensu parochi proprii in scri- 
ptis dato; et in utroque casu presbyter baptizans Litteras 
Testimoniales de collato baptismo juxta formulam Ritualis 
Romani exaratas parocho proprio baptizati mittere tenetur, 
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Regulamento 


Que deve observar o clero d'ambas as jurisdicções, tanto da 
do Exc.”º e Rev? Snr. Arcebispo de Goa como da do 
Exc.mº e Rev.ro Snr. Vigario Apostolico de Bombaim. 


1. Todas as missões e egrejas, e bem assim todas as fa- 
milias em geral e cada um de seus membros em particular, 
que pertencerem a qualquer das duas jurisdicções, nunca pa- 
ra a outra poderão passar; nem o clero de modo algum po- 
derá persuadir, proteger, admittir, ou permittir uma simi- 
lhante passagem ; excepto — 


a) - quando os nubentes forem de differente jurisdicção, 
como abaixo se dirá; 


b) todas as vezes que alguem bona jfide transferir a 
sua residencia para outra cidade ou logar, onde 
existam duas jurisdicções; pois lhe será então li- 
vre sujeitar-se áquella que bem quizer; 


c) se nalgum caso particular, tendo ambos os prela- 
dos ponderado os motivos da projectada mudança, 
de commum accordo a permittirem. 


2. Como administrar o baptismo compete por direito ao 
parocho, não poderão os presbyteros d'uma jurisdicção con- 
feril-o aos subditos da outra; a não ser em caso de necessi- 
dade, ou com o consentimento do proprio parocho dado por 
escripto, e em ambos os casos o presbytero que baptisar de- 
verá mandar ao proprio parocho do baptisado uma certidão 
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ut ab illo in Libro suo Baptizatorum describantur. Nomine 
parochi proprii designantur hic etiam missionarii vel alii sa- 
cerdotes, qui curam principalem ecclesiarum agunt. 


3. Neuter clerus prelato suo subditos alienos ad confir- 
mandum prasentare potest, nisi cum consensu alterius prse- 
lati in scriptis dato. 


4. Quivis parochus presbyteros alterius jurisdictionis ad 
celebrandum tum missam tum alia officia ecclesiastica ad 
suam ecclesiam invitare et admittere potest, dummodo ei 
constet illos nulla censura ecclesiastica esse obstrictos. Nul- 
lus vero presbyter in ecclesiis vel sacellis alterius jurisdictio-. 
nis, absque expresso consensu parochi, officia ejusmodi obire 
aut missam celebrare potest. 


5. Neque communio paschalis, que ad jus parochiale 
spectat, neque prima communio a fidelibus recipi potest in 
ecclesiis alterius jurisdictionis, nisi cum expresso consensu 
parochi proprii. 

6. Viaticum et extrema unctio, que etiam ad jus paro- 
chiale pertinent, nonnisi in casu necessitatis, aut cum venia 
parochi proprii in scriptis data, fidelibus alterius jurisdictio- 
nis dari possunt. 

7. Confessarii approbati confessiones fidelium alterius 
jurisdictionis in ecclesiis, vel sacellis suis valide et licite ex- 
cipere possunt; non autem in ecclesiis, sacellis vel domibus 
eorum, nisi cum approbatione alterius pralati, presterquam 
in casu necessitatis, ut est de jure. 


8. Confessarii nequeunt subditos alterius jurisdictionis a 
casibus sive a praelato suo sive a prelato alieno reservatis 
absolvere ; ideoque tenentur casus ab utroque prato reser- 
vatos rescire; et si in confessione casum a prelato alieno, 
non autem a prelato suo reservatum audiant, inquirere te- 
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do baptismo que administrou, feita com todos os esclareci- 
mentos que exige o ritual romano, a fim de que este a trans- 
creva no livro de baptismos da sua freguezia. Pelo nome de 
« parocho proprio» entendem-se aqui tambem os missiona- 
rios, ou outros sacerdotes a quem esteja especialmente con- 
fiado o regime das egrejas. 

3. Nem um nem outro clero poderá apresentar ao seu 
prelado subditos alheios para receberem o Sacramento da 
confirmação sem o consentimento do outro prelado dado por 
escripto. 

4. Todos os parochos podem convidar e admittir os pres- 
byteros da outra jurisdicção a celebrarem na sua egreja O 
santo sacrifício da missa e a exercerem as demais funcções 
do seu ministerio sagrado, comtanto que lhes conste não te- 
rem elles incorrido em alguma censura ecclesiastica. Nenhum 
presbytero comtudo poderá exercer taes funcções ou celebrar 
nas egrejas e capellas da outra jurisdicção sem expresso con- 
sentimento do parocho. 

5. Nem a communhão paschal, que pertence por direito 
ao parocho, nem a primeira communhão tão pouco, podem 
ser recebidas nas egrejas da outra jurisdicção, sem que haja 
tambem para isso consentimento do proprio parocho. 

6. Tanto o Sagrado Viatico como a extrema uncção — 
egualmente do direito parochial — só em caso de necessida- 
de, ou com licença do proprio parocho, dada por escripto, 
podem ser administrados aos fieis da outra jurisdicção. 

7. Todos os confessores approvados podem valida e lici- 
tamente ouvir de confissão os fieis da outra jurisdicção nas 
egrejas ou capellas da sua parochia; mas não em as egrejas, 
capellas, ou casas d'esses fieis, sem approvação do outro pre- 
lado, exceptuando-se o caso de necessidade como é de di- 
reito. 

8. Não podem os confessores absolver os subditos da 
outra jurisdicção dos casos reservados tanto pelo seu prelado 
como pelo prelado alheio; e portanto cumpre-lhes conhecer 
os casos que ambos os prelados reservaram; e se na confis- 
são ouvirem algum peccado reservado pelo prelado extranho, 
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nentur, utrum poenitens ad alteram jurisdictionem pertineat, 
quia tunc eum absolvere non poterunt. 


9. Pari modo nequeunt confessarii subditos alterius ju- 
risdictionis a censuris nominatim in illos sive a pralato sive 
parocho suo latis absolvere; ideoque in locis, ubi duplex vi- 
get jurisdictio, parochi tenentur -Clerum alterius jurisdictio- 
nis de censuris ejusmodi latis certiorem reddere. 


10. Omnibus sacerdotibus, sub pena interdicti ipso fa- 
cto incurrenda, prohibitum est matrimonia fidelium alterius 
jurisdictionis jungere, nisi specialem ad hoc facultatem a 
proprio eorum parocho in scriptis obtinuerint. Matrimonia 
sic clandestine inita, quum nulla prorsus et irrita sint, coram 
parocho proprio revalidanda sunt. 


11. Proclamationes matrimoniorum mixtse jurisdictionis 
in ecclesiis utriusque jurisdictionis ficri debent; neque potest 
matrimonium celebrari, antequam parocho celebranti litters 
testimoniales, de bannis ab altero parocho proclamatis, aut 
de dispensatione ab iis proclamandis concessa, et de nullo 
impedimento reperto, reddits fuerint. 

12. Dispensationes ab impedimentis matrimonialibus a 
prelato sponse, aut ejus delegato, dands sunt, et ab illo 
nonnisi cum consensu alterius preelati, aut ejus delegati, con- 
cedi debent. 

13. Matrimonia mixte jurisdictionis jungenda sunt a 
parocho sponsg, prsterquam in locis ubi matrimonia de mo- 
re junguntur a parocho sponsi. Quevis exceptio ab hac re- 
gula consensum utriusque parochi proprii requirt. 


14. Sponsa sequitur jurisdictionem cui sponsus subest. 
Dispensatio ab hac regula a solo pralato sponsi concedi po- 
test. 

15. Non adimittitur in posterum duplex jurisdictio in una 
eademque familia in eadem domo commorante. In familiis 
jam divisis, duplex jurisdictio aut juxta principia regula prs- 
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embora não o seja pelo seu proprio prelado, teem rigorosa 
obrigação de indagar se o penitente pertence a outra juris- 
dicção, porque — quando assim — não o poderão absolver. 

9. Do mesmo modo não podem os confessores absolver 
os que pertencem a outra jurisdicção das censuras nominal- 
mente fulminadas contra elles, quer pelo seu prelado, quer 
pelo proprio parocho; e porisso nos logares onde houver duas 
jurisdicções devem os parochos d'uma participar ao clero da 
outra a existencia de taes censuras. 

10. É prohibido a todos os sacerdotes, sob pena de in- 
terdicto ipso facto incurrenda, assistir aos matrimonios da 
outra jurisdicção, sem que obtenham para isso do proprio 
parocho uma licença especial por escripto. Os matrimonios 
assim clandestinamente contrahidos teem de se revalidar pe- 
rante o proprio parocho, porque são inteiramente nullos e 
sem effeito legal. 

11. Os proclamas de casamento, quando os nubentes são 
de differente jurisdicção, devem ler-se nas egrejas d'ambas 
as Jurisdicções e não pode celebrar-se o matrimonio antes que 
se apresente ao parocho, que tem de lhe assistir, a certidão 
dos banhos corridos pelo outro parocho, ou documento da dis- 
pensa d'elles e de que nenhum impedimento se descobriu. 

12. As dispensas dos impedimentos matrimoniaes de- 
vem ser dadas pelo prelado da esposa, ou pelo seu delegado, 
o qual as não concederá sem consentimento do outro prelado, 
ou do seu delegado. | 

13. Quando os nubentes pertençam a differente juris- 
dicção, é o parocho da esposa quem ha de assistir ao matri- 
monio, excepto nos logares em que é costume assistir a elle 
o parocho do esposo. Qualquer excepção a esta regra preci- 
sa do consentimento d'ambos os parochos proprios. 

14. À esposa fica pertencendo á jurisdicção de que for 
subdito o esposo. À dispensa d'esta regra só pode concedel-a 
o prelado do esposo. 

ló. Não se admittem para o futuro duas jurisdicções 
em uma e a mesma familia, que viva em commum na mes- 
ma casa. Pelo que respeita ás familias já divididas, ou esta 
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cedentis ad unicam reducenda, aut, si id facile fieri nequeat, 
pro tempore toleranda est. 


16. Conjuges, qui ob matrimonium ad alteram jurisdi- 
ctionem transierunt, nequeunt ob solam rationem mortis al- 
terius conjugis ad priorem suam jurisdictionem redire. 

17. Sepultura ecclesiastica, ad jus parochiale pertinet, 
neque a clero alterius jurisdictionis usurpari potest, preeser- 
tim si ab altero clero negata fuerit. 


18. Quotiescumque sepultura in coemeterio vel ecclesia 
alterius jurisdictionis habetur, quarta funeralis juxta taxam 
in eadem ecclesia vigentem aut parocho proprio aut Fabricze 
ecclesise ejus solvenda est. 

19. Litterse testimoniales ecclesiastice cujusvis generis 
a presbyteris alterius jurisdictionis accipi nequeunt, nisi aut 
sigillo Ecclesiz parochialis munits, aut subscriptione prela- 
ti vel vicarii generalis alterius jurisdictionis authenticats fue- 
rint, aut de authenticitate earum aliunde constet. 


20. In missionibus et locis ubi unica viget jurisdictio, 
non licet ecclesias vel sacella alterius jurisdictionis exstrue- 
re; ubi vero duplex habetur jurisdictio, nihil obstat, quomi- 
nus utraque pars sibi nova sacella vel ecclesias sedificet, pro 
guis tamen tantum subditis. 

21. Querelse de violatione harum regularum vel eccle- 
siasticse disciplins in genere a presbyteris alterius jurisdictio- 
nis patrata referends sunt ad proprium prselatum, ad quem 
pertinet causas ejusmodi cum altero pralato tractare. 


22. Questiones qua circa duplicem jurisdictionem oriri, 
et clerum utriusque jurisdictionis, quem in sancta fraterni- 
tate in unum habitare decet, dissociare possent, judicio utrius- 
que prelati subjiciends sunt. 
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dupla jurisdicção se tem de reduzir a uma só, segundo o dis- 
posto na regra precedente, ou, se facilmente não for possivel 
fazel-o, deverá entretanto tolerar-se. 

16. Os conjuges, que pelo seu casamento passaram para 
a outra jurisdicção, não podem voltar á primitiva só em ra- 
são da morte do outro conjuge. 

17. A sepultura ecclesiastica pertence por direito ao pa- 
rocho, e não pode ser dada pelo clero da outra jurisdicção, 
muito principalmente se pelo outro clero houver sido ante- 
riormente negada. 

18. “Todas as vezes que alguem se sepultar no cemite- 
rio ou egreja da outra jurisdicção, deverá pagar-se a quarta 
funeraria, conforme a tabella em vigor na mesma egreja, ao 
proprio parocho ou á fabrica. 

19. As certidões, qualquer que seja a sua especie, pas- 
sadas por ecclesiasticos, não poderão recebel-as os presbyte- 
ros d'uma jurisdicção, sem que estejam corroboradas com o 
sello da egreja parochial, ou se mostrem authenticadas com 
a assignatura do prelado ou do vigario geral da outra juris- 
dicção, ou se prove finalmente por outro modo a sua authen- 
ticidade. 

20. Nas missões e logares onde existe só uma jurisdic- 
ção, não é permittido edificar egrejas ou capellas d'outra; 
onde porem ha duas jurisdicções, nada impede que ambas 
ellas construam novas egrejas e capellas, se o fizerem unica- 
mente em beneficio dos scus subditos. 

21. Às queixas sobre a transgressão d'este regulamento, 
ou da disciplina ecclesiastica em geral, commettida pelos pres- 
byteros da outra jurisdicção, devem ser apresentadas ao pro- 
prio prelado do queixoso, unico a quem compete tratar simi- 
lhantes causas com o outro prelado. 

22. Todas as questões que possam resultar d'esta dupla 
jurisdicção e dividir o clero de ambas, que deve viver inti- 
mamente ligado pelo santo vinculo da fraternidade, serão 
submettidas á decisão d'ambos os respectivos prelados. 

Bombaim 15 de janeiro de 1878. == + A., Arcebispo 


primaz. 
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VISITA Á EGREJA DE DACCÁ 


D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostolica, arcebispo metropolitano de Goa, 
primaz do Oriente, do conselho de Sua Magestade Fide- 
lissima, etc., etc., etc. 


Ao reverendo vigario missionario e christãos da egreja de Nossa Se- 
nhora da Piedade de Daccá, sujeitos à nossa jurisdicção, saude, paz 
e benção em Jesus Christo, Nosso Senhor e Salvador. 


Fazemos saber que tendo nós com o auxilio divino termi- 
nado a visita a esta egreja de Nossa Senhora da Piedade, 
julgamos conveniente para maior serviço e gloria de Deus 
e salvação das almas ordenar, regular e determinar o se- 
guinte: 

1.º Recommendamos em primeiro logar ao reverendo pa- 
rocho que empregue todo o zelo e cuidado para trazer a pe- 
quena christandade d'esta missão ao cumprimento exacto dos 
seus deveres religiosos, afervorando-lhe os sentimentos de 
piedade e devoção, para o que deverá ser assiduo na prégação 
da palavra divina e no ensino da doutrina christan, habili- 
tando-se e preparando-se para isso com o conhecimento das 
linguas falladas nesta missão. 

2.º Sendo um dos principaes meios para despertar nos 
christãos os sentimentos de piedade, as irmandades e confra- 
rias approvadas pela Egreja e enriquecidas com tantas indul- 
gencias, recommendamos tambem ao reverendo parocho para 
estabelecer na sua egreja uma ou mais d'essas irmandades, 
com especialidade as do Santissimo Sacramento e do orago, 
submettendo os seus estatutos á nossa approvação para terem 
existencia canonica e legal e assim participarem das graças, 
prerogativas e privilegios concedidos a taes associações pela 
Santa Sé Apostolica. 

3.º Sendo uma das principaes causas da perdição das al- 
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mas, do enfraquecimento da fé e da tibieza, o frequentarem 
os catholicos as escolas dirigidas por protestantes, sendo tam- 
bem o principal motivo do deploravel estado a que está re- 
duzida esta christandade, esperamos do zelo do reverendo 
missionario que exhortará incessantemente os seus freguezes 
para que se abstenham de tão reprovada pratica, fazendo-lhes 
ver as perniciosas consequencias que d'ella resultam e o immi- 
nente risco a que expõem as almas dos seus filhos e por isso 
mandamos que apenas seja possivel se estabeleça nesta egre- 
ja uma escola, que será dirigida por pessoa idonea e que per- 
tença á religião catholica apostolica romana. 

4.º Recommendamos egualmente ao reverendo missionario 
o ensino do catecismo e da doutrina christan ás creanças, 
nos domingos e dias santificados, de tarde ou á hora que lhes 
for mais conveniente, e nesta parte lhe encarregamos muito a 
consciencia. , 

5.º Sendo o primeiro dever do pastor o conhecer bem as 
suas ovelhas para lhes poder acudir com os necessarios reme- 
dios e soccorrel-as em suas necessidades, ordenamos e man- 
damos que o reverendo missionario, com a maior exactidão 
que lhe for possivel, faça o rol da christandade d'esta Egreja, 
descrevendo-a por bairros, casas e familias, apontando o es- 
tado e edade de cada individuo, e seguindo fielmente as in- 
dicações prescriptas para este rol já na constituição do arce- 
bispado de Goa, já no ritual romano. 

6.º Ordenamos que o reverendo missionario remetta todos 
os annos ao muito reverendo vigario geral um mappa esta- 
tistico do movimento da população, declarando o numero dos 
baptismos, casamentos e obitos que tiverem logar no anno an- 
terior; e o numero de pessoas que se confessaram tanto por 
desobriga como por devoção. 

7.º Para estabelecer maior regularidade e uniformidade 
no registo dos baptismos, casamentos e obitos, mandamos que 
O reverendo missionario, d'ora avante, lance os termos na lin- 
gua latina e segundo a formula prescripta no ritual romano, 
ficando por tanto revogado o provimento do nosso exc.”º an- 
tecessor que os mandava fazer na lingua ingleza. 
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8.º Não sendo sufficientes os livros que actualmente exis- 
tem no archivo d'esta egreja, mandamos que o reverendo mis- 
sionario com a possivel brevidade mande fazer os livros se- 
guintes: — tres livros de sufficiente tamanho, que serão ru- 
bricados e numerados pelo nosso muito reverendo vigario ge- 
ral ou por pessoa da sua commissão, para nelles se lançarem 
os assentos dos baptismos, casamentos e obitos pela forma aci- 
ma prescripta; um livro, egualmente numerado e rubricado, 
para nelle se lançarem os capitulos de visitas, ordens, circu- 
lares, decretos, provisões, portarias emanadas dos exc.mº* pre- 
lados ou dos seus vigarios geraes, e quaesquer outros docu- 
mentos que devam ficar registados; um livro para nelle se 
lançar o inventario d'esta egreja, o qual fará o reverendo pa- 
rocho, lançando em capitulos separados todos os objectos de 
ouro e prata com seu respectivo peso, paramentos, moveis, 
alfaias, roupas, bens, dinheiros, pensões e o mais que a esta 
egreja pertencer, observando em tudo o modelo que em tem- 
po lhe será enviado; d'este inventario se hão de tirar duas 
copias, uma que ficará com o nosso muito reverendo vigario 
geral em Calcuttá e outra que será enviada para Goa, para 
ficar ali archivada na nossa secretaria; um livro para nelle 
se lançarem os autos da posse dos reverendos vigarios d'esta 
egreja com a declaração de que a receberam por inventario, 
notando as omissões e addições que encontrarem. 

9.º Deplorando o miseravel e triste estado em que se acha 
esta egreja, com falta dos precisos objectos e alfaias absoluta- 
mente necessarias para que o culto divino seja celebrado com 
aquelle respeito e decencia devidos a tão augustos mysterios 
e querendo pela nossa parte pôr termo como nos cumpre a 
tão grande mal, ordenamos: 1.º, que o sacrario onde se guar- 
da o Santissimo Sacramento seja interiormente forrado de 
seda branca e com cortinas do mesmo estofo, como determi- 
nam as rubricas; 2.º, que para o mesmo sacrario se façam dois 
pavilhões por não prestarem os que existem actualmente; 3.º, 
que seja interiormente dourada a ambula ou pyxide, onde se 
guardam as sagradas formas; 4.º, que o pulpito seja colloca- 
do no logar competente e d'uma maneira fixa e estavel; 5.º, 
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que se faça um confessionario com a devida forma para ser 
collocado convenientemente no corpo da egreja; 6.º, que se 
faça uma concha para administrar o sacramento do baptis- 
mo; 7.º, reprovamos o uso da roupa de algodão como contra- 
rio ás expressas determinações e decretos da Sagrada Congre- 
gação dos Ritos e mandamos que a roupa que actualmente 
existe seja subtituida, com a possivel brevidade, por outra de 
panno de linho e em quantidade suficiente; 8.º, outrosim 
mandamos que se adquiram para esta egreja os necessarios 
paramentos tanto para uso quotidiano, como para uso da fes- 
ta principal, por serem absolutamente imprestaveis os que 
actualmente existem; 9.º, que se faça na sacristia um arma- 
rio convenientemente disposto para nelle se guardarem os pa- 
ramentos da egreja e para se collocarem quando o sacerdote 
se reveste, devendo egualmente estar sobre elle uma cruz, co- 
mo determinam as rubricas. 

10.º Recommendamos ao reverendo missionario todo o cui- 
dado em assegurar o legado deixado pelo fallecido dr. Cle- 
mente para se fazer a festa de Nossa Senhora da Conceição, 
e mandamos que no livro do inventario lance copia do testa- 
mento e egualmente descreva outros legados ou pensões que 
esta egreja tiver. 

11.º Sendo muito conveniente que em todo o tempo con- 
ste que estão cumpridos os legados e missas ou pensões dei- 
xadas ás egrejas, mandamos que o reverendo missionario te- 
nha um livro numerado e rubricado pelo nosso muito reve- 
rendo vigario geral, no qual lançará cada anno, numa colu- 
mna o dinheiro das missas de legados e officios que fôr rece- 
bendo, e na outra columna certificará que taes legados sê 
acham cumpridos. 

E com isto damos por terminados estes artigos de visita 
que mandamos que se cumpram tão inteiramente como nelles 
se contem; e muito positivamente recommendamos ao muito 
reverendo vigario geral d'esta missão que na visita que fizer 
indague e pergunte escrupulosamente sobre o modo como el- 
les teem sido cumpridos. 

Dado na nossa residencia em Daccá, sob o nosso signal 
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somente, aos 29 de janeiro de 1878. Eu padre Antonio José 
de Macedo, escrivão da visita, o escrevi. 7 4., Arcebispo 
primaz. 


Acta da commissão administrativa dos bens do bispado 
de S. Thomé de Meliapor 


MADRASTA 


Aos 28 de fevereiro de 1878, tendo sido reunida a com- 
missão, compareceu o exc.mº e rev.mº gnr. arcebispo primaz e 
por elle foi dito que achando-se em visita pastoral no bispa- 
do de 8. Thomé de Meliapor, era occasião opportuna para 
prescrever algumas medidas a bem da administração dos bens 
a elle pertencentes, assim como do chamado Estado de 
João do Monte. E em seguida houve por bem determinar o 
seguinte: 

À administração dos referidos bens continuará a ser feita 
por uma commissão composta de seis membros, sob a presi- 
dencia do muito reverendo vigario geral. 

8. 1.º São membros natos da commissão o reitor do se- 
minario de S. Thomé, que servirá de thesoureiro, o vigario 
da Mãe de Deus, que servirá de secretario, o prior da cathe- 
dral, o vigario da Luz, o vigario de S. João e o vigario da 
Parcheria Grande; 

8. 2.º É da competencia da commissão organisar e votar 
o orçamento da receita e despeza annual, na forma abaixo 
indicada ; 

8. 3.º Rever as contas da gerencia e formular o parecer 
que ha de subir com ellas à approvação do prelado ; 

8. 4.º Propôr ao prelado todos os melhoramentos e re- 
formas que entender convenientes a bem dos estabelecimen- 
tos de educação e beneficencia a seu cargo; 

8. 5.º Administrar e velar pelo melhoramento e conser- 
vação de todas as propriedades, fundos, direitos e acções que 
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pertençam ou possam pertencer ao bispado ou ao Estado de 
João do Monte; 

8. 6.º À commissão, apenas installada, fará um tombo de 
todos os bens e moveis pertencentes ao bispado e ao Estado 
de João do Monte, enviando copia delle 4 secretaria archi- 
episcopal de Goa, comprehendendo tambem neste tombo to- 
dos os bens e moveis das egrejas e missões d'este bispado ; 

8. 7.º Mandará tambem fazer um inventario de todos 
os paramentos, pratas e alfaias de qualquer natureza per- 
tencentes a cada egreja, do qual se tirarão duas copias, 
uma para ficar archivada na secretaria do bispado e outra 
para ser remettida para Goa, fazendo tambem inventario das 
alfaias pertencentes á mitra, bem como da bibliotheca ; 

8. 8.º O muito reverendo presidente da commissão, na 
qualidade de vigario geral, tomará as necessarias medidas 
para que os missionarios d'ora ávante tomem posse das suas 
egrejas e missões por inventario, fazendo termo deante de tes- 
temunhas no livro competente, com expressa declaração dos 
objectos que se encontraram em falta e enviando copia para a 
secretaria do bispado — outrosim ordenará o muito reveren- 
do presidente que os missionarios, no fim de cada anno, deem 
parte por escripto dos objectos que tiverem accrescido duran- 
te o anno e dos que se tiverem deteriorado ou extraviado, a 
fim de que o secretario da commissão faça as competentes no- 
tas de carga e de descarga na copia do inventario no ar- 
chivo ; 

8. 9.º A commissão fará quanto antes um orçamento da 
receita e despeza, para o futuro anno economico, que d'ora 
ávante começará sempre no 1.º de maio e terminará no dia 
30 d'abril. O orçamento será dividido em duas partes: — na 
primeira a receita e despeza do bispado — na segunda a re- 
ceita e despeza do Estado de João do Monte. Na receita e 
despeza do bispado haverá tantas secções quantas forem as 
egrejas que tiverem bens proprios. Na confecção do orçamen- 
to terá a commissão todo o cuidado de propôr a reducção do 
pessoal actualmente existente, tendo em vista o numero da 
população e a proximidade das egrejas, mas de modo, porém, 
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que os fieis não venham a padecer nas suas necessidades es- 
pirituaes ; 

8. 10.º O orçamento será annualmente submettido á ap- 
provação do prelado, sendo remettido para (toa até ao fim 
do mez de dezembro, e as contas da gerencia até ao fim do 
mez de junho; ambos estes documentos serão acompanhados 
do voto e parecer da commissão ; 

8. 11.º Nenhuma verba de despeza será approvada sem 
ser devidamente documentada e prevista no orçamento ; 

8. 12.º Quando occorrer alguma circumstancia imprevis- 
ta em que seja preciso dispender, o presidente convocará a 
commissão, que autorisará essa despeza por pluralidade de 
votos, não excedendo a (200) duzentas rupias; no caso d'ex- 
ceder a esta quantia, a commissão fará um orçamento supple- 
mentar e o fará subir á approvação do prelado com seu voto 
e parecer. 

8. 13.º A despeza é feita em vista do orçamento pelo 
presidente, secretario e thesoureiro, que assignarão tanto os 
recibos de cobrança como os mandados de pagamento ; 

8. 14.º As sobras que ficarem no fim do anno economico 
serão sempre capitalisadas e ficarão fazendo parte do fundo 
de que se não poderá dispender sem autorisação superior ; 

8. 15.º Para evitar contestações, os bens pertencentes ás 
egrejas do bispado ficam d'ora ávante administrados pela com- 
missão, que ficará obrigada a todos os encargos que sobre el- 
les pesam. A commissão cobrará e administrará tambem o 
rendimento dos covatos feitos nas egrejas; 

8. 16.º Sendo de muita importancia o cumprimento dos 
legados e encargos pios que pesam sobre os bens doados às 
egrejas, confrarias e ao Estado de João do Monte, a commis- 
são formulará, com a mais escrupulosa exactidão e diligencia, 
uma relação de todos os encargos e legados que oneram os 
bens a seu cargo, a qual relação será enviada a (Goa, com de- 
claração de quaes se cumprem e de quaes se não cumprem e 
desde quando e o motivo porque, quaes teem fundo sufficiente 
e quaes o teem perdido, ou de tal modo diminuido que hoje é 
insufficiente ; 
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8. 117.º Fica prohibido acceitar legados de qualquer na- 
tureza sem consentimento do prelado, e todo e qualquer mis- 
sionario que acceitar d'ora ávante legados para os ter em sua 
mão ou nos bancos, ou acceitar a executoria de qualquer tes- 
tamento, sem previa licença do prelado, ficará ipso facto sus- 
penso e a suspensão reservada ao superior. Por superior en- 
tende-se o arcebispo metropolitano de Goa; 

$. 18.º Estas disposições ficarão em vigor desde o pri- 
meiro de maio do corrente anno e em quanto não forem alte- 
radas e derogadas no todo ou em parte pelo prelado ; 

8. 19.º Achando-se gravado o bispado com uma divida, 
na importancia de (16:000) dezeseis mil rupias chirinas, di- 
nheiro tomado para completar as obras do seminario, de que 
paga juros avultados, participou o prelado à commissão que, 
para pagamento d'esta divida, havia mandado separar na mis- 
são de Bengala a precisa quantia, que a commissão receberá 
e pela qual pagará annualmente áquella missão seis por cen- 
to, sendo dois para amortisação do capital e quatro de juros ; 

8. 20.º À commissão, sendo possivel, porá os papeis de 
credito pertencentes ao bispado em nome do presidente, the- 
soureiro e secretario, que terão o cuidado de se fazer substi- 
tuir, quando por ventura se ausentem de Madrasta; 

8. 21.º Foram presentes as contas da administração da 
egreja da Mãe de Deus pelo respectivo missionario e haven- 
do um balanço contra a egreja de duzentas oitenta e tres ru- 
pias, dez annos e nove pies (283-10-9), resolveu-se que este ba- 
lanço fosse satisfeito pelas oblatas da capella de S. Lazaro fi- 
lial áquella egreja; 

8. 22.º A commissão tratará com o maior empenho d'es- 
tabelecer desde já uma escola de meninas dirigida por mes- 
tra catholica e outra escola gratuita para os pobres; 

8. 23.º A commissão mandará fazer o orçamento de que 
carece a Egreja de Palecate. 

Não havendo mais de que tratar foi levantada a sessão 
e lavrada esta acta que todos assignaram. Era ut supra. == 
+ 4., Arcebispo primaz. = B. F. Amarante. =J. B. Gonçal- 
ves. ==J. L. dos Reis.=C. V. do Rozario. 
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Escola de Mazagão 
Arcebispado de Goa — N.º 83. 


Tendo chegado ao nosso conhecimento, pelo relatorio cir- 
cumstanciado que nos dirigiu o muito reverendo visitador das 
missões do norte, que o snr. Walter de Sousa, de Calcuttá, 
pretendia dar, para sustento d'uma escola annexa á egreja 
de Nossa Senhora de Mazagão, a quantia de mil e duzentas 
rupias annuaes, parte do legado de duas mil setecentas e ses- 
senta rupias, deixado com esse fim pelo fallecido Antonio de 
Sousa, de Madrasta, e que desde 1856 até junho do corrente 
anno tem sido integralmente recebido pelo collegio de Santa 
Maria de Bycullá, instituido e dirigido pelos missionarios 
apostolicos da Companhia de Jesus; e: — Considerando nós 
que, como pastor e prelado ordinario, nos compete acceitar 
ou recusar as doações, legados e donativos feitos ás egrejas da 
nossa jurisdicção ou a instituições que lhes andem annexas: 
— Considerando que o subsidio que se pretende doar para o 
custeio da escola não chega sequer a metade da quantia dei- 
xada para esse fim pelo instituidor e testador : — Consideran- 
do que, se os herdeiros e testamenteiros não podem a seu ar- 
bitrio dar aos legados dos instituidores e testadores destino 
differente do que é expresso na instituição ou testamento, 
tambem não podem de forma alguma dividir e cercear as 
rendas que elles deixaram para serem applicadas a um certo 
e determinado fim: — Considerando que dos documentos que 
temos presentes se não mostra que o snr. Walter de Sousa 
seja testamenteiro ou executor das ultimas vontades do fina- 
do Antonio de Sousa, nem quando o fosse, que seja 0 unico, 
e que o testador o autorisara para dispor como lhe aprou- 
vesse dos fundos deixados: — Considerando que o subsidio 
concedido nestas circumstancias nenhuma garantia tem, nem 
pode ter, de estabilidade e permanencia por isso que, sendo 
filho da mera e simples vontade do concedente, que a nada 
se obriga para com a Egreja, pode livremente por elle ou seus 
herdeiros ser depois diminuido ou até revogado, segundo lhes 
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aprouver : — Considerando que o subsidio concedido é alem 
d'isso inteiramente insufficiente para estabelecer, manter e 
sustentar na cidade de Bombaim, com professores idoneos e 
devidamente habilitados, uma escola que, confrontada com 
as muitas e excellentes que existem naquella cidade, não sir- 
va de descredito para as missões do real padroado: — Consi- 
derando portanto que o referido subsidio pela sua insufficien- 
cia, pela illegalidade da sua concessão, e pela nenhuma ga- 
rantia de permanencia e estabilidade, não é nem pode ser 
util para a egreja de Nossa Senhora de Mazagão: — Have- 
mos por bem approvar e confirmar todas as medidas a este 
respeito tomadas pelo nosso visitador, prohibindo a acceitação 
do referido subsidio e outrosim, attendendo á importancia e 
melindre d'esta questão, reservamos unicamente para nós, co- 
mo convem, o tratar com as pessoas competentes e pela ma- 
neira que mais util fôr ao serviço de Deus e da Egreja, tudo 
o que disser respeito ao legado do finado Antonio de Sousa 
de Madrasta. — O nosso muito reverendo visitador assim o te- 
nha entendido, cumpra e faça cumprir tão inteiramente como 
nella se contem. — Paço archiepiscopal em Nova Goa, 20 de 
julho de 1878: ==+ A., Arcebispo primaz. 


Baiidao Google 


DOCUMENTOS 


N.º 1 


Jll.mo e Exc.mº Snr. — O conselho governativo de cujas 
mãos recebi a administração d'estê Estado, procedeu durante 
a sua gerencia com energia, assiduidade, prudencia e acerto. 

Como v. exc.* viu da correspondencia para esse minis- 
terio, promoveu melhoramentos e propoz judiciosas medidas ; 
conseguindo a cordura e boa vontade dos seus vogaes e a 
respeitabilidade do seu illustre presidente, conservar entre 
si a inalteravel harmonia que ementa se mantem nos 
corpos collectivos. 

Dos vogaes do conselho informarei a v. exc.* que 0 pre- 
sidente da Relação é um juiz integro com largo tirocinio de 
serviço do ultramar; o coronel Francisco Xavier Soares da 
Veiga, o mais graduado militar do extincto exercito, é um 
official honrado, obediente e de carreira immaculada. 

Do actual arcebispo primaz do Oriente não sei que diga 
av. exc.* — 

É um prelado de raras virtudes, considerado com o mais 
alto respeito por todos os habitantes d'esta India. Em tão 
pouca edade, extraordinario é, exc.”º snr., reunir os predi- 
cados que o recommendam para a sua elevada posição. 

Ássim resumo 0 seu elogio e manifesto o meu contenta- 
mento por encontrar aqui s. exc.* rev.ma 

Já v. exc.* de certo sabe o fim d'este meu officio. É elle 
pedir, como peço, a intervenção de v. exc.* para com Sua 
Magestade El-Rei a favor d'estes funccionarios, para obter 
da regia munificencia uma distincção honorifica, correspon- 
dente á categoria de cada um. 
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Muito confio pois na benevolencia de v. exc.*, a fim de 
tomar em consideração o que tenho a honra de propor. 

Deus guarde a v. exc.*— Nova Ctoa 21 de novembro de 
1877. — Ill.mo e Exc.mº Snr. Ministro e Secretario de Esta- 
do dos Negocios da Marinha e Ultramar. (Assignado) = O 
governador geral, Visconde de Sergio de Sousa. 


N.º 2 


1.º Repartição. N.º 6. — Sua Magestade El-Rei, a quem 
foi presente o officio do governador geral do Estado da In- 
dia, n.º 200 de 21 de novembro ultimo, referindo o modo 
por que procedeu o conselho governativo que sob a presi- 
. dencia do rev.ºº arcebispo primaz, assumiu a administração 
do dito Estado, por fallecimento do conselheiro João Tava- 
res d'Almeida, promovendo os melhoramentos da provincia, 
e manifestando mui sollícita dedicação pelo bem da causa 
publica, manda, pela secretaria de estado dos negocios da 
marinha e ultramar, significar ao mencionado governador 
geral, o muito que lhe foi agradavel aquella informação, e 
quer outrosim que em seu nome, o referido governador ge- 
ral louve os vogaes do mesmo conselho pela forma por que 
se houveram em todos os seus actos. Paço, em 23 de janeiro 
de 1878. = José de Mello Gouvêa. — Bol. do Gov. da In- 
dia n.º 19 de 1878. 


N.º 3 


Nl.mo e Exc.mº Snr. — Pelos meus officios n.º 293, de 19 
de dezembro ultimo, e n.º 14 de 9 do corrente, tive a honra 
de levar ao conhecimento de v. exc.* que, com toda a so- 
lemnidade e inexcedivel decencia e boa ordem, tinha sido 
aberta, no dia 3 do proximo passado, a exposição ao publico, 
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do corpo do venerando apostolo das Indias, S. Francisco Xa- 
vier, e que com não menor luzimento e pompa tinha aquel- 
la exposição sido encerrada no dia 6 do corrente. 

Dezenas de milhares de individuos das christandades do 
Oriente e de todas as jerarchias, concorreram a (Goa, uns 
movidos de piedosa devoção, outros pela curiosidade e quiçá 
animados de espirito mordaz, esperando encontrar occasião 
propicia para nos ridiculisarem e amesquinharem perante os 
nossos visinhos, que tanto invejam o nosso territorio, quanto 
mal lhes soffre o animo de nos verem conservar ainda estes 
pequenos restos da nossa passada grandeza e gloria. 

Tão decente porém e com tal esplendor acharam aquelle 
solemnissimo acto, que não podendo nem domar a conscien- 
cia, nem deixar de prestar homenagem á verdade, em cor- 
respondencias insertas em quasi todos os jornaes da India 
ingleza, accordemente descreveram a nossa festividade com 
cores sobremodo lisonjeiras para a nossa dignidade e amor 
patrio. 

E de todo este bom resultado obtido, nada se deve a mim, 
foi devido quasi exclusivamente ao trabalho aturado, á dedi- 
cação, zelo e intelligente superintendencia do virtuoso e di- 
gno prelado d'esta archidiocese, o rev.ºº arcebispo primaz 
D. Ayres d'Ornellas e Vasconcellos, que com sacrificio de 
sua saude e risco de vida, permanentemente habitou a insa- 
lubre velha Goa, e tudo viu, tudo dispoz sob sua propria 
inspecção. À funccionarios d'estes, exc.”º snr., deve o paiz 
muito e permitta-me v. exc.* que lhe diga, que não enxa- 
meam no nosso paiz. 

Em vista pois do que me cumpre expor a v. exc.”, ac- 
crescentando ainda os muito bons serviços prestados a toda 
a administração em geral pelo snr. D. Ayres d'Ornellas e 
Vasconcellos, durante os longos periodos em que presidiu ao 
conselho governativo, tenho hoje a honra de propor a v. exc.* 
o mesmo snr. arcebispo para ser agraciado com a gran cruz 
de Christo. E proponho egualmente que o snr. Eduardo Au- 
gusto de Sá Nogueira Pinto de Balsemão, actual secretario 
geral, seja tambem agraciado com a commenda de Aviz, pe- 
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los bons serviços que a este Estado prestou egualmente, du- 
rante as duas ultimas e memoraveis epocas que acabam de 
decorrer. 

Deus guarde a v. exc.* — Nova Goa 22 de janeiro de 1879. 
— Jll.mo é Exc.mº Snr. Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar. (Assignado) = Caetano Ale- 
gandre de Almeida Albuquerque, governador geral. 


N.º 4 
(Do jornal Le Monde de 4 de dezembro de 1880) : 


Mgr. Maret, evêque de Sura, nous fait I'honneur de nous 
adresser la lettre suivante, qui rend au vénérable archevôque 
de Goa, dont nous avons récemment annoncé la mort, un 
pieux et juste hommage auquel nous nous associons respe- 
ctueusement. 


Monsieur le rédacteur, 


Permettez-moi de venir payer, dans les colonnes de vo- 
tre honorable journal, un tribut de vénóration et de regrets 
à une noble et sainte existence qui vient de s'éteindre à Lis- 
bonne. L'archevêque de Goa, primat des Indes portugaises, 
Mgr. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, vient de succomber 
à une maladie qui l'avait forcé de quitter son diocêse pour 
rétablir une santé épuisée par les travaux apostoliques. 

Né à Funchal, capitale de Pile de Madêre en 1837, aprês 
de brillantes études et divers voyages, il avait été nommé 
coadjuteur de Madêre, et transféré à Goa en 1874. Le Saint 
Pontife Pie 1x attendait de son épiscopat, dans I'Inde, les 
plus heureux fruits. 

Doué des plus belles et des plus aimables qualités, pos- 
sédant une rare culture théologique et littéraire, parlant les 
langues vivantes, et la notre en particulier, avec une grande 
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aisance, animé de cet esprit apostolique qui fait les grandes 
choses, il allumait son zéle au tombeau de Saint François Xa- 
vier, patron et gloire de sa cathédrale. Hélas! trois années 
consacrées au renouvellement et à la visite de son immense 
diocêse ont usé bien vite ses forces. Cette nature d'élite, cette 
nature délicate était consumée par le feu sacré qu'elle por- 
tait en elle-même. 

Mgr. Ayres fit obligé de demander un coadjuteur, afin 
de pouvoir retourner en Europe pour donner des soins à sa 
santé. 

C'est à Vichy que nous avons eu le bonheur et "honneur 
de faire sa connaissance, l'été dernier. 

Dês nos premiers rapports, une vraie liaison s'établit en- 
tre nous; il nous était donné d'admirer en cette âme, les 
dons les plus aimables que Dieu accorde à ses créatures pri- 
vilegiées. Nous pouvons ici invoquer le témoignage des per- . 
sonnes qui ont pu apprécier à Vichy le vénérable prélat. 
Mgr. l'archevôque de Besançon; M. le duc Salviati; M. le 
curé de Saint Louis et son clergé. Tous ceux qui ont connu 
le saint et aimable prélat, regretteront profondément la per- 
te que vient de fairo 'Eglise et le Portugal en particulier. 
Que le frêre du prélat, qui tient un rang si honorable dans le 
parlement de Lisbonne, reçoive ici le témoignage de la dou- 
leur et des regrets de tous ceux qui ont aimé Villustre pri- 
mat, trop tôt enlevé à son Eglise, à l'Inde, et au Portugal! 

Veuillez agréer, monsieur le rédacteur, l'expression de 
ma haute consideration. 


L. L. C., Evêque de Sura. 
Sorbonne, le 1º decembre 1880. 


N.º 5 
ILL.Do E Exc.mº Snr. 


Sua Magestade El-Rei o Senhor Dom Fernando 11 orde- 
na-me assegure a v. exc.* a parte que toma no grande des- 
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gosto por que acaba de passar, e por esta occasião disse-me 
o mesmo Augusto Senhor cousas muito amaveis e que honram 
muito a memoria do seu irmão, conhecendo que este aconte- 
cimento foi uma perda dificil de substituir para a Egreja e 
para o Estado. | 

Deus guarde a v. exc.*— Paço das Necessidades 29 de no- 
vembro de 1880. | 

Nl.mº e Exc.”º Snr. Agostinho d'Ornellas de Vasconcellos. 
— Marquez de Pombal, camarista de semana. 


ILL.”º E Exc.mº SNR. 


Sua Alteza o Serenissimo Senhor Infante Dom Augusto 
ordena-me enviar a v. exc.* por meio d'esta minha carta, os 
seus sentidos pezames, bem como a toda a sua exc."* familia, 
pela morte do exc.mº e rev.mº snr. D. Ayres d'Ornellas, di- 
gnissimo arcebispo de (toa, seu irmão. Pela minha parte per- 
mitta-me v. exc.*, que eu aproveite desde já esta occasiÃo 
para enviar tambem a v. exc.* os meus sentidos pezames por 
este tão triste acontecimento, não tendo ido já pessoalmente 
por isso que estou de serviço. 

Queira v. exc.* dispor sempre de quem com satisfação se 
assigna 

De v. exc.* 
muito att.” ven.” e pr.mº obg.% 
Exc.mº gnr. Agostinho 
d'Ornellas. Jodo de Mello, 
ajudante de campo. 


Real Paço das Necessidades em 1 de dezembro de 1880. 
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N.º 7 
Carta do ministro de S. M. B. em Lisboa 


J'apprends à [instant même la navrante nouvelle de la 
mort de votre freére. Je le croyais hors de tout danger. J'ai 
eu l'honneur et le privilége de le connaítre. C'est vous dire 
que je sais apprécier I'immensité de votre perte. Pour le Por- 
tugal c'est une calamité nationale. Pour Inde, la notre non 
moins que la votre, c'est la perte de ce que I'Europe avait, 
pour de longues années donné de plus beau, de plus noble, 
de plus pur et de plus fécondant à la grande Péninsule. Je 
m'associe donc à votre douleur, comme ayant droit d'y pren- 
dre part. 
| Croyez à ma sinctre amitié. 
Monsieur d'Ornellas, 

pair du royaume. Morier. 


Lisbonne le 29 novembre 1880. 


N.º 8 
Do ministro da Belgica 


MON CHER MONSIEUR D'ÓRNELLAS. 


Je ne pourrais vous dire combien de peine me cause la 
perte douloureuse que vous venez de faire, perte non seule- 
ment pour la famille d'Ornellas, mais grande aussi pour 
VEglise et le Portugal. J'avais eu l'honneur de connaítre Mon- 
seigneur " Archevêque de Goa et dans les trop rares entrevues 
que )'ai eues avec lui, Voccasion d'apprécier toute sa valeur, 
sa pióté, ses hautes connaissances, la dignité de son caractêre, 
auxquels s'unissaient toutes les qualités d'homme de la meil- 
leure société et du meilleur monde. 
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Je me serais fait un pieux et triste devoir de contribuer 
à lui rendre les derniers honneurs et à joindre mes priêres à 
celles que VEglise adresse à Dieu pour un de ses plus dignes 
serviteurs. Une indisposition qui ne me permet pas de mar- 
cher ni de rester debout me cloue sur mon fauteuil. 

Veuillez recevoir l'expression de mes sentiments de condo- 
léance les plus sincêres et recevoir Vassurance de ma haute 


considération. 
Baron de Pitteurs Hhegaerts. 


Lisbonne le 30 novembre 1880. 


N.º 9 
Do ministro d'Italia 


MON CHER D'OÓRNELLAS. 


Si rendre hommage à la mémoire d'illustres morts peut 
non pas consoler leur famille mais lui faire comprendre com- 
bien a été universellement sensible la perte qu'elle vient de 
faire, Je me permets de vous envoyer ci-joint, amicalement et 
particulitrement, copie de ce que j'ai écrit à mon gouverne- 
ment. J'espere que vous et Madame d'Ornellas irez aussi bien 
que possible, veuillez lui présenter les compliments de la Mar- 
quise et les miens, et agréez l'expression de mes sentiments 
três distingués. 

Oldoina. 

Lisbonne, 8 décembre 80. 


(Copia) 


Il clero portoghese ha perduto di recente una grande illus- 
trazione, Monsignor d'Ornellas, Arcivescovo di Goa e Prima- 
te d'Oriente. Questo prelato giovine ancora appartenente ad 
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una distinta famiglia di Pari del Regno, aveva saputo conci- 
linrsi col suo carattere, la sua dottrina, i suoi sentimenti re- 
ligiosi el il suo tatto politico e sociale, la maggiore stima del 
governo e di tutti i partiti, nonchê di Roma, ove, só che pri- 
ma o poi sarebbe stato creato cardinale, come egualmente 
nella sua sede asiatica sia portoghese sia nelle vaste Indie in- 
glesi, ove aveva giurisdizione come primate; e questo minis- 
tro d'Inghilterra proclama ch'egli era adorato dagli indiani e 
nei migliori rapporti col vice-re dell India, ove mai alcun 
predecessore era si acquistata si meritata stima. 

L' Arcivescovo di Goa — al dicere di tutti — sapeva conci- 
liare eminentemente Dio, Re e Popolo, come egli era gentil- 
uomo perfetto. Si aveva qui la speranza di crearlo col tempo 
partriarca di Lisbona. La sua salute si era molto alterata 
nel" Indie, venuto anno scorso a Lisbona e quindi andato in 
Francia per cure termali, ritornô qui in peggiore stato. 

Ebbi Ponore, conoscendo giã bene la sua famiglia, di un 
lungo colloquio seco lui a Cintra e mi convinsi che se tutti i 
prelati avessero tali elevati sentimenti sarebbe fortuna per la 
Religione e per lo Stato. 

Il corpo diplomatico fu invitato ai funerali, ai quali il Re 
e la Regina si fecero rappresentare; il ministro d'Inghilterra 
ed io fummo pregati, unitamente al presidente del consiglio ed 
altri ministri portoghesi, di portare i cordoni del feretro. 


N.º 10 


Extracto da acta da sessão da junta geral 
do districto do Funchal, de 29 de novembro de 1880 


Disse o gnr. presidente que antes de conceder a palavra 
ao snr. procurador, pedia licença para submetter 4 junta uma 
proposta que leu e na qual, exprimindo não só a sua propria 
iniciativa mas a de todos os membros d'esta corporação, con- 
clue pedindo que se consigne na acta da sessão d'hoje um vo- 


OBRAS. s4 


930 


to de profundo pezar pelo fallecimento do exc.”º arcebispo 
de Goa, D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos, antigo presi- 
dente d'esta junta, e da acta na parte respectiva se extraiam 
copias para serem enviadas uma ao exc.”º par do reino Agos- 
tinho d'Ornellas de Vasconcellos e outra á exc.”* familia que 
o illustre finado tinha nesta ilha, e que a junta como demons- 
tração do seu sentimento, e da sua homenagem á memoria do 
digno prelado, suspenda a sessão por uma hora visto que, por 
ser esta a ultima reunião util d'ella, na presente sessão ordi- 
naria, não pode adiar por mais tempo os seus trabalhos. 

Esta proposta foi logo approvada por unanimidade e sem 
discussão. 

Identicas propostas foram apresentadas pelos exc.mº pro- 
curadores visconde de Monte Bello, João Augusto d'Ornellas 
e José Leite Monteiro, que foram egualmente approvadas sem 
discussão. = (Assignados) Manoel José Vieira. = Pedro Ni- 
colau de Freitas Esmeraldo. = João Luiz Henriques. == Nu- 
no Dias de Vasconcellos. == João Augusto d'Ornellas. == Vis- 
conde de Munte Bello. == João Innocencio Camacho. =- Antonio 
Alexandre da Silva. == João Francisco de Menezes Cabral, == 
Antonio Constantino Nunes. == Antonio Thiago da Silva. = 
Antonio Germano de Menezes Pacheco. == Nuno Ferreira Jar- 
dim. == Chrispiniano Evangelista da Silva. — Francisco Cle- 
mentino de Sousa. == José Leite Munteiro. == Está conforme. — 
Sala das sessões da junta geral do districto do Funchal, 30 
de novembro de 1880. ==O vice-secretario da junta geral, 
João Francisco de Menezes Cabral. 
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N.º 11 


ILL."º E Exc.mº SnR. 


Por virtude de resolução da commissão de estudo da re- 
forma da Missão ultramarina, em sessão de 4 do corrente, 
cumpre-me levar ao conhecimento de v. exc.* o seguinte: 


Aberta a sessão d'esse dia, consta da acta, que O vice- 
presidente dissera: «que, tendo-se dado o lamentado passa- 
mento do illustre exc.mº e rev.”º snr. arcebispo primaz do 
Oriente, ia dar conta 4 commissão do proceder da mesa, na 
impossibilidade d'essa reunir improvisamente para providen- 
ciar, como de rasão: — que estando convocada para segunda- 
feira a sub-commissão de propostas e para terça a mesma 
commissão, a mesa interpretando o sentimento, unanime de 
certo e profundo de todos seus membros, resolvera adiar 
aquellas reuniões para quinta e sexta-feira seguintes e fazer 
representar a commissão nas exequias do seu venerado pre- 
sidente, por uma deputação composta da mesa e dos exc,”º 
e rev.”"ºº snrs. bispo de Cabo-Verde e prelado de Moçambi- 
que, fazendo constar estas resoluções á exc.”* familia do tão 
lamentado prelado; — que sendo esta a primeira reunião de- 
pois do infausto acontecimento, lhe parecia estar no animo de 
todos manifestar por modo mais solemne o seu grande senti- 
mento pela falta do seu dignissimo e chorado presidente, hon- 
ra e gloria do episcopado; — que neste supposto elle vice-pre- 
sidente propunha à commissão uma resolução demonstrativa 
do sentimento que a opprime pelo passamento do grande pre- 
lado, que Deus chamou ao premio ». 

À commissão adheriu completamente, com signaes e una- 
nimes expressões de saudade, respeito e dor, aos sentimentos 
expressados pelo exc.”º vice-presidente e resolveu que d'esta 
munifestação se désse oficialmente parte á exc.m* familia do 
grande prelado, que foi tio modelo de bispos, como excellen- 
te servidor da patria. 

Eis o que agora me cumpre levar ao conhecimento de v. 
exc.* c assim ao de toda a exc.”* familia do meu prezado e 
venerado collega, que Deus tenha em sua santa gloria. 

Dcsempenhando assim o encargo de vice-presidente da 
comissão da Missão ultramarina, dou tambem desafogo 4 
minha dor particular por um acuntecimento, que afecta tão 
duramente o bem da Egreja e do Estado. 

Deus guarde a v. exc.º — Lisboa 11 de dezembro de 1880. 


— TIl.”o e exc.”º snr. Agostinho d'Ornellas, par do rango, = 
ei 


O vice-presidente da commissão da Missão ultramarina, (as- 
signado) José Maria, bispo de Bragança e Miranda. 


N.º 12 
DO CLERO E FIEIS DA MISSÃO PORTUGUEZA DE BENGALA 


Ao ill.mo e exc.”º gnr. Agostinho d'Ornellas de Vasconcellos 
Esmeraldo Rolim de Moura, digno par do reino, gran- 
crus da Ordem de S. Gregorio Magno, etc., etc. 


Exc.mº SNR. 


Aprouve á Divina Providencia passar-nos por uma dura 
provação! Desde que o nobre e virtuoso arcebispo de Goa, 
primaz do Oriente, D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos par- 
tira para à Europa com o fim de se restabelecer na sua sau- 
de, nutriamos a esperança de que 8. exc.* rev.” ficaria res- 
tabelecido e que nos viria a alegre nova da sua volta para a 
India; mas veiu-nos a assustadora noticia da sua perigosa 
doença, e em seguida o triste annuncio do seu fallecimento!!! 
Tivemos a fortuna de receber a benção de s. exc.* rev.”* nos 
principios do anno de 1878, quando veiu visitar esta Missão 
de Bengala do real padroado portuguez. Esta visita pastoral, 
o interesse que s. exc.* rev."º tomou, o bem que fez e 08 
passos que tinha dado para o bem d'esta missão, os seus ines- 
timaveis dotes e maneiras captivadoras —tudo isto que o ti- 
nha feito digno de geral estima e veneração torna a sua per- 
da mais agudamente sentida entre nós. Teem-se dado inequivo- 
cas provas disto. Logo que constou que s. exc.* rev.”* esta- 
va perigosamente doente, fervorosas preces se fizeram na 
egreja de Nossa Senhora das Dores em Calcuttá e em todas 
as outras egrejas da Missão portugueza de Bengala, pelo res- 
tabelecimento da sua saude. Depois do fallecimento de s. 
exc.º rev.”º houve exequias em todas essas egrejas, e por um 
modo especial e solemne na dita de Calcuttá, em os 21 e 22 


533 


de dezembro proximo passado, por meio d'uma subscripção 
publica, em conformidade com o que fôra assentado em uma 
reunião publica convocada pelo muito reverendo vigario ge- 
ral. Um voto de sentimento pelo fallecimento do querido arce- 
bispo primaz foi, conforme se assentou n'essa reunião, cunsi- 
gnado nos respectivos livros do vicariuto geral de Bengala e 
da confraria de Nossa Senhora das Dores de Calcuttá. E ago- 
ra vão adiantados os trabalhos para se perpetuar, por algum 
modo em Bengala, a memoria do nobre arcebispo primaz. 

Quando nós, os subditos e amigos da Missão portugueza 
em Bengala, lamentamos esta perda tão amargamente, bem 
podemos calcular a dor de v. exc.* que, pelo fallecimento do 
exc.”º e rev.”º gnr. arcebispo primaz do Oriente, perdeu um 
irmão, um amigo, e um que fui outr'ora seu pastor. Se a 
Missão do real padroado portuguez em Bengala perdeu O 
prelado que era o seu zeloso pustor e sabio guia, v. exc.* 
perdeu um membro de familia que era um dos dignos succes- 
sores dos seus nobres antepassados, a Egreja um dos seus 
brilhantes ornamentos, e Portugal um dos seus inclitos filhos 
e sustentaculos d'uma das suas mais queridas prerogativas. O 
exc.mº e rev.mº gnr. D. Ayres d'Ornellas de Vasconcellos Já 
não é mais d'este mundo, mas vive e sempre viverá como 
uma honra e gloria para a Egreja, para Portugal e para a 
antiga e afamada casa « Ornellas ». 

Pedimos a v. exc.* mui respeitosamente que se digne de 
acceitar e communicar á nobre esposa e familia esta sincera 
manifestação dos mais profundos sentimentos de nossa dor é 
condolencia, pelo fallecimento do virtuosissimo arcebispo pri- 
maz e a consolação que encontramos na pia crença de que a 
Sabedoria infinita levou a v. exc.* o seu mui querido irmão, e 
a nós o nosso mui zeloso pastor, para lhe dar cedo a coroa de 
gloria que as suas virtudes lhe haviam preparado. 


De v. exc.* 
os mais obedientes servos 


(Seguem as assignaturas). 
Calcuttá 16 de janeiro de 1881. 
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N.º 13 


(Do jornal a Nação de 1 de dezembro de 1880) : 


VELUT UMBRA! 


Choraram-te, Thomé, o Gange e o Indo ; 
Chorou-t” toda terra, que pizaste; 

Mais te choram as almas, que vestindo 
Se iam da Santa Fé, que lhe ensinaste : 
Mas os anjos do ceu, cantando e rindo, 
Te recebem na gloria, que ganhaste. 
Pedimos-te, que a Deus ajuda peças, 
Com que os teus lusitanos favoreças. 


Camões, Lus., c. x, est. 118. 


Lá ficaram na paz do tumulo os restos mortaes do anjo 
da Egreja do Oriente! 

Chora, cobre-te de lucto, Portugal, porque se partiu um 
dos teus mais prestantes filhos! 

Egreja santa, grande é a tua dor, porque se extinguiu 0 
luminar, que, nestes caliginosos tempos, levantava alto en- 
tre nós o facho da lei! 

Todos o sabiam haver percorrido a universidade, alliando 
á brilhante carreira scientifica uma vida sem mancha, crida, 
respeitada, venerada até por infieis. 

Todos o viram percorrer o magisterio e dignidades eccle- 
siasticas, como cumpria a sacerdote zeloso e avido de bem 
servir. 

Todos o admiraram, prelado da sua ilha natal, caminhan- 
do por sobre espinhos e abrolhos para o seu Divino Modelo, 
empenhado desveladamente no cumprimento de sua sublime 
missão. 

Todos o exaltaram, quando, elevado á mais vasta e a uma 
das mais esplendidas Egrejas do orbe catholico, ahi o contem- 
plaram, compondo discordias, attrahindo geraes respeitos, fa- 
zendo a paz em meio de obediencias até então lamentavel- 
mente separadas e mesmo hostis. 
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Soubera sempre ser apostolo e ser cidadão ; dera sempre 
a Deus o que era de Deus e a Cesar o que era de Cesar. 

E por fim conseguira um ascendente moral, que era uma 
potencia com quem havia a contar, e da qual sempre usara 
em serviço de Deus e da patria. 

Era um bispo, segundo o coração de Deus. 

Era um portuguez, como a patria os ambiciona e pre- 
cisa. 

Nós sempre pensámos que as perturbações da christanda- 
de indiana seriam terminadas por um arcebispo primaz, ver- 
dadeiro bispo. Dissemol-o em tempo aos fazedores de contra- 
bullas. O exc.mº e rev.mº snr. D. Ayres d'Ornellas verificou 
a nossa predicção, e Roma e Lisboa não sabiam prestar-lhe 
nem mais estima, nem mais confiança! | 

Feito unico em nossos tempos, como unico foi o que o 
soube levar a cabo! 

Com effeito, olhamos por todos os lados, e não vemos, 
quem, dada a situação presente, possa ser-lhe condigno suc- 
cessor... 

É uma desolação ! 

Mas, o que é peior, o que é mais terrivel, — nós vemos 
neste passamento, mais alguma cousa; nós vemos o mais ter- 
rivel castigo... o abandono de Deus! 

« Mas, passemos a materia perigosa!» porque aqui só 
queremos ter ante os olhos aquella grande figura de bispo ; 
nem queremos deter-nos na oitava do nosso grande epico, 
que se segue á que acima transcrevemos. 

E esta, se encerra a historia do primeiro apostolo das 
Indias, tambem, como é evidente, pode applicar-se ao ulti- 
mo, ao que agora tão inconsolavelmente pranteamos. 

E em que occasião nos foi arrebatado ?! 

Agora que elle era uma autoridade incontestavel, unica, 
para com sua opinião ensinar a resolver a reforma da Missão 
indo-portugueza ; 

Agora que, como testamento, nos deixou um projecto 
d'essa reforma, affecto presentemente a uma commissão, de 
que fôra nomeado presidente, mas á qual a doença, que con- 
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trahira nos trabalhos de sua missão, o não deixara já presi- 
dir; que 
Já Christo neste tempo lhe ordenava 


Que padecendo fosse ao ceu subido: 
Camões, Lus., Cc. X, est. 117. 


oh! como bem podemos dizer, que elle passou, como sombra 
benefica, rapido, percorrendo a sua orbita luminosa ! 

E quem executará hoje essa obra sapiente, adinirada por 
entendidos, os mais imparciaes?! 

Senhor, Senhor! Seja feita a vossa vontade, assim na 
terra como no ceu! 

Quanto a ti, alma gentil, que te partiste de um mundo, 
que te não merecia, oh! certo, que te lembrarás de todos que 
te amaram e respeitaram, que foram quantos te conheceram; 
que por todos, por tua putria, pela mais santa das causas, 
em tempos tão atribulados, rogarás junto do throno do Eter- 
no, em que nos é permittido contemplar-te, dentro dos limi- 
tes traçados ao simples fiel. 

Aquelle, que traça estas breves linhas, com dor que che- 
ga ás profundidades da alma, e arranca lagrimas ao coração 
ferido, esse tambem confia na tua benevola recordação. 

Christãos, portuguezes, a prece fervorosa pelo grande sa- 
cerdote, que se extinguiu no Senhor. 

Lua perpetua luceat es. 
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Os estudos historicos são certamente os mais aptos para des- 
truir ou reparar os tantos erros que a má fé e a ignorancia tem 
produzido, e muito principalmente depois da monstruosa heresia 
do seculo XVI, que veio inficionar todas as noções da verdade sob 
o ponto de vista religioso. Assim, o meio unico de restabelecer a 
verdade, é apresentar os factos em sua genuina e legitima signi- 
ficação, applicando aos mesmos a critica imparcial, sensata, pers- 
picaz. 

A obra do Dr. ALZoG é notavel sob este aspecto, revelando-se 
em toda ella muita imparcialidade e são juizo, sendo por isso mes- 
mo assás opportuna e proveitosa para instrucção do clero e não 
menos dos seculares que desejem apreciar às instituições e os acon- 
tecimentos de um modo exacto, se não quizerem ser arrastados 
pela onda impura dos preconceitos e da má vontade. 
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